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A  coDvenienc)n  ife  nio  ioterromper  a  interetnante  obra  com  quc^  enc«tamcM 
«•te  volume  ,  c  o  útpoTo  em  que  se  achava  a  Revitfa  nos  moveu  a  compre- 
heode-la  eai  lasávameoie ,  cm  três  números  seguidos.  Dando  esta  BatÍ8faf;áo 
aos  Sre.  Sócios  e  Asaignantes  estamos  quasi  certos  de  que  elles  approvaráõ 
nosta  resolu^&o,  tanto  mais  quando  julgamos  que  as  actas  ficariam  sempre 
melhor  collocadas  no  fim  de  cada  volume. 
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TRATADO 


DESGRIPTIVO  DO  BRAZIL 


EM  1587, 


OBBA   DB 


GABBIEL  SOABES  DE  SOUZA, 


Senhor  de  engenho  da  Bahia,  n'dla  residente  dezesete  annoi »  seu  yereader 

da  Camará,  etc. 


Edíçfto  easiigada  pelo  ettudo  e  exame  de  miulot  eodíoet 

manoseripto»  existentes  no  Brasil ,   em 

Portugal ,  Hetpanha  e  França, 

e  accreseentada  de  alguns  oommentaríos  A  obra  por 

fVaaeiseo  Adolpho  de   Vamhagen. 


mo  DS  JAITSIUO 

TTPOGRAPHIÁ  UNIVERSAL  DE  LAEHMERT 
Rua  dos  Inválidos,  61  B« 


Acha-se  de  Tenda  e  adroittem-se  subscripções  unicaroenie  na  loja  de  Faula 

Brito,  Praça  da  Constituição  n.»  64. 

1851 


Em  irirtude  da  rctolu^tto  da  Men  AdoUnisIratíva ,  terá  comlderado  fraudu- 
lenUmeote  vendido  ou  adquirido  (odo  o  eiemplar  que ,  nevta  pagina  nfto 
catrja  de? idameote  carimbado  com  o  UmWcdo  lontiliiM)* 
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AO 


INSTITUTO  QISTOWCO  DO  BRAZIL. 


SENHORES. 


Sabeis  como  a  presente  obra  de  Gabriel  Soares» 
talvez  a  mais  admirável  de  quantas  em  português 
produziu  o  século  quinhentista ,  prestou  valiosos  auxí- 
lios aos  escríptos  do  padre  Cazal  e  dos  contemporâneos 
Southey ,  Martins  e  DenÍ£i«  que  d'eUa  fazem  menção  com 
elogios  mo  equivocos. 

Sabeis  também  CQma  as  Reflexões  criticas  que  sobre 
essa  obra  esqrevi,  foram  as  primicias  que  offereci 
ás  lettras »  por  intermédio  da  Academia  das  Sciencias 
de  Lisboa  que  se  dignou ,  ao  acolhe-las  no  corpo  de 
suas  memorias ,  contar-me  nos  do  seu  gremb.  Sabeis 
con^o  aquella  obra  corria  espúria ,  pseudonyma  e  cor- 


VI  AO   INSTITUTO    DO   BRAZIL 

rompida  no  titulo  e  na  data,  quando  as  Reflexões  criticas 
lhe  restituiram  genuinidade  de  doutrina  e  legitimidade 
de  autor  e  de  titulo ,  e  lhe  fixaram  a  verdadeira  idade. 
Sabereis ,  finalmente ,  como  nada  tenho  poupado  para 
restaurar  a  obra  que  por  si  constitue  um  monumento 
levantado  pelo  colono  Gabriel  Soares  á  civilisação, 
colonisacão,  lettras  e  sciencias  do  Brazil  em  1587. 

Essa  restauração  dei-a  por  em  quanto  ;por  aesd^ada;  e 
desde  que  o  Sr.  Ferdinand  Denis  a  inculcou  ao  publico 
europêo,  com  expressões  tão  lisongeiras  para  um  de  vos- 
sos consócios  ,  creio  que  devemos  corresponder  a  ellas 
provando  nossos  bons  desejos  ,  embora  a  realidade  do 
trabalho  não  vá  talvez  corresponder  á  expectativa  do 
illustre  escriptor  francez  quando  disse :  «  Ce  beau 
livre....  a  été  Tobjet  d*une....  (permitti-me,  senhores, 
calar  o  epitheto  com  que  me  quiz  favorecer)....  disser- 
tation  de  M.  Adolfo  de  Varnhagen.  Le....  écrivainque 
nous  venons  de  nommer  a  soumis  les  divers  manuscrits 
de  Gabriel  Soares  à  un.  sérieux  examen ,  il  a  vú  mêtne 
celui  de  Paris ,  et  il  est  le  seul  qúi  puiáse  donner 
aujourd*hui  une  éditiòn  correcte  de  cetadmirablé  tràité, 
si  précienx  pour  Tempire  du  Brésil.  >> 

Sem  me  desvanecer  com  as  expressões  lisongeiras  que 
acabo  de  transcrever  do  benévolo  e  elegante*  escriptor, 
não  deixo  de  me  reconhecer  um  tanto  habilitado  a 
fazer- vos  a  proposta  que  hoje  vos  faço  de  imfprimirdes 
o  códice  qué  offereço.  > 

Não  ha  duvida,  senhores,  que  foi  o  desejo  de  ver  o 
exemplar  da  Bibliotheca  de  Paris  o  que  mais  me  levou 
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a  es$a  capital  do  inundo  litterario  em  1847 .  Não  ha 
duvida  que,  além  d* este  códice,  tive  eu  occasião  de 
examinar  uns  vinte  mais.  Vi  ires  na  Bibliotheca  Ebo- 
rense, mais  três  na  Portuense,  e  outros  na  das  Necessi- 
dades em  Lisboa.  Vi  mais  dous  exemplares  existentes 
em  Madrid:  outro  mais  que  pertenceu  ao  convento  da 
congregação  das  3íissões  e  três  da  Academia  de  Lisboa, 
um  dos  quaes  serviu  para  o  prelo,  outro  se  guarda  no 
seu  archivo ,  e  o  terceiro  na  livraria  conventual  de 
Jesus.  Igualmente  vi  três  copias  de  menos  valor  que  ha 
no  Rio  de  Janeiro  (uma  das  quaes  chegou  a  estar  licen- 
ciada para  a  impressão];  a  avulsa  da  coUecção  de 
Pinheiro  na  Torre  do  Tombo,  e  uma  que  em  Neuwied 
me  mostrou  o  velho  príncipe  Maximiliano ,  a  quem  na 
Bahia  fora  dada  de  presente.  Em  Inglaterra  deve  segu- 
ramente existir,  pelo  menos,  o  códice  que  possuiu 
Southey ;  mas  foram  inúteis  as  buscas  que  ahi  fiz  após 
elle ,  e  no  Museu  Britannico  nem  se  quer  encontrei 
noticia  de  algum  exemplar. 

Nenhum  d'aquelles  códices  porém  é,  a  meu  ver, 
o  original ;  e  baldados  foram  todos  meus  esforços 
para  descobrir  este ,  seguitido  as  indicações  de  Nicoláo 
António,  de  Barbosa ,  de  Leon  Pinelo  e  de  seu  addicio- 
nador  Barcia.  Na  Bibliotheca  de  Christovam  de  Moura , 
hcje  existente  em  Valência  e  pertencente  ao  Príncipe 
Pio,  posso  assegurar-vos  que  não  existe  elle,  pois  que, 
graças  á  bondosa  amizade  d*este  cavalheiro ,  me  foi 
permittido  desenganar-me  por  meu  próprio  exame. 
A  livraria  do  conde  de  Villa-Umbrosa  guarda-se  incom- 
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municavel  na  ilha  de  Malhoreri,  e  não  ha  probabilidade 
de  que  quando  n'ella  se  ache  ainda  o  códice  que 
menciona  Barcia,  possa  elle  ser  o  oríginaL  A  do  conde 
de  Vimieiro  foi  consumida  pelas  chammas  ^  as  quaes 
pôde  muito  bem  ser  que  devorassem  os  quademos 
originaes  do  punho  do  nosso  colono. 

Graças  porém  ás  muitas  copias  que  nos  restam — a 
uma  das  de  Ero^a  sobretudo,  creio  poder  dar  no  exem- 
plar que  vos  oflTereço  ò  mdntimelitó  de  Gabriel  Soares, 
tão  correcto  quanto  se  poderia  espetar  séin  o  original, 
em  quanto  o  trabalho  de  outros  é  á  discussão  não  o 
aperfeiçoem  ainda  máis^  como  terá  de  succede^. 

Acerca  do  autor  talvez  qué  o  tempo  íará  descobrir 
na  Bafaia  mais  nòticiãs.  Era  íilhd  de  Portugal,  pai^sou 
á  Bahia  em  1570,  fe^se  senhor  de  engenho  e  proprie- 
tário de  roças  e  fazendas  étú  um  sitio  entre  o  Jaguaripe 
e  o  Jequiriçá.  Voltando  áPeninstila  dirigiu-se  a  Madrid, 
onde  estava  no  1/  de  Março  de  Í587,  ení  que  offertou 
seu  livro  a  Christovam  de  Moura  por  riíeio  da  seguinte' 
carta: 

«  Obrigado  de  minha  curiosidade  fiz,  por  espaço 
de  17  annos  que  residi  no  Estado  do  Brèzil ,  muitas 
lembranças  por  escripto  do  que  me  pareceu  digno  de 
notar,  as  quaes  tirei  a  limpo  ii^esta  corte  em  este  ({ua^ 
der  no,  emquanto  a  dilação  de  meus  requerimentos  me 
deu  para  isso  logar;  ao  que  me  dispuz  entendendo 
convir  ao  serviço  de  El-Rei  nosso  Senhor,  e  eompade- 
cendo-me  da  pouca  ftoticia  que  n*éstes  reinos  se  tem 
das  grandezas  e  estranhezas  d'esta  provincia ,  no  que 
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anteparei  algumas  vezes  movido  do  conhecimento  de 
mim  mesmo ,  e  entendendo  que  as  obras  que  se  es^ 
crevem  tem  mais  valor  que  o  da  reputação  dos  autores 
d'ellas. 

«  Como  minha  tenção  não  foi  escrever  historia  que 
deleitasse  com  estylo  e  boa  linguagem ,  não  espero  tirar 
louvor  d* esta  escriptura  e  breve  relação  (em  que  se 
contém  o  que  pude  alcançar  da  cosmographia  e  des- 
cripçãp  d'este  Estado),  que  a  Y.  S.  oíTereço;  e  me  fará 
inercé  aoqeital-a ,  como  está  merecendo  a  vontade  com 
que  a  offereço;  passando  pelos  desconcertos  d*ella,  pois 
a  confiança  disso  me  fez  suave  o  trabalho  e  tempo  que 
em  a  escrever  gastei :  de  cuja  substancia  se  podem  fazer 
muitas  lembranças  a  S.  H.  para  que  folgue  de  as  ter 
d*este  seu  Estado,  a  que  Y.  S.  faça  dar  a  valia  que 
lhe  é  devida;  para  que  os  moradores  d*elle  roguem  a 
Nosso  Senhor  guarde  a  mui  illustre  pessoa  de  Y.  S.  e 
lhe  accrescente  a  vida  por  muitos  annos.  Em  Madrid 
o  1/  de  Março  de  1587. — Gabriel  Soares  de  Souza.  y> 

Para  melhor  intelligencia  das  doutrinas  do  livro 
acompanho  esta  copia  dos  commentos  que  vão  no  fim* 
Preferi  este  systema  ao  das  notas  roarginaes  inferiores» 
que  talvez  seriam  para  o  leitor  de  mais  commodidade ; 
porque  não  quiz  interromper  com  a  minha  mesquinha 
prosa  essas  paginas  venerandas  de  um  escriptor  qui- 
nhentista. Ábstive-me  também  da  tarefa «  aliás  enfa- 
donha para  o  leitor,  de  acompanhar  o  texto  com 
variantes  que  tenho  por  não  legitimas. 

Esta  obra ,  doze  annos  depois,  já  existia  em  Portugal 
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OU  por  copia  ou  em  original ;  e  em  1599  a  cila  e 
copia  Pedro  de  Mariz  na  segunda  edição  de  seus  Dia- 
logo$.  Mais  tarde  copiou  d'ella  Fr.  Vicente  de  Salvador 
e  por  conseguinte  o  seu  confrade  Fr.  António  Jaboatão. 
Simão  de  Vasconcellos  aproveitou  do  capitulo  40  da 
1.*  parte  as  suas  Noticias  51  a  55,  e  do  cajHtulo  70  a 
Noticia  66. 

Assim,  se  vós  o  resolverdes,  vai  finalmente  correr 
mundo,  de  um  modo  condigno,  a  obra  de  um  es- 
criptor  de  nota.  Apesar  dos  grandes  dotes  do  autor, 
que  o  escripto  descobre ,  apesar  de  ser  a  obra  tida  em 
conta ,  como  justificam  as  muitas  copias  que  d'ella  se 
tiraram ,  mais  de  dous  séculos  correram  sem  que  hou- 
vesse quem  se  decidisse  a  imprimil-a  na  integra.  As 
mesmas  copias  por  desgraça  foram  tão  mal  tiradas  que 
disso  proveio  que  o  nome  do  autor  ficasse  esgarrado , 
o  titulo  se  trocasse  e  até  na  data  se  commettessem 
enganos  I 

Pèze-nos  ver  nos  tristes  azares  d'este  livro  mais  um 
desgraçado  exemplo  das  injustiças  ou  antes  das  infeli- 
cidades humanas.  Se  esta  obra  se  houvesse  impresso 
pouco  depois  de  escripta,  estaria  hoje  tão  popular  o 
nome  de  Soares  como  o  de  BaiTos.  O  nosso  autor  é 
singelo,  quasi  primitivo  no  estylo,  mas  era  grande 
observador,  e ,  ao  ler  o  seu  livro ,  vos  custa  a  descobrir 
se  elle,  com  estudos  regulares,  seria  melhor  geographo 
que  historiador,  melhor  botânico  que  corographo, 
melhor  ethnographo  que  zoologo. 

Em  1825  realisou  a  tareia   da  primeira  edição  com- 
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pleta  a  Academia  de  Lisboa ;  mas  o  códice  de  que  teve 
de  valer-se  foi  infelizmente  pouco  fiel ,  e  o  revisor 
não  entendido  na  nomenclatura  das  cousas  da  nossa 
terra.  Ainda  assim  muito  devemos  a  essa  primeira 
edição :  ella  deu  publicameute  importância  ao  trabalho 
de  Soares,  esem  ella  não  teríamos  tido  occasiào  de  fazer 
sobre  a  obra  os  estudos  que  hoje  nos  fornecem  a  edição 
que  proponho,  a  qual,  mais  que  a  mim,  a  deveis  á  cor- 
poração vossa  co-irmãa ,  a  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa. 

Madríd,  1/  de  Marco  de  1851. 


F*  i*  (fe  Varnhaaen. 
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ROTEIRO  GERAL 

COM  URGAS  INFORMAÇÕES  DE  TODA  A  COSTA 

DO  BRAZIL. 


PROEMIO. 


Como  todas  as  cousas  tem  fim ,  eonvém  que  tenham  prioeipio,  e 
eomo  o  de  minha  pretenção  é  manifestar  a  grandeza,  fertilidade 
e  outras  grandes  partes  que  tem  a  Bahia  de  todos  os  Santos  e  o 
demais  Estado  do  Brazil ,  do  que  se  os  Reis  passados  tanto  se  descuí* 
darám ;  a  El~Rei  nosso  Senhor  convém ,  e  ao  bem  do  seu  serviço , 
que  lhe  mostre ,  por  estas  lembranças ,  os  grandes  merecimentos  d'este 
seu  Estado ,  as  qualidades  e  estranhezas  d'elle ,  etc. ;  para  que  lhe 
ponha  os  olhos  e  bafeje  com  seu  poder;  o  qual  se  engrandeça 
e  estenda  a  felicidade ,  com  que  se  engrandeceram  todos  os  estados 
que  reinam  debaixo  da  sua  protecção;  porque  está  muito  desampa-* 
rado  depois  que  El-Rei  D.  João  III  passou  d'e8ta  vida  para  a  eterna , 
o  qual  o  principiou  com  tanto  zelo,  que  para  o  engrandecer  metteu 
n'is6o  tanto  cabedal,  como  é  notório,  o  qual  se  vivera  mais  dez 
annos,  deixara  n'elle  edificadas  muitas  cidades,  villas  e  fortalezas 
mui  populosas,  o  que  se  não  effeituou  depois  do  seu  fallecimento» 
antes  se  arruinaram  algumas  povoações  que  em  seu  tempo  se  fizeram. 
Em  reparo  e  accreseentamento  estará  bem  empregado  todo  o  cuidado 
que  Sua  Magestade  mandar  ter  d'este  novo  reino ;  pois  está  capaz 
para  se  edificar  n'elle  um  grande  império,  o  qual  com  pouca 
d«speza  ({'estes  reinos  se  fará  tão  soberano,  que  sqa  um  dos  estados 
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do  mundo «  forque  terá  de  costa  mais  de  mil  léguas  ^  como  se  verá 
por  est&^iipatiSdo  no  tocante  á  cosmographia  d'elle,  cuja  terra  é  quasi 
toda^n}u1(o  fértil ,  mui  sadia ,  fresca  e  lavada  de  bons  ares,  e  regada 
dpiréBpâs  e  frias  aguas.  Pela  qual  costa  tem  muitos ,  mui  seguros  e 
grâ(Kfes  portos )  para  n'elie8  entrarem  grandes  armadas  com  muita 
',  facilidade ;  para  as  quaes  tem  mais  quantidade  de  madeira  que 
>'  nenhuma  parte  do  mundo ,  e  outros  muitos  apparelhos  para  se 
poderem  fazer. 

E  esta  provincia  mui  abastada  de  mantimentos  de  muita  sub* 
stancia  e  menos  trabalhosos  que  os  de  Hespanha.  Dào-se  n'ella 
muitas  carnes  assim  naturaes  d'ella,  como  das  de  Portugal,  e 
maravilhosos  pescados;  onde  se  dão  melhores  algodões  que  em  outra 
parte  sabida ,  e  muitos  assucares  tão  bons  como  na  ilha  da  Madeira. 
Tem  muito  páo  de  que  se  fazem  as  tintas.  Em  algumas  parles  d*elle 
se  dá  trigo 9  cevada,  e  vinho  muito  bom,  e  em  todas  todos  os  fructos 
e  sementes  de  Hespanha,  do  que  haverá  muita  quantidade,  se 
Sua  Hagestade  mandar  prover  n'is80  com  muita  instancia  9  e  no 
descobrimento  dos  metaes  que  D'6$ta  terra  ha ;  porque  lhe  não  falta 
ferro,  aço,  cobre,  ouro,  esmeraldas,  cristal  e  muito  salitre ,  e  em 
cuja  costa  sabe  do  mar  todos  os  annos  muito  e  bom  âmbar ;  e  de 
todas  estas  e  outras  podiam  vir  todos  os  annos  a  estes  reinos  em  tanta 
abastança ,  que  se  escusem  os  que  vem  a  elles  dos  estrangeiros ,  o  que 
se  pode  facilitar  sem  Sua  Magestade  metter  mais  cabedal  n'este  Estado 
que  o  rendimento  d'elle  nos  primeiros  annos;  com  o  que  o  pode 
mandar  fortificar  e  prover  do  necessário  a  sua  defensão;  o  qual  está 
hoje  em  tamanho  perigo ,  que  se  n'isso  cahirem  os  cossarios ,  com  mui 
ipequena  armada  se  senhorearão  doesta  provincia  por  razão  de  não 
estarem  as  povoações  d'elU  fortificadas,  nem  terem  ordem  com  que 
possam  resistir  a  qualquer  affronta  que  se  ofiereeer ;  do  que  vivem  os 
moradores  d'ella  tão  atemorisados,  que  estão  sempre  com  o  fato 
entrouxado  para  se  recolherem  para  o  matto ,  como  fazem  com  a  vista 
de  qualquer  náu  grande ,  temendo-se  serem  corsários ;  a  cuja  affronta 
Sua  Magestade  deve  mandar  acudir  com  muita  brevidade ;  pois  ha 
Perigo  na  tardança ,  o  que  não  convém  que  haja  j^  porque  se  os  estran- 
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geiros  se  apoderarem  ÀVsta  terra  custará  muito  lançal-os  fora  d'ella , 
pelo  grande  apparelho  que  tem  para  Q'ella  se  fortilicarein ,  com  o  que 
se  inquietará  toda  Hespanba,  e  custará  a  vida  de  muitos  capitães  e 
soldados,  e  muitos  milhões  de  ouro  em  armadas  e  no  apparelbo 
d'ellas.  ao  que  agora  se  pôde  atalhar  acudindo-lhe  c^m  a  presteza 
devida^\Nào  se  crê  que  Sua  Magestade  não  tenha  a  isto  {«r  falta  de 
providencia ,  pois  lhe  sobeja  para  as  maiores  emprezas  do  mundo , 
mas  de  informação  do  sobredito ,  que  lhe  não  tem  dado  quem  d'isso 
tem  obrigação.  E  como  a  eu  também  tenho  de  seu  leal  vassallo , 
satisfaço  da  minlia  parle  com  o  que  se  contém  n'este  Memorial ,  que 
ordenei  pela  maneira  seguinte. 

CAPITULO   I. 

Em  qiÂC  se   declara  qíiem  foram  os  primeiros  descobridores 
da  província  do  Brazilj  e  como  está  arrumada. 

A  província  do  Brazil  está  situada  além  da  linha  equinocial  da 
parte  do  sul ,  debaixo  da  qual  começa  ella  a  correr  junto  do  rio  que 
se  diz  das  Amazonas ;  onde  se  principia  o  norte  da  linha  da  demar- 
cação e  repartição ;  e  vai  correndo  esta  linha  pelo  sertão  d*esta  pro- 
vincia  até  45  gráos ,  pouco  mais  ou  menos., 

Esta  terra  se  descobriu  aos  25  dias  do  mez  de  Abril  de  1 500  annos 
por  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  n'este  tempo  ia  \iot  capitão-mór 
para  a  índia  por  mandado  de  El-Rei  D.  Manoel ,  em  cujo  nome 
tomou  posse  d'esta  provincia ,  onde  agora  é  a  capitania  do  Porto 
Seguro  9  no  logar  onde  já  esteve  a  ilha  de  Santa  Cruz ,  que  assim  se 
chamou  por  se  aqui  arvorar  uma  muito  grande,  por  mandado  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  ao  pé  da  qual  mandou  dizer,  em  seu 
dia  ,  a  3  de  Maio ,  uma  solemne  missa  com  muita  festa,  pelo  qual 
respeito  se  chama  a  villa  do  mesmo  nome,  e  a  provincia  muitos 
annos  foi  nomeada  por  de  Santa  Cruz  e  de  muitos  Nova  Lusitâ- 
nia :  e  para  solemnidade  d'esta  posse  plantou  este  capitão  no 
mesmo  logar  um  padrão  com  as  armas  de  Portugal ,  dos  que  trazia 
para  o  descobrimento  da  índia,  para  onde  levava  sua  derrota. 
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A  estas  partes  foi  depois  mandado  por  S.  A.  Gonçalo  Coelho  cora 
três  caravelas  de  armada ,  para  que  descobrisse  esta  costa ,  com  as 
quaes  andou  por  elias  muitos  mezes  buscando-lhe  os  portos  e  rios, 
em  muitos  dos  quaes  entrou ,  e  assentou  marcos  dos  que  para  este 
descobrimento  levava;  no  que  passou  grandes  trabalhos  pela  pouca 
experiência  e  informação  que  se  até  entào  tinha  de  como  a  costa 
corria »  e  do  curso  dos  ventos  com  que  so  navegava.  £  recolhendo^stí 
Gonçalo  Coelho  com  perda  de  dous  navios,  com  as  informações  que 
pôde  alcançar,  as  veio  dnf  a  El-Rei  D.  João  o  III ,  que  já  n'estd 
tempo  reinava ,  o  qual  logo  ordenou  outra  armada  de  caravelas  que 
mandou  a  estas  conquistas,  a  qual  entregou  a  Christovão  Jaoques^ 
fidalgo  da  sua  casa  que  n*ella  foi  por  capitão-mór,  o  qual  foi  conti- 
nuando no  descobrimento  doesta  costa,  e  trabalhou  um  bom  pedaço 
sobre  aclarar  a  navegação  d*ella ,  e  plantou  em  muitas  partes  padrões 
que  para  isso  levava. 

Contestando  com  a  obrigação  do  seu  regimento,  e  andando  cor- 
rendo a  costa  foi  dar  com  a  bocca  da  Bahia ,  a  que  pòz  o  nome  de 
todos  os  Santos,  pela  qual  entrou  dentro,  e  andou  especulando  por 
elia  todos  os  seus  recôncavos,  em  um  dos  quaes,  a  que  chamam  o 
rio  do  Paraguassú ,  achou  duas  náos  francezas  que  estavam  anco- 
radas resgatando  com  o  gentio,  com  as  quaes  se  pôz  ás  bombardas, 
e  as  metteu  no  fundo ;  com  o  que  se  satisfez ,  e  recolheu-se  para  o 
reino,  onde  deu  suas  informações  a  S.  A. ,  que  com  ellas,  e  com  as 
primeiras  e  outras  que  lhe  tinha  dado  Pcro  Lopes  de  Souza,  que 
por  esta  costa  também  tinha  andado  com  outra  armada ,  ordenou  de 
fazer  povoar  esta  Província ,  e  repartir  a  terra  d'ella  por  capitães  e 
pessoas  que  se  oíTereceram  a  metter  n*isso  todo  o  cabedal  de  suas 
fazendas,  do  que  faremos  particular  mençSo  em  seu  logar. 

CAPITULO    II. 

Em  que  $e  declara  a  repartição  que  fizeram  os  Reis  caikolicos 
de  Castella  com  El-Rei  D.  João  II  de  Portugal. 

Para  se  ficar  bem  entendendo  aonde  demora ,  e  se  estende  o  Estado 
do  Brazil ,  convém  que  cm  summa  declaremos  como  se  avieram  os 
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Reis  na  repartição  de  suas  conqubtas ,  o  que  se  fez  por  esta  maneira. 
Os  Reis  catholicos  de  Castella ,  D.  Fernando  e  D.  Isabel ,  sua 
mulher,  tinham  começado  de  entender  no  descobrimento  das  índias 
occidentaes  e  algumas  ilhas ,  e  porque  esperavam  de  ir  este  descobri- 
mento em  tanto  crescimento  como  foi ,  por  atalharem  as  difTeronças 
que  sobre  isso  se  podiam  ofTorecer,  concertara m-se  com  £I-Rei 
D.  João  o  III  de  Portugal  se  fizesse  uma  repartição  liquida ,  para 
cada  um  mandar  conquistar  para  a  sua  parte  livremente,  sem  escrú- 
pulo de  se  prejudicarem.  £  accorJados  os  Reis  d'esta  maneira  deram 
conta  d'este  concerto  ao  Papa,  que  além  de  o  approvar,  o  louvou 
muito.  E  como  tiveram  o  consentimento  de  Sua  Santidade ,  orde- 
naram a  repartição  d'esta  concordância ,  fazendo  baliza  na  ilha  das  do 
Cabo  Verde,  de  barlavento  mais  Occidental,  que  se  entende  a  de 
S«into  Antão,  e  contando  d'ella  21  gráos  e  meio  equinocciaes  de  dcze- 
sele  léguas  e  meia  cada  gráo ,  e  lançada  d'aqui  uma  linha  meridiana 
de  norte  sul,  que  ficassem  as  terras  e  ilhas  que  estavam  por  des- 
cobrir para  a  parte  do  oriente ,  da  coroa  de  Portugal ;  e  lançada  esta 
iinha  mental  como  está  declarado,  fica  o  Estado  do  Brazil  da  dita 
coroa ,  o  qual  se  começa  além  da  ponta  do  rio  das  Amazonas  da  banda 
da  oeste,  pela  terra  dos  Caribas,  d'onde  se  principia  o  norte  d'esta 
provincia,  e  indo  correndo  esta  linha  pelo  sertão  d'ella  ao  sul  parte 
o  Brazil  e  conquistas  d'elle  além  da  bahia  de  S.  Malhias,  por 
45  gráos  pouco  mais  ou  menos,  distantes  da  linha  equinocial,  e 
altura  do  pólo  antartico,  e  por  esta  conta  tem  de  costa  mil  e  cin- 
coenta  léguas ,  como  pelas  cartas  se  pôde  ver  segundo  a  opinião  da 
Pedro  Nunes,  que  n'esla  arte  atinou  melhor  que  todos  os  do  seu 
tempo. 

CAPITULO  III. 

Em  que  se  declara  o  principio  d' onde  começa  a  correr  a  costa 

do  Estado  do  Brazil. 

Mostra-se  claramente ,  segundo  o  que  se  contém  n'esta  capitulo 
atraz,  que  se  começa  a  costa  do  Brazil  além  do  rio  das  Amazona 
da  banda  de  oeste  pela  terra  que  sa  diz   dos  Caribas  do  rio  de 
Vieeata  PinsoiL   D'este  no  da  Vicente  Pinson  á  ponta  do  rip 
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das  Amazonas,  a  que  chamam  o  cabo  Corso,  são  quinze  léguas, 
a  qual  ponta  está  debaixo  da  linha  equinocial;  d'esta  ponta  do 
rio  á  outra  ponta  da  banda  de  leste  são  trinta  e  seis  léguas. 
E  ao  mar  doze  leguns  da  bocca  d*esie  rio  estio  ilhas,  as  quaes 
dcmornm  cm  altura  Je  um  torço  de  grão  da  banda  do  sul.  Estas  ilhas 
se  mostram  na  carta  mais  chv^gaJns  á  terra,  o  que  é  erro  manifesto. 
K*ei>tas  ilhas  ha  bons  portos  para  surgirem  navios,  mas  para  bem  hão 
80  de  buscar  de  baixamar,  nordeste-sudoesle,  porquo  n*esia  con- 
jiincção  se  descobre  melhor  o  canal.  A  este  rio  chama  o  gentio  Mar 
doce  por  ser  um  dos  maiores  do  mundo,  o  qual  é  muito  povoado  de 
gentio  domestico  e  bem  acondicionado,  e  segundo  a  informação  que 
se  d'esle  rio  tem,  vem  do  certão  mais  de  mil  léguas  até  o  mar;  pelo 
qual  ha  muitas  ilhas  grandes  e  pequenas  quasi  todas  povoadas  de 
gentio  de  difTerentes  nações  e  costumes,  e  muito  d*el1e  costuma  pelejar 
com  setas  ervadas.  Mas  toda  a  gente  que  por  estas  ilhas  vive,  anda 
despida  ao  modo  do  mais  gentio  do  Brazil  e  usam  dos  mesmos  manti- 
mentos e  muita  parte  dos  seus  costumes;  e  na  boca  d'cste  rio,  e  por 
elle  acima  algumas  léguas,  com  parte  da  costa  da  banda  de  leste,  é 
povoado  de  Tapuias,  gente  branda  e  mais  Iratavel  e  domestica  que  o 
mais  gentio  que  ha  na  costa  do  Brazil,  de  cujos  costumes  diremos 
ao  diante  em  seu  logar. 

CAPITULO  IV. 

Em  que  se  dão  em  summa  algumas  informações  çue  se  tem  deste 

rio  das  Amazonas. 

Como  não  ha  cousa  que  se  encubra  aos  homens  que  querem  com- 
metter  grandes  emprezas ,  não  pôde  estar  encoberto  fôte  rio  do  mar 
doce  ou  das  Amazona  sao  capitão  Francisco  de  Arelhana  que , 
andando  na  conquista  do  Peru  em  companhia  do  governador  Fran- 
cisco Pissarro,  e  indo  por  seu  mandado  com  certa  gente  decavallo 
descobrindo  a  terra ,  entrou  por  ella  dentro  tanto  espaço  que  se  achou 
perto  do  nascimento  deste  rio.  £  vendo-o  tao  caudaloso,  fez  junto 
d'elle  embarcações,  segundo  o  costume  d*aqucllas  partes,  em  as 
quaes  se  embarcou  com  a  gente  que  trazia  e  se  veio  por  este  rio  abaixo 
em  o  qual  se  houveram  de  perder  por  levar  grande  fúria  e  correnteza, 
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e  com  muito  irabalbo  tornou  a  tomar  porto  em  povoado ;  na  qual 
jornada  teve  muitos  encontros  de  guerra  com  o  gentio  e  com  um 
grande  exercito  de  mulheres  que  com  clle  pelejaram  com  arcos  e 
flechas,  d'qnde  o  rio  tomou  o  nome  das  Am^^pnas.  Livrando-se  este 
capitão  deste  perigo  e  dos  mais  por  onde  passou ,  veio  tanto  por  este 
rio  abaixo  até  que  chegou  ao  mar ;  e  d*elle  foi  ter  a  uma  ilha  que  se 
chama  a  Margarita ,  d'onde  se  passou  á  Uespanha.  Dando  suas 
informações  ao  Imperador  Carlos  V,  que  eslú  em  gloria ,  lhe  ordenou 
uma  armada  de  quatro  náos  para  commetter  esta  empreza ,  em  a  qual 
partiu  do  porto  de  São  Lucar  com  sua  mulher  para  ir  povoar  a  boca 
d'este  rio  e  o  ir  conquistando  por  elle  acima,  o  que  não  houve  effeito- 
por  na  mesma  boca  d*este  rio  fallecer  este  capitão  de  sua  doençav 
d'onde  sua  mulher  se  tomou  com  a  mesma  armada  para  Hespanha. 
N*este  tempo  pouco  mais  ou  menos  andava  correndo  a  costa  do 
Brazil  em  uma  caravella  como  aventureiro  Luiz  de  Mello,  filho  do 
alcaide  mór  de  Elvas,  o  qual,  querendo  passar  a  Pernambuco,  des- 
garrou com  o  tempo  e  as  aguas  por  esta  costa  abaixo ,  e  vindo  correndo 
a  ribeira,  entrou  no  rio  do  Maranhão,  e  n'este  das  Amazonas,  de 
cuja  grandeza  se  contentou  muito;  e  tomou  língua  do  gentio,  de  cuja 
facilidade  ficou  satisfeito,  e  muito  mais  das  grandes  informações  que 
na  ilha  da  Margarita  lhe  deram  alguns  soldados,  que  ali  achou,  que 
ficaram  da  companhia  do  capitão  Francisco  de  Arelhana ,  os  quaes 
facilitaram  a  Luiz  de  Mello  a  navegação  d'eslo  rio,  e  que  com  pouco 
cabedal  e  trabalho  adquirisse  por  elle  acima  muito  ouro  e  prata.  Do 
que  movido  Luiz  de  Mello,  se  veio  á  Hespanha  e  alcançou  licença 
de  El-Rei  D.  João  IH  de  Portugal  para  armar  á  sua  custa  e  com- 
metter esta  empreza ,  para  o  que  se  fez  prestes  na  cidade  de  Lisboa :  e 
partiu  do  porto  delia  com  três  náos  e  duas  caravellas,  com  as  quaes  se 
perdeu  nos  baixos  do  Maranhão,  com  a  maior  parte  da  gente  que 
levava;  e  elle  com  algumas  pessoas  escaparam  nos  bateis  o  uma  cara- 
vella em  que  foi  ter  ás  Antilhas.  E  depois  de  este  fidalgo  ser  em 
Portugal,  se  passou  á índia,  onde  acabou  valerosos  feitos:  c  vindo-sd 
para  o  Reino  muito  rico  e  com  tenção  de  tornar  a  commetter  esta 
jornada )  acabou  no  caminho  cm  anáo  S.  Francisco  quedesappareceik 
tem  até  boje  se  saber  novas  d'elle. 
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CAPITULO  V. 

Que  declara  a  costa  da  ponta  do  rio  das  Amazonas  ati  o  da 

Maranhão» 

A  ponta  d6  leste  do  rio  das  Amazonas  está  em  um  gráo  da 
banda  do  sul;  d*esta  ponta  ao  rio  da  Lama  ha  35  léguas,  a  qua' 
está  em  altura  de  um  gráo  e  três  quartos;  e  ainda  que  este  rio  se 
chame  da  Lama,  podem  entrar  por  elle  dentro,  e  estarem  muito 
seguras  de  todo  o  tempo,  náos  de  200  toneis,  o  qual  rio  entra  pela 
terra  dentro  muitas  léguas. 

D*este  rio  á  ponta  dos  baixos  são  nove  léguas ,  a  qual  está  na 
mesma  altura  de  um  gráo  e  3/4.  N'esta  ponta  ha  abrigada  para  os 
barcos  da  costa  poderem  ancorar. 

Da  ponta  dos  baixos  á  ponte  do  rio  do  Maranhão  são  dez  léguas , 
onde  chega  a  Serra  Escalvada ,  e  entre  ponta  e  ponta  tem  a  costa 
algumas  abrigadas,  onde  podem  ancorar  navios  da  costa:  a  qual 
ponta  está  em  dous  gráos  da  banda  do  sul. 

Até  aqui  se  corre  a  costa  noroestesueste  e  toma  da  quarta  do 
leste-oeste;  o  d*esta  ponta  do  rio  á  outra  ponta  são  17  léguas,  a 
qual  está  em  altura  de  dous  gráos  e  três  quartos.  Tem  este  rio  do 
Maranhão  na  boca,  entre  ponta  e  ponta  d*ellas  para  dentro,  uma 
ilha  que  se  chama  das  Vacas,  que  será  de  três  léguas,  onde  esteve 
Ayres  da  Cunha  quando  se  perdeu  com  sua  armada  n*estes  baixos ;  e 
aqui  n'esta  ilha  estiveram  também  os  filhos  de  João  de  Barros  e 
a  tiveram  povoada ,  quando  também  se  perderam  nos  baixos  d'este 
rio;  onde  fizeram  pazes  com  o  gentio  Tapuia,  que  tem  povoado 
parte  doesta  costa,  e  por  este  rio  acima;  onde  mandavam  resgatar 
mantimentos  e  outras  cousas  para  remédio  de  sua  mantença. 

Por  este  rio  entrou  um  varão  meirinho,  piloto  da  costa,  cora  um 
caravellão  e  foi  por  elle  acima  algumas  vinte  léguas,  onde  achou 
muitas  ilhas  cheias  de  arvoredo  e  a  terra  d^ellas  alcantilada  com 
sofTrivel  fundo;  e  muitos  braços  em  que  entram  muitos  rios  que  se 
meltem  n*este:  o  qual  aíQrmou  sor  toda  a  terra  fresca,  cheia 
de  arvoredo  e  povoada  de  gentio  ,  e  as  ilhas  também.  N'este 
rio  entra  o  de  Pindaró  que  vem  de  muito  longe. 
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Para  se  entrar  n*este  rio  do  Maranhão,  vindo  do  mar  em  fóra^ 
ha  de  se  chegar  bem  a  terra  da  banda  de  leste  por  fugir  dos  baixos 
e  do  aparcellado;  e  qnem  entrar  por  entre  ella  e  a  ilha  entra  seguro. 

Quem  houver  de  ir  doeste  rio  do  Maranhão  para  o  da  Lama  ou 
para  o  das  Amazonas  lia  de  se  lançar  por  fora  dos  baixos  com  a 
sonda  na  mão,  e  não  vá  por  menos  de  doze  braç  is;  porque  esta  costa 
até  aqui  dez  léguas  ao  mar,  vasa  e  enche  n*tílla  a  maré  muito 
depressa,  e  em  conjuncc\âo  do  lua  tem  grandes  macaréos;  n)as  para 
bem  nào  se  ha  de  commeiler  o  canal  de  nenhum  d*estes  rios  senão 
de  baixa-mar  na  costa,  o  que  se  pode  saber  pela  lua,  o  que  convém 
que  seja  pelos  grandes  perigos  que  n'esta  entrada  se  offerecem,  assim 
de  macaréos,  como  por  espraiar  e  espircelar  o  mar  oito  e  dez  léguas 
da  terra;  pelo  que  é  forçado  chogar-se  a  terra  de  baixa-mar,  pois 
eniâo  se  descobre  o  canal  mui  bem :  e  n'este  rio  do  Maranhão  não 
podem  entrar  por  este  respeito  navios  grandes. 

CAPITULO   VI. 

Em  qne  se  declara  a  costa  do  rio  do  Maranhão  até  o  Rio 

Grande, 

Atraz  fica  dito  como  a  ponta  de  sueste  do  rio  do  Maranhão, 
que  se  cliama  esparcelada .  está  em  dous  gráos  e  3/i.  D'esta  ponta 
i  Bahia  dos  Santos  sdo  treze  léguas,  a  qtial  está  na  mesma 
altura,  e  esta  bahia  é  muito  suja  e  tem  algims  ilhéos;  mas 
também  entram  n'ella  muitos  navios  da  costa,  onde  tem  surgidouro 
e  boa  abrigada  e  maneira  para  se  fazer  aguada  n'ella.  D'esta  Bahia 
dos  Santos  ao  Rio  de  João  de  Lisboa  sào  quatro  kguas,  o  qual 
está  na  mesma  altura ;  onde  também  entram  caravellões  por  terem 
n*elle  grande  abrigada.  Do  Rio  de  JoAo  de  Li<%boa  á  Bahia  dos 
Reis  são  nove  léguas;  a  qual  está  em  dous  gráos.  N'esta  bahia 
estão  algumas  ilhas  alagadas  da  maré  de  aguas  vivas  por  entre  as 
quaes  entrào  caravellõtís  e  surgem  á  vontade.  D'osti  bahia  ao  Rio 
do  Meio  sSo  17  léguas,  o  qual  está  na  mesma  altura  de  dous  gráos, 
onde  também  entram  caravellões.  Entre  este  rio  e  a  Bahia  dos  Reis 
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•ntra  outro  rio  que  se  chama  do  Parcel ,  onde  também  os  navios  da 
costa  tem  boa  colheita.  D*este  Rio  do  Meio  á  Bahia  de  Anno  Bom 
são  11  léguas,  a  qual  costa  está  na  mesma  altura  de  dous  gráos, 
aonde  enlráo  navios  dn  cosln  e  tem  muito  boa  colheita ,  a  qu.nl  bahia 
tem  um  grande  baixo;  no  nieioe  dentro  n*ella  se  vem  metter  no  mar 
o  Rio  Grande  dos  Ta|>uins,  e  se  navega  um  grande  e«5paço  pela  terra 
dentro  e  vem  de  muito  longe;  o  qual  se  chamn  dos  Tnpuins  por  ellcs 
▼irem  por  ello  abaixo  em  canoas  a  mariscar  ao  mar  d'estn  bahia ,  da 
qual  á  Bahia  da  Coroa  sào  10  léguas;  e  está  na  mesma  altura  onda 
entram  e  surgem  caravellões  da  costa.  Da  Bahia  da  Coroa  alé  o 
Rio  Grande  sào  três  léguas,  onde  começaremos  o  capilulo  que  ae^ 
segue.  E  corre-se  a  costa  até  aqui  léste-oeste» 

CAPITULO  VII. 

Em  qut  se  declara  a  costa  do  Rio  Grande  até  o  de  Jagoarivff 

Como  fica  dito,  o  Rio  Grande  está  em  dous  gráos  da  parle  do  sul , 
o  qual  vem  de  muito  longe  e  traz  muita  agua,  por  se  melterein  n'elle 
muitos  rios:  o  segundo  a  informaç/io  do  gentio  nasce  de  uma  lagoa 
em  que  se  aílirma  acharem-se  inuitis  pérolas.  Pcrdendo-se,  haverá 
dez&<k5Ís  annos,  um  navio  nos  baixos  do  Maranhão,  da  gente  que 
escapou  d*elle  que  veio  por  terra,  adirmou  um  Nicoláo  de  Rezende, 
d*esta  companhia,  que  a  terra  toda  ao  longo  do  mar  alé  este  Rio 
Grande  era  escalvada  a  mór  parte  d'ella,  e  outra  cheia  de  palmares 
bravos,  e  que  ach.íra  uma  lagoa  muito  grande  que  seria  de  20  léguas 
pouco  mais  ou  menos;  e  que  ao  longo  d'eila  era  a  terra  fresca  e 
coberta  de  arvoredo;  e  que  mais  adianto  achara  outra  muito  maior 
a  que  não  vira  o  fim ,  mas  que  a  terra  que  visinhava  com  ella  era 
ficsca  e  escalvada ,  e  que  em  uma  e  em  outra  havia  grandes  pescarias 
dequa  se  aproveitavam  os  Tapuias  que  viviam  por  esta  costa  alé 
este  Rio  Grande :  dos  quaes  disse  que  recebôra  com  os  mais  compa- 
nheiros bom  tratamento.  Por  este  Rio  Grande  entram  navios  da 
costa  e  tem  n'elle  boa  colheita,  o  qual  se  navega  com  barcos  algumas 
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léguas.  D'este  Rio  Grande  ao  dos  Negros  são  sele  léguas,  o  qual 
está  em  altura  de  deus  gráos  e  um  quarto;  e  do  no  dos  Negros  ás 
Barreiras  Vermelhas  são  seis  léguas,  que  estão  na  mesma  altura, 
e  em  uma  pirte  eoutra  tem  os  navios  da  costa  surgidouro  e  abrigada. 
Das  Barreiras  Vermelhas  á  Ponta  dos  Fumos  são  quatro  léguas,  a 
qual  está  em.  dous  gráos  e  1/3.  D'esta  ponta  ao  Rio  da  Cruz  são 
sete  Icguas  e  está  em  dous  gráos  e  meio  em  que  também  tem  colheita 
os  navios  da  rosta.  AÍTirma  o  gentio  que  nasce  este  rio  de  uma  lagoa, 
ou  de  junto  d^ella,  onde  também  se  criam  pérolas,  e  chama-se  este 
Rio  da  Cruz,  porque  se  meltem  n^elle  perto  do  mar  dous  riachos, 
em  direito  um  do  outro,  com  que  fica  a  agua  em  cruz.  D'este  rio  ao 
do  Parcel  são  oito  léguas,  o  qual  está  em  dous  gráos  e  melo:  e  faz-se 
na  boca  d*este  rio  uma  bahia  toda  esparcellada. 

Do  Rio  do  Parcel  á  enseada  do  Mncorive  são  onze  léguas ,  e  está 
na  mesma  altura,  a  qual  enseada  é  muito  grande  e  ao  longo  d'ella 
navegam  navios  da  costa ;  mas  dentro  em  toda  t^m  bom  surgidouro 
e  abrigo;  e  no  Rio  das  Ostras,  que  fica  entre  esta  enseada  e  a  do 
Parcel,  o  tem  lambem.  Da  enseada  do  Macorive  ao  Monte  de  Li 
são  quinze  léguas  e  está  em  altura  do  dous  gráos  e  dous  terços,  onde 
ha  porto  e  abrigada  para  os  navios  da  cosia ;  e  entre  este  porto  e  a 
enseada  de  Macorive  tem  os  mesmos  navios  surgidouro  e  abrigada 
no  porto  que  se  diz  dos  Parceis.  Do  Monte  de  Li  ao  Rio  de  Jagoarive 
sdo  dez  léguas,  o  qual  está  em  dous  gráos  e  3/4,  e  junto  da  barra 
d*este  rio  se  melte  o.tro  n'e!le,  que  se  chama  o  Rio  Grande,  que  é 
extremo  entre  os  Tapuias  e  os  Piligoares  N'esie  rio  entram  navios 
de  honesto  porte  até  onde  se  corre  a  costa  lesle-oesle;  a  terra  d'aqui 
até  o  Maranhão  é  qiinsi  toda  escalvada:  equem  quizer  navegar  por 
cila  e  entrar  em  qualquer  porto  dos  nomeados,  ha  de  entrar  n'este 
rio  de  Jagoarive  por  entro  os  baixos  e  a  terra,  ponjue  tudo  até  o 
Maranhão,  defronte  da  costa  são  baixos,  e  pôde  navegar  sempre 

t 

por  entre  elles  e  a  terra,  por  fundo  de  três  braças  e  duas  o  meia, 
achando  tudo  limpo,  e  quanto  se  chegar  mais  á  terra  se  achará  mais 
fundo.  N'esta  boca  do  Jagoarive  está  uma  enseada  onde  navios  da 
lodo  o  porte  podem  ancorar  e  estar  s^ros. 
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t       CAPITULO   VIU. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  Rio  de  Jagoarive  ati  o  cabo  de 

S.  Roque. 

Do  rio  do  Jagoarive  de  que  se  trata  acima  até  á  bahia  dos  Arrecifes 
sdo  oito  léguas,  a  qual  demora  em  nluira  de  três  gráos.  N*csta 
bailia  se  descobrem  de  baixa-mar  muiias  fontes  de  agua  doce  muito 
boa,  onde  bebem  os  peixes  bois,  de  que  aqui  ba  muitos,  que  se 
matam  arpoando-os,  assim  o  gentio  Piligoar  ,  que  aqui  vinha, 
como  os  cara vel Iões  da  costa,  que  por  aqui  passam  desgarrados, 
onde  acham  bom  surgidouro  e  abrigada. 

D*esta  bahia  ao  rio  de  S.  Miguel  s«no  sete  léguas,  a  qual  está 
em  Ires  gráos  e  l/i.  Na  barra  d*este  rio  está  um  ilhéo  de  arvoredo 
que  lhe  faz  duas  barras,  e  na  ponta  d'elle  é  o  Cabo  Corso,  em  o 
qual  entram  e  surgem  por  qualquer  d*cstas  barras  os  navios  da 
Costa  á  vontade. 

D'este  rio  á  Bahia  das  Tartarugas  sâo  oito  léguas,  a  qual  está  em 
altura  de  três  f^ráos.e  2/3,  em  a  qual  os  navios  da  costn  surgem  por 
acharem  n'clla  boa  abrigada.  13*esta  bahia  ao  Rio  Grande  sào  quatro 
léguas,  o  qual  está  em  altura  de  quatro  gráos.  Este  rio  tem  duas 
pontas  sabidas  ao  mar,  e  entre  uma  e  outra  ha  uma  ilhota,  que 
lho  faz  duas  barras,  pelas  quaes  entram  navios  da  costa.  Defronta 
d*este  rio  se  começam  os  baixos  de  S.  Roque,  e  doeste  Rio  Grande 
ao  Cabo  de  S  Roque  s3o  dez  léguas,  o  .qual  está  em  altura  de 
quatro  gráos  e  um  seismo:  entre  este  cabo  e  a  ponta  do  Rio  Grande 
se  faz  de  uma  ponta  á  outra  uma  grande  bahia ,  cuja  terra  é  boa 
e  cheia  de  mato,  em  cuja  riheira  ao  longo  do  mar  se  acha  muito 
sal  feito.  Defronte  d'esta  baliia  estão  os  .Baixos  de  S.  Roque,  os 
quaes  arrebentam  em  três  ordens,  e  entra-se  n'esta  bahia  por  cinco 
canaes  que  vem  ter  ao  canal  que  está  entre  um  arrecife  e  outro , 
pelos  quaes  se  acha  fundo  de  duas,  três,  quatro  e  cinco  braças» 
por  onde  entram  os  navios  da  costa  á  vontade. 
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CAPITULO  IX. 


Êm  fu«  $e  declara  a  costa  do  Cabo  dê  S.  Roque  aU  o  porto 

doe  Búzios. 

Do  Cabo  de  S.  Roque  á  ponta  de  Goariparl  são  seis  léguas ,  a 
qual  está  em  quatro  g^áos  e  i/4»  onde  a  costa  é  limpa  e  a  terra 
escalvada  9  de  pouCo  arvoredo  e  sem  gentio.  De  Goaripari  á  enseada 
da  Itapítanga  são  sete  léguas ,  a  qual  está  em  quatro  gráos  e  1/4; 
da  ponta  d'ésta  enseada  á  ponta  de  (loarípari  slò  tudo  arrecifes ,  e 
entre  elles  e  a  terra  entram  náos  francezas  e  surgem  n'esta  enseada  á 
vontade,  sobre  a  qual  está  um  grande  médao  dearéa;  a  terra  por 
aqui  ao  longo  do  mar  está  despovoada  do  gentio  por  ser  estéril  e 
fraca.  Da  Itapitanga  ao  Rio  Pequeno ,  a  que  os  índios  chamam 
Baquipoy  S9o  oito  léguas,  a  qual  está  em  cinco  gráos  e  um  seismo. 
N'e8te  lio  entram  chalupas  francezas  a  resgatar  com  o  gentio  e  carregar 
do  páo  da  tinta ,  as  quaes  são  das  náos  que  se  recolhem  na  enseada 
da  Itapitanga. 

Andando  os  filhos  de  João  de  Barros  correndo  esta  costa,  depois 
que  se  perderam,  lhes  mataram  n'este  logar  os  Piíiguares  com 
favor  dos  Franceses  induzidos  d'elles  muitos  homens.  D*este  Rio 
Pequeno  ao  outro  Rio  Grande  são  três  léguas,  o  qual  está  em 
altura  de  cinco  gráos  e  i/4;  n'este  Rio  Grande  podem  entrar 
fliaitos  navios  de  todo  o  porte,  porque  tem  a  barra  funda  de 
dezoito  até  seis  braças,  e  entra-se  n'elle  como  pelo  arrecife  de 
Pernambuco  por  ser  da  mesma  feição.  Tem  este  rio  um  baixo  á 
entrada  da  banda  do  norte,  onde  corre  agua  muito  á  vasante  e  tem 
dentro  algumas  ilhas  de  mangues,  pelo  qual  vão  barcos  por  elle 
acima  quinze  ou  vinte  léguas  e  vem  de  muito  longe.  Esta  terra  do 
Rio  Grande  é  muito  soffrivel  para  este  rio  se  haver  de  povoar,  em  o 
qual  se  mettem  muitas  ribeiras  em  que  se  podem  fazer  engenhos  de 
assucar  pelo  sertão.  N'este  rio  ha  muito  páo  de  tinta  onde  os  Fran* 
cezes  o  vão  carregar  muitas  vezes. 

Do  Rio  Grande  ao  Porto  dos  Búzios  são  dez  léguas,  e  está  em 
iiv  4 
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altura  de  cinco  gráos  e  2/3 :  entre  este  porto  e  o  rio  estão  uns  lençóes 
de  arêa  como  os  de  Tapoam  juni»  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 
!N'este  rio  Grande  acAu  Diogo  Paes  de  Pernambuco,  lin|ua  do  gentio, 
ttm  Castelhano  entre  os  Pitigoares,  c'os  beiços  furados  como  elies, 
entre  os  quaes  andava  havia  muito  tempo ,  o  qual  se  embarcou  em 
umanáo  para  França  porque  servia  de  liogua  aos  Francezes  entre  o 
gentio  nos  seus  resgates.  N'este  Porto  dos  Búzios  entram  caravellões 
da  costa  em  um  riacho  que  n*estâ  bgar  se  veai  metter  no  mar. 

^  CAPITULO  X, 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  do  Porto  dos  Búzios  ati  a 
Bahia  de  Traição,  e  como  João  de  Barros  mandou  povoar  a  sua 
capitania. 

Do  Porto  dos  Búzios  á  Itacoatajara  sâo  nove  léguas,  e  este  rio  se 
chama  doeste  nome  por  estar  em  uma  ponta  d'elle  uma  pedra  de  feição 
de  pipa  como  ilha ,  a  que  o  gentio  por  este  respeito  pôz  este  nome , 
que  quer  dizer  Ponta  da  Pipa;  mas  o  próprio  nome  do  rio  é 
Garatui » o  qual  está  em  altura  de  seis  gráos.  Entre  esta  ponta  e  o 
porto  dos  Búzios  está  a  enseada  Tabatinga ,  onde  lambem  ha  surgi- 
douro e  abrigada  para  navios  em  que  detraz  da  ponta  costumavam 
ancorar  náos  francezas  e  fazer  sua  carga  de  pio  da  tinta.  De  Ita- 
coatajara ao  rio  de  Goaramatai  siSo  duas  léguas»  o  qual  está  em 
seis  gráos  esforçados;  do  Goaramatai  ao  rio  de  Caramative  são 
duas  léguas,  o  qual  esiá  em  seis  gráos  e  1/4,  e  entre  um  e  outro 
rio  está  a  enseada  Aratipicaba,  onde  dos  arrecifes  para  dentro  entram 
náos  francezas  e  fazem  sua  carga. 

Doeste  porto  para  baixo,  pouco  mais  ou  menos,  se  estende  a 
capitania  de  Jofio  de  Barros,  feitor  que  foi  da  casa  da  índia,  a 
quem  El-Rei  D.  João  III  de  Portugal  fez  mercê  de  cincoenta  léguas 
de  costa  partindo  com  a  capitania  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  de 
Tamaracá.  Desejoso  João  de  Barros  de  se  approveitar  d'esta  mered, 
fez  á  sua  custa  uma  armada  de  navios  em  que  embarcou  muitos 
moradores  com  todo  o  necessário  para  ae  poder  povoar  esta  sua 
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captania ,  e  em  a  qual  mandoQ  dous  filhos  seus  que  partiram  com 
•lia,  e  proseguindo  logo  sua  viagem  em  busca  da  costa  do  Brazil» 
foram  toma%  terra  junto  do  rio  do  Maranhã<#em  cujos  baixos  se 
perderam.  Doeste  naufrágio  escapou  muita  gente  com  a  qual  os 
filhos  de  Joào  de  Barros  se  recolheram  em  uma  ilha  que  está  na 
boea  d'este  rio  do  Maranhão,  aonde  passaram  muitos  trabalhos 
por  se  não  poderem  communicar  d'esta  ilha  com  os  moradores  da 
capitania  de  Pernafabucoe  das  mais  capitanias,  os  quaes,  depois  de 
gastarem  alguns  annos ,  despovoaram  e  se  vieram  para  este  reino. 
N*esta  armada  y  e  em  outros  navios  que  Joit  de  Barros  depois 
mandou  por  sua  conta  em  soccorro  de  seus  fí!lK)s ,  gastou  muita 
somma  de  mil  cruzados  sem  d*esta  despesa  lhe  resultar  nenhum 
proveito,  como  fica  dito  atraz.  Também  lhe  matáramos  Pilagoares 
muita  gente  aonde  se  chama  o  Rio  Pequeno. 

CAPITULO  XI. 

Em  que  se  declara  a  costa  da  Bahia  da  Traição  até  a  Paraíba» 

Do  rio  de  Camaratibe  até  á  Bahia  da  Traição  são  duas  léguas ,  a 
qual  está  em  seis  gráos  e  1/3,  onde  ancoram  náos  francezas  e  entram 
dos  arrecifes  para  dentro.  Chama-se  esta  bahía  pelo  gentio  Pitagoar 
Acajutibiro,  e  os  Portuguezes  da  Traição,  por  com  ella  matarem 
uns  poucos  de  Castelhanos  e  Portuguezes  que  n'esta  costa  se  perderam. 
N*esta  bahía  fazem  cada  anno  os  Francezes  muito  páo  de  tinta  e 
carregam  d'elle  muitas  náos.  D'esla  Bahia  da  Traição  ao  rio  Magoape 
sSo  Ires  léguas,  o  qual  está  em  seis  gráos  e  meio.  Do  rio  de  Magoape 
ao  da  Parahiba  sSo  cinco  léguas,  o  qual  está  em  seis  gráos  e  tresquartos; 
t  este  rio  chamam  na  carta  de  marear,  de  São  Domingos,  onde  entram 
oáosde  duzentos  toneis,  enorio  de  Magoape  entram  caravellas  da  costa; 
nas  crio  de  São  Domingos  se  navega  muito  pela  terra  dentro, 
de  onde  elle  vem  de  bem  longe.  Tem  este  rio  um  ilhéo  da  boca  para 
dentro  que  lhe  faz  duas  barras ,  e  pela  que  está  da  banda  do  norte 
entram  earaveliões  que  navegam  por  entre  a  terra  e  os  arrecifes  até 
Tamaracá ,  a  peb  outni  barra  entram  as  náos  grandes ,  e  porque 
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entravam  cada  anno  «'este  rio  náos  francesas  a  carregar  o  páo  da  tiola 
com  que  abatia  o  que  ia  para  o  Reino  das  mais  capitanias  por  conta 
dos  Portuguezes,  e  parque  o  gentio  Pitagoar  andava  ntfii  levantado 
contra  os  moradores  da  capitania  de  Tamaraeá  e  Pernambuco  com  o 
favor  dos  Franceses »  com  os  quaes  Gzeram  n'esta8  capitanias  grandes 
damnos  queimando  engenhos  e  outras  muitas  fazmidas»  em  que 
mataram  muitos  homens  brancos  e  escravos ;  asseotou  Sua  Hagestade 
de  o  mandar  povoar  e  fortificar,  para  o  que  maad^  a  isso  Fructuozo 
Barboza  com  muitos  moradores ,  o  que  se  começou  a  fazer  com  mui 
grande  alvoroço  dosioaíioradores  d'estas  duas  capitanias,  mas  foi  Doos 
servido  que  lhe  sucoedesse  mal  com  lhe  matarem  os  Pitagoares  (em 
cuja  companhia  andavam  muitos  Francezes),  trinta  e  seis  homens  e 
alguns  escravos  em  uma  silada,  com  o  qual  successo  se  descontentaram 
muito  os  moradores  de  Pernambuco;  e  sedesavieram  com  Fructuoso 
Barboza  de  feiçSo  que  se  tornaram  para  suas  casas  e  elle  ficou  impos- 
sibilitado para  poder  pôr  em  efiteito  o  que  lhe  era  enoommendado,  o 
que  se  depois  effectuou  çom  o  favor  e  ajuda  que  para  isso  deu  Diogo 
Flores  de  Baldez,  general  da  armada  que  foi  ao  estreito  de  Magalhães. 

CAPITULO  XII, 

Em  que  se  trata  de  como  se  tornou  a  commetter  a  povoação  dó 

rio  da  Parahiba, 

Na  Bahia  de  todos  os  Santos  soube  o  general  Diogo  Flores,  vindo 
ahi  do  estreito  de  Magalhães  com  seis  náos  que  lhe  ficaram  da  armada 
que  levou ,  como  os  moradores  de  Pernambuco  e  Tamaraeá  pediam 
muito  afíncadamente  ao  governador  Manoel  Telles  Barreto,  que  então 
era  do  Estado  do  Brazil,  que  os  fosse  soccorrer  contra  o  gentio  Pitagoar 
que  os  ia  destruindo,  com  o  favor  e  ajuda  dos  Francezes,  os  quaes 
tinham  n'este  rio  da  Parahiba  quatro  navios  para  carregar  do  páo  da 
tinta :  e,  posto  este  negocio  em  conselho,  se  assentou  que  o  governador 
n'aquella  conjuncçâo  não  era  bem  que  sahisse  da  Bahia,  pois  nSo 
havia  mais  de  seis  mezes  que  era  a  ella  chegado,  onde  tinha  por 
prover  em  grandes  negócios  convenientes  ao  serviço  de  Oeos  e  de 
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El-Rei  e  do  bem  commuro ,  mas  cpie,  pois  D'aqu6U6  porto  eslava  o 
general  Diogo  Flores,  coro  aquelia  armada,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  oom 
duas  Dáo&  portuguesas  da  armada  em  que  do  reloo  fora  o  governador, 
das  qoaes  vinha  por  capitão  para  o  reino,  que  um  eapiuio  e  outro 
fossem  isBor  este  soecorro  indo  por  cabeç% principal  o  capitão  Diogo 
Elôres  de  Baldes»  o  qual  chegou  a  Pernambuco  com  a  armada  toda 
junta ,  com  que  veio  o  ouvidor  geral  Mariim  Leitão  e  o  provedor  roór 
Hartim  Carvalho  |Hffia  em  Pernambuco,  a  favorecerem  c(Hn  gente  e 
mantimentos,  como  o  fizeram,  a  qual  gente  foi  por  terra  e  o  general 
por  mar  oom  esta  armada ,  oom  a  qual  ancorou,  fora  da  barra  e  não 
entrou  dentro  oom  mais  que  com  a  sua  fragata  e  uma  náo  das  de 
Diogo  Vaz  da  Veiga,  de  que  era  capitão  Pedro  Corrêa  de  Lacerda, 
em  a  qual  o  mesmo  Diogo  Vaz  ia ,  e  com  todos  os  bateis  das  outras 
náos.  Em  os  Francozes  vendo  esta  armada  puzeram  fogo  ás  suas  náos 
e  lançaram-se  com  o  gentio ,  com  o  qual  fizeram  mostras  de  quererem 
impedir  a  desembarcaçâo ,  o  que  lhe  não  serviu  de  nada,  que  o  general 
desembarcou  a  pé  enxuto  sem  lh'o  poderem  impedir,  achegou  a 
gente  de  Pernambuco  e  Tamaracá  por  terra  com  muitos  escravos,  e 
todos  juntos  ordenaram  um  forte  de  terra  e  faxina  onde  se  recolheram, 
no  qual  Diogo  Flores  deixou  cento  e  tantos  homens  dos  seus  soldados 
com  um  capitão  para  os  caudilhar,  que  se  chamava  Francisco  Cas- 
trejon,  que  se  amassou  tão  mal  com  Fructuoso  Barboza,  não  o 
querendo  conhecer  por  governador,  que  foi  forçado  deixal-o  n'este 
forte  só  e  ir-se  por»  Pernambuco,  de  onde  se  queixou  a  Sua  Ma- 
gestade  para  que  provesse  sobre  o  caso  como  lhe  parecesse  mais  seu 
serviço.  E  sendo  ausente  Fructuoso  Barboza  veio  o  gentio  por  algu- 
mas vezes  affrontar  este  forte  e  pôl-o  em  cerco,  o  qual  soffreu  mal  o 
capitão  Francisco  Castrejon,  e,  apertado  dos  trabalhos,  desamparou 
este  forte  e  o  largou  aos  contrários ,  passando-se  por  terra  á  capitania 
de  Tamaracá  que  é  d'ahi  dezoito  léguas,  e  pelo  caminho  lhe  matou 
o  gentio  alguma  gente  que  lhe  ficou  atraz,  como  foram  mulheres  e 
outra  gente  fraca,  mas,  sabendo  os  moradores  de  Pernambuco  este 
destroço,  se  ajuntaram  e  tornaram  a  este  rio  da  Parabiba,  com 
Fructuoso  Barboza,  e  se  tornaram  a  apoderar  d'est6  forte,  o  qual 
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Sua  H^estade  tem  agora  soecorrida  oom  gente ,  munições  e  manti- 
mentos neceasartoa,  a  quem  se  ajuntou  uma  aldéa  de  gentio  Tupi-- 
nambá,  que  se  apartou  dos  Pitagoares,  e  se  veio  yiver  áèorda  da 
agua  para  ajudar  a  favorecer  este  forte.  Este  rio  da  Parahiba  ó  mui 
necessário  fortíQcar-se,  á  ^na  por  tirar  esta  ladroeira  dos  Franceses 
d^elle»  á  outra  por  se  povoar ,  pois  é  a  terra  capaz  para  isso,  onde  se 
podem  fazer  muitos  engenhos  de  assucar.  E  povoado  eí^te  rio ,  como 
convém ,  íieam  seguros  os  engenhos  da  capitania  de  Tamaracá  a 
alguns  da  de  Pernambuco  que  não  lavram  com  temor  dos  Pitagoares, 
e  outros  se  tornarão  a  reformar  que  elles  queimavam  e  deslruiram. 
Dosquaes  Pitagoares  é  bem  que  façamos  este  capitulo,  que  se  segue, 
antes  que  saiamos  do  seu  limite. 

CAPITULO  xin. 

Que  trata  da  vida  e  costiunes  do  gentio  Pitagoar. 

Nâo  é  bem  que  passemos  já  do  rio  da  Parahiba ,  onde  se  acaba  o 
limite  por  onde  reside  o  gentio  Pitagoar,  que  tanto  mal  tem  feito  aos 
moradores  das  capitanias  de  Pernambuco  e  Tamaracá  e  á  gente  dos 
navios  que  se  perderam  pela  costa  da  Parahiba  até  o  rio  do  Maranhão . 
Este  gentio  senhoréa  esta  costa  do  Rio  Grande  até  o  da  Parahiba , 
onde  confinaram  antigamente  com  outro  gentio,  que  chamam  os 
Caytés,  que  são  seus  contrários  e  se  faziam  cruelissima  guerra  uns 
aos  outros,  e  se  fazem  ainda  agora  pela  banda  do*inrtâo  onde  agora 
vivem  os  Caytés,  e  pela  banda  do  Rio  Grande  sào  fronteiros  dos 
Tapuias,  que  é  gente  mais  domestica,  com  quem  estào  ás  vezes  de 
guerra  e  ás  vezes  de  paz,  e  se  ajudam  uns  aos  outros  contra  os 
Tabajáras ,  que  vismham  com  elles  pela  parte  do  sertão.  Costumam 
estes  Pitagoares  nSo  perdoarem  a  nenhum  dos  contrários  que  capti- 
vam,  porque  os  matam  e  comem  logo.  Este  gentio  é  de  má 
estatura,  baços  de  côr ,  como  todo  o  outro  gentio ,  não  deixam  crescer 
nenhuns  cabellos  no  corpo  senão  os  da  cabeça,  porque  em  elles 
nascendo  os  arrancam  logo;  faliam  a  lingua  dos  Tupinambás  e  Caytés; 
tem  os  mesmos  costumes  e  gentilidadesy  o  que  declaramos  ao  diante 
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no  tilulo  dos  Tupíoambás.  Esto  gentio  ó  muito  bellieoso »  guerreiro 
t  atraiçoado ,  e  amigo  dos  Franceses»  a  quem  faz  sempre  boa  oom-> 
fMinhia ,  Oiindustriado  d*elles  inimigos  dos  Portuguezes.  Sfio  grandes 
lavradores  dos  seus  mantimentos ,  de  que  estão  sempre  mui  providos^ 
e  são  caçadores  bons  e  taes  flecheiros  qq|  não  erram  flechoda  que 
atirem.  São  grandes  pescadores  de  linha,  assim  no  mar  como  nos  rios 
de  agua  doce«  Cantam»  bailam,  comem  e  bebem  pela  ordem  dos 
TupinambáSy  onda  ae  declarará  miudamente  sua  vida  e  costumes» 
que  é  quasi  o  geral  de  todo  o  gentio  da  costa  do  Brazil. 

CAPITULO   XIV. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  da  Parahiba  até  Tama- 
racà,  e  quem  foi  o  seu  primeiro  capitão. 

Do  rio  da  Parahiba,  que  se  diz  também  o  rio  de  S.  Domingos» 
ao  rio  de  Jagoaripe  sào  duas  léguas ,  em  o  quol  entram  barcos.  Do 
rio  de  Jagoaripe  ao  da  Aramama  são  duas  léguas »  o  qual  está  em 
altura  de  setegráos,  onde  entram  caravellões  dos  que  navegam  entre 
a  terra  e  o  arrecife.  D*esle  rio  ao  da  Abionabiajá  são  duas 
léguas,  cuja  terra  é  alagadiça  quasi  toda»  e  entre  um  rio  e  outro 
ancoravam  os  tempos  pssados  náos  francezes»  e  d'aqui  entravam 
para  dentro.  D'este  rio  ao  da  Capivarimirim  sào  seis  léguas »  o  qual 
está  em  altura  de  seis  gráos  e  meio,  cuja  terra  é  toda  chàa.  De 
Capivarimirim  a  ^imaracá  são  seis  léguas  e  está  em  sete  gráos  e  1/3. 
Tamaraquá  é  uma  ilha  de  duas  léguas  onde  está  a  cabeça  d'esta 
capitania  e  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Do  redor  d'está 
ilha  entram  no  salgado  cinco  ribeiras  em  três  das  qnaes  estão  três 
engenhos ;  onde  se  fizeram  mais  se  não  foram  os  Pitagoares  que  vem 
corAndo  a  terra  por  cima  e  assolando  tudo.  Até  aqui ,  como  já  fica 
dito,  tem  o  rio  de  Tamaracá  umas  barreiras  vermelhas  na  ponta  da 
barra;  equem  houver  de  entrar  por  ella  dentro  ponha-se  nordeste 
sudoeste  com  as  barreiras  e  entrará  a  barra  á  vontade »  e  d'ahi  para 
dentro  o  rio  ensinará  por  onde  hão  de  ir.  Por  esta  barra  entram  navios 
dt  eem  toneis,  e  maiS|  a  qual  flea  da  banda  do  sal  da  ilha »  e  a  outra 
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barra  da  banda  do  norte  se  entra  ao  sueste ,  pela  qual  se  servem 
caravellões  da  costa.  De  Tamaraquá  ao  rio  de  Igarosu  são  duas 
léguas,  aonde  se  extrema  esta  capitania  da  de  Pernambuco;  d*esta 
capitania  fez  El-Rei  D.  JoSo  III  de  Portugal  merco  a  Pêro  Lopes 
de  Sousa ,  que  foi  um  fidalgo  muito  honrado ,  o  qual ,  sendo  man* 
cebo »  andou  por  esta  costa  com  armada  á  sua  custa » e  em  pessoa  foi 
povoar  esta  capitania  com  moradores  que  para  isso  levou  do  porto  de 
Lisboa  de  onde  partiu ;  no  que  gastou  alguns  annos  e  muitos  mil 
cruzados  com  muitos  trabalhos  e  perigos  em  que  se  viu  assim  no  mar 
pelejando  com  algumas  náos  francezas  que  encontrava  (do  que  os 
Francezes  nunca  sahiram  bem),  como  em  terra  em  brigas  que  com 
elles  teve  de  mistura  com  os  Pitagoares,  de  quem  foi  por  vezes 
cercado  e  offendido,  até  que  os  fez  aítastar  d'esta  ilha  de  Tamaracá 
e  visinhança  d'ella :  e  esta  capitania  não  tem  de  costa  mais  de  vinte 
e  cinco  ou  trinta  léguas,  por  Pêro  Lopes  de  Sousa  não  tomar  as 
ciacoenta  léguas  de  costa  que  lhe  fez  merco  S.  A.  todas  juntas ,  mas 
tomou  aqui  a  metade  e  a  outra  demazia  junto  á  capitania  de  S.  Vi- 
cente, onde  chamam  Santo  Amaro. 

CAPITULO  XV. 

Que  declara  a  costa  do  rio  de  tgaruçu  até  Pernambuco. 

A  villa  de  Cosmos  está  junto  ao  rio  de  Igaruçu  que  é  marco 
entre  a  capitania  de  Tamaracá  e  a  do  Pernambuco,  a  qual  villa 
será  de  duzentos  visinhos  pouco  mais  ou  menos,  em  cujo  termo  ha 
três  engenhos  de  assucar  muito  bons.  Do  rio  de  Igaruçu  ao  porto  da 
villa  de  Olinda  são  quatro  léguas,  a  qual  está  em  altura  de  oito  gráos. 
N'este  porto  de  Olinda  se  entra  pela  boca  de  um  arrecife  de  pedra 
ao  susudoóste  e  depois  norte  sul,  e,  entrando  para  dentro  ao  longo 
do  arrecife,  fica  o  Rio  Morto  pelo  qual  entram  até  acima  navios  de 
cem  toneis  até  duzentos ,  tomam  meia  carga  em  cima  e  acabam  de 
carregar  onde  chamam  o  Poço ,  defronte  da  boca  do  arrecife ,  onde 
convém  que  os  navios  estejam  bem  amarrados,  porque  trabalham  aqui 
muito  por  andar  n*este  porto  sempre  o  mar  de  levadio :  por  esta  boca 
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entra  o  salgado  pela  terra  dentro  uma  legua  ao  pé  da  villa  e  defronta 
do  surgidouro  dos  navios  faz  este  rio  outra  volta  deixando  no  meio 
uma  ponta  de  arôa  onde  está  uma  ermida  do  Corpo  Santo.  N'este 
logar  vivem  alguos  pescadores  e  officiaes  da  ribeira ,  e  estào  alguns 
armazéns  em  que  os  mercadores  agasalham  os  assucares  e  outras 
mercadorias;  e  d'esta  ponta  da  arôa  da  banda  de  dentro  se  navega  este 
rio  até  o  varadouro ,  que  está  ao  pé  da  villa ,  com  caravellões  e  barcos» 
e  do  varadouro  para  cima  se  navega  com  barcos  de  navios  obra  de 
meia  legua  y  onde  se  faz  aguada  fresca  para  as  náos  da  ribeira  que 
vem  do  engenho  de  Jeronymo  de  Albuquerque :  também  se  mettem 
n'este  rio  outras  ribeiras  por  onde  vSo  os  barcos  dos  navios  a  buscar 
os  assucares  aos  paços  onde  os  trazem  encaixados  e  em  carros :  este 
esteiro  e  limite  do  arrecife  é  muito  farto  de  peixe  de  redes  que  por 
aqui  pescam  e  do  marisco :  perto  de  uma  legua  da  boca  d'este  arrecife 
está  outro  boqueirão,  que  chamam  a  Barreta»  por  onde  podem 
entrar  barcos  pequenos  estando  o  mar  bonançoso :  d'esta  Barreta  por 
diante  corre  este  arrecife  ao  longo  da  terra  duas  léguas,  e  entre  ella 
e  elle  se  navega  com  barcos  pequenos  quem  vem  do  mar  em  fora,  e 
quem  puzer  os  olhos  na  terra  em  que  está  situada  esta  villa  parecer- 
Ihe-ha  que  é  o  cabo  de  Santo  Agostinho  por  ser  muito  semelhante 
a  elle. 

CAPITULO  XVI. 

Do  tamanho  da  wSUa  de  Olinda  e  da  grandeza  de  seu  termo ,  e 
qwm  foi  o  primeiro  povoador  d' ella, 

A  villa  de  Olinda  é  cabeça  da  capitania  de  Pernambuco,  a  qual 
povoou  Duarte  Coelho,  que  foi  um  fidalgo,  de  cujo  esforço  e  cavallaria 
escusaremos  tratar  aqui  em  particular  por  não  escurecer  o  muito  que 
d'elle  dizem  os  livros  da  índia ,  de  cujos  feitos  estão  cheios.  Depois 
que  Duarte  Coelho  veio  da  índia  a  Portugal  a  buscar  satisfação  de  seus 
serviços,  pedio  a  S.  A.  que  lhe  fizesse  merco  de  uma  capitania  n'esta 
costa,  que  logo  lhe  concedeu,  aba]isando-lh'a  da  boca  do  rio  de 
S.  Francisco  da  banda  do  noroeste  e  correndo  d*ella  pela  costa  cin* 
coenta  léguas  contra  Tamaraquá  que  se  acabam  no  rio  de  Iguaraçú » 
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como  já  fica  dito ;  e  como  a  oste  valerose  capitão  sobravam  sempre 
espíritos  para  commetiêr  grandes  feitos,  nào  lhe  faltaram  para  vir 
em  pessoa  povoar  e  conquistar  esfo  sua  capitania,  onde  veio  com 
uma  frota  de  navios  qae  armou  á  sua  custa ,  em  a  qual  trouxe  sua 
mulher  e  tilbos  e  muitos  parentes  de  ambos ,  e  (mttt)s  moradores  com 
a  qual  tomou  este  porto  que  se  di2  de  Pernambuco  por  uma  pedra 
que  junto  d'elle  está  furada  no  mar,  ^ue  quer  dizer  pela  lingua  do 
gentio,  Mar  furado.  Chegando  Duatte  Coelho  a  esto  porto  desem- 
barcou n*ene  e  fortificou-se,  onde  agora  está  a  villa,  em  um  alto 
livre  de  padrastos,  da  melhor  maneira  que  foi  possível ,  onde  fez 
uma  torre  de  pedra  e  cal,  que  ainda  agora  está  na  praça  da  villa , 
onde  muitos  annos  teve  grandes  trabalhos  de  guerra  com  o  gentio  e 
Francezes  que  em  sua  companhia  andavam ,  dos  quaes  foi  cercado 
muitas  vezes,  mal  ferido  e  mui  apertado,  onde  lhe  mataram  moita 
gente;  mas  elle  com  a  constância  de  seu  esforço  não  desistio  nunca 
da  sua  pretenção;  e  não  tão  somente  se  defendeu  valorosamente, 
maspfTendõu  e  resistio  aos  inimigos  de  maneira  que  os  fez  affastar 
da  povoação  e  despejar  as  terras  visínhas  aos  moradores  d'ellas, 
de  onde  depois  seu  íilho,  do  mesmo  nome,  lhe  fez  guerra,  roaltra^ 
lando  e  captivando  n'este  gentio,  que  é  o  que  se  chama  Caité,  que 
o  fez  despejar  a  costa  toda ,  como  esta  o  é  hoje  em  dia ,  e  aíTastar 
mais  de  cincoenta  léguas  pelo  sertão.  N^estes  trabalhos  gastou  Duarte 
o  velho  muitos  mil  cruzados  que  adquirio  na  índia ,  a  qual  despeza 
foi  bem  empregada,  pois  d'e1la  resultou  ter  hojeãeu  filho  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho  dez  mil  cruzados  de  renâa,  que  tanto  lhe 
importa  a  sua  redizima  e  dizima  do  pescado  e  os  foros  que  lhe  pagam 
os  engenhos,  dos  quaes  estão  feitos  em  Pernambuco  cincoenta,  que 
fazem  tanto  assucar  que  estão  os  dizimes  d'elles  arrendados  em  deze- 
nove  mil  cruzados  cada  anno.  £sta  villa  de  Olinda  terá  setecentos 
visinhos  pouco  mais  ou  menos,  mas  tem  muitos  mais  no  seu  termo , 
porque  em  cada  um  d'estes  engenhos  vivem  vinte  e  trinta  visinhos, 
fóra  os  que  vivem  nas  roças  afastados  d'elles,  qoe  é  muita  geme,  de 
maneira  que,  quando  fôr  necessário  ajuntar-se  esta  gente  com  armas, 
pòr~se-hSo  em  campo  mais  de  três  mil  homens  de  peleja  com  os 
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moradores  da  villa  de  Cosmos ,  entre  os  quaes  haverá  quatrocentos 
homens  de  cavallo.  Esta  gente  pôde  trazer  de  suas  fazendas  quatro  ou 
cinco  mil  escravos  de  Guino  e  muitos  do  gentio  da  terra.  É  tão 
poderosa  esta  capitania  que  han'ella  mais  de  cem  homens  que  tem 
de  mil  até  cinco  mil  cruzados  de  renda,  e  alguns  de  oito,  dez  mil 
cruzados.  D'esta  terra  sahiram  muitos  homens  ricos  para  estes  reinos 
que '.foram  a  ella  muito  pobres,  com  os  quaes  entram  cada  anno 
d*esta  capitania  quarenta  e  cincoenta  navios  carregados  de  assucar 
e  páo-brazil,  o  qual  é  o  mais  tíno  que  se  acha  em  toda  a  costa ;  e 
imporia  tanto  este  páo  a  S.  Magestade,  que  o  tem  agora  novamente 
arrendado  por  tempo  de  dez  annos  por  vinte  mil  cruzados  cada  anno. 
E  parece  que  será  tão  rica  e  tao  poderosa ,  d'onde  sahem  tantos  pro- 
vimentos para  estes  reinos,  que  se  devia  de  ter  mais  conta  com  a 
fortificação  d'ella  e  não  consentir  que  esteja  arriscada  a  um  corsário 
a  saquear  e  destruir,  o  que  se  pôde  atalhar  com  pouca  despeza  e 
menos  trabalho. 

CAPITULO  XTII. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  çue  ha  do  porto  de  Olinda  até 

o  Cabo  de  Santo  Agostinho. 

Do  porto  de  Olinda  á  ponta  de  Pêro  Cavarim  são  quatro  l^uas. 
Da  ponta  de  Pêro  Cavarim  ao  rio  de  Jaboatão  é  uma  iegua ,  em  o 
qual  entram  barcos.  Do  rio  de  laboatSo  ao  Cabo  de  Santo  Agostinho 
são  quatro  léguas,  o  qual  cabo  está  em  oito  gráos  e  meio.  Ao  socairo 
d'este  cabo  da  banda  do  norte  podem  surgir  náos  grandes  quando 
cumprir,  onde  tem  boa  abrigada.  Do  Cabo  até  Pernambuco  corresse  a 
costa  norte  sol. 

Quem  vem  do  mar  em  fora ,  para  conhecer  este  Cabo  de  Santo 
Agostinho ,  verá  por  cima  d'elle  uma  serra  sellada ,  que  é  boa 
conhecença ;  porque  por  aquella  parte  não  ha  outra  serra  da  sua 
altura  e  feição ,  a  qual  está  quasi  leste  oeste  com  o  cabo ,  e  toma  uma 
quarta  de  nordeste  sudoeste.  E  para  quem  vem  ao  longo  da  costa  bota 
o  Cabo  fora  com  pouco  mato  e  em  manchas ;  e  ver-ihe-hão  que  tem 
da  banda  do  sul,  cinco  léguas  éf/áàào  d'elle,  a  Ilha  de  Santo  Aleixo, 
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que  é  baixa  e  pequena.  Até  este  Cabo  é  a  terra  povoada  de  engenhos 
de  assucar ,  e  por  junto  d'elle  passa  um  rio  que  se  diz  do  Cabo  (onde 
também  csláo  alguns} ,  o  qual  sabe  ao  mar  duns  léguas  do  Cabo,  e 
mistura-se  ao  entrar  do  salgado  com  o  rio  de  Ipojuca,  que  está  duas 
léguas  da  banda  do  sul ;  n'este  rio  entram  e  sabem  caravelões  do 
serviço  dos  engenhos,  que  estão  nos  mesmos  rios ,  onde  se  recolhem 
com  tempo  barcos  da  costa. 

CAPITULO  XVIII. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  cabo  e  no  do  Ipojuca  até  o  Rio 

ae  S.  Francisco. 

Já  Gca  dito  como  se  mettc  o  rio  de  Ipojuca  com  o  do  Cabo  ao  en- 
trar no  salgado,  agora  digamos  como  d'ell6  aó  porto  das  Gallinhas 
são  duas  léguas.  A  terra  que  ha  entre  este  porte  e  o  rio  de  Ipojuca  é 
toda  alagadiça.  N'este  porto  e  rio  das  Gallinhas  entram  barcos  da  costa. 
Do  rio  das  Gallinhas  á  ilha  de  Santo  Aleixo  c  uma  légua ,  em  a  qual 
ha  surgidouro  e  abrigo  para  as  náos ,  e  está  afastada  da  terra  firme 
uma  légua ;  da  ilha  de  Santo  Aleixo  ao  rio  de  Maracaipe  são  seis  lé- 
guas ;  onde  entram  caravelões ,  o  qual  tem  uns  ilhéos  na  bocca.  De 
Maracaipe  ao  Rio  Formoso  sSo  duas  léguas,  o  qual  tem  um  arrecife 
ao  mar  defronte  de  si ,  que  tem  um  boqueirão  por  onde  entram  navios 
da  costa ,  o  qual  está  em  nove  gráos,  cuja  terra  é  escalvada  roas  bem 
provida  de  caça.  Do  Rio  Formoso  ao  de  Una  s(!o  três  léguas,  o  qual 
tem  na  bocca  uma  ilha  de  mangues  da  banda  do  norte ,  a  qual  se  alaga 
com  a  maré ,  e  mais  adiante  chegadas  á  terra  tem  sete  ilhetas  de  mato. 
D'este  rio  Una  ao  porto  das  Pedras  são  quatro  léguas,  o  qual  está  em 
nove  gráos  e  meio.  Entre  este  e  o  rio  Una  se  faz  uma  enseada  muito 
grande,  onde  podem  surgir  ebalraventar  náos  que  nadem  em  fundo 
de  cinco  até  sete  braças,  porque  tanto  tem  de  fundo. 

£  corre-se  acosta  doCabo  de  Santo  Agostinho  até  este  porto  das  Pedras 
nornordeste  susudoeste.  D'este  porto  ao  rio  Camaragipe  são  três  léguas, 
cuja  fronteira  é  de  um  banco  de  arrecifes  que  tem  algumas  abertas  por 
onde  entram  barcos  da  costa »  e  ficwn  seguros  de  todo  o  tempo  entre 
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OS  arrecifes  e  a  terra.  N'este  rio  de  Cainaragipe  entram  navios  de  ho- 
nesto porte ,  e  na  ponta  da  barra  d'elle  da  banda  do  sul  tem  umas  bar- 
reiras vermelhas ,  cuja  terra  ao  longo  do  mar  é  escalvada  até  o  rio  de 
Santo  António  Merim ,  que  está  d*ello  duas  léguas ,  onde  também  en- 
tram caravelões  da  costa.  Do  rio  de  Santo  António  Merim  ao  Porto 
Velho  dos  Francezes  sSo  três  léguas,  onde  elles  costumam  a  ancorar 
com  as  suas  náos  e  resgatar  com  o  gentio.  Do  Porto  Velho  dos  Fran- 
cezes ao  rio  de S.  Miguel  sdo  quatro  léguas,  que  está  em  dez  gráos , 
em  o  qual  entrão  navies  da  costa ,  e  entre  um  e  outro  entra  no  mar 
o  rio  da  Alagôa  ;  onde  também  entrão  caravelões ,  o  qual  se  diz  da 
Alagda  por  nascer  de  uma  que  está  afastada  da  costa ,  ao  qual  rio 
chamam  os  Índios  o  porto  Jaragoá.  Do  rio  de  S.  Miguel  ao  Porto 
Novo  dos  Francezes  sáo  duas  legoas,  defronte  do  qual  fazem  os 
arrecifes  que  (vão  correndo  a  costa) ,  uma  aberta  por  onde  os  Fran- 
cezes costumam  a  entrar  com  suas  náos,  e  ancoravam  entre  o  arrecife 
e  a  terra  por  ter  fundo  para  isso ,  onde  estavam  mui  seguros,  e  d'aqui 
faziam  seu  resgate  com  o  gentio.  Do  Porto  Novo  dos  Francezes  ao 
de  Sapetiba  é  uma  legoa ,  do  qual  ao  rio  de  Currurupe  são  três 
léguas,  em  o  qual  entram  navios  da  costa,  cuja  terra  ao  longo  domar 
é  fraca,  mas  para  dentro  duas  léguas  é  arresoada.  D'este  rio  do  Cur- 
rurupe ,  até  o  rio  de  S.  Francisco  são  seis  legoas. 

Da  ponta  da  barra  de  Currururipe,  contra  o  rio  de  S.  Francisco 
se  vai  armando  uma  enseada  de  duas  legoas,  em  a  qual  bem 
chegado  a  terra  estáo  os  arrecifes  de  D.  Rodrigo ,  onde  também 
se  cliama  o  Porto  dos  Francezes ,  por  se  elles  costumarem  recolher 
aqui  com  suas  náos  á  abrigada  d'esta  enseada ,  e  biam  por  entre  os 
arrecifes  e  a  terra,  com  suas  lanchas,  tomar  carga  do  páo  da  tinta  no 
rio  de  Currurupe. 

Aqui  se  perdeu  o  bispo  do  Brazil  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha 
com  sua  náo  vinda  da  Bahia  para  Lisboa ,  em  a  qual  vinha  António 
Cardozo  de  Barros,  provedor  mór,  que  fora  do  Brazil,  e  dous 
cónegos  e  duas  mulheres  honradas  e  casadas,  muitos  homens 
nobres  e  outra  muita  gente,  que  seriam  mais  de  cem  pessoas 
brancas  I  afora  escravos ,  a  qual  escapou  toda  d'e8te  naufrágio ,  mas 
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não  do  gentio  Gaite,  que  n'este  tempo  senhoreava  esta  costa  da 
boca  d'este  rio  de  S.  Francisco  até  o  da  Parahyba :  depois  que  estes 
Gaites  roubaram  este  bispo  e  toda  esta  gente  de  quanto  salvaram  , 
os  despiram ,  e  amarraram  a  bom  recado ,  e  pouco  a  pouco  os  foram 
matando  e  comendo  sem  escapar  mais  que  dous  indios  da  Bahia  cora 
um  português  que  sabia  a  língoa ,  filho  do  meirinho  da  correição» 
A  terra  que  ha  por  cima  d'esta  enseada  até  perto  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco é  toda  alagadiça ,  cuja  agua  se  ajunta  toda  em  uma  ribeira, 
que  se  d'ella  faz ,  a  qual  vai  entrar  no  rio  de  S.  Francisco  duas 
legoas  da  barra  para  cima;  corre-se  a  costa  do  rio  de  S.  Francisoe 
até  o  porto  das  Pedras  nomordeste  susudoeste ,  e  toma  da  quarta  de 
norte  sul. 

CAPITULO  XIX. 

Quê  trata  de  quem  são  estes  Caités ,  que  foram  moradores  na 

costa  de  Pernambuco. 

Parece  que  n9o  é  bem  que  passemos  adiante  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco sem  dizermos  que  gentio  é  este  Gaite ,  que  tanto  mal  tem  feito 
aos  Portuguezes  n'esta  costa ,  o  que  agora  cabe  dizer  d'elles. 

Este  gentio  nos  primeiros  annos  da  conquista  d'este  estado  doBrazil 
senhoreou  d'esta  costa  da  boca  do  rio  de  S.  Francisco  até  o  rio  Para- 
hyba, onde  sempre  teve  guerra  cruel  com  os  Pitiguares,  e  se  matavam 
e  comiam  uns  aos  outros  em  vingança  de  seus  ódios ,  para  execução 
da  qual  entravam  muitas  vezes  pela  terra  dosPitiguares ,  e  lhes  faziam 
muito  damno.  Da  banda  do  rio  de  S.  Francisco  guerreavam  estes 
Fitiguares  em  suas  embarcações  com  os  Tupinambás,  que  viviam  da 
outra  parte  do  rio,  em  cuja  terra  entravam  a  fazer  seus  saltos,  onde 
captivavam  muitos,  que  comiam  sem  lhes  perdoar. 

As  embarcações,  de  que  este  gentio  usava,  eram  de  uma  palha 
comprida  como  a  das  esteiras  de  tabúa,  que  fazem  em  Santarém  ,  a 
que  elles  chamam  periperí ,  a  qual  palha  fazem  em  molhos  muito 
apertados  com  umas  varas  como  vimes,  a  que  elles  chamam  timbós, 
que  são  muito  brandas  e  rijas ,  e  com  estes  molhos  atados  em  umas 
varas  grossas  fazião  umafeiçio  de  embarcações ,  em  que  cabiam  dez 
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a  dose  índios»  que  se  remaviiin  muito  bera  >  e  &'ellas  guerreavam 
com  06  Tupinambás  n'este  rio  de  S.  Francisco»  e  se  faziam  uns  a 
outros  muito  damno»  E  aconteceu  por  muitas  vezes  fazerem  os  Caités 
doesta  palha  tamanhas  embarcações ,  que  vinham  n'ellas  ao  longo  da 
costa  fazer  seus  saltos  aos  Tupinambás  junto  da  Bahia ,  que  são 
cincoenta  legoas.  Pela  parte  do  sertão,  confinava  este  gentio  com  os 
Tapuias  e  Tupinaés,  e  se  faziSo  cruéis  guerras ,  para  cujas  aldéas 
ordinariamente  havia  fronteiros,  que  as  corriàoe  salteavam.  E  quando 
os  Caités  matavam,  ou  captívavam  alguns  contrários  doestes,  ti- 
nham-no  por  mór  honra ,  que  nào  quando  faziam  outro  tanto  aos 
Pitiguares  nem  aos  Tupinambás.  Este  gentio  é  da  mesma  côr  baça» 
a  tem  a  vida  e  costumes  dos  Pitiguares  e  a  mesma  lingoa  que  é  em 
tudo  como  a  dos  Tupinambás ,  em  cujo  titulo  se  dirá  muito  de  suas 
gentilidades. 

São  e^es  Caités  mui  belicosos  e  guerreiros,  mas  mui  atrei- 
çoados  e  sem  nenhuma  fé  nem  verdade ,  o  qual  fez  os  damnos ,  que 
fica  declarado,  á  gente  da  náo  do  bispo,  a  Duarte  Coelho,  e  a  muitos 
navios  e  caravelões ,  que  se  perderam  n'esta  costa ,  dos  quaes  nào 
escapou  pessoa  nenhuma ,  que  nao  matassem  e  comessem ,  cujos 
damnos  Deus  não  permittiu,  que  durassem  mais  tempo;  mas  or- 
denou de  os  destruir  d'esta  maneira.  Confederaram-se  os  Tupinambás 
seus  visinhos  com  os  Tapinaés  pelo  sertão ,  e  ajuntaram-se  uns  com 
06  outros  pela  banda  de  cima,  d  onde  os  Tapuias  também  apertavam 
estes  Caités,  e  deram-lhe  nas  costas,  e  de  tal  feição  os  apertaram , 
que  os  fizeram  descer  todos  para  baixo,  junto  do  mar,  onde  osaca- 
iMiram  de  desbaratar ;  e  os  que  não  puderam  fugir  para  a  serra  do 
Aquetiba  náo  escaparam  de  mortos  ou  captivos.  Doestes  capiivos 
iam  comendo  os  vencedores  quando  queriam  fazer  suas  festas ,  e 
venderam  d'elles  aos  moradores  de  Pernambuco  e  aos  da  Bahia 
infinidade  de  escravos  a  troco  de  qualquer  cousa ,  ao  que  iam  ordi- 
Dariamente  caravelões  de  resgate ,  e  todos  vinham  carregados  d'esta 
gente,  a  qual  Duarte  Coelho  de  Albuquerque  por  soa  parte  acabou 
de  desbaratar. 

£  d'esta  maneira  se  consumiu  este  gentio,  do  qual  não  ha  agora 
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senão  o  que  se  lançou  muito  pela  terra  dentro ,  ou  se  misturou 
com  seus  contrários  sendo  seus  escravos  ou  se  aliaram  por  ordem  de 
seus  casamentos.  Por  natureza  são  estes  Caités  grandes  músicos  e 
amigos  de  bailar ,  são  grandes  pescadores  de  linha  e  nadadores , 
também  são  mui  cruéis  uns  para  os  outros  para  se  venderem ,  o  pai 
aos  filhos ,  os  irmãos  e  parentes  uns  aos  outros:  e  de  maneira  são 
cruéis ,  que  aconteceu  o  anno  de  1571  no  rio  de  S.  Francisco  estando 
n'elle  algumas  embarcações  da  Bahia  resgatando  com  este  gentio , 
em  uma  de  um  Rodrigo  Martins,  estavam  alguns  escravos  resgatados, 
em  que  entrava  uma  india  Caité,  a  qual  enfadada  de  lhe  chorar  uma 
criança  sua  filha  a  lançou  no  rio ,  onde  andou  debaixo  para  cima 
um  pedaço  sem  se  afogar ,  até  que  de  outra  embarcação  se  lançou 
índio  a  nado  por  mandado  de  seu  senhor  que  a  foi  tirar :  onde  a 
baptisaram  e  durou  depois  alguns  dias. 

E  como  no  titulo  dos  Tupinambás  se  conta  por  extenso  a  vida  e 
costumes ,  que  toca  a  mór  parte  do  gentio  que  vive  na  costa  do 
Brazil ,  temos  que  basta  o  que  está  dito  até  agora  dos  Caités. 

CAPITULO  XX. 

Que  trata  da  grandeza  do  rio  de  5.  Francisco  e  seu  nascimento. 

Muito  havia  que  dizer  do  rio  do  S.  Francisco,  se  lhe  coubera 
faze-lo  n'este  lugar,  do  qual  se  não  pôde  escrever  aqui  o  que  se  deve 
dizer  d*elle ,  porque  será  escurecer  tudo  o  que  temos  dito,  e  não  se 
pôde  cumprir  com  o  que  está  dito  e  promettido ,  que  c  tratar  toda  a 
costa  em  geral ,  e  em  particular  da  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  a  quem 
é  necessário  satisfazer  com  o  devido.  E  este  rio  contente-se  por  ora 
de  se  dizer  d^elle  em  somma  o  que  for  possível  n'est6  capitulo  para 
com  brevidade  chegarmos  a  quem  está  esperando  por  toda  a  costa. 

Está  o  rio  de  S.  Francisco  em  altura  de  dez  gráose  um  quarto ,  a 
qual  tem  na  boca  da  barra  duas  legoas  de  largo  ,  por  onde  entra  a 
maré  com  o  salgado  para  cima  duas  legoas  somente ,  e  d'aqui  para 
cima  é  agoa  doce,  que  a  maré  faz  recuar  outra  duas  legoas,  não 
havendo  agoa  do  monte.  A  esto  rio  chama  o  gentio  o  Pará ,  o  qual  é 
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mui  nomeado  entre  todas  as  nações »  das  quaes  foi  sempre  muito 
povoado  9  e  tiveram  uns  com  outras  sobre  os  sítios  grandes  guerras 
por  ser  a  terra  muito  fértil  pelas  suas  ribeiras,  e  por  acharem  n'ellc 
grandes  pescarias. 

Ao  longo  d'est6  rio  vivem  agora  alguns  Caités ,  de  uma  banda 
e  da  outra  vivem  Tupinambás,  mais  acima  vivem  os  Tapuias  do 
differcntes  castas,  Tupinaès,  Amoipiras,  Ubirájáras  e  Amazonas; 
e  além  d*ellas  vive  outro  gentio  (não  tratando  dos  que  comrounicani 
com  os  Portuguezes) ,  qne  se  atavia  com  jóias  de  ouro,  de  que 
ha  certas  informações.  Este  geníto  se  aOirma  viver  á  vista  da 
Alagda  grande ,  tão  afamada  e  desejada  de  descobrir ,  da  qual  este 
rio  nasce.  E  é  tão  requestado  este  rio  de  todo  o  gentio,  por  ser  muito 
farto  de  pescado  e  caça,  e  por  a  terra  d'elle  ser  muito  fértil  como  já 
fica  dito ;  onde  se  dão  mui  bem  toda  a  sorte  de  mantimentos  naluraes 
da  terra. 

Quem  navega  por  esta  costa  conhece  este  rio  quatro  e  cinco  legoas 
ao  mar  por  as  aguagens,  que  d'elle  sahem  furiosas  e  barrentas.  Na- 
vega-se  este  rio  com  caravelões  até  a  cachoeira  ,  que  estará  da  barra 
vinte  legoas,  pouco  mais  ou  menos ,  até  onde  tem  muitas  ilhas ,  que 
o  fazem  espraiar  muito  mais  que  na  barra,  por  onde  entram  navios 
de  cincoenta  toneis  pelo  canal  do  sudoeste,  que  é  mais  fundo  que  o 
do  nordeste.  Da  barra  d'este  rio  até  a  primeira  cachoeira  ha  mais  de 
300  ilhas ;  no  inverno  não  traz  este  rio  agua  do  monte,  como  os  outros, 
nem  corre  muito ;  e  no  verão  cresce  de  dez  até  quinze  palmos.  E 
começa  a  vir  esta  agua  do  monte,  de  outubro  por  diante  até  janeiro, 
que  é  força  do  verão  n'estas  partes ;  e  n*cste  tempo  se  alagam  a  mór 
parte  doestas  ilhas ,  pelo  que  não  criam  nenhum  arvoredo  nem  mais 
que  canas  bravas,  de  que  se  fazem  flechas. 

Por  cima  d*osla  cachoeira,  que  é  de  pedra  viva  ,  também  se  pôde 
navegar  esie  rio  em  barcos,  se  se  lá  fizerem ,  até  o  sumidouro ,  que 
pôde  estar  da  cachoeira  oitenta  ou  noventa  legoas,  por  onde  também 
tem  muitas  ilhas.  Este  sumidouro  se  entende  no  lugar,  onde  este  rio 
sabe  de  debaíxoda  terra,  por  onde  vem  escondido  dez  ou  doze  legoas,  no 
cabo  das  quaes  arrebenta  até  onde  se  pôde  navegar  e  faz  seu  caminho 
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aié  o  mar.  Por  cima  d^çsle  sumidouro  está  a  terra  cheia  de  mato,  sem 
se  sentir  que  vai  o  rio  por  baixo,  e  d'este  sumidouro  para  cima  se  pode 
também  uavegar  em  barcos ;  se  os  fizerem  lá :  os  índios  se  servem  por 
elle  em  canoas,  que  para  isso  fazem.  Está  capaz  este  rio  para  se  perlo  da 
barra  d  elle  fazer  uma  povoação  valente  de  uma  banda  e  da  outra 
para  seguran(;a  dos  navios  da  costa,  e  dos  que  o  tempo  ali  faz  chegar» 
onde  se  perdem  muitas  v^es,  e  podem  os  moradores,  que  n*ello 
vivem ,  fazer  grandes  fazendas  e  engenhus  até  a  cachoeira,  em  derredor 
da  qual  ha  muito  páo  brazil,  que  com  pouco  trabalho  se  poda 
carregar. 

Depois  que  este  Estado  se  descobriu  por  ordem  dos  reis  passados, 
se  trabalhou  muito  por  se  acabar  de  descobrir  este  rio,  por  todo  o 
gentio  que  n'elle  viveu  e  por  elle  andou  aífirmar  que  pelo  seu 
certão  havia  serras  de  ouro  e  praia ;  á  conta  da  qual  informação  so 
fizeram  muitas  entradas  de  todas  as  capitanias  sem  poder  ninguém 
chegar  ao  cabo,  com  este  desengano  e  sobre  esta  pretençSo  \'eio 
Duarte  Coelho  a  Portugal  da  sua  capitania  de  Pernambuco  a 
primeira  vez,  e  da  segunda  também  teve  desenho;  mas  desconcertou-se 
com  S.  Â.  pelo  não  fartar  das  honras  que  pedia.  E  sendo  gover- 
nador d'este  estado  Luiz  de  Brito  de  Almeida  mandou  entrar  por 
este  rio  acima  a  um  Bastião  Alvares ,  que  so  dizia  do  Porto 
Seguro ,  o  qual  trabalhou  por  descobrir  quanto  poude  ,  no  que  gastou 
quatro  annos  e  um  grande  pedaço  da  fazenda  d'£l-Rei  sem  poder 
chegar  ao  sumidouro,  e  por  derradeiro  veio  acabar  com  quinze 
ou  vinte  homens  entre  o  gentio  Tupinambá ,  a  cujas  màos  foram 
mortos;  o  que  lhe  aconteceu  por  náo  ter  cabedal  de  gente  para  so 
fazer  temer  e  por  querer  fazer  esta  jornada  contra  agua;  o  que  nâo 
aconteceu  a  João  Coelho  de  Souza,  porqtie  chegou  acima  do  sumi- 
douro mais  de  cem  legoas ,  como  se  verá  do  roteiro  que  se  fez  da 
sua  jornada.  A*  boca  da  barra  doeste  rio  corta  o  salgado  a  terra  da 
banda  do  sudoeste,  e  faz  ficar  aquella  ponta  de  aréa  e  mato  em  ilha, 
que  será  de  três  legoas  de  comprido.  E  quando  este  rio  enche  eom 
agua  do  monte  não  entra  o  salgado  eom  a  maré  por  elle  acima ,  mas 
até  á  barra  é  agoa  doce,  e  traz  n'este  tempo  grande  correnteza. 
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CAPITULO  XXI. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  deS.  Francisco  ati  o  de  Sergipe. 

Do  rio  de  S.  Francisco  ao  de  Guaratiba  sào  duas  legoas,  om  o 
qual  entram  barcos  da  costa,  e  tem  este  rio  na  boca  uma  ilha ,  que 
ó  a  que  vem  da  ponta  da  barra  do  rio  de  S.  Francisco :  este  rio  so 
navega  pela  terra  dentro  três  legoas,  e  faz  um  braço  na  entrada  junto 
do  arrecife»  por  onde  entra  o  salgado  ate  entrar  no  rio  de  S.  Francisco 
uma  legoa  da  barra ,  por  onde  vão  barcos  de  um  rio  ao  outro ,  o 
qual  braço  faz  a  ilha  declarada.  Do  rio  de  Guaratiba  a  sete  legoas  está 
um  riacho  a  que  chamam  de  Aguaboa  ,  pelo  ella  ser  ,  o  qual,  como 
chega  perto  do  salgado,  faz  uma  volta  ao  iongo  d'e]le,  fazendo  uma 
lingua  de  terra  estreita  entre  elle  e  o  mnr  de  uma  legoa  de  comprido , 
o  no  cabo  doesta  legoa  se  mette  o  mar :  entre  um  rio  e  outro  é  tudo  \ 
praia  de  aréa,  onde  se  chama  a  enseada  de  Vazabarris,  a  qual  tem  \ 
diante  de  si  tudo  arrecifes  de  pedra,  com  alguns  boqueirões  para 
barcos  pequenos,  por  onde  podem  entrar  com  bonança.  D'este  riacho 
de  Aguaboa  a  uma  legoa  está  o  rio  de  Ubirapatiba  ,  por  cuja  barra 
podem  entrar  barcos  e  caravelões  da  costa  com  a  proa  ao  lesnoroeste. 
A  este  rio  vem  o  gentio Tupinambá  mariscar,  por  achar  por  aqtíeiles 
arrecifes  muitos  polvos,  lagostins  e  caranguejos;  e  a  pescar  á  linha^ 
onde  matam  muito  peixe,  o  qual  se  navega  pela  terra  dentro  mais  de 
três  legoas.  D'este  rio  Ubirapatiha  a  sete  l^oas  está  o  rio  de  Seregipe 
em  altura  de  onze  gráos  e  dous  terços,  por  euja  barra  com  bateis 
diante  costumavam  entrar  os  Francezes  com  suas  náos  do  porte  de 
cem  toneis  para  baixo ,  mas  não  tomavam  dentro  mais  que  meia 
carga,  e  fora  da  barra  acabavam  de  carregar  com  suas  lanchas,  emi 
que  acabavam  de  acarretar  o  páo  que  ali  rasgatavam  com  os  Tupi^ 
nambás,  onde  também  resgatavam  com  os  mesmos  algodão  e  pimenta 
da  terra.  Tem  este  rio  duas  legoas  por  elle  acima  a  terra  fraca,  mas 
d'abi  avante  é  muito  boa  para  se  poder  povoar,  onde  convém  mufito 
que  se  faça  uma  povoação,  assim  para  atalhar  que  nSo  entrem  ali 
Francezes ,  como  por  segurar  aquella  costa  do  genlio  que  vive  pro 
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este  rio  acima,  o  qual  todos  os  annos  faz  muito  damno,  assim  nos 
barcos ,  que  entram  n'ena  e  no  Rio  Real  no  inverno  com  tempo , 
como  em  homens ,  que  comraetlem  este  caminlio  para  Pernambuco 
fugindo  á  justiça,  e  nos  que  pelo  mesmo  respeito  fogem  de  Pernam- 
buco para  a  Bahia ;  os  quaes  de  maravilha  escapam  que  os  nào  matem 
e  comam.  Tem  este  rio  deSeregipe  na  barra  de  baixamar  ires  braças , 
e  dentro  cinco  e  sois  braças ,  cuja  barra  se  entra  lessuesle  e  oesno- 
roeste,  e  quem  quer  entrar  pelo  boqueirão  do  baixio  vai  com  a  proa 
ao  norte ;  e  como  está  dentro  a  loesnoroeste  va  demandar  a  ponta  do 
sul ,  e  d*ella  para  dentro  se  vai  ao  norte  ;  e  quem  vem  de  mar  em 
fora  verá  por  cima  d*este  rio  um  monte  mais  alto  que  os  outros,  da 
feição  de  um  ovo ,  que  está  afastado  da  barra  algumas  seis  legoas , 
pelo  qual  é  a  terra  bom  conhecida.  A  este  monte  chamam  os  Índios 
Manhana  ,  que  quer  dizer  entre  ellcs  espia  ,  por  se  ver  de  todas  as 
partes  de  muito  longe  E  corre-se  a  costa  d'esle  rio  ao  de  S.  Francisco 
nornordcste  susudocste. 

CAPITULO    \XII. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rioSeregipeatéo  Rio  Real. 

D*este  rio  de  Seregipe,  de  que  acima  dissemos,  a  quatro  legoas 
está  outro  rio,  qne  se  diz  do  Cotigipe,  cuja  boca  é  de  meia  legoa ; 
cm  meio  do  qual  tem  uma  ilha,  em  que  tem  umas  moitas  verdes,  a 
qual  ilha  faz  duas  barras  a  este  rio;  pela  do  sul  podem  entrar  navios 
de  oitenta  toneis ,  porque  no  mais  debaixo  tem  de  fundo  duas  braças 
de  baixamar,  e  mais  para  dentro  tem  cinco  braças;  pela  barra  do 
norte  entram  caravelues  da  costa.  Tem  este  rio  á  boca  da  barra  uns 
bancos  de  arêa  que  botam  meia  legoa  ao  mar.  Por  este  rio  se 
navega  três  legoas,  que  tantas  entra  a  maré  por  elle  acima,  o  qual 
é  muito  farto  de  peixe  e  marisco,  cuja  terra  é  sofrível  para  se  poder 
povoar ,  e  no  sertão  d*ella  tem  grandes  matas  de  páo  brazil. 

D*esie  rio  de  Coligipe  ao  rio  de  Pereira ,  a  que  outros  chamara  de 
Cannalistula,  são  quatro  legoas.  Do  qual  até  Seregipe  faz  a  terra  outra 
enseada,  a  que  também  chamam  de  Vazabarrís ,  no  seio  da  qual  está 
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O  rio  de  Cotigipe,  de  que  já  falíamos,  a  que  muitos  chamam  do  nome 
da  enseada.  Do  rio  de  Pereira  a  duas  legoasestá  a  ponta  do  Rio  Reat, 
donde  se  corre  a  costa  até  Seregipe ,  nornordeste  susudoeste.  ' 

CAPITULO  xxiir. 

Que  traía  do  Rio  Real  e  seus  merecimentos. 

Parece  que  quem  tem  tamanho  nome  como  o  Rio  Real ,  que  deve 
de  ter  merecimentos  capazes  d'elle ,  os  quaes  convém  que  venham 
a  terreiro,  para  que  cheguem  á  noticia  de  todos.  £  comecemos  na 
altura ,  em  que  está ,  que  são  doze  gráos  escaços :  a  barra  d'e$te  rio 
terá  de  ponta  a  ponta  meia  legoa ,  em  a  qual  tem  dous  canaes ,  por 
onde  entram  navios  da  costa  de  quarenta  toneladas ,  e  pela  barra  do 
sudoeste  podem  entrar  navios  de  sessenta  toneis,  estando  com  as 
balizas  necessárias ,  porque  tem  dous  mares  em  ílòr :  da  barra  para 
dentro  tem  o  rio  muito  fundo,  onde  se  faz  uma  bahia  de  mais  de  umà 
legoa,  onde  os  navios  tem  grande  a  brigada  com  todos  tempos,  em  a  qual 
ha  grandes  pescarias  de  peixe  boi ,  e  de  toda  a  outra  sorte  de  pescado, 
e  tem  muito  marisco.  Entra  a  maré  por  este  rio  acima  seis  ou  sete 
legoas,  e  divide-se  em  três  ou  quatro  esteiros  onde  se  vem  metter 
outras  ribeiras  de  agòa  doce.  Até  onde  chega  o  salgado ,  é  a  terra  fraca 
e  pouca  d'ella  servirá  de  mais  que  de  criações  de  gado :  mas  d^onde 
se  acaba  a  maré  para  cima  é  a  terra  muito  boa  e  capaz  para  dar 
todas  as  novidades,  do  que  lhe  prantarem,  em  a  qual  se  podem  fazer 
engenhos  de  assucar ,  por  se  darem  n'ella  as  canas  mui^  bem. 

Pelo  sertão  d'esterio  ha  muito  páo  brazil  ,que  com  pouco  trabalho 
todo  pode  vir  ao  mar,  para  se  poder  carregar  para  estes  reinos.  E  para 
que  esta  costa  esteja  segura  do  gentio,  eos  Francezes  desenganados  de 
iiao  poderem  vir  recatar  com  elle  entre  a  Bahia  e  Pernambuco , 
convém  ao  serviço  de  S.  Magestade  que  mande  povoar  e  fortificar 
este  rio ,  o  que  se  pôde  fazer  com  pouca  despeza  de  sua  fazenda  ,  do 
que  já  El-Rei  D.  Sebastião,  que  está  em  gloria,  foi  informado;  e 
mandou  mui  afincadamente  a  Luiz  de  Brito^  que  D'aste  tempo  govor- 
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nava  este  EsUdu»  que  ordenasse  com  muita  brevidade  eoroo  se  po- 
voasse este  rio ,  no  que  elle  metteu  todo  o  cabedal ,  mandando  a  Isso 
Garcia  d*Avila »  que  ó  um  dos  principaes  moradores  da  Bahia ,  com 
muitos  hemens  das  ilhas  e  da  terra,  para  que  assentassem  uma  po- 
voação onde  parecesse  melhor ;  o  que  fez  pelo  rio  acima  três  lagoas  , 
onde  o  mesmo  governador  fui  em  pessoa  com  a  força  da  gente  que 
havia  na  Bahia»  quando  foi  dar  guerra  ao  gentio  d*aquella  parle,  o 
qual  passou  por  esta  nova  povoação ,  de  cujo  sitio  elle  e  toda  a  com- 
panhia se  descontentaram :  e  com  razão ;  porque  eslava  longe  do  mar 
para  se  valerem  da  fartara  d'elle,  e  longe  da  terra  boa ,  que  lhe 
pudesse  responder  com  as  novidades  costumadas.  Donde  se  afastaram 
por  temerem  o  gentio  que  por  ali  vivia;  aoqaal  Luiz  de  Brito  deu 
tal  castigo  n'aquelle  tempo ,  como  se  não  deu  n'aquellas  partes ,  por 
que  mandou  destruir  os  mais  valorosos  e  maiores  dos  corsários 
capitães  d'aquelle  gentio ,  que  nunca  houve  n'aque)la  costa ,  sem  lhe 
custar  a  vida  a  mais  que  a  doos  escravos,  os  quaes  principaes  do 
gentio  foram  mortos ,  e  os  seus  que  escaparam  com  vida  ficaram 
captivos.  £  quando  se  o  governador  recolheu ,  se  despovoou  esto 
principio  de  povoação  sem  se  tornar  mais  a  bulir  n'isso ;  por  se 
entender  ser  necessário  fazer-se  uma  casa  forte  á  costa  de  S.  A.,  a 
qual  Luiz  de  Brito  não  ordenou  por  ser  chegado  o  cabo  do  seu  tempo, 
6  suceeder-lhe  Lourenço  da  Veiga  ,  que  não  buliu  n'e8te  negocio 
pelos  respeitos^  que  não  são  sabidos ,  para  se  aqui  declararem. 

cAprnrto  xxiv. 

Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  do  rio  Real ,  ati  o  rio  de 

Itapocurú. 

Do  rio  Real  aa  de  Itapocorá  sdo  quatro  legoas;  sem  de  um  rio  a 
outro  haver  na*  costa  por  onde  entre  um  barquinho ,  por  tudo  serem 
arrecifes  ao  longo  du  costa,  cuja  terra  ao  longo  d'ella  é  muita  fraca, 
que  não  serve  se  não  para  criações  de  gado.  A  boca  d'este  rio  é  muito 
suja  de  pedras  y  mas  podem-se  quebrar  umas  pontas  de  baixamar  de 
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agoas  vivas ,  com  que  Ibe  fique  canal  aborto,  para  poderem  por  elle 
entrar  caravelões  da  costa  de  meia  agoa  cheia  por  diante.  Da  boca 
d'este  rio  para  dentro  faz-se  uma  maneira  de  bahia,  onde  de  baixamar 
podem  nadar  náos  de  duzentos  toneis :  entra  a  maré  por  este  rio  acima 
cinco  legoas  ou  seis,  as  quaes  se  podem  navegar  com  barcos :  e  onde 
se  mistura  o  salgado  com  agoa  doce  para  cima  dez  ou  doze  legoas  se 
pôde  também  navegar  com  barquinhos  pequenos,  e  por  aqui  acima 
é  a  terra  muito  boa  para  se  podar  povoar ;  porque  dá  muito  bem 
todos  os  mantimentos,  que  lhe  plantam,  e  dará  muito  bonscannaviaes 
deassucar;  porque  quando  Luiz  de  Brito  foi  dar  guerra  ao  gentio  do 
Rio  Real,  se  acharam  pelas  roças  doestes  Índios,  que  viviam  ao  longo 
d'este  rio ,  mui  grossas  e  mui  formosas  cannas  de  assucar ,  pelo  que 
povoando-se  este  rio ,  se  podem  fazer  n  elle  muitos  engenhos  da 
assucar ,  porque  tem  ribeiras  que  se  n'elle  mettem  muito  acommo- 
dadas  para  isso;  n'este  mesmo  tempo  se  achou  entre  este  rio  e  o 
Real,  cincoenta  ou  sessenta  legoas  pelo  sertão,  uma  alagôa  de  qui- 
nhentas braças  de  comprido  e  cento  de  largo  ,  pouco  mais  ou  menos, 
cuja  agoa  é  mais  salgada  que  a  do  mar ,  a  qual  alagôa  estava  cercada 
de  um  campo  todo  cheio  de  perrexil  muito  mais  viçoso  que  o  que 
nasce  ao  longo  do  mar  ,  e  tocado  por  fora  nos  beiços  era  tão  salgado 
como  se  lhe  dera  o  rocio  do  mar :  n'este  mesmo  campo  afastado  d'esta 
alagôa  quinhentas  ou  seiscentas  braças  estava  outra  alagôa ,  ambas  em 
um  andar ,  cuja  agoa  era  muito  doce ,  e  o  peixe  que  ambas  tinham 
era  da  mesma  sorte ,  e  em  ambas  havia  muitos  porcos  d*agoa ,  dos 
quaes  o  gentio  matou  muita  quantidade  dVlles.  Este  rio  perto  do  mar 
é  muito  farto  de  pescado  e  marisco,  e  para  cima  de  poke  de  agoa 
doce  ,  e  pela  terra  ao  longo  d*elle  tem  muita  caça  do  toda  a  sorte ,  o 
qual  no  verão  traz  mais  agoa  que  o  Mondego ,  e  está  em  doze  gráos : 
cujo  nascimento  é  para  a  banda  de  loeste  mais  de  cem  legoas  do  mar, 
e  está  povoado  do  gentio  Tupinambá. 
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CAPITULO  XXV, 

Em  qtie  se  declara  a  terra,  que  ha  do  líapocuru  até  Tatuapará. 

Do  rio  Itapocurú  a  Tatuapará  são  oito  ou  nove  legoas,  cuja  terra 
ao  longo  do  mar  é  muito  fresca  e  baixa  ,  e  não  serve  se  nSo  para 
criação  de  gado;  mas  duas  legoas  pela  terra  dentro  é  sofrivel  para 
mantimentos  ,  pela  qual  atravessam  cinco  rios  e  outras  muitas 
ribeiras,  que  vem  sahir  ao  mar  n'estas  oito  legoas;  de  que  não  ha 
que  tratar,  por  se  metterem  no  mar  por  cima  dos  arrecifes  sem 
fazerem  barra  por  onde  possa  andar  um  barquinho ;  porque  toda  esta 
costa  do  rio  Real  até  Tatuapará  ao  longo  do  mar  é  cheia  de  arrecifes 
de  pedra ,  que  se  espraiam  muito,  por  onde  nSo  é  possível  lançar-se 
gente  em  terra,  nem  chegar  nenhum  barco  senão  forno  Itapocurú, 
como  tica  dito. 

Tatuapará  é  uma  enseada ,  onde  se  metle  um  riacho  d'este 
nome  ,  em  o  qual  entram  caravelõcs  da  costa  com  preamar  : 
n'esta  enseada  tem  os  navios  muito  boa  abrigada  o  surgidouro,  de 
que  se  aproveitam  os  que  andam  peln  costa.  Aqui  tem  Garcia 
d'Avild,  que  é  um  dos  principaes  e  mais  ricos  moradores  da  cidade 
do  Salvador ,  uma  povoação  com  grandes  edifícios  de  casas  de  sua 
vivenda,  e  uma  igreja  de  Nossa  Senhora,  mui  ornada,  toda  de 
abobada ,  em  a  qual  tem  um  capelláo  que  lho  ministra  os  Sacra- 
mentos. 

Este  Garcia  dWvila  tem  toda  sua  fazenda  em  criações  de 
vaccas  e  egoas,  e  lerá  alguns  dez  curraes  por  esta  terra  adiante: 
(^  os  padres  da  companhia  tem  n'este  direito  uma  aidóa  de  Índios 
forros  Tupinambás,  a  qual  se  chama  de  Santo  António ,  onde  haverá 
mais  de  trezentos  homens  de  peleja :  e  perto  d'esia  aidéa  tem  os 
padres  três  curraes  de  vaccas,  que  grangeam ,  os  quaos  tem  na  aldí^a 
uma  formosa  igreja  de  Santo  António,  e  um  recolhimento  onde 
estão  sempre  um  padre  de  missa  e  um  irmão  ,  que  doutrinam  estes 
Índios  na  nossa  santa  fé  catholica ,  no  que  os  padres  trabalham  lodo 


ROTEIRO    DO    BRAUL.  Ail 

O  possivd;  mas  por  deoMriii,  porqae  é  esle  gentio  táo  bárbaro  que 
até  boje  não  ba  nenhum  que  viva  como  cbristSo  tanto  que  se 
apartam  da  conversação  dos  padres  oito  dias.  Esta  enseada  de  Tatua- 
pará  está  em  aliara  de  doze  gráos  esforçados,  e  com-sea  costa  d^aqul 
até  o  Rio  Real  nomordcste  susudoeste. 

CAPITULO  XXVI. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  d9  Tatuapará  até  o  rio  de 

Joanne. 

De  Tatudpará  ao  rio  Jacoipe  são  quatro  legoas ,  as  quaes  ao  longo 
do  mar  estflo  occupadas  com  curraes  de  gado ,  por  serem  de  terra 
baixa  e  fraca  ;  os  quaes  corraes  são  de  Garcia  d*Avila  e  de  outras 
pessoas  chegadas  a  sua  casa.  De  Tatuapará  até  este  rio  nao  ha  onde 
possa  entrar  um  barco  senão  n'este  rio  de  Jacoipe ,  e  aqui  com  bo- 
nança ainda  com  trabalho;  roas  atraz  uma  legoa,  onde  se  chama  o 
porto  de  Braz  Affonso  ,  onde  os  arrecifes,  que  vem  de  Tatuapará, 
fazem  uma  aberta,  podem  entrar  caravelões,  e  do  arrecife  para  dentro 
ficam  seguros  com  todo  tempo.  Este  rio  de  Jacoipe  se  passa  de 
baixamar  acima  da  barra  uma  legoa  a  váu ,  ao  longo  do  qual  tem  o 
mesmo  Garcia  d'Aví!a  um  curral  de  vaccas.  Doeste  rio  de  Jacoipe 
até  o  rio  de  Joanne  são  cinco  legoas,  até  onde  são  tudo  arrecifes  sem 
haver  onde  possa  entrar  um  barco ,  senão  onde  chamam  o  poclo  do 
Arambepe ,  onde  os  arrecifes  fazem  outra  aberta ,  por  onde  com 
bonança  podem  entrar  barcos,  e  ficarem  dentro  dos  arrecifes  seguros. 
De  Jacoipe  a  Arambepe  são  duas  legoas,  onde  se  perdeu  a  náo  Sanla<^ 
Clara,  qne  ia  para  a  índia,  estando  sobre  amarra,  e  foi  tanto  o  tempo 
que  sobreveio,  que  a  fez  ir  á  eaeea ,  que  foi  forçado  eortarem-lbe  o 
mastro  grande ,  o  que  não  bastou  para  se  remediar ,  e  os  officiaes  da 
náo  desconfiados  da  salvação  sendo  meia  noite  deram  a  veih  do 
traquete  para  ancorarem  em  terra  e  salvarem  as  vidas :  o  que  lhe  soe^ 
cedeu  pelo  contrario ;  porque  sendo  esta  costa  teda  limpa  afastada 
dos  arrecifes  foram  varar  por  cima  de  uma  lage  náo  se  sabendo  e«iri 
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de  Pernambuco  até  a  Bahia ,  a  qual  lage  está  um  liro  de  falcão  ao 
mar  dos  arrecifes,  onde  se  esta  náo  fez  em  pedaços,  e  morreram 
n'este  naufrágio  passante  de  trezentos  homens,  com  Luiz  de  Altor 
de  Andrade,  que  ia  por  capitão.  Toda  esta  terra  até  o  rio  de  Joanne, 
três  legoas  do  mar  para  o  sertão,  está  povoada  de  curraes  de  vaccas 
de  pessoas  diversas;  e  n'esla  comarca ,  três  legoas  do  mar ,  tem  os 
padres  da  Companhia  duas  aldôas  de  indíos  forros  Tupinambás  e 
de  outras  nações ,  em  as  quaes  teram  setecentos  homens  de  peleja 
pelo  menos;  os  quaes  os  padres  doutrinam ,  como  fica  dito,  da  aldeia 
de  Santo  António.  £st'outras  se  dizem ,  uma  de  Santo  Espirito ,  e  a 
outra  de  S.  João ;  onde  tem  grandes  igrejas  da  mesma  advocação  e 
recolhimento  para  os  padres,  que  n*ellas  rezidem,  e  para  outros  que 
muitas  vezes  se  lá  vâo  recrear.  £  á  sombra  e  circuito  doestas  aldeias 
tem  quatro  ou  cinco  curraes  de  vaccas  ou  mais,  que  grangeam,  de 
que  se  ajudam  a  sustentar.  Por  onde  estas  aldeias  estão,  é  a  terra  boa, 
onde  se  dão  todos  os  mantimentos  da  terra  muito  bem  por  ser  muito 
fresca  com  muitas  ribeiras  de  agoa :  n*este  limite  lança  o  mar  fora 
todos  os  annos  muito  âmbar  pelo  inverno,  que  estes  índios  vão  buscar, 
o  qual  dão  aos  padres.  E  corre-se  esta  costa  de  Tatuapará  até  este 
rio  do  Joanne  nornordeste  susudoeste. 

CAPITULO  XXVII. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  Joanne  até  a  Bahia. 

O  rio  do  Joanne  traz  tanta  agoa,  quando  se  mette  no  mar,  como 
o  Zêzere  quando  se  mette  no  Tejo ,  o  qual  entra  no  mar  por  cima  dos 
arrecifes,  onde  espraia  muito,  o  qual  se  passa  de  maré  vazia  a  váu 
por  junto  da  barra ;  mas  não  pôde  entrar  por  ella  nenhuma  jangada 
por  ser  tudo  pedra  viva ,  e  de  preiamar  não  tem  sobre  si  três  palmos 
de  agoa ,  a  qual  anda  ali  sempre  mui  levantada.  Este  rio  está  em 
altura  de  doze  gráos  o  dous  terços.  D'este  rio  até  Tapoam  são  três 
legoas,  cuja  terra  é  baixa  e  fraca ,  e  não  serve  ao  longo  do  mar  mais 
que  para  gado ;  e  até  quatro  legoas  pela  terra  dentro  está  esle  limite 
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e  a  terra  d'e1)e  occupada  com  curraes  de  vaccas.  Esta  terra  e  outra 
tanta  além  do  rio  do  Joanne  é  do  concelho  da  cidade  do  Salvador.  A 
Tapoam  é  uma  ponta  sabida  ao  mar ,  com  uma  pedra  no  cabo 
cercada  d'elle,  a  que  o  gentio  chama  d'esto  nome,  que  quer  dizer 
pedra  baixa :  defronte,  doesta  ponta  em  um  alto,  está  uma  fazenda  de 
Sebastião  Luiz,  com  uma  hermida  de  S.  Francisco.  Esta  ponta,  é 
a  que  na  carta  de  marear  se  chama  os  Lençóes  de  Aréa ,  por  onde  se 
conhece  a  entrada  da  Bahia ;  e  para  o  sertão  duas  legoas  está  uma 
grossa  fazenda  de  Garcia  d'Avila  com  outra  hermida  de  S.  Fran- 
cisco mui  concertada  e  limpa.  D'esta  ponta  de  Tapoam  a  duas  l^oas 
está  o  rio  Vermelho,  que  é  uma  ribeira  assim  chamada ,  que  se 
aqui  vem  metter  no  mar ,  até  onde  são  tudo  arrecifes  cerrados  sem 
entrada  nenhuma.  N'este  rio  Vermelho  pode  desembarcar  gente  com^ 
bonança,  e  estarem  barcos  da  costa  ancorados  n'esta  boca  d'eUe,  não 
sendo  travessia  na  costa  nem  ventos  mareiros:  até  aqui  está  toda  a 
terra  ao  longe  do  mar  occupada  com  criações  de  gado  vaccum.  E 
pela  terra  dentro  duas  legoas  tem  os  padres  da  Companhia  uma 
grossa  fazenda  com  dous  curraes  de  vaccas ,  em  a  qual  tem  umas 
casas  de  refrigério ,  onde  se  vão  recrear  e  convalescer  das  enfermi- 
dades, e  levam  a  folgar  os  governadores:  onde  tem  um  jardim  muito 
fresco,  com  um  formoso  tanque  de  agoa ,  e  uma  hermida  muito  con- 
certada, onde  os  padres,  quando  lá  estão,  dizem  missa.  D*este  rio 
Vermelho  até  a  Ponta  do  Padrão  é  uma  legoa,  e  corre-se  a  costa  do  rio 
de  Joanne  á  Ponta  do  Padrão  nomordeste  sudoeste. 

CAPITULO  XXVIII. 

Em  que  se  declara  como  Francisco  Pereira  Coutinho  foi  povoar 
a  Bahia  de  todos  os  Santos  e  os  trabalhos  que  n'isso  teve. 

Quem  quizer  saber  quem  foi  Francisco  Pereira  Coutinho ,  léa  os 
livros  da  índia ,  esabe-lo-ha;  e  verão  seu  grande  valor  e  heróicos 
feitos  dignos  de  differente  descanço  do  que  teve  na  conquista  do 
Brazíl ,  onde  lhe  coube  por  sorte  a  capitania  da  Bahia  de  todos  os 
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Santos^  de  que  tlie  El-Roi  D.  Jeão  III.  <te  gloriosa  memoria  íet 
nercé,  pela  primeira  vez<,  da  terra  que  ba  da  Ponta  do  Padrio  aló 
o  rio  de  S.  Francisco  ao  longo  do  mar^  e  para  o  serlão  de  Ioda  a 
terra  que  couber  na  demarcação  d'este  £stado ,  e  Ibe  fez  mercê 
da  terra  da  Bahia  com  seus  recôncavos.  £  eomo  este  esforçado 
«apiláo  tinba  animo  incansável  nfie  receou  de  ir  poToar  a  sua 
capitania  em  pessoa,  e  fez-se  prestes  com  muitos  moradores  casados 
e  outros  solteiros,  rpue  embarcou  em  uma  armada,  que  f^  á  sua 
«usta  ,  com  a  qual  partiu  do  porto  de  Lid)oa.  £  oom  bom  vento  fez 
sua  viagem  até  entrar  na  Bahia  e  desembarcou  da  ponta  do  Padrão 
d'ella  para  dentro,  elortiGcou-se,  onde  agera  chamam  a  Vilia  Velha; 
em  o  qual  sitio  fez  uma  povoação  eiortaleza  s(^e  o  mar,  onde  esteve 
de  paz  com  o  gentio  os  primeiros  annos,  no  qual  ieropo  os  mora- 
dores iízeram  suas  roças  e  lavouras.  Doesta  povoação  para  dentro 
fizeram  uns  homens  poderosos^  qiie  cora  elle  foram,  dous  engei>bo6 
de  assucar,  que  depois  foram  queimados  pelo  gentio ,  que  se  ale^ 
vaatou ,  e  destruiu  todas  as  roças  e  fazendas ,  petas  quaes  mataram 
viuitos  homens ,  e  nos  engenhos  quando  deram  n*eHes.  Poz  este 
alevanlamanto  a  Francisco  Pereira  em  grande  aperto ;  porque  ibe 
eercaram  a  villa  e  fortaleça,  tomando-lbe  aagua  e  mais  mantimeatos» 
■os  quaes  n'este  \&mfo  Ute  vinham  por  mar  da  capitania  dos  Hheos ,  os 
quaes  iam  buscar  da  viUa  as  embarcações ,  cora  grande  risco  dos 
cercados,  que  estiveram  n'esles  trabalhos ,  ora  cer(»dos^  ora  com 
tregoas  sete  ou  oito  annos ,  aos  quaes  passaram  grandes  fomes » 
doenças  e  mil  infortúnios  ,  a  quem  este  gentio  Tupinambá  matava 
gente  cada  dia,  com  o  que  se  ia  apouqueotando  muito :  ondo  mata- 
ram um  seu  filho  bastardo  e  alguns  parentes  e  outros  homens  de  nome, 
com  o  qne  a  gente,  que  estava  com  Francisco  Pereira,  desesperada 
de  poder  reaísti^r  tantos  annos  a  tamanha  e  tão  apertada  guerra  »  se 
determinou  com  elle  apertando-o  que  ordenasse  de  os  pòr  em  salvo, 
4Mites  que  se  acabasse  de  oonsumir  em  poder  de  inimigos  lào  cruéis, 
que  ainda  nlo  acabavam  de  matar  usn  homem;,  quando  oespeda- 
çavam  e  comiam.  £  vendo  este  capitão  sua  genle,  que  já  era  mui 
•pouca,  tão  determinada,  ordenou  de  a  pòr  om  salvo  epnsoix-^por 
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mar  iXNn  ella  ea  ti&s  canwciões  que  tinha»  piM-a  a  eapiftania  dea 
Ubeos:  do^e  ae  «apaoton  «  gentio  muiio^  e  «rrepeiM&clo  da  ruim 
TJtstnbança  que  itre  tioki  féilOi  movido  lambem  de  seu  iniervase» 
vendo  y  que  como  se  foram  osPortuguezes  Ibe  ia  faltando  o  aresgatea^ 
qiiia  lhes  «liça  davam  a  trocado  kBatíliiftemoS)  ordctoarafai  de  mandar 
AàBm  Fdraaciaoo  Peneira  moodaiido^-lhe  prooieiter  todia  a  pai  e  boa 
ainiaade ,  o  qual  recado  fei  d'elle  festejado ,  e  emJbareou-ae  logo  eom 
alguma  feirte  età  um  trtravelfo  que  iinba^  e  outro  ^  <em  que  vintia 
Diogo  Alvsras de  alounba  o  Caramurú»  ^aiide  Hogaa  do  gentio»  e 
fartíii-se  para  Babia  > «  queieido  eatisar  peia  barra  denlf o  lhe  aobre»- 
mo  mdilD  vefeilo  t  tormentoaa»  que  o  lasfoii  aobre  aa  haixoa 
da  ilha  de  Tapariea  >  oade  deu  á  «esta ;  aalvoil-«se  a  geate  toda 
d' este  naufrágio  y  mas  nào  das  mãos  dos  Tupinambis ,  que  viviaaa 
io^Bsta  ilha ,  ^os  qilaes  ae  ajuntaram,  ò á  traJçSo  lÉataram  ta  Francisco 
Pereira  ejà  igente  do  aeu  oaravèlào  >  do  que  eacapoti  Diogo  Alvares 
com  «8  muBy  cem  jbea  iingttdgeiii.  D'eala  maneira  acafebu  ásmãos 
^dea  TupinandráB  o  esforçado  eavalleiro  Traocíieo  Pereira  Goutinhoi, 
CQJo  esforço  bío  podccam  render  t6  Râimea  e  Malabares  da  india.,  o 
iiA  rendido  d'eate8  baitaros^  o  qual  nie  >8Ómeme  gastoli  <a  vida  B^estti 
.pretonçâo,  masquanlo  em  isuitos  annos  ganhou  na  índia  eom  lantm 
lançadas  e  espingardadaa ,  e  o  ^ue  linba  em  Porlugril »  eom  o  que 
4eixo«i  aea  miíUier  e  filhes  postos  «no  faespiíat. 

CAPitCLO  XXIX, 

Em  ifue  H  í&rna  à  toirrer  n  tústà  e  tafplknr  « terftí  d'etlà  '4ã 
'pdnla  èh  Padrõo  aiê  0  rio  ék  Ctmtimá. 

Itto  tratamos  da  Bahia  maia  farUculaemenlo  por  ora,  porque  lhe 
■nãe  cabe  n^^este  lugar  diaer  maia^  para  no  seu  se  dizer  e  promettide; 
foia  áeua  cedta  ae  iaz  eutro  memorial^  de  que  pegaremos  como  aca- 
barmea  de  ooner  aeosm ,  o far-4lie*heme9  eeu  offieio da  mettidr ma- 
«etfá  que  aoubarmes. 

£  tomando  á  Ponta  do  Daàfp  d'«Ua»  t|ue*eatá  em  ahwra  de  ira» 
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a  barra  dos  Ilbéos  ha  se  de  vir  correndo  a  costa  á  vista  da  praia  para 
se  poderem  ver  os  Ilbéos ,  porque  aao  pe(|uenoSy  e  três;  e  entre  a 
terra  e  o  Illiéo  grande  ha  bom  surgidouro ,  e  os  navios  que  bouverem 
de  entrar  na  rio  vão  pe)o  canal  que  está  norte  sul  como  o  Ilbéo  grande^ 
onde  os  navios  estam  seguros  oom  todo  o  tempo  e  também  estam  á 
sombra  do  Ilbéo  grande.  Este  rio  tem  alguns  braços  que  se  navegam 
eom  caravelões  e  barcas  para  serviço  dos  engenhos  que  tem ;  cuja 
terra  é  muita  fértil  e  grossa  e  de  muita  caça ,  e  o  rio  tem  grandes 
pescarias  e  muito  marisco,  o  qual  está  em  aUura  de  quinze  gráes 
escassos,  e  corresse  a  costa  d'ene  ao  rio  das  Cònias  norte  sul. 

CAPITITLO  XXXI. 

Em  que  se  contém  como  se  começou  de  povoar  a  capitania  dos 
Ilhéos  por  ordem  de  Jorge  de  Figueiredo  Corria, 

QiiSiTtáor  el-reí  D*  JoSo  o  3.^  reparttu  parte  da  terra  da  costa  da 
Brazit  em  capitanias,  fez  merca  de  umad'el(a8»  com  ctncoenta  legues 
de  costa,  a  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  escrívSo  da  sna  fazenda ;  a 
qual  se  começa  da  ponta  da  Bahia  du  Salvador  da  banda  do  sul , 
que  se  entende  da  ilha  de  Tinharé  (como  está  julgado  por  sentença 
que  sobre  este  caso  deu  Mem  de  Sá  sendo  governador,  e  Braz  Fra- 
goso sendo  ouvidor  geral  e  provedor  mór  do  Brazil )  e  vai  correndo 
ao  longo  da  costa  cincoenta  léguas.  E  como  Jorge  de  Figueiredo  por 
respeito  de  seu  cargo  não  podia  ir  povoar  esta  sua  capitania  em  pes- 
soa, ordenou  de  o  mandar  fazer  por  outrem,  para  o  que  fez  prestes  á 
custa  de  sua  fazenda  uma  frota  de  navios  com  muitos  moradores 
providos  do  necessário  para  a  nova  povoação.  E  mandou  por  seu 
logo-tenente  a  um  Castelhano  muito  esforçado,  experimentado  e 
prudente,  que  se  chamava  Francisco  Romeiro :  o  qual  partiu  do  porto 
de  Lisboa  com  sua  frota,  e  fez  sua  viagem  para  esta  costa  do  Brazil , 
e  foi  ancorar  e  desembarcar  no  porto  de  Tinharé ,  e  começou  a  po- 
voar em  cima  no  morro  de  S.  Paulo,  do  qual  sitio  se  não  satisfez.  E 
como  foi  bem  visto  e  descuberto  do  rio  dos  Ilhéos,  que  assim  se  cha- 
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ma  imUos  qne  tem  defrúnte  da  fanrra,  d^onde  a  capitania  tomou  o 
Tiome,  80  passou  com  toda  a  gento  para  este  rio,  onde  se  fortificou  e 
sssentou  a  villa  deS,  Jorge,   onde  agofra  está,  em  a  qual  nos  pri- 
meiros aniws  teve  muitos  trabalhos  de  guerra  cora  o  gentio ;  mas 
tromo  eram  Tupimquius,  gente  melhor  acondicionada  que  o  outro 
gentio,  fer  pazes  com  ellcs,  e  fez-lhe  tal  companhia  que  cora  seu 
íavorfoi  a  capitania  em  grande  crescimento ,  onde  homens  ricos  de 
Lisboa  mandaram  fazer  engenhos  de  assucar ,  com  que  se  a  terra  eih- 
Tiot^eceu  muito ;  a  qnal  capitania  Jerenymo  de  Alarcão ,  lUho  se- 
gundo de  Jorge  de  Figueiredo ,  com  licença  de  8,  A.  rendeu  a  Lucas 
Giraldes^  que  n'dla  raetteu  grande  cabedal  com  que  a  engrandeceu 
«de  maneira  que  veie  a  ter  oito  ou  nove  engenhos.  Mas  deu  n'esta 
terra  esta  praga  dos  Aimorés  de  feição  que  não  ha  ahi  já  mais  que 
^seis  ongenhos,  e  estes  não  fazem  assucar,  aem  ha  morador  que  ouse 
plantar  cannas,  porque  em  indo  os  esoNifOS  ou  homens  ao  campo  não 
•escapam  a  estes  alarves ,  com  medo  dos  quaes  foge  a  gente  dos  Ilhéos 
para  a  Bahia ,  e  tem  a  terra  quasi  despovoada ,  a  qnal  se  despovoará 
ée  todo  se  S.  Magestade  com  muita  instancia  lhe  nSo  valer.  Esta 
villa  foi  nuito  abastada  e  rica ,  e  teve  quatrocentos  ou  quinhentos 
visinhos;  em  a  qual  está  um  mosteiro  dos  padres  da  Companhia,  e  outro 
que  se  agora  começa,  de  S.  Bento ,  e  não  tem  nenhuma  fortificaçSo 
«era  modo  para  se  defender  de  quem  a  quizer  afrontar* 

CAPITULO  %\Ji\U 

Em  que  se  declara  quem  são  os  Aimorés ,  sua  vida  e  cost]tanc$^ 

Parece  razão  que  não  passemos  avante  sem  declarar  que  gentio  é 
este  a  quem  chamam  Aimorés,  que  tanio  damno  tem  feito  a  esta 
capitania  dos  Ilhéos,  segundo  fica  dito ,  cuja  costa  era  povoada  dos 
Tupiniquins,  os  quaes  a  despovoaram  com  medo  doestes  brutos,  e  se 
foram  viver  ao  sertão;  dos  quaes  Tupiniquins  não  ha  jáii'esta  capita- 
nia  senão  duasalddas,  que  estam  junto  dos  engenhos  de  Henrique 
Luiz  ,  as  quaes  tem  já  muito  pouca  gente. 

IIT  8 
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Descendem  estes  Aioiorés  de  outros  gentios  a  que  chamam  Tapuias, 
dos  quaes  nos  tempos  d'atrás  se  ausentaram  certos  casaes ,  e  foram-se 
para  umas  serras  mui  ásperas  fugindo  a  um  desbarate  em  que  os 
j)uzeram  seus  contrários ,  onde  residiram  muitos  annos  sem  verem 
outra  gente ;  e  osque  destes  descenderam  vieram  a  perder  a  linguagem, 
« fizeram  outra  nova  que  se  não  entende  de  nenhuma  outra  naçào  do 
gentio  de  todo  este  estado  do  Brazil.  E  são  estes  Aimorés  tão  selva- 
gens que  dos  outros  bárbaros  sào  havidos  por  mais  que  bárbaros,  e 
alguns  se  tomaram  já  vivos  em  Porto  Seguro  e  nos  Ilbéos ,  que  se 
deixaram  morrer  de  bravos  sem  quererem  comer.  Começou  este 
gentio  a  sahir  ao  mar  no  rio  das  Caravellas  junto  de  Porto  Seguro, 
e  corre  estes  matos  e  praias  até  o  rio  de  Camamii ,  e  d'ahi  veio  a  dar 
.assaltos  perto  de  Tinharé,  e  não  descem  á  praia  senão  quando  vem 
dar  assaltos.  Este  gentio  tem  a  côr  do  outro,  mas  são  de  maiores 
corpos  e  mais  robustos  e  forgoios ,  não  tem  barbas  nem  mais  cabellos 
no  corpo  que  os  da  cabeça ,  porque  os  arrancam  todos ;  pelejam  com 
arcos  e  flechas  muito  grandes,  e  são  tamanhos  frecheiros  que  não 
erram  nunca  tiro;  sào  mui  ligeiros  á  maravilha  e  grandes  corredo- 
res. Não  vivem  estes  bárbaros  em  aldéas ,  nem  casas ,  como  o  outro 
gentio,  nem  ba  quem  lhas  visse,  nem  saiba,  nem  desse  com  ellas 
pelos  matos  até  hoje;  andam  sempre  de  uma  parte  para  a  outra  pelos 
campos  e  matos ,  dormem  no  chão  sobre  folhas ;  e  se  lhes  chove  arri- 
mam-se  ao  pé  de  uma  arvore ,  onde  engenham  as  folhas  por  cima , 
quanto  os  cobre ,  assentando-se  em  cocras ;  e  não  se  lhe  achou  até- 
gora  outro  rastro  de  gazalhado.  Não  costumam  estes  alarves  fazer 
roças,  nem  plantar  alguns  mantimentos ;  mantem*se  dos  fructos  sil- 
vestres e  da  caça  que  matam ,  a  qual  comem  crua  ou  mal  assada , 
quando  tem  fogo ;  machos  o  fêmeas  todos  andam  tosquiados ,  e  tos- 
quiam-se  com  umas  cannas  que  cortam  muito;  a  sua  falia  é  rouca  da 
voz ,  a  qual  arrancam  da  garganta  com  muita  força ,  e  não  se  poderá 
.  Mreyer,  como  Vasconço.  Vivem  estes  bárbaros  de  saltear  toda  a  sorte 
60 gentio  que  encontram,  e  nunca  se  viram  juntos  mais  que  vinte  até 
|rinta  frexeiíos;  não  pelejam  com  ninguém  de  rosto  a  rosto,  toda  a 
sna  briga  é  atraiçoada »  dão  assaltos  pelas  roças  e  caminhos  por  onde 
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amfaiDy  esperando  o  outro  gentio  e  toda  a  sorte  de  creatura  em  ci- 
ladas detrás  das  arvores  cada  um  per  si ,  d' onde  n5o  erram^  tiro  ^  e 
Iodas  as  suas  flexas  empregam ,  e  se  lhe  fazem  rosto  logo  fogem  cada 
um  para  sua  parte ;  mas  como  vem  a  gente  desmandada  fazem  parada 
e  buscam  aonde  Gquem  escondidos  até  que  passem  os  que  seguem ,  a 
dam-lbe  nas  costas  empregando  suas  flexadas  á  vontade.  Estes  bár- 
baros não  sabem  nadar ,  e  qualquer  rio  que  se  não  passa  a  véu  basta 
para  defensão  d'elles ;  mas  para  o  passarem  vão  buscar  o  váu  muitas^ 
léguas  pelo  rio  acima.  Gomem  estes  selvagens  carne  humana  por^ 
mantimento,  o  que  não  tem  o  outro  gentio  que  a  nâo  come  senão- 
por  vingança  de  suas  brigas  e  antiguidade  de  seus  ódios.  A  capitania 
.de  Porto  Seguro  e  a  dos  Ilhéos  estam  dostruidas  e  quasi  despovoadas 
eom  o  temor  d'estes  bárbaros,  cujos  engenhos  não  lavram  assucar 
por  lhe  terem  morto  todos  os  escravos  e  gento  d  elles,  e  a  das  mai^ 
fazendas,  e  os  que  escaparam  das siiai']BÍot  lhe  tomaram  tamanho* 
medo  que  em  se  dizendo  a  Aimorés  i»  despejam  as  fazendas,  e  cada 
um  trabalha  por  se  pôr  em  salvo ,  o  que  também  fazem  os  homen? 
brancos,  dos  quaos  tem  morto  estes  alarves  de  vinte  e  cinco  annos  ar 
esta  parte ,  que  esta  praga  persegue  estas  duas  capitanias ,  mais  de  tre- 
zentos homens  Portuguezes  e  de  três  mil  escravos.  Costumam-se  or- 
dinariamente cartearem-se  os  moradores  da  Bahia  com  os  dos  Ilbéos; 
e atravessavam  os  homens  este  caminho  ao  longo  da  praia  como  lhe  '■^/:., 

convinha  sem  haver  perigo  nenhum ,  o  que  estes  Aimorés  vieram  « 
sentir ,  e  determinaram-se  de  virem  vigiar  estas  praias  e  esperar  a 
gente  que  por  ellas  passava ,  onde  tem  mortos ,  e  com  estes  muitos 
homens  e  muitos  mais  escravos ;  o  são  estes  salteadores  tamanhos  eor- 
redores  que  lhes  não  escapava  ninguém  por  pés,  salvo  os  que*  ie  Hié 
mettiam  no  mar,  onde  se  elles  não  atrevem  a  entrar:  miiê alWdám<> 
Ros  esperando  que  saiam  á  terra  até  á  noite  que  iii^reeolhem,  jpeli 
que  este  caminho  está  vedado ,  e  não  atravessa  fthiguem  por  elle 
senão  com  muito  risco  de  sua  pessoa ;  e  se  senão  busca  algum  remadfe 
para  destruírem  estes  alarves  elles  destruirão  as  fazendas  da  Bailia  ^ 
para  onde  vão  caminhando  de  seu  vagar.  E  como  elleáãb  tão  esqui* 
vos  inimigos  de  todo  o  género  humano,  não  foi  possível  saber  mais 
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da  sua  vida  e  coslumes ,  o  o  que  está  dito  pode  bastar  por  ora  r  e  for- 
nomos  a  pegar  da  costa  começando  dos  IHiéos  por  diante, 

CAPITULO  xxxin. 
Em  que  se  deetara  a  costa  dó  rio  dos  Ilkéos  até  o  Kh  Grande^ 

Para  satisfazermos  eon»  o  promettfdo  eonvém  quo  drgamos  que- 
terra  eorre  da  rio  dd  S.  }erge  dos  Ilhéos  por  diante,  do  qual  a  duas 
teguas  está  o  rio  Cururupe;  D'e9l6  rio  a  eineo  léguas  está  outro  rio* 
que  se  chama  Pátipe»  e  em  nenhum  d*elles  podem  entrar  bafcoí!,  por 
nào  terem  barra  para  isso»  eilja  costa  é  de  praia  e  limpa  f  e  a  terra  por 
dentro  baixa  ao  tongo  do  mar.  D'esle  rio  ao  Rio  Grande  sae  scto 
l^uas,  o  qual  está  em  qainze  gráos  emero,  e  tem  na  bocca  tre» 
moitas  de  mato  que  do  mar  parecem  rHias ,  por  onde  é  muito  bom  de 
conhecer.  Na  ponta  da  bairra  da  banda  do  norte  dá  parte  de  fora  ten» 
bom  abrigo  para  ancorafem  Imitíos  da  costa ,  os  quacs  entra»  n'este 
rio  se  querem;  em  éujo  canal  na  barra  tem  duas  braças^  depoi» 
«ma 9  e  d'abi  por  diaAte  três,  quatro  e  cinco  braças.  Esteriose- 
navega  por  elle  acima  em  barcos  oito  ou  dez  léguas;  n'este  rio  será 
uma  povoação  muito  proveitosa  por  ser  muito  grande  e  ter  grandes 
pescarias  e  muito  marisco  e  caça ,  cuja  terra  é  muKo  boa ,  onde  set 
darão  todos  os  mantimentos  que  lhe  pfantarcro ,  e  corre-sc  a  costa 
d'e8te  Rio  Grande  ao  dos  Ilhéos  norte  sul. 

Este  rio  vem  de  muito  longo  e  traz  sempre  murta  agua  e  grande 
correnteza ,  pelo  qual  vieram  abaixo  alguns  homens  dos  que  foram  » 
serra  das  esmeraldas  com  António  Dias  Adorno,  os  quaes  vieram  em 
suas  embarcações  a  que  chamam  canoas,  que  sào  do  um  páo,  quo  tem 
a  casca  muito  dura  e  o  mais  muito  mole,  o  qualca\*acam  com  qualquer 
ferramenta,  de  maneira  que  lhe  deitam  todo  o  miolo  fora,  e  fica  somente* 
a  casca  >  e  ha  doestas  arvores  algumas  tamanhas  que  fazem  d'ellas 
cantes  que  levam  de  vinte  pessoas  para  cima. 

Sebastião  Fernandes  Tourínho,  morador  em  Porto  Seguro,  com- 
•artos  companheiros  entrou  pelo  sertão  ,  onde  andou  alguns  niczcir 
i  venUira  sem  s«ber  por  ondo  caminhava  y  e  luelleu-se  lanio  peka 
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ferra  deiilro,  que  se  a(4iou  em  direito  do  Rio  de  Janeiro,  o  que* 
snberaro  pela  allura  dosol,  que  este  Sebastiffo Fernandes  sabia  muiu^ 
bem  tomar,  e  por  conbeeerem  a  serra  dos  OrgSos,  que  cabe  sobre  o 
Rio  de  Janeiro;  e  chegando  ao  campo  grande  acbaram  aTagôas ,  & 
riachos ,  que  se  mettiam  n^esle  Rio  Grande:  e  indo  com  rosto  ao 
noroeste ,  deram  em  algumas  serras  dé  pedr»,  por  onde  caminharam 
obra  de  trinta  tegoas,  e  tomando  t  lesle  aTguns  dias  deram  em  um» 
aldeia  do  Tirprniqnins  junto  de  mn  lioi  foe  so  tímotít  Razo^Aguipe  ; 
e  foram  por  eBe  abano  com  a  rosto  ao  norto  vrole  o  oho  dias  en» 
canoas,  em  as  quoes  andaram  oitenta  lagoas*  Este  rio  tom  grande 
correnteza ,  e  entram  n^elfe  dous  rios,  vm  da  banda  do  leste,  e  outro 
da  bando  do  loeste,  com  os  quaes  se  vem  metter  esto  rio  Razo* 
Aguipe  no  Rio  Grande.  E  depois  que  entraram  n^elle  narcgaram  nat 
suas  canoas  por  elle  abaixo  vinte  oquttro  dias,  em  os  quaes  ch^aramr 
ao  mar^  vindo  sempre  com  a  proa  ao  loiStOv  E  fazendo  esta  gente  suo 
viagem,  achou  no  serlSo  doesto  rio,  oo  mis  Fargo  d^elfe,  que  será  em 
meio  caminho  da  mar,  vinte  ilhas  afastadas  uma  da  ootra  uma  legoa^. 
c  duas  e  três ,  e  ma» ;  e  acharam  quarenta  legoas  de  barra ,  pouco 
mais  ou  menos  um  sumidouro ,  que  vot  por  baixo  da  torra  mais  de 
oma  legOQ,  quando  é  no  verão,  que  no  inverno  traz  tanta  agoa ,  que 
alaga  tudo.  Do  sumidouro  poro  ctma  tem  este  rio  grande  fundo ,  e  o 
partes  tem  poços  que  tem  seis  e  scto  braças,  por  onde  se  pode  navegar 
em  grandes  embareaçiies :  e  quast  toda  a  terra  de  longo  d^elle  ó 
muito  boa. 

CAPITULO  xxxiv. 
Em  que  se  declara  a  costa  do  Rio  Grande  até  o  de  Scmta  Cmt. 

Do  Rio  Grande  ao  seu  Braço  são  duas  legoas ,  pelo  qual  Braço 
entram  caravelôes ,  que  por  elle  vam  entrar  no  mesmo  Rio  Grande, 
meia  logoo  da  barra  para  cima.  Do  Braço  do  Rio  Grande  ao  rro  Boi- 
quisape  sao  três  legoas,  e  doBoiquisapo  á  ponta  dos  baixos  do  Santo 
António  são  quatro  legoas ,  o  da  ponta  do  Santo  António  ao  seu  rio 
é  meia  l^oa :  do  rio  do  Santo  António  ao  de  Scrnanbitibo  sào  duas 
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legoas ;  e  d'este  rio  de  Santo  Anlonio  e  da  sua  ponta  até  o  ria  de- 
Sernanhitibe  estão  uns  ímíxos  com  canal  entre  elles  e  a  costa  9  por 
onde  entram  barcos  pequenos  pela  ponta  de  Santo  António ;  e  mais 
ao  mar  ficam  uns  arrecifes  do  mesmo  tamanho  com  canal  entre  uns 
e  outros.  E  defronte  do  rio  à»  Santo  António  tem  estes  arrecifes  da 
mar  um  boqueirão,  por  onde  pede  entrar  uma:  náo  e  ir  ancorar 
pelo  canal ,  que  se  faz  entre  Dm  arrecife  e  o  outro >  onde  estará  se- 
gura; no  mesm»  «rracUird»  wm  está  outro  boqueirão ,  por  onde- 
podem  entrar  eárardOii  da  oosta  defronte  da  rio  de  Semanbitibe , 
pelo  qual  se  pMe  k  buscar  o  porto.  Do  rio*  de  Semanbitibe  ao  de* 
Santa  Cruz  são  duas  l^as,  onde  esteve  um  engenho  de  assucar. 
N'este  porto  de  Santa  €rua  entram  náos  da  índia  de  todo  o  porte,  as 
quaes  entram  com  a  proa  t  loeste,  e  surgem  em  uma  enseada  como> 
concha,  onde  estão  moila  seguras  de  todo  o  tempo.  Este  Rio  de 
Santa  Cruz  está  em  desosseis  gráos  e  meio,  e  corre-se  a  costa  do  Río< 
Grande  até  este  de  Santa  Cruz  nordeste  sudoesta,  o  que  se  ha  de  fazer 
afastado  da  terra  duas  léguas  por  amor  dos  baixos.  M'este  porto  de 
Santa  Cruz  esteve  Pedro  AWares  Cabral ,  quando  hia  para  a  índia , 
e  descobriu  esta  terra ,  e  aqui:  tomou  posse  d'ella ,  onde  esteve  a  vilia* 
de  Santa  Cruz,  a  qual  terra  estava  povoada  então  de  Tupiquinis,  que 
senhoreavam  esta  costa  do  Rio  de  Camamú  até  o  de  Cricaré,  de  cuja* 
vida  e  feitos  diremos  ao  diante.  Esta  villa  de  Santa  Cruz  se  despo- 
voou d'onde  esteve,  e  a  passaram  para  junto  do  Rio  de  Seman- 
bitibe ,  pela  terra  ser  mais  sadia  e  acommodada  para  os  moradores 
viverem. 

CAPITULO  XXXV. 

Em  que  se  declara  a  costa  e  terra  (Telia  do  Rio  de  Santa  Cruz- 

até  o  Porto  Seguro. 

Do  Rio  de  Santa  Cruz  ao  de  Itacumirim  é  meia  légua  :  onde  esteve 
o  engenho  de  João  da  Rocha.  Do  Rio  de  Itacumirim  ao  de  Porta 
Seguro  é  meia  légua:  e  entre  um  e  outro  está  um  riacho y  que  se  diz 
de  S.  Francisco  junlo  das  barreiras  vermelhas.  Defronto  do  Rio  dè 
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ItacQiRÍrim  ató  o  de  Santa  Cruz  vai  uma  ordem  de  arrecifes ,  que 
tem  quatro  boqueirões ,  por  onde  entram  barcos  pequenos;  e  faz 
outra  ordem  de  arrecifes  baixos  roais  ao  mar ,  que  se  começam  de- 
fronte do  engenho  de  Joào  da  Rocha t  e  por  entre  uns  arrecifes,  e  os 
outros  é  a  barrado  Porto  Seguro»  por  onde  entram  navios  de  sessenta 
loneis ;  e  se  é  navio  grande ,  toma  mrâ  eargi  ma  Porto  Seguro ,  e  vai 
acabar  de  carregar  em  Santa  Grui. 

Porto  Seguro  está  em  desesH»ii||iji|^#4MiBlprfotye  quem  vem  de 
mar  em  fora  vá  com  boa  vigít  por«tMrdéa  hiiifNí.  E  para  conhecer 
bem  a  terra,  olhe  para  ao  pó  da  víH»,  qiw.eiti  em  um  alto,  e  verá 
umas  barreiras  vermelhas ,  que  é  bom  ého,  oa  ballixa ,  para  por 
elle  a  conhecer.  Entra-se  este  rio  leste  oeste  eom  a  proa  n'estd9 
barreiras  vermelhas  até  entrardentro  do  arrecife,  e  como  estiver  dentro 
vá  com  a  proa  ao  sul ,  e  ficará  dentro  de  riou  Da  outra  banda  dos 
baixos  e  contra  o  sul  está  outra  bam,  por  onde  entram  navios  do 
mesmo  porte :  quem  entrar  por  esta  barra,  como  estiver  dentro  d'ella, 
descobrirá  um  riacho,  que  se  diz  de  S.  Francisco ;  e  como  o  descobrir 
vá  andando  para  dentro  até  chegar  ao  porto.  De  Porto  Seguro  á  villa 
de  Santo  Amaro  é  uma  légua ,  onde  está  um  pico  mui  alto  em  que 
está  uma  hermida  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  que  faz  muitos 
milagres.  De  Santo  Amaro  ao  Rio  de  Tororam  é  uma  légua ,  onde 
está  um  engenho,  que  foi  de  Manuel  Rodrigues  MagalhSes,  e  junto  a 
este  engenho  uma  povoaçfio ,  que  se  diz  de  S.  Tiago  do  Alto ,  em  o 
qual  rio  entram  caravelôes.  D'este  Rio  de  Tororam  ao  de  Maniape 
são  duas  léguas,  e  antes  de  chegarem  a  elle  estão  as  barreiras  ver- 
melhas ,  que  parecem,  a  quem  vem  do  mar ,  rochas  de  pedra.  Do 
Rio  de  Maniape  ao  de  Urubuguape  é  uma  légua,  onde  está  o  engenho 
de  Gonçalo  Pires.  Do  Rio  de  Urubuguape  ao  Rio  do  Frade  é  uma 
légua ,  onde  entram  barcos:  e  cliama-se  do  Frade  por  se  n'elle  afogar 
um  nos  tempos  atraz.  Do  Rio  do  Frade  ao  de  Juhuacema  são  duas 
léguas,  onde  esteve  uma  villa ,  que  se  despovoou  o  anno  de  1564 
pela  grande  guerra ,  que  tinham  os  moradores  d'elbi  com  os  Aimorés. 
N'este  lugar  esteve  um  engenho ,  onde  chamam  a  ponta  de  Curu- 
rumbabo. 
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iim  t/iie  íe  declara ,  ^uem  povoou  a  capitania  de  Porto  Sff/nrO. 

Não  c  bem  i)ue  passemos  mais  avante  sem  declararmos  cujn  é 
csla  cnpiíauia  do  Porlo  Seguro,  c  quem  foi  o  povoador  d'el!a;  da  (jual 
(i>zEI-ltcÍ  I).  João  III  do  Portugal  mcrcfi  a  Pedro  de  Campo  Tou- 
rinho,  (jue  foi  lun  t^vnlleiro  natural  da  vílb  de  Viaima  da  hz  de 
Lima,  liomeiR  nodre,  csforrado,  prudente,  o  mnilo  visto  na  arlc  do 
marear;  cuja  doaí;Si>  foi  de  cincoeiíta  Icguas  de  cosia,  como  as  mais 
<|uo  lieam  declaradas. 

Para  Pedro  do  Ciimj>o  poder  povoar  esta  capitania  vendeu  toda  sua 
ía^enda^e  ordenou  ú  sua  cusia  uma  frota  de  navios,  quo  fc7. 
prestes,  em  a  qual  se  embarcou  com  sua  mulher  IgncE  Fernandes 
Pinio  cfillios,  e  muitos  moradores  casados,  seus  parentes  e  amigas, 
e  outra  muita  gente  ,  cora  a  qual  se  partiu  do  porto  de  Vianna.  E 
com  bom  tempo  foi  demandar  a  lerra  do  Drazil ,  e  foi  tomar  porto 
!io  rio  de  Porto  Seguro,  onde  desembarcou  com  sua  gente  ,  e  se 
forliíkou  no  mesmo  lugar,  onde  agora  estú  a  vtllu  cabeça  d'cstn 
capitania,  a  qual  em  lempo  de  Pedro  do  Campo  íloroceu,  o  foi  mni 
povoada  de  gente;  o  qual  edificou  mais  a  villa  do  Sanla  Cruz, 
e  a  de  Sanio  Amaro,  de  que  já  falíamos;  e  em  seu  tempo  se 
ordenaram  alguns  engenhos  deassucar,  no  qutJ  levo  nos  primeiros 
annos  muito  Iraballio  com  a  guerra,  que  llio  hr.  o  gentio  Tupiniquim, 
que  vivia  n'aquclla  lerra,  o  qual  Ília  fez  tao  cruel,  que  o  teve  cer- 
cado por  muitas  veies,  o  posto  em  grande  aperto ,  com  o  que  lhe 
mataram  muila  gente  ;  mas  como  assentaram  pazes,  ficou  o  gentio 
quieto,  e  d'abL  por  diante  ajudou  aos  moradores  faíer  suas  roçns,  c 
fazendas,  a  troco  do  resgato,  que  por  isso  lhe  davam.  Por  morta  de 
Pedro  do  Cainpo  licou  esta  capitania  mal  governada  com  seu  lilho 
Fernão  do  C.  Tourínho  ;  e  apozcMo  durou  pouco,  e  se  começou 
logo  a  desbaratar;  a  qual  herdou  uma  filha  de  Pedro  do  Campo , 
que  se  chamou  I^Kinor  do  Campo  que  nunca  casou.  Esta  Leonor  dj 
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Oampn  roni  Hciínr.n  iI'EI-Rei  venileii  csia  capilania  a  D-  João  da 
Aleiícasiro ,  primeiro  Juque  de  Aveiro,  (wr  cem  mil  réis  de  juro,  o 
qual  a  favoreceu  muílo  com  genie  e  capilâo  <]iio  a  governasse ,  o 
iX)in  navios  ijiie  a  ella  Iodos  os  annos  mandava,  e  com  mercadorias: 
onde  mandou  Fazer  à  stia  custa  etigentio  de  assucar ,  o  provocou  a 
oulras  pessoas  da  Lisboa  a  que  lizessem  oulros  eiigenlios ,  em  cujo 
leoipo  os  padres  da  Companhia  edilicuram  na  villa  da  Porlo  Seguro 
um  mosteiro ,  o[idã  rosidein  sempre  di:z  ou  doze  religiosos ,  que  go- 
vernam ainda  ngor.i  ul<;umas  aldi}as  de  Tupiniquins  christSus,  que 
esíão  n'es(a  capilania  ;  era  a  qual  liou^e  cm  lempo  do  duque  sele  ou 
oito  engenhos  de  assucar ,  ondu  se  lavrava  cada  anno  muito ,  que  se 
Iraiia  a  esle  reino,  e  muito  pão  do  tinia,  de  que  na  terra  ha  muito. 
N'estii  capitania  se  níio  deu  nunca  gaJo  vaccum  por  respeito  de 
cerla  lierva,  que  llie  faz  camarás,  de  que  vem  a  morrer;  mas  dá-soa 
oulra  criação  de  egoas,  jumenlos,  e  cabras  muito  bem;  u  de  jumcatos 
tia  tanla  quantidade  na  lerra,  que  andam  bravos  pelo  mato  em  bandos, 
e  fazem  nojo  ás  novidades ;  os  quaes  ficaram  no  campo  dos  mora- 
dores ,  que  d'esta  capitania  se  passaram  para  as  outras ,  fugindo  dos 
Aimorcs  ,  em  o  qual  leni  feito  tamanha  destruição  ,  que  n9o  tera  já 
mais  que  um  engenho  que  façji  assucar,  por  lerem  mortos  todos  os 
escravos  dosoulrose  muitos  rorluguezes,  pelo  que  eslâo  despovoados, 
e  poslos  por  lerra ,  o  a  villa  de  Santo  Amaro  e  a  de  Santa  Cruz  quasi 
despovoadas  de  todo;  c  a  villa  de  Porto  Seguro  está  mais  damnificada, 
e  falia  de  moradores,  em  a  qual  se  dão  as  cannas  de  assucar  muito 
bem;  e  muitas  uvas,  figos,  romãs ,  e  lodos  as  frucUs  de  espinho ,  onde 
$  agua  de  ílõr  ú  Tmissima ,  e  se  leva  á  Bahia  a  vender  por  tal.  Esta 
capitania  parte  cora  a  dos  Ilheos  pelo  Rio  Grande  pouco  mais  ou 
menos,  opola  outra  parlo  com  a  do  Espirito  Santo,  de  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  para  onde  imos  cami  nhando. 
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fímio  por  cima  da  cosia ,  que  é  baixa  e  sem  arvoredo^  e  de  cam* 
pinas.  £  quem  vem  do  mar  em  fora  parecem-ihc  estas  abertas  boc^ 
cas  de  rios,  por  onde  a  torra  é  boa  de  conhecer.  Até  aqui  senho- 
rearam a  costa  os  Tupiniquins,  de  quem  é  bem  qoe  digamos  n*este 
capitulo  que  se  segue  antes  que  cheguemos  á  terra  dos  Goaitacazes. 

CAPITULO  XXXIX. 

Em  que  se  declara  quem  são  os  Tupiniquins  e  sua  vida   e 

costumes. 

Já  fica  dito  como  o  gentio  Tupiniquim  senhoreou  e  possuiu  a  terra 
da  costa  do  Brazil,  ao  longo  do  mar,  do  rio  de  Camamú  até  o  rio  de 
Crícaré,  o  qual  tem  agora  despovoado  toda  esta  comarca  fugindo 
dos  Tupinambás  seus  contrários,  que  os  apertaram  por  uma  banda , 
e  aos  Aimorés  que  os  ofTendiam  por  outra:  pelo  que  se  afastaram  do 
mar,  e  fugindo  ao  máo  tratamento  que  lhes  alguns  homens  brancos 
faziam  por  serem  pouco  tementes  a  Deos.  Pelo  que  não  vivem  agora 
junto  do  mar  mais  que  os  christãos  de  que  já  fizemos  menção.  Com 
este  gentio  tiveram  os  primeiros  povoadores  das  capitanias  dos  Ilhéos 
e  Porto  Seguro  e  dos  do  Espirito  Santo,  nos  primeiros  annos,  grandes 
guerras  e  trabalhos,  de  quem  receberam  muitos  damnos;  mas  pelo 
tempo  adiante  vieram  a  fazer  pazes,  que  se  cumpriram  e guardaram 
bem  de  parte  a  parte,  e  de  então  para  agora  foram  os  Tupiniquins 
muito  fieis  e  verdadeiros  aos  Porluguezes.  Este  gentio  e  os  Tupinaés 
descendem  todos  de  um  tronco,  o  não  se  tem  por  contrários  verdadet* 
ros,  ainda  que  muitas  vezes  tivessem  differenças  o  guerras,  os 
quaes Tupinaés  lhe  ficavam  nas  cabeceiras  pela  banda  do  sertão, 
com  quem  a  maior  parte  dos  Tupiniquins  agora  estam  misturados. 
Este  gentio  é  da  mesma  còr  baça  e  estatura  que  o  outro  gentio  de 
que  falíamos,  o  qual  tem  a  linguagem,  vida  e  costumes  e  gentili- 
dades  dos  Tupinambás ,  ainda  que  são  seus  contrários,  em  cujo  titufo 
sedeclarará  mui  particularmente  tudo  o  que  se  pôde  alcançar.  E  ainda 
que  são  contrários  os  Tupiniquins  dos  Tupinambás,  não  ha  entre  eties 
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na  liogoa  e  costumes  mais  differença,  da  que  tem  os  moradores  de 
Lisboa  dos  da  Beira ;  mas  este  gentio  é  mais  domestico ,  e  verdadeiro 
que  todo  outro  da  costa  d*este  estado.  É  gente  de  grande  trabalho  e 
serviço,  e  sempre  nas  guerras  ajudaram  aos  Portuguezes ,  contra  os 
Aimorés  9  Tapuias  e  Tamoios»  como  ainda  hoje  fazem  esses  poucos  que 
se  deixaram  ficar  junto  do  mar  edas  nossas  povoações,  com  quem 
vizinham  muito  bem,  os  quaessão  grandes  pescadores  de  linha,  caça- 
dores e  marinheiros,  são  valentes  homens,  caçam,  pescam,  cantam, 
bailam,  como  os  Tupinambás,  e  nas  cousas  de  guerra  são  mui  indus- 
triosos, e  homens  para  muito ,  de  quem  se  faz  muita  conta  a  seu  modo 
entre  o  gentio. 

CAPITULO  XL. 

Em  que  se  declara  a  cosia  de  Cricaré  até  o  Rio  Doce,  e  do  que 
se  descobriu  por  elle  acima,  e  pelo  Aceci. 

Do  Rio  de  Cricaré  até  o  Rio  Doce  são  dezasete  léguas ,  as  quaes 
se  correm  pela  costa  norte  sul ;  o  qual  Rio  Doce  está  em  altura 
de  dezanove  gráos. 

A  terra  d'este  rio  ao  longo  do  mar  ó  baixa  e  afastada  da  costa ;  por 
ella  dentro  tem  arrumada  uma  serra,  que  parece  a  quem  vem  do  mar 
em  fora,  queéa  mesma  costa.  Aboca  deste  rio  éesparceladabemuma 
légua  e  meia  ao  mar;  mas  tem  seu  canal,  por  onde  entram  navios 
de  quarenta  toneis ,  o  qual  rio  se  navega  pela  terra  dentro  algumas 
léguas,  cuja  terra  ao  longo  do  rio  por  ali  acima  é  muito  boa  ,  que 
di  todos  os  mantimentos  acostumados  muito  bem ,  onde  se  darão 
muito  bons  canaviaes  de  assucar ,  se  os  plantarem ,  e  se  podem 
fazer  alguns  engenhos,  por  ter  ribeiras  mui  accommodadas  a  elles. 
Este  Rio  Doce  vem  de  muito  longe,  e  corre  até  o  mar  quasi  leste 
oeste,  pelo  qual  Sebastião  Fernandes  Tourinho,  de  quem  falíamos , 
fez  uma  entrada  navegando  por  elle  acima,  até  onde  o  ajudou  a  maré, 
com  certos  companheiros,  e  entrando  por  um  braço  acima,  que  se 
chama  Mandi,  onde  desembarcou,  caminhou  por  torra  obra  de  vinte 
léguas  com  o  rosto  ales -sudoeste,  e  foi  dar  com  uma  lagoa,  aqucogcntio 
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chama  boca  Jo  mar,  por  ser  muito  grande  e  funda,  daquai  nasce  um  ria 
quosemelte  neste  Rio  Doce,  eteva  muita  agua.  Esta  lagoa  cresce  ás 
vezes  tanto,  que  faz  grande  enchente  neste  Rio  Doce.  Doesta  lagoa  coire 
este  rio  a  leste,  ed'e)la  a  quarenta  legnas  tem  uma  cachoeira;  e  andando 
esta  gente  ao  longo  d*oste  rio,  quesaho  da  lagòa*mais  do  trinta  leguae, 
se  detiveram  ali  alguns  dias;  tornando  a  caminhar  andaram  qna- 
rento-  dias  com  o  rosto  a  (oeste :  e  no  cabo  d'c1le5  chegaram ,  aonde  se 
melte  este  rio  no  Doce,  e  andaram  n'osies  quarenta  dias  setenta  léguas 
pouco  mais  oir  menos.  E  como  esta  gente  chegou  a  este  Rio  Doce,  e 
o  acltaram  tão  possante,  fizeram  nelle  canoas  de  casca ,  cm  que  se 
embarcaram,  e  foram  por  ali  acima,  aló  onde  se  mette  n'este  rio  outro 
a  que  chamam  Aceci ,  pelo  qual  entraram  e  foram  quatro  léguas,  e 
no  cabo  d'ellas  desembarcaram  e  foram  por  terra  com  o  rosto  ao 
noroeste  onze  dias,  e atravessaram  o  Aceci,  e  andaram  cincoenta  léguas 
ao  longo  d*elle  da  banda  ao  sul  trinta  léguas.  Aqui  achou  esta  gente 
umas  pedreiras,  umas  pedras  verdoengas,  e  tomam  de  azul,  que  tem 
que  parecem  turquesquas ,  e  affírmou  o  gentio  aqui  vizinho  que  no 
Cimo  d'eslc  monto  se  tiravam  pedras  muito  azues,  eque  havia  outras, 
que  segundo  sua  informação  tem  ouro  muito  descoberto.  £  quando 
esta  gente  passou  o  Aceci  a  derradeira  vez,  d'a1i  cinco  ou  seis  léguas 
da  banda  do  norte  achou  Sebastião  Fernandes  uma  pedreira  de  esme- 
raldas e  ouXra  de  saGras,  as  quaes  estão  ao  pó  de  uma  sarra  cheia  de 
arvoredo  do  tamanho  de  uma  légua;  e  quando  esta  gente  ia  do  mar 
por  este  Rio  Doce  acima  sessenta  ou  setenta  léguas  da  barra,  acharam 
umas  serras  ao  longo  do  Rio  de  arvoredo,  e  quasi  todas  de  pedra,  em 
que  tombem  acharam  pedras  verdes ;  e  indo  mais  acima  quatro  ou 
cinco  léguas  da  banda  do  sul  está  outra  serra,  em  que  ailirma  o  genlio 
Iiaver  pedras  verdes  e  vermelhas  tão  compridas  oomo  dedos,  e  outras 
azues  todas  mui  resplandecentes. 

D'esta  serra  para  a  banda  de  leste  pouco  mais  do  uma  légua  está 
uma  serra ,  que  é  quasi  toda  de  crystal  muito  fino ,  a  qual  cria  em  si 
muitas  esmeraldas,  c  outras  pedras  azues.  Com  estas  informações 
que  Sebastião  Fernandes  deu  a  Luiz  de  Brito ,  sendo  governador , 
majidou  António  Dias  Adorno ,  couk)  já  íica  dito  atraz,  o  qual  adiou 
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ao  pé  desta  serra  (b  banda  de  norie  as  esmeraldas,  e  da  (fo  leale  as 
safiras.  Umas  e  oulras  nascem  no  crystal^  donde  trouxeram  muitas  e 
algumas  muito  grandes,  mas  todas  baixas:  mas  presume-se,  que 
debaixo  da  terra  as  deve  de  baver  finas,  porque  estas  estavam  á  Ak 
da  terra.  Em  muitas  portes acbou  esta  gente  pedras  desacostumadas  de 
grande  peso,  que  aflirmam  terem  ouro  e  prata,  do  que  nSo  trouxeram 
amo6t¥as,  por  não  poderem  trazer  mais  que  as  primeiras  e  eom 
trabalho :  a  qoal  gente  se  tornou  para  o  mar  pelo  Rio  Grando 
abaixo,  eoroo  já  lica  dilo.  E  António  Dias  Adorno,  quando  foi  a 
estas  pedras,  se  recolheu  por  terra  atravessando  pelos  Tupinaôs  e  por 
entre  os  Tupínambás,  e  com  uns  e  outros  tevo  grandes  encontros ,  e 
com  muito  trabalho  e  risco  de  sua  pessoa  chegou  á  Bahia  e  fazenda 
de  Gabriel  Soafres  de  Souza. 

CAPITULO  XLI. 

Em  que  $e  declara  a  cosia  do  Rio  Doce  até  o  do  Espirito 

Santo. 

Do  Rio  Doce  ao  dos  Reis  Magos  sdo  oito  léguas ;  e  faz  a  terra  de 
um  rio  ao  outro  uma  enseada  grande:  o  qual  rio  está  em  deiafiove 
gráos  e  meio,  e  corre-se  a  costa  de  um  a  outro  nordeste  sudoeste.  Na 
boca  d'este  rio  dos  Reis  Magos  estão  três  ilhas  redondas,  por  onde  é 
bom  de  conhecer ;  em  o  qual  entram  navios  da  costa,  cuja  terra  é 
muito  fértil,  e  boa  para  se  poder  povoar;  onde  se  podem  fazer  alguns 
engenbos  deassucar ,  por  ter  ribeiras,  que  nelle  se  mettem,  muiaccora- 
BHMladas  para  isso.  Navega-se  neste  rio  da  barra  para  dentro  quatro 
ou  cinco  léguas,  em  o  qual  ha  grandes  pescarias  e  muito  marisco ;  e 
no  tempo  que  estava  povoado  de  gentio,  havia  nelle  muitos  manti- 
mentos que  aqui  iam  resgatar  os  moradores  do  Espirito  Santo,  o  que 
causava  grande  fertilidade. 

Da  terra  dos  Reis  Magos  ao  rio  das  Barreiras  sáo  oito  léguas, 
do  qual  se  faz  pouca  conta  ;  do  rio  das  Barreiras  á  pouta  do 
Tubarão  sòo  quatro  léguas,  sobre  o  qual  está  a  serra  do  Mestre 
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Álvaro ;  da  ponta  do  Tubarão  á  ponta  do  morro  de  João  Moreno 
são  duas  léguas,  onde  está  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Yictoria : 
entre  uma  ponta  e  outra  está  o  rio  do  Espirito  Santo ,  o  qual  tem 
defronte  da  barra  meia  légua  ao  mar  uma  lagoa,  de  que  se  hão  de 
guardar.  Em  direito  desta  ponta  da  banda  do  norte,  duas  léguas  pela 
terra  dentro,  está  a  serra  do  Mestre  Álvaro,  que  é  grande  e  redondo, 
a  qual  está  afastada  das  outras  serras :  esta  serra  apparece,  a  quem  vem 
do  mar  em  fora,  muito  longe,  queé  por  onde  se  conhece  a  barra :  esta 
barra  faz  uma  enseada  grande,  a  qual  tem  umas  ilhas  dentro,  e  entra- 
se  nordeste  sudoeste.  A  primeira  ilha,  que  está  nesta  barra,  se  chama 
de  D.  Jorge,  e  mais  para  dentro  está  outra,  que  se  diz  de  Valentim 
Nunes.  D'csta  ilha  para  a  Villa  Velha  estão  quatro  penedos  grandes 
descobertos :  e  mais  para  cima  está  a  ilha  de  Anna  Vaz :  mais  avante 
está  o  ilheo  da  Viuva ;  e  no  cabo  desta  bahia  fica  a  ilha  de  Duarte 
de  Lemos,  onde  está  assentada  a  villa  do  Espirito  Santo,  a  qual  se 
edificou  no  tempo  da  guerra  pelos  Goaitacazes ,  que  apertaram  muito 
com  os  povoadores  da  Villa  Velha.  Defronteda  villa  do  Espirito  Santo, 
da  banda  da  Vifia  Velha  está  um  penedo  mui  alto  a  pique  sobre  o  rio, 
ao  pé  do  qual  se  não  acha  fundo;  é  capaz  este  penedo  para  se  edificar 
sobre  elle  uma  fortaleza ,  o  que  se  pode  fazer  com  pouca  despeza',  da 
qualae  pôde  defender  este  rio  ao  poder  do  mundo  todo.  Este  rio  do 
Espirito  Santo  está  em  altura  de  vinte  gráos  e  um  terço. 

CAPITULO  XLII. 

Em  que  se  declara  como  El-Rei  fez  mercê  da  capitania  do 
Espirito  Santo  a  Vasco  Fernandes  Coutinho,  e  como  elle 
a  foi  povoar  em  pessoa. 

Razão  linha  Vasco  Fernandes  (Coutinho  de  se  contentar  com  os 
grandes  e  heróicos  feitos  que  tinha  com  as  armas  acabado  nas  partes 
da  índia,  onde  nos  primeiros  tempos  de  sua  conquista  se  achou,  no 
que  gastou  o  melhor  de  sua  idade;  e  passando-sc  para  estes  reinos 
em  buscado  galardão  de  seus  trabalhos,  pediu  em  satisfação  d'elles 
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aS.A.  licençaparaeatraremoutrosmaiores,  pedindo  que  lhe  fizesse 
mercê  de  uma  capitania  na  costa  do  Brazil ,  porque  a  queria  ir  povoar , 
e  conquistar  o  sertão  d'e)la,  a  cujo  requerimento  £l-Rei  D.  Joáo  III 
de  Portugal  satisfez ,  fazendo-lhe  mercê  do  cincoenta  léguas  de  terra 
ao  longo  da  costa  no  dito  Estado,  com  toda  a  terra  para  o  sertão ,  que 
coubesse  na  sua  demarcação,  começando  onde  acabasse  Pedro  de 
Campo,  capitão  de  Porto  Seguro.  Contente  este  fidalgo  com  a  mercê 
que  pediu ,  para  satisfazer  á  grandeza  de  seus  pensamentos,  ordenou 
á  sua  custa  uma  frota  de  navios,  mui  provida  de  moradores  e  das  mu- 
nições de  guerra  necessárias,  com  tudo  o  que  mais  convinha  a  esta 
empreza,  em  a  qual  se  embarcaram,  entre  fidalgos  e  criados  d'eURei, 
sessenta  pessoas  entre  as  quaes  foi  D.  Jorge  de  Menezes,  o  de  Maluco, 
O  D.  Simão  de  Castello  Branco,  que  por  mandado  de  S.  A.  iam 
cumprir  suas  penitencias  a  estas  partes.  Embarcado  este  valoroso 
capitão,  com  sua  gente  na  frota  que  estava  prestes,  partiu  do  porto 
de  Lisboa  com  bom  tempo,  e  fez  sua  viagem  para  o  Brazil ,  onde 
chegou  a  salvamento  á  sua  capitania;  em  a  qual  desembarcou  e 
povoou  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Victoria ,  a  que  agora  chamam 
a  Villa  Velha ,  onde  se  logo  fortificou ,  a  qual  em  breve  tempo  se  fez 
uma  nobre  villa  paraaquellas  partes.  De  redor  d'esta  villa  se  fizeram 
logo  quatro  engenhos  de  assucar  mui  bem  providos  e  acaba^ ,  os 
quaes  começaram  de  lavrar  assucar,  como  tiveram  canas  panr  isso, 
que  se  na  terra  deram  muito  bem.  Nestes  primeiros  tempos  teve  Vasco 
Fernandes  Coutinho  algumas  escaramuças  com  o  gentio  seu  vizinho, 
com  o  qual  se  houve  de  feição  que,  entendendo  estes  índios  que  não 
podiam  ficar  bem  do  partido,  se  afastaram  da  vizinhança  domar 
por  aquella  parte ,  por  escusarem  brigas  que  da  vizinhança  se  seguiam. 
A  este  gentio  chamam  Guaitacazes,  de  quem  diremos  adiante. 

Como  Vasco  Fernandes  viu  o  gentio  quieto ,  ea  sua  capitania  tanto 
avante  ,e  em  termos  de  florecerdebemem  melhor,  ordenou  de  vir  para 
Portugal  a  se  fazer  prestes  do  necessário  (para  ir  conquistando  a 
terra  pelo  sertão  até  descobrir  ouro  e  prata)  e  a  outros  negócios  que 
lhe  convinham ;  e  concertando  suas  cousas ,  como  relevava ,  se  partiu , 
e  deixou  a  D.  Jorge  do  Menezes  para  em  sua  ausência  a  governar; 
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ao  qual  os  Tupiniquíns,  do  uma  banda  e  os  Guaitaeazes,  da  outra, 
fizeram  tào  frua  guerra  que  lhe  queimaram  os  engenhos  e  muitas 
iazendas,  o  desbarataram  e  mataram  ás  ílexadas,  o  que  também 
fizeram  depois  a  D.  Simão  de  Castelk)  Branco,  que  ihe  suceedeu  na 
capitania,  e  a  outra  muita  gente;  e  puzeram  a  vilb  em  cerco  e  em 
tal  aperto  que ,  não  podendo  os  moradores  delia  resistir  ao  poder 
do  gentio  y  a  desporoaram  de  todo  c  se  passaram  á  ilha  de  Duarte  de 
Lemes,  onde  ainda  estão;  a  qual  ilha  se  afasta  da  terra  firme  um 
tire  de  berço. 

Esta  viHa  se  povoou  de  novo  com  o  titulo  do  Espirito  Santo , 
e  muitos  dos  moradores,  não  se  havendo  ali  por  s^urosdo  gentio, 
se  passaram  a  outras  capitanias.  E  tornando-se  Vasco  Fernandes 
para  a  SHa  capitania ,  vendo-a  tào  desbaratada ,  trabalhou  todo  o 
poBsivel  por  tomar  satisfação  d'este  gentio,  o  que  nSo  foi  em  sua 
máOy  por  estar  impossibilidade  de  gente  e  munições  de  guerra ,  e  o 
geslio  mui  soberbo  com  as  vielorias  que  tinha  alcançado ;  antes  viveu 
muitos  annos  afrontado  d'elle  n'aqudla  ilha ,  onde  a  seu  requerimento 
o  mandou  socc^rer  Mem  de  Sá ,  que  n'aquelle  tenopo  governava  este 
Estado ;  o  qual  ordenou  na  Bahia  uma  armada  bem  fornecida  de  gente 
e^arams,  que  era  do  navios  da  costa  mareáveis,  da  qual  mandou 
por  eifilao  a  seu  filho  Fernão  de  Sá ;  que  com  ella  foi  entrar  no  rio  de 
Gríeai^,  onde  ajuntou  com  elle  a  gente  do  Espirito  Santo,  que  lhe 
Vasco  Fernandes  Coutinho  mandou ;  e ,  sendo  a  gente  toda  juuta , 
desembarcou  Fernão  de  Sá  em  terra ,  e  deu  sobre  o  gentio  de  maneira 
queepoz  logo  em  desbarate  nos  primeiros  encontros,  o  qual  gentio 
se  reformou  e  ajuntou  logo ,  e  aportou  com  Fernão  de  Sá  de  maneira , 
que  o  fez  recolher  para  o  mar ,  o  que  fez  com  tamanha  desordem  dos 
seus ,  que ,  antes  de  poder  chegar  ás  embarcações ,  mataram  a  Fernão 
de  Sá ,  com  muita  da  sua  gente  ao  embarcar;  mas  já  agora  esta  capita- 
nia está  reformada  com  duas  viilas,  cm  uma  das  quaes  está  um  mos- 
teiro dos  padres  da  Companhia,  c  tem  seus  engenhos  de  assuear  e 
outras  muitas  fazendas.  No  povoar  d'esta  capitania  gastou  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho  muitos  mil  cruzados  que  adquiriu  na  índia,  c  todo 
o  património  que  tinha  em  Purlujal ,  que  todo  [»ara  isso  vendeu  ,   o 
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qual  acabou  n^ella  tão  pobremente ,  que  chegou  a  darem-lhe  de  comer 
por  amor  do  Deos,  e  nâo  sei  se  teve  um  lençol  seu  ,  em  que  o  amor- 
talhassem. £  seu  filho  do  mesmo  nome  vive  hoje  na  mesma  capitania 
Cáo  necessitado  que  nSo  tem  mais  de  seu  que  o  titulo  do  capitão  o 
governador  d^elio. 

CAMTULa  XLllI. 

Em  que  se  vai  declarando  a  costa  do  Espirito  Santo ,  até  ò 

cabo  de  S.  Thomé. 

lk>  Ria  do  Espirito  Santo  ao  do  Goarapari  sfiooito  léguas;  oía2-se 
entre  um  e  outro  rio  uma  cuseada.  Chegado  a  este  rio  de  Goarapari 
estão  as  serras ,  que  di/^m  de  Perocâo ;  e  oorre-se  a  costa  do  morro  de 
João  Moreno  ale  este  rio  norte  sul ;  e  defronte  do  morro  de  João  Moreno 
está  a  Illia  Escalvada*  Do  rio  de  Goarapari  á  ponta  de  Lieritibi  sãosete 
léguas;  e  corro-«e  a  costa  nordeste  sudoeste,  cuja  torra  ó  muito  alta : 
esta  ponia  tem,  da  banda  do  norte,  três  ilhas^  obra  de  duas  léguas  ao 
mar,  e  a  primeira  está  meia  legoa  da  terra  Grme,  asquaes  tem  bom 
surgidouro;  o  estão  estas  iihas  defronte  do  rio  Goarapari.  A  terra 
d'este  rio  até  Leriiibe  v  muito  grossa  e  boa  para  povoar  como  a 
melhor  do  Brazil,  a  qual  foi  povoada  dos  Guaitaeazes.  Esta  ponta 
de  Leritibe  tem  um  arrecife  ao  mar,  que  boja  bem  unia:J||Qgua  e 
meia»  a  qual  ponttf  ó  de  terra  baixa ,  ao  longo  do  mar.  De  hmúbê 
até  Taperaerim  são  quatro  ou  cinco  legoas,  euja  costa  se  corre  nor- 
deste sudoeste  ,  a  <{ual  está  em  \ínte  gráos  e  ires  quartos.  De  Tape^ 
merioi  a  Managó  sao  cinco  legoas,  a  qual  está  em  vinte  e  um  gráos: 
de  Managé  ao  rio  de  Parahyba  sáo  cinco  léguas ;  e  c^H-re-se  a  costa 
Aordeste  sudoeste «  e  toma  da  quarta  ao  norte  sul;  o  qual  rio  de 
farabyba  está  em  vinte  um  [(réu  e  dous  terços*  Este  rio  de  Parahyba 
tom  barra  e  fundo  por  onde  entram  navios  de  lionesto  porte,  o 
qual  se  pode  tornara  povoar,  por  derredor  d'elle  e  ao  longo  do  mar. 
I>a  Piarahyba  ao  cabo  de  S.  Thomé  são  sete  léguas ,  cuja  costa  se 
oorre  nordeste  sudoeste ,  o  qual  cabo  eslá  em  vinte  e  dous  gráos. 
Pelo  nome  d'eslc  cabo  o  tomou  a  capitania  também  de  S.  Thomé ,  até 
onde  corre  o  lrn>ite  dos  Guaitaeazes,  de  quem  diremos  em  seu  lognr. 


76  GABRIEL    SOARES    DE    SOUZA. 

CAPITULO  XLIV. 

Em  que  se  trata  de  como  Pedro  de  Góes  foi  povoar  a  sua 
capitania  de  Parahyba  ou  de  S.  Thomé. 

Pedro  de  Góes  foi  um  fidalgo  muito  honrado ,  cavalleiro  e  experi- 
mentado, o  qual  andou  na  costa  do  Brazilcom  Pedro  Lopes  de  Souza , 
e  se  perdeu  com  elle  no  rio  da  Prata ;  e  pela  aíTeioSo  que  tomou  d'este 
tempo  á  terra  do  Brazil,  pediu  a  el-Rei  D.  João,  quando  repartiu 
as  capitanias,  quo  lhe  íizesse  mercê  de  uma ,  da  qual  S.  A.  lhe  fez 
mercê,  dando-lhe  trinta  léguas  de  terra  ao  longo  da  costa,  que  se 
começariam,  onde  se  acabava  a  capitania  de  Vasco  Fernandes  Couti- 
nho, e  d'ahi  até  onde  acaba  Martim  AfTonso  de  Souza ;  e  que,  n9oas 
havendo  entre  uma  capitania  e  outra,  lhe  dava  sómenteo  que  houvesse, 
o  que  não  passaria  dos  baixos  dos  Pargos.  Da  qual  capitania  foi  tomar 
posse  em  uma  frota  de  navios,  que  á  sua  custa  pani  isso  fez,  que 
proveu  de  moradores ,  armas ,  e  o  mais  necessário  para  tal  empreza : 
com  a  qual  frota  se  partiu  do  porto  de  Lisboa,  e  fez  sua  viagem  com 
prospero  tempo,  e  foi  tomar  terra  e porto  na  sua  capitania :  e  desem- 
barcou no  rio  Parahyba,  onde  se  fortiCcou,  e  fez  uma  povoaçSo  em 
que  esteve  paciGcamcnte  os  primeiros  dous  annos,  com  os  gentios 
Guaitacazes seus  vizinhos,  com  quem  teve  depois  guerra  cinco  ou 
seis  annos «  dos  quaes  se  defendeu  com  muito  trabalho  e  risco  de  sua 
pessoa,  por  lhe  armarem  cada  dia  mil  traições,  fazendo  pazes , 
què  lhe  logo  quebravam  ;  com  o  que  lhe  foram  matando  muita  gente, 
assim  n'estas  traições  como  em  cercos,  que  lhe  puzeram  mui  prolon- 
gados; com  o  que  padeceu  cruéis  fomes  ,  o  que  não  podendo  os  mo- 
radores soffrer ,  apertaram  com  Pedro  de  Góes  rijamente ,  que  a  des- 
povoasse ,  no  que  elle  se  determinou  obrigado  d'esles  requerimentos  % 
das  necessidades  em  que  o  tinham  posto  os  trabalhos ,  e  ver  que  não 
era  soccorrido  do  reino  como  devera.  £  vendo-se  já  sem  remédio,  foi 
forçado  a  despejar  a  terra ,  e  passar-se  com  toda  a  gente  para  a  capi* 
tania  do  Espirito  Santo,  onde  eslava  a  esse  tempo  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  que  lhe  mandou  para  isso  algumas  embarcaç<ies.  £  como 
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Pedro  de  Góes  teve  embarcação,  se  tomou  para  estes  reinos  mui  desba* 
ratado :  dos  quaes  voltou  a  ir  ao  Brazil  por  capitâo-mór  do  mar  com 
Thomé  de  Souza,  quen'este  estado  foi  o  primeiro  governador  geral; 
com  quem  ajudou  a  povoar  e  fortificar  a  cidade  do  Salvador  na  Ba- 
hia de  todos  os  Santos. 

N'esta  povoação  que  Pedro  de  Góes  fez  na  sua  capitania  gastou 
toda  sua  fazenda  que  tinha  no  reino ,  e  muitos  mil  cruzados  de 
Martim  Ferreira ,  que  o  favoreceu  muito  com  pretençào  de  fazerem 
por  conta  da  companhia  grandes  engenhos,  o  que  n9o  houve  effeilo 
^los  respeitos  declarados  n'este  capitulo. 

CAPITULO  XLV. 

Em  que  se  diz  quem  são  os  GuaitacazeSt  e  de  sua  vida  e  costumes. 

Pois  que  temos  declarado  quasi  toda  a  costa  que  senhoreavam 
os  Guaitacazes,  n90  c  bem  que  nos  despidamos  d'ella,  passando  por 
elles,  pois  temos  dito  parte  dos  damnos  que  fizeram  aos  povoadores  do 
Espirito  Santo  e  aos  da  Parahyha,  os  quaes  antigamente  partiam  pela 
costa  do  mar  da  banda  do  sul  com  os  Tamoyos ,  e  do  norte  com  os 
Papanazes,  que  viviam  entre  elles  e  os  Tupiníquins,  e  como  eram  seus 
contrários ,  vieram  a  ter  com  elles  tão  cruel  guerra  que  oslÉzeram 
despejar  a  ribeira  domar,  e  irem-se  para  o  sertão;  com  o  que  ficaram 
senhores  da  costa ,  até  confinar  com  os  Tuplniquins ,  cujos  contrários 
também  sSo,  e  se  matam  e  comem  uns  aos  outros;  entre  os  quaes 
estava  por  marco  o  rio  de  Cricaré. 

Este  gentio  foi  o  que  fez  despovoar  a  Pedro  de  Goes^  e  que 
deu  tantos  trabalhos  a  Vasco  Fernandes  Coutinho.  Este  gentio 
tem  a  côr  mais  branca  que  os  que  dissemos  atraz ,  e  tem  differente 
linguagem;  é  muito  bárbaro;  o  qual  não  grangea  muita  lavoura 
de  mantimentos;  plantam  somente  legumes,  de  que  se  mantém, 
e  da  caça  que  matam  ás  flexadas ,  porque  são  grandes  flexeiros. 
Não  costuma  esta  gente  pelejar  no  mato,  mas  em  campo  desco- 
berto ,  nem  sSo  muito  amigos  de  comer  carne  humana ,  como  o 
gentio  atraz ;  não  dormem  era  redes,  mas  no  chão  com  folhas  debaixo 
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de  si.  Costumavam  estes  bárbaros,  poc  nào  terem  ouiro  remédio ,  án-' 
darem  no  mar  nadando ,  esperando  os  tui)Br6es  com  um  páo  muÂio 
agudo  na  mão,  e  em  romettendo  o  tubarão  a  elles,  lhe  davam  oom  o 
páo,  que  líie  mettíam  pela  garganta  com  tenta  fbrça  que  o  afogavam 
e  matavam,  e  o  traziam  a  terra,  nâo  para  o  comerem^  para  o  que  se  não 
punham  em  tamanho  perigo^  senão  para  lhes  tirar  os  dentes,  para  os 
engastarem  nas  pontas  das  flcxas.  Tem  esse  gentio  muita  parte  dos 
costumes  dosTupinambás  assim  no  cantar,  no  bailar,  ttngir**se  de 
genipapo,  na  foiçào  do  cabelto  da  cabeça,  e  na  arrancar  os  mais  cabel-» 
los  do  corpo ,  e  outras  gcntilidades  muitas ,  que ,  por  escusar  prohiTÍ- 
dadc ,  as  guardamos  para  se  dizerem  uma  só  vez. 


CAPITtJLO  XLVf. 

Em  que  se  declara  em  summa  quem  são  os  Papanazet  e  »€us 

costumes. 

Parece  conveniente  este  logar  para  se  brevemente  dizer  quem  são 
osPa^nazes,  de  quem  atrás  fizemos  meneio,  e  porque  passámos  o 
limite  êe  sua  vivenda  nos  tempos  antigos ,  nao  é  bem  que  os  gnar^ 
demos  para  mais  lopge. 

Este  gentio,  como  fica  dito,  viveo  aor  longo  do  raaf ,  entrea  capí« 
taaia  de  Porto  Seguro  e  a  do  Espirito  Santo,  d'onde  foi  lançado 
pelos  Tupiniquins  seus  contrários ,  e  pelos  Guaitacazes,  que  também 
o  eram  e  são  hoje  seus  inimigos ,  e  uns  e  outros  lhe  fizeram  tão 
cruel  guerra  que  os  fizeram  sabir  para  o  sertão ,  onde  agori  tem 
sua  vivenda,  cuja  linguagem  entendera  os  Tupiniquins  e  Guartacazes, 
ainda  que  mal.  Este  gentio  dorme  no  chão  sobro  folhas,  como  úi 
Guaitaoazes,  também  se  não  occupa  em  grandes  lavouras;  mafitem* 
se  estes  selvagens  de  caça  e  peixe  do  rio ,  que  matam ;  os  quacs  são 
grandes  flexeiros  e  pelejam  com  arcos  e  flexas,  andam  nus  corno  o 
mais  gentio,  não  consentem  cabello  nenhum  no  corpo  senão  os  da 
cabeça ,  pintam-sc  e  enfeitam-se  com  pennas  de  cores  dos  pássaros ; 
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cantam  e  bailam;  Iam  muitos  genlilídades,  das  que  usam  os  Tupi- 
narobás;  Buas  entre  si  tom  um  costume  que  não  é  tâo  bárbaro  como 
todos  os  outros  que  todo  o  gentio  costuma,  que  ó^  se  um  Índio 
doestes  mata  outro  da  mesma  geração  em  alguma  briga ,  ou  por  des- 
asire,  s8o  obrigados  os  parentes  do  matador  a  eotragal-o  aos  pareates 
do  morto y  que  logo  o  afogam  e  o. enterram,  estando  uns  e  outros 
preseotes ,  e  todos  Q'esle  ajuntamento  fazom  grande  {Mranto ,  comeadb 
e  bdsendo  todos  juntos  por  muitos  dias,  e  assim  ficam  todos  amigos : 
e  sendo  caso  que  o  matador  fuja  de  maneira  que  os  parentes  o  náo 
possam  tomar,  lhe  tomam  um  filho  ou  filha ,  se  o  tem ,  ou  irmão ,  e 
se  náo  tem  um  nem  outro ,  entregam  pelo  matador  o  parente  mais 
chegado,  ao  qual  náo  matam;  mas  fica  captivo  do  mais  próximo 
parente  do  morto ,  e  com  isso  ficam  todos  contentos  e  amigos  como 
o  eram  antes  do  acontecimento  do  morto. 


CAPITULO  XLVII. 

Em  que  êe  iarma  a  dizer  de  como  corre  a  costa  do  C(Ufo  de  S. 

Thiomé  ati  o  Cabo  Frio. 

Do  Cabo  de  8.  Thomé  á  Ilha  de  Santa  Abob  são  oito  I^bqs, 
e  eorre^se  a  cosia  nordeste  sudoeste.  A  tenra  firme  d*osta  costa  é 
mttito  fertil  e  boa.  Esta  Ilha  de  Santa  Anna  fica  cm  vinte  e  dous 
gráes  o  um  terço ,  a  qual  está  afastada  da  terra  firme  4uas  léguas 
para  o  mar ,  e  tem  dous  ilhéos  junto  de  si.  E  quem  vem  do  mar 
em  lora  parece-Ibe  tudo  trma  cousa.  Tem  esta  ilha  da  banda  da 
costa  bom  surgidouro  e  abrigada  por  ser  limpo  tudo,  oade  tem 
de  fundo  cinco  e  seis  braças:  e  na  terra  firme  deFronte  da  ilha 
tem  boa  aguada ,  e  na  mesma  ilha  ha  boa  agua  de  uma  lagoa.  Por 
aqui  ii9o  ha  de  que  guardar  senão  do  que  virem  sobre  a  agua. 

E  quem  vem  do  mar  em  fora  para  saber  se  está  tanto  avante  txnne 
esta  tifaa,  olhe  para  a  terra  firme,  o  verá  no  meio  das  serras  um 
pico,  que  parece  frade ^  com  rapollo  sobre  as  coplas,  o  qual  demora 
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a  loeste  noroeste ,  o  podem  os  navios  entrar  por  qualquer  das  banda» 
da  ilha  como  lhe  mais  servir  o  vento ,  e  ancorar  defronte  entre  eib 
e  a  terra  tirroer 

Da  Ilha  de  Santa  Anna  á  Bahia  do  Salvador  são  três  léguas » 
e  d'esta  bahía  á  Bahia  Formosa  são  sete  léguas ;  da  Bahia  Formosa 
ao  Cabo  Frio  são  duas  léguas.  £  corre-se  a  costa  norte  sul.  Âté  esta 
Bahia  Formosa  corriam  os  Guaitacazes  no  seu  tempo ,  roas  vivem  já 
roais  afastados  do  mar ,  pelo  que  não  ha  que  arrecear  para  se  povoar 
qualquer  parte  doesta  costa  do  Espirito  Santo  até  o  Cabo  Frio. 

CAPITULO  XLVIII. 

Em  que  se  explicam  os  recôncavos  do  Cabo  Frio. 

O  Cabo  Frio  esta  era  vinte  e  três  gráos ;  o  qual  parece,  a  quem 
vem  do  mar  em  fora,  ilha  redonda  com  uma  forcada  no  meio, 
porque  a  terra,  que  está  entre  o  Cabo  e  as  serras,  é  muito  baixa, 
e  quando  se  vem  chegando  a  elle  apparece  uma  rocha  com  riscos 
brancos,  por  onde  é  muito  bom  de  conhecer.  £  ainda  que  pelo  que 
se  julga  do  mar  a  terra  do  Cabo  parece  ilha,  e  o  não  seja  por  onde 
O  parece ,  na  verdfda  p  Cabo  é  ilha ;  porque  o  corta  o  mar  por 
onde  na  se  não  enxoiga  de  fora ;  mas  é  de  maneira  que  pôde  passar 
um  navio  por  entre  elle  c  a  terra  firme  á  vontade.  £  tem  um 
baixo  n'este  canal  bem  no  meio,  de  duas  braças  de  fundo;  o  mais 
é  alto»  que  basta  para  passar  uma  náo. 

Perto  do  Cabo  eslão  umas  ilhas ,  no  meio  das  quaes  c  limpo  e 
bom  o  porto  para  surgirem  náos  de  todo  porte,  e  não  ha  senão 
guardar  do  que  virem.  Duas  léguas  do  Cabo  da  banda  do  norte  está 
a  Bahia  Formosa ,  e  defronte  d'ella  ficam  as  ilhas ,  e  entre  esta  Bahia 
e  as  ilhas  ha  bom  surgidouro.  No  fim  d'esta  bahia  para  o  norte  está  a 
Casa  de  Pedra,  perto  da  qual  está  um  rio  pequeno,  que  tem  de  fora 
bom  surgidouro ,  e  do  dez  ate  quinze  braças  de  fundo,  afastado  um 
pouco  de  uma  ilha  que  está  na  bocca  da  Bahia.  £  perlo  d'esta  ilha 
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é  alto  psra  ancorar  náos,  mas  perigoso;  porque  se  venta  sudoeste  e 
oeste  faz  aqui  damno  no  primeiro  impeto,  porque  vem  com  muita 
fúria  como  trovoada  de  Guiné ,  a  quafl  trovoada  é  de  vento  seccò  d 
•claro.  Costumavam  os  Francezes  entrar  por  este  rio  pequeno  a 
carregar  páo  lirazil ,  que  traziam  para  as  náos  que  estavam  surtia 
na  bahra  ao  abrigo  das  Ilhas.  Por  esta  bahia  entra  a  maré  muito 
pela  terra  dentro,  que  c muito i)aixa,  onde  de  20  de  Janeiro  até  todo 
o  Fevereiro' 60  coalha  a  agua  muito  depressa,  e  sem  haver  marinhas 
tiram  os  índios  o  sal  coalhado  e  duro ,  muito  alvo ,  ás  mãos  cheias , 
do  debaixo  da  agua ,  chcgando-lhe  sempre  a  maré ,  sem  ficar  nunca 
-em  secco. 

CAPITUXO  "XLrx. 

Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  do  Cabo  Frio  até  o  Rio 

de  Janeiro. 

Do  Cabo  Frio  ao  Rio  de  Janeiro  sào  dezoito  léguas ,  que  se  repar- 
tem d'esta  maneira:  do  Cabo  Frio  ao  rio  de  Sacorema  são  oito 
léguas ;  de  Sacorema  ás  ilhas  de  Maricá  sào  quatro  léguas ,  e  de  Ma- 
ricá ao  Rio  de  Janeiro  s2ío  seis  léguas ,  cuja  costa  se  corre  leste 
•oeste:  o  qual  Rio  está  em  vinte  e  três  gráos^  !è:4em  sobre  si  umas 
^rras  mui  altas  que  se  vêem  de  muito  longe,  viaÉrdo  mar  em  fora ,  a 
que  chamam  os  Orgàos,  e  uma  d'estas  serras  parece  do  mar  gavia 
de  náo,  por  onde  se  conhece  a  terra  bem.  Este  Rio  tem  de  bocca, 
-áe  ponta  a  ponta,  perlo  do  meia  légua ,  e  na  de  lessudoeste  tem  um 
pico  de  pedra  mnito  alto  e  mui  a  pique  sobro  a  barra.  Na  outra 
ponta  tem  outro  padrasto,  mas  não  é  tso  alto  nem  tão  áspero,  e  de 
um  ao  outro  se  defenderá  a  l)arra  valorosamente.  No  meio  d'está 
barra,  entre  ponta  e  ponta,  creou  a  natureza  uma  lagoa  de  cincoenta 
braças  de  comprido  e  vinte  e  cinco  de  largo «  onde  se  pode  fazer 
uma  fortaleza ,  que  seja  uma  das  melhores  do  mundo,  o  que  seYará 
«om  pouca  despeza ,  com  o  que  se  defenderá  este  Rio  a  todo  o  poder 
«que  o  quizer  entrar ;  porque  o  fundo  da  barra  é  por  junto  doesta  laget 

IIT  il 
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a  tiro. de  qiyingRriU  d'ella ,,  e  forçado  as  náos  qui)  quizerem  entrar 
den^  hão  de  ir  á  falia  d*ella »  e  não  lhe  ficará,  outro  padrasto  roais 
que  o  do  pico  de  pedra ,  d*onde  lho  podem  chegar  com  artilharia 
gro^;  mas,  é  este  .pico  tão  áspero  quo  parece  impossível  poder-se 
levar  artilharia  grossa  acima ,  e  segurando-se  este  pico  ficará  a  fortar 
leza:da  lagea inexpugnável.  E  uma  cousa  e  outra  se  pôde  fortificar 
com  pouca  despeza  ,  pela  muita  pedra  quo  para  isso  tem  ao  longo  do 
mar,  bem  defronte,  assim  para  cantaria  como  para  alitparia.f  e 
grande  appatdho  para  se  fazer  muita  cal  de  ostras,  de  qoe  n'este 
Rie^ha  infinidade. 

CAPITULO  L. 

Em  que  se  declara  a  entrada  do  Rio  de  Janeiro  e  as  ilhas  que 

tem  defronte. 

Defronte  da  barra  do  Río  de  Janeiro,  ao  sul  d^ella,  quatro  ou 
cinco  léguas,  estão  duas  ilhas  baixas,  e  ao  noroeste  d'ellas  está  um 
porto  de  aréa  bem  chegado  á  terra ,  onde  ha  abrigada  do  vento  sul , 
sueste,  leste  e  noroeste,  e  coroo  fòr  outro  vento  convém  fugir  na 
volta  de  leste  ou  do  norte,  que  serve  para  quem  vem  para  o  reino; 
•  quem  houver  deanqorar  aqui,  póde-se  chegar  á  terra  até  quatro 
ou  cinco  braças  de  filado  para  ficar  bem;  e  quem  houver  de  entrar 
noRio,.dando-lhe  o  vento  lugar,  entre  pela  banda  de  leste,  e  sendo  o 
vento  oeste,  vá  pela  barra  de  oeste  pelo  meio  do  canal,  que  está  entre 
a  ponta  de  Cara  de  Cão  ea  lagoa ;  mas  a  barra  de  leste  é  melhor  por 
set  ÇfMLÍ^  I^rga;  e  por  cada  uma  delias  tem  fundo  oito  até  doze  braças 
até4  iUia(>da  Viragalham :  e  quanto  mais  forem  a  loeste ,  tanto  me- 
noSjloiidQ  ^acharão  ,  de|  ois  que  passarem  a  Ilha,  e  para  a  banda  de 
lestO:  aèharàO.  mais  fundo  em  passando  a  ilha  de  Viragalham,  que 
se  chama  assim,  por  ser  este  o  nomo  do  capitão  francez,  que  esteve 
com  yma  fortaleza  nesta  ilha,  que  é  a  que  Mem  de  Sá  tomou  e 

DeffPPteldQ  barra  deste.  Rio,  ao  mar  delia ,  está  uma  ilha,  a  que 
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chamara  ilha  Redonda  ;  e  afastado  delia  para  a  banda  4í'lêSt8  está 
OQtra  ilha ,  a  que  chamam  a  ilha  Raza ;  e  defronte  desta  ilha  e 
a  ponta  da  lagoa  estão  três  ilhas  no  meio,  e  chegando  á  terra 
está  outro  ilhote,  a  quo  chamam  Jeribátaba,  em  derredor  daqtaal 
€Stão  quatro  ilhotes. 

CAPITULO  LI. 

Em  que  particularmente  se  explica  a  bahia  do  Ata  de  Janeiro 
da  ponta  do  Pão  de  Àssucar  para  dentro. 

£  tamanha  cousa  o  Rio  de  Janeiro  da  boca  para  dentro,  que  nos 
obriga  a  gastar  o  tempo  em  o  declarar  neste  lugar,  para  que  se  veja 
como  é  capaz  de  se  fazer  mais  conta  delle  do  que  se  faz.  E  comecemos 
do  Pão  de  Assucar,  que  está  da  banda  do  fora  da  barra,  que  é  um  pico 
de  pedra  mui  alto,  da  feição  do  nome  que  tem ,  do  qual  á  ponta  da 
barra  que  se  diz  de  Cara  de  cão  ha  pouco  espaço ;  e  a  terra ,  que  fica 
entre  esta  ponta  e  o  Pão  de  Assucar,  é  baixa  e  cháa ;  o  virando-se  desta 
ponta  para  dentro  da  barra  se  chama  Cidade  Velha,  onde  se  ella  fun- 
dou primeiro.  Aqui  se  faz  uma  enseada,  em  que  podem  surgir  navios, 
se  quizerem,  porque  o  fundo  é  de  vasa ,  e  tem  cinco ,  seis,  e  até  sete 
braças.  Esta  enseada  se  chama  de  Francisco  Velho,  por  ter  aqui  sua 
vivenda  e  grangearia,  a  qual  é  afeigoadaJ^Mltompasso  até'  outra 
ponta  adiante ,  que  se  chama  da  Carioca  ,  jffilo  da  quaPóntrá  uma 
ribeira,  que  se  chama  do  mesmo  nome,  donde  bebe  a  cidade.  Da 
ponta  da  Cara  de  cão  á  cidade  pôde  ser  meia  legoa ;  esta  pòhte  de  Cara 
de  Cão  fica  quasi  em  padrasto  da  lagea,  mas  não  é  aaitó  (^sínd&ipor 
ella  não  ser  muito  alta. 

A  cidade  se  chama  S.  Sebastião ,  a  qual  edificou  Mem  (te  IM  em 
um  alto,  em  uma  ponta  de  terra  que  está  defronte  da  ilha  de  Tibga- 
Iham ,  a  qual  está  lançada  d'este  alto  por  uma  ladeira  abaixo;  e^tem 
em  cima  no  alto  um  nobre  mosteiro  e  collegio  de  padres  da  Com- 
panhia; e  ao  pé  feUi  está  uma  estancia  com  artilharia  paM  iima 
banda  e  para  a  oaM»  lun  modo  de  fortaleza  em  uma  pdMrV'^^^ 
defende  o  porto,  vbêêwêo  a  barra  por  lá  nâò  chegar  bem  a  ailtiKAría^ 
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Aop6-d*6Sta  cidade  defronte  da  ponta  do  arrecirc  d'ella.  levni 
bom  surgidouro,  que  tem  de  fundo  cinco  e  seis  braças,  e  che- 
gando-se  mais  á  terra  tem  ires  e  quatro  braças ,  onde  os  navios  tem 
abrigo  para  os  ventos  geraes  do  inverne ,  q,uc  sào  sul  e  susocste..  E 
quem  quizer  ir  para  dentro  ha  de  passar  por  um.  banco  r  que  tem  de 
preamar  até  vinte  plmos  de  agua ;  e  passado  este  banco  virando  para 
dètraz  da  ponta  da  cidade  acharão  bom  fundo,  onde  os  navios  estão 
seguros  de  todo  tempo,  por  a  terra  fazer  aqui  uma  enseada.  £  quando 
os  navios  quizerem  sabir  d'este  porto  carrcgaJbs,  líâo  &e  botar  Aíra 
por  entre  a  ilha  e  a  ponta  da  terra*  firme  pela  banda  do  norte ,  e  háa 
de  rodear  a  ilha  em  redondo  para  tornarem  a  surgir  defronte  da  ci-' 
dade,  e  surgirem  junto  da  ilha  de  Virngalliam  entre  ella  e  a  cidade; 
no  qual  lugar  acharão  de  fundo  três  braças,  e  Ires  e  meia ;  onde  tem 
porto  morto;  e  defronte  d'cste  porto  é  o  desembarcadouro  da  cidade  ^ 
onde  se  diz  as  casas  de  Afanoelde  Brito. 

CAPITULO  LII. 

Em  que  se  explica  a  terra  da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro  da  porUa 
da  cidade  para  dentro  até  tornar  á  barra. 

Na  ponta  d'esla  oidade  e  ancoradouro  dos  navios,  que  está  detniz 
da  cidade,  está  uma  ilheta^  que  se  diz  a  da  Madeira  ,  por  se  tirar 
d'ella  muita;  a  qual  serve  aos  navios  que  aqui  se  recolhem  de  con- 
certar as  vellas.  £  d*esta  ponla  a  uma  legua  eslá  outra  ponta,,  fazendo  a 
terra  em  meio  uma  enseada ,  onde  está  o  porto  que  se  diz  de  Martim 
Affonso,  onde  entra  n'esla  bahia  um  riacho,  que  se  diz  Yabubi- 
racica:  defronte  d'este  porto  de  Marlim  AtTonso  estão  espalhados 
seis  ilheos  de  arvoredo.  £  d'esla  ponta  per  diante  se  torna  a  terra  a 
reoolhefi  á  maneira  de  enseada,  e  d*ali  a  meia  legua  faz  outra  ponta 
e  antes  d*ella  entra  outro  riacho  no  salgado,  que  se  chama  Unhauma; 
6  á  ponta  se  chama  Braço  Pequeno.  D'csta  ponta  que  se  diz  Braço 
Pequeno  por  diante  foge  a  terra  para  iraz  muito,  onde  se  faz  um  es- 
tafo ,  por  onde  entra  a  maré  trcs  léguas ;.  o  fica  a  terra  na  boea  d'cste( 
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esttíiro  de  panla  a  [)onta»  ura  tiro  de  berço :  d'oiide  começ»  a  terra  9 
íazer  outra  enseada,  que  de  ponta  a  ponta  são  duas  léguas,  a  qual  terra 
é  alta  até  á  ponta.  Defronte  d'esta  enseada  está  a  ilha  do  Salvador 
Corrêa ,  que  se  chama  Parnápieú,  que  tem  Ires  léguas  de  comprido,, 
e  uma  de  largo,  em  a  qual  está  um  engenho  àe  assucar,  que  lavra  com 
bois,  que  elle  fez.  Atravessando  esta  ilha  por  mar  acidado  são  duas 
léguas,  a  qual  ilha  tem  de  redor  de  si  oito  ou  nove  ilhas ,  que  dão  páo» 
hrazil.  Docabo  d'esta  enseada  grande,  e  da  ponta  da  terra  alta,  se  hz 
outra  enseada  apertada  na  boca ,  em  a  qual  se  mette  um  rio ,  que 
nasce  ao  pé  da  serra  dos  Orgáos,  que  está  cinco  léguas  pela  terra 
dentro,  o  qual  se  chama  Magipe,  e  mais  adiante  légua  e  meia  entra 
outro  riacho  n'esta  bahia  que  se  chama  Sururuy.  D'este  Rio  Sururuy 
a  duas  leguasentra outro  n'esta  bahia,  que  se  chama  Macucú  ,  que  so 
navega  pela  terra  dentro  quatro  léguas,  em  o  qual  se  mette  outro  rio, 
que  se  chama  dos  Guaitacazes,  que  vem  de  muito  longe.  Defronte  do 
rio  de  Macucú  está  uma  ilha,  que  se  chama  Caiaíba,  o  d'esta  ilha  a 
uma  légua  está  outra,  que  se  chama  Pacata  ;  e  d'csta  á  de  Salvador 
Corrêa  é  légua  e  meia:  e  estào  estas  ilhas  todas  três  cm  direito  les- 
te oeste  umas  das  outras.  £  d*esta  ilha  Pacata  direito  ao  sul  estão  seis 
ilheos ,  e  para  o  sueste  estào  cinco  cm  duas  carreiras.  Da  ponta  do 
Hio  Macucú  para  a  banda  de  Icsle  se  recolhe  a  terra,  e  faz  uma  en- 
seada até  outra  ponta  da  terra,  sabida  ao  Oàf.^  em  que  entra  um 
riacho,  que  se  chama  Baxindiba,  e  da  ponú' JtiBXe  riacho  á  de  Ma- 
cucú ó  légua  e  meia.  Defronte  de  Baxindiba,  está  outra  ilha,  cheia 
de  arvoredo;  de  Baxindiba  se  torna  a  afastar  a  terra  para  dentro  fa- 
zendo outra  enseada,  com  muitos  manguesnomeio,  em  a  qual  se  mette 
outro  rio,  que  se  diz  Suaçuna,  e  haverá  de  ponta  a  ponta  ditas 
léguas.  £  no  meio  bem  em  direito  das  pontas  está  outra  ilha  cheia 
de  arvoredo ,  e  a  outra  ponta  d*esta  enseada  se  diz  Mutungabo.  Da 
ponta  de  Mutungabo  se  esconde  a  terra  para  dentro  bem  doustar^g 
de  légua ,  onde  se  mette  um  rio ,  que  se  chama  Páo  Doce,  e  faz  uma 
volta  tornando  a  terra  a  sahir  para  fora  bem  meia  légua,  onde  faz 
outra  ponta ,  que  se  cbama  Urumaré.  D*esta  ponta  á  de  Mutungabo 
é  uma  légua,  e  bem  em  direito  doestas  pontas,  em  meio  d'esta  enseada» 
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está  outra  ilha  de  arvoredo.  D'esta  ponta dèMuturigabo  á  de  Macucú 
sâo  quatro*  i^uas ;  da  ponta  de  Urumaré  a  dous  terços  de  légua  está 
outra  ponta,  onde  se  começam  as  barreiras  vermelhas,  que  Gcam  de- 
fronte da  cidade,  onde  bate  o  mar  da  bahia ;  e  defronte  d'esta  ponta 
para  o  norte  está  uméliha ,  que  Se  diz  de  João  Fernandes ,  dtantef  da 
qual  está  outra  mais  pequena.  Das  barreiras  vermelhas  se  vai  afei- 
çoando a  terra  ao  longo  da  agua  como  cabeça  de  cajado ,  onde  se  faz 
uma  enseada,  que  se  chama  de  Piratininga,  e  a  ponta  e  lingua  de 
terra  d*ella  vem  quasi  em  direito  de  Viragalbam ,  a  qual  pionta  se 
chama  de  Lery ,  e  o  ootovello  d'esta  lingua  de  terra  faz  uma  ponta 
defronte  da  de  Cara  de  Cão,  que  fica  em  padrasto  sobre  a  lagea  da 
barra,  na  qual  ponta  está  outra  lagea ,  que  o  salgado  aparta  de  terra 
qualquer  cousa,  a  qual  fica  ao  pé  do  pico  do  padrasto,  que  está  sobre 
a  barra.  Entram  por  esta  barra  do  Rio  de  Janeiro  náos  de  todo  o  porte, 
asquaes  podem  estar  n'eâte  rio  seguras ,  como  fica  dito ;  de  maneica » 
que  terá  esta  baliia  do  Rio  de  Janeiro  em  redondo  da  ponta  de  Cara 
de  Cão,  andando  por  dentro  alé  o  mar,  á  outra  ponta  da  lagea  vinte 
léguas  pouco  mais  ou  menos  que  se  navega  era  barcos ,  e  pelo  mais 
largo  haverá  de  terra  a  terra  seis  léguas. 

CAPITULO  LIII. 

Que  trata  como  o  governador  Mem  de  Sá  foi  ao  Rio  de  Janeiro. 

Nfio  é  bem  que  passemos  avante  sem  primeiro  se  dar  conta  da 
moita,  que  os  annos  passados  se  teve  com  o  Rio  de  Janeiro.  £  como 
'  El-Rbi  D.  Joffo  III.  de  Portugal  fosse  informado  como  os  Francezes 
tinham  feito  n'este  rio  uma  fortaleza  na  ilha  de  Yiragalham,  que  foi  o 
capitão  que  nella  residia,  que  se  assim  chamava,  mandou  a  D.  Duarte 
da  Costa  que  n'este  tempo  era  governador  d'este  Estado ,  que  D. 
Duarte  fez  com  muita  dcligencia,  e  avisou  d'isso  a  S.  A.  a  tempo, 
que  tinha  eleito  para  governador  geral  d'este  estado  a  Mem  de  Sá,  a 
quenr  encommendou  particularmente ,  que  trabalhasse  pot  pôr  esta 
Mroeira  fora  d'este  rio.  E  fallecendo  £I-Rei  n'este  conflito ,  succe- 
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àenio  no  governo  a  Raioba  jD.Catbarina.sua  mulher;^  quaj^  ^jn  .; 
gloria  9  sabendo  da  vontade  de  S.  A.  escreveu  ao  mesmo  Jtteru  de  Sá., 
que  com  a  brevidade  possível  fosse  a  este  Rio  e  lançasse  os  Fran^zes  ' 
delIOf  ao  que  obedecendo  o  governador  fez  prestes: a, armada,  que 
do  reino  para  isso  lhe  fdra  ,  de  que  ia  porcapi||a  mor  Bartbolomeu 
de  yascoQceUos ;  á  qual  ajuntou  outros  navios,  de  El-Rei ,  que  na 
Bahia  havia,  e  dez.ou  doze  caravelloes,  e  feita  a  frota  prestes,  mandou 
embarcar  nell^ias  armas  e  munições  de  guerra  e  os  mantimentos 
necessários,  em  a  qual  ^  embarcou  a  mór  parte  xla  genie  nobre  da 
Bahia,  e  os  homens  de  armas,  que  se  puderam  juntar,  com  muitos  es- 
cravos e  índios  forros.  £  indo  o  governador  com  esta  armada  correndo 
a  costa ,  de  todas  as  capitanias  levou  gente  que  por  sua  vontade  o 
quizeram  acompanhar  nesta  empreza,  e,  seguindosua  viagem,  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  com  toda  a  arn^ada  junta,  onde  o  vieram  ajudar 
lovifos  moradores  de  S.  Vicente.  E  foi  recebido  da  fortaleza  de  Vira- 
gatnàro,  que  n'este  tempo  era  ido  a  França,  com  muitas  bombardadas, 
o  que  não  foi  bastante  para  Mem  de  Sá  deixar  de  se  chegar  á  forta- 
leza com  os  navios  de  maior  porte  a  varejar  com  artilharia  grossa ,  e 
com  os  navios  pequenos  mandou  desembarcar  a  gente  em  uma  ponta 
da  ilha ,  onde  mandou  assestar  artilharia  ,  donde  bateram  a  fortaleza 
rijamente.  E  como  os  francezes  se  viram  apertados  despejaram  o  cas- 
tello  e  fortaleza  uma  noite ;  e  lançaram-se  na  terra  firme  com  o 
gentio  Tamoyo,  que  os  favorecia  muito;  e  entrada  a  fortaleza,,  man- 
dou o  governador  recolher  a  artilharia  e  munições  de  guerra,  que 
nella  havia ;  e  mandou-a  desfazer  e  arrazar  por  terra,  e  avisou  logo 
do  succedido  a  Rainha  em  uma  nno  franceza ,  que  n'este  rio  tomou , 
e  como  houve  monçam  se  recolheu  o  governador  para  a  Bahia  ( visi- 
tando as  capitanias  todas)  aonde  chegou  a  salvamento.  Mas  não  al- 
cançou esta  vicioria  tanto  a  seu  salvo  que  lhe  não  custasse  primeiro 
a  vida  de  muitos  Portuguezes  e  indios  Tupinambás  que  lhe  os  fran- 
cezes mataram  ás  bombardadas  c  espingardadas;  mas  como  a  Rainba  !. 
soube  d'esta  victoria ,  e  entendendo  quanto  convinha  á  coroa  de 
Portugal  povoar-se  e  fortiíicar-se  o  Rio  de  Janeiro ,  estranhou  muito 
a  Mero  de  Sá  o  arrazar  a  fortaleza,  que  tomou  aos  francezes ,  e  nào 
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Oeixar  genle  nella,  que  a  guardasse  e  defendesse,  para  se  povoar  es^ 
rio  ( o  que  elle  náo  fez  por  não  ter  gente  que  bastasse  para  poder 
defender  esta  fortaleza] ;  e  que  logo  se  fizesse  prestes  e  fosse  povoar 
este  rio,  e  o  fortiGcasse  ediCcando  ndle  uma  cidade  que  se  cha- 
masse de  S.  Sebastião^  e  para  que  isto  pudesse  fazer  com  mais 
facilidade  ,  lhe  mandou  uma  armada  de  trcs  galeões ,  de  que  ia  por 
capitam  mór  Christovam  de  Barros ,  com  a  qual ,  e  com  dous  navios 
de  El-Rei  que  andavam  na  costa  ,  e  outros  seis  caravellões ,  se  par- 
tiu o  governador  da  Bahia  com  muitos  moradores  delia  que  levavam 
muitos  escravos  comsigo  ,  e  partiu-se  para  o  Rio  de  Janeiro ,  ond« 
lhe  succedeu  o  que  neste  capitulo  se  segue. 

CAPITULO  LIV. 

Que  trata  de  como  Mem  de  Sá  foi  povoar  o  Rio  de  Janeiro^ 

Partindo  Mcm  de  Sá  para  o  Rio  de  Janeiro  foi  visitando  a  capita- 
nia dos  llheos,  Porto  Seguro  e  a  do  Espirito  Santo,  das  quae» 
levou  muitos  moradores ,  que  como  aventureiros  os  foram  acompa- 
nhando com  seus  escravos  nesta  jornada  ;  e  como  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  viu  que  lhe  havia  custar  mais  do  que  cuidava  ,  como  lhe 
custou  ;  porque  o  achou  fortificado  dos  francezes  na  terra  firme, 
onde  tinham  feito  cercas  mui  grandes  e  fortes  de  madeira  ,  com  seus 
baluartes  e  artilharia  ,  que  lhes  umas  náos  que  ali  foram  carregar 
de  páo  deixaram ,  conf  muitas  espingardas.  N*estas  cercas  estavam 
recolhidos  com  os  francezes  os  indios  Tamoyos  ,  que  estavam  já  tão 
adestrados  dei les  que  pelejavam  muito  bem  com  suas  espingardas , 
para  o  que  não  lhe  faltava  pólvora  nem  o  necessário ,  por  de  tudo  es- 
tarem bem  providos  das  náos  acima  ditas.  Desembarcando  o  gover- 
nador em  terra  tiver-ím  os  Porluguezcs  grandes  escaramuças  com  os 
Francezes  e Tamoyos;  mas  uns  e  outros  se  recolheram  contra  sua 
vontade  para  as  suas  cercas  ,  que  logo  foram  cercadas  e  postas  em 
grande  aperto  :  mas  primeiro  que  fossem  entradas  custou  a  vida  a 
Estacio de  Sá,  sobrinho  do  governador,  e  a  Gaspar  Barboza  ,  pessoa 
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de  muilo  principal  estima ,  e  a  outros  muitos  homens  e  escravos ,  e 
com  tudo  foram  as  cercas  entradas  e  muitos  dos  contrários  mortos 
e  08  mais  captivos.  E  como  osTamoyos  nSo  tiveram  entre  si  Fnmce^ 
zest  se  recolheram  pela  terra  dentro ,  donde  vinhim  muitas  vezes 
fazer  seus  saltos ,  do  que  nunca  sahiram  bettu  E  como  Mem  de  Sá 
viu  que  tinha  lançado  os  inimigos  da  porta ,  ordenou  de  fortificar 
este  Rio  f  fazendo-lhe  uma  estancia  ao  longo  d*agua  pêra  defender  a 
barra ,  a  qual  depois  reedificou  Chrístovam  de  Barros,  sendo  capitão 
d'este  rio;  e  assentou  a  cidade,  que  murou  com  muros  de  taipas 
com  Suas  torres ,  em  que  póz  artilharia  necessária ;  onde  edificou 
algumas  igrejas  com  sua  casa  de  misericórdia  e  hospital ,  e  um 
mosteiro  de  padres  da  Companhia ,  que  agora  é  collegio,  em  que  os 
padres  ensinam  latim ;  para  o  que  lhe  faz  S.  A.  mercê  cada  anno  de 
dons  mil  cruzados.  E  acabada  de  fortificar  e  povoar  essa  cidade ,  or- 
toou  o  governador  de  se  tornar  para  a  Bahia,  deixando  nella  por 
capitão  a  seu  sobrinho  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  muiios  mora- 
dores e  officiaes  de  justiça  e  de  fazenda  convenientes  ao  serviço 
d'EI-Rei  e  ao  bem  da  terra  :  o  qual  Salvador  Corrêa  defendeu  esta 
cidade  alguns  annos  mui  valorosamente ,  fazendo  guerra  ao  gentio , 
de  que  alcançou  grandes  victorias ,  e  dos  Francezes ,  que  do  Cabo 
Frio  os  vinham  ajudar  e  favorecer  ;  aos  quaes  foi  tomar  dentro  no 
Cabo  Frio  uma  nio ,  que  passava  de  duzentos  toneis ,  com  canêas 
que  levou  do  Rio  de  Janeiro ,  com  as  quaes  a  abalroou  e  tomou  á 
força  de  armas. 

A  esta  cidade  mandou  depois  EURei  D.  Sebastião  por  capitão  e 
governador  Christovam  de  Barros,  que  a  accrescentou  fazendo  nella 
em  seu  tempo  muitos  serviços  a  S.  A. ,  que  se  não  podem  porticu- 
larisar  em  tão  pequeno  espaço. 


itv.  íi 
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CAPITULO   LV. 

Em  que  se  trc^a  de  como  foi  governador  do  Rio  de  Janeiro 

António  Salema. 

Informado  El-Rci  D.  Sebastião ,  que  gloria  haja ,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, edo  muito  para  que  eslava  disposto,  ordenou  de  partir  esto 
Estado  do  Brazil  em  duas  governanças,  e  deu  uma  d*ellas  ao  Dr. 
António  Salema ,  que  eslava  na  capitania  de  Pernambuco  por  man- 
dado de  S.  A.  com  alçada  ,  a  qual  repartição  se  estendia  da  capitania 
de  Porto  Seguro  ate  S.  Vicente.  Esta  repartição  se  fez  no  anno  de 
1572:  começava  no  limite  em  que  partem  as  duas  capitanias  dos 
Ilheos  e  do  Porto  Seguro,  e  d'alli  tudo  para  o  sul ;  e  a  outra,  do  dito 
limite  até  tudo  que  ha  para  o  norte ,  deu  a  Luiz  do  Brito  de  Almeida. 
E  era  cabeça  d'esta  governança  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  ,  onde  o  governador  assistiu  ;  e  começou  um  engenho  ,  que 
lhe  S.  A.  mandou  fazer ,  para  o  que  lhe  mandou  dar  quatro  mil  cru 
zados,  o  qual  senão  acabou;  sendo  mui  necessário  para  os  moradores 
fazerem  suas  cazas,  e  para  a  terra  ir  em  grande  crescimento.  No 
tempo  que  António  Salema  governou  o  Rio  de  Janeiro ,  iam  cada 
anno  nios  francezas  resgatar  com  o  gentio  ao  Cabo  Frio,  onde 
ancoravam  com  suas  náos  na  bahia  que  atraz  Uca  declarado  ,  e  carre- 
gavam de  páo  de  tinta  á  sua  vontade :  e  vendo  António  Salema 
tamanho  desaforo ,  determinou  de  tirar  essa  ladroeira  d*csse  lugar ,  e 
fez-se  prestes  para  ir  fazer  guerra  ao  gentio  de  Cabo  Frio  ,  para  o 
que  ajuntou  quatrocentos  homens  brancos  o  setecentos  Índios,  com 
osquaes,  por  conselho  de  Chistovam  de  Barros,  foram  ambos  em  pessoa 
ao  Cabo  Frio ,  que  está  dezoito  léguas  do  Rio,  onde  acharam  os  Ta- 
moyos  com  cercas  muito  fortes  recolhidos  n'e1las  com  alguns  Fran- 
cezes  dentro ,  onde  uns  c  os  outros  se  defenderam  valorosamente  ás 
espingardadas  e  flechadas:  e  não  podendo  osFrancezes  soíTrer  o  aperto 
cm  que  estavam,  se  lançaram  com  o  governador,  que  lhes  desse  a 
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vida,  com  o  que  os  Tamoyos  forSo  entrados,  e  mortos  infinitos,  e 
captivos  oito  ou  dez  mil  almas.  E  com  esta  victoria,  que  os  Portu- 
gueses alcançaram  ,  ficaram  os  Tamoyos  tào  atemorísados ,  que 
despejaram  a  ribeira  do  mar,  e  se  foram  para  o  sertão;  pelo  que  não 
tornaram  mais  náos  francezas  a  Cabo  Frio  a  resgatar.  E  porque 
d*este  successo  fez  António  Salema  um  tratado,  havemos  por  escusado 
tratar  mais  d'esto  caso  n'estc  capitulo. 

CAPITCLO  LVI. 

Em  qtie  se  conclue  com  o  Rio  de  Janeiro  com  a  tornada  de  Sal- 
vador Corrêa  a  elle. 

Veodo  El-Rei  D.  Sebastião,  que  hnja  gloria ,  o  pouco  de  que  lhe 
servira  dividir  o  Estado  do  Brazil  em  duas  governanças,  assentou  de  o 
tomar  a  ajuntar ,  como  d 'antes  andava ,  e  de  mandar  por  capitão  o 
governador  ao  Rio  de  Janeiro  somente  a  Salvador  Corrêa  de  Sá ,  o 
que  viessem  as  appellações  á  Bahia,  como  d'antes  era;  onde  o  dito 
Salvador  Corrêa  foi  e  está  hoje  em  dia,  onde  tem  feito  muitos  serviços 
a  S.  Magestade,  do  modo  como  procede  no  governança  e  defensão 
d'esta  cidade ,  e  no  fazer  da  guerra  ao  gentio,  de  que  tem  alcançado 
grandes  victorias ,  e  também  serviu  a  S.  Magestade  em  pelejar  com 
três  náos  Francezas,  que  queriam  entrar  pela  barra  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  o  que  lhe  defendeu  ás  bombardadas ,  e  não  quiz  consentir  que 
communicassem  com  a  gente  da  terra,  por  se  dizer  trazerem  cartas  do 
Senhor  D.  António.  E  foi  esta  cidade  em  tanto  crescimento  em  seu 
tempo ,  que  pela  engrandecer  ordenou  de  fazer  um  engenho  de  as- 
sucar  na  sua  ilha,  que  faz  muito  assucar ;  e  favoreceu  a  Christovam  de 
Barros  para  mandar  fazer  outro,  que  também  está  moente  e  corrente, 
comosquaesesta  cidade  está  muito  avante,  e  com  um  formoso  collegío 
dos  padres  da  Companhia,  cujas  obras  Salvador  Corrêa  ajudou  e 
favoreceu  muito.  N'este  Rio  de  Janeiro  se  podem  fazer  muitos  en- 
genhos por  ter  terras  e  aguas  para  isso],  em  o  qual  se  dão  as  vaccas 
muito  bem,  e  todo  o  gado  de  Hespanha :  onde  se  dá  trigo,  cevada, 
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viobo,  marmelos»  romãs,  figos  e  todas  as  fructas  dd  espinho ;  e  é 
muito  farto  de  pescado  e  marisco,  e  de  todos  os  mantimentos  que  so 
dão  na  costa  do  Brazil  3  onde  ba  muito  páo  do  Braail ,  e  muito  b^. 


CAPITULO  LVII. 

Em  que  te  declara  a  costa  do  Rio  de  Janeiro  até  S.  Vicente. 

Da  ponta  de  Cara  de  Cão  do  Rio  de  Janeiro  á  ponta  do  rio  de 
Marambaya  sSo  nove  léguas ,  onde  se  faz  uma  enseada :  e  defronte 
d'esta  enseada  está  uma  ilha  de  ar^'oredo,  que  se  chama  a  Ilha  Grande, 
a  qual  faz  de  cada  banda  duas  barras  com  a  terra  firme ;  porque  tem 
em  cada  boca  um  penedo  no  meio ,  que  lhe  faz  duas  abertas ,  e  nave- 
ga--8e  por  entre  esta  ilha  e  a  terra  firme  com  navios  grandes  e  náos  de 
todo  o  porte.  Ao  mar  d'esta  ilha  está  um  ilheo,  que  se  chama  de  Jorge 
Grogo.  Esta  Ilha  Grande  está  em  vinte  e  três  gráos,  a  qual  tem  sete 
ou  oito  léguas  de  comprido ,  cuja  terra  é  muito  boa«  toda  cheia  de 
arvoredo,  com  aguas  boas  para  engenhos.  Quem  vem  do  mar  em  fora 
parece-lbe  esta  ilha  cabo  de  terra  firme  por  estar  chegada  á  terra. 

Esta  ilha  se  deu  de  sesmaria  a  um  desembargador  queé  fallecido,  e 
nâo  a  povoou,  sendo  cila  tanto  para  se  fazer  muita  conta  d'ella ;  na 
qual  ha  muito  bom  porto  para  surgirem  navios.  Defronte  d'osta  ilha 
na  ponta  d'ella  da  banda  de  loeste  está  a  Angra  dos  Reis :  e  corre-so 
esta  ilha  leste  oeste :  e  quem  navegar  por  entre  ella  e  a  terra  firme 
D9o  tem  que  recear;  porque  tudo  é  limpo  e  sem  baixo  nenhum.  Da 
ponta  da  Ilha  Grande  ao  morro  de  Caruçú  são  nove  léguas,  o  qual 
morro  está  em  vinte  e  três  gráos  e  um  quarto,  e  tem  um  ilheo  na 
ponta,  e  entreella  e  a  Ilha  Grande,  na  enseada  junto  á  terra  firme,  tem 
duas  ou  trea  ilhetas  de  arvoredo.  Do  morro  de  Caruçú  á  ilha  das 
Couves  8Ío  quatro  léguas,  a  qual  está  chiada  á  terra ;  da  ilha  dag 
Couves  ao  porto  dos  Porcas  s9o  duas  léguas ,  o  qual  porto  é  muito 
bom,  e  tem  defronte  uma  ilha  do  mesmo  nome.  Do  porto  dos  Porcos 
á  ilha  da  S.  Sebastião  síio  cinoo  léguas ,  a  qual  está  em  vinte  e  quatro 
gráos,  e  tem  cinco  ou  seis  loguas  de  comprido ;  cuja  terra  é  boa  para 
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e  a  taira  Orme»  ma»  aoo^r  antes  á  banda  da  ilha ,  por  ler  mais  fundo* 
4pÍ  sudoeste  d'e8la  ilha  está  outra  ilba»  que  se  chama  dos  Aloatrazos, 
»^1  tem  três  picos  de  pedra,  e  um  d'elles  muito  roais  comprido 
que  os  outros.  Por  dentro  d'esta  ilba  de  S.  SdlNistíão  d'ahi  a  ires 
leguaa  ao  sudoeste  delia  estão  duas  ilbetas ;  uma  se  dix  da  Y ictoriai  e 
a  outra  dos  Búzios.  Pa  ilba  de  $.  Sebastião  ao  Monte  do  Trigo  s$o 
q  uatro  léguas ;  do  Monte  do  Trigo  á  barra  de  S.  Vicente  são  quatro 
iQguas.  £  con^se  esta  costa  da  Ilha  Grande  até  S«  Vicente  lesnor*- 
deste  e  oessudoeste. 

CAPITULO  LVIII. 

Em  que  ie  declara  quem  ê  o  geniio  Tamoyç  de  que  tanío 

faltámoi. 

Ainda  que  pareça  ser  já  tora  de  seu  lugar  tratar  aqui  do  gentio 
TamoyOy  não  lhe  cabia  outro,  por  a  costa  da  terra  que  elles  senho- 
rearam passar  além  do  Rio  de  Janeiro  até  Angra  dos  Reis ;  pelo  que 
se  não  podia  dizer  delles  em  outra  parte  mais  accommodada.  Estes 
Tamoyos  ao  tempo  que  os  Portuguezes  descobriram  esta  província 
do  Brazil  senhoreavam  a  costa  delle,  desde  o  rio  do  cabo  de  S.  Thomé 
nté  a  Aagra  dos  Reis;  do  qual  limite  foram  lançados  para  9  sertão, 
ende  agora  vivem.  £ste  gentio  á  grande  de  corpo  e  mui  rphusto,  são 
valentes  bomens  e  mui  bellícosos»  e  contrários  de  todo  o  gentio  seqip 
dos  Tupinambás,  de  quem  se  fazem  parentes,  cuja  falia  se  parece 
muito  uma  Qom  a  outra,  e  t^j»  as  mesmas  gentilidadosi  vida  e  cos- 
tumes, e  são  amigos  uns  dos  outros-  Sio  estes  Tamoyos  mui  inimigos 
dm  Guaitacaaes,  de  quem  já  falíamos,  com  quem  partem,  segundo  já 
fica  dito,  e  cada  dia  se  matara  e  comem  uns  aos  outros.  Por  est'outra 
parle  de  S.  Vicente  partem  com  os  Guayanazes,  com  quem  também 
tem  oontinua  guerra»  sem  se  perdoarem.  Pelejam  estes  índios  com 
«rco^  e  flechas»  no  que  são  muito  destros,  e  grandes  caçadores  e  pes^ 
eadores  de  linha,  e  grandes  meijgulbadores,  e  à  flecha  metam  (ambem 
muito  p^íxe ,  de  que  se  aproveitavam  quwda  b^  tiuiiam  anzoes,  M 
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soas  casas  são  mais  fortes  que  as  dos  Tupinambás  e  do  outro 
gentio,  e  tem  as  suas  aldéas  mui  fortificadas  com  grandes  cercas 
de  madeira.  Sáo  havidos  estes  Tamoyos  por  grandes  musieos  e 
bailadores  entre  todo  o  gentio;  os  quaes  são  grandes  compo- 
nedores  de  cantigas  de  improviso;  pelo  que  são  muito  estimados  do 
gentio,  por  onde  quer  que  vão.  Trazem  os  beiços  furados  e  n'elles 
umas  pontas  de  osso  compridas  com  uma  cabeça  como  prego  em  que 
mettem  esta  ponta,  e  para  que  não  caia  a  tal  cabeça  lhe  fica  de  dentro 
do  beiço  por  onde  a  mettem.  Costumam  mais  em  suas  festas  enfeita, 
rem-se  com  capas  e  carapuças  de  pennas  de  cores  de  pássaros.  Com 
este  gentio  tiveram  grande  entrada  os  Francezes,  de  quem  foram  bem 
recebidos  no  Cabo  Frio  e  no  Rio  de  Janeiro,  onde  os  deixaram  for- 
tiGcar  e  viver  até  que  o  governador  Mem  de  Sá  os  foi  lançar  fora ;  o 
depois  António  Salema  no  Cabo  Frio.  Nestes  dous  rios  costumavam 
os  Francezes  resgatar  cada  anno  muitos  mil  quintaes  do  páo  brazil, 
aonde  carregavam  delle  muitas  náos  que  traziam  para  França.  , 

CAPITULO   LIX. 

Em  que  se  declara  a  barra  e  povoações  da  capitania  de  S.  Vicente, 

£stá  o  rio  e  barra  de  S.  Vicente  em  altura  de  vinte  e  quatro  gráos 
e  meio,  o  qual  rio  tem  a  bocca  grande  e  muito  aberta  onde  se  diz  a 
barra  de  Estevam  da  Costa.  £  quem  vem  do  mar  em  fora,  para 
conhecer  a  barra,  verá  sobre  ella  uma  ilha  com  um  monte,  da  feição 
de  moela  de  gallinha,  com  três  mamilhões.  Por  esta  barra  entram  náos 
de  todo  o  porte,  as  quaes  ficam  dentro  do  rio  mui  seguras  de  todo  o 
tempo;  pelo  qual  entra  a  maré  cercando  a  terra  de  maneira  que  Bca 
em  ilha  muito  chegada  á  terra  firme,  e  faz  este  braço  do  rio  muitas 
voltas.  Na  ponta  d'esta  barra,  da  banda  de  leste,  está  a  villa  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição;  e d' esta  ponta  á  outra,  que  se  diz  de 
Estevam  da  Costa,  se  estende  a  barra  de  S.  Vicente,  e  entrando  por 
este  rio  acima  está  a  terra  toda  povoada  de  uma  banda  e  da  outra  de 
fazendas  mui  frascas;  e  antes  que  cheguem  á  Villa  estam  os  en- 


ROTfillO    DO    BBAZIL.  95 

geiíhos  dos  Esquertes  de  Frandes  e  o  de  José  Adorno»  e  no  rio  está 
uma  ilheta  além  da  qual  á  mão  direita  está  a  villa  de  S.  Vicente,  que 
é  cabeça  d'esta  capitania.  Pelo  sertão  d'esta  capitania  nove  léguas 
está  a  villa  de  S.  Paulo,  onde  geralmente  se  diz  O  Campo,  em  a  qual 
villa  está  um  mosteiro  dos  padres  da  (]ompanhia,  e  de  redor  delia 
quatro  ou  cinco  léguas  estão  quatro  aldéas  de  índios  forros  christfios, 
que  os  ])adres  doutrinam :  e  servom-se  d'esta  villa  para  o  mar  pelo 
esteiro  do  Ramalho.  Tem  esta  villa  mais  dous  ou  três  engenhos  de 
assucar  na  ilha  e  terra  íirme;  mas  todos  fazem  pouco  assucar  por 
não  irem  lá  navios  que  o  tragam.  £  aparta-se  esta  capitania  de 
S.  Vicente,  de  Martim  Aífonso  de  Souza  com  a  de  S.  Amaro  de  seu 
irmão  Pedro  Lopes,  pelo  esteiro  da  villa  de  Santos,  d'onde  se  começa 
a  capitania  da  villa  de  S.  Amaro. 

CAPITULO  LX. 

Em  que  se  declara  cuja  é  a  capitania  de  S.  Vicente. 

Parece  que  é necessário,  antes  de  passar  mais  adiante,  declarar 
cuja  éa  capitania  de  S.  Vicente,  equem  foi  o  povoador  d'el la,  da 
qual  fez  £I-Rei  D.  João  III  de  Portugal  mercê  a  Martim  Affonso  de 
Souza  ,  cuja  fidalguia  e  esforço  é  tão  notório  a  todos,  que  é  escusado 
bulir  neste  lugar  n^ísso,  e  os  que  delle  n&o  sabem  muito  vejam  os 
livros  da  índia ,  e  verão  os  feitos  maravilhosos  que  n'ella  acabou , 
sendo  capitão-mór  do  mar  e  depois  governador.  Sendo  este  fidalgo 
mancebo,  desejoso  de  commetter  grandes  emprezas,  aceitou  esta 
capitania  com  cincoenta  léguas  da  costa,  como  as  de  que  já  fizemos 
menção ,  a  qual  determinou  de  ir  povoar  em  pessoa ,  para  o  que  iéz 
prestes  uma  frota  de  navios,  que  proveu  de  mantimentos  e  muni- 
ções de  guerra  como  convinha ;  em  a  qual  embarcou  muitos  morado- 
res casados  que  o  acompanharam ;  com  os  quaes  se  partiu  do  porto  de 
Lisboa ,  donde  começou  a  fazer  sua  viagem,  e  com  prospero  tempo 
diegoa  a  esta  província  do  Brazil ,  e  no  cabo  da  sua  capitania  tomou 
porto  no  rio  que  se  agora  chama  de  S.  Vicente »  onde  se  fortificou 
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ea^ehtou  a  primeira  villa,  que  se  di2  do  mesmo  nome  do  rio  que 
tez  cabeça  da  capitania.  £  esta  villa  foi  povoada  de  muita  e  honrada 
gente  que  n*esta  armada  foi ,  a  qual  assentou  em  uma  ilha ,  d^onde 
lançou  oi  Goaianazes ,  que  é  o  gentio  que  a  possuía  e  senhoreava 
aquelía  costa  até  contestarem  c'osTamoyos;  a  qual  villa  floreceu  muito 
n'estes  primeiros  annos;  por  élla  ser  a  primeira  em  qde  se  fez  assu^ 
caf  na  costa  do  Brazil »  donde  se  as  outras  capitanias  proveram  de 
Cannas  de  assucar  para  plantarem ,  e  de  vaccas  para  criarem ,  e  inda 
agora  florece  e  tem  em  si  um  honrado  mosteiro  de  padres  da  Còmpa<» 
nhia,  e  alguns  engenhos  de  assucar,  como  fica  dito.  Com  o  gentio 
teve  Martim  Affonso  pòucò  trabalho,  por  ser  pouco  bellicoso  e  fácil  de 
contentar ,  e  como  fez  pazes  com  elle ,  e  acabou  de  fortiBcar  a  villa  de 
S.  Vicente  e  a  da  Conceição ,  se  embarcou  em  certos  navios  que 
tinha,  e  foi  correndo  a  costa  descobríndo-a ,  e  os  rios  delia  até  chegar 
ao  Rio  da  Prata ,  pelo  qual  navegou  muitos  dias  com  muito  trabalho, 
aonde  perdeu  alguns  dos  navios  pelos  baixos  do  mesmo  rio ,  em  que 
se  lhe  afogou  alguma  gente ,  donde  se  tornou  a  recolher  para  a  capi- 
nia  que  acabou  de  fortificar  como  pôde.  E  deixando  nella  quem  a 
governasse e  defendesse,  se  veio  para  Portugal,  chamado  de  S.  Alteza , 
que  Sô  houve  por  servido  d'elle  n'aquellas  partos ,  e  o  mandou  para 
as  da  índia.  E  depois  de  a  governar  se  veio  para  estes  reinos  que 
támbem  ajudou  a  governar  com  El-Rei  D.  João ,  que  o  fez  do  seu 
conselho  d'Estado ;  e  o  mesmo  fez  reinando  £I-Rei  D.  Sebastião  , 
no  tempo  que  governava  a  Rainha  D.  Catharina  sua  avó ,  e  depois  o 
Cardeal  D.  Henrique  9  para  o  que  tinha  todas  as  partes  convenientes. 
N*este6  felices  annos  de  Martim  Affonso  favoreceu  muito  esta  sua 
capitania  com  navios  e  gente  que  a  ella  mandava  ^  e  deu  ordem  com 
que  mercadores  poderosos  fossem  e  mandassem  a  ella  fazer  engenhos 
de  assucar  o  grandes  fazendas  >  como  tem  até  hoje  em  dia  ,  do  que 
já  fizemos  menção. 

Tem  oste  rio  de  S.  Vicente  grande  commodidade  para  se  fortificar 
e  defender,  ao  que  é  necessário  acudir  com  brevidade,  por  ser  mui 
importante  esta  fortificação  ao  serviço  de  S.  Magestade ,  porque,  ^. 
se  apoderarem  delia  os  inimigos,  serão  máos  de  lançar  fora,  pelo 
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oommodo  que  tem  na  mesma  terra ,  para  se  fortificarem  n  ella ,  e 
defenderem  de  quem  os  quizer  lançar  fora.  Por  morte  de  Martim 
Aífonso  herdou  esta  capitania  seu  filho  primogénito  Pêro  Lopes  de 
Souza ,  por  cujo  fallecimento  a  herdou  seu  filho  Lopo  de  Souza. 

CAPITULO  LXI. 

Em  que  se  declara  a  capitania  de  Santo  Amaro  y  e  quem 

povoou. 

Está  tão  mistica  a  capitania  de  S.  Vicente  com  a  de  Santo  Amaro, 
que,  senão  foram  de  dous  irmãos ,  amaçaram-se  muito  mal  os  mora- 
dores d*ellas  f  as  quaes  iremos  dividindo  coroo  podermos.  Indo  pelo 
rio  de  S.  Vicente  acima ,  antes  que  cheguem  á  ilha  que  n'elle  está ,  á 
mão  direita  d'elle,  está  a  boca  do  esteiro  e  porto  da  villa  de  Santos , 
por  onde  entra  a  maré,  cercando  esta  terra  até  se  ajuntar  com  est'outro 
esteiro  de  S.  Vicente ;  e  entrando  por  este  esteiro  de  Santos,  á  mão 
esquerda  d'elle  está  situada  a  villa  do  mesmo  nome,  a  qual  fica 
também  em  ilha  cercada  de  agua  toda ,  que  se  navega  com  barcos,  e 
lhe  dá  jurisdicçâoda  capitania  de  Santo  Amaro;  e  tornando  á  ponta  de 
Estevam  da  Costa  que  está  na  boca  da  barra  de  S.  Vicente ,  d'ella  a 
ires  léguas  ao  longo  da  costa ,  está  a  villa  de  Santo  Amaro,  junto  da 
qual  está  o  engenho  de  Francisco  de  Barros.  De  Santo  Amaro  fez 
Pêro  Lopes  de  Souza,  cabeça  d'esta  capitania.  Doesta  villa  de  Santo 
Amaro  á  barra  de  Britioga  são  duas  léguas;  onde  está  uma  forte  com 
artilharia  e  bombardeiros,  que  se  chama  de  S.  Felippe.  Por  esta  barra 
entra  a  maré  cercando  esta  terra  até  se  ajuntar  com  o  esteiro  de  Santos , 
por  onde  fica  Santo  Amaro  também  em  ilha ,  e  da  ponta  onde  está 
esca  fortaleza  ,  estão  no  rio  duas  ilhetas.  Defronte  da  fortaleza  de  S. 
Felippe  faz  uma  ponta  muito  chegada  a  est'outra,  onde  está  outra 
torre  com  bombardeiros  e  artilharia,  que  se  diz  de  S.  Tbiago,  epor 
entre  uma  e  outra  podem  entrar  náos  grandes  por  ter  fundo  para  isso, 
se  d'cstas  fortalezas  lho  não  impedirem  ;  e  passando  d'estas  torres 
pelo  esteiro  acima ,  da  banda  da  terra  firme  estão  os  rios  seguintes, 
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que  estão  povoados  com  engenhos  e  outras  fazendas ,  os  quaes  se  vem 
meter  aqui  no  salgado ;  rio  dos  Lagartos,  o  Piraqué,  o  de  S.  João,  o  de 
S.  Miguel  y  o  da  Trindade ,  o  das  Cobras  ,  o  do  engenho  de  Paulo  de 
Proença ,  o  rio  dos  Frades,  onde  está  o  engenho  de  Domingos  Leitão , 
que  é já  da  capitania  de  S.  Vicente,  o  de  Santo  Amaro ,  o  do  enge- 
nho de  António  do  Yalle ,  o  do  Manoel  de  Oliveira  ,  concluindo  é 
marco  entre  a  capitania  de  S.  Vicente  e  a  de  Santo  Amaro  o  esteiro 
de  Santos. 

Atraz  fica  dito  como  Pêro  Lopes  do  Souza  não  quiz  tomar  as 
cincoenta  léguas  de  costa  de  que  lhe  El-Rei  fez  mercê  todas  juntas, 
ede  que  tomou  a  metade  em  Tamaracá  e  a  outra  em  Santo  Amaro ,  de 
que  agora  tratamos.  Esta  capitania  foi  povoar  em  pessoa  este  fidalgo  e 
fez  para  o  poder  fazer  uma  frota  de  navios  em  que  se  embarcou  com 
muitos  moradores ,  com  os  quaes  partiu  do  porto  de  Lisboa  e  se  foi 
á  província  doBrazil,  por  onde  levava  sua  derrota,  e  foi  tomar  porto  no 
de  S.  Vicente ,  donde  se  negociou  e  fez  as  povoações  e  fortalezas 
acima  ditas »  no  que  passou  grandes  trabalhos  e  gastou  muitos  mil 
cruzados,  a  qual  agora  possue  uma  sua  neta,  por  não  ficar  d'elle 
herdeiro  barão  a  quem  ella  com  a  de  Tamaracá  houvesso  de  vir. 

CAPITULO  LXII. 

Em  que   se   declara  parte   da  fertilidade    da  terra  de 

S.  Vicente. 

N'estas  capitanias  de  S.  Vicente  e  Santo  Amaro  são  os  aros  frios 
6  temperados  como  em  Hespanha ,  cuja  terra  ó  mui  sadia  e  de  fresca 
e  delgadas  aguas,  em  as  quaes  se  dá  o  assucar  muito  bem,  e  se  dá  trigo 
e  cevada,  do  que  se  não  usa  na  torra  por  os  mantimentos  d'ella  serem 
muito  bons  o  facilissímos  de  grangear ,  de  que  os  moradores  são  mui 
abastado  e  de  muito  pescado  e  marisco ,  onde  se  dão  tamanhas  ostras 
que  tem  a  casca  maior  que  um  palmo,  e  algumas  muito  façanI)osas.  Do 
trigo  usam  somente  para  fazerem  hóstias  e  alguns  mimos.  Tom  esta 
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capitania  rouila  caça  de  porcos  e  veados »  e  outras  muitas  alimárias  e 
aves ,  e  criam-se  aqui  tantos  porcos  e  tamanhos  que  os  esfolam  para 
fazerem  botas,  e  couros  de  cadeiras,  o  que  acham  os  moradores 
d'estas  capitanias  mais  proveitosos  e  melhor  que  de  couro  das  vaccas, 
de  que  n'estas  capitanias  ha  muita  quantidade  por  se  na  terra  darem 
melhor  que  na  Hespanha ,  onde  as  carnes  são  muito  gordas  e  gostosas , 
e  fazem  vantajem  ás  das  outras  capitanias,  por  aterra  ser  mais  fria. 
Ddo-se  n'esta  terra  todas  as  frutas  de  espinho  que  em  Hespanha ,  ás 
quaes  a  formiga  nâo  faz  nojo ,  nem  a  outra  cousa ,  por  se  nSo  criar  na 
terra  como  nas  outras  capitanias ;  dSio-se  nestas  capitanias  uvas ,  figos, 
romãs,  maçãs  e  marmelos  em  muita  quantidade,  e  os  moradores  da 
vilía  de  S.  Paulo  tem  já  muitas  vinhas ;  e  ha  homens  n'ella  que  colhem 
já  duas  pipas  de  vinho  por  anno ,  e  por  causa  das  plantas  é  muito 
verde ,  e  para  senão  avioagrar  lhe  dão  uma  fervura  no  fc^o ;  e  também 
ha  já  nesta  terra  algumas  oliveiras  que  dam  fruto,  e  muitas  rosas ,  e  os 
marmelos  são  tantos  que  os  fazem  de  conservas ,  e  tanta  marmelada 
que  a  levam  a  vender  por  as  outras  capitania^.  £  não  ha  duvida  senão 
que  ha  nestas  capitanias  outra  fruta  melhor  que  é  prata,  o  que  se 
não  acaba  de  descobrir ,  por  não  ir  á  terra  quem  a  saiba  tirar  das 
minas  e  fundir. 

CAPITULO  LXIII. 

Qm  trata  de  quem  são  o$  Goainazes^  e  de  seus  costumes. 

Já  íica  dito  como  os  Tamoyos  são  fronteiros  de  outro  gentio ,  que 
se  chamam  os  Goainazes,  os  quaes  tem  sua  demarcação  ao  longo  da 
costa  por  Angra  dos  Reis,  e  d'ahi  até  o  rio  de  Cananea ,  onde  ficam 
visinhando  com  outra  casta  de  gentios ,  que  se  chamam  os  Carijós. 
Estes  Goainazes  tem  continuamente  guerra  cora  os  Tamoyos  de 
uma  banda ,  e  com  os  Carijós  da  outra ,  e  malam-se  uns  aos  outros 
cruelmente;  não  s9oos  Goainazes  maliciosos  ,  nem  refalsadbs,  antes 
simples  e  bem  acondicionados  ,  e  taciiimos  de  crer  em  qualquer 
cousa.  É  gente  de  pouco  trabalho,  muito  mollar,  não  usam  fntro  ^^i 
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lavoura,  vivem  de  caça  que  matam  e  peixe  que  tomam  nos  rios ,  e 
das  frutas  silvestres  que  o  mato  dá ;  são  grandes  flexeiros  e  inimigos 
de  carne  humana.  Não  matam  aos  que  cativam,  mas  aceitam-nos 
por  seus  escravos;  se  encontrara  com  gente  branca ,  não  fazem  ne- 
nhum damnOy  antes  boa  companhia,  e  quem  acerta  de  ter  algum^ 
escravo  Goainá  nãa  espera  d'el]e  nenhum  serviço ,  porque  é  gente* 
folgasft  de  natureza  e  não  sabe  trabalhar.  Não  costunMi  este  gentia 
Jazer  guerra  a  seus  contrários  fora  dos  seus  limites,  nem  os  vão 
buscar  nas  suas  vivendas ,  porque  não  sabem  pelejar  entre  o  mato  , 
se  não  no  campo ,  aonde  vivem ,  e  se  defendem  com  seus  arcos  e  ílè* 
xas  dos  Tamoyos ,  quando  lhe  vem  fazer  guerra  ,  com  quem  pelejant 
no  campo  mui  valentemente  e  ás  ílexadas ,  as  quaes  sabem  empregar 
Ião  bem  como  seus  contrários.  Não  vive  este  gentio  em  aldeias  com. 
casas  arrumadas ,  como  os  Tamoyos  seus  visinhos;  mas  em  covas 
pelo  campo  debaixo  do  chão ,  onde  tem  fogo  de  norte  e  de  dia  ,  e 
fazem  suas  camas  de  rama  e  pelles  de  alimárias  que  matam.  A  lin- 
guagem d'este  gentio  e  diíferente  da  de  seus  visinhos  ,  mas  entende- 
se  com  06  Carijós  j  s5o  na  cor  eproporção  do  corpo  como  os  Tamoyos  ^ 
6  tem  muitas  gentilidades ,  como  o  mais  gentio  da  costa. 

CAPITULO  LXl-V. 

Etn  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  Santo  Amaro  até  d 

Cananca, 

Atraz  fica  dito  como  se  divide  a  capitania  deS.  Vicente  da  de  Sanlo 
Amaro  pelo  esteiro  de  Santos ,  e  como  a  villa  de  Saiito  Amaro  ó  ca- 
beça d'esta  capitania^  da  qual  ao  rio  da  Cananea  são  vinte  e cinco 
léguas  ou  trinta  ,  antes  da  q^ual  se  acaba  a  capitania  de  Santo  Amaro^ 
e  corre-se  esta  costa  de  Santo  Amaro  até  a  Cananca  nordeste 
sudoeste,  e  toma  da  quarta  de  leste  oeste,  a  qual  terra  é  toda  boa 
para  se  poder  aproveitar ,  e  tem  muitos  riachos,  que  se  vem  melicr. 
no  mar,  entre  os  qimes  é  um  que  está  onze  léguas ,  antes  que  che- 


ROTEIBO    DO    B£AZ1L.  101 

guem  á  Cananea ,  a  qual  faz  na  boca  uma  enseada ,  qUé  tem  uma  ilha 
junto  ao  rio ,  que  se  diz  a  Ilha  Branca.  Este  rio  da  Cana^éâ  está  em 
▼inte  e  cinco  gráos  e  meio ,  em  o  qual  rio  entram  navios  dá^  costa , 
ese  navega  por  elle  acima  algumas  léguas,  e  é  mui  capaz  pàr&'se 
poder  povoarão  para  se  fazer  muita  conta  d'elle,  por  ser  muito  abastada 
de  pescado  e  marisco ,  e  por  ler  muita  caça  ,  cuja  terra  é  muito 
fértil ,  em  a  qual  se  dào  muitos  mantimentos  dos  naturaes ,  e  se  dará 
tudo  o  que  lhe  plantarem ,  e  toda  a  criação  de  gado  que  lhe  lança- 
rem ,  por  ter  grande  commodo  para  isso.  Tem  o  rio  da  Cananea  na 
boca  uma  abra  grande  ,  no  meio  da  qual  bem  defronte  do  rio  tem 
uma  ilha ,  e  nesta  abra  está  grande  porto  e  abrigada  para  os  navios , 
onde  podem  estar  seguras  náos  de  todo  o  porte  ,  porque  tem  fundo 
para  isso. 

CAPITULO  LXV. 

Em  que  se  declara  a  cosia  da  Cananea  até  o  rio  de  5.  Francisco. 

Do  rio  da  Cananea  até  o  cabo  do  Padrão  são  cinco  léguas ,  junto 
do  qual  está  uma  ilheta  chegada  a  terra ,  e  chama-se  este  cabo  do 
Padrão »  por  aqui  se  assentar  um  pelos  primeiros  descobridores  d'esta 
costa.  Do  cabo  do  Padrão  ao  rio  de  Santo  António  são  oito  léguas , 
o  qual  está  em  vinte  gráos  esforçados  e  dous  terços.  N'este  rio  en- 
tram barcos  da  costa  á  vontade.  Do  rio  de  Santo  António  ao  Alagado 
são  cinco  léguas,  e  entre  um  e  outra  está  uma  ilheta  chegada  á  terra. 

Do  rio  Alagado  ao  de  S.  Francisco  são  cinco  léguas ,  o  qual  está 
em  vinte  seis  gráos  e  dous  terços ,  e  tem  na  boca  três  Ilheos.  N'esto 
rio  entram  navios  da  costa ,  onde  estão  seguros  de  lodo  o  tempo  i 
chama-se  este  rio  de  S,  Francisco,  porque  aflrmam  os  povoadores  da 
capitania  de  S.  Vicente ,  que  se  informaram  do  gentio ,  d'onde  vinha 
este  rio ,  que  entra  no  mar  d'esta  costa ,  e  que  lhe  aGrmaram  ser  um 
braço  do  Pará ,  a  que  os  Portuguezes  chamam  de  S.  Francisco,  que 
é  o  que  já  dissemos,  o  que  não  parece  possível ,  segundo  o  lugar 
onde  se  vai  meter  no  mar  tão  distante  d'estc.  Por  este  rio  entra  a 
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maré  muilQv/p^r'onde  se  navega  com  barcos  y  em  o  qual  se  mettetn 

muitas  xrMra*8»  Este  rio  tem  grandes  pescarias  e  muito  marisco  , 

e  a  tcr^o'longo  tem  muita  caça ,  e  grande  oommodo  para  se  poder 

potfparj'  por  ser  muito  fértil ,  edará  tudo  o  que  lhe  plantarem.  A 

*%terra  a  este  rio  c  alta  e  fragosa  e  povoada  de  gentio  Carijó. 

...  -.^  .-'Corrc-se  esta  costa  da  Cananea  até  o  rio  de  S.  Francisco  nordeste 

.\  *••' r    sudoeste ,  e  todas  estas  ilhas  que  estão  por  ella ,  e  as  que  estão  á  boca 

do  rio  de  S.  Francisco,  Icm  bom  porto  e  surgidouro  para  os  navios 

ancorarem. 

CAPITULO  LXVI. 

Em  qtie  se  declara  a  costa  do  rio  de  S,  Francisco  até  a  de 

Jumirim  ou  Itapucurú. 

Do  rio  de  S.  Francisco  ao  dos  Dragos  são  cinco  léguas ,  pelo  qual 
entram  caravellões,  e  tem  na  boca  três  llheos.  Do  rio  dos  Dragos 
á  bahia  das  Seis  Ilhas  são  cinco  léguas ;  d'esta  bahia  ao  rio  Itapucurú 
sao  quatro  léguas ,  o  qual  está  em  vinte  e  oito  gráos  escassos ;  e  cor- 
re-se  a  costa  do  Itapucurú  até  o  rio  de  S.  Francisco  norte  sul.  Este 
rio  acima  dito ,  a  que  outros  chamão  Jumirim ,  tem  a  boca  grande 
e  ao  mar  d'elle  três  ilhetas ,  pela  qual  entram  caravellões ;  o  corre-so 
por  clle  acima  leste  oeste ,  pelo  qual  entra  a  maré  muito ,  onde  ha 
boas  pescarias  e  muito  marisco.  A  terra  d'este  rio  é  alta  e  fragosa  , 
e  tem  mais  arvoredos  que  a  terra  atraz ,  especialmente  aguas  verten- 
tes ao  mar.  A  terra  do  sertão  é  de  campinas ,  como  a  de  Hcspanha , 
e  uma  e  outra  é  muito  fértil  e  abastada  de  caça  e  muito  acommodada 
para  se  poder  povoar,  porque  se  navega  muito  espaço  por  ella  acima. 

Este  rio  está  povoado  de  Carijós  contrários  dos  Goainazes,  de  que 
íiallámos,  Ji  estes  Carijós  estão  de  paz  com  os  Portuguezes ,  que 
vivem  na  capitania  de  S.  Vicente  e  Santo  Amaro ,  os  quaes  vem  por 
mar  resgatar  com  elles  n*esto  rio,  onde  se  contratam,  sem  entre  uii5 
t  outros  haver  desavença  alguma. 
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CAPITULO  LXVII. 


Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  de  Itapucurú  até  o  rio 

dos  Patas, 

Do  rio  de  Itapucuru  ató  o  rio  dos  Patos  são  quatro  legoas ,  o  qual 
está  em  vinte  e  oito  gráos.  Este  rio  é  muito  grande  ,  cuja  boca  se 
serra  com  a  ilha  de  Santa  Catharina ,  por  onde  entram  os  navios  da 
costa,  e a  maré  muito  espaço,  por  onde  se  navega.  Mettem-se n'este 
rio  muitas  ribeiras,  que  vem  do  sertão;  o  qual  é  muito  acommodado 
para  se  poder  povoar ,  por  a  terra  ser  muito  fértil  para  tudo  o  que 
lhe  plantarem,  a  qual  tem  muita  caça  de  veados,  de  porcos  e  de  muitas 
aves  ,  e  o  rio  é  mui  provido  de  marisco ,  e  tem  grandes  pescarias 
até  onde  possuem  a  terra  os  Carijós ,  e  d'aqui  por  diante  é  a  vivenda 
dos  Tapuias ,  e  está  por  marco  entre  uns  e  outros  este  rio  dos  Patos. 

A'  boca  d'esle  rio  está  situada  a  ilha  de  Santa  Catharina  ,  que  vai 
fazendo  abrigo  á  terra  até  junto  de  Itapucurú,  que  fica  a  maneira  de 
enseada.  Tem  esta  ilha  de  comprido  oito  léguas,  e  corre-se  norte 
sul ,  a  qual  da  banda  do  mar  não  tem  nenhum  surgidouro  salvo  um 
ilheo  ,  que  está  na  ponta  do  sul ,  e  outro  que  tem  na  ponta  do  norte, 
a  qual  ilha  é  coberta  de  grande  arvoredo,  e  tem  muitas  ribeiras 
d'agua  dentro ,  e  tem  grande  commodidade  para  se  poder  povoar ,  por 
ser  a  terra  grossa  muito  boa  e  ter  grandes  portos,  em  que  podem 
estar  seguras  de  todo  o  tempo  muitas  náos.  Mostra  esta  ilha  uma 
bahia  grande,  que  vai  por  detraz ,  entre  ellae  a  terra  firme ,  onde 
ha  grande  surgidouro  e  abrigada  para  náos  de  todo  porte;  n'esta 
enseada  que  se  faz  da  ilha  para  a  terra  firme  estSQ  muitas  ilhetas: 
está  esta  boca  e  ponta  da  ilha  da  banda  do  norte  em  vinte  oito  gráos 
de  altura. 

CAPITULO    LXVIII. 

Em  que  se  declaram  parte  dos  costumes  dos  Carijós. 

Alraz  fica  dito  como  os  Carijós  são  contrários  dos  Guaianazes,  e 
cetno  se  matam  uns  aos  outros;  [agora  cabe  aqui  dizer  delles  o  que 
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se  poude  alcançar  e  saber  de  sua  vida  c  costumes.  Este  gentio  possuo 
esta  costa  desde  o  rio  da  Cananéa  onde  parte  com  os  Guaianazes ;  em  a 
qual  se  fazem  uns  aos  outros  mui  continua  e  cruel  guerra,  pelejando 
com  arcos  e  flexas,  que  os  Carijós  sabem  tão  bem  manear  como  seus 
visinhos  e  contrários.  Este  gentio  é  domestico,  pouco  bellicoso,  de 
boa  razão ;  segundo  seu  costume,  não  come  carne  humana,  nem  mata  a 
homens  brancos  que  com  elles  vão  resgatar,  sustentam-se  de  caça  e 
peixe  que  matam,  e  de  suas  lavouras  que  fazem,  onde  plantam  man- 
dioca e  legumes  como  os  Tamoyos  e  Tupiniquíns.  Vivem  estes  índios 
em  casas  bem  cobertas  e  tapadas  com  cascas  de  arvores,  por  amor  do 
frio  que  ha  naquellas  partes.  Esta  gente  é  de  bom  corpo,  cuja  linguagem 
é  differente  da  de  seus  visinhos ,  fazem  suas  brigas  com  os  contrários 
em  campo  descoberto,  especialmente  com  os  Guaianazes  com  quem  tem 
suas  entradas  de  guerra ;  e  como  os  desbaratados  se  acolhem  ao  mato 
Se  tem  por  seguros,  porque  nem  uns  nem  outros  sabem  pelejar  por 
entre  elle.  (Costuma  este  gentio  no  inverno  lançar  sobre  si  umas 
pelíes  da  caca  que  matam,  uma  por  diante,  outra  por  detraz ;  tem  mais 
muitas  gentilidades,  manhas  e  costumes,  como  os  Tupinambás,  em  cujo 
titulo  se  contam  mui  particularmente. 


CAPITULO    LXIX. 


Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  dos  Patos  até  o  da  Álagòa. 

Do  rio  dos  Patos  ao  rio  de  D.  Rodrigo  são  oito  léguas;  e  corre-se 
a  costa  norte  sul,  até  onde  a  terra  é  algum  tanto  alta,  o  qual  porto  está 
em  vinte  e  oito  gráos  e  um  quarto.  Este  porto  está  no  cabo  da  ilha  de 
Santa  Catharina,  o  qual  está  em  uma  bahia  que  a  terra  faz  para  dentro^ 
onde  ha  grande  abrigada  e  surgidouro,  para  os  navios  estarem  seguros 
de  todos  os  ventos,  tirado  o  nordeste  que  cursa  no  verão  e  venta  igual» 
com  o  qual  se  não  encrespa  o  mar.  Do  porto  de  D.  Rodrigo  ao  porto 
e  rio  da  Alagôa  são  treze  léguas»  o  qual  nome  tomou  por  o  porto  ser 
uma  calheta  grande  e  redonda  e  fechada  na  boca  que  parece  alagôa , 
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onde  lambem  entram  navios  da  costa  e  esUb  mui  seguros.  Do  rio 
dos  Pafios  atéqui,  é  esta  lerra  á  vista  do  mar  sem  mato,  mas  está  vestida 
de  herva  verde,  como  a  de  Hespanfaa,  onde  se  dio  muito  bem  todos  (á 
fructos  que  lhe  plantam;  em  a  qual  se  dará  maravilhosamente  a  cria- 
ção das  vaccas  e  todo  o  mais  gado  que  lhe  lançarem ;  por  ser  a  terra 
fria  e  ter  muitas  aguas  para  o  gado  beber.  Esta  terra  é  possuida  dos 
Tapuias,  ainda  que  vivem  algum  tanto  afastados  do  mar  por  ser  a 
terra  desabrigada  dos  ventos :  mas  o  porto  de  D.  Rodrigo  é  suiBciente 
para  se  poder  povoar,  pela  fertilidade  da  terra  e  pela  commodidade 
que  tem  ao  longo  do  mar  de  pescarias  e  multo  marisco,  e  por  a  terra 
ter  muita  caça.  E  o  porto  da  Alagôa,  com  que  concluimos  este 
capitulo,  tem  um  iihéo  junto  da  boca  da  barra» 


CAPITULO  tXX. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  porto  da  Álagóa  até  o  rio  de 

Uartim  Affonso. 

Do  porto  da  Alagôa  ao  porto  e  rio  de  Hartim  AÍTonso  f&o  vinte  e 
duas  léguas,  as  quaes  se  correm  pela  costa  nordeste  sudoeste  e  toma 
da  quarta  de  norte  sul.  Este  rio  está  em  trinta  gráos  e  um  quarto ;  e 
chamasse  de  Martim  Affonso  por  elle  o  descobrir  quando  andou 
correndo  esta  costa  de  S.  Vicente  até  o  rio  da  Prata.  Este  rio 
tem  muito  boro  porto  de  fora  para  navios  grandes  e  dentro  para  os  da 
costa,  cuja  terra  é  baixa  e  da  qualidade  da  de  atraz*  Tem  este  rio 
duas  léguas  ao  mar  uma  ilha  aonde  ha  bom  porto  e  abrigada  para 
surgirem  navios  de  todo  o  porte;  entra  a  maré  por  este  rio  muito, 
aonde  ha  muito  marisco,  cuja  terra  é  de  campinas  que  estão  sempre 
cheias  de  honra  verde  com  algumas  reboleiras  de  mato,  onde  se  dará 
tudo  o  que  lhe  plantarem,  e  se  criará  todo  o  gado  que  lhe  lançarem ; 
por  ser  terra  fria,  e  ter  muitas  aguas  de  aiagôas  e  ribeiras  para  o  gado 
poder  beber^  pelo  que  este  rio  se  pôde  povoar,  onde  os  moradores  que 
nelle  viverem  estarão  mui  descançados,  o  qual  é  povoado  de  Tapuias, 

Zlf  ih 
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como  a  mais  terra  atraz.  Entre  o  porto  da  Alagôa  e  o  de  Marlím 
Affonso  está  o  porto  que  se  diz  de  Santa  Maria  e  o  que  se  diz  da  Terra 
Alta,  e  em  ura  e  em  outro  podem  surgir  os  caravelões  da  costa. 


CAPITULO  LXXI. 


Em  qu9  se  declara  a  cosia  do  rio  de  Martim  Affonso  até  o 

porto  de  S,  Pedro. 

])o  rio  de  Martim  AfTonso  á  baliia  dos  Arrecifes  sào  dez  léguas, 
e  da  bahia  ao  rio  do  porto  de  S.  Pedro  sào  quinze  léguas ,  o  qual  rio 
está  em  altura  de  trinta  e  um  gráo  e  meio  ;  cuja  costa  se  corre  nord- 
este sudoeste :  da  banda  do  sudoeste  d'csle  porlo  de  S.  Pedro  se  faz 
uma  ponta  de  área ,  que  boja  ao  mar  bem  légua  c  meia.  N'este  porto 
ha  um  bom  surgidouro  e  abrigada  para  os  navios  estarem  seguros 
sobre  amarra ,  em  o  qual  se  vem  metter  no  salgado  um  rio  de  agua 
doce. 

Esta  torra  é  muito  baixa  e  não  se  vé  de  mar  em  fora  senão 
de  muito  perto,  o  toda  é  de  campos  coberta  de  herva  verde, 
muito  boa  para  mantença  de  criação  de  gado  vaccum  e  de  toda  a 
sorte,  por  c^Mto  ba  muitas  lagoas  e  ribeiras  de  agua  para  o  gado 
beber.  BUttmU  terra  algumas  reboleiras  de  mato  á  vista  uma  das 
outras,  odABàfe-muita  caça  de  veados  e  porcos  que  andam  em  bandos, 
e  muitas  oatras  alimárias  e  aves,  e  ao  longo  da  costa  ha  grandes 
pescarias  e  sitios  accommodados  para  povoações  com  seus  portos , 
onde  entram  caravelOes ,  em  a  (]ual  terra  se  darão  todos  os  frutos  que 
lhe  plantarem,  assim  naturaes  como  de  Uespanha  :  e  dos  mantimen- 
tos de  terra  se  aproveita  o  gentio  Tapuia,  em  suas  roças  e  lavouras, 
que  fazem  afastadas  do  mar  três  ou  quatro  léguas,  por  estarem  lá  roais 
abrigadas  dos  ventos  do  mar,  que  cursam  no  inverno,  onde  ao  longo 
d'elle  não  tem  neohum  abrigo,  e  porque  lhe  íica  a  lenha  muito 
longe. 
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CAPITULO  LXXlf. 

Em  que  se  conta  como  corre  a  costa  do  rio  de  S,  Pedro 

até  o  cabo  de  Santa  Maria. 

Do  porto  de  S.  Pedro  ao  cabo  de  Santa  Maria  são  quarenta  e  duas 
léguas ,  as  quaes  se  correm  pela  costa  nordeste  sudoeste,  o  qual  está 
cm  trinta  e  quatro  gráos;  e  tem  da  banda  do  sueste  duas  léguas  ao 
mar  três  ilheos  altos,  que  se  dizem  os  Castilbos ,  entre  os  quaes  e  a 
terra  tirme  ha  boa  abrigada  e  surgidouro  para  náos  de  todo  o  porte. 

Teda  esta  terra  é  baixa  sem  arvoredo,  mas  cheia  de  herva  verde  em 
todo  o  anno ,  e  ha  partes  que  tem  algumas  reboleiras  de  mato ;  a  her- 
va d'estes  campos  é  muito  boa  para  criações  de  gado  de  toda  sorte , 
onde  se  dará  muito  bem  por  ser  a  terra  muito  temperada  no  inverno , 
e  no  verão  lavada  de  bons  ares  frescos  e  sadios ,  pela  qual  ha  muitas 
aguas  frescas  para  os  gados  beberem  assim  de  lagoas  como  de  ribei- 
ras, onde  se  darfio  todos  os  fructos  de  Hespanha  muito  bem,  como  em 
S.  Vicente ,  e  pelo  rio  da  Prata  acima  nas  povoações  dos  Castelhanos, 
onde  se  dá  tanto  trigo ,  que  aconteceu  o  anno  de  83  vir  ao  rio  de 
Janeiro  uma  das  náos  em  que  passou  D.  Alonso,  VÍ2orei  da  provincia 
de  Chile,  que  desembarcou  em  Buenos-Ayres,  a  qualemegou  n'estâ 
porto  de  trigo ,  que  se  vendeu  no  Rio  de  Janeiro  a  três  mies  a  fanega , 
o  qual  se  dará  muito  bem  do  Rio  de  Janeiro  por  diailto^»  ddode  se  pôde 
prover  toda  a  costa  do  Brazil. 

Esta  costa  desde  o  Rio  dos  Patos  até  a  boca  do  Rio  da  Prata  é 
povoada  de  Tapuias  ,  gente  domestica  e  bem  acondicionada ,  que  não 
como  carne  humana ,  nem  faz  mal  a  gente  branca  que  os  commu- 
nica,  como  são  os  moradores  da  capitania  de  S.  Vicente,  que  vao 
em  caravelões  resgatar  por  esta  costa  com  este  gentio  alguns  escra- 
vos, cera  da  terra,  porcos,  galinhas  e outras  cousas,  com  quem  nào 
tem  nunca  desavença;  o  porque  a  terra  é  muito  raza  e  descoberta 
aos  ventos 9  e  não  tem  matos  nem  abrigadas^  náo  vivem  estes 
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Tapuias  ao  longo  do  mar ,  e  tem  suas  povoações  afastadas  para  o 
sffliao  ao  abrigo  da  terra ,  e  vem  pescar  e  mariscar  pela  costa. 

Náo  tratamos  aqui  da  vida  e  costumes  d'este  gentio ,  porque  se 
declara  ao  diante  no  titulo  dos  Tapuias ,  que  vivem  no  sertão  da 
Bahia ,  n  ainda  que  vivam  tão  afastados  d'estes ,  são  todos  uns  etem 
quasi  uma  vida  e  costumes. 


CAPITULO  LXXIII. 

Em  que  s^  declara  a  costa  do  cabo  de  Santa  Maria  até  á  boca 

do  Rio  da  Prata, 

Do  cabo  de  Santa  Maria  á  ilha  dos  Lobos  são  quinze  léguas ,  cuja 
costa  se  corre  nomordesle  susudoeste »  a  qual  está  em  trinta  e  quatro 
gráose  dous  terços,  cuja  terra  firme  faz  defronte  da  ilha  á  maneira  de 
ponta.  Entre  esta  ponta  e  a  ilha  ha  boa  abrigada  e  porto  para  navios» 

D'esta  ponta  se  vai  recolhendo  a  terra  para  dentro  até  outra  ponta » 
onde  eslá  outra  ilha ,  que  se  diz  das  Flores,  que  está  légua  e  meia 
abstadad*esu  ponta,  que  se  chama  do  Arrecife »  pelo  haver  d*ahi 
para  dentro  até  o  Monte  de  Santo  Ovidio ,  que  está  na  boca  de  um 
rio »  que  se  vem  metter  aqui  no  salgado. 

Doesta  ponta  da  ilha  dos  Lobos »  que  está  na  boca  do  Kío  da 
Prata,  á  ottlm  banda  do  rio ,  que  se  diz  a  ponta  de  Santo  António» 
sSo  Irintii  o  qualro  léguas.  Está  o  meio  da  boca  do  Rio  da  Prata  em 
trinta  e  cinco  gráos  e  dous  terços;  e  ao  mar  quarenta  léguas ,  bem 
em  direito  d'e$ta  bocca  do  Rio  está  um  ilhéo,  cercado  de  baixos  de 
redor  d'elle  obra  de  duas  léguas ,  onde  se  chama  os  baixos  de 
Castelhanos,  porque  aqui  se  perdeu  uma  náo  sua,  o  qual  ilhéo  está 
na  mesma  altura  de  trinta  e  cinco  gráos  e  dous  terços, 

A  terra  junto  da  boca  d'este  rio  é  da  qualidade  da  outra  terra  do 
cabo  de  Santa  Maria ,  onde  se  dará  também  grandemente  o  gado 
vaccum  e  tudo  o  mais  que  lhe  lançarem. 

D'9Sle  Rio  da  Vm^%  Wà  do  sua  grandona  não  temos  que  diz^r 
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n*cs(ú  lugar ,  porque  é  lào  nomeado  que  se  não  pôde  tratar  d'elio 
seu  grandes  informações»  do  muito  que  se  pode  dizer  dos  seus 
recôncavos  y  ilhas,  rios  que  se  n'eUe  mettem,  fertilidade^  da  terra  e 
povoações  que  por  elle  adma  tem  feito  os  Castelhanos,  que  escaparam 
da  armada  que  se  n'elle  perdeu  ha  muitos  annos,  os  quaes  se  casaram 
com  as  Índias  da  terra ,  de  que  naicôrâo  grande  moltidso  de  mistíços 
que  agora  tem  povoado  muitos  lugares ,  o  qual  Rio  da  Prata  é  povoado 
muitas  léguas  por  elle  acima  dos  Tapuias  atraz  declarados» 


CAPITULO  tXXIY* 

Em  que  se  declara  a  terra  e  cosia,  da  ponta  do  Mio  da  Prata 
da  banda  do  sul  até  alétn  da  bahia  de  5.  Matkia$. 

A  ponta  do  Rio  da  Prata  quo  se  diz  de  Santo  António,  que  está 
da  banda  do  sul ,  demora  cm  trinta  e  seis  gráos  e  meio ,  defronte  da 
qual  são  baixos  uma  légua  ao  mar.  Da  ponta  de  Santo  António  ao 
Cabo  Branco  são  vinte  e  duas  léguas,  e  fíca-lheem  meio  uma  enseada, 
que  se  diz  de  Santa  Apollonia  ,  a  qual  é  cheia  de  baixos ,  e  toda 
a  costa  de  ponta  a  ponta  uma  e  duas  Icguas  ao  mar  são  tudo  baixos» 
Este  Cabo  Branco  está  em  trinta  e  sete  gráos  edous  terços,  e  corre-se 
a  costa  nornordeste  susudoeste.  Do  Cabo  Branco  ao  Cabo  das  Cor- 
rentes são  vinte  e  cinco  léguas,  e  fica  entre  um  cabo  e  o  outro  a 
Angra  das  Aréas ,  ao  mar  da  qual  sete  ou  oito  legoas  sâo  tudo  baixos. 
Este  cabo  está  em  trinta  e  nove  gráos,  cuja  costa  se  corre  nornordeste 
susudoeste.  Do  Cabo  dos  Correntes  ao  Cabo  Aparcellado  são  oitenta 
6  seis  l^^as,  e  corre-se  a  costa  de  ponta  a  ponta  lesnordeste  oessu- 
doeste ,  o  qual  Cabo  Aparcellado  está  em  quarenta  e  um  gráos,  cuja 
costa  é  cheia  de  baixos,  e  a  partes  os  tem  cinco  e  seis  legoas  ao  mar; 
é  toda  de  aréa ,  e  a  terra  muito  baixa ,  por  onde  se  mettem  alguns  es- 
teiros no  salgado,  onde  se  podem  recolher  caravelõesda  costa ,  que  são 
navios  de  uma  só  coberta  que  andâo  em  seis  e  sete  palmos  de  agua, 
D'este  Cabo  Aparcellado  se  toma  a  recolher  a  terra  para  dentro  leste 
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oeste,  até  a  ponta  da  había  de  S.  Hathias,  que  está  na  mesma  altura 
de  quarenta  e  um  gráos,  que  serio  vinte  e  sete  léguas;  e  da  Ponta 
Aparcellada  a  quatro  léguas ,  em  uma  enseada  que  faz  a  terra ,  está 
uma  ilheta,  e  na  ponta  d'esta  enseada  da  banda  de  loeste  está  outra 
ilha  uma  légua  do  mar. 

Da  ponta  da  bahía  de  S.  Matbias  até  a  ponta  de  terra  do  Marco 
são  trinta  e  oito  léguas,  cuja  costa  se  corre  norte  sul ,  a  qual  é  toda 
aparcellada ,  e  antes  de  se  chegar  a  esta  ponta  do  Marco  está  outra 
ilha.  A  terra  aqui  é  baixa  e  pouco  proveitosa.  !N'esta  ponta  do  Marco 
se  acaba  a  demarcação  da  coroa  de  Portugal  n'esta  costa  do  Brazil , 
que  está  em  quarenta  e  quatro  gráos  pouco  mais  ou  menos,  segundo 
a  opinião  do  Dr.  Pedro  Nunes,  Cosmographo  d'EI-Rei  D.  Sebastião , 
que  está  em  gloria ,  que  n'esta  arte  foi  em  seu  tempo  o  maior  homem 
de  Hespanha. 


SEGUNDA  PARTE. 


MEMORIAL  E  DECLARAÇÃO 

DAS  GRANDEZAS  DA  BAHIA  DE  TODOS  OS  SANTOS, 

DE  SUA  FERTILIDADE 
E  DAS  NOTÁVEIS  PARTES  QUE  TEM. 


CAPITULO  I. 


Alraz  Gca  dito,  passando  pela  Bahia  de  Todos  os  Santos,  que  se  não 
soffria  naquelle  lugar  tratar-se  das  grandezas  dolla,  pois  nfio  cabiam 
ali ;  o  que  se  faria  ao  diante  mui  largamente,  depois  que  se  acabasse 
de  correr  a  costa  com  que  temos  já  concluído.  Da  qual  podemos  agora 
tratar  e  explicar  o  que  se  delia  não  sabe  para  que  venham  á  noticia 
de  todos  os  occultos  d'esta  illustre  terra,  por  cujos  merecimentos  deve 
de  ser  mais  estimada  e  reverenciada  do  que  agora  é,  ao  que  queremos 
satisfazer  com  singelo  estilo  pois  o  não  temos  grave,  mas  fundado  tudo 
na  verdade. 

Como  El-Rei  D.  João  III.  de  Portugal  soube  da  morte  de  Fran- 
cisco Pereira  Coutinho,  sabendo  já  das  grandes  partes  da  fiahia , 
da  fertilidade  da  terra ,  bons  ares,  maravilhosas  aguas  e  da  bondade 
dos  mantimentos  delia ,  ordenou  de  a  tomar  á  sua  conta  para  a  fazer 
povoar,  como  meio  e  coração  de  toda  esta  costa ,  e  mandar  ediGcar 
nella  uma  cidade ,  donde  se  pudessem  ajudar  o  soccorrer  todas  as 
mais  capitanias  e  povoações  delia  como  a  membros  seus ;  e  pondo 
S.  Alteza  em  eíTeitti  esta  determinação  tão  acertada ,  mandou  fazer 
prestes  uma  armada  e  prove-la  de  todo  o  necessário  para  esta  em- 
preza,  em  a  qual  mandou  embarcar  Thomé  de  Souza  do  seu  conselho, 
e  o  elegeu  para  ediOcar  esta  nova  cidade ,  de  que  o  fez  capitão ,  e 
governador  geral  de  todo  o  estado  do  Brazil :  ao  qual  deu  grande  alçada 
e  poderes  em  seu  regimento,  com  que  quebrou  as  doações  aos  capitães 
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proprietários  por  terem  demasiada  alçada,  assim  no  crime  como  no 
eivei ;  de  quo  se  elles  ^ggravaram  a  S.  Alteza,  que  no  caso  os  não 
proveu,  entendendo  convir  a  si  a  seu  serviço.  E  como  a  dita  armada 
esteve  prestes,  partiu  Thomé  de  Souza  do  porto  de  Lisboa  aos  2  dias 
de  Fevereiro  de  1549  annos;  e  levando  prospero  vento  chegou  á  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  para  onde  levava  sua  derrota,  aos  vinto  e  nove  dias 
de  Março  do  dito  anno,  e  desembarcou  no  porto  de  Villa  Velha,  po- 
voação que  Francisco  Pereira  ediiicou ;  onde  pôz  mil  homens,  convém 
a  saber :  seiscentos  soldados  e  quatrocentos  degradados,  e  alguns  mo* 
radores  casados,  que  comsigo  levou,  e  outros  croados  d'£URei  que 
iam  providos  do  cargos,  que  pelo  tempo  em  diante  servirão. 


CAPITULO  II. 

i^tfi  que  steontim  quem  foi  Thomé  de  Souza  e  de  suas  qualidades. 

Thomé  de  Souza  foi  um  fidalgo  honrado,  ainda  quo  bastardo» 
homem  avisado,  prudente  o  mui  experimentado  na  guerra  de  Africa 
6  da  índia,  onde  se  mostrou  mui  valoroso  cavalleirp  cm  todos  os  en- 
contros em  que  se  achou ;  pelos  quaes  serviços  e  grande  oxporiencia 
que  tinha,  mereceu  fiar  d'el]eEl-llei  tamanha  empreza  como  esta  que 
lho  encarregou,  confiando  de  seus  merecimentos  e  grandes  qualidades 
que  daria  a  conta  delia  quesedcllc  esperava;  a  quem  deu  por  ajuda* 
dores  ao  Dr.  Pedro  Borges ,  para  com  clle  servir  de  ouvidor  geral  , 
pòr  o  governo  da  justiça  em  ordem  em  todas  as  capitanias ;  e  a  António 
Cardoso  de  Barros  para  também  ordenar  neste  Estado  o  tocante  á 
fazenda  deS.  Alteza,  porque  até  então  nào  havia  ordem  em  uma  cousa 
nem  em  outra,  e  cada  um  vivia  ao  som  da  sua  vontade.  O  qual 
Thomé  do  Souza  também  levou  em  sua  companhia  Padres  da  de  Jesus, 
para  doutrinarem  o  converterem  o  gentio  na  nossa  santa  fé  catholica, 
e  a  outros  sacerdotes»  para  ministrarem  os  sacramentos  nos  tempos  de- 
vidos. E  no  tempo  que  Thomé  de  Souza  desembarcou  achou  na  Villa 
Velha  a  um  Diogo  Alvares^  de  alcunha  o  Caramurú,  grande  lingua 


do  gentio ,  o  qual  depois  dá  morte  dé  Francisco  Pereira  fez  pazes 
com  o  gentio;  e,  com  ellas  feitas,  se  veio  dos  Ilheos  á  povoair  o  assento 
das  Casas  em  que  d*ántes  vivia ,  que  era  afastado  dá  povoação ;  onde 
M  fortilicou  e  recolheu  cora  cinco  genros  que  tinha,  e  outros  bohiéns, 
quedacoropanhalram,  dosque  escaparam  da  desaventura  de  Francisco 
Pei^irã  ^  os  quaes ,  ora  com  armas ,  orá  com  boas  razões »  se  foracrt 
defendendo  e  sustentando  até  á  chegada  de  Thomé  de  Souza,  por  ciijo 
mandado  Diogo  Alvai*es  quietou  ò  gentio  e  o  fez  dár  obediência  aó 
governádofc*,  e  offérecer-se  á  o  servir:  o  qual  gentio  etn  seu  tempo 
viveu  muito  quieto e  recolhido,  andáildo  ordinariamente  trabalhando 
na  fortificação  dá  cidade  a  troco  do  resgate  que  lhe  por  isso  davam. 


CAPítuLo  hl. 

Em  qné  àe  declara  como  se  edificou  a  cidade  do  Salvador. 

Como  Thomé  de  Souza  acabou  de  desembarcar  a  gente  d'armada 
e  ã  asáéntou  ná  Villà  Velliá ,  mandou  descobrir  a  babia  ,  e  que  lhe 
busciásseni  Mais  para  dentro  alguma  abrigada  melhor  que  á  em  que 
èstává  a  armada,  para  a  tirárcnfi  d'aquelle  po^to  da  VilIa  Vellia,  onde 
nâo  éstdta  <icg(ii^,  pot  sét  muito  desabrigado;  e  por  se  achar  logo  o 
(lòftd  é  artiiòMdouro,  qUe  agora  está  defronte  da  cidade,  mandou 
piSsát  á  frota  para  lá  por  ser  niuiio  limpo  e  abrigado ;  e  coitio  teve  à 
aMada  segura  mandou  descobrir  á  terra  bem ,  e  achou  que  defronte 
do  mésino  porto  era  o  melhor  sitio  que  por  àli  havia  para  edificar  a 
cidade,  é  por  fespeito  do  porto  assentou  que  hdiO  convinha  fortificar- 
S8  no  porto  de  Viíla  Velha,  por  defronte  d'este  porto  estar  umag^nde 
fonte  bem  á  borda  da  agua  que  servia  para  aguada  dos  navios  e  serviço 
da  cidade ,  o  que  pateceu  bem  a  todas  as  pessoas  do  conselho  que 
nisso  assignarara.  £  tomada  esta  i^esoluçao  se  pôz  em  ordem  pára  este 
édificló,  fazendo  primeiro  uma  cerca  muito  forte  de  páo  á  ()ique,  pára 
os  trabalhadores  e  soldados  podefem  estar  seguros  do  gentio.  Como 
foi  acabada,  arrumou  a  cidade  d'efíla  pra  denti^õ,  arruhndo-a  por 

xir  ir> 
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boa  ordem  com  as  casas  cobertas  de  palma  ao  modo  de  gentio  ,  cm 
as  quaes  por  entretanto  se  agazalharam  os  mancebos  e  soldados  que 
vieram  na  armada.  E  como  todos  foram  agazalbados,  ordenou  de  cercar 
esta  cidade  de  muros  de  taipa  grossa ,  o  que  fez  com  muita  brevidade, 
com  dous  baluartes  ao  longo  do  mar  e  quatro  da  banda  da  terra , 
em  cada  um  d'elles  assentou  muito  formosa  artilharia  que  para  isso 
levava  ,  com  o  que  a  cidade  fícou  muito  bem  fortificada  para  se  segu- 
rar do  gentio  ;  em  a  qual  o  governador  fundou  logo  um  collegio  dos 
padres  da  Companhia,  e  outras  igrejas  e  grandes  casas ,  para  viverem 
os  governadores,  casas  da  camará,  cadeia,  alfandega,  contos, 
fazenda,  armazéns,  e  outras  oíficinns  convenientes  ao  serviço  de 
S.  Alteza. 

CAPITULO  IV. 

Em  que  se  contem  como  El-Rei  mandou  outra  armada  em 

favor  de  Thomé  de  Souza, 

Logo  no  anno  seguinte  de  1550  se  ordenou  outra  armada,  com 
gente  e  mantimentos,  em  soccorro  doesta  nova  cidade,  da  qual  foi  por 
capitão  Simão  da  Gama  de  Andrade  com  o  galeão  velho  muito  afa- 
mado e  outros  navios  marchantes ,  em  a  qual  foi  o  bispo  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha,  pessoa  de  muita  autoridade,  grande  exemplo  e 
estremado  pregador ,  o  qual  levou  toda  a  clerezia  ,  ornamentos,  sinos, 
pecas  de  prata  e  outras  alfaias  Jo  serviço  da  igreja ,  e  todo  o  mais 
conveniente  ao  serviço  do  culto  divino :  e  sommou  a  despeza  que  se 
fez  no  sobredito,  e  no  cabedal  que  se  metteu  na  artilharia ,  munições 
de  guerra ,  soldos  ,  mantimentos,  ordenados  dos  oíllciaes,  passante 
de  trezentos  mil  cruzados. 

£  logo  no  anno  seguinte  mandou  S.  Allcza  em  favor  d'esia  cidade 
outra  armada,  e  por  capitão  d'eila  António  de  Oliveira  com  outros 
moradores  casados  e  alguns  forcados,  cm  a  qual  mandou  a  Rainha 
D.  Catharina,  que  está  em  gloria ,  algumas  donzellas  do  nobre  gera- 
ção, das  que  mandou  criar  c  recolherem  Lisboa  no  mosteiro  das 
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orphãas,  as  quaes  encoinmendoii  muito  ao  governador  por  suas 
cartas,  para  que  as  cazasse  com  pessoas  príncipaes  d'aquelle  tempo ; 
a  quem  mandava  dar  em  casamento  os  officios  do  governo  da  fazenda 
o  justiça ,  com  o  que  a  cidade  se  foi  enobrecendo ,  e  com  os  escravos 
de  Guiné ,  vaccas  e  egoas  que  S.  Alteza  mandou  a  esta  nova  cidade , 
para  que  se  repartissem  pelos  moradores  d'ella ,  e  que  pagassem  o 
custo  por  seus  soldos  e  ordenados ,  e  o  mais  lhe  mandava  pagar  em 
mercadorias  pelo  preço  que  custavam  em  Lisboa ,  por  a  esse  tempo 
não  irem  a  essas  partes  mercadores ,  nem  havia  para  que ,  por  na 
terra  não  haver  ainda  em  que  pudessem  fazer  seus  empregos ;  pelo 
qual  respeito  S.  Alteza  mandava  cada  anno  em  soccorro  dos  mo 
radores  d*esta  cidade  uma  armada  com  degradados  moços  orphãos,  e 
muita  fazenda ,  com  o  qLe  a  foi  enobrecendo  e  povoando  com  muita 
presteza ,  do  que  as  mais  capitanias  se  foram  também  ajudando ,  as 
quaes  foram  visitadas  pelo  governador  e  postas  na  ordem  conveniente 
ao  serviço  d*£l-Rei ,  e  ao  bem  de  sua  justiça  e  fazenda. 

CAPITULO   V. 

Em  que  se  trata  como  D.  Duarte  da  Costa  foi  governar  o 

Brazii. 

Como  Tbomó  de  Souza  acabou  o  seu  tempo  de  governador,  que  gastou 
Uo  bem  gastado  n'este  novo  Estado  do  Brazii ,  requereu  a  S.  Alteza 
que  o  mandasse  tornar  para  o  reino ,  a  cuja  petição  El-Rei  satisfez 
com  mandar  por  governador  a  D.  Duarte  da  Costa,  do  seu  conselho  ; 
ao  qual  deu  a  armada  conveniente  a  tal  pessoa ,  em  que  passou  a 
este  Estado,  com  a  qual  chegou  a  salvamento  á  Bahia  de  Todos  os 
Santos;  e  desembarcou  na  cidade  do  Salvador,  nome  que  lhe  S.  A. 
mandou  pôr ;  e  lhe  deu  por  armas  uma  pomba  branca  em  campo  verde, 
com  um  rollo  á  roda  branco ,  com  leiras  de  ouro  que  dizem 

Sic  tila  ad  Arcam  reversa  est, 

e  a  pomba  tem  três  folhas  de  oliva  no  bico;  onde  lhe  foi  dada  posse 
da  governança  por  Thomé  de  Souza ,  que  se  logo  embarcou  na  dita 
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armada  e  se  veio  para  o  reino  t  onde  serviu  a  £1-Rei  U.  Joào  e  a  seu 
peto  £I-Aeí  O.  Sebastião»  ^eveadoTt  e  no  mesmo  qirgo  serviu 
depois  á  Rainha  P*  QithariRa  em  quanto  viveu. 

$1  tornando  a  D,  Duarte ,  coroo  toqiou  9  pos^  da  governAP^  % 
trabalhos  quanto  foi  possível,  por  fortificar  e  defender  esta  cidfide 
do  gentio  que  ^ni^  seu  ^po  s^  alevantou  e  çometteu  grandes  in^ul* 
los ,  06  qi^es  elle  e^iendai^  dissirnulaod|p  alg^i^  com  muita  pru-t 
denciat  e  castigando  outras  com  as  aráveis,  fa^ndo-lbe  crua  guerra  ^ 
a  qual  caudilhava  seu  filho  D.  Álvaro  da  Costa  que  Q'estes  tra^U^v^ 
o  acompanhou ,  e  se  mostrou  n  etles  mui  valoroso  capitão. 

Em  todo  o  ^mpo  que  D.  Buarte  governou  o  Brasil ,  (òi  to^os 
os  annos  fs^vorecido  e  ajudado  coro  armadas  quef  do  reino  lhe  maQ-i- 
davam ,  e  em  que  lhe  foram  muitos  moradores  e  gente  forçada  çoni 
todo  o  necessário  ^  ao  qual  succedeu,  Mem  de  Sá»  em  cujos  feitos  já 
tocámos,  o  qual  foi  Uimbem  governar  este  Estado  por  mandado  d'£l^ 
Rei  D.  João  o  ^I ,  a  quem  a  fortuna  favoreceu  de  feição  em  qi,iarU)rze 
annos »  que  foi  governador  do  Brazil ,  que  subjugou  e  desbaratou 
todo  o  gentio  Tupinambá  da  comarca  da  Bahia  e  a  todo  o  mais  até  o 
Rio  de  Janeiro ,  de  cujos  feitos  se  pôde  fazer  um  notável  tratado  ;  o 
qual  Item  de  Sá  foi  pouco  fevoreoido  doestes  reinos,  por  lhe  fallecer 
logo  El-Rei  D.  JoSo  que  com  tanto  fervor  trabalhava  por  acrescentar 
6  engrandecer  este  seu  Estado,  a  quem  a  Rainha  D.  Catharina,  no 
tempo  que  governou  estes  reinos ,  foi  imitando ;  mas  como  ella  desistiu 
da  governança  d'elles,  foram  esfriando  os  favores  esoccorros,  que  cada 
anno  esta  nova  cidade  recebia ,  para  a  qual  não  mandaram  d'ali  por 
diante  mais  que  um  galeão  d'armada,emque  iam  os  governadores  que 
depois  a  foram,  governar,  pele  que  este  Estado  tornou  atraz  de  como 
ia  florecçndo.  E  se  esta  cidade  do  Salvador  cresceu  em  gente,  edifícios 
e  fazenda  como  agora  tem^  nasceu-lhe  da  grande  fertilidade  da  terra 
que  ajudou  aos  moradores  d'ella  ,,  de  maneira  que  tem  hoje  no  seu 
termo,  da  bahia  para  dentro,  quarenta  engenhos  de  assucar,  mui  prós- 
peros de  edificios,  escravariae  outramuita  bbcica,  dos  quaes  houvera 
muitos. mais,  se. os  moradores  foram  favorecidos  como  convinha  ,  e 
como  elles  estão  merecendo  por  seus  scrvic^os ,  com  os  quaes  o 


governador  Mem  áe  84  destruiu  e  desbaratou  o  gentio  quo  vivia  de 
redor  d^  Sabia » a  qu^m  quQiuiou  e  assolou  mais  de  (riuta  ^IdQÍ^s  ,, 
e  os  que  escaparam  de  mortos  qu  calivoe  ^  fugiram  p^a  o  scirtão.  e  i^ 
afastaram  do  m^r  maisdequareiMa  teguast  a  com  osmesmoamoradQres 
soeeprreu  e  ijudou  o  ditp  Mem  de  Sá  as  capitanias  dpa  Ilh^os  t  Porto 
Seguro  e  9  4p  Espirito  Sauto »  ^  quaes  estavam  mui  ap^ctad^s  do 
gentio  d  a<iueUa9  partes  e  com  alies  ío^  lauçar  por  dua9  vçzea  q$ 
Franceses  fora  dp  Rio  de  JaueirQ  ^  a  (Pvoii««U> ,  pvA^  acabaram  muitos 
d'93l»  moradores  sçm  até  hoje  ser  dada  nenbuma  s^^fa^  a  squs 
Qlbps.  JG  lodos  foram  fazer  este9  ^  outros  muitos  serviço»  á  sua  custai 
sem  lhe  diiram  soldo  nem  mantimentos ,  cotmp^  se  coituma  na  Indi^  ^ 
U9S  outras  partas,  e  a  troco  d*<^stes  serviços  e  despera^  dos  m^^r^idoires 
d'esta  cidade,  nfto  se  tè^  até  h/ç^e.  q^uma  honr%  nem  merc4  a 
nenhum  delles,  do  que  vivem  mui  escandalisados  e  descontentes. 


CAPITULO  VI. 

Em  qtu  $c  declara  o  clima  da  Bahia ,  como  cruzam  os  ventos 

na  st/w  c^sta,  a  correm^  oa  §s^w$^ 

A  IMdiia  d^  Todos  o?  Santp3  ^  ^rumad^  em  iroae  gváoa  ^  um 
t^rço »  çi9mo  fica  ditp  atma ;,  oodia  os  di^  em  todo  Q  aoM  ^((uasí 
íguai^s  com  9»  Boites  ^  t  diftr^qc»  quê  «im  os  dias  d(^  varão  aos  ^ 
iuvcicna  éumaboiía  até  bova  emeia*  S  comeci^sa  oiuvei:uod'estapro- 
xiucia  Qo  maz  de  Abril  j^  a  açaba-^  por  todo  a  )ulho>  em  o  qual  tempo 
i^faz  frio  que  (briguei aos  bomen^ sa  cbagaram  ao  fogo,  sen^o*  Wf 
geiuiOft  porque  a^dam.  despidos.  Km  todi>  este  tempo  dp  invpruo 
coarem  aa  aguas  ao  loagt^  da  costa  a  oem  lagttas  ao  mar  d'eUa ,  das 
partes  do  sul  pi^r^  os  mropa  do  norte,  por  quatro  a  cinca  me^as  ^  e 
ás  vezea  aursam  os  veoipi^  do  suU  sodoasta  e  lassuasia»  que  ba  tra^^mia 
9a  costa  de  Portp  Saguro  até  a  oaho  9imto  Agostiabo, 

Comaça-sa  e  verão  am  agosto  como  am  Portugal  em  m^WH  a  dura 
ata  toda  o  mais  da  marsp^  m  o  qMai  \mço  ^ainama^  vwtpawH'da$ie9 
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e  lesiiordesles,  e  correm  as  aguas  na  costa  ao  som  dos  ventos  da  parte 
do  norte  para  o  sul »  pela  qual  razão  se  não  navega  ao  longo  d'esta 
costa  senfio  com  as  monções  ordinárias.  Em  lodo  o  tempo  do  anno, 
quando  chove ,  fazem  os  céos  da  Bahia  as  mais  formosas  mostras  de 
nuvens  de  mil  cores  e  grande  resplandor,  que  se  nunca  viram  em 
outra  parte ,  o  que  causa  grande  admiração.  E  ha-se  de  notar  que , 
n'esta  comarca  da  Bahia ,  em  rompendo  a  luz  da  manhã ,  nasce  com 
ella  juntamente  o  sol ,  assim  no  inverno  como  no  verão.  E  em  se 
recolhendo  o  sol  á  tarde,  escurece  juntamente  o  dia  e  cerra-se  a  noite 
logo ;  a  que  mathematicos  dêem  razões  sufficientes  que  satisfaçam  a 
quem  quizer  saber  este  segredo,  porque  os  mareantes  e  philosophos 
que  a  esta  terra  foram,  nem  outros  homens  de  bom  juizo  não  tem 
atinado  até  agora  com  a  causa  porque  isso  assim  seja. 


CAPITULO    VII. 

Em  que  86  declara  o  sitio  da  cidade  do  Salvador. 

A  cidade  do  Salvador  está  situada  na  Bahia  de  Todos  os  Santos 
uma  légua  da  barra  para  dentro  em  um  alto,  com  o  rosto  ao  poente, 
sobre  o  mar  da  mesma  Bahia,  a  qual  cidade  foi  murada  e  torreada  em 
tempo  do  governador  Thomc  do  Souza,  que  a  edificou,  comoatraz 
fica  dito,  cujos  muros  se  vieram  ao  chão  por  serem  de  taipa  e  se  não 
repararem  nunca,  em  o  que  se  descuidaram  os  governadores,  pelo  que 
elles  sabem ,  ou  por  se  a  cidade  ir  estendendo  muito  por  fora  dos 
muros;  e,  seja  pelo  que  for,  agora  não  ha  memoria  aonde  elles  esti- 
veram. Terá  esta  cidade  oitocentos  visinhos,  pouco  mais  ou  menos ,  e 
por  fora  d*ella,  em  todos  os  recôncavos  da  bahia,  haverá  mais  de  dous 
mil  visinhos,  d'entre  os  quaes  e  os  da  cidade,  se  pode  ajuntar,  quando 
cumprir ,  quinhentos  homens  de  cavallo  e  mais  de  dous  mil  de  pé ,  a 
fora  a  gente  dos  navios  que  estão  sempre  no  porto.  Está  no  meio  d'esta 
cidade  uma  honesta  praça,  em  que  se  correm  touros  quando  convém, 
em  a  qual  estão  da  banda  do  sul  umas  nobres  casas,  em  que  se  aga- 
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zailiam  os  governadores,  o  da  banda  do  norte  tem  as  casas  do  negocio 
da  fazenda ,  alfandega  e  armazéns ,  e  da  parte  de  leste  tem  a  casa  da 
camará ,  cadôa  e  outras  casas  de  moradores ,  com  que  fica  esta  praça 
em  quadro  e  o  pelourinho  no  meio  d'eUa ,  a  qual  da  banda  do  poente 
está  desabafada  com  grande  vista  sobre  o  mar ;  onde  estào  assentadas 
algumas  peças  de  artilharia  grossa ,  donde  a  terra  vai  muito  apique 
sobre  o  mar;  ao  longo  do  qual  é  tudo  rochedo  mui  áspero  ,  e  d'esta 
mesma  banda  da  praça ,  dos  cantos  d'ella,  decem  dous  caminhos  em 
voltas  para  a  praia,  um  da  banda  do  norte  que  é  serventia  da  fonte 
que  se  diz  do  Pereira,  e  do  desembarcadouro  da  gente  dos  navios ;  o 
caminho  que  está  da  parte  do  sul  é  serventia  para  Nossa  Senhora  da 
Conceição ,  aonde  está  o  desembarcadouro  geral  das  mercadorias ,  ao 
qual  desembarcadouro  vai  ter  outro  caminho  de  carro ,  por  onde  se 
estas  mercadorias  e  outras  cousas  que  aqui  se  desembarcam  levam  em 
carros  para  a  cidade.  E  tomando  á  praça,  correndo  d'ella  para  o  norte 
vai  uma  formosa  rua  de  mercadores  até  a  sé ,  no  cabo  da  qual,  da 
banda  do  mar,  está  situada  a  casa  da  misericórdia  e  hospital ,  cuja 
igreja  nâo  é  grande ;  mas  mui  bem  acabada  e  ornamentada,  e  se  esta 
casa  não  tem  grandes  oíTicinas  e  enfermarias,  é  por  ser  muito  pobre  e 
nâo  ter  nenhuma  renda  de  S.  Magestade,  nem  de  pessoas  particulares, 
e  sustenta-se  somente  de  esmolas  que  lhe  fazem  os  moradores  da 
terra  que  são  muitas,  mas  são  as  necessidades  mais,  por  a  muita  gente 
do  n)ar  e  degradados  que  d'estes  reinos  vão  muito  pobres ,  os  quaes 
em  suas  necessidades  não  tem  outro  remédio  que  o  que  lhe  esta  casa 
dá ,  cujas  esmolas  importam  cada  anno  três  mil  cruzados  pouco  mais 
ou  menos,  que  se  gastam  com  muita  ordem  na  cura  dus  enfermos  e 
remédio  dos  necessitados. 

CAPITULO   VIII. 

Em  que  st  declara  o  sitio  da  cidade  ,  da  Sé  par  diante, 

A  Sé  da  cidade  do  Salvador  está  situada  com  o  rosto  sobre  o  mar 
da  Bahia,  defronte  do  ancoradouro  das  náos,  com  um  taboleiro  de- 
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fronte  da  porta  principal ,  bòiíi  ú  pique  sobre  o  desetnbafcadouro  t 
donde  tem  gfande  vista. 

A  igfeja  é  de  t^cs  fitivés,  de  hotiesta  gfahdeza ,  alta  e  bem  assom-=> 
bfada ,  a  qtial  tem  Cineo  copeltas  ttiuito  bem  feitas  e  ofnatnentadas, 
e  dous  altares  nas  hombreiras  da  capellâi  mór.  Está  esta  Sé  eni 
redondo  cercada  de  terfeiro ,  màs  hão  está  aòàbadà  da  torre  dos  sinos 
e  da  do  relog;io ,  o  qUe  Ibe  falta ,  e  ouifas  oíDcihas  muito  neàeásaHas , 
por  set  muito  pobre  e  não  ter  para  fabrica  tnais  do  qtie  cem  mil 
féis,  cada  anno,  e  estes  muito  mal  pagos.  Servô-se  ti*esta  igreja  o  ctilto 
divino  com  (^inco  dignidades,  seis  cónegos,  dous  môiós  Cónegos, 
quatro  capellâes ,  um  cura  o  coadjutor ,  quatro  moços  de  coro  e  itlestré 
da  cápella ;  e  muitos  doestes  ministros  nâo  são  sacerdotes;  e  ainda  qué 
sao  tao  poucos,  fazem-se  n'ella  os  ofiicios  divinos  com  muita  soleni- 
nidade ,  o  que  custa  ao  bispo  um  grande  pedaço  da  sua  casa ;  pot 
contentar  os  sacerdotes  que  prestam  para  isso ,  com  Ibe  dar  a  cada  utú 
um  takito  com  que  queiram  servir  de  Cónegos  e  dignidades,  do  que 
05  clérigos  fogem  por  não  ter  cada  cónego  mais  de  trinta  diil  réis,  e  aâ 
dignidades  a  trinta  e  Cinco ,  tirado  o  deão  que  tem  quarenta  Mil  réis, 
o  que  Ibes  não  basta  para  se  vestirem,  t^elo  qué  querem  aittes  set 
cajielMeàdámiseriéordia  ou  dos  engenhos;  onde  tem  de  partido  sessenta 
mil  féis,  caitôs  éni  que  vivam  e  de  comer :  e  n'estes  legares  tendem- 
Ibe  soas  ordens  e  pé  de  altar  outro  tanto.  Está  esta  Sé  muito 
neceasítáda  deómamentos  eosde  que  se  serve  estão  mui  damnificados  * 
e  de  maneira  que  ntn  festas  principaes  se  aproveita  o  cabido  dos  das 
confrarias,  otidè  os  t)edem  emprestados,  de  que  S.  Magestade  nfio  deve 
e^r  informado,  que  se  o  estivera,  titera  já  mandado  prover  esta  ne- 
cessidade ,  em  que  está  o  culto  divino,  pois  manda  receber  os  di^imoS 
d'estesou  Estado,  cuja  cabeça  está  tào  damnifícoda  que  convém  acu- 
dir-llie  com  remédio  devido  com  tniiita  presteza. 
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CAPITULO  IX. 


Em  que  st  declara  como  corre  a  cidade  do  Salvador  da  Sé 

por  diante. 

Passando  além  da  Sé  pelo  mesmo  rumo  do  norte ,  corre  outra  rua 
mui  larga ,  também  occupada  qom  lojas  de  mercadores ,  a  qual  vai 
dar  comsigo  em  nm  terreiro  mui  bem  assentado  e  grande ,  aonde  se 
representam  as  festas  a  cavallo  por  ser  maior  que  a  praça ,  o  qual  está 
cercado  em  quadro  de  nobres  casas.  E  occupa  este  terreiro  e  parte  da 
raa  da  banda  do  mar  um  sumptuoso  collegio  dos  padres  da  Companhia 
de  JesuSt  com  uma  formosa  e  alegre  igreja,  onde  se  serve  o  culto  divino 
com  mui  ricos  ornamentos ,  a  qual  os  padres  tem  sempre  mui  limpa  e 
cheirosa. 

Tem  este  collegio  grandes  dormitórios  e  muito  bem  acabados, 
parte  dos  quaes  iicam  sobre  o  mar  com  grande  vista ;  cuja  obra  é  de 
pedra  ecal,  com  todas  asescadas,  portas  c  janellas  de  pedrarias,  com 
varandas ,  e  cubículos  mui  bem  forrados ,  c  por  baixo  lageadas  com 
muita  perfeiçSOy  o  qual  collegio  tem  grandes  cercas  até  o  mar,  com 
agua  muito  boa  dentro ,  e  ao  longo  do  mar  tem  umas  terracenas , 
onde  recolhem  o  (jue  lhe  vem  embarcado  de  fora.  Tem  este  collegio 
ordinariamente  oitenta  religiosos ,  que  se  occupam  em  pregar  e  con- 
fessar alguma  parte  d'elles,  putros  ensinam  latim ,  artes ,  theologia  e 
casos  de  consciência,  com  o  que  tem  feito  muito  fruto  na  terra ;  o  qual 
está  muito  rico,  porque  tem  deS.  M.  cada  anno  quatro  mil  cruzados 
e  davantagem,  e  importar-Ihe-ha  a  outra  renda  que  tem  na  terra 
outro  tanto;  porque  tem  muitos  curraes  de  vaccas,  onde  se  ailirma 
que  trazem  raabdoduas  mil  vaccasdc  ventre,  que  nesta  terra  parem 
todos  os  annos,  e  tem  outra  muita  grangearia  do  suas  rocas  e 
fazendas  onde  tem  todas  as  novidades  dos  mantimentos,  que  se  na 
terra  dão  em  muita  abastança. 

iif.  16 
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CAPITULO   X. 

Em  que  se  declara  como  corre  a  cidade  por  este  rumo  até  o  cabo 

Passando  avante  do  collegio ,  vai  outra  rua  muito  comprida  pelo 
mesmo  rumo  do  norte ,  muito  larga  e  povoada  de  casas  e  moradores, 
além  da  qual  no  arrebalde  da  cidade,  em  um  alto»  está  um  mosteiro 
de  Capuchinhos  de  Santo  António ,  que  ha  pouco  tempo  se  começou 
de  esmolas  do  povo  que  lhes  comprou  este  assento ,  e  outros  devotos 
lhe  deram  outros  chãos  juntos  d'elle ,  em  que  lhe  os  moradores 
izeram  uma  igreja,  com  a  qual  e  o  mais  recolhimento  que  está  feito^ 
se  podem  acommodar  até  vinte  religiosos ,  e  pelo  tempo  adiante  lhe 
farão  outro  recolhimento  como  os  padres  quizerem ,  os  quaes  tem 
neste  recolhimento  sua  cerca  com  agua  dentro ,  a  qual  cerca  vem 
correndo  de  cima  onde  está  o  mosteiro  até  o  mar.  E  tomando  d'este 
mosteiro  para  a  praça  pelo  banda  da  terra  vai  a  cidade  muito  bem 
arruada,  com  casas  de  moradores  com  seus  quintaes,  os  quaes  estão 
povoados  de  palmeiras  carregadas  de  cocos  e  outras  de  tâmaras « e  de 
larangeiras  e  outras  arvores  de  espinho ,  figueiras ,  romeiras  e  par- 
reirast  com  o  que  fica  muito  fresca ;  a  qual  cidade  por  esta  banda  da 
terra  está  toda  cercada  com  uma  ribeira  de  agua ,  que  serve  de  lava- 
gem e  de  se  regarem  algumas  hortas,  que  ao  longo  d^elía  cslào. 

CAPITULO  XI. 

Em  que  se  declara  como  corre  a  cidade  da  praça  para  a  banda 

do  sul. 

Tornados  à  praça,  pondo  o  rosto  no  sul ,  corre  outra  rua  muito 
formosa  povoada  de  moradores,  no  cabo  da  qual  está  uma  hermid<i 
de  Santa  Luzia ,  onde  está  uma  estancia  com  artilharia.  £  ao  longo 
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iVesUi  rua  llie  fica  oulra  muito  bem  assentada,  lambem  toda  [)OYoada 
de  lojas  de  mercadores,  e  no  topo  d'ella  está  uma  formosa  igreja  de 
Nossa  Senhora  d'Ajuda  com  sua  capella  de  abobada;  no  qual  sitio,  no 
principio  doesta  cidade  esteve  a  Sé. 

Passando  mais  avante  com  o  rosto  ao  sul ,  no  outro  arrebaldc  da 
cidade,  em  um  alto  e  campo  largo ,  está  situado  um  mosteiro  de 
S.  Bento,  com  sua  claustra,  e  largas  oflicinas  e  seus  dormitórios, 
onde  se  agasalham  vinte  religiosos  que  n'aquelle  mosteiro  ha,  os 
quacs  tem  sua  cerca  e  horta  com  uma  ribeira  de  agua,  que  lhe  nasço 
dentro,  que  é  a  que  rodea  toda  a  cidade,  como  fica  atraz  dito.  Este 
mosteiro  de  S.  Bento  é  muito  pobre,  o  qual  se  mantém  de  esmolas 
que  pedem  os  frades  pelas  fazendas  dos  moradores,  e  não  tem 
nenhuma  renda  de  S.  Magestade ,  em  quem  será  bem  empregada 
pelas  necessidades  que  tem ,  cujos  religiosos  vivem  santa  e  honesta 
vida,  dando  de  si  grande  exemplo,  e  estão  bemquistos  e  mui 
bem  recebidos  do  povo,  os  quacs  haverá  três  annos,  que  foram  a 
esta  cidade  com  licença  de  S.  Magestade  fundar  este  mosteiro,  que 
lhes  os  moradores  d  ella  fizeram  á  sua  custa  com  grande  fer^'or  o 
alvoroço. 

E  nSo  se  faz  aqui  particular  menção  das  outras  ruas  da  cidade, 
porque  s2o  muitas,  e  fora  nunca  acabar  quere-las  particnlarisar. 


CAPITULO  XII. 

Em  que  se  declaram  outras  partes  que  a  cidade  tem  para  notar. 

Tem  esta  cidade  grandes  desembarcadouros  com  três  fontes  na 
praia  ao  pé  d  ella ,  em  as  quaes  os  mareantes  fazem  sua  aguada  bem 
á  borda  do  mar ,  das  quacs  s«  serve  também  muita  parte  da  cidade , 
por  serem  estas  fontes  de  muito  boa  agua.  No  principal  desembarca- 
douro ostá  uma  fraca  hermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  que 
foi  a  primeira  casa  de  oração  e  obra  em  que  se  Thomé  de  Souza 
occupou. 
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A  vista  d'csta  cidade  ómui  aprazivol  ao  longe,  por  estarem  as  casas 
com  os  quintacs  cheios  de  arvores,  a  saber:  de  palmeiras  que  appa- 
rccem  por  cima  dos  telliados,  e  de  laranjeiras  que  todo  o  anno  estão 
carregadas  de  laranjas ,  cuja  vista  de  longe  é  mui  alegre ,  especial- 
mente do  mar,  por  a  cidade  se  estender  muito  ao  longo  d^elle,  n'este 
alto.  Nâo  tem  a  cidade  nenhum  padrasfo ,  d'onde  a  possam  oOénder , 
se  a  cercarem  como  ella  merece ,  o  que  se  pôde  fazer  com  Ibe  ficar 
dentro  uma  ribeira  de  agua ,  que  nasce  junto  d  ella ,  que  a  vai  cer- 
cando toda ,  a  qual  se  nâo  bebe  agora ,  por  estar  o  nascimento  d'ella 
pizado  dos  bois,  que  vão  beber,  e  porcos;  mas  limpa  é  muito  boa  agua; 
da  qual  se  não  aproveitam  os  moradores  por  haver  outras  muitas 
fontes  de  que  bebe  cada  um,  segundo  a  affeição,  que  lhe  tomam*  e  da 
que  lhe  Uca  mais  perto  se  ajuda  por  serem  todas  de  boa  agua. 

A  terra  que  esta  cidade  tem ,  uma  e  duas  léguas  á  roda ,  está  quasí 
toda  occupada  com  roç^s,  que  são  como  os  casões  de  Portugal,  onde  se 
lavram  muitos  mantimentos ,  íructasc  hortaliças,  d*onde  so  remedea 
toda  a  gente  da  cidade  que  o  não  tem  de  sua  lavra,  a  cuja  praça  se 
vai  vender,  do  que  está  sempre  mui  provida  ,  e  o  mais  do  tempo  o 
está  do  pão  que  se  faz  das  farinhas  que  levam  do  reino  a  vender 
ordifiariamente  á  Bahia  ,  onde  também  levam  mmitos  vinhos  da  ilha 
da  Madeira ,  e  das  Canárias,  onde  são  mais  brandos,  e  de  melhor 
cheiro  e  cor  e  suave  sabor,  que  nas  mesmas  ilhas  donde  os  levam  ; 
os  quaes  se  vendem  em  lojas  abertas,  c  outros  mantimentos  de  Hes- 
panha ,  e  todas  as  drogas ,  sodas  e  pannas  dr^  toda  a  sorte ,  e  as  mais 
mercadorias  acostumadas. 

CAPITULO  XIII. 

Em  (pêe  M  ^lara  o  como  se  traiam  o$  moradore$  da  cidade  do 
Salvador,  t  alemãs  qualidades  suas. 

Na  cidade  do  Salvador  c  seu  termo  ha  muitos  moradores  ricos  de 
Aizendas  de  raiz,  peças  de  prata  o  ouro ,  jaezes  de  cavallos,  e  alfaias 
de  casa ,  em  tanto  que  ha  muitos  homens  que  tem  dous  e  tret  mil 
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erúsadoseni  jóias  de  ouro  e  prata  lavrada.  Ha  na  Bahia  fiiais  de  cem 
Hfeoradores  que  tem  cada  a^no  de  mil  cruzados  ató  cinco  mil  de 
renda,  eoutroe  que  tem  mais ;  eujas  fazendas  valem  viaie  mil  até 
cineoenta  e  sessenta  mil  cruzados,  e  davantagem  »  os  quaes  tratam 
soas  pessoas  mui  honradamente  eom  notuitos  «avalios^  creados  e 
eaeravos,  e  eom  vestidos  demasiados,  especialmente  as  mulheres,  por*  | 
que  não  vestem  senão  sedas ,  por  a  terra  não  ^r  fria ,  no  que  fazem 
grandes  despezas,  mormente  entre  a  gente  de  menor  eondição ;  por 
que  qualquer  poào  anda  com  calções  e  gil)ão  4e  setim  ou  damasco,  e 
trazem  as  mulheres  com  vasquinhas  e  gibões  do  mesmo,  os  quaes , 
como  tem  qualquer  possibilidade,  tem  suas  casas  mui  bem  concertadas  , 
ena  sua  mesa  serviço  de  prata,  e  trazem  suas  mulheres  mui  bem  atavia-  (| 
das  de  jóias  de  ouro. 

Tem  esta  cidade  quatorze  peças  de  arlSharia  grossa ,  e  quarenta , 
pouco  mais  ou  menos,  de  artilharia  miúda:  a  artilharia  grossa  está 
assestada  nas  estancias  atraz  declaradas,  e  om  outra  que  está  na  ponta 
do  Padrão ,  para  defender  a  entrada  da  barra  aos  navios  dos  corsá- 
rios, se  a  eommetterem ,  d'onde  ihe  nfio  pode  fazer  mais  damno 
que  afasta-los  da  carreira ,  para  que  não  possam  tomar  o  porto  do 
primeiro  bordo,  porque  é  a  barra  muito  grande  e  podem  passar  as 
náos  que  quizerem ,  sem  lhes  a  artilharia  fazer  nojo. 


CAPITULO  XIV. 

Que  trata  de  eomo  se  pôde  defender  «  Bahia  rom  ma%$  facilidade. 

Não  parece  despropósito  dizer  n*este  lugar ,  que  tem  El-Rei  Nosso 
Senhor  obrigação  de  com  muita  instancia  mandar  acudirão  desam- 
paro em  que  esta  cidade  está ,  mandando-a  cercar  de  muros  e  forti^ 
ficar,  como  convém  ao  seu  serviço  e  segurança  dos  moradores  tf'el}a; 
porque  está  arriscada  a  ser  Saqueada  de  quatro  corsários,  que  a  forem 
Gommetter ,  por  ser  a  gente  espalhada  ^r  fónsi ,  e  a  da  cidade  nãa ter 
onde  se  fossa  defender ,  ató  que  a  gente  das  íazeadai  e  engenhos  a 
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possa  vir  soccorrer.  Mas  emquanto  não  fôr  cercada ,  nuo  tem  remédio 
mais  fácil  para  se  poder  defender  dos  corsários  que  na  bahia  entra- 
rem, que  pelo  mar  com  qualro  galeotas  que  com  pouca  despeza  se 
podem  fazer,  e  estarem  sempre  armadas ,  á  sombra  das  quaes  podem 
pelejar  muitas  barcas  dos  engenhos ,  e  outros  barcos,  em  que  se  pôde 
cavalgar  artilharia,  para  poderem  pelejar,  e  esta  armada  se  pode  favo- 
recer com  as  náos  do  reino,  que  de  continuo  estão  no  porto  oito  e  dez, 
e  d'aqui  para  cima  até  quinze  e  vinte  ,  que  estão  tomando  carga  de 
assucar  e  algodão ,  em  as  quaes  se  pôde  metter  gente  da  terra  para  a 
defender,  e  alguma  artilharia  com  que  ofTender  aos  contrários  ,  os 
quaes  se  não  levarem  a  cidade  do  primeiro  encontro ,  não  a  entram 
depois,  porque  pôde  ser  soccorrida  por  mar  e  por  terra  de  muita 
gente  portugueza  até  a  quantia  de  dous  mil  homens,  de  entre  os 
quaes  podem  sahir  dez  mil  escravos  de  peleja ,  a  saber :  quatro  mil 
pretos  de  Guiné,  e  seis  mil  indios  da  terra,  mui  bons  flexcíros, 
que  juntos  com  a  gente  da  cidade  se  fará  mui  arrazoado  exercito, 
com  o  qual  corpo  de  gente,  sendo  bem  caudilhada,  se  pôde  fazer  muito 
damno  a  muitos  homens  de  armas ,  que  sahirem  em  terra ,  aonde  se 
hao  de  achar  mui  embaraçados ,  e  pesados  por  entre  o  malto  que  é 
mui  cego,  e  ser-lhe-ha  forçado  recolher-se  com  muita  pressa,  o  que 
Deos  não  permitia  que  aconteça ,  pelo  desapercebimento  que  esta 
cidade  tem ;  do  que  sabem  a  certeza  os  Inglezes,  que  a  ella  foram  já, 
d*onde  podem  tirar  grande  presa ,  da  maneira  que  agora  está ,  se  a 
commettercm  com  qualquer  armada,  porque  acharão  no  porto  muitos 
navios  carregados  de  assucar  e  algodão,  o  muita  somma  d'ellc  reco- 
lhido pelas  terracenas  que  estão  na  praia  dos  mercadores ,  tanto  das 
mercadorias  como  de  muito  dinheiro  de  contado ,  muitas  pecas  de 
ouro  e  prata ,  e  muitas  alfaias  de  c^sa. 

CAPITULO    XV. 

Em  que  se  declaram  as  grandes  qualidades  que  tem  a  Bahia 

de  Todos  os  Santos. 

£l-Rei  D.  João  III  de  Portugal ,  que  está  em  gloria  ,  estava  tão 
afeiçoado  ao  Estado  do  Brazil,  especialmente  á  Bahia  de  Todos  os 
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SanloSy  que  se  vivera  mais  alguns  annos,  edificara  n*elle  um  dos  mais 
notáveis  reinos  do  mundo ,  e  engrandecera  a  cidade  do  Salvador  de 
feição  que  se  podéra  contar  entre  as  mais  notáveis  deseus  reinos :  para 
o  que  ella  estava  mui  capaz,  e  agora  o  está  ainda  mais  em  poder  e 
apparelho  para  isso,  porque  é  senhora  d'esta  Bahia,  que  é  a  maior  e 
mais  formosa  que  se  sabe  pelo  mundo;  assim  em  grandeza  como  emj 
fertilidade  e  riqueza.  Porque  esta  Bahia  é  grande,  de  bons  aresj 
mui  delgados  esadíos,  de  muito  frescas  edelgadas  aguas,  e  mui  abas- 1 
Cada  de  mantimentos  naturaes  da  terra,  de  muita  caça,  e  muitos  e 
mui  saborosos  pescados  e  frutas ,  a  qual  está  arrumada  pela  maneira 
s^uinte. 

A  Bahia  se  entende  da  ponta  do  Padrão  ao  morro  de  Tinharé 
que  demora  um  do  outro  nove  ou  dez  l^uas,  ainda  que  o  capitão  da 
capitania  dos  Uheos  não  quer  consentir  que  se  entenda  senSo  da  ponta 
da  ilha  de  Taparica  â  do  Padrão :  mas  está  já  averiguado  por  sentença, 
que  se  entende  a  Bahia  da  ponta  do  Padrão  até  Tinharé,  como  já  fica 
dito ;  a  qual  sentença  se  deu  por  haver  duvida  entre  os  rendeiros  da 
capitania  dos  llheos  e  da  Bahia,  sobre  a  quem  pertenciam  os  dizimes 
do  pescado,  que  se  pescava  junto  a  este  morro  de  Tinharé,  o  qual 
dizimo  se  sentenciou  ao  rendeiro  da  Bahia,  por  se  averiguar  enten- 
der-se  a  Bahia  do  morro  para  dentro ,  como  na  verdade  se  deve  de 
entender. 

CAPITULO  XVI. 

Em  que  se  declaram  as  barras  que  tem  a  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  como  está  arrumada  a  ilha  de  Taparica,  entre  uma 
barra  e  a  outra. 

Acima  fica  dito  como  dista  a  ponta  de  Tinharé  da  do  Padrão  nove 
ou  dez  léguas,  entre  as  quaes  pontas  da  banda  de  dentro  d'ellas  está 
lançada  uma  ilha  de  sete  léguas  de  comprido  que  se  chama  Itaparica, 
a  qual  Thomé  de  Souza,  sendo  governador  geral  do  Estado  do  Brazil, 
deu  de  sesmaria  a  D.  António  de  Ataide ,  primeiro  conde  de  Casta- 
nheira, o  que  lhe  S.  Alteza  depois  confirmou,  e  lhe  fez  nova  doaçSo 
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d'eUa ,  eom  título  de  capitão  e  governador ;  ao  que  vetift  com  ernbar- 
gps  a  camará  da  ddade  do  Salvador,  sobre  o  que  contendem  ha  mais 
de  trinta  anne»,  e  lhe  impediu  sempre  a  jurisdicçâo^  sem  alégora  se 
averiguar  esta  causa.  Beixà  esta  ilha  entre  si  e  o  morro  de  Tinbaró 
outra  bahiamui  grande,  com  fundo  e porto,  em  que  podem  entrar 
Aáos  de  todo  o  porte ,  e  tem  grande  anooradouro  e  abrigada  á  sombra 
do  morro ,  de  que  se  aproveitam  muitas  vezes  as  náois  que  vem  do 
reino,  quando  lhe  escaeea  o  vento,  e  nào  podem  entrar  na  bahia 
da  ilha  para  dentro.  Da  ponta  d'e6la  ilha  de  Itaparíca  á  ponta  do 
Padrão  está  a  barra  de  leste ,  e  entre  a  outra  ponta  da  ilha  e  a  ponui 
de  Jaguaripe  está  a  barra  de  loeste ,  por  cada  uma  d'estas  barras  90 
entra  na  bahia  com  a  proa  ao  norte.  A  barra  de  loeste  se  chama  de 
Jaguaripe  porsemetter  n'ella  um  rio  do  mesmo  nome.  Haverá  da  terra 
firme  a  esta  ponta  da  ilha  perlo  de  uma  légua  de  terra  a  terra ,  a  qual 
barra  é  aparceliada  por  ser  cheia  de  baixos  de  arôa ,  mas  tem  um  canal 
estreito,  por  onde  navegam,  pelo  qual  entram  caravellões  da  costa  e 
barcas  dos  engenhos;  mas  ha  de  ser  com  tempos  bonançosos,  porque 
com  marulho  nffo  se  enxerga  o  canal.  Eoorre  grande  perigo  quem 
se  aventura  a  commelter  esta  barra  de  Jaguaripe  com  tempo  fresco  e 
tormenU)so. 

CAPITULO  XVII. 

Em  que  se  declara  como  se  navega  pela  barra  de  Santo  António 

para  entrar  na  Bahia. 

A  barra  principal  da  Bahia  é  a  da  banda  de  leste,  a  que  uns  cha- 
mam a  barra  da  cidade  e  outros  de  Santo  António ,  por  estar  junto 
d^ella  da  banda  de  dentro  em  um  alto  uma  sua  hermida;  a  qual  barra 
tem  de  terra  a  terra  duas  léguas ,  e  tanto  dista  da  ponta  do  Padrão  á 
terra  de  Taparica  como  á  ponta ,  onde  está  o  curral  de  Cosme  GarçSo, 
que  é  mais  sahida  ao  mar.  Da  banda  da  ilha  tem  esta  barra  uma 
l^a  de  baixos  de  pedra ,  onde  o  mar  anda  o  mais  do  tempo  em  flor. 
Por  entre  estes  baixos  ha  um  canal  por  onde  entram  com  bonança 
navios  de  quarenta  toneis,  e  fica  a  barra  por  onde  as  náos  costumam 
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entrar  e  sahir  da  parte  do  Padrão ,  a  qual  tem  uma  légua  de  largo, 
que  toda  tem  fundo,  por  onde  entram  náos  da  índia  de  todo  o  porte , 
em  o  qual  espaço  nào  ha  baixo  nenhum.  Por  esta  barra  podem  entrar 
as  náos  de  noite  e  dia  com  todo  o  tempo ,  sem  haver  de  que  se  guar- 
dar y  e  os  pilotos,  que  sabem  bem  esta  costa ,  se  não  podem  alcançar 
esta  barra  com  de  dia,  e  conhecem  a  terra,  quando  a  vêem  de  mar  em 
fora ,  maream-se  com  a  ponta  do  Padrão ,  e  como  ficam  a  barla- 
vento d'ella ,  navegam  com  a  proa  ao  norte  e  vão  dar  comsigo  no 
ancoradouro  da  cidade ,  onde  ficam  seguros  sobre  amarra  de  todos  os 
ventos  tirado  o  sudoeste ,  que ,  quando  venta,  ainda  que  é  muito  rijo; 
no  inverno ,  nunca  passa  a  sua  tormenta  de  vinte  e  quatro  horas,  em 
as  quaes  se  amarram  os  navios  muito  bem ,  e  ficam  seguros  d'esta 
tormenta ,  que  de  maravilha  acontece ;  em  o  qual  tempo  se  ajudam  os 
navios  uns  aos  outros  de  maneira  que  não  corre  perigo ,  e  d'esto  porto 
da  cidade,  onde  os  navios  ancoram ,  á  ponta  do  Padrão  pôde  ser  uma 
légua. 

CAPITULO  XVIII. 

Em  que  se  declara  o  tamanho  do  mar  da  Bahia  em  que  podem 
andar  náos  á  vella^  e  de  algumas  ilhas. 

Da  banda  da  cidade  á  terra  firme  da  outra  banda,  que  chamam  do 
Paraguaçú,  são  nove  ou  dez  léguas  de  travessia,  e  fica  n'este  meio  uma 
ilha ,  que  chamam  a  dos  Frades,  que  tem  duas  léguas  de  comprido , 
e  uma  de  largo.  Ao  norte  d'esta  ilha  está  outra,  que  chamam  de  Maré,  ' 
que  tem  uma  légua  de  comprido  e  meia  de  largo ;  e  dista  uma  ilha 
da  outra  três  léguas.  Da  ilha  de  Maré  á  terra  firme  da  banda  do 
poente  haverá  espaço  de  meia  légua.  Da  ilha  dos  Frades  á  de  Tapa- 
rica  são  quatro  léguas.  Da  cidade  á  ilha  de  Maré  são  seis  léguas ,  e 
haverá  outro  tanto  da  mesma  cidade  á  ilha  dos  Frades.  De  maneira 
que  da  ponta  da  ilha  de  Taparica  até  á  dos  Frades ,  e  á  ilha  de  Maró , 
e  d'ella  á  terra  firme  contra  o  rio  de  Matoim ,  e  d*esta  corda  para  a 
cidade,  por  todo  este  mar  até  á  boca  da  barra,  se  pode  balravcntear  com 
náos  de  todo  o  porte  sem  acharem  baixos  nenhuns  >  como  se  afastarem 
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da  terra  um  tiro  de  berço.  Esla  ilha  dos  Frades  é  de  um  João  Nogueira, 
lavrador,  o  qual  está  do  assento  n^ella,  com  seis  ou  si^te  lavradores, 
que  n'e]la  tem  da  sua  mão,  onde  tem  suas  grangearias  de  roças  do 
mantimentos,  com  criações  devaccase  porcos;  a  qual  ilha  tem  muitas 
aguas  mas  pequenas  para  engenhos,  cuja  terra  é  fraca  para  canaveaes 
de  assucar.  A  ilha  de  Maré  é  muito  boa  torra  para  canaveaes,  e 
algodões,  e  todos  os  mantimentos,  onde  está  um  engenho  de  assucar 
que  lavra  com  bois,  que  é  de  Bartholomeu  Pires,  mestre  da  capella 
da  Sé,  aonde  estão  assentados  de  sua  mão  passante  de  vinte  moradores, 
■os  quaes  tem  aqui  uma  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  muito 
bem  concertada,  com  seu  cura  que  administra  os  Sacramentos  a  estes 
moradores. 

CAPITULO  XIX. 

Em  que  se  declara  a  terra  da  Bahia ,  da  cidade  até  à  ponta  de 

Tapagipe ,  e  a  suas  ilhas, 

Âlraz  fica  dito  como  da  cidade  ate  á  ponta  do  Padrão  ha  uma 
légua :  agora  convém  que  vamos  correndo  toda  a  redondeza  da  Bahia 
e  recôncavos  d*ella  ,  para  se  mostrar  o  muito  que  tem  para  ver ,  c 
que  notar. 

Começando  da  cidade  para  a  ponta  de  Tapagipe,  que  é  uma 
légua,  no  meio  d'este  caminho  se  faz  um  engenho  de  agua  em 
uma  ribeira  chamada  agua  dos  Meninos  ,  o  qual  nSo  será  muito  pro- 
veitoso por  ser  tão  perto  da  cidade.  Este  engenho  faz  um  morador 
dos  principaes  da  terra ,  que  se  chama  Chrislovam  de  Aguiar  de  Alto, 
e  nesta  ponta  de  Tapagipe  estão  umas  olarias  de  Garcia  de  Avila  e 
um  curral  de  vaccas  do  mesmo ,  a  qual  ponta  bem  chegada  ao  cabo 
d'ella  tem  uma  aberta  pelos  arrecifes ,  por  onde  entram  caravellões, 
que  com  tempo  se  recolhem  aqui,  o  da  boca  da  barra  para  dentro 
tem  uma  calheta  onde  estes  caravellões  e  barcos  estão  seguros.  N'esta 
ponta,  quando  se  fundou  a  cidade,  houve  pareceres  que  ella  se  edifi- 
casse, por  ficar  mais  segura  e  melhor  assentada  c  muito  forte,  a  qual 
está  norte  e  sul  com  a  ponta  do  Padrão. 
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Viraiiilo  íi't2>la  jviíLi  s^A^t^'  i  nú-  Jirííu  -f^s  U2a  esttiro 
fundo,  por  oiiJe  enlnai  ni»:t?  «!-*  •jjalrxícolãi  i^Aeis,  «•  qual  cj 
mam  Pirajá.  Este  esteiro  Lz  fará  decitro  panie  túííi^:  eci  naa 
d*ellas  tem  nma  praia  ocdese  |*"-e  rs  i;i«jjça  vuxilèmaAo  i  ^c«i»k!, 
e  se  calafetam  muito  Lorn  â$  iiiart<  •  {nr-jat  r^ai  is  ^rúas  was 
descobrem  ale  a  quilha ,  aonde  se  qiir.aiaai  e  calús^iQ  l»ea. 

D'esle  esteiro  para  dentro  ao  lon^  d^esa  pcnto  csafc  ii>es  ilidias 
povoadas  e  lavradas  com  canaveaes  e  r«as,  e  bi  fám  ida  poou 
cslão  outras  duas  olarias  de  muita  falnca ,  por  baTcr  a^BÍ  noift» 
c  bom  barro,  d'onde  se  provém  d'ellô  os  suis  dos  cagabos.  foá$ 
se  purga  o  assucar  com  este  barro. 


CAFITTLO  \\. 

Em  que  se  declaram  o%  engenhos  de  asiucar  qwr  ka  neste  rto  de 

Pirajá. 

Entrando  por  este  esteiro  ,  pondo  fA  oíLos  oa  t«rra  firme  ,  tem 
uma  formosa  vista  de  três  engeobos  de  aeuear ,  e  outras  moitas 
fazendas  mui  formosas  da  vista  do  mar,  e  do  cabo  do  salgado  se  meOe 
n  elle  uma  formosa  ribeira  de  agua ,  com  qoe  iDóe  om  eogenho  de 
assucar  de  S.  Magestade ,  que  ali  está  fdio  com  oma  igreja   de 
S.  Bartholomeu  ,  freguezta  d'aquelle  limite ,  o  qual  engenho  anda 
arrendado  em  seissentas  e  cinooenta  arrobas  de  assacar  branco  cada 
anno.  Pelo  sertão  d'este  engenho,  meia  légua d'elle,  está  outro  de 
Diogo  da  Rocha  de  Sá ,  que  móe  com  outra  ríbeíra ,  o  qual  está 
muito  ornado  de  edificios  com  uma  igreja  de  S.  Sebastião  muito  bem 
concertada.  A'  mão  esquerda  d'este  engenho  de  S.  Magestade  esta 
outro  de  loão  de  Barros  Cardozo  ,  meia  légua  para  a  banda  da  cidade 
até  onde  este  esteiro  faz  um  braço ,  por  onde  se  serve  com  suas  barcas; 
o  qual  engenho  tem  grande  aferida  e  fabrica  de  escravos ,  grandes 
edificios  e  outra  muita  grange^ria  de  roças,  canaveaes  e  curraes  de 
vaccas,  onde  também  está  ^ítm  hermida  de  Nossa  Senhora  da  En- 
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camaçào  muito  bem  concertada  de  todo  o  necessário.  E  entre  um 
engenho  e  outro  está  uma  casa  de  cozer  meles  com  muita  fabrica ,  a 
qual  é  de  António  Nunes  Reimão.  A'  mão  direita  d'este  engenho  de 
S.  Magestade  está  outro  de  D.  Leonor  Soares,  mulher  que  foi  de 
SimSo  da  Gama  de  Andrade,  o  qual  móe  com  uma  ribeira  de  agua 
com  grande  aferida  e  está  bem  fabricado.  Este  rio  de  Pirajá  é  mui  farto 
de  pescado  e  marisco ,  de  que  se  mantém  a  cidade  e  fazendas  de  sua 
visinhança ,  em  o  qual  andam  sempre  sete  ou  oito  barcos  de  pescar 
com  redes,  onde  se  toma  muito  peixe ,  e  no  inverno  em  tempo  de 
tormenta  pescam  dentro  n'clle  os  pescadores  de  jangadas  dos  morado- 
res da  cidade  e  os  das  fazendas  duas  léguas  á  roda  ,  e  sempre  tem 
peixe  de  que  se  todos  remedeiam. 


CAPITLLO   XXI. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  sitio  das  fazendas  qiie  ha  da  boca 

de  Pirajá  até  o  rio  de  Matoim. 

Por  este  rio  de  Pirajá  abaixo ,  e  da  boca  d'elle  para  fora  ao  longo  do 
mar  da  Bahia ,  por  ella  acima,  vai  tudo  povoado  de  formosas  fazendas  e 
tào  alegres  da  vista  domar,  que  não  cansam  os  olhos  de  olhar  para  ellas. 

£  no  principio  está  uma  de  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  que 
foi  alcaide  mór  de  Viila  Velha ,  com  uma  hermida  de  S.  Braz ;  e  vai 
correndo  esta  ribeira  do  mar  da  Bahia  com  esta  formosura  até  Nossa 
Senhora  da  Escada  ,  que  é  uma  formosa  igreja  dos  padres  da  Compa- 
nhia, que  a  tem  muito  bem  concertada ;  onde  ás  vezes  vão  convalescer 
alguns  padres  de  suas  enfermidades ,  por  ser  o  logar  para  isso ;  a 
qual  igreja  está  uma  Icgua  do  Rio  de  Pirajá  e  duas  da  cidade.  I)e 
Nossa  Senhora  da  Escada  para  cima  se  recolhe  a  terra  para  dentro  até 
o  portodeParipe,  queéd'ahi  uma  légua ,  cujo  espaço  se  chama  a  Praia 
Grande,  pelo  ella  ser  e  muito  formosa,  ao  longo  da  qual  está  tudo 
povoado  de  mui  alegres  fazendas ,  e  de  um  engenho  de  assucar  que  móe 
com  bois,  e  está  muito  bem  acabado ,  cujo  senhorio  se  chama  Fran- 
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cisco  de  Agiiilar,  homem  principal ,  castelhano  de  naçSo.  D'este 
porto  de  Paripe  obra  de  quinhentas  braças  pela  terra  dentro  ,está  outro 
engenho  de  bois  que  foi  de  Vasco  Rodrigues  Lobato,  todo  cercado  de 
canaveaes  de  assucar,  de  que  se  faz  muitas  arrobas. 

Do  porto  de  Paripe  se  vai  a  terra  afeiçoando  á  maneira  de  ponta 
lançada  ao  mar ,  e  corre  assim  obra  de  uma  légua ,  onde  está  uma 
hermida  de  S.  Tbomé  em  um  alto ,  ao  pé  do  qual  ao  longo  do  mar 
estão  uma  pegadas  assignaladas  em  uma  lagea ,  que  diz  o  gentio  ,  que 
diziam  seus  antepassados  que  andara  por  ali  havia  muito  tempo  um 
santo ,  que  Gzera  aquelles  signaes  com  os  pés.  Toda  a  terra  por  aqui  é 
mui  fresca ,  povoada  de  canaveaes  e  pomares  de  arvores  de  espinho,  e 
outras  frutas  de  Hespanha  e  da  terra ;  donde  se  ella  torna  a  recolher 
para  dentro ,  fazendo  outra  praia  mui  formosa  e  povoada  de  mui 
frescas  fazendas ,  por  cima  das  quaes  apparece  a  igreja  do  Nossa 
Senhora  do  O ,  frcguezia  da  povoação  de  Paripe ,  que  está  junto  d'ella , 
arruada  e  povoada  de  moradores  ,  que  éa  mais  antiga  povoação  e  jul- 
gado da  Bahia. 

Doesta  praia  se  toma  a  terra  a  afeiçoar  á  maneira  de  ponta  para 
o  mar,  e  na  mais  sabida  a  elle  se  chama  a  ponta  do  Toquetoque, 
d'ondc  a  terra  torna  a  recuar  para  traz  até  á  boca  do  rio  de  Matoim , 
tudo  povoado  de  alegres  fazendas.  Do  porto  de  Paripe  ao  rio  de 
Alatoim  são  duas  léguas ,  e  de  Matoim  á  cidade  são  cinco  léguas. 


CAPITULO  XXII. 

Em  que  se  declara  o  tamanho  do  rio  de  Matoim  e  os  engenhos 

que  tem. 

Entra  a  maré  pelo  rio  de  Matoim  acima  quatro  léguas,  o  qual  tem 
da  boca,  de  terra  a  terra,  um  tiro  de  berço  uma  da  outra,  e  entrando  por 
elle  acima  mais  de  uma  légua  vai  povoado  de  muitas  e  mui  frescas 
fazendas,  fazendo  algumas  voltas,  esteiros e  enseadas,  e  no  cabo  d'esta 
légua  se  alarga  o  rio  muito  de  terra  a  terra ;  e  á  mão  direita  por  um 
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braço  acima  está  o  famoso  engenho  de  Parípe ,  quo  foi  de  AÍTonso  de 
Torres  e  agora  é  de  Baltbazar  Pereira  ,  mercador.  A  este  engenho 
pagam  foro  todas  as  fazendas  que  ha  no  porto  de  Paripe,  a  que  também 
chamam  do  Tubarão,  até  a  boca  de  Matoim,  o  pelo  rio  acima  duas 
léguas. 

£  virando  d* este  engenho  para  cima  sobre  a  mão  direita,  vai 
tudo  povoado  de  fazendas,  e  em  uma  de  Francisco  Barbuda,  está  uma 
bermida  de  S.  Bento,  e  mais  adiante,  em  outra  fazenda  de  Christovam 
de  Aguiar,  está  outra  hermida  de  Nossa  Senhora :  e  assim  vai  correndo 
esta  terra  até  o  cabo  do  salgado  ,  mui  povoada  de  nobres  fazendas, 
mui  ornadas  de  aposentos :  e  no  cabo  d* este  está  um  engenho  de  bois  de 
duas  moendas  de  Gaspar  Dias  Barboza  ,  peça  de  muito  preço  ,  o  qual 
tem  n'elle  uma  igreja  de  Santa  Catharina.  Junto  doeste  engenho  está 
uma  ribeira  em  que  se  pode  fazer  um  engenho  d'agua  mui  bom ,  o 
qual  se  nSo  faz  p«Dr  haver  demanda  sobre  esta  agua,  entre  partes  que  a 
pretendem. 

Da  outra  banda  doeste  engenho  está  assentado  outro,  que  se 
diz  de  Sebastião  da  Ponte,  que  móo  com  uma  ribeira  que  chamam 
Cotigipe,  o  qual  engenho  está  muito  adornado  de  edifícios  mui  aper- 
feiçoados; e  tomando  por  este  rio  abaixo,  sobre  a  mão  direita  obra  de 
meia  légua,  está  uma  ilha  de  Jorge  de  Magalhães,  mui  formosa  por 
estar  toda  lavrada  de  canaveaes ,  e  no  meio  d'ella  em  um  alto  tem 
umas  nobres  casas  cercadas  de  larangeiras  arruadas,  e  outras  arvores, 
cousa  muito  para  ver;  e  descendo  uma  légua  abaixo  do  engenho  de 
Cotigipe  está  uma  ribeira  que  se  chama  de  Aratu ,  em  a  qual 
Sebastião  de  Faria  tem  feito  um  soberbo  engenho  de  agua ,  com 
grandes  edifícios  de  casas  de  purgar  e  de  vivenda ,  e  uma  igreja  do 
S.  Jeronymo,  tudo  de  pedra  e  cal ,  no  que  gastou  mais  de  doze  mil 
cruzados. 

Meia  légua  d'este  engenho  pelo  rio  abaixo  está  uma  ribeira 
a  que  chamam  de  Carnaibuçú ,  onde  não  está  engenho  feito  por  haver 
letigio  sobre  esta  agua.  Na  boca  d'esla  ribeira  está  uma  ilha  muito 
fresca,  que  é  de  Nuno  Fernandes ;  a  uma  légua  está  um  engenho  de 
bois,  de  quo  é  senhorio  Jorge  Antunes,  o  qual  está  mui  petrechado 
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do  edifícios  do  casas,  e  tem  uma  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozario. 

D'esle  engenho  alé  a  boca  do  rio  será  uma  légua  pouco  mais  ou 
menos  9  o  qual  está  povoada  do  mui  grandes  fazendas ,  cujos  edifícios  e 
canaveaes  estão  á  vista  d'este  rio ,  que  é  mui  formoso  e  largo  de  alto 
até  abaixo. 

Defronte  da  boca  d'este  rio  de  Matoim  está  a  ilha  de  Maré ,  que 
começa  a  correr  d'elle  para  cima  ,  no  comprimento  d'eila,  da  qual 
fica  dito  atraz  o  que  se  podia  dizer. 


CAPITULO  XXUI. 

Em  que  se  declara  a  feição  da  terra  da  boca  de  Matoim  até  o 
esteiro  de  Mataripe,  e  os  engenhos  que  tem  em  si. 

Sahindo  pela  boca  de  Matoim  fora ,  virando  sobre  a  mão  direita  , 
vai  a  terra  fabricada  com  fazendas  e  canaveaes  d'ali  a  meia  legua  , 
onde  está  outro  engenho  de  Sebastião  de  Faria ,  de  duas  moendas  que 
lavram  com  bois ,  o  qual  tem  grandes  edificios  assim  doengenho,  como 
de  casas  de  purgar,  de  vivenda  ede  outras  oillcinas,  e  tem  uma  formosa 
igreja[de  Nossa  Senhora  daPiedade,  que  é  freguezia doeste  limite;  a  qual 
fazenda  mostra  tanto  apparato  da  vista  do  mar,  que  parece  uma  villa. 

£  indo  correndo  a  ribeira  do  salgado ,  d'este  engenho  a  meia  legua, 
está  tudo  povoado  de  fazendas,  e  no  cabo  está  uma  que  foi  do  Deão  da  Sé, 
com  uma  hermida  de  Nossa  Senhora  muito  concertada ,  a  qual  está  em 
uma  ponta  da  terra.  Defronte  d'esta  ponta  bem  chegada  á  terra  firmo 
está  uma  ilha,  que  se  diz  de  Pedro  Fernandes,  onde  elle  vive  com  sua 
família ,  e  tem  sua  grangearia  de  canaveaes  e  roças  com  agua  dentro. 

Da  fazenda  do  Deão  se  começa  de  ir  armando  a  enseada  que 
dizem  de  Jacarecanga ,  no  meio  da  qual  está  um  formoso  engenho  de 
boisdcChrislovam  de  Barros ,  até  onde  está  tudo  povoado  de  fazendas 
c  lavradojde  canaveaes :  este  engenho  tem  mui  grandes  edificios  e  uma 
igreja  de  Santo  António.  Esta  enseada  está  em  feição  de  meia  lua  ,  e 
lerá  segundo  a  feição  da  terra  duas  léguas ,  em  a  qual  está  uma  ribeira 
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de  agua ,  em  que  se  pode  fazer  um  engenho ,  o  qual  se  deixa  de  fun- 
dar por  se  não  averiguar  o  letigioque  sobre  ella  ha ;  e  toda  esta  enseada 
a  roda,  sobre  a  vista  da  agua,  está  povoada  de  fazendas  e  formosos 
canaveaes. 

£  sahindo  d'esta  enseada ,  virando  sobre  a  ponta  da  mão  direita , 
vai  correndo  a  terra  fazendo  um  canto  em  espaço  de  meia  légua, 
em  a  qual  estão  dous  engenhos  de  bois ,  um  de  Tristão  Rodrigo 
junto  da  ponta  da  enseada ,  defronte  da  qual  á  ilha  de  Maré  está  um 
Ilheo  que  se  chama  de  Pacé,  donde  tomou  o  nome  a  terra  firme 
d*este  limite.  Este  engenho  de  Tristão  Rodrigo  tem  uma  fresca  her- 
mida  de  Santa  Anna.  O  outro  engenho  está  no  cabo  d'esta  terra,  que 
é  de  Luiz  Gonçalves  Varejào ,  em  o  qual  tem  outra  igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário ,  que  é  freguezia  doesse  limite. 

D'este  engenho  se  torna  a  afeiçoar  a  terra  fazendo  ponta  para  o  mar, 
que  terá  comprimento  de  meia  légua,  e  no  cabo  d'ella  se  chama  a  ponta 
de  Tbomaz  Alegre,  até  onde  está  tudo  povoado  de  fazendas  e  canaveaes, 
em  que  entra  uma  casa  de  meles  de  Marcos  da  Costa.  Defronte  d'esta 
ponta  está  o  fim  da  ilha  de  Maré ,  e  daqui  torna  a  fugir  a  terra  para 
dentro,  fazendo  um  modo  de  enseada  em  espaço  de  uma  légua,  que  toda 
está  povoada  de  nobres  fazendas  e  grandes  canaveaes ,  no  cabo  da  qual 
está  um  formoso  engenho  de  agua  deThomaz  Alegre,  que  tem  uma 
hermide  de  Santo  António  mui  bem  concertada.  Doeste  engenho  a  uma 
légua  é  o  cabo  de  um  esteiro  ,  que  se  diz  a  Petinga  ,  até  onde  está 
tudo  povoado  e  plantado  de  canaveaes  mui  formosos.  Esta  Petinga  é 
uma  ribeira  assim  chamada,  onde  se  pôde  fazer  um  formoso  engenho 
de  agua,  o  que  se  não  faz  por  haver  contenda  sobre  a  dita  ribeira. 

Por  aqui  se  serve  o  engenho  de  Miguel  Raptista,  que  está  pela  terra 
dentro  meia  légua,  o  qual  tem  mui  ornados  edifícios,  e  uma 
hermida  de  Nossa  Senhora  mui  concertada.  £  tornando  atraz  ao 
esteiro  e  porto  de  Petinga ,  torna  a  terra  a  correr  para  o  mar  obra  de 
meia  légua,  onde  faz  uma  ponta  em  redondo  ,  onde  está  uma  formosa 
fazenda  de  André  Monteiro ,  da  qual  torna  a  terra  recuar  para  traz 
outra  meia  légua  por  um  esteiro  acima ,  que  se  diz  deMalaripe ,  onde 
está  uma  casa  de  meles  de  João  Adrião  mercador ;  por  este  esteiro 
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96  serve  a  igreja ,  e  julgado  do  logar  de  Tayaçupina  (?),  que  está  meia 
légua  pela  terra  dentro  em  um  alto  á  vista  do  mar,  povoação  em  que 
vivem  muitos  moradores  que  lavram  n'6ste  sertão  algodões  e  manti- 
mentos y  e  a  igreja  é  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  O. 


CAPITULO  xxnr. 

Em  que  $e  declara  o  titio  da  terra  da  boca  do  esteiro  de  Mata- 
ripe  até  á  ponta  de  Marapé ,  e  dos  engenhos  que  em  si  tem, 

D*este esteiro  de  Mataripe  ao  do  Caípe  será  meia  légua,  ou  menos, 
a  qual  está  toda  lavrada  e  aproveitada  do  muitos  canaveaes  quo  os 
moradores,  que  por  esta  terra  vivem,  tem  feito.  N'este  esteiro  de 
Cafpe  está  um  engenho  de  hois  de  duas  moendas ,  peça  de  muita 
estima,  o  qual  é  de  Martim  Carvalho,  onde  tem  uma  hennidada 
Santíssima  Trindade  mui  concertada  com  as  mais  oflicinas  neces- 
sárias. 

Defronte  d'esto  esteiro  de  Caipe  está  um  ilheo  de  pedra ,  meia 
l^ua  ao  mar,  que  se  diz  Itapitanga,  do  qual  esteiro  corre  a  terra 
quasi  direita  obra  de  uma  légua  ou  mais,  no  cabo  da  qual  está  outro 
engenho  de  bois,  fazenda  muito  grossa  de  escravos  e  canaveaes,  com 
nobres  edifícios  de  casas,  com  uma  fresca  igreja  do  Nossa  Senhora  das 
Neves  muito  bem  acabada;  o  qual  engenho ó  de  André  Fernandes 
Margalho,  que  o  herdou  de  seu  pai  com  muita  fazenda.  Ao  longo 
d'esta  terra,  um  tiro  de  berço,  está  estendida  a  ilha  de  Cururu- 
peba,  que  é  de  meia  légua  de  comprido,  a  qual  é  dos  padres 
da  Companhia,  que  a  tem  arrendada  a  seteou  oito  moradores,  que 
n'ella  vivem. 

Entre  esta  ilha  e  a  dos  Frades  estão  duas  ilhetas ,  em  cada  uma 
(Ihs  quaes  está  um  morador,  que  a  lavra,  e  são  de  António  da  Gosta. 
D'(  ste  engenho  de  André  Fernandes  para  cima  vai  fazendo  a  terra  uma 
enfeada  de  uma  légua,  no  cabo  da  qual  está  o  esteiro  de  Pamamirím; 
edefronte  doesta  enseada  bem  chegadas  á  terra  firme  estXo  três  ilhas : 
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a  primeira  de(rOPàeídp  wgeoba,  que  ó  da  nie»|o  Ai^r4  Femandeg, 
quo  Um  pecto  de  ipeía  légua»  onde  tem  alguos  moradores  que  lavram 
caunaa  e  maolímaiUas^  e  junto  d'esta  ilba  está  ouUa  mais  pequeno^ 
que  ó  do  mesmo,  d'onde  itca  lenha  para  o  engenho;  e  mais  avante  de 
Pamamirim  está  outra  ilha,  que  se  diz  a  das  Fontes,  que  é  de  Joào 
Nogueira ,  a  qual  é  de  meia  légua ,  onde  também  vivem  sete  ou  oito 
moradores.  A  terra  de  todas  estas  três  ilhas  é  alta  e  muito  boa.  Na 
boca  do  esteiro  de  Pamamirim  está  um  engenho  de  bois  de  Belchior 
Dias  Porcalfaio,  que  tem  uma  benaida  de  SaMa  Catharina.  Ppr  este 
esteiro  de  Pamamirim  entra  a  maré  uma  légua,  no  cabo  da  qua>está 
outro  engenho  de  bois  de  António  da  Costa ,  que  está  mui  bem  aca- 
bado. Este  esteiro  de  uma  parte  e  da  outr^  está  todo  lavrado,  de 
eanaveaes ,  e  povoado  de  fonpo99s  ffizeqda3 1  np  meio  do  qM^l  está  ufin^ 
ilha  de  Vicente  Monteiro,  tpd^^  lavrada  com  uma  formosa  fazeqda.  1^ 
tornandp  á  boca  d*este  esteiro,  andqndo  sobre  a  mão  direita  d  ahi^ 
uma  leguii,  está  tudo  pvoadode  moradores,  wifi  kw  muitOL  boa« 
fazendas  de  eanaveaes  e  algodões,  a  qual  terra  se  elmm  Tam^rari , 
no  meio  da  qual  está  uma  igreja  do  Nossa  Senhora ,  que  é  freguezia 
d*eslo  limite.  E3ta  terra  faz  no  cabo  uma  ponta ;  e  virando  (JCella  sobre 
a  máo  direita  vai  fugindo  a  terra  para  traz ,  até  d^r  em  outro  esteiro 
que  cliama.m  Marapé,  onde  se  com.eçan[^  sis  terras  deMen^  de  8á,  que 
agora  sào  de  seu  genro  o  conde  de  Liuhares. 


CAPIT^ILO  XXV. 

Em  que  se  declara  o  rta  de  Seregipe^  e  krrf^  d'elU  à  boca  do 

Paragí^çiç^. 

Partindo  coma  terra  dA  Tamarari  ooneça  a  de  engenho  do  conde 
de  («iivl^res,  a  qu^l  e$tá  ipuUo  met^ida  para  d^iuro  fazendo  uma 
maneira  de  enseada ,.  a  quechapoam  Marapé,  a  qual  vai  correndo 
até  á  boca  de  rio  de  Seregipe,  e  terá  a  grandura  de  duas  léguas ,  que 
est$Q  povo^tf}^  de  mui  grq^saís  bfmià^  Emra  a  maré  por  este  rio 
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déSeregipe  ^Assí^  it  tras  léguas  ^  dndtí  se  mollé  utnd  riteira ,  qao 
96  riie  Forrei rejTfOiliie  «tefe  já  Hm  tag(BHliO>  q«d  íét  Antmiiò  teai 
Ailoriio^  o  i|ual  80ties(xmioQ  for  Hw  érnsbeiifiaf  um  Açude»  ijue  lhe 
custou  muito  a  fan^)  pelo  que  está  em  iikntootto ;  rtias  nào  eslará 
a»ifn  iHuilo  tempo  por  aer  a  lèrm  HMitlD  tKM  e  para  sè  iriétter  n'dla 
nHiiCo  cabedal. 

DesDúlHie  por  Bste  eaiairo  ab^itov  te^â  e  Meta  dòbrè  a  tASô 
direita ,  está  situado  o  afamado  imganhe  ée  Mem  de  Sá ,  que 
agora  é  do  conde  de  Linhares  seu  genro,  o  qual  está  mui  fabricado 
de  casa  forte  e  de  purgar ;  com  grande  machina  de  escravos  e  outras 
bemfeitoriaSy  com  uma  igfefa  de  Nossa  Sétihora  da  Piedade.  D'esta 
banda  do  engenho  até  á  barra  do  rio,  que  podem  ser  duas  léguas,  não 
ifive  nenhum  morador^  por  ser  necessária  a  terra  jpafa  o  meneo  dò 
engenho,  e  por  ter  perto  da  barra  un>a  ribtírai  onde  se  pôde  fazer 
outro  engenho  muito  bom;  roas  da  outra  banda  do  rio,  de  cima  até 
abaixo»  está  tudo  povoado  de  muitas  fazendas,  com  mui  formosos cana- 
TeaeSy  entre  os  quaes  está  uma ,  que  foi  de  um  Gonçalo  Annes  que 
se  mellòu  frade  de  !S.  Bento ,  onde  os  frades  tem  feito  uma  igreja  do 
mesmo  Santo  com  seu  recolhimento ,  onde  dizem  missa  aos  vizinhos. 
Na  boca  d'este  rio,  fora  da  barra  d'elle ,  está  uma  ilha  que  chamara 
Cajaiba ,  que  será  de  uma  légua  de  comprido  e  meia  de  largo ,  onde 
estão  assentados  dez  ou  doze  moradores »  que  n'ella  tem  bons  cana- 
veaes  e  roças  de  ihantimentos,  a  qual  é  do  conde  de  Linhares.  Junto 
d*csta  ilha  está  outra  pequena  despovoada,  de  muito  boa  terra.  E 
bem  chegado  á  terra  firme »  no  cabo  do  rio  da  banda  do  engenho 
está  outra  ilha,  do  meia  légua  em  quadro ,  por  enire  a  qual  e  a  terra 
firme  escassamente  pôde  passar  um  barco ,  a  qual  também  com  as 
duas  atraz  sãu  do  conde  de  Linhorus.  Da  boca  d'este  rio  de  Suregipe , 
virando  ao  sahir  d*ella  sobre  a  mão  direita,  vai  fazendo  a  torra  graudets 
eiiseadae,  em  espaço  de  quatro  k^uas,  até  onde  chamam  o  Acúm,  pur 
ter  o  mesmo  nome  uma  ribeira,  que  ali  se  vem  metter  no  salgado,  eu 
a  qual  se  podem  fazer  dous  engenhos ,  os  quaes  nào  estão  feitos  por 
ser  esta  terra  do  engenho  do  conde  de  Linharea  e  não  a  querer 
vender  nem  aforar ,  pelo  que  vivem  poucoa  moradores  a'eUa«  oude  o 
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Gonde  tem  um  formoso  curral  de  vaccas.  Do  cabo  d'es(a  terra  do 
conde  á  bocado  rio  Paraguaçú,  sào  três  ou  quatro  léguas»  despovoadas 
do  fazendas»  por  a  terra  ser  fraca  e  não  servir  para  mais  que  para 
criação  de  vaccas»  onde  estão  alguns  curraes  d'elias. 

Esta  terra  foi  dada  a  Braz  Fragoso  de  sesmaria »  e  pelo  rio  de  Pa- 
raguaçú  acima  quatro  léguas;  a  qual  se  vendeu  a  Francisco  de 
Araújo»  que  agora  a  possuo  com  algumas  fazendas  que  n*ella  fez  onde 
a  terra  é  boa »  que  ó  pelo  rio  acima. 


CAPITULO  XXVI. 

Em  que  se  declara  a  grandeza  do  Bio  Paraguaçà ,  e  os  seus 

engenhos  na  terra  d'El'Reu 

Este  rio  de  Paraguaçú  é  mui  caudaloso,  e  terá  na  boca  de  terra  a 
terra  um  tiro  de  falcão »  por  o  qual  entra  a  maré »  que  sobe  por  elle 
acima  seis  l^uas ;  e  de  uma  banda  e  da  outra  até  á  ilha  dos  Fran- 
cezes»  que  são  duas  léguas»  é  a  terra  alta  e  fraca  e  mal  povoada , 
salvo  de  alguns  curraes  de  vaccas.  Da  barra  d'este  rio  para  dentro 
está  uma  ilha  de  meia  légua  de  comprido ,  e  de  quinhentas  braças  de 
Jargo  e  a  partes  de  menos » a  qual  se  chama  de  Gaspar  Dias  Barboza» 
cuja  terra  é  baixa  e  fraca.  E  tornando  acima  no  cabo  d*estas  duas 
léguas  está  uma  ilha»  que  chamam  dos  Francezes,  mui  alterosa»  que 
terá  em  roda  seiscentas  braças»  onde  elles  em  tempo  atraz  chegavam 
com  suas  náos  por  ter  fundo  para  isso»  e  estavam  n'esta  ilha  seguros 
do  gentio »  com  o  qual  faziam  d'ella  seus  resgates  á  vontade.  D'esta 
ilha  para  cima  se  abre  uma  formosa  bahia,  até  a  boca  do  rio  da  Agua 
Doce»  que  serão  duas  léguas;  e  defronte  d'esta  ilha  dos  Francezes  esta 
uma  casa  de  meles  de  António  Peneda.  E  sahindo  d'esta  ilha  para 
fora»  pondo  a  vista  sobre  a  mào  direita»  faz  esto  rio  um  recôncavo  de 
três  léguas»  cousa  mui  formosa»  a  que  chamam  Uguapc  ;  c  olhando 
pela  niao  esquerda  se  estende  perto  de  duas  léguas»  parte  dasquacs 
estão  occupadas  com  três  ilheos  despovoados»  mas  cheios  do  arvoredo 
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que  se  podem  povoar ,  e  de  uma  ilha  de  António  de  Paiva  ,  que  está 
aproveitada  com  canaveaes,  onde  a  terra  firme  se  vai  apertando ,  que 
ficará  acima  d'e5ta  illia  o  rio  de  terra  a  terra  uma  meia  légua.  Bf  as 
tomando  á  casa  de  meles  de  António  Peneda,  virando  d'ella 
para  a  enseada  de  Uguape»  sobre  a  mão  direita,  d'aqui  a  duas 
léguas,  é  a  terra  fraca  e  não  serve  senSo  para  curraes  de  vaccas. 
No  meio  d'este  caminho  está  uma  ilha  rasa »  que  António  Dias 
Adorno  teve  já  cheia  de  mantimentos;  além  da  qual  está  outra  ilha  > 
que  chamam  da  Ostra ;  d'onde  se  tem  tirado  tanta  quantidade  que  se 
fizeram  de  ostras  mais  de  dez  mil  moios  de  cal ,  e  vai-se  cada  dia 
tirando  tanta  que  hz  espanto ,  sem  se  acabar.  No  cabo  d*estas  dua^ 
loguas  começa  a  terra  boa  que  está  povoada  até  o  engenho  de  Anto- 
lonio  Lopes  Ulhoa»  de  muitos  canaveaes  e  formosas  fazendas ,  no  que 
haverá  espaço  de  uma  légua.  Este  engenho  móe  com  grande  ferida» 
eestá  mui  ornado  com  edificios  de  pedra  e  cal ,  e  a  ribeira  com  que 
móe  se  chama  Ubirapitanga.  E  indo  d*este  engenho  para  cima,  sobre 
a  mão  direita  ao  longo  do  salgado ,  vai  povoada  a  terra  de  fazendas  e 
canaveaes,  em  que  entra  uma  casa  de  meles  de  António  Rodrigues» 
e  andando  assim  até  junto  do  rio  da  Agua  Doce  do  Paraguaçu ,  que 
podem  ser  duas  léguas,  vão  dar  com  o  notável  e  bem  assentado  en- 
genho de  João  de  Brito  de  Almeida ,  que  está  senhoreando  esta  bahia 
com  a  vista,  o  qual  engenho  é  de  pedra  e  cal ,  e  tem  grandes  edificia*^ 
de  casas,  e  muito  formosa  igreja  de  S.  João ,  de  pedra  e  cal ;  o  qual 
engenho  tem  mui  grande  aferida ,  e  móe  com  uma  ribeira  que  vem  a 
este  siiio  por  uma  levada  de  uma  légua,  feita  toda  por  pedra  viva  ao 
picão  com  suas  açudadas,  com  muros  e  botareos  de  pedra  e  ral ' 
cousa  muito  forte.  E  antes  de  se  chegar  a  este  engenho,  junto  da  terra 
d'elle,  estSo  Ires  ilheos  de  arôa  pequenos  cheios  de  mangues ,  onde  se 
vai  mariscar.  Acima  d'este  engenho,  um  tiro  de  berço  d'ello ,  entra 
n*esta  bahia,  que  este  rio  aqui  faz,  o  rio  da  Agua  Doce  do  Paraguaçu  t 
o  qual  terá  na  boca  de  terra  a  terra  um  tiro  de  falcão  do  espaço,  e 
iiav^a-se  por  elle  acima  até  á  cachoeira ,  que  pode  ser  a  três  léguas» 
com  barcos  grandes ;  e  indo  por  elle  acima  sobre  a  mdu  direita  leui 
poucas  tazendas»,  por  ser  a  terra  do  engenho  de  João  de  Brito.  E  auies 
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do  chegarem  á  cachoeka»  é  vista  d'elk,  está  outro  engeQhb  de  agoa 
mui  bem  acalmado »  o  qual  fes  um  Rodrigo  liartkis,  mamdluoo,  por 
sua  coota »  e  de  Luiz  de  Brito  da  Ãlmekb  $  Jtinlo  do  qual  viteM 
muitos  mamelucos  com  auas  Eaoendes. 


CAPITULO  xxvii. 

Em  quê  st  didara  « tetra  i^ríode  PmragmDçky  tocanU  d  tapu 

Uimàdel).  Ahah>^ 

4 

Até  agora  UaUilM  li'esle  oapitulo  atraí  da  grandeza  do  rio  dò 
Paraguaçú»  no  tocante  á  terra  d'£l-Ilci ,  e  d'aqui  por  diante  convém 
tratar  do  mesmo  rio,  e  deôlaràt  a  terra  da  tniira  banda,  qbo  é  da  capi- 
tania de  D.  Álvaro  da  Go^ ,  que  tem  da  boca  da  barra  doeste  rio  por 
elie  acima  defc  leguàà  dé  t^a  ^  é  ao  longo  do  mar  da  babiá  até  o 
rio  de  Jagoaripe»  e  por  elle  acima  outrasdez  leguaâ;  de  qúe  IheSI-fiel 
D.  Joio  lhe  fez  mercê  ^  com  titulo  de  tapitão  o  governador  d*estd 
terra ,  de   qoè  diremos  ta'este   <^aphalò. 

Começando  da  cocboeifa  d'esle  rio  de  Parugoaçà  psifa  bàito$ 
descendo  sobre  a  mão  direita ,  o  qual  rio  está  povoado  do  muitos  mora- 
dores  por  onde  faz  muitos  esteiros,  em  que  se  meliem  outras  ribeiras, 
sem  haver  ainda  nenhum  engenho;  e  sahindo  pela  boca  fofa  doesto 
rio  á  bahia  que  o  salgado  n'elle  faz ,  e  viraíido  sobre  a  mao  direita  , 
obra  de  uma  légua,  ao  longo  das  ilhas  de  que  já  dissemos ,  se  vai  daf 
no  braço  que  se  diz  de  Igararú:  e  por  elle  acima  espaço  de  duas  léguas 
vai  o  rio  mui  largo,  cuja  terra  da  parte  esquerda  ó  fraca,  de  cam- 
pinas, emal  povoada  de  fazendas,  e  da  banda  direita  é  a  léfr^i 
boa ,  mas  muito  fragosa  e  povoada  do  fazendas.  No  cabo  d*csiaâ  duas 
léguas  se  aparta  este  rio  em  treá  bfdços ,  por  onde  entra  a  maré.  É 
no  braço  da  máodíreiía  está  o  engenho  de  Lopo  Peniandes,  obra  mui 
forte ,  e  de  pedra  e  cal  assmi  o  engenho  como  os  mais  ediGcios ,  e  a 
igreja,  que  é  du  Nossa  Senhora  da  Graça ,  obra  mui  bem  aòabada , 
com  seus  canaveses  ao  redor  do  engenho ,  de  que  faz  muito  assucar. 
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P^lçtl^r^ço  do  maia  vai  sukwâo  ^  maró  dHas  léguas,  no  cabo  das 
^uaeç  sa  mella  ii'aHe  uma  (onnosa  ribeira  da  agua,  que  se  ái% 
^wçáy  wie  86  pide  fazer  um  engenlM,  e  de  uma  bandtii  e  da 
entra  4  iudo  povoado  4^  roças  o  oanaveaea.  Na  ponta  d'6sta  terra 
^tre  um  mateiro  e  outro  está  uma  bemida  de  3.  João,  e  pelo 
outro  efiteiro  que  está  a  máo  esquerda  está  mm  prospero  engenho 
4^  p^fa  e  ealy  com  giandea  edifícios  de  c^s  de  vivenda  e  do 
iNifg^»  9  uma  foriBosa  igrefa.  Este  engenho  é  copioso  como  osí 
ma^  do  rio,  o  qval  edificou  António  Adorno ,  cujo^  herdeiros  o 

pmmn  agora. 

íi'^tífi  lÍQ  da  Paraguarú  o  em  todos  os  seus  leooiíeavos,  por  onde 
Wtra  o  salga^ÍP^  ha  muito  m^riaco  de  toda  a  sorte,  espeeiahaíiente  ostras 
muito,  gi^txidoí»  onda  «fu  uma  maró  vsasia  quatro  negros  carregam  um 
iMieo  ^laa»  0  tem  granias  pescarias,  assim  de  rede  eomo  de  Knba , 
^spsoialmente  oa  bahia  <fue  faz  abaixo;  porque  por  uma  banda  tem 
duas  léguas  de  comprido,  e  por  outra  dua?  de  largQ,  poueo  roais  ou 
inenos,  eeaa  toda  a  terra d'este  rio  ba  muita  <^aça. 


Em  que  $e  declara  acomo  corre  a  terra  do  Rio  de  Paraguaçú 
ao  hngo  do  mar  da  Bahia ,  ai6  a  boca  de  Jaguaripe  e  por 
eête  rio  acima. 

Do  cabo  do  rio  Paraguaçú,  onde  se  elle  metie  na  babia  f;rande,  vai 
fa;eendo  a  terra  umaa  enseadas  de  aréa  obra  de  duas  legqaa,  que  estam 
povoadas  de  curraes  de  vaccas  e  de  pescadores ,  e  QQ  cabQd'esta6  duas 
léguas  faz  a  terra  uma  pont9  de  aréa  muito  sabida  ao  mar  da  babía, 
a  qual  corta  a  maré  a  passos;  e  quando  é  cheia  Qaa  parte  d'esta 
ponta  ^  ilha;  e  passada  da  outra  banda  lem  sete  ou  oito  ilbeos  da 
arôa  cheios  de  mangues;  e  tomando  a  correr  a.  costa  contra  Jagua- 
ripe, se  vai  armando  em  enseadas  obra  detr^  Içguaa  que  estam 
povoadas,  até  em  direito  da  ilha  da  Pedra,  de  curraes  de  vaccas  e 
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fazendas  Ac  gente  pobre ,  que  nào  plantam  mais  que  mantimentos,  Je 
que  se  mantém.  Esta  ilha  da  Pedra  é  de  pouco  mais  de  meia  légua 
de  comprido  e  tem  muito  menos  de  largura  ;  e  mais  avante  está  outra 
ilha  que  tem  mais  de  légua  de  comprido ,  que  se  diz  a  de  Fernão 
Vaz.  Por  detraz  d*esta  ilha  vai  correndo  a  costa  da  terra  firme  mui 
chegada  aelias,  a  qual  costa  por  detraz  d*estas  ilhas  terá  três  lé- 
guas de  espaço  até  chegar  ao  rio  de  Jaguaripe,  tudo  terra  despovoada 
por  ser  fraca  decampinas,  onde  se  mette  no  salgado  uma  ribeira,  que 
se  chama  Pujuca,  que  servirá  para  um  engenho»  ainda  que  junto 
do  porto  vem  a  agua  baixa,  e  será  necessário  fazer  o  engenho  um  pe^ 
daço  pela  terra  dentro ,  por  amor  da  aferida.  E  virando  da  boca  de 
Jaguaripe  para  cima,  d*ahi  a  duas  léguas,  ó  a  terra  mui  fraca,  que  nao 
serve  senfio  para  vaccas  e  roças  de  mantimentos ;  e  do  cabo  d*estas 
duas  léguas  até  á  cachoeira  é  a  terra  solTrivel  e  tem  cinco  ribeiras , 
que  se  vem  metter  a  este  rio,  em  que  se  podem  fazer  cinco  engenhos, 
os  quaes  não  são  já  feitos  por  o  capitão  desta  terra  não  querer  dar  as 
aguas  menos  de  a  dous  por  cento  de  foro ,  que  no  cabo  do  anno  vem 
a  montar  oitenta  a  cem  arrobas  de  assucar »  que  valem  a  oitocentos 
réis  cada  arroba. 

Este  rio  de  Jaguaripeé  tamanho  coroo  o  Douro,  mas  mais  aprazível  na 
frescura  :navega-se  até  a  cachoeira  que  está  cinco  leguasda  barra,  e  duas 
léguas  abaixo  da  cachoeira  é  a  agua  doce ,  a  qual  o  salgado  com  a  força 
da  maré  faz  recuar  até  á  cachoeira.  Junto  da  cachoeira,  virando  sobre 
a  mão  direita,  para  baixo  está  um  engenho  de  agua  de  Fernão  Cabral 
de  Ataíde,  obra  mui  formosa  c  ornada  de  nobres  edifícios  de  casas  de 
vivenda  e  de  outras  oificinas,  e  de  uma  igreja  de  S.  Bento  mui  bem 
acabada  ,  o  qual  engenho  está  feito  nas  terras  de  £i-Reí,  que  estão 
livres  de  todo  o  foro,  que  costumam  pôr  os  capitães.  Doeste  engenho 
para  baixo  vivem  alguns  moradores  que  tem  suas  roças  e  canaveaes 
ao  longo  do  rio ,  que  o  aformoseam  muito ,  em  o  qual  se  vem  metter 
três  ribeiras  por  esta  mesma  banda ,  capazes  de  três  engenhos ,  que  se 
n*ellas  podem  mui  bem  fazer,  duas  léguas  abaixo  do  Fernão  Cabral ; 
mas  aterra  d*esta  banda  é  raza  e  de  arôa,  que  não  serve  para  mais  que 
para  lenha  dos  mesmos  engenhos ,  a  qual  terra  Uca  no  cabo  em  língua 
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estreita  defronte  4a  illia  de  Pernãe  Vaz » a  qaal  ponta  tém  uma  ilhota 
no  cabo ,  onde  se  tem  ajuntar  o  rio  de  Irajuhi  oom  o  de  liguiripe. 

9 

nAvnvt^  xxix.  ^ 

Bm  que  $e  explica  o  tamanho  e  formosura  do  rio  Irajuhi  e 

seuBreeoncavoi. 

Correndo  por  esta  ponta  de  entre  ambos  os  rios  acima ,  com  a  máo 
direita  ao  longo  da  terra ,  da  ponta  duas  léguas  pelo  rio  acima »  é  a 
terra  fraca  que  náo  serve  senão  para  lenha  dos  engenhos ;  daqui  para 
cima  uma  légua  da  cachoeira  d'este  rio,  é  tudo  povoado  de  canaveaes 
6  fazenda  de  moradores,  até  onde  a  agua  salgada  se  mette  por  dous 
e^iros  acima ,  onde  se  ajuntam  com  elle  duas  ribeiras  de  agua  em 
as  quaes  eslão  dous  engenhos,  os  quaes  deixemos  estar  para  dizermos 
primeiro  do  rio  de  Irajuhi ,  que  vai  por  este  meio  um  quarto  de  l^a 
para  cima ,  povoado  de  canaveaes  e  fazendas  em  que  entra  uma  casa 
de  mdes  de  muita  fabrica  de  Gaspar  de  Freitas,  alem  da  qual  junto 
à  cachoeira  está  situado  o  engenho  de  Diogo  G)rréa  de  Sande,  que  é 
uma  das  melhores  peças  da  Bahia ,  por  que  está  mui  bem  acabado  , 
com  grandes  aposentos  e  outras  oiBcinas,  e  uma  fresca  igreja  de 
Vera  Cruz. 

E  tomando  abaixo  ao  esteiro  da  mão  direita ,  que  se  chama 
Caipe;  indo  por  elle  acima,  está  um  soberbo  engenho  com  grandes  casas 
de  purgar  e  do  vivenda,  e  muitas  outras  officinas,  com  grande  o 
formosa  igreja  de  S.  Lourenço ,  onde  vivem  muitos  visinhosem  uma 
povoação  que  se  diz  a  Graciosa.  Esta  terra  é  muito  fértil  e  abastada 
lie  todos  os  mantimentos  e  de  muitos  canaveaes  de  assucar ,  a  qual  é 
de  Gabriel  Soares  de  Souza ;  e  d*este  engenho  ao  de  Diogo  Corroa  náo 
lia  mais  distancia  que  quatrocentas  braças  de  caminho  de  carro ,  • 
para  visinhareiu  se  servem  os  carros  de  um  engenho  ao  outro  por  cima 
de  duas  pontes,  e  atravessam  (^cs  rios,  e  ficam  os  engenhos  á  vista 
um  Jo  outro. 
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E  tornando  ao  outro  esteiro  que  fica  da  outra  banda  do  rio 
de  Irajuhi ,  onde  se  metle  a  ribeira  que  se  diz  de  Jacerú ,  com  a  qual 
móe  outro  engenho  que  agora  novamente  fez  o  mesmo  Diogo  Corrêa, 
o  qual  está  mui  bem  acabado  e  aperfeiçoado  com  as  oilicinas  necessá- 
rias,  todo  este  esteiro  está  povoado  de  fazendas  de  moradores  com 
formosos  canaveaes ;  e  descendo  por  este  rio  abaixo ,  ao  longo  da  terra , 
da  mao  direita,  andando  roais  de  uma  légua,  vai  a  terra  povoada  da 
mesma  maneira ,  onde  este  rio  é  como  o  Tejo  de  Villa  Franca  para 
cima. 

£  d'aqui  até  em  direito  da  ponta  que  divide  o  esteiro  de  Jagua- 
ripe  c  a  terra  fraca ,  onde  ha  três  esteiros  que  entram  por  ella  dentro 
duas  léguas ,  em  os  quaes  se  meltem  ribeiras  com  que  se  podem  moer 
engenlios ;  mas  a  terra  não  é  capaz  para  dar  muitos  annos  canas.  E 
abaixo  d'estes  esteiros  está  uma  ilheta  que  chamam  do  Sal ,  porque  o 
gentio,  quando  vivia  mais  perto  do  mar,  costumava-o  vir  fazer  ali, 
defronte  do  qual  está  outra  ilheta  no  cabo  da  ponta  de  ambos  os  rios. 
D'esta  ilha  até  á  ponta  da  barra  haverá  uma  légua ,  tudo  terra  de 
pouca  substancia. 

D'esta  terra  á  ilha  de  Fernão  Vaz  é  perto  de  uma  légua ,  e  entre 
esta  ilha  e  a  de  Taparica  e  a  terra  firme ,  fica  quasi  em  quadra  uma 
hnhia  de  uma  légua ,  onde  se  melte  a  barra  que  se  chama  de  Jagua- 
rípe ,  de  que  se  fez  já  menção. 

CAPITULO  XXX. 


Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  da  boca  dá  barra  de  Jaguaripe 
até  Juquirijape ,  e  d'ahi  até  o  rio  de  Una. 

Da  ponta  da  barra  de  Jaguaripe  ao  rio  de  Juquirijape  sáo  quatro 
léguas,  ao  longo  do  mar,  á  feição  de  enseadas  quasi  pelo  rumo  de  norte 
e  sul ,  cuja  terra  é  baixa  e  fraca  com  pouco  mato ,  pelo  qual  atraves- 
sam das  campinas  quatro  ribeiras  de  pouco  cabedal,  a  qual  terra  não 
serve  para  mais  que  para  criações  de  vaccas.  Este  rio  de  Juquirijape 
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Icui  a  barra  pequena  e  baixa ,  por  onde  nâo  podeiu  enirar  mais  que 
cnravellões  da  costa  por  ter  uma  lagea  na  boca  que  a  toma  toda;  da 
barra  pra  dentro  até  a  cachoeira  é  muito  fundo ,  por  onde  podem 
navegar  navios  de  cem  toneis  e  do  mais,  e  de  uma  parte  á  outra  pôde 
haver  quatro  léguas.  Este  rio  é  tão  formoso  como  o  do  Guadiana , 
mas  tem  muito  mais  fundo;  e  tem  indo  por  elle  acima,  de  uma  banda 
e  da  outra  até  duas  léguas,  a  terra  fraca,  e  pela  mór  parte  de  campinas 
com  muitos  alagadiços,  terra  boa  para  vaccas  ;  e  tem  indo  por  elle 
acima  mais  avante  dous  esteiros ,  em  os  quaes  se  podem  fazer  dous 
engenhos. 

Do  esteiro  mais  do  cabo,  para  a  banda  da  cachoeira  uma  légua 
Ioda  de  vargea ,  é  terra  muito  grossa  para  canaveaes ;  da  outra 
banda  é  a  terra  mab  somenos,  e  junto  d'esta  cachoeira  se  vem  metter 
yma  ribeira  com  grande  aferida ,  onde  Gabriel  Torres  tem  começado 
um  engenho ,  em  o  qual  tem  feito  grandes  bemfeitorías,  e  assentado 
uma  aldeia  de  escravos  com  um  feitor  que  os  manda.  Na  borra  d'este 
rio  tem  uma  roça  com  mantimentos,  e  gente  com  que  se  grangca. 
Este  rio  é  muito  provido  de  pescado,  marisco  o  muita  caça ,  e  frutas 
silvestres. 

Da  barra  de  Juquirijape  ao  curral  de  Sebastião  da  Ponte  serão 
ciiico  léguas  ao  longo  do  mar,  tudo  despovoado  em  feiçSo  de  en- 
seada ,  onde  se  mettom  tros  ribeiras  que  nascem  nas  campinas  desta 
terra,  que  nàoservem  para  mais  que  para  criação  de  vaccas.  Toda  esta 
praia  e  costa  no  inverno  é  mui  desabrigada  até  á  barra  de  Jaguaripe, 
onde  o  tempo  leste  e  lessueste  é  travessia,  e  se  toma  aqui  os  caravellões 
da  costa  que  se  mettem  por  esta  barra,  e  elles  não  acertam  com  a  boca 
de  Juquirijape  pára  se  recolherem  dentro  ,  não  tem  outro  remédio  se 
não  varar  em  terra  ,  onde  não  ha  perigo  das  pessoas  por  ser  tudo  arôa. 
Este  curral  de  Sebastião,  <la  Ponte  está  em  uma  ponta  sabida  ao  mar 
com  o  rosto  no  morro  de  Tinliaré ,  da  qual  vai  fugindo  a  terra  para 
dentro  fazendo  uma  enseada  até  o  rio  Una  ,  que  será  ires  léguas  todas 
ée  praia.  Por  este  rio  entra  a  maré  mais  de  duas  léguas,  no  cabo  díis 
quaes  eslii  situado  o  engenho  de  Sebastião  da  Ponte ,  que  tem  duas 
nioendas  do  agua  cm  uma  casa  qtic  móe  ambas  com  uma  ribeira ,  o 
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qual  engenho  émui  grande  e  forte ,  está  mui  bem  iábricado  de  rasas 
da  viveiMla,  de  piugar  e  outras  officinas»  com  uma  formosa  igreja 
de  S.  Gens  eom  três  capellas  de  abdbada :  e  por  este  rio  Una  vivem 
alguns  moradores  que  n'elle  tem  feito  grandes  fazendas  de  canaveaes 
e  mantimentos. 

CAFITULO  XXXI. 

a 

Em  qm  h  explica  a  terra  do  Rio  Vma  aié  Tinkaré ,  eda  ilhm 

de  Taparica  com  ouirae  ilha$» 

Da  boca  do  Rio  Una  a  uma  légua  se  mette  no  mar  outro  rio,  qu^ 
ae  diz  Tairiri;  pelo  qual  min  a  maré  duas  ou  três  léguas ,  onde 
Femào  Rodrigues  de  Souza  fez  uma  populosa  fezenda  com  um  en- 
^eobo  mui  bem  acabado  e  aperfeiçoado ,  oom  as  officinas  acostumadas 
«  uma  igreja  de  Nossa  SeiAora  do  Rosário  muHo  bem  concerttida , 
onde  tem  muitos  homens  de  soldo  para  se  defenderem  da  praga  dos 
Aifflorást  que  lhe  fizeram  já  muito  damno.  E  tomando  á  boca  d'estB 
rio  f  que  está  mui  visinho  da  ilha  de  Tinharé»  d'onde  vai  correndo  até 
o  morro  9  Aizelido  uma  enseada  de  obra  de  três  léguas  até  a  ponta  do 
morro,  onde  se  acaba  o  que  se  entende  a  Bahia  de  Todos  os  Senioe. 
Este  ilha  faz  dirigada  a  esta  terra  até  á  ponta  do  curral,  por  a  sua  lerra 
ser  aha,  a  qual  é  fraca  para  canaveaes,  onde  vivem  alguns  moradoree, 
qtte  D^eHa  estão  assentados  da  mão  de  Domingos  Saraiva ,  que  é 
senhor  d'esta  ilha ,  o  qual  vivia  n'ella  e  tem  ahi  sua  fazenda  com 
grandes  criações  e  uma  hermida  onde  lhe  dizem  missa.  Dabooa 
d^e^  rio  de  Tairiri  a  esta  ilha  pôde  ser  um  tiro  de  falcSo.  No  mar 
qto  ha  entre  esta  ilha  e  a  terra  firme ,  ha  grandes  pescarias  e  muilo 
marisco,  onde  por  muitas  vezes  no  inverno  lança  o  mst  fora  n'e8ta 
illia  e  nas  praias  de  defronte  até  o  Juquiríjape  âmbar  gris  muilo  bom. 

Tornando  á  ilha  de  Taparica,  de  que  atraz  se  faz  mençSo,  pela 
banda  de  Tinharé  não  tem  porto  aonde  se  possa  desembarcar  por 
ser  cercada  de  baixos  de  pedra ,  aonde  o  mar  quebra  ordinariamente, 
a  qual  pela  banda  de  dentro  da  bahia  tem  muitos  portos ,  onde  os 


fahreos  podem  dcserotMOiear  com  todo  o  tempo.  Ttmi  t^  ilbii  pola 
iiaiids  de  dentro  grandes  portlas  e  ensetnlas ,  aonde  eom  tormenta  5è 
TBcdliem  as  embarcardes ,  ipie  liem  dfts  outras  parles  da  batiia  para  á 
«idade. 

Na  fMNita  d'e$ta  ilha  de  taparioa  defronte  da  larra  de  lagemípe 
está  uma  ilheta  junto  a  ella ,  que  se  diz  de  Lopo  RebeHo,  qiíeeslá 
ctieiade  arvoredo,  d'onde  se  tira  moila  madeira.  £  d'aqui  pare  dentro 
«  povoada  Taparica  de  atgnns  moradores,  que  vivem  jufito  ao  mar, 
que  iafvnim  eannas  e  roantimeatosv,  e  criam  vaeoasi  e  d*aqeiaíté1IV> 
maròtíba  serio  duas  Icgnasda  coala  d*e8ta  ilba,  entre  a  qual  e  a  ffka 
de  Tamaràttba  haverá  espaeo  le  tom  tiro  de  felcao.  Ei^ta  ilba  Tama- 
ràtíba  tem  uma  légua  de  oonfirido,  e  meia  de  largo»  cuja  lorra  tiâe 
serve  para  mais  que  para  maoUmentos,  onde  vivem  seis  ou  seta  imh 
radorest  a  qual  é  do  conde  do  Castanheira.  Junto  da  TamarStibada 
banda  da  terra  firme  está  tmia  ilheta  8.  Gonçalo,  cheia  do  arvoredo^ 
muito  raza,  cuja  terra  é  fraca  e  de  arêa ,  onde  o  mais  do  tempo  estio 
diflerentes  peaeadoreB4le  rede ,  por  haver  ali  muitos  lanços;  e  jJianle 
d'eila  estão  três  ilheos  razos,.  lazendo  uma  ponta  ao  mar  contra  a 
outra  que  vem  da  banda  do  Par^uaçú ,  e  pode  haver  de  uns  aos 
outros  iiaia  Icgua  ;'dtf  mar  loentra  a  ponta  de  Taparica  está  outro  ilheo 
razo  com  arvoredo  qtie  não  serve  senão  a  pescadores  de  redes.  No 
cabo  da  ilha  Tamarãtiba  entre  ella  e  a  de  Taparica  estio  Ires  iUieps 
de  aráa  pequenos,  e  jinilo  d'eUes  está  uma  ilheta,  que  diaroam  dos 
Porcos,  que  sesá  de  saifoentaa  braças  em  quadro.  Mais  avante  junto 
da  terra  de  Taparica  «lá  outra  ilheta,  que  se  diz  de  loSO  Fidalgo,  onde 
vive  um  morador.  Avante  d'esta  ilheta,  em  uma  enseada  grande  que 
Taparica  faz,  está  um  engenho  de  assucar  que  lavra  com  bois,  o  qual 
é  de  Gaspar  Ptscheco ,  por  cujo  porto  se  servem  os  moradores  que 
vivem  pelo  sertão  da  ilha,  unde  tem  uma  igr^a  de  Santa  Cruz  :  e 
d*este  engenlio  a  duas  léguas  está  a  ponta  de  Taparica ,  que  é  mais 
sahida  ao  mar ,  quo  se  chama  ponta  da  Cruz  até  onde  está  pO^ 
voada  a  ilba  de  moradores*  que  lavram  mai  ti  nentos  e  algumas 
canas.  D'esta  p4)ma  uma  légua  ao  norte  está  uma  ilba  que  se  diz  a  do 
Mfêdo,  cuja  terra  c  raza  e  dcspo\oatia  por  ser  de  arôa  e  não  ler  agua. 
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Da  poQta  de  Taparica  se  torna  a  recolher  a  terra  fazendo 
rosto  para  a  cidade ,  a  qual  está  toda  povoada  de  moradores 
que  lavram  muitos  mantimentos  e  eanaveaes.  E  na  fazenda  de 
FemSode  Souza  está  uma  igreja  mui  bem  concertada  daadvocaçâo  de 
Nossa  Senhora ,  onde  os  visinhos  d'flita  banda  tem  missa  aos  domingos 
e  dias  santos. 

£  por  aqui  temos  concluído  com  a  redondeza  da  Bahia  e  suas 
ilhas,  que  são  trinta  e  nove,  a  saber  vinte  e  duas  ilhas  e 
dezasetc  ilheos;  fóra  as  ilhas  quo  ha  dentro  nos  rios,  que  são  dezaseis 
entre  grandes  e  pequenas,  que  junto  todas  fazem  a  somma  de  cincoenta 
e  cinco ;  e  tem  a  Bahia  da  ponta  do  Padrão ,  andando-a  por  dentro 
som  entrar  nos  rios,  até  chegar  a  ponta  do  Tmharé»  cincoenta  e  três 
léguas. 

CAPITULO  XXXII. 

Em  que  $e  contém  quanías  igrqas,  engenhai  $  embarcações  tem  a 

Bahia. 

Pois  que  acabamos  de  explicar  a  grandeza  da  Bahia  e  seus  recôn- 
cavos f  convém  que  lhe  juntemos  o  seu  poder ,  nSo  tratando  da  gente , 
pois  o  fizemos  atraz. 

Mas  comecemos  nos  engenhos,  nomeando-os  emsumma,  ainda 
que  particularmente  se  dissesse  de  cada  um  seu  pouco ,  havendo 
que  dizer  d'ellos  e  de  sua  machina  muito ,  os  quaes  sâo  moentes 
e  correntes  trinta  e  seis,  convém  a  saber:  vinte  e  um  que  moem 
com  agua  c  quinze  que  moem  com  bois ,  e  quatro  que  se  andam 
fazendo.  Tem  mais  oito  casas  de  cozer  meles,  de  muita  fabrica  e  mui 
proveitosas.  Saliem  da  Bahia  cada  anno  d*estcs  engenhos  passante  de 
centoe  vinte  mil  arrobas  de  assucar ,  e  muitasconservas.  Tem  aBahia> 
^v>m  seus  recôncavos  sessenta  e  duas  igrejas,  em  que  entra  a  Sé,  e  três 
mosteiros  do  religiosos ,  das  quaes  são  dezaseis  freguezias  curadas, 
convéin  a  sabor :  nove  vigararias  que  paga  S.  Alteza ,  e  outras  sete 
Pagam  aos  curas  os  írcguezes  ,  e  a  mór  parle  das  outras  igrejas  tem 
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capellães  e  suas  confrarias  como  em  Lisboa ,  e  todas  estas  igrejas  estão 
mui  concertadas  9  limpas  e  providas  de  ornamentos ,  em  as  quaes  nos 
dias  dos  oragos  se  lhe  faz  muiti  bsta.  Todas  as  vezes  que  cumprir  ao 
serviço  de  S.  Magestade »  ae  quotariõ  na  Bahia  mil  e  quatrocentas 
embarcações :  de  quarenta  e  eineo  para  setenta  paImos]de  quilha,  cem 
embarcações  mui  fortes ,  em  cada  uma  das  quaes  podem  jogar  dous 
falcões  por  proa  e  dous  berços  por  banda ;  e  de  quarenta  e  quatro 
palmos  de  quilha  até  trinta  e  cinco  se  ajuntarão  oitocentas  embarca- 
ções, nas  quaes  pôde  jogar  pelo  menos  um  berço  por  prfta;  e  se,  cumprir 
ajuntarem-se  as  mais  pequenas  embarcações ,  ajuntar-se-hão  trezentos 
barcos  de  trinta  e  quatro  palmos  de  quilha  para  baixo,  e  mais  de  du- 
zentas conôas,  e  todas  estas  embarcações  mui  bem  remadas.  E  sio 
tantas  as  embarcações  na  Bahia ,  poiqne  se  servem  todas  as  fazendas 
por  mar;  e  não  ha  pessoa  que  não  tenha  seu  barco  ou  canoa  pelo  menos, 
e  não  ha  engenho  que  não  lenha  de  quatro  embarcações  para  cima ;  e 
ainda  com  ellas  não  são  bem  servidos. 
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Em  fue  ie  e<meça  a  deelarar  a  fertilidade  da  Bahia  e  como  $$ 

n'ella  dá  o  gado  da  Hespanha. 

Pois  se  tem  dado  conta  tão  partimlar  da  grandura  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos  e  do  seu  poder,  é  bem  que  digamos  a  fertilidade 
d'ella  um  pedaço,  e  como  produz  em  si  as  criações  das  aves  e  ali- 
márias de  Hespanha  e  os  frutos  d*ella ,  que  n'esta  terra  se  plantanw 

Tratando  em  sumroa  da  fertilidade  da  terra ,  digo  que  acontece 
muites  vezes  valer  mais  a  novidade  de  uma  fazenda  que  a  propriedade; 
pelo  que  os  Homens  se  mantém  honradamente  com  pouco  cabedal , 
se  se  querem  acominodar  com  a  terra  c  remediar  com  os  mantimentos 
delia,  do  que  é  muito  abastada  e provida. 

As  primeiras  vaccas  que  foram  á  Bahia ,  levaram-nas  de  Cabo 
Verde  e  depois  de  Pernambuco,  as  quaes  se  dão  de  feição  quo 


gorem  ank-  anua  ^  não.  ááiMí  nuiiea  de  parir  por  velhas;  a^ 
Mvilhii  coma  •afio  de  anuo  eaperaUí  o  louro  ^  e  aos  dous  a&nos  vero 
paridas*  pdo  qtieaeopleeeiíKiitaavtea  manar  o  beeerro  na  novilha  ^ 
e  a  novilha  na  iwh^  juftmneQle^  a  (|iie>8elBiBb^  vé  nassas, 
eahias,  onraUuia  e  pancai;  tpimf»  aa  nofilhas  eqpenun  o  loura 
d9  (icv  leofa  idade,  se  nSft  eoasenteni  nas  curraes  as  touros  velhos , 
ponjMe^sào  penates  e  denream  as  novilhas»  quando  ás  loauai ;  as  vaocas 
sâa  muiia  gordas  e  dão  muile  leile»  deque  ae&i£  muila  nnntaiga  eaa 
roais  oQMsaa  de  leile  que  se  faseia  eoa  Hèspanha ;  e  depois  de  velhas 
criasaalffiipasBobuiouipas  maças  tamanhas  coroei  onapéHae  maio- 
res? qMandosào  ^nda  novesteAOQaraodefóraoome  o  cooroda  bnda 
do^  camas ;  as  pell^s  das  rpais  velhas  sio  pretas  e  lisas  que  pareoen 
vidradas  no  resptandor  e  brandura » .nmaa  e  ouHas  sid  rouilo  leves  a 
duxa»t  e  disem  qHe  tem  virtude» 

As  egoas  foram  á  Bahia  de  Cibo  Yeidb»  das  qnaes  se  inçou  a  terra  da 
modo  que  custando  em  princípiaa  lasasiitaflâlriiaeaBiais,  peio  que 
levavam  lá  muitas  todos  os  annos  e  cavalka,  multíplicararo  de  uma  tal 
maneira  que  valem  agora  a  dez  e  a  doze  mil  rèb;  e  ha  homens  que  tem 
em  suas  grangearías quarenta  eemoaeiíla,  aa^naes  parem  cada  anno ; 
e  esperam  o  cavallo  poldras  de  um  anno » como  as  vaccas,  e  algumas 
vezes  parem  duas  crianoas  juntas.  São  tSo  formosas  ascgoas  da  Bahia, 
como  as  melhores  de  Hespanha,  dasquaes  nascem  formosos  cavallos  e 
grandes  corredores,  os  quaes  até  a  idade  de  cinco  annos  são  bem  acon- 
dicionados,  e  pela  maior  parte  como  passam  d*aqui  criam  malicia ,  o 
fazem-semui  desassoc^ados,  mal  arrendadose  dosos,  assim  ellescomo 
as  egoas  andam  desferrados ,  roas  não  faltam  por  isso  em  nada  por 
serem  mui  duros  de  cascos.  Da  Bahia  levam  os  cavallos  a  Pernam- 
buco por  mercadoria ,  onde  valem  a  duzentos  e  a  trezentos  cruzados 

m 

e  mais. 

Os  jumentos  se  dfio  da  mesma  maneira  que  as  egoas ,  mas  sSo  de 
casta  pequena ;  os  cavallos  não  querem  tomar  as  burras  por  nenhum 
caso ;  mas  os  asnos  tomam  as  ^oas  por  invenção  e  artificio ,  por  ellas 
serem  grandes  e  elles  pequenos,  que  lhe  n9o  podem  chegar,  e  as  egoas 
esperam-nos  bem ,  pelo  que  ha  poucas  mulas ,  mas  estas  que  ha,  ainda 
que  são  pequenas,  slo  muito  formosas,  bem  feitas  e  de  muito  trabalho. 
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As  ovelhas  e  as  cabras  foram  de  Portugal  e  de  Cabo  Verde ,  as 
quaes  se  dão  muito  bem  »  umas  e  outras  parem  ,  tirada  a  primeira 
paridum»  duas  crianças  e  moiCas  vezM  Ires,  as  quaes  emprenham 
como  sào  de  quatro  mezes,  e  parem  cada  anno  pelo  menos  duas  vezes, 
cuja  carne  é.sempre  muilo  gordif  mui  sadia  e  saborosa ;  a  quanto  roais 
velha  é  melhor,  e  umas  e  outras  dSu  muito  e  bom  leite,  de  que  se 
fa7.ein  queijos  e  manteiga. 

Os  cordeiros  c  cabritos  são  sempre  piuitos  gordos  e  saborosos ;  a 
carne  dos  bodes  6  gorda  e  muito  dura ;  a  dos  carneiros  é  magra  ,  em 
quanto  sao  novos  e  depois  de  velhos  nâo  tem  preço ;  e  criam  sobre 
o  encho  um.i  carne  como  nbre  de  vacca  de  três  dedos  de  grosso. 

A  porca  pare  infinidade  de  leitões ,  os  quaes  áo  muito  tenros  e 
saborosos,  e  como  a  leitoa  é  de  quatro  mezes  espera  o  macho ,  pelo 
que  multiplicam  cousa  de  espanto ,  porque  ordinariamente  andam 
prenhes,  de  feição  que  parem  três  vezes  no  auno«  se  llie«  não  falta 
o  macho.  A  carne  dos  porcos  é  muito  sadia  e  saborosa ,  a  qual  se  dá 
aos  doentes  como  gallioba ,  e  come-se  todo  o  anno,  por  em  nenhum 
tempo  ser  prejudicai ,  mas  nSo  fazem  os  toucinhos  tão  gordos  como 
em  Portugal ,  salvo  os  qne  se  criam  nas  capitanias  de  S.  Vicente  e  na 
do  Rio  de  Janeiro. 

As  gallinhas  da  Bahia  sao  maiores  e  mais  gordas  que  as  de  Por- 
tugal, e  grandes  poedeiras  e  muito  saborosas;  mas  é  de  espantar, 
que  como  sao  de  três  mezes,  esperam  o  gallo,  e  os  frangãos  da  mesma 
idade  tomam  as  fêmeas,  os  quaes  sâo  feitos  gailos  e  tâo  tenros, 
saborosos  e  gordos  como  se  nio  viu  em  outra  parte. 

As  pombos  de  Uespanba  se  dão  na  Bahia,  mas  fazem-lhe  muito 
nojo  as  cobras  que  lhe  comem  os  ovos  e  os  iilhos,  pelo  que  se  não 
podem  criar  em  pombaes. 

Os  gallipavos  se  criam ,  e  também  fazem  tão  formosos  como  em 
Uespanba ,  e  davantagem,  cuja  carne  é  muito  gorda  e  saborosa;  os 
quaes  se  criam  sem  mais  ceremonias  que  as  gallinhas.  E  também  se 
dão  muito  bem  os  patos  e  ganços  de  Uespanba ,  cuja  carne  é  muito 
gorda  e  soborosa. 

iiT.  20 
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CAPITULO  XXXIV. 

Em  que  se  declara  qí  arvores  de  Hespanha  que  se  dão  na  Bahia^ 

t  como  Sé  criam  tCelta. 

Parece  razão  que  se  ponha  ôm  capitulo  particular  os  frutos  de 
Hespanha  e  de  outras  partes,  que  se  dáo  na  Bahia  de  todos  os  Santos. 
E  comecemos  nas  canas  de  assutar,  cuja  planta  levaram  á  capitania 
dos  Ilheos  das  ilhas  da  Madeira  e  de  Cabo  Verde ^  asquaes  recebeu 
esta  terra  de  maneira  em  si  que  as  dá  maiores  e  melhores  que  nas 
ilhas  e  partes  d^onde  vieram  a  eila  e  (Jue  em  nenhuma  outra  parte  que  se 
<^iba  que  crie  canas  de  assucar ,  porque  na  ilha  da  Madeira «  Cabo 
Verde,  S.  Thomé ,  Trudente,  (janariâs,  Valência  e  na  Indía  não  se 
dâo  as  canas  se  se  nào  regam  oâ  canaveaes  conio  as  hortas  é  se  lhes  nSo 
estercam  as  terras ,  e  tia  ttaliia  plantam-sé  pelos  altos  e  pelos  baixos , 
sem  se  estercar  a  teri^ ,  nem  se  regar ;  e  como  as  catias  são  de  seis 
mezes,  logo  acamam  e  &  for^Joso  Corta-las  para  plantar  em  outra 
parte,  porque  aqui  se  dão  tão  compridas  como  íânças}  e  na  terra 
baixa  não  se  faz  assucar  da  prinieira  novidade  que  preste  pard  nada , 
porque  acamam  as  canas  e  estam  tao  viçosas  que  não  coalha  o  summo 
d  ellas,  se  as  tiáo  misturam  Com  canas  velhas »  e  como  sao  de  quinze 
mczes  logo  fiam  novidade  ás  canas  de  prantds ;  e  as  de  soca  domo  são 
de  anno  logo  se  cofiam.  Na  ilha  da  Madeira  e  nas  mais  partes  aonde 
so  faz  assucar  cortam  as  canas  de  pranta  de  dous  annos  por  diante 
e  a  soca  de  três  annos ,  e  ainda  assim  são  canas  mui  curtas ,  onde  a 
terra  nào  dá  mais  que  duas  novidades.  E  na  Bahia  ha  muitos  cana- 
veaes que  ha  trinta  antios  que  dão  canas :  e  ordinariamente  as  terras 
baixas  nunca  cançam  e  as  altas  dâo  quatro  e  cinco  novidades  e 
mais. 

Das  arvores  a  principal  é  a  parreira»  a  qual  se  dá  de  maneira  n*esta 
terra  que  nunca  lhe  cahe  a  folha,  se  nSo  quando  a  podam  que  \\\t\ 
lançam  fora;  e  quantas  vezi3s  apodam,  tantas  dá  fruto;  e  porque 
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duram  poucos  annoscom  a  ferlilidade,  se  as  podam  muitas  vezes 
no  aniál^  é  a  poda  ordinária  duas  vezes  para  darem  duas  novi- 
dades» o  que  se  faz  em  qualquer  tempo  do  anno  conforme  ao  tempo 
que  cada  um  quer  as  uvas»  porque  em  todo  o  anno  madurocem 
e  sáo  muito  doces  e  saborosas,  e  não  amadurecem  todas  juntas ;  e  ha 
curiosos  que  tem  nos  seus  jardins  pé  de  parreira  que  tem  uns  braços 
ix>m  uvas  maduras,  outros  com  agraços ,  outros  com  fruto  em  flor  e 
outros  podados  de  novo,  e  assim  em  todo  o  anno  tem  uvas  maduras , 
em  uma  só  parreira ;  roas  não  ba  n'aquella  terra  roais  planta  que  da 
uvasíerraes  e  outras  uvas  pretas,  ese  nào  ba  nesta  terra  muitas 
vinhas  é  por  respeito  das  formigas  que  em  uma  noite  que  dào  em 
uma  parreira,  lhe  cortam  a  folha  e  fruto  e  o  lançam  no  clião;  pelo 
que  nào  ba  na  Bahia  tanto  vinho  como  na  ilha  da  Madeira ,  e  como 
se  dá  na  capitania  de  S.  Vicente,  porque  não  tem  formiga  que  lhe 
faça  nojo,  onde  ba  homens  que  colhem  já  a  três  e  quatro  pipas  da 
vinho  cada  anno,  ao  qual  dáo  uma  fervura  no  fogo  por  se  lhe  não 
azedar,  o  que  deve  de  nascer  das  plantas. 

As  Agueiras  se  dão  de  maneira  que  no  primeiro  anno  que  as  plan- 
tam vem  com  novidade,  e  d'ahi  por  diante,  dào  figos  em  lodo  o  anno, 
ás  quaes  nunca  cabe  folha ;  e  as  que  dão  logo  novidade  e  figos  em  todo 
o  anno  são  figueiras  pretas ,  que  dào  mui  grandes  e  saborosos  figos 
pretos ,  e  as  arvores  não  são  muito  grandes ,  nem  duram  muito  tempo, 
porque  como  são  de  cinco ,  seis  annos,  logo  se  enchem  de  uns  carra^ 
patos  que  as  comem,  olhes  faz  cabir  a  folha  e  ensoar  o  fruto ,  os  quaes 
figos  pretos  não  criam  bichos  como  os  de  Portugal.  Também  ha  outras 
figueiras  pretas  que  dão  figos  bobaras  mui  saborosos ,  as  quaes  são 
maiores  arvores  e  duram  perfeitas  mais  annos  que  as  outras,  mas  nào 
dão  a  novidade  tão  depressa  como  ella. 

As  romeiras  se  plantam  de  quaesquer  raminhos ,  os  quaes  pegam  e 
logo  dão  fruto  aos  dous  annos ;  as  arvores  não  são  nunca  grandes , 
mas  dão  romãs  em  todo  o  anno,  e  não  lhes  cabe  nunca  a  folha  do  lodo ; 
o  fruto  d*ellas  é  maravilhoso  no  gosto  e  de  bom  tamanho ,  mas  nào 
dão  muitas  romãs  por  pecarem  muito,  e  cabirem  no  chão  estando  em 
ilòr ,  com  as  quaes  arvores  tem  as  formigas  grande  guerra,  e  nào  i>e 
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defendem  d'clbs  senão  com  teslos  de  agua  ao  pé  que  íica  no  meio  ; 
o  se  se  atravessa  uma  palha  por  cima,  por  olla  Hie  dão  logo  dl  assalto 
(|ue  lhe  lançam  a  folha  toda  nodião;,  peb  que  se  sustentam  con» 
irahalho  estas  arvores  e  as  parreiras,  qiie  á  figueira  nòo  faa  a  formiga* 
nojo. 

As  larangeiras  se  plantam  de  pevide,  e  faz-ibe  a  terra  tal  companhia, 
que  em  três  annos  se  fazem  arvores  mais  atlas  que  um  homem ,  0 
n'esttí  terceiro  anno  dào  fruto,  o  qual  é  o  mais  formoso  e  grande  que 
ha  no  mundo ;  e  as  laranjas  doces  tem  nnii  suave- sabor ,  e  é  o  seu  doca 
mui  doce,  e  a  caroiza  branca  cora  quese  vestem  os  gomos  é  também 
muito  doce.  As  laranjeiras  se  fazem  muito  grandes  e  formosas ,  e 
tomam  muita  ilòr,  deque  se  faz  agua  muito  fina  edemaís  suave  cheiro 
que  a  de  Portugal;  e,  como  as  laranjeiras  doces  são  velhas,  dão  as 
laranjas  com  uma  ponta  de  azedo  muito  galanie^  ásquaes  arvores  as 
formigas  em  algumas  partos  fazem  nojo »  mas  com  pouco  trabalho  so 
defendem  d'ellas.  Tomam  estas  arvores  a  flor  em  Agosto,  em  que  so 
começa  n'aquellas  partes  n  primavera. 

As  limeiras  se  dão  da  mesma  maneira ,  onde  ha  poucas  que  dom 
fruto  azedo,  por  se  não  usar  d'ello  na  terrat  As  Umas  doces  sao  muito 
grandes ,  formosas  e  muito  saborosas ,  as  quaes  fazem  muita  vantagem 
ás  de  Portugal,  assim  no  grandor ,  como  no  sabor.  As  arvores  das 
limas  são  tamanhas  como  as  laranjeiras ,  a  quem  a  formiga  faz  o 
mesmo  damno,  se  lhe  pôde  chegar,  e  plantam-se  de  pevide  também. 

As  cidreiras  se  plantam  de  estaca,  mas  de  pevide  sedâo  melhor; 
porque  dão  fruto  ao  segundo  anno;  e  as  cidras  são  grandíssimas  e 
saborosas,  as  quaes  fazem  muita  vantagem  ás  de  Portugal ,  assim  no 
grandor,  como  no  sabor ;  e  fuz-se  d'eUas  muita  conserva.  Algumas 
tem  o  âmago  doce,  outras  azedo,  e  em  todo  o  anno  as  cidreiras  estão 
de  vez  para  dar  fruto  ,  porque  tem  cidras  maduras ,  verdes ,  outras 
pequenas  e  muila  flor ;  a  quem  as  formigas  não  fazem  nojo ,  porque 
tem  o  pé  da  folha  muito  duro. 

Dào-se  na  Bahia  limões  francezes  tamanho,  como  cidras  de  Por- 
tugal, e  são  mui  saborosos;  e  outros  limões  de  perdiz  e  os  galegos; 
uns  c  outros  so^plantam  de  pevide ,  e  todos  aos  dous  annos  vem  com 
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novidade  i  os  quaos  nuito  depressa  se  {azem  arvores  mui  formosas  e 
tomam  muito  fruto»  o  qual  dâo  an  toda  o  anoo  ,  como  está  dito  das 
cidreiras ;  o  al^ns  doestes  limoeiros  se  fazem  msito  graúdos ,  espe-> 
cialmente  os  galegoa. 

Também  se  dão  na  Bahia  outras  arvofes  de  espinho  que  cliamam 
azarobôas,  de  que  nSo  ha  muUas  na  terrat  por  se  nSo  aproveitaieui 
n'eUa  d'este  fruto. 

As  palmeiras  que  dào  os  cocoe,i  se  dão  na  Bahia  meljior  quo 
na  índia  ,  porque»  mettido  um  coco  debaixo  da  terra»  a  palmeifa 
que  d'elle  nasce  dá  coco  em  cinco  e  seis  annos ,  e  na  índia  não 
dão  estas  palmas  fruto  em  mte  annos.  Foram  os  primeiros  cocos 
á  Bahia  de  Cabo  Verde ,  donae  se  encheu  a  terra ,  e  houvera  inGni- 
dade  d'elies  se  nilo  se  secaram ,  como  são  de  oito  e  dez  annos  para 
cima ;  dizem  que  lhes  nasce  um  bicho  no  olho  que  os  faz  seccar.  Os 
cocos  são  maiores  e  melhores  que  os  das  outras  partes  f  mas  nSo  ha 
quem  lhes  saiba  matar  este  bicho,  e  aproveitar*fe  do  muko  proveito 
que  na  índia  se  faz  dos  palmares  ^  pelo  que  não  se  faz  n'esta  terra 
conta  d'estas  arvores. 

Tamareiras  se  dão  na  Bahia  muite  formosas,  que  dão  tâmaras 
mui  perfeitas ;  as  primeiras  nasceram  dos  caroços  que  foram  do  Reino 
o  depois  de  semeadas  e  nascidas,  d'ahi  a  oito  annos,  deram  fruto  e  dos 
caroços  d'este  fruto  ha  outras  arvores  que  dão  já ,  mas  não  faz  nin^ 
guem  conta  d'ellas ;  e  pode-se  contar  por  estranheza  esta  brevidade ; 
porque  se  tem  que  quem  semeia  estas  tâmaras ,  elle  nem  seus  Glhos 
lhe  comem  o  fruto  senão  seus  netos.  Estas  tamareiras  não  dão  fruto 
senão  houver  macho  entre  eltas ,  e  a  arvore  que  ó  macho  não  dá  fruto 
e  ó  mui  ramalhuda  do  meio  pnra  cima ,  e  as  folhas  são  de  cor  verde 
escuro ;  as  fêmeas  tem  uma  copa  em  cima,  e  a  cor  dos  ramos  é  do  um 
verde  claro. 

CAPLTULO  XXXV. 

Em  que  se  conta  de  outros  frutos  estrangeiros  que  se  dão  na 

Bahia» 

Da  ilha  de  S.  Thomé  levaram  á  Bailia  gengibre ,  e  ooraoçou-se  de 
plantar  obra  de  meia  arroba  d'elle,  ro^artindo  per  muitas  pessoas,  o 
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qual  se  deu  oa  lerra  de  maneira  que  d'ahi  a  quatro  annos  se  oolhéram 
mais  de  quatro  mil  arrobas ,  a  qual  é  com  muita  vantagem  do  que  vem 
da  Índia,  em  grandeza  e  fineza ;  porque  se  colheu  d'elle  penca  que 
pezava  dez  e  doze  arráteis,  mas  não  o  sabiam  curar  bem,  como  o  da 
Índia  9  fw  que  ficava  denegrido ,  do  qual  se  fazia  muita  e  boa  con- 
serva ,  do  que  se  não  usa  }á  na  terra  por  El-Rei  defender  que  o  não 
tirem  para  fora.  Como  se  isto  soube  o  deixaram  os  homens  pelo, 
campos,  sem  o  quererem  recolher ,  e  por  nao  terem  nenhuma  sabida 
para  fora  apodreceram  na  terra  muitas  logeas  cheias  d*elle. 

Arroz  seda  na  Bahia  melhor  que  em  outra  nenhuma  parte  sabida, 
porque  o  semeam  em  brejos  e  em  terr^nxuta ;  como  for  terra  baixa 
é  sem  duvida  que  o  anoo  dô  novidade;  de  cada  alqueire  do  semeadura 
se  recolhe  de  quarenta  para  sessenta  alqueires ,  o  qual  é  Uio  grado  e 
formoso  como  o  de  Valência :  e  a  terra  em  que  se  semea  se  a  tornam 
alimpar  dá  outra  novidade ,  sem  lhe  lançarem  semente  nova ,  senão  a 
que  lhe  cahiu  ao  colher  da  novidade.  Levaram  a  semente  do  arroz 
ao  Brazil  de  Cabo  Verde ,  cuja  palha  sé  a  comem  os  cavallos  lhe  faz 
muito  mormo,  e,  se  comem  muito  d  cila,  morrem  disso. 

Da  ilha  de  Cabo  Verde  e  da  de  S.  Thomó  foram  á  Bahia  inhames 
que  se  plantaram  na  terra  logo,  onde  se  deram  de  maneira  que  pas- 
mam os  negros  de  Guiné,  que  são  os  que  usam  mais  d'elle ;  e  coíbem 
inhames  que  nâopódeum  negro  fazer  mais  que  tomar  um  ás  costas:  o 
gentio  da  terra  nSo  usa  d'elles,  porque  os  seus,  a  que  chamam  carazes, 
são  mais  saborosos ,  de  quem  diremos  cm  seu  logar. 

CAPITULO  XXXVI. 

Em  que  se  diz  as  sementes  de  Hespanha  que  se  dão  na  Bahia, 

e  o  como  se  procede  com  ellas. 

Nào  é  razão  que  deixemos  de  tratar  das  sementes  do  Ilespanha  que 
se  dão  na  Bahia,  ede  como  frulíílcaram.  £  |)eguemos  logo  dos  melões 
que  se  dào  em  algumas  partes  muito  bem^  e  são  mui  arrazoados,  mas 
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não  chegam  todos  a  maduros,  porque  lhes  corta  um  bicho  o  pé,  cujas 
pevides  tornam  a  nascer  se  as  semeam. 

Pepinos  se  dáo  melhor  que  nas  hortas  de  Lishoa,  e  duram  quatro  e 
cinco  mezes  os  pepineiros»  e  dão  novidade  que  é  infinita,  sem  serem 
regados  9  nem  estercados. 

Abóboras  das  de  conservas  se  dâo  mais  e  maiores  que  m»  hortas 
de  Alvalade^  das  quaes  se  faz  muita  conserva  e  as  abobreiras  durani 
todo  um  anno,  sem  se  seccarem,  dando  sempre  novidade  mui  perfeitas. 

Melancias  se  dáo  maiores  e  melhores  que  onde  se  podem  dar  bem 
em  Hespanha ,  das  quaes  se  fazem  latadas  que  duram  todo  o  verSo 
verdes,  dando  sempre  novidade;  e  bz-se  delias eonserva  mui  sub- 
stancial. 

Abobaras  de  quaresma ,  #  que  se  chamam  de  Guiné ,  se  dSo  na 
Bahia  façanhosas  de  grandes ,  muitas  e  mui  gostosas ;  cujas  pevides  e 
das  outras  abóboras,  meianeias  e  pepinos,  se  tomam  a  semear,  e  nada 
se  rega. 

Mostarda  se  semea  ao  redor  das  casas  das  fazendas  uma  só  vez, 
da  qual  ordinariamente  nascem  mostardeiras,  e  oolhe-sé  cada  anno 
muita  e  boa  mostarda. 

Nabos  e  rabãos  se  dâo  melhores  que  entre  Douro  e  Minho;  os 
rabios  queimam  muito,  e  dáo  alguns  tSo  grossos  oomo  a  perna  de  um 
homem,  mas  uns  nem  outros  n9o  dflo  semente  senáo  fallida  e  pouca 
e  que  nSo  toma  a  servir. 

As  couves  tronchudas  e  murcíanas  se  dáo  táo  boas  como  em 
Alvalade ,  mas  não  dão  sementes ;  como  as  colhem  cortam-nas  pelo 
pé,  onde  lhes  arrebentara  muitos  filhos,  que  eomo  sio  do  tamanho 
da  couvinha,  as  tiram  e  plantam  como  eouvtnham,  <as  quaes  pegam 
todos  sem  seccar  uma,  e  crião-se  delles  melhores  couves  que  da  cou- 
vinha, com  o  que  se  escusa  semente  de  couve. 

Alfaces  se  dso  a  maravilha  de  grandes  e  doces ,  as  quaes  espigam 
€  dão  semente  muito  boa. 

Coentros  se  dso  tamanhos  que  cobrem  tim  homem,  os  quaes 
espigam  e  dâo  muita  semente. 

Endros  se  dáo  táo  altos  que  parecem  funcho,  e  onde  os  semeam  uma 
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vet,  xihdaqué  seceiíiny^mtroslonittii  a  nascer,  se  lhe  alimpam  a  terra, 
ainda  que  lh'a  não  cavem. 

Funcho  3e  dá  con  tara  tamanha^  quo  parece  tima  cana  4Íe  roca 
iMiito  grossa^  e  ék  iiMÂIa  semente  como  os  endros,  e  DUO  ha  quem 
os  desince  da  terra  onde  se  semeam  uma  vez. 

A  saisa  se  dá  minlo  formosa,  e  se  no  veráo  tem  conta  com  ella , 
deitando-lhe  moa  pouca  do  agua»  nunca  se  secca,  mas  nSEo  dá 
semente ,  nem  espiga. 

A  ixNleiâ  lem  na  Bohii  por  praga  nas  hortas,  povqne  Ondea  plan- 
tam lavra  ioda  a  terra  o  atrobenta  por  entre  a  ootra  honalíça. 

A  senente  do  cebolinho  nasce  mui  bem,  e  d'elles  se  dío  muito 
boas  cebolas ,  as  quaes  espigam  ,  roas  nào  socca  aquolla  maçaroca  em 
que  «riam  a  aoMcnto,  a  qual  eslá  em  ttr  o  com  o  psco  qoe  lem  , 
faz  vergar  o  grelo  até  dar  com  esta  maçaroca  no  chSo,  cujas  flores  se 
n&o  seccam ,  roas  quantas  são  tantas  pegam  no  chão ,  e  nasce  de  cada 
uma  um  cebolinho ,  a  cujo  pé  chegam  uroa  pequena  de  terra ,  e 
cortam  o  grelo  da  cebola ,  para  que  não  abale  o  cebolinho » o  qnat  se 
cria  assim  e  cresce  alé  ler  disposição  para  se  transpor. 

Alhos  não  dão  cabeça  na  Bahia ,  por  mais  que  os  deixam  estar  na 
lerra ,  mas  na  capitania  de  S.  Vicente  se  faz  cada  dente  que  plantam 
tamanho  como  uma  cebola  em  uma  só  peça ,  e  corta-ae  em  talhadas 
para  se  pitarem. 

Bringelas  se  dão  na  Bahia  maiores  e  melhores  que  ea  nenhuma 
parte,  as  quaes  fazem  grandes  amores,  e  toma  a  nascer  a  sua  semente 
muito  bem. 

Tanchagem  se  semea  uma  só  vez»  a  qual  dá  muita  semente  que 
se  espalha  pela  terra  que  se  toda  inça  d'ella. 

Poejos  se  dão  muito  e  bem  aonde  quer  que  os  plantam ,  lavram  a 
terra  toda  como  a  hortelã,  mas  não  espigam  nem  florescem. 

Agriões  nascem  pelas  ruas  onde  acertou  de  eahir  alguma  semente, 
e  pelos  quintaes  quando  chove ,  a  qual  semente  vai  ás  vezes  misturada 
<rom  a  da  hortaliça,  e  fazem-se  muito  formosos,  e  dão  tanta  semente 
que  não  ha  quem  os  desince ,  e  tambcm  os  ha  naturaes  da  terra  pelas 
ribeiras  sombrias. 
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Mangericao  se  dá  muito  bem  de  semente,  roas  nio  se  asa  d*ella  na 
terra,  porque  com  um  só  pé  se  enche  lodo  um  jardim,  dispondo 
raminhos  sem  raiz  epor  peqMeaosqtieseiaffl^  lodos  prendem»  semseecar 
nenhum  como  se  tivessem  raiEes ,  a  qual  se  faz  mais  alto  e  forte  que 
em  Portugal»  e  dma  todo  oaaoo  nfk>  o  deixando  espigar,  e  espiga  eom 
muita  semente  se  lb'a  querem  apanhar ,  o  ^e  se  não  usa. 

Alfavaca  se  planta  da  mesma  maneira ,  a  qual  se  dá  pelos  matos 
18o  alta  que  oobre  um  homem,  a  quem  a  formiga  náo  hz  damno 
como  ao  mangericao. 

Baklros  nem  beldroegas  se  nio  semeam ,  porque  nascem  infini- 
dade de  uns  e  de  outroe ,  sem  os  semearem ,  nas  hortas  e  quintaes 
e  em  qualquer  terra  queesIlHimpa  de  mato ;  sáo  naturaes  da  mesma 
terra« 

As  ehicorias  e  os  maturços  se  dio  muílo  bem  e  dio  muita  semente 
o  boa  para  tornar  a  semear. 

As  senouras ,  selgas ,  espinafres  se  dao  muito  bem ,  mas  não 
espigam ,  nem  dao  semente;  nem  os  eardos :  vai  muita  semente  de 
Portugal ,  de  que  os  moradores  aproveitara. 

CAPITULO  XXIVII. 

Em  que  $e  declara  qne  cousa  i  a  mandioca. 

Até  agora  se  disse  da  fertilidade  da  terra  da  Bahia  tocante  ás 
arvores  de  fructo  de  Hespsnha ,  e  ás  outras  sementes,  que  se  neila 
dâíi.  £  já  que  se  sabe  como  n'est'i  provinda  fructificam  as  alheias , 
saibamos  dos  seus  mantimoiilot;  naturaes :  e  peguemos  primeiro  da 
mandioca,  que  é  o  principal  mantimento  c  do  mais  substancia,  a 
que  em  Portugal  ehamào  farinha  de  páu. 

Blandioca  ó  uma  raiz  da  feição  dos  inhames  e  batatas,  e  tem  a 
grandura  conforme  a  bondade  da  terra,  e  a  criação  que  tem.  Ha  casta 
de  mandioca ,  cuja  rama  é  delgada  e  da  còr  como  ramos  de  sabu- 
gueiro ,  e  fofos  por  dontro ;  a  folha  é  de  feição  e  da  brandura  du  da 
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parra ,  mas  tem  a  oôr  do  verde  mais  escura,  os  pés  (1'estas  folhas  sào 
compridos  e  vermollios ,  como  os  das  mesmas  Tolhas  das  parreiras. 
Planta-se  a  mandioca  em  covas  redondas  como  melões  muito  bem 
cavadas,  e  em  cada  cova  se  mettem  três  quatro  pauzinhos  da  rama,  de 
palmo  cada  um ,  e  nào  entram  pela  terra  mais  que  dous  dedos ,  os 
quaes  paus  quebram  á  mSo,  ou  os  cortam  com  faca  ao  tempo  que  os 
plantam  y  porque  em  fresco  deitam  leite  pelo  corte,  donde  nascem 
e  se  geram  as  raizes;  e  fazcm-se  estas  plantadas  mui  ordenadas  seis 
palmos  de  uma  cova  a  outra.  Arrebenta  a  rama  d*esta  mandioca  dos 
nós  d'estes  páusinhos  aos  três  dias  até  os  oito,  segundo  a  fresquidáo 
do  tempo  ,  os  quaes  ramos  são  muito  tenros  e  muito  cheios  de  nós , 
que  se  fazem  ao  pó  de  cada  folha,  por  onde  quebram  muito ;  quando 
a  planta  rebenta  é  por  estes  nós ,  e  quando  os  olhos  nascem  deiles 
sào  como  de  parreira.  A  grandura  da  raiz  e  da  rama  da  mandioca  ó 
conforme  a  terra  em  que  a  plantam,  e  a  criação  que  tem:  mas  or- 
dinariamente ó  a  rama  mais  alta  que  um  homem ,  e  a  partes  cobre 
um  homem  a  cavallo ;  mas  ha  uma  casta,  que  de  sua  natureza  dá 
po<|uenos  ramos,  a  qual  plantam  em  lugares  sujeitos  aos  tempos  tor- 
mentosos, porque  a  não  arranque  e  quebre  o  vento.  Ha  casta  de 
mandioca ,  que  se  a  deixam  criar ,  dá  raizes  de  cinco  seis  palmos  de 
comprido ,  c  tSo  grossos  como  a  perna  de  um  homem  :  querem-se 
as  roças  da  mandioca  limpas  de  herva ,  até  que  tenha  disposição  para 
criar  boa  raiz. 

Ha  uma  casta  de  mandioca ,  que  se  diz  mani[)ocamirim ,  e  outra 
que  chamam  manaibussú ,  que  se  quer  com  esta  de  anno  e  meio  por 
diante ;  e  ha  outras  castas ,  que  chamão  taiaçu  e  manaibarú ,  que  se 
querem  comestas  do  um  anno  por  diante,  e  duram  estas  raizes  debaixo 
da  terra  sem  apodrecerem  três,  quatros  annos. 

Ha  outras  castas ,  que  se  dizem  manaitínga  e  parati ,  que  se 
começam  a  comer  de  oito  mezes  por  diante ,  e  se  passa  de  anno 
apodrecem  muito ;  esta  mandioca  manaitinga  e  parati  se  quer  plantada 
em  terras  fracas  e  de  aréa. 

Planta-sc  a  maudioca  em  lodo  o  anno  nào  sendo  no  inverno ,  <3 
qiicr  mais  tempo  secco  que  invcrnoso;  se  o  inverno  c  grande,  apo- 
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drece  a  raiz  da  mandioca  nos  lugares  baixos.  Lança  a  rama  da 
mandioca  na  entrada  do  verão  ^  umas  flores  brancas  como  de 
jasmins  ^  que  não  tem  nenhum  cheiro»  e  por  onde  quer  que  que- 
bram a  folha  lança  leite,  a  qual  folha  o  gentio  come  cozida  em  tempo 
de  necessidade  y  com  pimenta  da  terra.  A  formiga  faz  muito  damno 
á  mandioca,  e  se  lhe  come  a  folha,  mais  de  uma  vez,  fa-la  seccar ;  a 
qual  como  é  comesta  delia  nunca  dá  boa  raiz,  e  para  se  defenderem  as 
roças  d'esta  praga  da  formiga ,  buscam-lhe  os  formigueiros  donde 
as  arrancam  com  enchadas  e  as  queimam ;  outros  costumam  ás  tardes, 
antes  que  se  recolham,  pizarem  a  terra  dos  olhos  dos  formigeiros  com 
picões  muito  bem,  para  que  de  noite,  em  que  ellas  dão  os  seus 
assaltos,  se  detenham  em  tornar  a  furar  a  terra  para  sahirem  fora,  e 
lançam-lhe  de  redor  folhas  de  arvores,  que  ellas  comem,  e  das  da 
mandioca  velha,  com  o  que,  quando  sahem  acima  se  embaraçam  até 
pela  manhSa ,  que  se  recolhem  aos  formigueiros ;  e  se  as  formigas 
vem  de  fora  das  roças  a  comer  a  ellas,  lançam-lhes  d'esta  folha  no 
caminho,  antes  que  entrem  na  roça,  o  qual  caminho  fazem  muito 
limpo,  por  onde  vão  e  vem  a  vontade,  e  cortam-lhe  a  berva  com  o 
dente,  e  desviam-na  do  caminho.  N'este  trabalho  andam  os  lavradores 
até  que  a  mandioca  é  de  seis  mezes,  que  cobre  bem  a  terra  com  a 
rama,  que  então  não  lhe  íáz  a  formiga  nojo;  porque  acha  sempre 
pelo  chão  as  folhas,  que  cabem  de  cima ,  com  o  que  se  contentam ,  e 
nas  terras  novas  não  ha  formiga  que  faça  nojo  a  nada. 


CAPITULO  XXXTIII. 

Que  trata  das  raixes  da  mandioca  e  do  para  que  servem. 

As  raízes  da  mandioca  comem-nas  as  vaccas,  ^oas,  ovelhas, 
cabras,  porcos  e  a  caça  do  mato,  e  lodos  engordam  com  ellas  comen- 
do-as  cruas,  e  se  as  comem  os  índios,  ainda  que  sejam  assadas,  morrem 
disso  por  serem  muito  peçonhentas;  e  para  se  aproveitarem  os  índios 
e  mais  gente  destas  raízes  depois  de  arrancadas,  rapam-nas  muito  bem 
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até  íicsaran  alvindiasy  o  qoe  fawn  com  cáseas  de  ^ras,  e  depois  de 
lâvadM,  nlam^MB  em  mna  pedfn  ou  ràld  q[oe  para  isso  Mn»  e  depois 
de  b^  mladâs»  C8pf«mem  eita  mâça  em  um  engenho  de  palma » a 
que  eiumam  UpHini,  i|tte  Iba  faz  lançar  n  agiia  que  tem  toda  féni,  e 
fiea  esla  maea  toda  muiio  euxiiuii,  àa  qual  se  fat  a  hrinha  que  se 
eomty  que  ooièni  em  mu  alguidar  para  isso  TeilO)  em  e  qual  deitam 
esta naçae a anxagaia  sobre  o  fogo  ,  onde umo imiia  a  meclie com 
um  maia  eabago^  ooéio  quem  ftiz  oonfeilos»  até  que  flca  enxota  e  sem 
nenhuma  humidade,  e  fiea  oomo  ouseuz ;  mas  mais  brani»,  e  desta 
maneira,  le  come  ^  é  muito  doce  e  saborosa.  Faaem  mais  d*esla  maça, 
depob  de  espremida ,  umas  filb^ ,  a  que  chamam  beijas ,  estenden- 
do^ no  alguidar  sobre  o  fogo ,  de  maneira  que  ficam  tSo  delgadas 
oomo  Bihós  mouriscas,  que  se  fezem  de  maça  de  trigo,  mas  ^m  tão 
iguacs  como  obreas ,  as  quaes  se  eozem  n^este  alguidar  até  que  ficam' 
muito  aeeeas  e  torradas. 

Doestes  beijús  sfto  mui  saboro^ios,  sadios  e  de  boa  digestão,  que  é 
o  mamimento  que  se  usa  entre  gente  de  primor ,  o  que  foi  intentado 
pelas  mullieves  portuguesas ,  que  o  gentio  nso  usava  d*elles.  Fazem 
mais  d^esia  mesma  ma^  tapiocas ,  as  quaes  sèo  grossas  como  filhes 
de  pobne  e  moles,  e  fa2em-se  no  mesmo  alguidar  còmo  os  beíjús, 
mas  nâo  sie  de  tão  boa  digestão,  nem  tão  sadios;  e  querem-se 
comidas  quemes,  com  leite  tem  muita  graça;  e  com  assucar  clari- 
iicado  também. 

CAPITULO  XXXIX. 

Em  que  se  declara  quão  terrível  peçonha  é  a  da  agua  da 

maiBdioea* 

Ames  devassarmos  atanta,  convém  que  declaremos  a  natural  esura- 
nbeza  da  agua  da  mandioca  que  ella  de  si  deita  quando  a  espremem 
depois  de  raiada  f  porque  é  a  mais  terrível  peçonha  que  ba  nas 
parles  do  Brazíl,  equem  quer  que  a  bebe  não  escapa  por  mais  contra- 
peçonha  que  lhe  dem;  a  qial  é  de  qualidade  que  as  gaUinbas 
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Ibe  locando  eom  o  bico,  e  levando  uma  só  gola  para  baiio,  cabem  todas 
da  outra  banda  mortas,  e o  mesmo acMUeoe  aos  paioa,  perus,  papa-* 
gaios  ea  iodas  as  aves;  pois  os  porcos ,  cAras ,  ovelhas,  em  bdiendo 
o  primeiro  bocado  dáo  ires  e  quatro  voltas  em  redondo  è  cabem 
mortas;  cuja  carne  se  faz  logo  negra  e  nojenta ;  e  o  mesmo  acontece 
a  todo  género  de  alimária  que  a  bebe;  a  por  esta  raaio  ae  esprame 
esla  mandioca  por  curtir  em  covas  cobertas,  e  em  outras  partes,  aonde 
nao  bça  nojo  ás  criações ,  e  se  estas  alimárias  oomem  a  mesma  man- 
dioca por  espremer,  engordam  com  ella  enao  Ibes  faz  damno.  Tem  esta* 
agua  tal  qualidade  que  se  metem  n'e]la  uma  espada  ou  ooçolete » 
espií^arda  ou  outra  qualquer  cousa  cbeia  deierrugem,  Iba  come  em 
vinte  e  quatro  boras ,  de  maneira  que  ficam  limpas  eomo  quando 
sabem  da  mó ,  do  que  se  aproveitam  algumas  pessoas  para  limparem 
algumas  peças  de  armas  da  ierrugem  que  na  mó  se  não  podem  alimpar 
sem  entrar  pelo  são.  Nos  legares  onde  se  esta  mandioca  espreme ,  se 
criam  da  agua  d'ella  uns  bicbos  brancos  como  vermes  grandes  que  sao 
peçonbentíssimos,  com  osquaes  muitas  Índias  mataram  seus  maridose 
senbores ,  e  matam  a  quem  querem,  do  que  Umíbem  se  aproveitavam, 
s^undo  dizem,  algumas  mulheres  brancas  contra  seus  maridos;  e  basta 
laoçar-seum  d'estes  bicbos  no  comer  para  uma  pessoa  nao  escapar,  sem 
lhe  aproveitar  alguma  contrapeçonba,  porque  nãomata  com  tanta  pres- 
teza como  a  agua  de  que  se  crifio,  e  nao  se  sente  este  mal  senio  quando 
nào  tem  remédio  nenhum*  > 


* 


CAPITULO  XL. 

Que  trata  da  farinha  fresca  que  H  fax  da  mandioca. 

O  mantimento  de  mais  estima  e  proveito  qne  se  lu  da  mandioca 
é  a  farinha  fresca ,  a  qual  se  (az  d'eslas  raízes ,  que  se  lançam  primeiro 
a  curtir ,  de  que  se  aproveita  o  gentio;  a  os  Porlugueies,  que  tOo 
fazem  a  farinha  da  mandioca  crua  f  de  <pe  atru  lemosditOp  senia 
por  necessidade. 
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GKlumam  as  iodías  lançar  cada  dia  d*estas  raizes  na  agua 
corrente  ou  na  endiarcada ,  quando  não  tem  perto  a  corrente ,  onde 
está  a  curtir  até  que  lança  t  casca  de  si ;  e  como  está  d'esta  maneira, 
está  curtida;  da  qual  traz  para  casa  outra  tanta  como  lança  na  agua  para 
curtir»  as  quaes  raizes  eseascadas  ficam  muito  alvas  e  brandas  sem 
nenhuma  peçonha»  que  toda  se  gastou  na  agua » as  quaes  se  comem 
assadas  e  sSo  muito  boas. 

E  para  se  fazer  a  farinha  d*estas  raizes  se  lavam  primeiro  muito 
bem  ,  e  depois  desfeitas  á  mâo,  se  espremem  no  tapeti,  cuja 
agua  n9o  faz  mal ;  depois  de  bem  espremidas  desmancham  esta  massa 
sobre  uma  urupema »  que  é  como  joeira  ,  por  onde  se  câa  o  melhor , 
e  ficam  os  caroços  em  cima »  e  o  pó  que  se  coou  lançam-no  em  um 
alguidar  que  está  sobre  o  fogo ,  aonde  se  enxuga  e  coze  da  maneira 
^e  fica  dito,  e  fica  como  cuscuz  ,  a  qual  em  quente  e  em  fria  ó  muito 
boa  e  assim  no  sabor,  como  em  ser  sadia  e  de  boa  digestão.  Os  índios 
usam  doestas  raízes  tão  curtidas  que  ficam  denegridas  e  a  farinha  azeda. 
Os  Portuguezes  nâo  a  querem  curtida  mais  que  até  dar  a  casca  »  á 
qual  mandam  misturar  algumas  raizes  de  mandioca  crua,  com  o  que  fica 
a  farinha  mais  alva  e  doce;  e  d'esta  maneira  se  aproveitam  da  mandioca, 
a  qual  farinha  fresca  dura  sem  se  damnar  cinco  a  seis  dias ,  mas  faz- 
se  secca  ;  e  quem  é  bem  servido  em  sua  casa ,  come-a  sempre  fresca 
e  quente. 

Estas  raizes  da  mandioca  curtida  tem  grande  virtude  para  curar 
postemas,  as  quaes  se  pizam  muito  bem  sem  se  espremerem ;  e  feito 
da  massa  um  emplasto,  posto  sobre  a  poslema  a  molelica  de  maneira 
que  a  faz  arrebentar  por  si  ^  se  a  não  querem  furar. 

CAPITULO    XLI. 

Que  traia  do  muito  para  que  prestam  as  raizes  da  carimõ. 

Muito  é  para  notar  que  de  uma  mesma  cousa  saia  peçonha  e  con- 
trapeçonha,  como  da  mandioca,  cuja  agua  c  cruelissíma  peçonha,  e  a 
mesma  raiz  secca  é  contrapeçonha^  a  qual  se  chama  carimá  que  se  faz 
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d*esta  matietra.  Depois  que  as  raízes  da  mandioca  estão  curtidas  na 
agua,  se  põe  a  enxugar  sobre  o  fogo  em  eima  de  umas  varas,  alevati- 
(adas  três  e  quatro  palmos  do  chão  ,  e  como  estão  bem  seccas ,  tícam 
muito  duras,  as<]uaes  raizes  servem  para  mil  co4Jsas,  e  tem oulras tantas 
virtudes:  a  prinei|)ul  serve  de  contrape(M)nlia  para  os  mordidos  das 
cobras ,  e  que  comem  bichos  peçonhentos ,  e  para  os  que  comem  a 
mesma  mandioca  por  curtir  assada ,  cuidando  que  sâo  outras  raízes  ^ 
que  chamam  aipis,  bons  de  comer,  que  se  parecem  com  ella ;  a  qual 
carimá  se  dá  d'csta  feição :  tomam  estas  raízes  seccas,  o  rapm-lhoo 
defumado  da  parte  de  fora  e  (içam  alvíssimas  e  pizam-nas  muito  bem, 
e  depois  peneiram-as  c  fica  o  pó  delias  tào  delgado  e  mimoso  como  do 
farinha  muito  boa ;  e  tomada  uma  pouca  d*esta  farinha  e  delida  era 
agua  fria ,  que  fique  como  amendoada  ,  e  dada  a  beber  ao  tocado  da 
peçonha  ,  faz-lhe  arreveçar  quanto  tem  no  bucho ,  com  o  que  a  pe- 
çonha quo  tem  no  corpo  não  vai  por  diante.  E  também  serve  esta 
carimá  para  os  meninos  que  tem  lombrigas,  aos  quaes  se  dá  a  beber 
desfeita  na  agua,  como  liça  dito,  e  mala-lhesas  lombrigas  todas;  euma 
cousa  e  outra  eslit  muito  experimentada ,  assim  pelos  índios ,  como 
pdos  Portuguezes. 

Da  mesma  farinha  «la  carimn  se  faz  uma  massa  quo  posta  sobre 
feridas  velhas  que  tem  carne  podre  Ili'a  come  toda ,  até  que  deixa  a 
ferida  limpo ;  e  como  os  índios  estão  doentes ,  a  sua  dieta  é  fazerem 
d*este  pó  da  carimá  uns  (^Idinhos  no  fogo  (eoiBO  os  de  poejos)  que 
bebem  ,  com  (pie  se  acham  mui  bem  por  ser  muito  leve ,  e  o  mesmo 
usam  os  brancos  no  malto  lançando-lhe  mel  ou  ai^ucar,  com  o  que  se 
acham  bem ;  o  outras  nmitas  cousas  de  comer  se  fazem  d'esta  carimá 
que  se  apontam  no  capitulo  que  se  segue. 

CAPITULO  XLII. 

£m  que  h  declara  que  cousa  é  farinha  de  guerra ,  e  como  se  faz 

da  carimá  f  e  outras  cousas. 

Farinha  de  guerra  se  diz,  porque  o  gentio  do  Brazil  costuma 
chamarlhe  asi^im  pela  sua  língua ;  porque  quando  determinam  de  a 
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ir  fazer  a  seus  otmtrarios  algumas  jornadas  fora  de  sua  casa ,  se  provd 
d*esta  forínlia,  que  levam  is  costas  ensacada  em  uns  fardos  de  folhas , 
que  para  isso  fazem,  da  feição  de  uns  de  couro,  em  que  da  índia  trazem 
especiaria  e  arroz;  mas  sfio  muito  mais  pequenos,  onde  levam  esta 
farinha  muito  calcada  e  enfolhada,  de  maneira  que  ainda  que  lho 
caia  em  um  rio  e  que  lhe  chova  em  cima,  não  se  molha.  Para  se  fazer 
esta  farinha  se  faz  prestes  muita  somma  de  carimá ,  a  qual  depois  de 
rapada  a  pisam  em  um  piUo,  que  para  isso  tem,  e  como  é  bem  pizada 
a  penetram  muito  bem,  como  no  capitulo  antes  flca  dito.  E  como 
tem  esta  carimá  prestes,  tomam  as  raízes  da  mandioca  por  curtir,  e 
ralam  como  convém  uma  somma  d'ellas,  e  depois  de  espremidas  coroa 
se  faz  á  primeira  farinha  que  dissemos  atraz,  lançam  uma  pouca  doesta 
massa  em  um  alguidar,  que  está  sobre  o  fogo ,  e  por  cima  d'olla  uma 
pouca  de  farinha  da  carimá ,  e  embrulliada  uma  com  outra  a  vão 
roecbendo  sobre  o  fogo ,  e  assim  como  se  vai  cozendo  lhe  vão  lan- 
çando do  pó  da  carimá,  e  trazem-na  sobre  o  fogo,  até  que  fica  muito 
enxuta  e  torrada ,  que  a  tiram  fora. 

D'esta  farinha  de  guerra  usam  os  Portuguezes  que  náo  tem  roças, 
e  os  que  estSo  fora  d'ellas  na  cidade,  com  que  sustentam  seus  creados 
e  escravos,  e  nos  engenhos  se  provém  d'ella  para  sustentarem  a  gente 
cm  tempo  de  necessidade ,  e  os  navios,  que  vem  do  Brazil  para  estes 
reinos,  não  tem  outro  remédio  de  matalotajem,  para  Jse  sustentar  a 
gente  até  Portugal»  lenão  o  da  farinha  de  guerra  ;  e  um  alqueire 
d'ella  da  medida  da  Bahia ,  que  tem  dous  de  Portugal ,  se  dá  de  regra 
a  cada  homem  para  um  mez ,  a  qual  farinha  de  guerra  é  muito  sadia 
«  desenfastiada ,  e  molhada  no  caldo  da  carne  ou  do  peixe  fica  branda 
e  tào  saborosa  como  cuscuz.  Também  costumam  levar  para  o  mar 
malalotagem  de  beijús  grossos  muito  torrados,  que  dura  um  anno, 
e  mais  sem  se  danarem  coroo  a  farinha  de  guerra.  D*e8ta  carimá  e 
pó  d*ella  bem  peneirado  fazem  os  Portuguezes  muito  bom  pão,  e 
bolos  amassadas  com  leite  e  gemmas  de  ovos ,  e  d'esta  mesma  massa 
fazem  mil  invenções  de  beilhós,  mais  saborosos  que  de  farinha  de 
trigo,  com  os  mesmos materiaes,  o  pelas  festas  fazem  as  fructas  doces 
com  a  massa  d'esta  carimá ,  em  lugar  da  farinha  de  trigo ,  e  se  a  que 
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vai  á  Bailia  do  reioo  nào  ó  muito  alva  o  fresca,  querem  as  mulheres 
antes  a  farinha  de  carimá ,  que  é  alvíssima  e  lavra-se  melhor ,  com 
a  qual  fazem  tudo  muito  primo. 

CAPITULO  XLIII. 

Em  que  se  declara  a  qualidade  dos  Aipins, 

T)á-se  n'estn  terra  outra  c^sta  de  mandioca,  a  que  o  gentio  chama 
aipins,  cujas  raizes  são  da  fcicào  da  mesma  mandioc^i,  a  rama  e  a 
folha  são  da  mesma  maneira,  sem  haver  nenhuma  diíTerença,  e  plan- 
ta-se  de  mistura  com  a  mesma  mandioca ,  e  para  se  recolherem  esUis 
raizes  as  conhecem  os  índios  pela  còr  do$  ramos,  no  que  atinam 
poucos Porluguczes.  £  estas  raizes  dos  aipins  são  alvissimns;  como  estão 
cruas  subem  ás  castanhas  cruas  d'Hespanha ;  assadas  são  muito  doces, 
e  tem  o  sabor  das  mesmas  castanhas  assadas ,  e  d'avantagom ,  as  quaes 
se  comem  também  cozidas,  e  são  muito  saborosas;  e  de  uma  maneira 
e  da  outra  são  ventosas  como  as  castanhas.  D*estes  aipins  se  apro- 
veitam nas  povoações  novas,  porque  como  sSo  de  cinco  mezes  se 
começam  a  comer  assados,  e  como  passam  de  seis  mezes,  fazem-se 
duros,  e  nào  se  assam  bem;  mas  servem  então  para  beijús  e  para 
farinha  fresca ,  que  é  mais  doce  que  a  da  mandioca ,  as  qnaes  raízes 
duram  pouco  debaixo  da  terra ,  e  como  pasltfti  de  oik)  mezes  apo- 
drecem muito. 

D'estes  aipins  ha  sete  ou  oito  castas;  mas  os  que  mais  se  estimam, 
por  serem  mais  saborosos,  são  uns  que  chamam  gerumús.  Os  índios  se 
valem  dos  aipins  para  nas  suas  festas  fazerem  d'el!es  cozidos  seus 
vinhos,  para  o  que  os  plantam  mais  que  para  os  comerem  assados,  como 
fnzcm  os  Portuguezes. 

£  porque  tudo  é  mandioca ,  concluamos  que  o  mantimento  d*ella 
é  o  melhor  que  se  sabe,  tirado  o  do  bom  trigo,  porque  p  2o  de  trigo 
do  mar,  de  milho,  de  centeio,  de  cevada,  não  presta  a  par  da  man- 
dioca ,  arroz,  inhames  e  cocos. 

XIV  22 
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Hilho  de  Guiné  se  dá  na  Bahia,  como  ao  diante  se  verá;  mas  nSo 
se  tem  lá  por  mantimento,  e  ainda  digo  que  a  mandioca  é  mais  sadia 
e  proveitosa  que  o  bom  trigo,  por  ser  de  mellior  digestão.  E  por  se 
averiguar  por  tal,  os  governadores  Thomé  de  Souza,  D.  Duarte  e 
Mem  de  Sá  nào  comiam  no  Brazíl  pão  de  trigo ,  por  se  não  acharem 
bem  com  elle,  e  assim  o  fatem  outras  muitas  pessoas. 

CAPItULO  XLIV. 

Em  que  se  apontam  algUns  mantimentos  de  raises  que  se  criam 

debaixo  da  terrú  iia  Bahia. 

Como  íicn  dito  da  mandioca  o  que  em  breve  se  pode  dizer  d'ella , 
convém  que  declaremos  d*aqui  por  diante  outros  mantimentos  que 
se  dào  na  Bahia  debaixo  da  terra. 

E  peguemos  logo  nas  batatas ,  que  são  naturaes  da  terra  e  se  dão 
n  cila ,  de  maneira  que  onde  se  plantam  uma  vez  nunca  mais  se 
desinçam^  as  quaes  tomam  a  nascer  das  pontas  das  raizes,  que 
fiearam  na  terra ,  quando  se  colheu  a  novidade  d*eHas.  As  batatas 
nào  se  plantam  da  rama  como  nas  Ilhas,  mrasde  talhadas  das  mesmas 
raízes ,  c  em  cada  enxadada ,  que  dão  na  terra  sem  ser  mais  cavada , 
mettcm  nmn  talhada  de  batata;  as  quaes  se  plantam  em  Abril,  e 
conieçnm  a  colher  a  novidade  em  Agosto,  donde  tem  que  tirar  até 
todo  o  Março ,  porque  colhem  umas  batatas  grandes ,  e  ficam  outras 
pf*quenas,  que  se  vão  criando  em  quinze  e  vinte  dias. 

Ha  umas  batatas  grandes^  e  brancas  e  compridas  como  M  das  Illias; 
ha  outras  pequenas  e  redondas  como  tuharas  da  terra ,  e  mui  sabo- 
rosas; ha  outras  balatas  que  são  roxas  ao  longo  da  casca  e  brancas  por 
dentro;  ha  outras  que  são  todas  encarnadas  e  mui  gostosas;  ha 
outras  que  são  côr  azul  anilada  muito  fina ,  as  quaes  tingem  as  mãos ; 
ha  outras  verdoengas  muito  doces  e  saborosas;  e  ha  outra  casta,  de 
côr  almecegada,  mui  saborosas;  e  outras  todas  amarellas,  de  côr  muito 
tostada,  as  quaes  são  todas  húmidas  e  ventosas,  de  que  se  nào  íuz 
muita  conta  entre  gente  de  primor,  senão  entre  lavradores. 
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Dão-sena  Bahia  outras  raízes  maiores  que  balatas,  a  qiic  os  indios 
íbamani  carazes,  que  se  planlamda  mesma  maneira  que  as  balatas,  e 
como  nascem ,  poem-lbe  ao  pó  uns  páos,  por  onde  alrepam  os  ramos 
que  lançam,  como  herva.  Estes  carazes  se  plantam  em  Março  e 
colhem-se  em  Agosto,  os  quaes  se  comem  cozidos  e  assados,  como  os 
inhames,  mas  tem  melhor  sabor :  os  mais  d'elles  sào  brancos,  outros 
roxos,  outros  brancos  por  dentro  o  roxos  por  fora  junto  á  casca,  que 
são  os  melhores,  e  de  mór  sabor;  outros  são  todos  negros  como  pós ;  e 
uns  e  outros  se  curam  no  fumo,  e  duram  do  um  anno  para  o  outro. 
Da  jpa$sa  doestes  carazes  fazem  as  Portugupzas  muitos  manjares  com 
assucar ,  e  cozidos  com  carne  tem  muita  graça. 

Dão-se  n'e$ta  terra  outras  raizes  tamanhas  como  nozes  e  avelãas, 
que  se  chamam  mangarazes;  e  quando  se  colhem  arrancam-nos 
debaixo  da  lerra  em  louças  como  junca,  e  tira-se  de  cada  pó  duzentos 
c  trezenlos  juntos;  e  o  que  está  no  meio  ócomo  um  ovo,  ecomo um 
punho,  que  é  a  planta  donde  nasceram  os oulros;  o  qual  se  guarda 
para  se  tornar  a  plantar:  e  quando  o  plantam  se  faz  em  talhadas,  como 
as  batatas  e  carazes;  mas  planlamrse  Lio  juntos  e  pela  ordem  com 
que  se  dispõe  a  convinha,  e  nào  se  cava  a  terra  toda,  mas  limpa  do 
mato  acada  encbadada  mettem  uma  talhada.  As  folhas  d'estes  manga- 
razes  nascem  em  moutas  como  os  espinafres,  e  são  da  mesma  côr  e 
feição,  ma$  muito  maiores,  e  assim  molles  como  as  dos  espinafres ,  as 
quaes  se  chamam  taiaobas,  que  se  cqmem  esperregadas  como  elles; 
e  são  mui  medicinaes,  e  lambem  servem  cozidas  com  o  peixe.  As 
raízes  doestes  manga razes  se  comem  cozidas  com  agua  e  sal ,  e  dão 
a  casfDa  como  tremocos ,  e  molhados  em  azeite  e  vinagre ,  são  mui 
gostosos;  com  assucar  fazem  as  mulheres  d'elles  mil  manjares;  e 
colhem-se  duas  novidades  no  anno;  os  que  se  plantam  em  Marco  se 
colhem  em  Agosto;  e  os  que  se  plantam  em  Setembro  se  colhem  em 
Janeiro. 

l)âo-se  n'esla  terra  outras  raizes,  que  se  chamam  laiázes,  que  se 
planlam  como  os  niangarazcs,  e  são  de  feição  de  maçarocas,  mas  cin- 
tadas com  uns  [)eriilos  com  barbas,  como  raizes  do  cannas  de  roca, 
as  quacs  se  comem  cozidas  na  agua »  mas»  sempre  ticam  tezas.  As 
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folhas  sào  grandes ,  de  fóição  e  côr  das  dos  plátanos  que  so 
acham  nos  jardins  de  Hespanha ,  aos  quacs  chamam  taiaobuçú ; 
comero-se  estas  folhas  cozidas  com  peixe  em  lugar  dos  espinafres»  e 
com  fdvas  verdes  em  lugar  das  alfaces »  e  tem  mui  avantajado  sabor : 
os  indius  as  comem  cozidas  na  agua  e  sal ,  e  com  muita  somma  de 
pimenta. 

CAPITULO    XLV. 

Em  que  se  contêm  o  milho  que  se  dá  na  BcAia,  e  o  para 

que  serve, 

Dá-sc  outro  mantimento ,  em  todo  o  Brazil »  natural  da  mesma 
terra,  a  que  os  Índios  chamam  ubatim,  que  é  o  milho  de  Guiné,  que 
em  Portugal  chamam  zaburro.  As  espigas,  que  este  milho  dá,  são 
demais  de  palmo;  cuja  arvore  é  mais  alta  que  um  homem,  e  da 
grossura  das  cannas  da  roça,  com  nós  e  vãs  por  dentro ;  e  dá  três, 
((uatro,  e  mais  espigas  destas  em  cada  vara.  Este  milho  se  planta 
por  entre  a  mandioca  e  por  entre  as  caunas  novas  de  assucar,  ^ 
colhe-se  a  novidade  aos  três  mezes,  uma  em  Agosto,  e  outra  em 
Janeiro.  Esto  milho  come  o  gentio  assado  por  fruta,  e  fazem  seus 
vinhos  com  elle  cozido,  com  o  qual  se  embebedam,  e  os  Portuguezes 
que  communicam  com  o  gentio,  e  os  mestiços  não  se  desprezam  dcHe, 
c  bcbem-no  mui  valentemente.  Costuma  este  gentio  dar  suadouros 
com  esle  milho  cozido  aos  doentes  de  boubas,  os  quaes  tomam  com 
o  bafo  delle,  com  o  que  se  acham  bem ;  dos  quaes  suadouros  se  acham 
sãos  alguns  homens  brancos  e  mestiços  que  se  valem  delles;  o  que 
parece  mysterio,  porque  este  millio  por  natureza  é  frio.  Plantam  os 
[H}rluguczes  este  milho  para  mantenç^  dos  cavallos,  e  criação  das 
galJifihas  c  cabras,  ovelhas  e  porcos;  caos  negros  de  Guiné  o  dão 
[>or  fruta,  os  quacs  o  não  querem  por  mantimenla  sendo  o  melhor  da 
sua  terra :  a  cor  geral  deste  milho  é  branca ;  ha  outro  almec^gada  , 
oulro  i»relo,  outro  vermelho,  e  lodo  se  planta  á  mão,  o  tem  uma 
mesma  qualidade. 
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Ha  outra  casla  de  milho,  que  sempre  é  mollc,  do  qual  fazem  os 
Porluguezes  muito  bom  pio  e  bolos  coro  ovos  e  assucar.  O  mesmo 
milho  quebrado  e  pizado  no  pilão  é  bom  para  se  cozer  com  caldo  de 
carne,  ou  pescado,  e  de  gallinha,  o  qual  é  mais  saboroso  que  o  arroz, 
e  de  uma  casta  e  outra  se  curam  ao  fumo,  onde  se  conserva  para  so 
não  danar ;  e  dura  de  um  anno  para  outro. 

CAPITULO  XLVI. 

Em  que  se  apontam  os  kgumes  que  se  dão  na  Bahia. 

Pois  que  até  aqui  tratámos  dos  mantimentos  naturaes  da  terra  da 
Bahia,  é  bem  que  digamos  dos  legumes,  que  se  nella  criam.  E 
comecemos  pelas  favas,  que  os  Índios  chamam  comenda,  as  quaes  são 
muito  alvas ,  e  do  tamanho  e  maiores  que  as  de  Évora  em  Portugal ; 
mas  são  delgadas  e  amassadas ,  como  os  figos  passados. 

Ha  outras  favas  meias  brancas  e  meias  pretas,  mas  são  pequenas;  u 
estas  favas  se  plantam  á  mão  na  entrada  do  inverno,  e  como  nascem 
põe-se  ao  pé  de  cada  uma  um  páo  por  onde  atrepam ,  como  fazem  em 
Portugal  ás  ervilhas;  e  se  tem  por  onde  atrepar  fazem  grande  ramada : 
a  folha  é  como  a  dos  feijões  de  Hespanha,  mas  maior ;  a  flor  c  branca: 
começam  a  dar  a  novidade  no  fim  do  inverno  e  dura  mais  de  três 
mezes.  Estas  favas  são  em  verdes  mui  saborosas,  e  cozem-se  com  as 
ceremonias  que  se  costumam  em  Portugal,  e  são  reimosas  como  as 
do  Reino ;  e  dão  em  cada  bainha  quatro  e  cinco  favas,  o  depois  de 
seccas  se  cozem  muito  bem,  e  não  criam  bichos,  como  as  de  Hespanha, 
e  são  muito  melhores  de  cozer;  e  de  uma  maneira  e  de  outra  fazem 
muita  vantagem  no  sabor  ás  de  Portugal,  assim  as  declaradas  como  a 
outra  casta  do  favas,  que  são  brancas  c  pintadas  todas  de  pontos 
negros. 

l)ào-se  nesta  terra  infinidade  de  feijões  naturaes  delia,  uns  são 
brancos ,  outros  prelos,  outros  vemielhos ,  e  outros  pintados  de  branco 
e  preto,  os  quaes  se  plantam  á  mão,  o  como  nascem  põe-se-lhe  a  cada 
pc  um  páo,  por  onde  atrepin  como  se  faz  ás  ervilhas,  e  sobem  de 
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maneira  para  cima  que  (azem  delles  la&adas  nos  quinlaes,  c  cada  pó 
dá  inGnidade  de  feijões ,  os  quaes  são  da  mesma  feição  que  os  de 
jílespanba,  mas  tem  mais  compridas  bainhas»  e  a  folha  e  flor  como  as 
e;'vil)^a.3 ;  cozem-se  estes  feijões  sendo  seccos  como  em  Portugal,  e  são 
mui  saborosos^  e  em  quanto  s9o  verdes  cozem-se  com  a  casca  como 
fazem  ás  ervilhas,  e  são  mui  desenfastiados. 

Ch9n)am  os  índios  gerumús  as  abobras  da  quaresma ,  que  são 
naturaesd'e$ld  terra,  das  quaes  ha  dez  ou  doze  castas,  c^da  uma  de 
sua  feição;  q  pl^ntam-nas  duas  vezes  no  anno,  em  terra  húmida  e 
solta,  as  quaes  ^  estendem  muito  pelo  chão ,  e  dà  cada  abobreira 
muita  somma ;  mas  não  são  tamanhas  como  as  da  casta  de  Portugal. 
Costuma  p  gentio  cozer  p  assar  estas  abobras  inteiras  por  lhe  não 
entrar  agua  dentro,  e  depois  de  cozidas  a$  cortam  cpmo  melões,  e 
lhes  deitam  as  pevides  fora,  e  são  assim  mais  çaborosas  .que  cozida 
cm  talhadas,  e  curam-se  no  fumo  para  durarem  todp  o  anno. 

As  que  cm  Portugal  chamamos  cabaços,  chama  o  gentio  pela  sua 
lingua  gcrumuyê  ^  das  quaes  tem  entre  si  muitas  castas  de  diffcrentes 
feições,  tirando  as  abobras  compridas^  de  que  dissemos  alraz.  Estas 
abobras  ou  cabaços  semeia  o  gcptio  para  fazer  d'cl)as  vasilhas  para  seu 
uso,  as  quaes  não  costuma  comer,  mas  deixam-nas  estar  nos  abobceíras 
ató  se  fazerem  duras,  e  como  eslam  de  vez  curam-n^s  no  fumo,  de 
que  fazem  depois  vasilhas  para  acarretarem  agua,  ppr  outras  pequenas 
bebem  ,  outras  meias  levam  ás  costas  cheias  de  agua  quandp 
caminham ;  e  ha  alguns  doestes  cabaços  tamanhos  que  levam  dou^ 
almudes  c  mais,  em  os  quaes  guardam  as  sementes  que  hãq  de  plantar ; 
e  costumam  lambem  cortar  estes  cabaços  em  verdes,  como  estão  duros, 
pelo  meio,  e  depois  de  curadas  estas  metades  servem-lhcs  de  gamelas, 
c  outros  despejos,  e  as  amelades  dos  pequenos  servcm-lhes  de  escu- 
delas, e  dão-lhes  por  dentro  uma  tinta  preta,  por  fora  outra  amarella» 
que  se  não  tira  nunca ;  c  estas  são  as  suas  porcelanas. 
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CAPITULO    XLVn. 

Em  que  $e  declara  a  natureza  dos  amendoíSf  e  o  para  que 

Éervem. 

Dos  amendois  lemos  que  dâr  conta  particular ,  porque  é  cousa , 
que  se  não  sabe  haver  senão  no  Brazil,  os  quaes  nascem  debaixo  da 
terra,  onde  se  plantam  á  mão,  um  palmo  um  do  outro ;  as  suas  folhas 
sào  como  as  dos  feijões  de  Hespanha,  e  tem  os  ramos  ao  longo  do 
chio.  E  cada  pé  dá  um  grande  prato  d*estes  amendols,  que  nascem 
nas  pontas  das  raizes,  os  quaes  sso  tamanhos  como  bolotas,  e  tem  a 
casca  da  mesma  grossura  e  dureza,  roas  é  branca  e  crespa,  e  tem 
dentro  década  bainha  três  e  quatro  amendols,  que  sáo  da  feição  dos 
pinhões  com  casca,  e  ainda  mais  grossos.  Tem  uma  tona  parda,  que 
se  lhes  sahe  logo  como  a  do  miolo  dos  pinhões,  o  qual  miolo  é  alvo. 
Comestes  crus  tem  sabor  degravanços  crus,  mas  comem-se  assados 
e  cozidos  com  a  casca ,  como  as  castanhas ,  e  sâo  muito  saborosos ,  e 
torrados  fora  da  casca  são  melhores.  De  uma  maneira  e  d'outra  é 
esta  fruta  muito  quente  em  demazia,  e  cauzam  dor  de  cabeça,  a  quem 
como  muitos,  se  é  doente  delia.  Plantam-se  estes  amendols  em  terra 
solta  e  húmida ,  em  a  qual  planta  e  beneficio  delia  não  entra  homem 
macho;  só  as  indias  oscostumara  plantar,  e  as  mestiças;  en*esta  lavoura 
nào  entendem  os  maridos ,  e  tem  para  si  que  se  elles  ou  seus  escravos 
os  plantarem,  que  nào  hão  de  nascer.  E  as  fêmeas  os  vão  apanhar,  e 
segundo  seu  uso  hão  de  ser  as  mesmas  que  os  plantem ;  e  para 
durarem  todo  o  anno  curam-nos  no  fumo,  onde  os  tem  até  vir  outra 
novidade. 

Doesta  fruta  fazem  as  mulheres  portuguezas  todas  as  cousas 
doces,  que  fazem  das  amêndoas,  e  cortados  os  fazem  cobertos  de  as- 
sucar  de  mistura  como  os  confeitos.  E  também  os  curam  em  peças 
delgadtis  e  compridas,  de  que  fazem  pinhoadas;  e  quem  os  não 
conhece,  por  lai  a  come  se  lira  dão.  O  próprio  tempo  em  que  se  os 
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amendoís  plantam  é  em  Fevereiro,  e  nào  estão  debaixo  da  (erra 
mais  que  até  Maio,  que  é  o  tempo  em  que  se  lhes  colhe  a  novidade , 
o  que  as  fêmeas  vão  fazer  com  grande  festa. 

CAPITULO  XLVÍI!. 

Em  que  se  declara  quantas  castas  de  pimetUa  ha  na  Bahia. 

A'  sombra  d'estes  legumes,  e  na  sua  visinhan^^  podemos^ ajuntar 
quantas  castas  de  pimenta  ha  na  Bahia ,  segundo  nossa  nolicía :  e 
digamos  logo  da  que  chanoiam  cuihem,  que  sáo  tamanhas  como 
cerejas ,  as  quaes  se  comera  em  verdes ,  e  depois  de  maduras  eozidas 
inteiras  com  o  pescado  e  com  os  legumes,  e  de  uma  maneira  e  d'outni 
queimam  muito,  o  o  gentio  come-a  inteira  misturada  com  a  brinha. 

Costumam  os  Portuguezes,  imitando  o  costumedos  índios,  seccarem 
esta  pimenta,  e  depois  de  estar  bem  secca  a  pizam  de  mistura  com 
sal,  no  que  chamam  juquiray ,  em  a  qual  molham  o  peixe  e  a  carne, 
e  entre  os  brancos  se  traz  no  saleiro ,  e  não  descontenta  a  ninguém. 
Os  Índios  a  comem  misturada  com  a  Carinha,  quando  não  tem  quo 
comer  com  ella.  Estas  pimenteiras  fazem  arvores  de  quatro  e  de 
cinco  palmos  de  alto ,  e  duram  muicos  annos  sem  se  seecar» 

lia  outra  pimenta ,  a  que  [lela  lingua  dos  negros  se  chama  cui- 
hemoçii ;  esta  é  grande  e  comprida ,  e  depois  de  madura  £az-se  ver- 
melha; c  usam  d'ella  como  da  de  cima;  o  faz  arvores  de  alturade  um 
homem,  e  todo  o  anno  dá  novidade ;  sempre  tem  pimentas  vermelhas, 
verdes,  e  flor ,  e  dura  muitos  annos  sem  se  seccar. 

Ha  outra  casta  que  chamam  cuiepiá,  a  qual  tem  bico,  feição, 
e  tamanho  de  gravanços ;  come-se  em  verde  crua  e  cozida  como  a  de 
cima,  e  como  é  madura  faz-se  vermelha,  a  qual  queima  muito;  a 
quem  as  gallinbas  e  pássaros  tem  grande  affeição;  e  faz  arvore  meã  que 
em  todo  o  anno  dá  novidade. 

Ha  outra  casta,  que  chamam  sabãa,  que  6  comprida  e  delgada,  em 
verde  não  queima  tanto  como  quando  é  madura ,  que  é  vermelha  ; 
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cuja  arvoro  é  pequena,  dá  fruta  todo  o  anno,  c  tambcm  se  us.)  J'ella 
como  da  mais. 

Ha  outra  casta  quo  se  chama  cuihcjurimu  ,  por  ser  da  feição  de 
abobra,  assim  amassada;  esta  quando  é  verde  tem  a  our  azulada,  o 
como  é  madura  so  faz  vermelha;  da  qual  se  usa  como  das  mais  de  que 
tomos  dito,  cuja  anorc  é  pequena  e  em  todo  o  anno  dá  novidade. 

Ua  outra  casta  que  chamam  cumari,  que  ó  hravia  c  nasce  pelos 
maios  >  ícampos  e.pebs  roças ,  a  qual  nasce  do  feitio  dos  pássaros  que 
a  comem  muito ,  por  sor  mais  pequena  que  gravanços ;  mas  queima 
jnais.que  todas  asque  dissemos,  ocmais  gostosa  que.todas ;  e  quando  é 
madura  faz-so  ?ormelha ,  c  quando  se  aoha  d'esta  n9o  se  come  da 
putra;  faz-se  arvore  pequena,  tem  as  flores  brancas  como  as  mais,  e 
dá  novidade  em  todo  o  anno. 

CAPITULO    XLIX. 

D*aqui  por  diante  se  dirá  das  arvores  de  fruto  ,  começando  nos 

cajus  e  cajuis. 

Convêm  tratar  d'aqui  por  diante  das  arvores  de  fruto  naturaes  da 
Bahia,  aguas  vertentes  ao  mar  o  á  vista  d  elle;  o  demos  o  primeiro 
jogar  e  capitulo  por  si  aos  cajueiros ,  pois  é  uma  arvore  de  muita 
estima,  e  ha  tantos  ao  longo  do  mar  e  na  vista  d'ello.  Estas  arvores 
são  como  figueiras  grandes,  tem  a  casca  da  mesma  còr,  o  a  madeira 
branca  e  mole  como  figueira,  cujas  folhas  são  da  foiçâo  da  cidreira 
e  mais  macias.  As  folhas  dos  olhos  novos  sso  vermelhas ,  muito 
brandas  e  frescas,  a  flor  ó  como  a  do  sabugueiro,  de  bom  cheiro,  mas 
muito  breve.  A  sombra  d*cstas  anores  é  muito  fria  e  fresca,  o  fruto 
é  formosíssimo ;  algumas  anorcs  dão  fruto  vermelho  e  comprido  , 
outras  o  dão  da  mesma  côr  e  redondo. 

Ha  outra  casta  que  dá  o  fruto  da  mesma  feição,  mas  a  partes  ver- 
meliio  e  n'outras  de  côr  almecegada;  ha  outras  arvores  que  dão  o  fruto 
amarello  e  comprido  como  peros  d'EI-Rei ,  mas  são  em  tudo  maiores 
que  os  peros  e  da  mesma  còr. 


I 

i 
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Ha  outras  «nn^oros  que  dáo  este  fruto  redondo ,  e  uns  e  outros  síTo 
muito  gostosos,  sumarentos  e  de  suave  cheiro,  os  quaes  se  desfazem 
todos  em  agua. 

A  natureza  d*e8(es  cajus  é  fria »  e  sdo  roedícinaes  para  doenttss  de 
febres ,  e  para  quem  tem  fastio ,  os  quaes  fazem  bom  estômago ,  e 
muitas  pessoas  lhes  tomam  o  sumo  pelas  manhas  em  jejum,  para  con- 
servação do  estômago,  e  fazem  bom  bafo  a  quem  os  come  pela  manhã, 
e  por  mais  que  se  coma  d'elles  nfto  fazem  mal  a  nenhuma  hora  do  dia» 
e  são  de  tal  digestão  que  em  dous  credos  se  esmoem. 

Os  cajtis  silvestres  travam  junto  do  olho  que  se  lhes  bota  fora ,  mas 
os  que  se  criam  nas  roças  e  nos  quíntaes  comem-se  todos  sem  terem 
que  lançar  fora  por  nSo  travarem.  Fazem-se  estes  cajus  de  conserva, 
que  ó  muito  suave ,  e  para  se  comerem  logo  cozidos  no  assucar  co- 
bertos de  canella  nâo  tem  preço.  Do  sumo  d*esta  fruta  faz  o  gentio 
vinho,  com  que  se  embebeda,  que  é  de  bom  cheiro  e  saboroso* 

E'  pnra  notar  que  no  olho  d'este  pomo  tào  formoso  cria  a  natureza 
outra  fructa  parda ,  a  que  chamamos  castanha ,  que  é  da  feição  e 
tamanho  do  um  rim  de  cabrito,  a  qual  castanha  tem  a  casca  muito 
dum  c  do  natureza  qucntissima  e  o  miolo  que  tom  dentro;  deita  esta 
casca  um  olco  tão  forte,  que  aonde  toca  na  carne  faz  empola ,  o  qual 
óleo  é  da  cor  de  azeite  e  lem  o  cheiro  mui  forte.  Tem  esta  castanha  o 
miolo  branco,  tamanho  como  o  de  uma  amêndoa  grande  •  a  qual  é 
muito  saborosa,  e  quer  arremedar  no  sabor  aos  pinhões,  mas  éde 
muita  vantagem.  D*estas  castanhas  fazem  as  mulheres  totlas  as  ron- 
servas  doces  que  costumam  fazer  com  as  amcndoas ,  o  que  tem  graça 
na  suavidade  do  sabor;  o  miolo  d'estas  castanhas ,  se  est<í  muitos  dias 
fora  da  casca,  cria  ranço,  do  azeite  que  tem  em  si ;  quando  se  quebram 
estas  castanhas  para  lhes  tirarem  o  miolo,  foz  o  azeite  que  tem  a  casca 
pellar  as  mãos  a  quem  as  quebra. 

Estas  arvores  se  dão  em  arêa  e  terras  fraciís,  e  se  as  cortam  tornam 
logo  a  rebentar,  o  que  fazem  poucas  arvores  n 'estas  partes.  Cria-se 
n'estas  arvores  uma  resina  muito  alva,  da  qual  as  mulheres  se  apro- 
veitam para  fazerem  alcorce  de  assucar  em  logar  de  alquiiira.  Nascem 
estas  arvores  das  castanhas ,  e  cm  dous  annos  se  fazem  mais  altas  que 
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um  homem,  e  no  mesmo  Icmpo  d^  IrtHo,  o  q^ual,  emqiianto  as 
arvores  sào  novas ,  ó  avantajadio  no  cheiro  e  sabor. 

lia  outra  «casta  J^esta  fruta  ^  que  os  índios  chanaão  cajui,  cuja 
arvore  é  nem  mais  nem  menos  que  a  dos  cajus » senão  quanto  ê  muito 
mais  pequena ,  que  Jhe  chega  um  4iomem  do  chão  «10  mais  alto  d*eUa 
a  colher-Ihe  o  fruto,  que  é  amarello,  mas  não  c  maior  que  as  cerejas 
grandes,  e  tem  maravillioso  sabor xxrni  pontinha  do  azedo,  c  criam 
também  sua  castanha  na  ponta  ,  j^  quaes  arvores  se  não  dão  ao  longo 
do  mar,  mas  nas  campinas  áç  sertão  aloro  da  .Catinga. 


CAPITULO  L. 

ê  f 
ê 

Em  que  H  declara  o  naíurtxa  das  pacobas  e  bananas. 

Pacoba  é  uma  fruta  Jialural  d'es(a  terra ,  a  qual  se  dá  cm  uma 
arvurc  muito  molle  e  fácil  de  eurlar ,  cujas 4oibas  são  de  doze  e  quinze 
])ídnios  de  comprido  e  de  três  c  quatro  de  largo ;  as  de  junto  ao  olho 
sio  menores,  muito  verdes  umas  e  outras,  e  a  arvurc  da  mesma  côr, 
mas  mais  escura ;  na  Índia  cliaiuam  a  estas  pacobeiras  figueiras  o  ao 
fructo  iigos. 

Cada  arvoro  é'estas  não  dá  mais  que  um  só  cacho  que  pelo 
menos  tem  passante  de  duzentas  pacobas ,  e  como  este  cacho  está 
de  vez,  cortam  a  arvore  |)clo  pó,  e  de  um  só  golpe  que  lhe  dão  com 
luna  fouce  a  cortam  cerci^a,  como  se  fura  um  nabo,  do  qual  corte 
corre  Jogo  agua  em  fio  9  e  den.tro  em  vinte  e  quairo  horas  torna  a 
lançar  do  meio  do  curle  um  olho  mui  grosso  d  onde  se  gera  outra 
arvore;  de  redor  é'este  \yó  arrebentam  muitos  filhos  que  aos  seis  mczcs 
dão  fructo ,  e  o  mesmo  fa/.  ã  mesma  arvore.  £  como  se  corta  esta 
fiacobejra^  tiram-ihe  o  eadio  que  tem  o  fruto  verde  e  muito  tezo,  e 
dependuram-no  cm  [uirte  onde  amadureça ,  e  se  façam  amarellas  as 
pacobas;  e  na  casa  onde  se  íizor  fogo  amadurecem  mais  depressa  com 
a  quentura;  c  como  esta  fruta  está  madura,  cheira  muito  bem.  Cada 
(xicoba  d'e:>tas  tem  uju  pulmo  de  comprido  o  a  grossura  de  um  pc- 
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pino  y  ás  qiiacs  tiram  as  cascas,  que  são  de  grossura  das  das  favas ;  e 
fica-lhc  o  miolo  inteiro  atmoei^ado,  muilo  saboroso.  Dào-se  estas 
pacobas  assadas  aos  doentes  era  logar  de  mw^fSs ,  das  quacs  se  (az  mar- 
melada muito  soíTrivel,  e  tanibem  as  oonoertam  eomo  beringelas,  e  são 
muito  gostosas ;  e  cozidas  no  assucar  oom  camielia  são  estrenMdas  f  o 
passadas  ao  sol  sabem  a  pecq^os  passados.  Basta  qoede  toda  a  maneira 
sio  muito  boas ,  e  dào-se  em  lodo  o  anna;  mas  no  interno  não  ha 
^oMaé  como  no  verão  i  e  a  estas  pacobas  chama  o  gentio  pacoboçú , 
que  quer  dizer  pecoba  grande. 

lia  outra  casta  qiic  náo  são  tamanhas ,  mas  muito  melhores  no 
sabor ,  e  vormelhaças  por  dentro  quando  as  cortam »  e  se  dão  e  criam 
da  mesmo  maneira  das  grandes. 

Ha  outra  casta,  que  os  índios  chamam  pacobamirim,  que  quer  dizer 
pacoba  pequena ,  que  sfio  do  comprimento  de  um  dedo ,  mas  mais 
grossas ;  estas  são  tão  doces  como  tâmaras,  em  tudo  mui  excellentes. 

As  bananeiras  tem  as  arvores,  folhas  e  criação  como  as  pacobeiras,  e 
não  ha  nas  arvores  de  umas  ás  outras  nenhuma  differença ,  as  quaes 
oram  ao  Brazil  deS.  Tiiomé,  aonde  ao  seu  fruto  chamam  bananas  e 
na  índia  chamam  a  estas  iigos  de  horta,  as  quaes  são  mais  curtas  que 
as  pacobas,  mas  mais  grossas  e  de  três  quinas ;  tem  a  casca  da  mesma 
còr  e  grossura  da  das  pacobas,  e  o  miolo  mais  molle  e  cheiram  melhor 
como  sào  de  vez,  ás  quaes  arregoa  a  casca  como  vão  amadurecendo  e 
fazendo  algumas  fendas  ao  alto,  o  que  fazem  na  arvore ;  e  não  são 
Ião  sadias  como  as  pacobas. 

Os  negros  do  Guino  são  mais  aiTeiçoados  a  estas  bananas  que  ás 
pacobas,  e  d'ellas  usam  nas  suas  rocas;  e  umas  e  outras  se  querem 
plantadas  em  vallcs  perto  da  agua ,  ou  ao  menos  cm  terra  que  seja 
muito  húmida  para  se  darem  bem  ,  e  (ambem  se  dão  em  terras  secca^» 
e  de  aréa ;  quem  cortar  atravessadas  as  pacobas  ou  bananas,  ver>lhes- 
Jia  no  meio  uma  feírão  de  cruciGxo,  sobre  o  que  os  contemplativos  tem 
muito  que  dizer. 
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Em  fmsedit  qu§  fruta  iaquoe  tkamê  wutmlkt  e  jac^nUêàs, 

De  Pernambuco  veio  á  Bahia  a  semente  de  uma  frueta ,  a  que 
chamaia  manões;  os  qoaes  são  do  tamanha  t  da  feifio  e  cdr  d^ 
grandeB  pai^  caraoexes»  e  tem  moito  bom  ebeiro  com^sio  de  vez  «^ 
que  $e  faasem  nas  afvores,  e  em  cts»  aeabam  de  ansadurecer;  e 
como  tíSo  maduros  se  fazem  molleseomo  melão ;  e  para  se  oumereoi 
eoriam-se  em  talhadas  como  maça,  e  timm^lhe  as  pevides  qoe  tem 
envoltas  em  tripas  como  as  de  melào,  mos  sSo  crespes  e  pretas  oomo 
grSos  de  pimenta  da  índia,  ás  quaes  talhadas  se  apan  a  casca,  como 
á  maç9 ,  e  o  qoe  se  come  ó  da  côr  e  brandura  do  melão,  o  sabor  ó 
doce  e  moito  gostoso.  Estas  sementes  se  semearam  na  Bkihia,  o 
nasceram  logo ;  e  tal  agasalhado  lhe  fez  a  terra  que  no  primeiro 
anno  se  fizeram  as  arvores  mais  altas  que  um  homem,  e  ao  segundo 
começaram  de  dar  fruto,  e  se  tizèhim  as  arvores  de  mais  de  vinte 
palmos  de  alto,  e  pelo  pé  tio  grossas  oomo  um  homem  pela  cinta; 
os  seus  ramos  sào  as  mesmas  folhas  arrumadas  como  as  das  palmeiras ; 
e  cría-se  o  fruto  no  tronco  entre  asMbas. 

Entre  estas  arvores  ha  machos,  qoe  nào  dão  fruto  como  as  lama* 
rciras ,  e  umas  e  outras  em  poucos  annos  se  fazem  pelo  pó  tào 
grossas  como  uma  pipa ,  e  d'avantagem. 

N'esta  terra  da  Bahia  se  cria  outra  fruta  natural  d'eila,  que  em 
tudo  se  parece  vom  estes  mamões  de  cima «  senio  que  sào  mais 
pequenos,  á  qual  os  Índios  chamam  jaracateá,  mas  tem  a  arvore 
delgada ,  de  cuja  madeira  se  nfio  usa.  Esta  arvore  dá  a  flor  branca , 
o  fruto  ó  amarello  por  fora,  da  feição  e  tamanho  dos  figos  beberas 
ou  longaes  brancos,  que  tem  a  casca  dura  e  grossa ,  a  que  chamam 
cm  Portugal  longaes;  d'osta  maneira  tem  esta  fruta  a  casca,  qnese 
lho  apara  quando  se  como ,  tem  bom  cheiro ,  c  o  sabor  toca  de 
•izcdo ,  o  tem  uma^  sementes  pretas  que  se  lanram  íóra. 
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CAPITULO  LU. 

Em  jptfi  fie  dis  de  fllgumas  arvores  de  fruto  que  se  dào  na 

visinhonça  do  mar  da  Bahia. 

•Navisínhança  dg  mar  da  Bahia  se  dão  umas  arvores  nas  campinas 
e  terras  fracas,  que  se  chamam  mangabeiras ,  que  são  do  tamanho 
do  .peoq;ueiros.  Tem  os  ironcos  delgados,  e  a  folha  miúda ,  e  a  flor 
como  a  do  marmeleiro;  o  fruto  é  amarello  corado  de  vermelho,  como 
pecegos  calvos,  fo.qual  dbamam  mangabas;  quesao  tamanhas  como 
ameixas  e  ou&ras  maiores,  as  quaes  em  verdes  são  todas  cheias  de  leite, 
e  colhem-se  inchadas  para  amadurecerem  em  casa ,  o  que  fazem  de 
um  dia  para  o  oulro ,  porque  se  amadurecem  na  arvore  calicm  no 
chão.  Esta  fruta  se  come  toda  sem  se  deiiar  nada  fora  como  figos , 
ciAja  casca  é  tãp  delgada  que  se  lhe  pella  se  as  enxovalham ,  a  qual 
cheira  muito  bem  e  iero  suave  sabor ,  ó  de  boa  digestão  e  faz  bom 
estômago,  ainda  que  comam  muitas;  cuja  natureza  ó  fria,  pelo  que 
ó  muito  boa  para  os  doeotes  de  febres  por  ser  muiio  levo.  Quando 
estas  mangabas  nàoeslão  l)em  maduras,  travam  na  boca  como  as  sorvas 
verdes  em  Portugal ,  e  quando  estào  inchadas  são  boas  para  conserva 
deassucar ,  que  é  muito  medicinal  e  gostosa. 

Engá  é  an'ore  desaffeiçoada  que  se  não  dá  senão  em  terra  boa  , 
de  cuja  lenha  se  faz  boa  decoada  para  os  engenhos.  £  dá  uma  fruta 
da  feição  das  alfarrobas  de  Uespanha,  e  tem  dentro  umas  pevides 
como  as  das  alfarrobas,  e  não  se  lhe  come  senào  um  doce  (]ue  tem 
derredor  das  pevides,  que  é  muílo  saboroso. 

Cajá  ó  uma  arvore  comprida,  com  copa  como  pinheiro;  tem  a  casca 
grossa  e  áspera,  e  sea  picam  deita  um  olco  branco  como  leite  em  fio, 
que  é  muito  pegajoso.  A  madeira  é  muito  molle  e  serve  para  fazer 
decoada  para  os  engenhos;  dá  a  flor  branca  como  de  macei ra,  c 
o  fruclo  é  amarello  do  tamanho  das  ameixas,  tem  grande  raroro  e 
pouco  que  comer,  a  casca  c  como  a  das  ameixas.  Esta  fruta  arrcgoa , 
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se  (fae  chove,  como  ó  madura,  a  qual  cahe  com  o  vento  no  cbào,  e 
rfieiram  muito  bem  o  fruto  e  as  flores,  que  sSo  brancas  o  formosas; 
o  sabor  é  precioso,  com  ponta  de  azedo,  cuja  natureza  é  fria  e  sadia; 
dâo  esta  fruta  aos  doentes  de  febres,  por  ser  fria  e  appetilosa,  e 
dnima-se  como  a  arvore,  que  se  dá  ao  longo  do  mar. 

Baroropory  é  outra  arvoro  do  honesta  grandura ,  que  se  dá  perto 
do  mar,  e  quando  a  cortam  corre-ihe  um  óleo  grosso  d*entre  a  madeira 
e  a  casca»  muito  amareilo  e  pegajoso  como  visco.  Dá  esta  arvore  um 
fruto  tamanho  como  fruta  nova,  quo  é  amareilo  e  cheira  muito  bem; 
e  tem  a  casca  grossa  como  laranja,  a  qual  se  lhe  tira  muito  bem,  e 
tem  dentro  dous  caro^^os  juntos,  sobre  os  quaes  tem  o  que  se  lhe 
come,  que  é  de  maravilhoso  sabor. 

Piquihi  6  uma  arvore  real,  de  cuja  madeira  se  dirá  adiante,  a 
qual  arvore  dá  fruta  como  castanhas ,  cuja  casca  é  parda  e  teza ,  e 
tirada ,  ficam  umas  castanlias  alvíssimas ,  que  sabem  como  pinhões 
crus,  e  cada  arvoro  dá  d'isto  muito. 


CAPITULO   LIII. 


Que  trata  da  arvore  dos  ambús,  que  se  dá  pelo  sertão  da 

Bahia. 


Ambú  é  uma  arvore  pouco  alegro  á  vista,  áspera  da  madeira,  e 
com  espinhos  como  romeira,  e  do  seu  tamanho,  a  qual  tem  a  folha 
miúda.  Dú  esta  anoro  umas  flores  brancas,  e  o  fruto,  do  mesmo 
nome,  do  tamanho  e  feição  das  ameixas  brancas,  e  tem  a  mesma 
D>r  e  sabor,  e  o  caroço  maior.  Dá-se  esta  fruta  ordinariamente  pelo 
sertão,  no  matto  que  se  chama  a  Catinga,  que  está  pelo  menos  afastado 
vinte  léguas  do  mar,  que  é  terra  seeca,de  pouca  agua,  onde  a  natureza 
criou  a  estas  anores  para  remeílio  da  sede  que  os  índios  por 
alli  pssíim.  Esta  anore  lança  das  raízes  naturaes  outras  nizei 
tamanhas  e  da  feição  das  botijas,  outras  maiores  e  menores,  redondas 
e  compridas  como  batatas,  e  acham-se  algumas  afastadas  da  arvore 
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«incoefita^e  sessenta  passos,  e insiras  mais  ao  ipcrlo.  £  parado  ffititia 
saber  ^oiido^cstaSfiaizQMstãQ»  aBdaJbalendo.com  iiapáo^Qto^cbào.-pòr 
ciiíe4oiD'#iCGDÍi8ea»  iiiide'Qava.^ka'as  mafis«cle4res«9«ati^'palmos 
Jeak6^fe4>i]lra8a»«cbmi,áAdr<da't9iTO,^ás^piaesse  tka#i9ft<2a9ca 
parda  que  tem,  cemoâ  dea  ínlianffis,  o  ficam  alvissimas  e  brandas 
£0100  magas  d0.coee;|i»jyo  sabor  énuai  doce.,  e  tão  sumareoloqoe  se 
d6sfBís«alMN»tudo<em/qgualngidisaima<ednai  desoBoalniada^  leoiii 
^ifue  a-0BBte>qiie  anda{)eW<senião  aKata.a:aM6.oiidefiii0  aeiutagua 
jMffa  bcdbor.,>eiaaU  aloine-oomindo.ealaraietfiqoe^in^  eaiâo 
Jez4iiincai'inala  niQguem-qiie  comesse  miiila  d'eHa.  Breatasiarvores 
M  jáalguroasinasias^ndas  dosPortugueascs,  qoe  nasceram  dos  caroços 
dos  ambiis ,  onde  dílo  o  mesmo  frutOvO  raizes 

CA^ItlTLO  LIV. 

Em  qtâe  $t  dit  de  algumas  arvores  de  fruto  afastadas  do  mar. 

Afastado  do  mar  da  Bahia  e  perto^d^elle  se  dâo  umas  arvores  que 
chamam  Sabucai ,  que  são  muito  grandes ,  de  cujo  fructo  tratama<i 
iqui  -somente.  Csta  arvore  toma  tanta  flor  amarella,  que  se  lhe  nào 
enxerga  a  folba  ao  longe,  a  qual  flor  é  muito  formosa,  mas  n9o  tem 
nenhum  cheiro.  Nasce  d'esta  flor  uma  bola  de  pão  tão  dura  como 
ferrp,  que  está  por  dentro  cheia  de  íructo.  Terá  esta  bola  uma  polegada 
degrosso^.e  tema  Koca  tapada  com  uma  tapadoura  tào  justa  que  se 
mo  enxafga  a  junta  d^cUay  a  qual  se  não  despega  senão  como  a  fructa 
^e  está  dentro  é  de  vez.,  que  esta  bola  cahe  no  cbSOj  a  qual  tem 
,por  dentro  dez  ou  doze  repartímentos»  e  em  cada  um  uma  fruta  ta- 
manha, como.uma  castanha  deHespanha,  ou  mais  comprida;  as  quaes 
castanhas  sSo.nmito  alvas  e  saborosas,  assim  assadas  como  cruas;  e 
despegadas  estas.bolas  das  castanhas  e  bem  limpas  por  dentro ,  servem 
de  graes  ao,  gentio,  onde .  pizam  o  sal  e  a  pimenta. 

Piquiá  é  uma  arvore  de  honesta  grandura,  tem  a  madeira 
amarella  e  boa  de. lavrar,    a  qual  dá  um  fruto  tamanho  como 
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tnarmelos  que  lem  o  nome  da  ancore;  este  fruto  tem  a  casca  dura  e 
grossa  como  cakiço,  de  cõr  parda  por  fora,  e  por  dentro  é  todo  cheio 
de  um  mel  branco  muito  doce ;  e  tem  misturado  umas  pevides  como 
de  maças,  o  qual  mel  se  lhe  come  em  sorvos^  e  refresca  muito  no 
verão* 

Macugé  é  uma  arvore  comprida,  delgada  e  muito  quebradiça,  e 
dá-se  em  arèas  junto  dos  rios,  perto  do  salgado,  e  pela  terra  dentro 
dez  ou  doze  léguas.  Quando  cortam  esta  ar\qre,  lança  de  si  um  leite 
muito  alvo  e  pegajoso,  que  l|ie  oorrp  ^ro  Go.;  a  qual  dá  umas  frutas 
do  mesmo  nome,  redondas,  com  os  p^  compridos  e  côr  verdoenga,  e 
são  tamanhas  como  maçãs  pequenas ;  e, quando  são  verdes  travam 
muito ,  e  são  todas  cheias  d^  Içite.  |Colhem-se  inchadas  para 
amadurecerem  em  casa,  e  como  sSo  maduras  tomam  a  côr  almecegada; 
comem-stí  todas  como  figos,  cujo  sabor  é  mui  suave,  e  tal  que  lhe  não 
ganha  nenhuma  fruta  de  Hespanha,  nem  de  outra  nenhuma  parte; 
e  tem  muito  bom  cheiro. 

Gcripapo  é  uma  arvore  que  se  dá  ao  longo  do  mar  e  pelo  sertão  , 
de  cujo  fruto  aqui  tratamos  somente.  A  sua  folha  é  coroo  de 
castanheiro,  a  flor  é  branca,  dn  qual  lhe  nasce  muita  fruta  ,  de  que 
toma  cada  anno  muita  quantidade;  as  quaes  são  tamanhas  como  limas, 
e  da  sua  feição;  são  de  côr  verdoenga,  e  como  são  maduras  se  fazem 
de  côr  pardaç^,  e  moiles,  e  tem  honesto  sabor  e  muito  que  comer , 
com  algumas  pevides  dentro,  de  que  estas  arvores  nascem.  Quando 
esta  fruta  é  pequena,  faz-sad'ella  conserva,  e  como  é  grande  antes  de 
amadurecer  tinge  o  sumo  d'clla  muito,  com  a  qual  tinta  se  tinge  toda 
a  nação  do  gentio  em  lavores  pelo  corpo  ;  e  quando  põe  esta 
tinta  ó  branca  como  agua ,  e  como  se  enxuga  se  faz  preta  como 
azeviche;  e  quanto  mais  a  lavam,  mais  preta  se  faz;  e  dura  nove  dias, 
no  cabo  dos  quaes  se  vai  tirando.  Tem  virtude  esta  tinta  para  fazer 
seccar  as  bustelas  das  boubas  aos  Índios,  e  a  quem  se  cura  com  ella. 

Pela  terra  dentro  ha  outra  arvore,  a  que  chamam  guti  que  é  de 

honesta  grandura;  dá  uma  fruta  do  mesmo  nome,  do  tamanho  e 

côr  das  peras  pardas,  cuja  casca  se  lhe  apara;  mas  tem  grande 

caroçi),  c  o  que  se  lhe  come  se  tira  em  talhadas,  como  ás  peras, 

iif  U 
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e  é  iiiuitu  saímruM) ;  6  lanradtis  estas  talhadas  em  vinho  não  t«m 
pre<;o.  Faz-se  ticsta  fruta  marmelada  muito  gostosa  ,  a  qual  tem 
grande  virtude  para  estiitirar  coimbrãs  de  sangue. 

Nas  campinas  ha  outra  arvore  a  que  chamam  ubucaba,  cuja 
madeira  é  n)olle,  e  dá  umas  frutas  pretas  e  miúdas  como  murtinbos, 
que  se  comem ,  e  tem  sabor  mui  soffrivei. 

Mondunirú  é  outra  arvore  que  dá  umas  frutas  pretas,  tamanhas 
íomo  avelas,  que  se  comem  iodas,  lançando-lhe  fora  umas  pevides 
brancas  que  tem,  a  qual  fruta  ó  muito  saborosa. 

Ha  outra  arvore  como  larangeira  que  se  chama  comicha ,  a  qual 
carrega  todos  os  an nos  de  umas  frutas  vermelhas,  tamanhas  e  de 
feição  de  murtinhos,  que  se  comem  todas  lançando-lhes  fora  uma 
l>ovide  preta  que  tem ,  que  é  a  semente  doestas  arvores,  a  qual  fruta  é 
nuiito  gostosa. 

Mandiba  é  uma  arvore  grande  que  dá  fruto  do  mesmo  nome 
tamanho  como  cerejas,  dccôr  vermelha,  emuitodoce;  come-secomo 
sorva  lançando-lhe  o  caroço  fora  e  uma  pevide  que  tem  dentro,  que 
é  a  sua  semente. 

Cambuy  ó  uma  arvore  delgada  de  cuja  madeira  se  não  usa  ,  a 
qual  dá  uma  flor  branca,  e  o  fruto  amarello  do  mesmo  nome;  do 
tamanho,  feiçáo  e  cor  das  maçãs  d*anafega.  Esta  fruta  ó  mui 
saborosa,  e  tem  ponta  de  azedo;  lança-se-lhe  fora  um  carocinho  que 
teu)  dentro  como  coentro. 

Dá-se  no  mato  perto  do  mar  e  afastado  d'ello  uma  fruta  que  se 
chama  curuanhas,  cuja  arvore é  como  vides,  e  trepa  por  outra 
arvore  qualquer,  a  qual  tem  pouca  folha ;  o  fruto  que  dá  é  de  uns 
oito  dedos  de  comprido  e  do  três  a  quatro  de  largo,  de  feição  da  fava, 
o  qual  se  parte  pelo  meio  como  fava  e  fica  em  duas  metades ,  que  tom 
dentro  três  e  quatro  caroços ,  da  feição  das  colas  de  Guiné ,  da  mesma 
ròr  e  sabor,  os  quacs  caroços  tem  virtude  para  o  fígado.  Estas 
metades  tem  a  casquinha  muito  delgada  como  maçãs,  e  o  mais  que 
se  coine  é  da  grossura  de  uma  casca  de  laranja ;  tem  estremado  sabor ; 
<'omendo-se  esta  fruta  crua,  saíie  e  cheira  a  camoezas,  e  assada  tem 
u  mesmo  babor  d'ullas  assadas;  faz-so  d'esla  fruta  marmelada  muilu 
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l>oa,  a  qual  por  sua  natureza  envolta  nonfy?iirar  clioira  a  almisrar,  íí 
l6m  o  sabor  de  perada  almiscarada  ;  e  quem  a  não  conhece  enlende  « 
aflirma  que  é  perada. 

Os  araçazeiros  sào  outras  arvores  que  pela  maior  parle  se  dno  em 
terra  fract'i  na  visinhança  do  mar,  as  quaes  são  como  macieiras  na 
fçrandura,  na  corda  casca ,  no  cheiro  da  folha  e  na  còr  e  feição 
d'ella.  A  flor  ó  branca ,  da  feição  da  de  murta,  e  cheira  muilo  bem. 
Ao  fruto  chamam  araçazes,  que  sSo  da  feiçflo  das  nesperas ,  mas 
alguns  muilo  maiores.  Quando  sào  verdes  tem  a  còr  verde,  e  como 
são  maduros  tem  a  còr  das  peras;  tem  o  olho  c^mo  nesperas,  e  por 
dentro  caroços  como  ellas ,  mas  muito  mais  pequenos.  Esta  truta  se 
come  toda ,  e  tem  ponta  de  azedo  mui  saboroso ,  da  qual  se  faz  mar- 
melada ,  que  é  muito  boa  e  melhor  para  doentes  de  cambras. 

Perto  do  salgado  ha  outra  casula  de  araç^zeiros,  cujas  arvores  siío 
pfrandes,  e  o  fruto  como  laranja,  mas  mui  saboroso,  ao  qual 
apram  a  c^sca  por  ser  muilo  grossa. 

Araticú  ó  uma  arvore  do  tamanho  de  uma  amoreira ,  cuja  folha  é 
muito  verde  escura,  da  feição  da  da  larangeira  mas  maior;  a  casca  da 
arvore  é  como  de  loureiro,  a  madeira  é  muito  molle,  a  flor  é  fresca,  grossa 
o  pouco  vistosa,  mas  o  fruclo  é  tamanho  como  uma  pinha,  e  em  verde 
(3  lavrado  como  pinha ,  mas  o  lavor  ó  lizo  e  branco.  Como  este  fructo 
é  maduro,  a rregoa  lodo  pelos  lavores  que  íicam  enião  brancos,  eo 
pomo  ti  muito  molle  e  cheira  muito  bem,e  tamanho é  o  seu  cheiro  que, 
estando  em  cima  da  arvore,  se  conhece  debaixo  que  está  maduro  pelo 
cheiro.  Este  fruto  por  natureza  c  frio  e  sadio ;  para  se  comer  corla-se 
em  quartos,  lançando-lhe  fora  umas  pevides  que  tem  amarellas  e  com- 
pridas, como  de  cabaços,  das  quaes  nascom  eslas  arvores;  e  aioram-lbo 
a  casca  de  fora  que  ó  muito  delgada,  e  todo  mais  se  come,  que  tem 
muito  bom  sabor  com  ponta  de  azedo ,  a  qual  fruta  ó  para  a  calma 
muidesenfastiada. 

Pino  é  uma  arvore  comprida ,  delgada ,  esfarrapada  da  folha ,  a 
qual  é  do  tamanho  e  feição  da  folha  da  parra.  O  seu  fruto  nasce  em 
ouriço  cheio  de  espinhos  como  os  das  castanhas,  e  tirado  este  ouriço 
fóra  tíca  uma  cousa  do  tamanho  do  uma  noz ,  e  da  mesma  côr ,  feição 
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6  dureza  ,  o  qual  lhe  quebram,  e  tiram-lhd  de  dentro  dez  ou  doze 
pevides  do  tamanho  de  anuendoas  sem  casca ,  roas  mais  delgadas ,  ás 
quaes  tiram  uma  camisa  parda  que  tem  como  asamendoas,  e  fica-lhe 
o  miolo  alvissimOy  que  tenU'  o  sabor  como  as  amêndoas;  de  que  se 
fozem  todas  as  frutas  doces  que  se  costumam  fazer  das  amêndoas ,  os 
quaes  pinos  9  lançados  em  agua  fria,  incham  e  ficam  muito desenfas- 
tiados  para  comer «  e  são  bons  para  dòr  de  cabeça ,  de  que  se  fazem 
amendoados.  I>9o-se  estas  arvores  em  ladeira  sobre  o  mar  e  á  v»ta 
d'elle  9  em  terras  dependuradas. 

Abajerã  é  uma  arvore  baixa  como  carrasco,  natural  donde  lhe 
chegue  o  rocio  do  mar^  pelo  que  se  nâo  dão  estas  arvores  senão  ao 
longe  das  praias,  cuja  folha  é  áspera,  e  dá  uma  flor  branca  e  pequena. 
O  fruto  é  do  mesmo  nome  e  da  feiição  e  tamanho  das  ameixas  de  cá, 
e  de  c6r  roxa;  come-«se  como  ameixas,  mas  tem  maior  caroço;  o 
sabor  é  doce  e  saboroso. 

Amaytim  é  uma  arvore  muita  direita,  comprida  e  delgada ;  tem  a 
folha  como  figueira,  dá  uns  caches  maiores  que  os  das  uvas  ferraes; 
tem  os  bagos  redondos,  tamanhos  como  os  das  uvas  mouriscas,  e 
muito  esfarrapado»,^  cuj»  còr  é  roxa,  e  eobertos  de  um  pello  tão  macio 
como  veliudo }  mettem-se  estes  bagos  na  boca  e  tiram-Ibe  fora  um 
caroço  cemO'  de*  cereja  ,  e  a  pelle  que  tem  o  pello ,  entre  a  qual  e  o 
caroço  tem  um  doce  mui  saboroso  coma  o  sumo  das  boas  uvas. 

Apé  ó  uma  arvore  de  tamanho  e  feição  das  oliveiras ,  mas  tem  a 
madeira  áspera  e  espinhosa  cemo  romeira ,  a  folha  é  da  feição  de 
pecegueiro  e  de  mesma  côr.^  Esta  arvore  dá  um  fruto  do  mesmo 
nome,  da  feição  das  amoras,  mas  nunca  sâo  pretas,  e  tem  a  còr  bran- 
cacenta ;  eeme-se  como  as  amoras ;  tem  bom  sabor ,  com  ponta  de 
azedo,  mui  appetitesa  para  quem  tem  fastio ;  as  quaes  arvores  se  dso 
ao  longo  da  mar  e  á  vista  d^elle. 

Muricí  é  uma  arvore  pequena  f  muito  seeca  da  casca  e  da  folha  , 
cuja  madeira  não  serve  para  nada^  dá  umas  fruías  amarellas,  mais 
pequenas  que  cerejas,  quenascem  em  pinhas  como  ellas,  com  os  pés 
compridos ;  a  qual  fruta  é  molle  e  come-se  toda ;  cheira  e  sabe  a  queijo 
do  Alemtejo  querequeima.  Estas  arvores  se  dãa  nas  campinas  perlo  da 
mar  em  terras  fracas. 
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Copiuba  é  uma  arvore  da  feição  do  loureiro ,  assim  na  cõr  da 
casca  do  tronco  como  na  fotba,  a  qual  carrega  por  todos  os  ramos 
de  uma  fruta  preta  do  mesmo  nome,  maior  que  murtinhos,  e  toma 
tantos  ordínaríamenie  qtie  negrejam  ao  longe.  Esta  frota  se  come 
como  uvas,  e  tem  o  sabor  d'eltas  quando  as  vendimam,  qoo  estso 
muito  maduras,  e  tom  uma  pevide  preta  que  se  lhe  lan^a  lõra.  DSo-se 
estas  arvores  ao  longo  do  mar  e  dos  rios  por  onde  entra  a  maré. 

Maçarandiba  é  uma  arvore  real  de  cuja  madeira  se  dirá  ao 
diante.  Só  Ibe  cabe  aqui  dizer  do  seu  frudo,  que  é  da  oôr  dos  me- 
dronhos e  do  seu  tamanho «  cuja  casca  é  teza  e  tem  duas  pevides 
dentro,  que  se  lhe  laneam  fora  com  a  casca;  o  mais  se  lhe  come»  qua 
é  doce  e  muito  saboroso ;  e  quem  come  muita  d'esta  fruta  que  se 
chama  como  a  arvore,  pegam-se-lhe  os  trigodes  eom  o  sumo  d'elia, 
que  é  muito  doce  o  pegajoso ;  e  para  os  índios  lhe  colherem  esta  fruta 
cortam  as  arvores  pelo  pé  como  fazem  a  todas  quesffo  altas.  Estas  se 
dào  ao  longo  do  mar  ou  á  vista  d'elle. 

Mocury  é  uma  arvore  grande  que  se  dá  perto  do  mar ,  a  qualdi 
umas  frutas  amarellas,  tamanhas  como  abricoques,  que  cheiram 
muito  bem,  e  tem  grande  caroço ;  o  que  se  lhe  come  é  de  maravilhoso 
sabor ,  e  aparam-lbe  a  casca  de  fora. 

Cambucá  é  outra  arvore  de  honesta  grandura,  que  dá  umas  fructas 
amarellas  do  mesmo  nome,  tamanhas  como  abricoques,  mas  tem 
maior  caroço  e  pouco  que  comer ;  é  muito  doce  e  de  honesto  sabor. 

CAPITULO  LV. 

Em  que  te  contém  muiUu  catíoã  de  palmeiras  qu€  dâo  fruto 
pela  terra  da  Bahia  no  icrtào,  e  algumoã  junto  do  $nar. 

Gomo  ha  tanta  diversidade  de  palmeiras  que  die  fmcto  na  terra 
da  Bahia,  convém  que  as  arrumemos  todas  neste  capitulo,  eome^ 
çando  logo  em  umas  a  que  os  índios  chamam  píndoha ,  que  mo  mtiil* 
altas  e  grossas,  que  dào  flor  como  as  tamareiras,  o  o  lirveto  ea 
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verde  e  teza  como  pergaminho ,  e  serve  para  cobrir  as  casas  no  logar 
onde  se  não  acha  outra,  e  para  as  choupanas  dosque  caminham;  quando 
se  ealas  folhas  seccam,  fazem~se  em  pregas  tão  lindas  oomo  de  leques 
da  índia ;  e  quando  naseero,  sahem  feitas  em  pregas ,  como  eslá  um 
leque  estando  fechado ;  dá  palmitos  pequenos ,  mas  mui  gostosos. 


CAPITULO  LVI. 


Em  que  se  declaram  as  hervas  que  dão  fruío  na  Bahia,  que  não 

são  arvores. 


Como  na  Bahia  se  criam  algumas  frutas  que  se  comem,  em  hervas 
que  não  fazem  arvores,  pareceu  decente  arruma-las  n'este  capitulo 
apartadas  das  outras  arvores.  E  comecemos  logo  a  dizer  dos  maracujás, 
que  é  uma  rama  como  hera  e  tem  a  folha  da  mesma  feição,  a  qual 
atrepa  pelas  arvores  e  as  cobre  todas ,  do  que  se  fazem  nos  quintaes 
ramadas  muito  frescas,  porque  duram,  sem  se  seccar,  muitos  annos.  A 
folha  da  herva  é  muito  fria  e  boa  para  desafogar,  pondo-se  em  cima 
de  qualquer  nasi\ida  ou  cbaga,  e  tem  outras  muitas  virtudes;  e  dá  uma 
ilôr  branca  muito  formosa  e  grande  que  clieira  muito  bem  ,  d'onde 
nascera  umas  fructas  como  laranjas  pequenas,  muito  lízas  por  fora ;  a 
casca  é  da  grossura  da  das  laranjas  de  côr  verde-clara ,  e  tudo  o  que 
tem  dentro  se  come ,  que  além  de  ter  bom  cheiro  tem  suave  sabor. 
Esta  fructa  é  fria  de  sua  natureza  e  boa  para  doentes  de  febres, 
tem  ponta  de  azedo  e  é  mui  desenfastiada  ;  e  cm  quanto  é  nova,  fnz-se 
d*ella  boa  conserva ;  e  em  quanto  não  é  bem  madura,  é  muito  azeda. 

Ganapú  é  uma  herva  que  se  parece  com  herva  moura  ,  e  dá  uma 
fruta  como  bagos  de  uvas  brancas  coradas  do  sol  e  moUes,  a  qual  se 
come,  mas  não  tem  bom  sabor  senão  para  os  índios. 

Modurucú  é  nem  mais  nem  menos  que  uma  figueira  das  que  se 
plantam  nos  jardins  de  Portugal ,  que  tem  as  folhas  grossas  ,  a  que 
chamam  figueiras  da  índia ;  estas  tem  as  folhas  de  um  palmo  de 
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comprido  e  quatro  clodos  de  largo  e  um  de  grosi^o ,  e  nascem  as  folhas 
nas  pontas  umas  das  outras,  as  quacs  sâo  todas  cheias  do  espinhos  tama- 
nhos e  tâo  duros  como  agulhas,  e  tão  agudas  como  elias,  e  dao  o  fruto 
ii»s  pontas  o  nas  ilhargas  das  folhas,  que  sào  uns  figos  tamanhos  como 
os  lanoparos,  vermelhos  por  fora,  com  a  casca  grossa  que  se  náocome; 
o  miolo  é  de  malhas  brancas  e  pretas;  o  branco  é  alvissimo «  e  o  preto 
como  azeviche ,  cujo  sabor  é  mui  apetitoso  e  fresco ;  o  que  se  cria  nas 
arêas  ao  longo  do  mar. 

Marujaiba  sâo  uns  ramos  espinhosos,  mas  limpos  dos  espinhos  ficam 
umas  canas  pretas  que  servem  de  bordões  como  canas  de  rota ,  cujos 
espinhos  sâo  pretos,  e  tão  agudos  como  agulhas.  Nos  pés  d'este  ramos 
so  dão  uns  cachos  como  os  das  tamareiras ,  feitos  os  fios  em  cordoes 
cheios  de  bagos  como  os  de  uvas  ferraes,  e  do  mesmo  tamanho ;  os 
quaes  teia  a  casca  dura  e  roxa  por  fora ,  c  o  caroço  dentro  como 
(«rejas ,  o  qual  com  a  casca  se  lhe  lança  fora ;  e  gosta-se  de  um  sumo 
que  tem  dentro  doce  e  suave. 

Ao  longo  do  mar  se  criam  umas  folhas  largas  ,  que  dào  um  fruto 
a  que  chamam  carauatá,  que  é  da  feirào  do  maçaroca ,  e  amarello  por 
fora ;  tem  bom  eheiro,  a  casca  grossa  e  teza ,  a  qual  se  lança  fora 
para  se  comer  o  miolo,  que  é  mui  doce;  mas  empola-se  a  boca  a  quem 
come  muita  fruta  d'esta. 

Ha  uma  herva  que  se  cliama  nhamby,  que  se  prece  na  folha 
com  coentro,  o  queima  como  mastruços,  a  qual  comem  os  índios  e  os 
mistiços  crua,  e  temperam  as  panellas  dos  seus  manjares  com  ella  ,  de 
quem  émui  estimada. 

CAPITULO  LVII. 

Em  (JVC  Be  declara  a  propriedade  dos  ananazes  tão  nomeados. 

Nfu)  foi  descuido  deixar  os  ananazes  para  este  logar  por  esqueci- 
mento ;  mas  deixamo-los  para  elle,  por  que  se  lhe  déramos  o  primeiro, 
que  é  o  seu ,  não  se  pozeram  os  olhos  nas  frutas  declaradas  no 

xif.  25 
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capitulo  atraz;  e  para  o  pormos  só,  pois  se  lho  não  podia  dar  companhia 
convoniente  a  seus  merecimentos. 

Annnaz  c  uma  fruta  do  tamanho  de  uma  cidra  grande,  mas  mais 

comprido ;  tem  olho  da  feição  dos  alcachofres ,  e  o  corpo  lavrado 

como  alcachofre  molar,  e  com  uma  ponta  e  bico  em  cada  signal 

das  pencas ,  mas  é  todo  maciço  ;  e  muitos  ananazes  lancem  o 

olho  c  ao  pé  do   fruto  muitos  olhos  tamanhos  como   alcachofres. 

A   herva  em  que  se   criara  os  ananazes  é  da  feição  da  que  em 

Portu<(al  chamam  herva  babosa,  e  tem  as  folhas  armadas,  e  do 

tamanho  da  herva  babosa ,  mas  não  são  tão  grossas ;  a  qual  herva 

ou  ananazeíro  espiga  cada  anno  no  meio  como  o  cardo  t  e  lançai  um 

grelo  da  mesma  maneira  ,  e  em  cima  d'elte  lhe  nasce  o  fruto  tamanho 

como  alcachofre,  muito  vermelho,  o  qual  assim  como  vai  crescendo, 

vai  perdendo  a  cor  e  fazendo-se  verde;  ecomo  vai  amadurecendo,  se  vai 

fazendo  amarello  acalarolado  de  verde,  e  como  é  maduro  conhece-se 

pelo  cheiro  como  o  melào.  Os  ananazeiros  se  transpõe  de  uma  parle 

para  a  outra,  e  pegam  sem  se  seecar  nenhum ;  ainda  que  estejam  com 

íi5  raizcs  para  o  ar  fora  da  terra  ao  sol  mais  de  um  mez  ;  os  quaes 

dão  novidade d*ahi  aseis  inezes:  e  além  dos  filhos,  que  lançam  ao  pé 

do  fruto  e  no  olho,   lançam  outros  ao  pó  do  ananazeiro,  que  lambem 

efspigam  e  dão  seu  ananaz  ,  como  a  mài  dond'j  nasceram,  os  qiiaes se 

transpõem ,  e  os  olhos  que  nascem  no  pé  e  «o  olho  do  ananaz. 

Os  ananazeiros  duram  na  terra,  se^n  se  scccarem,  toda  a  vida;  e  se 
andam  limpos  de  herva  ,  que  enlre  elles  nasce,  quanto  mais  velhos 
sào  dão  mais  novidade;  os  quaes  não  dão  o  fructo  todos  junkimente  ; 
mas  em  lodo  o  anno  uns  mais  tomporãos  que  os  outros,  e  no  inverno 
dão  menos  fruto  que  no  verão  ,  em  que  vem  a  força  da jio vidado,  (jue 
dura  oito  mezes.  Para  se  comerem  os  ananazes  hão  de  se  aparar 
inuilo  bem,  lançando-lhe  a  casca  toda  fora,  e  a  ponta  de  junlo  do  ollio 
jwr  não  ser  lâo  doce,  e  depois  de  aparado  este  fruto,  o  cortam  cm 
talhadas  redondas,  como  de  laranja  ou  ao  comprido,  licando-llie  o  grelo 
que  lem  dentro ,  que  vai  correndo  do  pé  até  o  oliio  ;  e  quando  se  corfa 
llca  o  pralo  cheio  de  sumo  que  d'olleHahe,  e  o  que  se  lhe  come  é  da 
còr  dos  gomos  de  laranja,  e  alguns  lia  de  cor  mais  amarella ;  e  desfuz- 


BOTKIRO    DO    BRAZIL.  105 

se  tudo  em  sumo  na  boca,  como  o  gomo  de  laranja,  mas  é  muito  maÍ6 
sumarento;  o  sabor  dos  ananazes  ó  muito  doce,  c  ião  sunvo  que 
nenhuma  fruta  de  Hespanba  lhe  chega  na  formosura ,  no  sabor  o  no 
cheiro ;  porque  uns  cheiram  a  melão  muito  fino ,  outros  a  comoezos  : 
mas  no  cheiro  e  no  sabor  não  ha  quem  se  saiba  afírmar  em  nada  ; 
|)orque,  ora  sabe  e  cheira  a  uma  cousa,  ora  a  outra.  A  natureza  d*este 
fruto  é  quente  e  húmido ,  e  muito  damnoso  para  quem  tem  ferida 
ou  chaga  aberta  :  os  quaes  ananazes  sendo  verdes  são  proveitosos  para 
curar  chagas  com  elles ,  cujo  sumo  como  todo  o  cancerc ,  e  carne 
podre ,  do  que  se  aproveita  o  gentio :  e  em  tanta  maneira  come 
esta  fruta  ,  que  alimpam  com  as  suas  cascas  a  fcrrn;;em  das 
espadas  e  facas ,  e  tiram  com  elias  as  nódoas  da  roupa  ao  lavar;  de 
cujo  sumo,  quando  são  maduras,  os  índios  fazem  vinho,  com  que  se 
embebedam;  para  que  escolhem  mal  maduros,  para  ser  mais  azedo,  do 
qual  vinho  todos  os  mestiços  e  muitos  Porluguezes  são  mui  afeiçoa- 
dos. D'esla  fruta  se  faz  muita  conserva ,  aparada  da  casca ,  a  qual  c 
nuiilo  formosa  e  saborosa ,  e  n.-io  tejn  a  quentura  e  humidade  de 
quando  se  cou^e  eui  fresco. 

CAPITULO    LVIII. 

Daqm  jwr  diante  se  vão  arrumando  as  arvores  e  hervas  de  vir- 
tudes que  ha  na  Bahia. 

Não  se  podiam  arrumar  em  outra  parle  que  melhor  estivessem  as 
arvores  de  virtude  que  apoz  das  que  dão  fruto;  e  seja  a  primeira 
arvore  do  bálsamo  que  se  chama  cabureiba;  que  são  arvores  mui 
í^randcs  de  que  se  fazem  eixos  |)ara  engenhos,  cuja  madeira  é  pardara 
e  incorruplivel.  Quando  lavram  esta  madeira  cheira  a  rua  toda  a 
bálsamo,  e  todas  as  vezes  que  se  queima  cheira  muito  bem.  I)'esla 
arvore  se  tira  o  bálsamo  suavissimo ,  dando-Ihe  piques  até  um  certo 
logar,  donde  começa  de  chorar  este  suavissimo  licor  na  mesma  hora  , 
o  qual  se  recolhe  em  algodões,  que  lhe  mellem  nos  golpes;  e  como 
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esiào  bcin  molliadus  do  bolsaoio ,  os  espremem  em  unia  prensa,  onde 
lhe  tiram  este  licor ,  que  ó  grosso  o  da  ciVr  do  arrobe;  o  qual  é  mila- 
groso para  curar  feridas  frescas ,  o  para  tirar  os  sioaes  d'elias  no  rosto. 
O  caruncho  doeste  pão,  que  se  cria  no  logar  donde  sahiu  o  bálsamo  , 
é  preciosíssimo  no  cheiro;  e  amassa-se  com  o  mesmo  bálsamo,  e  fazem 
doesta  massa  conlas,  que  depois  de  soccas  ficam  de  mara^ilhoso 
dmiro. 

De  tão  santa  arvore  í^no  a  do  bálsamo  merece  ser  companheira  e 
visinba  a  que  chamam  copaiba  que  é  arvore  grande,  cuja  madeira 
não  é  muito  dura,  e  tem  a  cur  pardaça;  e  faz  se  d*ella  taboado ;  a  qual 
nào  dá  fruto  que  se  coma,  mas  um  óleo  santíssimo   em  virtudes  ,  o 
qual  é  da  còr  e  clareza  de  azeite  sem  sal ;  e  anties  de  se  saber  de  sua 
virtude  servia  de  iioule  nas  candeias.  Para  se  tirar  este  oloo  das  arvores 
lhes  dào  um  talho  com  um  machado  acima  do  pó,  até  que  lho  chegam 
á  veia,  c  como  lhe  chegam  corre  este  óleo  em  fio,  e  lança  tanta  quan- 
tidade cada  arvore  que  ha  algumas  que  dão  duas  botijas  dieias ,  que 
tem  cada  uma  quatro  canadas.  Este  óleo  tem  muito  bom  cheiro ,  e  é 
excellente  para  curar  feridas  frescas,  e  as  que  levam  pontosda  primeira 
cura  soldam  se  as  queimam  com  elle ,  e  as  estocadas  ou  feridas  que 
nâo  levam  pontos  se  curam  com  elle,  sem  outras  mezinhas;  com  o 
qual  se  cria  a  carne  até  encourar,  e  niio  deixa  criar  nenhuma  corrup- 
rão  nem  matéria.  Para  fríaldadcs,  dores  de  barriga  e  pontadas  de  frio 
ó  osto  óleo  santíssimo ,  e  ê  tão  subtil  que  se  vai  de  todas  as  vazilhas , 
se  nào  são  vidradas  ;  e  algumas  pessoas  querem  afirmar  que  ale  no 
vidro  mingoa ;  e  quem  se  untar  com  este  óleo  ha-so  do  guardar  do  ar, 
porque  é  prejudicial. 

CAPITULO   LIX. 

Em  qtie  traia  da  virtude  da  embaiba  c  caraobuçú  e 

caraabamirim. 

Embaiba  ê  uma  arvore  comprida  o  delgada ,  que  faz  uma  copa  cm 
cima  de  pouca  rama ;  a  fulha  é  cuuiu  de  ligueiro  ,  mas  léo  áspera 
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que  os  índios  cepilham  com  ellas  os  seus  arcos  e  bastes  de  dardos , 
com  a  qual  se  põe  a  madeira  melhor  que  com  a  pelle  de  lixa.  O 
fruto  doesta  arvore  são  umas  candeias  e  cachos  como  as  dos  casta- 
nheiros, e  como  amadurecem  ns  comem  os  passarinhos  o  os  índios, 
cujo  saibo  é  adocicado ,  e  tem  dentro  uns  grãos  de  milho,  como  os 
figos  p«%«deis,  q^e  ^  a  semente  de  que  estas  arvores  nasoem ;  as  quaes 
se  não  dão  em  mato  virgem,  sonâo  na  terra  que  foi  já  aproveitada ;  e 
assim  no  tronco  como  nos  ramos  ó  toda  oca  por  dentro ,  onde  se 
criam  ioíiaidade  de  formigas  miúdas.  Tem  o  olho  d*esla  a^^'ore  gran- 
des virtudes  para  com  elie  curarem  feridas,  o  qual  depois  de  pisado 
se  põe  sobre  feridas  mortaes,  e  se  curam  com  elle  com  muita  brevi- 
dade, sem  outros  ung4ientos;  co  entrecasco  d*este  dbo  tem  ainda 
mais  virtude,  com  o  que  também  se  curam  feridas  e  chagas  velhas; 
e  taes  caras  se  fazem  com  o  olho  doesta  arvore ,  e  com  o  óleo  do  oo-^ 
paíba  y  que  se  »ào  oocupom  na  D^hia  cirui^giões ,  porque  cada  um  o 
ó  em  sua  casa. 

Caraobuçu  c  uma  arvore  como  pecegueiro ,  mas  tem  a  madeira 
muito  seca  e  a  folha  miúda,  cpmo  a  da  amendoeira :  esta  madeira  é 
muito  dura  e  de  cor  almecegada,  a  qual  se  parece  com  o  páo  das 
Antilhas;  cuja  easca  é  delgada :  da  folha  se  aproveitam  os  índios,  e 
com  elia  pisada  curam  as  boubas,  pondo-a  com  o  sumo  em  cima  das 
bostellas  ou  chogas,  com  o  que  se  secam  muito  depressa :  o  quando 
isto  não  basta,  queimam  em  uma  teJtia  estas  folhas,  o  com  o  pó 
d*cllas,  feitas  em  carvão,  seecam  estas  bostellas ;  do  que  também  se 
aproveitam  os  Portuguezes ,  que  tem  necessidade  d'esle  remédio  para 
curarem  seus  males,  de  que  muitos  tem  muitos. 

Oraobamirim  é  outra  anore  da  mesma  casta ,  senão  quanto  é 
mais  pequena ,  e  tem  a  folha  mais  miúda ,  da  qual  se  aproveitam 
como  da  caraoba  decima  ,  e  dizem  que  tem  mais  virtude;  com  as 
folhas  doesta  arvore  cozidas,  tomam  os  Portuguezes  doentes  doestes 
males  sucidouros,  tomando  o  bafe  d'esta  agua ,  estando  muito  quente, 
de  que  cicliain  muito  bem ;  e  lhes  faz  sohir  todo  o  humor  para  fera 
e  <Qcar  as  Wstdlas ,  tomando  destes  nove  suadouros,  c  o  sumo  da 
mesma  folha  bebido  por  xarope. 
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CAPITULO   LX. 

Qtíe  trata  da  arvore  da  ahnccega  e  de  outras  arvores  de 

virtude. 

lia  outras  arvores  de  mui  la  estima ,  a  que  os  índios  chamam 
libiracica;  lem  lionesla  grandura,  de  cuja  madeira  se  não  apro- 
veitam, mas  valem-sc  da  sua  resina,  dequelanra  grande  quanti- 
dade, c  quando  a  deita  é  muito  molle  c  pegajosa;  a  qual  é  maravilhosa 
a Imecega,  que  faz  muita  vantagem  a  que  se  vende  nas  holicas,  o 
|»ara  uma  arvore  lanrar  muita  picam-na  ao  longo  da  casca  com  muitos 
piques,  o  logo  começa  a  lançar  por  ellesesta  almecega ,  que  lhe  os 
índios  vão  apanhando  com  umas  folhas,  aonde  a  vão  ajuntando  e  fazem 
em  pSes. 

Esta  almecega  é  muito  quente  por  natureza  ,  da  qual  fazem 
emplastos  para  defensivo  da  frialdade,  e  para  soldar  carne  que- 
brada, e  para  fazer  vir  a  furo  postcmas,  os  quaes  faz  arrebentar 
por  si,  e  lhes  chupa  de  dentro  oscarnegões,  e  derretida  é  boa 
para  escaldar  feridas  frescas,  e  faz  muita  vantagem  á  trebentina  de 
bela;  com  a  qual  almecega  se  fazem  muitos  unguentos  e  emplaslos 
para  quebraduras  de  pernas,  á  qual  os  índios  chamam  icica. 

Corneiba  é  uma  arvore,  que  na  folha ,  na  ílòr,  na  baga  e  no 
cheiro  c  a  aroeira  do  Hespaidía,  e  tern  a  mesma  virtude  para  os 
dentes,  c  é  diíTerentc  na  grandura  das  arvores,  que  sâo  lamanhas  como 
oliveiras,  de  cuja  madeira  se  faz  boa  cinza  para  decoadados  engenhos. 
Naturalmente  se  dão  estas  arvores  em  terra  de  areia,  debaixo  de  cujas 
raízes  se  acha  muito  anime,  que  é  no  cheiro,  na  vista,  e  na  virtude 
como  ode  Guiné,  pelo  que  se  entende,  que  o  estila  de  si,  pelo  baixo 
do  tronco  da  arvore,  porque  se  não  acha  junto  de  outras  arvores. 

Em  algumas  partes  do  sertão  da  Bahia  se  acham  arvores  do 
ranaíislula,  a  que  o  gentio  chama  gí^neuna  ,  mas  de  agrestes  dão  a 
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canalislula  muito  grossa  c  comprida ;  c  icm  a  côdea  áspera ,  mas 
quebrada ,  e  da  mesma  feição ,  assim  nas  pevides  que  tem  como  no 
prelo ;  que  se  come  e  tem  o  mesmo  saibo ,  da  qual  não  usa  o  gentio  , 
porque  não  sabe  o  para  que  ella  presta.  Em  algumas  fazendas  ha 
algumas  arvores  de  canaíistula ,  que  nasceram  das  sementes  que 
foram  do  S.  Tliomc,  que  dão  o  fruto  mui  perfeito  como  o  das  índias. 

Cuipeúna  c  uma  arvore  pontualmente  como  a  murla  de  Portugal, 
e  não  tem  outra  diíTerenn  que  fazer  maior  arvore  e  ter  a  folha 
maior  do  viço  da  terra ;  a  qual  se  dá  pelos  campos  da  Bahia ,  cuja  flor 
e  o  cheifo  delia  ó  da  murla,  mas  não  dá  murliiihos;  da  qual  murta  se 
usa  na  Misericórdia  para  a  cura  dos  penitentes  e  para  lodos  os 
lavatórios  ,  para  que  ella  serve ,  porque  tem  a  mesma  virtude 
desecativa. 

Ao  longo  do  mar  da  Bahia  nascera  umas  arvores  que  tem  o  pé 
como  parras,  as  quacs  alrojviin  por  oulras  arvores  grandes,  por  onde 
lançam  muitos  ramos  como  vides,  as  (juaes  se  chamara  mucunás,  cujo 
fruto  são  umas  favas  redondas  e  alconadas  na  cor,  e  do  tamanho  de 
um  lostào,  as  quaes  lera  um  circulo  prelo,  o  na  cabeça  um  olho 
branco.  Estas  favas  para  comer  são  peçonhentas,  mas  tem  grande 
virlude,  para  curar  com  cilas  feridas  velhas,  d*esla  maneira.  Depois 
de  serem  estas  favas  bem  scccas,  hâo-se  de  pizar  muito  bem,  e  cobrir 
as  cliagas  com  os  pós  delias,  as  quaes  comem  lodo  o  cancere  c  carne 
poJre. 

Criam-se  nesla  terra  outras  arvores  semelhantes  ás  de  cima ,  que 
alrepam  por  outras  maiores,  que  se  chamam  o  cipó  das  feridas,  as 
quaes  dão  umas  favas  alconadas  p<.v|nenas  ,  ila  feição  das  de  Portugal, 
(Mija  folha  piznda  e  po.<ta  nas  feridas,  sem  outros  unguentos,  as  cura 
muito  bem. 

lia  uns  mangue?,  aolungo  do  mar,  a  que  o  gentio  chama  apareíba, 
que  tem  a  madeira  venni^lha  e  rija,  de  que  se  faz  carvão;  cuja  casca 
c  muito  áspera,  e  tem  tal  virlude  que  scne  aos  curtidores  para  curtir 
loJa  a  sorte  de  polles.  om  lugar  de  sumagre,  com  o  que  fazem  tão  I>om 
curlurne  como  cuni  elle.  Estes  mangues  fazem  as  arvores  muito 
direiías,  e  dão  umas  candeias  verdes  compridas,  que  tem  dentro  uma 
semente  como  lentilhas,  de  que  elles  nascem. 
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CAPITULO  LXI. 

Daqui  por  diante  se  vai  relatando  as  qualidades  das  hervas  de 
virtude  que  se  criam  na  Bahia ,  e  comecemos  logo  a  dizer  da 
herva  santa  e  outras  hervas  semelhantes, 

Peiume  é  a  berva  a  que  em  Portugal  chamam  santa ;  onde  lia 
inuila  dolla  pelas  hortas  e  quíntaes ,  pelas  grandes  mostras  que  tem 
dado  da  sua  virtude^  com  a  qual  se  tem  feito  curas  estranhas;  pelo 
que  não  diremos  d'esta  herva  senão  o  que  não  ó  notório  a  todos,  como 
é  matarem  com  o  seu  summo  os  vermes  que  se  criam  em  feridas  o 
chagas  de  gente  descuidada;  com  a  qual  se  curam  também  as  chagas 
o  feridas  das  vaccas  e  das  egoas  sem  outra  couza,  e  com  o  sumo  d*e$la 
berva  lhe  encouram.  Deu  na  costa  do  Brazil  uma  praga  no  gentio, 
como  foi  adoecerem  do  sésso,  e  criarem  bichos  nelle,  da  qual  doença 
morreu  muita  somma  doesta  gente,  sem  se  entender  de  que ;  e  depois 
que  se  soube  o  seu  mal,  se  curaram  com  esta  herva  santa,  e  se  curam 
Iioje  em  dia  os  locados  d*esle  mal,  sem  terem  necessidade  de  outra 
mezinha. 

A  folha  d'esta  berva,  como  ó  seca  e  curada,  ó  muito  estimada  dos 
índios  e  mamelucos  e  dos  Portuguczes ,  que  bebem  o  fumo  d'ella, 
ajuntando  muitas  folhas  d'estas,  torcidas  umas  com  as  outras,  e 
roettidas  era  um  canudo  de  folha  de  palma,  epõe-lhe  o  fogo  por  uma 
banda,  e  como  faz  braza,  meltem  este  canudo  pela  outra  banda  na 
boca,  e  sonem-lhe  o  fumo  para  dentro  até  que  lhe  sahe  pelas  ventas 
fora.  Todo  o  homem  que  se  toma  do  vinho,  bebe  muito  deste  fumo, 
6  dizem  que  lhe  faz  esmoer  o  vinho.  Afirmam  os  indios  que  quando 
andam  pelo  mato  o  lhes  falia  o  mantimento,  matam  a  fome  e  sede 
com  este  fumo ;  pelo  que  o  trazem  sempre  comsigo;  e  não  ha  duvida 
senão  que  este  fumo  tem  virtude  contra  a  asma,  e  os  que  são  doentes 
delia  se  acham  bem  com  elle,  cuja  natureza  é  muito  quente. 
Pino  é  pontualmente  na  folha,  como  as  que  em  Portugal  chamam 
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figueira  do  inferno.  Esta  berva  dá  o  fruto  em  cachos  cheios  de  bagos, 
tamanhos  como  avelas,  todos  cheios  de  bicos,  cada  um  d 'estes  bagos 
tem  dentro  um  grão  pardo ,  tamanho  como  um  feijão ,  o  qual  pizado 
se  desfaz  todo  em  azeite,  que  serve  na  candeia ;  bebido  serve  tanto 
como  purga  de  canafistola ;  e  para  os  doentes  de  cólica,  bebido  este 
azeite,  se  ihe  passa  o  accidente  logo :  as  folhas  d'esta  herva  são  muito 
boas  para  desafogarem  chagas  e  postemas. 

Jetícurú  ó  uma  herva,  que  nasce  pelos  campos,  e  lança  por  cima 
da  terra  uns  ramos  como  as  batatas,  os  quaes  dão  umas  sementes 
pretas  como  er\  ilhacas  grandes  ;  deitam  estas  hervas  umas  raizes  por 
baixo  da  terra  como  balatas,  que  são  maravilhosas  para  purgar;  do 
que  se  usa  muito  na  Bahia ;  as  quaes  raizes  se  cortam  em  talhadas  em 
verdes^  que  são  por  dentro  alvissimas,  e  seccam-nas  muito  bem  ao  sol ; 
e  tomam  d'estas  talhadas,  depois  de  seccas,  para  cada  purga  o  pezo  de 
dous  reales  de  prata,  e  lançando  em  vinho  ou  em  agua  muito  bem 
pizado  se  dá  a  beber  ao  doente  de  madrugada ,  e  faz  maravilhas. 
D'estas  raizes  se  faz  conserva  em  assucar  raladas  muito  bem ,  coroo 
cidrada,  e  tomada  pela  manhã  uma  colher  d'esta  conserva  faz-se  com 
ella  mais  obrai  que  com  assucar  rozado  de  Alexandria. 

Pecacuem  são  uns  ramos  que  atrepam  como  parra,  cuja  folha  ó 
pequena,  redonda  e  braneacenta ;  as  suas  raizes  são  como  de  junca 
brava,  mas  mais  grossas,  as  quaes  tem  grande  virtude  para  estancar 
cameras;  do  que  se  usa  tomando  uma  pequena  d'esta  raiz  pizada  e 
lançada  em  agua ;  posta  a  serenar  e  dada  a  beber  ao  doente  de 
cameras  de  sangue  lh'as  faz  estancar  logo. 

CAPITULO    LXll. 

Em  que  se  declara  o  modo  com  qtie  se  cria  o  algodão,  e  de  sua 
virtude ,  e  de  outras  hervas  que  fazem  arvore, 

.Mnniim  chamam  os  indios  ao  algodão ,  cujas  arvores  parecem 
marmeleiros  arruados  em  pomares,  roas  a  madeira  delle  é  como  de 
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sabugueiro,  moto  e  ocã  por  dentrd;  á  forba  pereee  de  pofretra^  còm  o 
pé  comprido  e  rei^melhe,  com  o  áumo  da  qttal  sé  curm  feridas 
espremido  ncllas.  A  flor  do  algodão  é  uma  campainha  amarella 
muito  formosa,  donde  nasce  trm  capulhò,  que  ao  k)ng8  parece  uma 
noz  verde,  o  qual  se  fecha  com  três  folhas  grossas  e  duras,  da  feição 
das  com  que  se  fecham  os  botões  das  rozas ;  e  como  o  algodão  está  de 
vez,  que  é  de  Agosto  por  dranle,  abrera-se  estas  folhas,  com  que  se 
fechara  csles  capulhos,  e  vâo-á3  áeccando  e  mostrando  o  algodiíoque 
1  tem  dentro  muito  alvo,  e  se  n3o  o  apanham  logo ,  caíie  no  clíáFo ;  e  era 
cada  capulho  d'cstcs  cstam  quatro  de  algodão,  cada  um  do  tamanho  do 
um  capulho  do  seda  ;  e  cada  capulho  d'estcs  tem  dentro  um  cnroro 
prelo,  com  quatro  ordens  de  carocinhos  pretos,  e  cada  carocinho  é 
timanlro  e  da  feiçjfo  do  feitio  dos  ratos,  que  é  a  semente  donde  o 
algodão  nasce ,  o  qual  no  mesmo  anno  que  se  soinea  dá  novidade. 
/  Estes  caroços  do  algodso  come  o  gentio  pízados  e  depois  cozidos, 
que  se  faz  em  papas  que  chamam  mingau.] 

As  arvores  d'esles  algodoeiros  duram  sele  eoilo  annos  e  mais, 
qiiobmntik)  lho  cada  anno  a«  pontas  grandes  á  mffo,  porque  se  seccara ; 
pra  que  lancem  oirtros  filhos  novos,  em  que  tomam  mais  novidade; 
(is  quacs  algodões  se  alimpam  á  enchada ,  duas  e  três  vezes  cada 
anno,  para  que  a  herva  os  nâo  acanhe. 

Ontant  é  uma  herva  que  nasce  pelos  canopos ,  que  cheira  a  herva 
cidreira;  a  qual  faz  arvore,  com  muitos  ranws  conw  de  rof^ira  de 
Alexandria;  cuja  madeira  éseca  e  quebradiça,  a  (olha  é  como  da 
herva  cidreira  ;  as  flores  são  como  cravos  de  Tunes,  amareflos,  e  da 
mesma  feição,  mas  de  feitio  mais  arteflcioso.  Cozidas  as  folhas  e 
flores  d'esta  herva,  tem  a  sua  agua  muito  bom  cheiro  e  virtude  para 
sarar  sarna  e  comichão,  e  para  seccar  chagas  de  boubas,  lovando-as 
com  esta  agua  quente;  do  que  se  usa  muito  naqucllas  partes. 

Ha  outra  casta  d'este  camará,  que  dó  flores  brancas  da  mesma  feição, 
a  qual  tema  meswia  virtude;  ecoino  lhe  cabe  a  flor,  assim  a  ama  coma 
a  outra,  fícam-lhe  umas  camarinhas  denegridas,  que  cx)mem  os 
lueTiinos  e  os  passarinhos,  que  o  a  semente,  de  que  esta  herx-a  nasce. 

Nas  campinas  da  Ibhia  se  dso  urzes  do  Portugal»  da  mesma  feiçSc, 
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4S»irQ  no8  ramos  eonx)  na  ÍUr,  mas  nào  dào  camarinhas;  dos  quaes 
ramos  cozidos  na  agua  se  sposálam  os  Índios  para  seccar  qualquer 
bufiior  ruiin. 

As  cannas  da  Bahia  diama  o  gentio  ubá,  as  quacs  tem  folhas  eomo 
as  do  Hespanba^  e  as  raí/i)s  da  a;»esma  roaueira,  que  lavram  a  terra 
muito;  as  quaes  coagidas  em  agua  tem  a  mesma  virtude  desecaiiva 
que  as  de  Mespanha.  Estas  canoas  sào  compridas,  cheias  do  nós  por 
fora  e  maciças  por  dentro ,  ainda  quo  tem  o  miolo  mole  e  estupento. 
Espigam  estas  cannascada  aono,  cujas  espigas  são  de  quinze  e  vinte 
pi  mos  de  comprido;  de  que  os  Índios  fazem  as  flexas  com  que  atiram. 
£  também  se  dão  na  Bahia  as  canuas  de  Uespanha,  mas  não  crescem 
tanio  como  as  da  terra. 

JaLorandi  é  uma  herva,  que  faz  arvpre  de  altura  de  um  homem, 
e  lança  umas  varas  em  nós  como  cannas,  por  onde  estalam  muito  como 
ns  apertam ;  a  folha  será  de  palmo  de  comprido,  e  da  largura  da 
folha  da  cidreira,  a  qual  clieira  a  hortelã  franceza,  e  tem  a  aspereza  da 
hortelã  ordinária ;  a  agua  cozida  com  estas  falhas  é  loura  e  muito 
cheirosa  e  boa  pra  lavar  o  rosto,  ao  barbear;  quem  tem  aboca 
damnada,  ou  chagas  nella,  mastigando  as  folhas  d'esta  herva,  duas  ou 
três  vezes  cada  dia,  e  trazendo-a  na  boca,  a  cura  muito  depressa; 
queimadas  estas  folhas,  os  pós  delias  alimpam  o  cancere  das  feridas, 
sem  dar  nenhuma  pena,  e  tem  outras  muitas  virtudes.  Esta  herva  dá 
umas  candeias  como  ^stanheiro,  onde  se  cria  a  semente  de  que 
iwisce. 

Nascem  outras  h8n'a8pelo  campo,  a  que  chamam  os  indios  caapiam, 
que  tem  as  flores  brancas  da  feição  dos  bemmequeres,  onde  ha  umas 
sementes  como  gravanços;  das  quaes  e  das  flores  se  faz  tinta  amarella 
como  arafrâo  muito  fino,  do  que  usam  os  indios  no  seu  modo  de 
tintas.  A  arvore  que  faz  esta  herva  é  como  a  do  alecrim,  e  tem  a  folha 
molle,  e  a  cor  de  verde  claro  como  alface. 

])ào-se  ao  longo  da  ribeira  da  Bahia  umas  her\as,  a  que  os  indios 
chamam  jahorandiha;  e  dão  o  mesmo  nome  da  de  cima,  por  se  parecer 
nos  ramos  com  ella ;  e  os  homens  que  andaram  na  índia  lhe  chamam 
bétele;  por  se  parecer  em  tudo  com  ello.  A  folha  d*esta  berva  moUida 


20&  GABBIEL   SOÂAES    DESOUZA. 

na  boca  requeima  como  folbas  de  louro,  a  qual  é  muito  macia,  e  tem 
o  verde  muito  escuro.  A  arvore  que  faz  esta  herva  é  tâo  alta  como 
um  homem,  os  ramos  tem  muitos  nós,  por  onde  estala  muito.  Quem 
6'j  lava  com  ella  cozida  nas  partes  eivadas  do  figado,  lb'a$  cura  em 
poucos  dias;  e  cozidos  os  olbos  e  comestos,  são  sanissimos  para  este 
mal  do  fígado ;  e  mastigidas  estas  folbas  e  trazidas  na  boca ,  tiram  a 
dòr  dtí  dentes. 

CAPITULO    LXIII. 

Em  que  se  declara  a  mrtude  de  outras  hervas  menores. 

Ha  outras  hervas  menores,  pelos  campos,  de  muita  virtude,  de  que 
se  aproveitam  os  Índios  e  os  Portuguezes,  dasquaes  faremos  menção 
brevemente  neste  capitulo,  começando  na  que  o  gentio  chama 
tararucu ,  e  os  Portuguezes  fedegosos.  Esta  herva  faz  arvore  do  tamanho 
das  mostardeiras,  e  tem  as  folhas  em  ramos  arrumadas  como  folhas 
de  arvores,  as  quaes  são  muito  macias,  da  feição  das  folhas  de 
pecegueíro,  mas  tem  o  verde  muito  escuro,  e  o  cheiro  da  fortidâo  da 
arruda;  estas  folhas  deitam  muito  sumo,  se  as  pizam;  o  qual  de 
natureza  é  muito  frio,  e  serve  para  desafogar  chagas:  com  este  sumo 
curam  o  sesso  dos  índios  e  das  galinhas;  porque  criam  nelle  muitas 
vezes  bichos  de  que  morrem,  se  lhe  não  acodem  com  tempo.  Estas 
hervas  dão  umas  flores  amarei  las  como  as  da  páscoa  ,  das  quacs  lhe 
nascem  umas  bainhas  com  semente  como  ervilhacas. 

Pelos  campos  da  Bahia  se  dão  algumas  hervas  que  lançam  grande 
braços  como  nieloeiros,  que  atrepam  se  acham  por  onde,  as  quaes  dão 
umas  flores  brancas  que  se  parecem  até  no  cheiro  com  a  flor  do 
legação  cm  Portugal;  cujos  olhos  comem  os  índios  doentes  de  boubas, 
c  outras  pessoas;  e  dizem  acharem-se  bem  com  elles,  e  afirma-sc  que 
esta  é  a  salsaparrilha  das  Antilhas. 

(]ápeba  ó  uma  herva  que  nasce  cm  boa  terra  perto  da  agua  ,  c  faz 
arvore  como  couve  espigada  ;  mas  tem  a  folha  redonda  muito  grande 
com  o  [)c  comprido,  a  qual  c  muitu  macia;  a  arvore  faz  um  grelo 
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f)co  por  dentro,  e  muito  tenro ;  e  depois  de  bem  espigado ,  lança  umas 
candeias  crespas  em  que  dá  a  semente,  de  que  nasce.  Esta  berva  é  de 
natureza  frigidissima,  com  cujas  folhas  passadas  pelo  ar  do  fogo,  se 
desafoga  toda  a  chaga  e  inchação,  que  está  esquentada,  pondo-lhe 
estas  folhas  em  cima ;  e  se  a  fogagem  é  grande,  seca-se  esta  folha  de 
maneira  quo  fica  áspera,  e  como  está  soca  se  lhe  põe  outras  até  que  o 
íogo  abrande. 

Criam-se  outras  bentas  pelos  campos  da  Bahia,  que  se  chama  gua- 
xima ,  da  feição  de  tanchagem;  mas  tem  as  folhas  mais  pequenas,  da 
feição  de  esciidete,  e  tem  o  pé  comprido;  as  quaes  são  brancas  da  banda 
debaixo ,  cuja  natureza  é  fria ;  e  posta  sobre  chagas  e  coçaduras  das 
pernas  que  tem  fogagem,  as  desafoga,  eencouram  com  cilas,  sem 
outros  unguentos. 

Pelos  mesmos  campc^  se  criam  outras  hervas,  a  que  o  gentio 
chama  caapiá ,  e  os  Portuguezes  malvaisco ;  porque  não  tem  outra 
differença  do  de  Portugal  que  ser  muito  viçoso ;  mas  tem  a  mesma 
virtude ;  da  qual  usam  os  médicos  da  Bahia ,  quando  c  necessário, 
para  fazerem  vir  a  furo  as  postemas  e  inchações. 

Peipeçaba  é  uma  herva  que  se  parece  com  belverde,  que  se  dá  nos 
jardins  de  Portugual ,  da  qual  fazem  as  vassouras  na  Bahia,  com  que 
varrem  as  casas;  cuja  natureza  é  fria,  a  qual  pizam  os  indios  e  curam 
cora  ella  feridas  frescas ;  e  também  entre  os  Portuguezes  se  cura  com 
o  sumo  d'esta  berva  o  mal  do  sesso],  para  o  que  tem  grande  virtude ; 
a  qual  não  dá  flor ,  mas  semente  muito  miúda ,  de  que  nasce. 

Por  estes  cainpos  se  cria  outra  herva ,  a  que  os  indios  chamam 
campuava,  que  são  mentrastos ,  nem  mais  nem  menos  que  os  de 
Ilespanha,  e  tem  a  mesma  virtude,  cuja  agua  cozida  é  boa  para  lavar 
os  pés  ;  e  são  tantos  que  juncam  com  elles  as  igrejas  pelas  endoenras, 
em  logar  de  rosmaninhos. 

Nas  campinas  da  Bahia  se  cria  outra  herva  y  a  que  o  gentio 
chama  caamcuam,  que  tem  as  folhas  de  três  em  três  juntas ,  e  são  da 
ròr  da  salva ;  e  dá  a  flor  roxa ,  de  que  nasce  uma  bainha  como  de 
tremorx)s ,  que  tem  dentro  umas  sementes  como  lentilhas  grandes ;  a 
qual  herva  tem  o  cheiro  muito  fortum,  que  causa  dôr  de  caberá  a 
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quem  a  coíbe :  o  gado  que  eome  esta  herva  engorda  miúio  no  prímetri» 
ABO  com  ella ,  e  depob  dá-lhe  como  caroeras  de  que  morre :  pelo 
qual  resjpeíto  houve  quem  quiz  desinçQr  esta  berva  de  sua  fazenda, 
e  pez  um  dia  mak  de  duzentos  escravos  a  arranea-ía  do  campo, 
os  qoaes  nao  podèrara  aturar  o  Irabalbo  mais  que  até  o  meio  dia  ; 
porque  todos  adoecôram  wm  o  cheiro  d'e1la  de  dôr  de  cabeça  ^  o  que 
fez  espanto ;  e  os  homens  que  tem  conhecimento  da  berva  besteira  de 
Hespanha,  e  a  viram  n'esta  terra,  afirmamque  é  esta  mesma  berva  a 
besteira. 

CIPITULO  LXIV. 

Daqui  por  diante  se  vai  dizendo  das  arvores  reaes  e  o  para  que 
servem ,  começando  neste  capitulo  64,  qtte  trata  do  mnhaíico  e 
cedro. 

Como  temos  dito  das  arvores  de  fruto ,  e  dos  que  tem  virtude 
para  curar  enfermidades/ convém  que  se  declaro  as  arvores  reaes, 
que  se  dão  na  Bahia ,  de  que  se  fazem  os  engeiàltos  de  assacar  e  outras 
ebras,  de  cuja  grandeza  ha  tanta  fama. 

£  parece  razão  que  jse  dé  o  primeiro  logar  ao  vinbatrco ,  a  que  o 
gentio  cbaina  satrigejuba ,  cuja  madeira  é  aiBdrella  e  doce  de  lavrar , 
a  qual  é  incomiplivel ,  assim' sobre  a  terra  como  dei>aixo  d'ella,  e 
serve  para  as  rodas  do5  engenhos ,  para  outras  obras  d  elles,  epara 
easas  e  outras  obras  primas.  Ha  também  fd<^anhosos  páos  d'esta 
casta ,  que  se  acham  muitos  de  cem  peinoos  de  roda  ^  e  outros  daqui 
para  baixo,  mui  grandes;  mas  os  muiko  grandes  pela  maior  parte 
são  ocos  por  dentro,  dos  quaes  se  fazem  canoas  tão  compridas  como 
galeotas;  eacbam-se  muitos  páos  maciços,  de  quo  se  tira  taboailo 
de  três,  quatro  e  cinco  paknos  do  largo.  Esta  madeira  não  se  dá 
senão  era  terra  boa  e  afastada  do  mar. 

Os  cedros  da  Bahia  não  tem  dííTerença  dos  das  libas  sendo  na 
folha  ,  que  a  oôr  da  madeira  e  o  cheiro ,  e  brandura  ao  lavrar  é  todo 
um :  a  esta  arvore  chama  o  gentio  acajacalinga ,  cuja  madeira  se  não 
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corrompe  nanea;  da  qual  se  acham  mui  grandes  páo9  que  pela  maior 
parte  são  ocos,  mas  acbam-se  alguns  maciços,  de  que  se  lira  taboado 
de  três  e  quatro  patoios  de  largo. 

Pek)  rio  dos  Ilbeos  trouie  a  cheia  um  páo  de  cedro  ao  mar,  lama-' 
fiho  que  se  lirou  d^eile  a  madeira  e  tabôado  com  que  se  madeirou 
e  forniu  a  igreja  da  Misericórdia ,  e  sobqavnuideira ;  a  qoal  c  branda 
<ie  lavrar  e  proveitosa  para  obras  primas  e outras  obrag  dos  engenhosy 
de  que  so  faz  muito  taboado  pare  o  forro  das  casas  e  para  barcos ;  e 
faz  uma  vantagem  o  cedro  da  Bahia  ao  das  Ilhas,  que  logo  perde  a 
fortidão  do  clieiro ,  e  o  fato  que  se  mette  nas  caixas  de  cedro  nSo 
toma  nenliHin  cheiro  d*ellas,  e  as  obras  do  cedro  das  Ilhas  nunca 
jamais  perderam  o  cheiro,  e  Jamnara  com  elle  o  fato  que  se  nellaf; 
agazaJba. 

CAPITULO  LXV. 

Que  trata  das  qualidades  do  pequihi  e  de  outras  madeiras  reaes. 

Pequihi  c  unra  arvore  grande,  que  se  dá  perto  do  mar,  em  terras 
baixas,  húmidas  e  fracas ;  acham-se  muitas  d'estas  arvores  de  quarenta 
a  cincoenta  palmos  de  roda  ;  cuja  madeira  é  parda,  estopenta ,  muito 
pesada ,  de  que  se  fazem  gangorras,  mezas ,  virgens  e  esteios  para 
engenhos ,  a  qual  dura  sem  apodrecer  para  Hm  dos  lins,  ainda  que 
esteja  lan^a  sobre  a  terra  ao  sol  e  á  chuva.  Quando  lavram  esta 
madeira  cheira  a  vinagre,  e  sempre  que  se  tiram  delta  os  cavacos 
inothailos ,  ainda  que  esteja  cortada  de  cem  annos;  e  já  se  viu  mettef 
um  pr^  por  uma  gangorra ,  que  havia  dezeseis  annos  que  estava 
debaixo  da  telha  de  um  engenho,  e  tanto  que  o  prego  começou  a  entrar 
para  dentro ,  começou  a  rebentar  pelo  mesmo  furo  um  tomo  de  agua 
em  fio  que  correu  até  o  chão,  o  qual  cheirava  a  vinagre;  e  se  mettem 
os  cavacos  d'esta  madeira  no  fogo,  em  quatro  horas  náo  pega  n*ell6s, 
o  já  qui.ndo  pega  nâo  fazem  braza,  nem  levantam  lavareda.  E'  esta 
iiiadeira  tâo  pesada  que  em  a  deitando  na  agua  se  vai  ao  fundo ,  da 
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qual  se  fazem  bons  liames  e  outras  obras  para  bareas  grandes  e 
navios. 

Quaparaíva  e  outra  arvore  real  muito  grande,  de  que  se  acham 
muitas  de  trinta  e  quarenta  palmos  de  roda ,  cuja  madeira  é  vermelha 
e  mui  fixa  j  que  nunca  se  viu  podre ;  de  que  se  fazem  gangorras , 
mesas,  virgens  e  esteios  para  engenhos  e  outras  obras ;  e  acham-se 
muitas  arvores  tão  compridas  d'esta  casta,  que  cortadas  direito,  o  grosso 
dá  vigas  de  oitenta  a  cem  palmos  de  comprido,  fora  o  delgado,  que  fica 
no  mato  y  de  que  se  fazem  froxaes  e  tirantes  dos  engenhos.  Estas 
arvores  são  naturaes  de  vargeas  de  aréa  visrnhas  do  salgado ;  e  são 
Ião  pesadas  que  em  lançando  a  madeira  na  agua  se  vai  logo  ao 
fundo. 

Ha  outras  ar\'ores  também  naturaes  de  vargeas  de  aréa,  a  que  o 
gentio  chama  jutaypeba  ,  cuja  madeira  é  vermelhaça  e  muito  fixa , 
que  nunca  apodrece;  e  é  mui  dura  ao  lavrar;  acham-se  muitas  ar- 
vores d'esta  casta  de  cincoenta  a  sessenta  palmos  de  roda;  e  pela  maior 
parte  estas  grandes  são  ocas  por  dentro ;  mas  ba  outras  de  honesta 
grandeza  maciças,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesas,  virgens, 
esteios  e  outras  obras  de  engenhos,  como  são  os  eixos.  Não  são  estas 
ar^'ores  muito  altas,  por  se  desordenarem  pelo  alto,  lançando  grandes 
troncos;  mas  tiram-se  d^ellas  gangorras  de  cincoenta  a  sessenta  palmos 
de  comprido ,  e  a  madeira  é  boa  de  lavrar,  ainda  que  é  muito  dura  e 
tão  pesada  que  se  vai  na  agua  ao  fundo. 

Sabucaí  é  outra  ar\'ore  real  que  nunca  apodreceu ,  assim  debaixo 
da  terra  como  sobre  ella ,  de  cujo  fructo  tratamos  atraz,  cuja  madeira 
é  vermelhaça ,  dura  e  tão  pesida  que  se  vai  ao  fundo ;  da  qual  se 
acham  grandes  arvores,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesas,  eixos,  fusos, 
virgens,  esteios  e  outras  obras  dos  engenhos.  Quando  se  cortam  estas 
ar\ores,  tinem  n'ellas  os  machados  como  se  dessem  por  ferro,  onde  se 
quebram  muito. 
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CAPITULO   LXVI. 

Em  que  ste  acaba  de  concluir  a  infanuaçâo  das  arvores  reaes 

que  se  criam  na  BeMa. 

Macjirandiba  é  outra  arvore  real ,  de  cujo  fruclo  já  fica  dito  atraz : 
s5o  naturaes  esta?  arvores  ria  visinhanca  do  mar  ;  e  acham-se  muitas 
de  trinta  n  quarenta  palmos  de  roda ,  de  que  se  fazem  gangorras , 
mesas,  eixos,  fusos,  virgens,  esteios  e  outras  obras  dos  engenhos, 
cuja  madeira  ó  de  cor  de  carne  de  presunto  ,  c  tíío  dura  de  lavrar 
que  não  Iw  ferramenta  que  lhe  espere ,  e  é  tào  pesada  que  se  vai  ao 
fundo.  Estos  arvores  s5o  tao  compridas  e  direitas  que  se  aproveitam  do 
grosso  d'ella  de  cem  palmos  para  cima ,  e  nunca  se  corrompem. 

Ha  outra  arvore  real  que  se  chama  jataymondé,  que  nào  é  tamanha 
conK)  as  de  cima  ,  ma'^  de  honesta  grandura ;  de  (^  se  fazem  eixos, 
fusos ,  virgens,  esteios  e outras  obras  dos  engenhos;  cuja  madeira  é 
amarella  de  côr  formosa  muito  rija  e  doce  de  lavrar  e  incorruplivcl ; 
e  ó  tâo  pesada  que  se  vai  ao  fundo ;  e  nào  se  dá  em  ruim  terra. 

Nas  várzeas  de  arêa  se  dào  outras  arvores  reaes ,  a  que  os  índios 
chamam  curuâ,  as  quaes  se  parecem  na  feição ,  na  folha,  na  cor  da 
madeira ,  eom  carvalhos ;  e  acham-se  alguns  de  vinte  e  cinco  a  trinta 
palmos  de  roda  ,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesas,  eixos,  virgens, 
esteios  e  outras  obras  miúdas ;  mas  não  ê  muito  fixo  ao  longo  da  terra ; 
o  qual  também  servo  para  liames  dAhios  e  barcos,  e  para  taboado; 
e  de  pesado  se  vai  ao  fundo. 

Ha  outras  arvores  reaes ,  a  que  os  Portuguezcs  chamam  angelim , 
c  (rs  índios  andurababapari ,  as  quaes  são  muito  grandes  e  acham-se 
militas  de  mais  de  vinte  palmos  de  roda  de  que  fazem  gangorras, 
niezas,  eixos,  virgens,  esteios  e  outras  obras  dos  engenhos  e  das 
cazas  de  vivenda ,  e  boas  caixas  por  ser  madeira  leve  c  boa  de  lavrar, 
e  honesta  côr. 

Juquitibá  é  outra  arvoro  real ,  façanhosa  na  grossura  e  compri- 
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mento ,  de  que  se  fazem  gangorras ,  mesas  dos  engenhos  e  outràâ 
obraSf  e  muito  taboado ;  e  já  se  cortou  arvore  destas  tào  comprida  ef 
grossa ,  que  deu  no  comprimento  e  grossura  duas  gangorras,  que 
cada  uma  polo  menos  ha  de  ter  cincoenta  palmos  de  comprido,  quatro 
de  assento  e  cinco  da  allOd  Esta  madeira  tem  a  còr  brancacenta ,  é 
leve  e  pouco  durável  poáaHie  chove ;  não  se  dáo  estas  arvores  cm 
ruim  terra. 

Ubiraem  é  outra  anore  real ,  de  que  se  acham  mirhas  de  Vinte 
palmos  de  roda  para  cima,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesa^, 
virgens,  esteios  dos  engenhos,  e  taboado  |iarà  navios,  e  outras  obras, 
cuja  còr  ó  amarellaça ;  nào  muito  pesada ,  e  boa  de  lavrar. 

Pelas  campinas  e  lefra  fraca  se  criam  muitas  arvores,  que  se 
chamam  se|)epiras,  que  em  certo  tempo  se  eneltem  de  ílòr  como  de 
pecegueiro ;  nâo  sào  arvores  muito  façanhosas  na  grandura,  por  serem 
desordenadas  nos  troncos,  mas  tiramse  d*ellas  virgens,  esteios  e  fuzos 
para  os  engenhos,  a  madeira  é  parda  e  muito  rija  ^  e  tão  liada  que 
nunca  fende;  e  jff^  liaçSo  de  navios  e  barcos é  a  melhor  que  ha  no 
inundo,  que  sofTre  melhor  o  pr^o  e  nunca  apodrece;  de  que  se 
também  fazem  carros  muito  bons^  e  é  tào  pesada  esta  madeira  que 
se  vai  00  fundo. 

Putumujú  ó  uma  arvore  real,  e  não  se  dá  senão  em  terra  muito 
i)oa ;  não  sTio  arvores  muito  grandes,  mas  dão  três  palmos  de  testa. 
Esta  é  das  mais  fixas  madeiras  que  ha  no  Brazil ;  porque  nunca  se 
corrompe,  da  qual  se  fazem  eixos,  virgens,  fuzos,  esteios  para  os 
engenhos,  e  toda  a  obra  de  casas  e  de  primor :  a  côr  desta  madeira  é 
amarella  com  umas  veias  vtfAlhas;  é  pesada  e  dura,  mas  muilo 
doce  de  lavfáWÍ  ^^ 

lia  outras  arvores,  que  se  chamam  urucuranas,  que  são  muito 
f4)mpridas  e  de  grossura ,  que  faiem  delias  virgens  e  esteios  para  os 
engenhos,  e  outras  muitas  obras  de  casas,  e  taboado  para^navios,  a 
quem  o  gusano  nno  faz  mal ;  a  qual  madeira  o  pesada.,  e  vai*se  ao 
tuuilo :  lem  a  còr  de  carne  de  fumo ,  e  é  boa  de  lavrar  e  serrar; 
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CAPITULO  LXVIf. 

Daqui  por  diante  se  trata  dããmiadeiras  meãs. 

Madeiras  meãs,  e  de  toda  a  sorte,  ha  tanlas  im  Bahia ,  quo  se  nào 
podem  contar  9  das  quaes  diremos  algurpa  'parte  das  que  chegaram  á 
nossa  noticia. 

£  comecemos  no  camaçari  que  são  arvores  naturaes  de  aráa  o 
terras  fracas.  Sao  estas  arvores  muito  compridas  e  direitas,  das 
quaes  se  tiram  frechaes  e  tirantes  para  engenhos  de  cem  palmos, 
e  de  cento  e  vinte  de  comprido  o  dous  de  largo ,  e  palmo  e  meio  afora 
0  delgado  da  ponta,  que  serve  para  outras  cousas;  a  qual  madeira 
serve  para  toda  a  obra  das  casas,  do  que  se  faz  muito  laboado  para 
ellas  e  para  os  navios.  Esta  madeira  tem  a  cor  veip^lhaça ,  boa  do 
lavrar,  e  melhor  de  serrar.  D'estas  arvores  se  fazem  mastros  para  os 
navios,  e  se  foram  mais  leves  eram  melhores  que  os  de  pinho,  por 
serem  mais  fortes ;  as  quaes  arvores  são  tão  roliças,  que  parecem 
torneadas.  Cria-se  entre  a  casca  e  o  âmago  d*esta  arvore  uma  matéria 
grossa  e  alva ,  que  pega  como  termentina ;  e  ó  da  mesma  còr ,  ainda 
que  mais  alva ;  o  que  lança  dando-lhe  piques  na  casca  em  fio ,  e  o 
mesmo  lança  ao  lavrar  e  ao  serrar,  e  lança  muita  quantidade;  e  se 
toca  nas  mãos,  nfio  se  tira  senão  com  azeite;  e  se  isto  não  é  termentina, 
parece  que  fazendo-lhe  algum  cozinilfe|,  que  engrossará  e  coalhará 
como  rezina ,  que  servirá  para  brear  ^Vavios ,  de  qolserfará  muita 
quantidade,  por  haver  muita  somma  destas  arvores  á  borda  d'agua , 
jB  cada  uma  deita  muita  matéria  d'esta. 

GuanaiMt  é  uma  arvore  comprida ,  e  não  muito  grossa,  cuja  ma- 
deira é  amarellaça ,  que  serve  para  obra  de  casas  em  parte  aonde 
lhe  não  toque  a  agua :  a  casca  d*esta  arvore  é  muito  amarella  por 
dentro,  centre  ella  c  o páo  lança  um  leite  grosso,  e  de  còr  amarella 
muito  ilnq ,  o  qual  pega  como  visco ;  c  com  clle  armam  os  moços  aos 
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p;is<H)ros ;  da  qual  madeira  se  não  faz  conta ,  nem  se  aproveitam  delia 
senão  cm  obras  de  pouca  dura ;  as  quaes  arvores  são  muito  compridas, 
d  irei  las  e  roliras ,  de  que  se  fazem  mastros  para  navios. 


CAPITULO  LXVIII. 


Que  trata   das  at^orcs  que  dão  a  envira ,  de  que  se  fazim 
cordas  c  estopa  para  calafetar  navios, 

Acliam-se  pelos  maios  muitas  anores  de  que  se  tira  a  envira  para 
f;ilaíular :  o  comecemos  a  dizer  das  que  se  chamam  enviroçú,  quo  sào 
arvores  grandes,,  cuja  madeira  é  mole,  e  não  se  faz  conta  delia  senão 
]tara  o  fogo ;  as  quaes  tem  a  casca  áspera  por  fora ,  a  qual  se  esfoUa 
das  arvores,  e  se  pisam  muito  bem ,  faz-^o  branda  como  estopa ,  quo 
sorve  para  calaEifiir.  Dão  estas  arvores  umas  flores  brancas  como 
cebola  cocem  muito  formosas ,  e  da  mesma  feiç-ão ,  quo  estão  fechadas 
da  mesma  maneira ,  as  quaes  se  abrem  como  se  põe  o  sol ,  c  estão 
abertas  até  pela  manhã ,  emquanto  lhe  n<1o  dá  o  sol :  e  como  lhe 
chega  se  tornam  a  fechar ,  o  as  que  são  mais  velhas  cahem  no  chão ; 
cujo  cheiro  é  suave,  mas  muito  mimoso;  e  como  apertam  com  ellas 
não  cheiram. 

lia  outra  arvoro  meã,  que  se  chama  ibiriba,  de  que  se  fazem 
esteios  para  os  engenhos ,  tirantes  o  frechaes,  e  outra  obra  do  casas , 
tirando  taboado  por  sor  nvájÊI  serrar.  Esta  madeira  ó  muito  dura 
e  má  de  lavrar,  ó  muito  forte  para  todo  o  trabalho,  e  não  ha 
machado  com  que  se  possa  cortar,  que  não  quebre  ou  se  trate  mal ,  c 
muito  boa  de  fender ;  a  qual  os  índios  fazem  em  fios  para  fachos  com 
que  vão  mariscar,  o  para  andarem  de  noute;  e  ainda  qutf  seja  verde 
cortada  d^aquella  hora,  pega  o  fogo  n'ella  como  em  alcatrão;  o  não 
apaga  o  vento  os  fachos  d'ella ;  e  em  casa  servem-se  os  Índios  das 
.irhas  (il'ost;i  madeira  ,  como  de  candeias,  com  que  se  servem  de  noute 
á  falta  d'ellas.  Estas  arvores  se  osfollam  c  abrem-so  á  mão,  asquacb 
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se  fazem  todas  em  tios  muitos  compridos,  que  se  íiam  como  cânhamo, 
de  que  se  fazem  amarras  e  Coda  a  sorte  de  eerdoailha,  qtie  é  tão  forte 
como  de  cairo;  e  pisada  esta  casca  muito  bem ,  se  faz  mo  branda  e 
mais  que  estopa,  com  o  quo  se  calafetam  os  navios e  barcos;  a  para 
debaixo  dagua  ó  muito  melhor  que  estopa ,  porqae  não  apodrece 
nagua ,  e  incha  muito. 

Embiriti  é  outra  arvore  meà,  cuja  madeira  é  molle,  e  do  entre-' 
casco  d'ella  se  tira  envira  branca,  com  que  se  fazem  cordas  tso  aWas 
como  de  algodão ,  e  morrões  de  espingarda  muito  bons ,  que  se  nSo 
apagam  nunca,  e  fazem  muito  boa  hraza;  o  qual  entrecasco  se  tira 
Ião  facilmente,  que  fazem  os  negros  de  Guiné  d'elle  pannos  de  cineo 
a  seis  palmos  de  largo ,  e  do  comprimento  que  querem ;  os  quaes 
amassam  e  pisam  com  uns  páos  com  que  os  fazem  estender^  e  ficam 
tão  delgados  como  lona,  mas  muito  macios,  com  os  quaes  se  cingem  e 
cobrem. 

Goayaimbira  é  uma  arvore  pequena ,  que  não  c  mais  grossa  que 
a  perna  de  um  homem ;  cortara-n  a  os  indios  em  rolos  de  dez ,  doze 
palmos,  e  csfotam-na  inteira  para  baixo  como  coelho^  e  sabem  os 
enlrecascos  inteiros;  de  que  os  indios  fazem  aljavas ,  em  que  mottem 
os  arcos  e  flechas,  a  qual  envira  é  muito  alva ;  de  que  fazem  cordas  c 
murrões  de  espingarda. 

CAPITULO  LXIX. 

Que  traía  de  algumas  arvores  muito  duras. 

O  condurú  é  arvore  de  honesta  grossura ,  e  acham-se  algumas 
que  tem  três  palmos  de  testa ,  e  não  dão  um  palmo  de  âmago  ver- 
melho ,  que  lodo  o  mais  é  branco  que  apodrece  logo ,  e  o  vermelho 
é  incorrutivel ;  de  que  se  fazem  leitos,  cadeiras  e  outras  obras  deli- 
radas. D'estes eondurús  novos  se  fazem  espeques  para  os  engenhos, 
prque  não  quebram ,  por  darem  muito  de  si  quando  lhe  fazem 
forca. 
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Suaçucanga  ó  uma  arvore  pequena ,  cujo  tronco  não  é  mais  grosso 
que  a  perna  de  um  homem ,  a  madeira  é  alvíssima  como  marfim  ,  e 
com  as  mesmas  aguas,  a  qual  é  muito  dura ;  e  serve  para  marchetar 
em  lugar  de  marfim. 

Ha  outras  arvores  grandes  de  que  se  fazem  esteios  para  os 
engenhos  9  a  que  os  índios  chamam  ubiraetá,  e  os  Portugueses 
páo-ferroy  por  serem  muito  duras  e  trabalhosas  de  cortar  ^  cuja 
madeira  é  pardaça  e  incorruptivel ;  as  quaes  arvores  se  dão  em  terra 
de  pedras  e  lugares  ásperos. 

Ubirapariba  é  arvore  grande,  muito  dura,  de  que  os  indios  fazem 
os  seus  arcos ,  a  madeira  tem  a  côr  parda,  e  é  muito  dura  de  lavrar 
6  de  cortar;  que  pelo  ser  se  não  aproveitam  doestas  arvores,  por  que- 
brarem os  machados  n'ellas ;  cuja  madeira  se  nSo  corrompe ,  nem 
estallam  os  arcos ,  que  se  d'e11a  fazem ;  em  os  quaes  se  faz  aleonada 
depois  de  cortada :  e  é  tão  pesada  que ,  em  tocando  n'agua ,  se  vai 
logo  ao  fundo. 

Ubirauna  são  arvores  grandes  de  que  se  fazem  esteios  para  os 
engenhos,  por  se  não  corromper  nunca;  cuja  madeira  é  preta,  muito 
dura  de  lavrar ,  e  tão  pesada  que  se  vai  ao  fundo  se  a  lançam  n*agua. 

Mandiocahi  é  uma  arvore  assim  chamada  pelo  gentio,  de  honesta 
grossura  e  comprimento,  de  que  se  fazem  esteios  dos  engenhos  e 
virgens,  por  ser  madeira  de  muita  dura ,  a  qual  é  pesada  e  boa  de 
lavrar,  e  de  côr  amarellaça. 

Ha  outras  anores,  a  que  o  gentio  chama  ubirapiroca  :  sSo  arvores 
compridas,  muito  direitas,  de  que  se  tira  grossura  até  palmo  e  meio 
de  testa ,  de  que  se  fazem  tirantes  e  frechaes  de  casas.  Esta  madeira 
ê  pesada  e  vai-se  ao  fundo,  e  é  muito  rija  c  boa  de  lavrar;  tem 
estas  arvores  a  casca  lisa ,  a  qual  pella  cada  anno ,  e  yen^  criando 
outra  casca  nova  por  baixo  d'aquella  pelle. 

CAPITULO  LXX. 

QtAe  traía  das  arvores  que  se  dão  çío  longo  do  mar. 

Ao  longo  do  mar  se  criam  umas  arvores,  a  que  os Portuguezcs 
chamam  espinheiros,  c  os  indios  talagiba,  que  tem  as  folhas  couio 
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romeira ,  e  os  ramos  cheios  de  espinhos ;  a  madeira  por  fora  é  muito 
áspera  o  por  dentro  amarella  de  côr  flna ;  a  qual  se  lavra  muito  bem , 
sem  embargo  de  ser  dura ;  e  é  tflo  fixa  que  não  ha  quem  visse  nunca 
um  páo  d'estes  podre ,  de  que  se  fazem  muitas  obras  boas. 

Pelo  salgado  ha  uma  câí^a  de  mangues  ^  a  que  os  índios  chamam 
sereiba ,  que  se  criam  onde  descobre  a  nuiré,  os  quaes  lançam  muitos 
filtiosao  pó  todos  de  uma  grossura,  delgados,  direitos,  de  grossura 
que  servem  para  encaibfar  as  casas  de  mato ,  e  os  mais  grossos 
servem  para  as  casaâ  dos  engenhos,  por  serem  muitos  compridos  e 
rijos,  e  de  grossura  bastante.  D*estes  mangues  ík  faz  também  lenha 
para  os  engenhos,  aos  quaes  cabem  algumas  folhas,  que  se  fazem 
amarellas,  de  que  se  mantém  os  caranguejos,  que  por  entre  elles  se 
criam ;  e  dão  estas  arvores  umas  espigas  de  um  palmo ,  de  feição  das 
dos  feijões,  e  tem  dentro  um  fruto,  á  maneira  de  favas,  de  que 
tomam  a  nascer  ao  pé  da  mesma  ar\ore,  e  por  derredor  d  ella. 

Canapaúba  é  outra  casta  de  mangues,  cujas  arvores  são  muito 
tortas  e  desordenadas ,  muito  ásperas  da  casca ,  cujas  pontas  tornam 
para  baixo  em  ramos  muito  lisos,  em  quanto  novos  e  diraítt»,  e  vem 
assim  crescendo  para  baixo ,  até  que  chegam  a  maré ;  e  como  esta 
chega  a  elles  logo  criam  ostras ,  com  o  pezo  das  quaes  vem  obedecendo 
ao  chão  até  que  pega  d'elle,  e  como  pega  logo  lança  ramos  para  cima, 
que  vfio  crescendo  mui  desafeiçoadois,  e  lançam  mil  filhos  ao  longo 
d  agua ,  que  tem  táo  juntos  que  se  afogam  uns  aos  outros. 


CAPITULO  LXXI. 

Em  que  se  trata  de  algumas  arvores  moles. 

Ha  umas  arvores  muito  grandes ,  a  que  o  gentio  chama  copaubuçú , 
cuja  madeira  é  molle,  e  não  serve  senão  para  cinza,  para  os  engenhos 
fazerem  decoada.  Estas  arvores  tem  umas  raizes  sobre  a  terra,  feitas 
por  tal  artificio ,  que  parecem  taboas  postas  ali  á  mão ,  as  quaes 
lhe  cortam  ao  machado ;  de  que  se  tiram  taboões,  de  que  se  iazem 
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gnndlas  de  ÔBtOy  seb  ptlmos  de  largo «  e  sele  e  oiio  Je  fom- 
prído,  d'4màeseíaiem  lambem  moitas  rodelbsy  que  sio  coroo  as  de 
adargoeifOy  eda  \'anlagem  na  leridão,  cajá  madeira  é  esiopenta  e 
muito  branda ,  que  nào  feade. 

Firaporaíba  é  ama  arvore ,  qoe  se  dá  em  boa  terra  que  foi  já 
iarrada ,  a  cpial  em  poucos  ânuos  se  faz  muito  alta  e  grossa ,  e  tem  a 
easea  braneacenta ,  a  qual  ao  longe  parece  na  brancura  e  grandon 
e  álamo.  Tem  esta  arvore  a  folbn  como  figueira ,  mas  os  pés  roais 
eoroprídos » a  madeira  é  muito  mole  e  oca  por  dentro ;  de  que  fazem 
bombas  aos  caraveloes  da  costa ;  e  por  dentro  tem  muitas  infindas 
formigas. 

Ape}'ba  é  uma  anore  comprida  muito  direita,  tem  a  easok 
muito  verde  e  lisa ,  a  qual  arvore  se  corta  de  dous  golpes  de  macba- 
do,  por  ser  muito  mole;  cuja  madeira  é  muito  branca,  ea  que  se 
esfolla  a  casca  muito  bem;  e  é  táo  leve  esta  madeira ,  que  traz  um 
índio  do  mato  ás  costas  ires  páos  d'estes  de  vinte  e  cinco  palmos  de 
comprido e  da  grossura  da  sua  coxa,  para  fazer  d'elles  uma  jangada 
para  fMKNr  no  mar  á  linha ;  as  quaes  arvores  se  não  dâo  senão  em 
(erra  muito  boa. 

Penaiba  é  uma  arvore  comprida  e  delgada ,  muito  direita ,  cuja 
madeira  é  levee  de  còr  de  pinho,  que  serve  para  mastros  e  vergas 
das  embarcações  da  terra .  a  qual  dá  de  si  muito  e  não  estala ;  ma^ 
nSodura  muitos  annos,  porque  a  corrompe  a  chuv». 

Geremari  é outra  arvore,  que  se  dá  pela  terra  dentro,  a  qual  é 
delgada  no  pé ,  e  muito  grossa  cm  cima ;  e  dá  umas  favas  brancas; 
cuja  madeira  não  serve  mais,  que  para  o  fogo. 

I)ão-se  nas  campinas  perlo  do  mar  umas  arvores,  que  se  parecem 
com  os  cajueiros,  de  que  já  falíamos ,  que  não  dfio  fruto,  que  se 
chama  cajupeba,  tem  estas  arvores  a  folha  braneacenta,  crespa  o 
áspera  conK)  de  amoreira,  a  casca  d'estas  arvores  é  secca  como  de 
sobreiro.  A  madeira  ó  leve,  mas  muito  liada,  que  não  fende,  de  que 
se  tiram  eurvas  para  barcos,  e  se  fazem  vasos  de  sellas,  e  d'estas  folhas 
podem  manter  bichos  de  seda,  se  os  levarem  a  estas  partes. 

Pelo  seftào  da  Uahia  se  criam  umas  arvores  muito  grandes  em 
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comprimento  e  grossura,  â  qiie  n<;  mYn^  rhafnrrm  iiliir:i{:^:)r;i,  ih^ 
quaes  fazem  umas  embarrar õos  para  pesrarí*in  ptílti  rio  e  navpp;:'irem, 
de  sessenta  e  setenta  palmos  de  rom|)ri(lo,  qnc  sào  fa(;ilissiinns  dt^ 
íazer;  e  porque  se  cortam  ^»nas  arvores  muito  Jqiressa  por  n;lo  ter 
dura  mais;  que  a  rasca  e  o  âmago  é  muito  molle  e  tanto  (pie  dons 
índios  em  três  dias  tiram  com  suas  fouces  o  miolo  todo  a  estns 
arvores,  e  fica  a  casca  só,  que  lhe  ser\'e  de  canoa^^,  tapadas  as  caboçns , 
em  que  se  embarcam  nnte  ^  trinta  pessoas. 


CAPITITO    Í.Wlí. 

Em  qnc  SC  apontam  nhjnmns  arrorrs  de  rJmro. 

Enlr«  asarvoriísdorbcirn,  que  se  acliam  na  Rabia,  ba  nmn  a  que 
ns  Índios  cbamaiii  r.innijr,  que  se  panu^c  na  folha,  na  casca  e  no 
('h(.'iroaos  loureiros  de  Ilespanbn,  mas  nâo  na  baga;  cuja  madeira  v 
sobre  o  uHílIe,  que  se  gasta  no  fogo  dos  engenhos. 

Anli.iybalãa  é  unia  arvore  que  se  da  cm  var/.uas  bumidas  e  de 
nrea  a  qual  ij^randeza  e  feição  é  como  o  louro,  cuja  madeira  é  muito 
niolle  e  de  cOr  iilmocegada  ;  o  entre  Ciísco  d'csla  arvore  é  da  còr  de 
canella ;  o  cheira,  queima,  o  sabe  como  canelln;  mas  tem  a  quentura 
mais  branda,  c  sem  duvida  que  (larcco  ranclla,  e  parece  que  se 
n  benaficiarem»  que  será  muito  fina,  porque  o  enlrccasco  dos  ramos 
ijueima  mais  do  que  o  do  tronco  da  arvoro. 

Jacarandá  é  uma  anoredebom  tamanho,  que  se  dá  nas  campinas 
em  terras  fracas,  cuja  madeira  é  preta  com  algumas  aguas;  e  é  muito 
dura,  o  l)oa  de  lavrar  para  oims  primas ;  e  é  muito  pe3uyia,  e  não  sa 
rorrumpe  nunca  sobre  a  terra,  ainda  que  lhe  dô  o  sol  e  chuva,  a  qual 
tem  muito  Wm  cheiro. 

Jucuriacu  é  uma  arvore  que  se  dá  em  torras  fracas,  e  inoé 
demasiada  na  grandeza,  mas  com  tudo  se  acham  algmnas,  que  dso  três 
palmos  de  testa:  a  madeira  doesta  arvore  nâo  se  corrompe  nunca,  é 
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dura»  pezada,  e  muito  boa  de  lavrar  [«ra  obrasprimas.  Ha  uma  casta 
de  còr  parda,  com  aguas  pretas,  e  outra  vermelhaça,  com  aguas  lambeoi 
pretas,  umas  e  outras  da  feição  do  chamalote;  e  umas  e  outras  tem  o 
cfaeiro  suavissímo»  e  na  casa  onde  se  lavra  sabe  o  cheiro  por  toda  a 
fitt^  e  08  seus  cavacos  no  fogo  cheiram  muito  bom;  a  qual  madeira 
é  muito  estimada  em  toda  a  parte  pelo  cheiro  e  formosura. 

íluoetayba  é  uma  arvore  que  se  dá  em  terras  boas  e  não  é  de 
demaziada  grandeza,  a  que  chamam  em  Pernambuco  páo  santo;  euja 
madeira  é  de  honesta  grossura,  muito  rija  e  pezada,  mas  boa  de 
lavrar  e  melhor  de  tarnear ,  e  tem  boas  aguas ,  para  se  delia  fazer 
obras  de  estima ;  nunca  se  corrompe  do  tempo,  e  cheira  muito  bem. 

Ubirataya  é  outra  arvore  que  não  é  grande,  cuja  madeira  é  mole, 
de  côr  parda,  que  cheira  muito  bem;  e  na  casa  onde  se  queima  recende 
o  cheiro  por  toda  a  rua. 

Entagapena  é  uma  arvore  que  tem  a  madeira  dura,  com  agua  sobre 
àleonado,  cheira  muito  bem^  de  que  se  fazem  contas  muito  certezas, 
e  o  gentio  as  suas  espadas^ 


CAPÍTULO  LXXIIL 

Êm  que  ^  irata  de  árvores  de  que  se  fazem  remos  e  hastes  de 

lanças. 

Atraz  triatamos  do  gcnippo  no  tocante  ao  fruto^  agora  lhe  cabe 
tratar  no  tocante  á  madeira;  cuja^  arvores  silo  altas,  ede  honesta 
grossura,  tem  a  folha  como  castanheiro;  a  madeira  é  de  còr  branca, 
como  buxo^  de  que  se  fazem  muitos  e  bons  remosi  que  duram  mais 
que  os  de  fal) ;  em  quanto  verdes  sáo  |ttados,  mas  depois  de  secos 
são  muito  leves ;  esta  madeira  não  fende  nem  eslalla ,  de  que  se  faz 
também  toda  a  sorte  de  poleame,  por  ser  doce  de  lavrar;  e  cabos  e 
cepos  para  toda  a  ferramenta  de  toda  a  sorte. 

Huacà  c  outra  arvore  de  que  se  fozem  remos  para  os  barcos,  a 
qual  se  dá  em  terras  húmidas  edearéa-  São  eilas  arvores  de  meã 
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grossura,  e  quando  se  lavram  fazem  um  rftxodaro  muito  formoso,  mas 
dura-lhe  pouc^  arór;  asqui^es,  depois  de  derrubadas,  as  fendem  os 
índios  de  alto  a  baixo  em  quartos,  para  fazerem  os  remos,  que  nio 
dufam  tanto  como  os  do  genipapo. 

Ha  outras  arvores ,  a  que  os  Índios  chamam  ubiratinga,  que  nlo  sio 
grossas,  mas  compridas  e  direitas,  e  tem  a  casca  áspera;  a  eòr  da 
madeira  é  açafroada  e  boa  de  fender ;  o  que  se  Ibe  faz  para  fazerem 
hastes  de  hmça  e  arremeçdes,  quese  fazem  muito  formosos,  e  de  dardos 
queaào  mais  pesadas  que  as  de  Biscaia ;  mas  mais  duras  e  formosas.. 
DSo-se  estas  arvores  em  terras  l^ips  e  húmidas  perto  do  salgado- 


CAPITULO  LXXIV. 

Em  qne  $e  dix  i$  alguma$  arpgrefi  que  Um  ruim  cheiro, 

N'este$  n^atos  se  ach^m  qn^as  arvores  meãs  e  direitas  p  de  que  se 
fazem  obras  de  casas ,  a  sua  madeira  por  fora  é  almecegada  e  o  âmago 
ppr  dentro  muito  preto;  n)9s  quando  a  lavram  n9o  ha  (|uen)  lhe  sofra 
p  fedor,  porque  é  peor  que  o  d^  um^s  necessárias,  e  chegar  os 
cavacos  aos  narizes  é  morrer ,  que  tilo  terríve)  fedor  teni  t  e  metteur 
do-se  no  fogo  se  jrpfína  n^ais  o  fedor ;  a  estas  arvora  charpaii)  os  índios 
ubírareroa ,  que  quer  dizer  fi^adeira  que  fede  muito. 

Ha  outra  casta  de  ubirarema ,  cujas  arvpres  sâo  grandes  e  desor- 
denadas nos  troncos,  cpmo  as  qliveir^s;  cujos  ramos ,  folhas ,  cascas  e 
madeira  fedem  a  alhos ,  de  feiçSp  que  queiQ  os  apQ(|4  com  as  mãos 
lhe  íkam  fedendo  de  maneira  aue  ap  lhe  não  tira  ei||  fodo  o  dia  o 
cheiro ,  e  tem  estas  arvores  ai  folhas  da  feição  das  f  meixeíras. 

Ao  pé  de  algun^as  arvpres  se  criam  uns  ramos  poipo  parreiras,  da 
grossura  e  da  feição  de  i}ma  cpfda  mcà,  a  que  os  indios  chaman) 
cipós,  osquaes  atrepam  pelas  aurores  acima  como  as  videiras;  os 
quaes  cipós  cheiram  a  alhos,  e  queq  p^  d'elles  não  se  lhe  tira  Q 
(:heiro,  en^  todo  aquelle  dia ,  por  mais  que  se  lave. 
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capiti:lo  lxxv. 

Enifiuc  sa /i^jiUaiu  a/^iinuijí  arvorts  qm  dãQ  frHki»  míntitrcs 

qMc  se,  nã9  eomoiíi^ 

Nl>s  maios  su  críaiu  umi\&  af vnrus  dtí  boiHKiU  ^achura ,  a  qiMPM 
iiidii>s  cUiUiaiu  cuDiJutJoy ,  tJo  cuja  madi^bru-  sa  ncbr  hs  oodIa  firt» 
arvorei  dúuuus  b»iitlj<^cofuuieijt»os,  iBebsvoraieHioaei  meies  prolM^ 
mui  duros,  do  finas  coros,  (|iio  ó  a  somente  do  que  as  arvores  nascem , 
os  quaes  servem  para  tonlos,  o  s^lo  i^ira  isso  mui  estimados. 

Aralicurana  ó  uina  arvoro  do  tamanho  e  foicâo  do  marmeleiro ; 
as  íjuaos  se  criam  nos  alugadir^s,  ondb  se  ajunta  a  agua  doce  com  a 
salgada ,  cuja  madeira  é  moio  o  liza  (|ue  se  esfola  toda  em  lhe  puxando 
(Hsia  casca.  Dào-  estas  arvores  um  fruto  laiuanlio  eoraa  raunuaios, 
lavrado  pela  casca,  como  pinha,  o  muito  lizo,  o  qual  arregoa  como  é 
maduro,  e  cheira  muito  bem.  Este  fruto  comem  os  indios  a  medo r  por 
<|tte  tem  para  si  que  quando  os  caranguejos  da  torra  fa^em  mal ,  que 
é  por  comerem  esta  fruto  naquelle  tempo. 

Ânhangáquiabo  quer  dizer  pente  db  diabo ;  é  arvore  de  bom 
tamanho ,  cujo  fruto  sào  umas  baínhasgrandes;  tem  dentro  em  si  uma 
cousa  branca  edura,  aíToiçoada  como  pente,  do  que  os  gentios  se 
aproveitavam  antes  de  communicarem  com  os  Portuguezese  se  valerem 
dos  seus  pentes. 

Cuiòybâ  é  uma  arvore  tamanha  como  nogueira,  e  tem  afollui  como 
nogueira ,  a  qual  se  não  cria  em  ruim  terra ,  edú  ums^  flores  brancas, 
grandes.  Da  nuK^ra  se  não  traia,  porque  as  não  cortam  os  indios:  por 
estimarem  moito  o  seu  fruto,  qiieá  como  inolões,  maiores  o  menores  de 
foiçflo  redonda  o  coiiprida,  o  qual  fruto  se  não  dá  entre  as  folhas  corno 
as  outras  arvorei,  senão  [)elo  tronco  da  arvore  e  pdos  brac^ps  d'ella, 
cada  um  por  si :  estando  esta  fruta  na  arvore ,.  é  <bi  ^àv  doscabd^)S 
\erdes,  o  como  os  colhom ,  cortam-nos  pelo  meio  ao  comprido  alân- 
çam-lhe  fora  o  jnloio,  que  ó  como  o  dus  cabaços;  a  vão  curando  estas 
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peras  até  se  fazerow  duas ,  dando-Hi»  por  dentro  uma  tinta  preta  e  por 
fora  amardla  que  se  nào  tira  nunca ;  ao^quees  índios  chamam  cuias, 
f|ue  ^he  servem  At  praias «  escudelas ,  púcaros ,  taras  e  de  outras 
cousas. 

Ha  outras- afvoeee  vêOs^  a  que  os  índios  chamam  jatuaiba »  cup 
madeira  ó  muito  penda ,  á»quaes-  cabe  a  folha  cada  anno »  e  toma 
a  rebenlar  do  nave.  Es»  arvora  dá  umas  frutas  brancas  do  tamanho  e 
feirâo  de  azeitoaaa  oofdoveaia 

Peio  certáo  se  criam  umas  arvores  aque  os  Índios  chamam  beri- 
bcbas»  que  dào  um  fruto  do  tamanho  e  feidk)  de  noz  moscada,  o 
qual  amaruja  e  roqueima  comaelb. 


CAPITULO  LXXVI. 

Quê  traia  doi  eipói  e  o  pmra  que  servem. 

Deu  a  natureza  no-Brazii,  por  entre  os  seus  arvoredos»  umas  cordas 
muito  rijas  e  muttae  y  que  nascem  aos  pés  das  arvores  o  atrepam  por- 
ellasacima,  a.qae  ebamam  cipós,. eòmque os  índios  atam  a  madeira 
dbs  suas  casas»,  e  os  brancos  qae  não  podem  mais;  com  que  escusam 
pregadura!  e  era  outras  parti» servem  em  bgar  do  cordas»  e  fazem  d'elies 
cestos  melhores  que  de  vimes,  e  serão  da  mesma  grossura,  roas  tem 
coinprimenlo  de  cioeae  seit  bnfas. 

N'esles  fliesoM»  maio»  sa  criam  outras  cerdas  mais  datgskhs  tf 
primas,,  que  oa  iadies  ehamam  timbósr;  que  são  mais  rijea  qua  os 
cipós  acima  ^  mrfem  do  mesmo ,  aos  ^es  leodemi  tànlMl  em 
quatro  parles,  e  ficam  uns  flos  mui  liodeaeomo  de  lioá^êr  |iA««t 
cadeíraay.e  com  esteafioa  alatt  a.  palma^  àm  casas  qoando^itt  cabMi 
com  ella»  do  que  fazem  também  cestos  Onee;  e  faiev^^had^ellea  tudo 
que  se  faad»Mfrda índia. 

Ha  outra  easu»  qua  os  índios  einmavlialiorana»  quo  é  da  mesmi 
ioiçào  dos  tíaill6s»  mas  não  sia  lia  rifes ,  do  que  se  aproveílÉH^ 
iiulíos»  <|uando  nâp  acham  os  tímbdiL  ^   •  *  < 
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Crbm-se  tombem  n*estes  matos  uns  cipós  minta  grossos,  a  que 
os  Índios  chamam  çipó-embiíy  cujo  nascimento  é  também  ao  p6 
das  arvores  y  ppr  onde  atrepam ;  e  s^  tão  rijos  ^  tiram  com  elles 
as  gangorras  dos  engenhos  do  mato  e  as  madeiras  grossas;  peios 
quaes  p»xam  cem  e  duzentas  índios,  sem  qnM^rarem,  e  se  acertaoi  de 
quebrar,  tomam-so  logo  a  alar,  e  com  elles  var^m  as  barcas  em 
lerra,  e  as  deitam  90  mar,  e  aeham-nos  tão  grossos  comQ  s^  neoes» 
sarios ;  com  os  quaes  se  escusam  calabreses  4s  linhQ. 


CAPITULp  L^XVII.  ' 

Que  trata  de  algumas  folhas  proveitosas  q^e  ffc  erjan^  no 

mato, 

Cúeté  é  uma  folha  que  se  ds  cm  Cerra  boa  e  húmida ,  que  é  da 
feirào  das  folhas  das  alfaces  estendidas ,  mas  de  quatro  e  cinco  palmos 
de  comprido,  e  siio  imiito  tezas;  as  qqaes  nascem  em  toucas  muitp 
juntas,  e  tem  o  pé  de  quatro  epinco  palmos  de  comprido,  e  nSo  fazem 
arvore.  Servem  e$ta$  folhas  aos  índios  para  fazerem  d  ellas  ens  Tasos, 
cm  que  metem  a  (arinba,  quando  vão  a  guerra,  ou  algum  outro  cami- 
nho ,  onde  a  farinha  vai  defeiçSo  que  ainda  qpe  chova  muito  não  Ibe 
ervtrn  agua  dentro. 

Capara  é  outra  folha,  que  nasce  epmo  a  de  erma,  mas  em  cada  pé 
estão  pegadas  quatro  folhas  como  as  atraz,  pegadas  amas  nas  outras ; 
com  estas  folhas  arma  o  gentio  em  umas  varas  uma  feição  como 
esleiía  muito  tecida,  e  fica  cada  esteira  de  trinta  palmos  de  eompri- 
pento  e.lres  de  largo,  e  assentam^nas  sobre  o  emmadeiramento  das 
easas ,  com  o  que  Bcam  muito  bem  cobertas ;  e  dura  uma  cobertura 
d'estas  sete,  oito  annos  o  mais. 

Tocum  é  uma  herva ,  cujas  folhas  são  como  de  cannas  do  reino , 
mas  mais  curtas  e  brandas  ;.a.f  ara  onde  se  criam  é  cheia  de  espinhos 
pretos,  e  limp  d'elle$  fica  como  rota  da  índia.  Estas  folhas  quebram 
os  Índios  ás  mãos,  e  tiram  d*ella  o  mais  fino  linlio  do  mundo ,  que 
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parece  seda ,  de  que  bzeoi  Hnbas  de  pescar  torcidas  á  màO)  esáoião 
riiasqtte  náa  quebram  oom  peixe  neiUium.  Este  toeum»  ou  seda  que 
d'eHe  sabe»  é  popUalmente  do  loque  da  herva  da  índia,  e  assim  o 
parece ;  do  qual  se  brSo  obras  mui  delicadas «  se  quizerem. 

£  porque  se  não  páde  aqui  escrever  a  infinidade  das  arvores  e  hervas 
que  ba  pelos  inatos  e  campos  da  Babia  ^  nem  as  notáveis  qualidades 
e  virtudes  que  tem^  achamos  que  bastava  para  o  propósito  d'este 
compendio  dizer  o  que  se  contém  em  seu  titulo ;  mas  ha-se  de 
notar  que  aos  arvoredos  d*esta  provinda  Ibe  náo  cabe  nunca  a  folha, 
e  em  todo  o  anno  estão  verdes  e  formosos. 

CAPltCTLO  Lxiriu. 

Summttrío  dús  aves  que  se  criam  na  terra  da  Bahia  de  Todos 

0s  Santos  do  Estado  do  Brazil 

Já  que  temos  salis(açiSo  com  o  que  está  dito  no  tocante  ao  an-orcdo 
que  lia  na  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  e  com  os  frutos ,  grandeza  e 
estranhezas  d'ella9  e  ainda  que  o  que  se  disse  é  o  menos  que  se  pode 
dizer,  por  haver  muitas  mais  arvores,  convém  que  se  dô  conta  quaes 
aves  se  criam  entra  estes  arvoredos,  e  se  mantém  de  seus  frutos  e  fres- 
ciu^  d*elle. 

£  peguemos  logo  da  águia  como  da  principal  ave  de  todas  as  criadas. 
A  águia ,  a  que  o  gentio  chama  cabureac â ,  é  tamanha  como  as  águias 
de  Hespanha ,  tem  o  corpo  pardaço  e  as  azas  pretas ;  tem  o  btco 
revolto,  as  pernas  compridas,  as  unhas  grandes  e  muito  voltadas, 
de  que  se  fazem  apitos;  criam  em  montes  altos,  onde  fazem  seurninho 
e  põem  dous  ovos  semente;  e  sustentam  os  filhos  da  caçi  que  lomahi,' 
de  que  se  mantém. 

Criam-se  n*estes  matos  emas  muito  grandes ,  a  que  o  gentio  chama 
niiandú,  as  quaes  se  criam  pela  terra  dentro  em  campinas,  e  são 
tamanhas  como  as  da  Africa ,  e  eu  vi  um  quarto  de  uma  depennada' 
tamanho  de  um  carneiro  grande.  Sào  estas  aves  brancas,  ouMs 
cinzentas ,  e  outras  malhadas  de  prelo ,  as  quaes  tem  as  pennas  muito 


SSi  GABRIRL   SOAftBfl   D«{    tOUZA. 

grandes,  mas  nfio  tem  n'eHas  tanta  pemigem  como  as  da  Aiemaiiba; 
08  seus  ovos  nâo  são  redondos,  nem  tamanhas  como  w  das  da  Africa. 
Estas  aves  faiem  os  niohes  no  chão ,  onde  criam;  «snontem  os  fWios 
com  cobras ,  e  outros  biotios  ^oe  tomam «  e  oora  frutas  do  can^ ;  as 
quaes  njío  voam  levantadas  do^sbão ,  correm  em  pulos,  com  ds  azas 
abertas:  tomam-nas  os  indios  a  coço;  a  tanto  as  seguem,  ^ié  que 
as  cangam,  e  de  caoçadas  as  tomam.  Tem  estas  aves  as  pomas  o  pescoço 
compridos»  cuja  carne  é  dura,  mas  muílo  gostosa  :  áas  pennasse 
aproveita  o  gentio,  e  hzem  d'ella8  uma  roda  de  penachos,  qve  pelas 
suas  festas  trazem  nas  costas,  que  tem  em  muita  estima. 

Tabuiaiá  é  uma  ave  muito  maior  que  pato ;  tem  as  pernas  altas,  os 
pés  grossos ,  a  côr  parda ,  o  bico  grosso  o  grande ;  tem  sobro  o  bico , 
que  ó  branco,  uma  maneira  de  crista  vermelha,  c  sobre  a  cabeça  umas 
pennas  levantadas,  como  poupa.  Criam  cm  arvores  altas,  os  ovos  são 
como  de  patos,  mantem-se  de  frutas  do  mato ;  cuja  cnme  é  dura,  mas 
boa  para  comer. 

CAPITULO    LXXIX. 


Em  que  se  declara  a  propriedade  do  macucagoà ,  tnotwn  e  das 

gallinhas  do  mato. 

Hacuagoá  é  uma  avo  grande  de  cor  cinzenta ,  do  tamanho  de  um 
grande  pato,  mas  tem  no  peito  mais  titellas  que  dous  galipavos,  as  quaes 
são  tenras  como  de  perdiz,  e  da  mesma  cor ;  a  mais  carne  c  sobre 
dura,  sendo  assada ,  mas  cozida  c  muito  boa.  Tem  estas  aves  as  pernas 
compridas,  cheias  de  escamas  verdoeogas;  tem  o  bico  pardaço  da  feição 
da  gallinha  ;  voam  pouco  e  ao  longo  do  chão,  por  pnde  correm  muito ; 
e  as  tomam  com  cães  a  coço ,  e  ás  vezes  as  matam  as  flexadas ;  criam 
no  chão,  onde  põe  muitos  ovos,  em  ninhos  conu)  de  gallinhas ;  mas 
tem  a  casca  verde  de  c6r  muito  fina,  e  mantem-se  das  frutas  do  mato. 

llotúm  sSo  umas  aves  pretas  nas  costas,  azas  e  barriga  branca ;  são 
do  tamanho  dos  gallipavos,  tem  as  pernas  cemprídase  pretas,  e  sobre  a 
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caberá  nmos  |:)ennns  levantadas  como  pavão,  e  voam  pouco  e  baixo, 
correm  muilo  pelo  chão.  onde  os  matam  a  flefadas  e  as  tomam  a  coco 
com  cães.  Criam  no  eliSio^  os  seus  ovos  sSa  lamanboscomo  de  pata, 
muito  alvos ,  e  tâo  crespos  da  casca  coroo  eonfeítos^  e  a  clara  d'elles 
é  roíno  mntoíp  de  porco  derretida  ^  a  qual  enfostia  muito.  Tem  estas 
aves  o  bico  preto  conio  de  corvo  ^  e  tocado  ao  redor  de  vermeliio,  á 
maneira  de  crista;  a  carne  d'estas  aves  c  muito  boa^  pontualmente 
como  a  de  fi^nljípavos,  e  tem  no  peito  muitas  mais  titellas. 

Jacus  sâo  umas  aves  a  que  as  Portugueses  cbamam  gaMmhas  do 
inalo «  o  Silo  do  tamanho  das  gallinlias  e  pretas;  mas  tem  as  pernas 
mais  compridas,  a  cabeça  e  pés  como  galíinha,  o  bico  preto,  cacareani 
como  perdi/es,  criam  no  clKiOy  e  tèem  o  vòa muito  curto;  niantém-so 
de  Truclas,  matam-nasos  indíos  ás  (lexadas;  cuja  carne  é  muito  ban, 
e  tem  o  peito  clieio  de  titell:>s  como  perdi/  da  mesma  cur ,  e  muito 
tenras;  a  mais  carne  é  dura  porá  assiula,  e  cozida  é  muito  boa. 

Tuyuyú  é  uma  ave  grande  de  altura  de  cinco  palmos ,  tem  as  azas 
pretas,  e  papo  vermelho,  e  o  maia  branco;  tcn>  o  pescoço  muito 
grande,  e  o  bico  de  dous  palmos  de  comprido:  fazem  os  ninhos  no 
chão,  em  montes  muito  altos,  onde  fazem  grande  ninho,  em  quepõom 
dous  ovos,  cada  um  como  um  grande  pimho:  mantém  os  lilhos  com 
peixe  dos  rios,  o  qual  comem  primeiro,  e  reco/em-o  no  papo,  e  depois 
arreveçam-o,  e  roprtem-no  [«los  filhos* 


Em  que  se  declara  a  natureza  dos  canindés^  araras  e  tucanos. 

Canindé  é  um  pássaro  taroanlio  eoine  um  grande  gallo;  tem  as 
pennas  das  pernas,  barriga  e  cofio  amareílas,  de  côr  muito  fina,  e  as 
costiis  ncalasoladas  de  azul  e  verde,  e  as  das  azas  e  rabo  azues,  o  qual 
tem  muito  comprido,  e  a  cabeça  por  cima  azul^  e  ae  redor  do  bico 
amarello;  tem  o  bico  preto^  grande  e  grosso;  e  as  pennas  do  rabo  e 
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as  das  azos  são  vermelhas  pela  banda  debaixo.  Criam  em  arvora  attasy* 
onde  os  indíos  os  tomam  novos  nos  ninhos,  para  se  criarem  nas  casas^ 
porque  faliam  e  gritam  mtifto,  com  vox  alta  e  grossa :  os  quaes  mor- 
dem mui  valentemente;  e  comem  fructas  das  arvores,  eem  caza  luda' 
quanto  lhe  dão ;  cuja  carne  é  dura,  mas  aproveitam>se  delia  os  que 
andam  pelo  mato.  Os  índios  se  aproveitam  das  suas  pelmas  amarella^ 
para  as  suas  carapuças,  e  as  do  rabo,  que  sik)  de  tres  e  quatro  palmos, 
para  as  enibagmluras  dassuns  espadas. 

Arara  ó  outro  pássaro  do  mesmo  tamanho  e  feição  do  eanindé, 
mas  tem  as  pennas  do  collo,  pernas  e  barriga  vermelhas,  e  as  das 
costas ,  das  nzas,  o  do  rako  a%ues,  e  algumas  verdes,  e  a  cabeça  e' 
pescoço  vermelho ,  e  o  bico  branco  e  muito  grande ,  e  tâo  duro  que 
quebram  com  elle  uma  cadeia  de' ferro,  os  quaes  mordem  muito  e' 
gritam  mais.  Criam  estas  aves  em  ancores  altas,  comem  fructas  do 
mato  e  milho  pelas  roças ,  e  a  mandioca  quando  está  a  curtir.  Os 
Índios  tomam  estes  pássaros  quando  são  novos  nos  ninhos ,  para  os 
criarem;  os  quaes  depois  de  grandes  cortam  com  o  bico  por  qualquer 
páo,  como  se  fo«se  uma  inxó.  A  sua  carne  é  como  a  dosí  canindós,  de 
cujns  pennas  se  aproveitam  os  Índios. 

Tucanos  sào  outras  aves  do  tamanho  de  iMn  corvo ;  tem  as  pernas 
curtas  e  pretas,  a  penna  das  costas  azulada,  a  das  azas  e  do  rabo 
anilada,  o  peito  cheio  de  frouxel  muito  miúdo  de  finíssimo  amarello, 
o  qual  os  índios  esfolam  para  forro  de  carapuças.  Tem  a  caberá 
l)equena,  o  bico  branco  e  amarello,  muito  grosso,  e  alguns  sáo  tão 
compridos  como  um  palmo,  e  tâo  pesados  que  nào  podem  com  elle 
quando  comem,  porque  tomam  grande  bocado,  com  o  que  viram  o 
bico  para  cima,  porque  não  pôde  o  pescoço  com  tamanho  pezo.  como 
téem.  Criam  estes  pássaros  em  arvores  altas,  e  tomam-nos  novos  para 
se  criarem  em  casn ;  os  bravos  matam  os  índios  á  flexa,  para  lhe 
esfolarem  o  peitu,  cuja  carne  é  muito  dura  e  magra. 
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CAPITULO  I/XKXI. 


f!m  que  se  diz  das  aves  que  $e  criam  nos  rios  c  lagoas  da 

agua  doce. 

Ao  longo  dos  rios  da  agua  doce  se  criam  mui  forniosas  garças,  a 
que  o  gentio  chama  uratinga,  as  quaes  são  brancas,  e  tamanhas 
como  as  de  Hespanha.  Tem  as  pernas  longas,  pescoço  e  bico  mui 
.comprido,  pernas  e  pésamarellos,  e  tom  entre  os  encontros  um  molho 
de  plumas,  que  lhe  chegam  á  ponta  do  rabo^  que  são  mui  alvas  e 
formosas,  e  para  estimar;  e  são  estas  garças  muito  magras,  e  criam  no 
chão  junto  da  agua ;  mantem-se  do  peixe,  que  tomam  nos  rios,  e 
esperam  mal  que  lhe  atirem. 

Criaro-se  mais  ao  longo  d'estes  rios  e  nas  alag<Vas  muitas  adens, 
a  que  o  gentio  chama  upeca,  que  sio  da  feição  das  do  Hespanha, 
mas  muito  maiores,  as  quaes  dormem  em  arvores  altas,  e  criam  no 
chão  perto  da  agua.  Comem  peixe,  e  da  mandioca  que  está  a  curtir  nas 
ribeiras ;  tomam  os  índios  estas  adens,  quando  são  novas,  e  criam-nas 
em  casa,  onde  se  fazem  muito  domesticas. 

Aguapeaçoca  é  uma  ave  do  tamanho  de  uro  frangão;  tem  as  pernas 
muito  compridas,  e  o  pescoço  e  o  vestido  de  penna  aleonada,  e 
derredor  do  bico  uma  rosa  muito  amarella ;  e  tem  nos  encontros  das 
azas  dous  esporões  de  osso  nmarcllo,  e  nas  pontas  delias  outros  dous  , 
com  que  oílendem  aos  pássaros  com  que  pelejam.  Andam  estas  aves 
nas  aingòas,  e  criam  nasjunquerras  junto  delias,  onde  põemtresovos 
não  mais,  e  mantem-se  de  caracóes  que  buscam. 

Jobacatimé  um  pássaro  tamanho  como  um  pintão,  tem  o  bico  com- 
prido, o  peito  vermelho,  a  barriga  branca,  as  costas  azues,  criam  em 
buracos,  que  fazem  nas  Ivirreiras sobre  os  rios,  no  longo  dos  quaes 
andam  sempre  coni  os  pós  pela  agun  u  tuinar  peixinhos,  de  que  se 
mantém. 
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E  lia  oiuros  mais  pe(|iienos  da  iiiesma  feirào  e  costumes,  a 
í|ue  o  genlio  chama  garirama. 

Jaruaru  sào  outras  aves  da  foicdo  das  garras  grandes,  e  do  seu 
tiimaiilu) ;  sâo  (tardas  e  pintadas  de  branco,  andam  nos  rios  e  lagoas, 
(riam  au  longo  delias  e  dos  rios,  no  cliào ;  maiOem-se  do  peixe  qu/ 
tomam. 


CAPITULO    LXXXII. 

Das  ates  que  se  parecem  com  perdizes ,  rolas  e  pombas, 

Pir^iru  c  cúmo  pi>mha  brava,  mais  pequena  alguma  cousa ;  tem  a 
<'òr  cinzenla,  us (K3s  vermelhos;  cria  no  chão ,  onde  põem dousovos; 
tem  o  [H3ÍU)  e  carne  mui  saborosa. 

Payrary  c  uma  ave  do  tamanho,  eòr  e  feição  das  rolas,  as  quaes 
criam  no  chão  em  ninhos,  em  que  põem  dous  ovos,  e  tomam-nos  em 
redes,  o  amançam-nas  em  casa  de  maneira  que  criam  eomo  pombas, 
as(]uaes  tem  o  peito  muito  cheio,  e  boa  carne. 

J  uru  tis  é  outra  casta  de  rolas  do  mesmo  tamanho ,  mas  são 
nleonadas,  e  tem  o  bico  pardo;  também  criom  no  cháo,  onde  põem  dous 
(ivos,  e  lomam-nas  em  redes;  cuja  carne  é  muito  tenra  e  boa. 

Nambu  é  uma  ave  da  cor  e  tamanho  da  perdiz,  tem  os  pés  e  bico 
vermelho,  voam  ao  longo  do  chào ,  por  onde  correm  niuito,  e  criam 
em  ninhos  que  fazem  no  cháo,  onde  põem  muitos  ovos.  Estas  aves 
tem  grande  peito  cheio  do  titellas  muito  tenras  e  saborosas. 

Ha  outras  aves,  a  que  os  indíos  chamam  piquopebas,  que  sào  da 
feição  das  rolas,  e  da  mesma  cor,  mas  são  mais  pei{uenas,  e  tem  as 
pernas  vermelhas  e  o  bico  preto;  estas  andam  sempre  pelo  chào,  onde 
(M'iam ,  c  põem  dous  ovos;  as  quaes  o  mais  do  tempo  andam 
esgiiravalando a  terra  com  u  bico,  buscando  umas  [>edrintias  brancas 
<lc'  que  se  manlem. 
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CAPITULO  L!ÍXX1U. 

Em  que  $e  relata  a  dicersidade  que  ha  de  papagaio^. 

Ageruaçu  sáo  uns  papagaios  grandes  todos  verdes,  que  tçm  tama/ilio 
corpo  cotno  uma  adem,  os  quaes  so  fazem  mui  domeslicos  em  casa  , 
onde  faliam  muito  bem:  estes  no  mato  criam  em  ninhos,  cm  arvores 
alias;  são  muito  gprdos  e  de  bo;i  carne,  e  muitp  saboro^;  ouis 
hâo  de  ser  cozidos. 

Ageruété  são  uns  papagaios  verdadeiros  que  se  levam  a  Hespanba, 
os  quaes  são  verdes,  e  tem  os  encontros  das  as^s  vermelhos,  e  o 
toucado  da  cabeça  amarello;  criam  nos  arvores  em  ninhos,  e  comem 
a  fructa  delias,  de  que  se  mantém;  cuja  carne  se  come;  e  p^ra  se 
amanrarem  tomani-nos  novos. 

Ha  outros  papagaios  a  que  chamam  coricas,  que  sào  todos  verdes, 
e  nâo  tem  mais  que  o  só  queixo  amarello,  e  algumas  pcnnas  nas  azas 
encafnadas  ;  os'  quaes  criam  em  ninhos  nas  arvores,  donde  fazem 
grande  damno  nas  searas  do  milho ;  tomam-nos  novos  para  se  aman- 
rarem em  casa,  onde  faliam  muito  bem ;  cuja  carne  comem  os  quo 
andam  pelo  mato,  mas  é  dura. 

Marcaná  é  um  pássaro  verde  todo,  como  papagaio,  tejoi  a  caberá 
toucada  de  amarello,  o  bico  grosso  e  sobre  o  grande,  e  voltado  para 
baixo,  o  rabo  comprido  e  vermelho:  criqm-so  em  anores  altas ,  em 
ninhos;  e  amaoçam-se  alguns  por  que  f,íillum,  cuja  carne  ó  dura,  mas 
come-a  quem  não  tem  outra  melhor. 

Ha  uns  passarinhos  todos  verdes,  nuc  tom  os  pés  e  bico  branco, 
a  que  os  Índios  chamam  tuim;  tem  o  bico  revolto  para  baixo,  c  criam 
cni  arvores,  cm  ninhos  de  palha,  perto  do  mar  e  nâo  os  ha  pelo  sertão; 
os  quaes  andam  cm  bandos:  tomam-nos  em  novos  para  se  criureni  em 
casa,  onde  faliam  muilo  claro  e  bem,  o  lem  muita  grura  no  quo  dizem. 

Ha  outros  pássaros  todos  vcidcs,  maiores  que  os  tuins,  que  tem  u 
bito  branco  voltado,  toucado  do  amarello  o  azul,  que  criam  em  arvores, 
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em  ninhos,  d'onde  se  tonoam  em  novo$»  para  se  criarem  em  cas» , 
aonde  faliam  iamt)em :  estes  andam  em  bandos  destruindo  as  milba- 
radas. 

CAPITULO   LXKXIV, 

Em  que  te  conta  a  natureza  de  çlguma^  aveu  da  agua 

salgada. 

Na  Bahia  ao  longo  da  agua  (algad^ ,  n^s  ilhas  que  ella  tem  ^  se 
criam  garcetas  pequenas,  a  que  os  indios  pham^m  carabuçú :  algumas 
são  brancas  e  outras  pardas,  as  quaes  dão  umas  plumas  cinzentas 
pequenas,  muito  fidalgas  para  gorro ;  todas  criam  ao  longo  do  mar  , 
onde  tomam  peixe^  de  que  se  mantém^  e  caranguejos  novos;  e  espe- 
ram beni  a  espingarda. 

Ha  outros  pássaros,  a  que  os  índios  chamam  uirateontepn ,  que  se 
criam  perto  do  salgado,  que  são  pardos,  e  tem  o  pescoço  branco,  o 
bico  verde,  e  são  tamanhos  como  ddens«  e  tem  os  pés  da  sua  feição. 
Estes  pássaros  andam  no  mar  perlo  da  terra ,  e  voam  ao  longo  d'agua 
tanto  sem  descançar ,  até  que  cahem  como  mortos ;  e  assim  descançam 
até  que  se  tornam  levantar,  c  voam. 

Carapirá  é  uma  ave,  a  que  os  mareantes  chamam  rabiforcado,  os 
quaes  se  vão  cincoenta  e  SQSsenta  leguns  ao  mar ,  d*onde  so  recolhem 
para  a  Bahia,  djante  de  algum  navio  do  reino,  ou  do  vento  sul  qqe  lhe 
vem  nas  costas  ventando,  d'onde  tornam  logo  fazer  volta  ao  mar;  mas 
criam  em  terra  ao  longo  d'elle. 

Jaború  é  outra  ave  tamanha  comq  um  grou  ,  tem  a  cor  cinzenta , 
as  pernas  compridas ,  q  bico  delgado  e  mais  que  de  palmo  de  com- 
prido ;  estas  aves  criara  em^  tcfra  ao  longo  do  salgado,  e  comem  o  peixe 
que  tomam  no  mar,  perlo  da  terra  por  onde  andam. 

Ao  longo  do  salgado  se  criam  uns  pássaros,  a  que  os  índios  chamam 
uraleon :  s5o  pardos,  tamanhos  como  frangãos,  tem  as  pernas  vernie- 
Jlias,  o  bico  preto  e  comprido;  sào  mui  ligeiros,  o  andam  sempre 
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sobre  a  agua  salgada ,  saltando  em  pulos,  espreitando  os  peixinhos  de 
que  se  mantém. 

Ao  longo  do  mar  se  criam  ontros  pássaros,  a  que  os  indioscliamam 
aty ;  tem  o  corpo  branco ,  as  azas  pretas ,  o  bico  de  peralto ,  com  que 
cortam  o  peixe  como  com  tesoura  ;  tem  as  pernas  curtas  e  brancas; 
anJniu  sempre  nas  barras  do  rio  buscando  peixe ,  do  que  comem. 

Matuim-açú  sSo  uns  pássaros,  que  andam  sempre  sobre  os  mangues, 
tamanhos  como  franganitos  ^  de  côr  pardaca;  tem  as  pernas  e  bico 
preto ,  e  mantem-se  de  peixe  que  tomam. 

Matuimirim  s«lo  outros  pnssnros  de  feição  dos  de  cima  ,  mas  mais 
pequenos  e  brancacentos ;  mantém- se  do  peixe  qae  tomam  ;  e  uns  e 
outros  criam  no  chão  ao  longo  do  salgado. 

Pitaoão  são  passarinhos  do  tamanho  e  côr  dos  canários,  e  tem  uma 
coroa  branca  na  cabeça ;  fazem  grandes  ninhos  nos  mangues,  ao  longo 
dos  rios  salgados ,  onde  põem  dous  ovos ;  e  mantem-se  dos  peixinhos 
que  alcançam  por  sua  lança. 

Ha  umas  aves  como  garcetas,  a  que  os  índios  chamam  socóry ,  que 
tem  as  pernas  compridas  eamarellas,  o  pescoço  longo ,  o  peito  pintado 
de  branco  e  pardo,  e  todo  o  mais  pardo ;  criam  em  terra  no  ehso , 
perto  da  agua  salgada,  aonde  se  mantém  do  peixe  que  n'elle  tomam, 
e  de  caranguejos  dos  mangues. 

Hargui  é  um  pássaro  pequeno  e  pardo ,  tem  as  pernas  mui  com- 
pridas, o  bico  e  pescoço  longo ;  e  está  sempre  olhando  para  o  chão  e 
como  vé  gente  foge  dando  um  grande  grito.  Estas  aves  se  criam  ao 
longo  do  salgado ,  e  mantem-se  do  peixe  que  tomam  no  mar. 

CAPITULO  LXXXV. 

Em  que  $e  trata  de  algumas  aves  de  rapina  que  «e  criam  ira 

Bahia. 

Urubus  são  uns  pássaros  pretos,  tamanlios  como  corvos,  mas  tem  o 
bico  roais  grosso ,  e  a  cabeça  como  gallinha  cucurutada ,  e  as  pernas 
pretas ,  mas  tão  sajos  que  fazem  seu  feitio  pelas  pernas  aboixo ,  e 
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tornam-no  logo  a  comer.  Estas  aves  teiri  grande  faro  de  cousas  mortas  , 
que  é  o  que  andam  sempre  buscando  para  sua  mantença  f  as  quaes 
criam  em  anores  altas :  algumas  ha  mancas  em  poder  dos  índios  que 
tomaram  no9  ninhos. 

IrOatò  é  um  pássaro ,  que  é  na  feiçilo,  na  cor  e  no  tamanho  um 
gavião,  e  vive  de  rapina  no  mato ;  e  em  povoado  nSo  lhe  escapa  píntao 
que  nào  tome ,  e  criam  em  arvores  altas. 

Uraoaçii  saocomo  os  minhotos  de  Portugal ,  sem  terem  nenhuma 

* 

difTerença;  sao  pretos  e  tem  grandes  azas^  cujas  pennas  os  indios 
aproveitam  para  empenarem  as  flexas ,  os  quaes  vivem  de  rapina  no 
mato,  e  em  pvoado  destroem  uma  fazenda  de  gailínhas  e  pintãos. 

Sabiápitanga  sao  uns  pássaros  pardos  como  pardaes ,  que  andam 
pelos  monturos,  e  correm  pelo  chàocom  muita  ligeireza,  e  mantem-se 
da  mandioca  que  furtam  dos  indios  quando  estil  a  curtir ;  os  quaes 
criam  em  ninhos  em  arvores. 

Caracará  sâo  uns  pássaros  tamanhos  como  gaviões,  tem  as  cosida 
pretas,  as  azas  pinta-las  de  branco  e  o  rabo,  o  bico  revolto  para  baixo» 
os  quaes  se  mantém  de  carraptos,  que  trazem  as  alimárias,  e  do 
lagartixas  que  tomam;  e  quando  as  levam  no  bico  vão  apoz  elles  uns 
passarinhos,  que  chamam  suiriri,  para  que  as  larguem;  c  vâo-nos 
picando,  até  que  de  perseguidos  se  põem  no  ch(Ko,  com  a  lagartixa 
debaixo  dos  pós ,  para  a  defender. 

Oacaoam  sâo  pássaros  tamanhos  como  gallinhas,  tem  a  cabeça 
grande»  o  bico  preto  voltado  para  baixo ,  a  barriga  branca,  o  peito 
vermelho ,  o  pescoço  branco  ,  as  costas  pardas ,  o  rabo  e  azas  pretas 
e  brancas.  Estes  pns?aros  comem  cobras  que  tomam ,  e  quando  faliam 
se  nomeam  pelo  seu  nome;  cm  os  ouvindo,  as  cobras  lhes  fogem ,  por 
que  lhe  não  escapam;  com  asquaas  mantém  os  filhos.  E  quando  o 
gentio  vai  de  noite  pelo  mato  que  se  teme  das  cobras  vai  arremedando 
estes  pássaros  pra  as  cobras  fugirem. 

Pela  terra  dentro  so  criam  umas  aves,  a  que  os  indios  chamam 
urubutinga,  que  são  do  tamanho  dos  gallipavos;  e  sSo  todos  brancos,  e 
tem  crista  como  os  gallipavos.  Estas  aves  comem  carne  que  acham 
pelo  campo  morta  ,  e  ratos  que  tomam ;  as  quaes  põem  um  só  ovo  9 
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que  mnUem  em  um  Luraci),  onde  o  tiram;  o  m;)ntem  Ti\'11e  o  iillio  com 
ratos  que  lhe  trazem  para  comer. 


CAPIXrLO  LXXXVI. 

Em  que  se  contém  a  natureza  de  algumas  aves  nocturnas, 

Urucuream  éuma  ave,  pontualmente  como  as  corujas  do  Ilcspanlia  ; 
umas  sào  cinzentas  e  outras  brancas ;  gritam  de  noite  como  corujas  ; 
as  quacs  criam  no  mato  em  troncos  de  arvores  grossas ,  c  cm  povoado 
nas  igrejas ,  do  cujas  alam  padas  comera  o  azeite. 

Jucurutu  c  uma  ave  tamanha  como  um  franga,  que  cm  povoado 
anda  de  noile  pelos  lelliaiJos;  c  no  mato  cria  em  tocas  de  arvores 
«grandes ,  c  anda  ao  longo  dos  caminhos ;  e  aonde  quer  que  está  ^  toda 
noite  está  gritando  pelo  seu  nome.  Esta  ave  é  (\?,  cor  brancaccnta  , 
tem  as  pernas  curtas,  a  cabeça  grande  cxím  três  listas  pardas  por  ella 
que  parecem  cutiladas ,  e  duas  pennas  n'ella  de  feição  de  urelhas. 

Ha  outros  pássaros ,  a  que  os  índios  chamam  ubujaús,  que  são  ta- 
manhos  como  pintdos ,  tem  a  cabeça  grande,  o  rabo  comprido;  e  sào 
todos  pardos  e  niuiio  cheios  de  penujem ,  os  quaes  andam  de  noite 
gritando  cuxaiguigui. 

Ha  outros  pássaros  do  mesmo  nomo  mais  pequenos,  que  sào  pinta- 
dos ,  os  quaes  andam  do  madrugada  dando  os  mesmos  gritos  c  uns  e 
outros  criam  no  cliSo,  onde  pocm  dous  ovos  íomenlc  ;  o  mantcm-se 
das  frutas  do  mato. 

Ha  outros  pássaros  pardos,  a  que  os  inJios  chamam  oilibó ,  com 
que  lem  grande  agouro;  os  quaes  andam  ordinariamente  grilando 
uitibó,  e  do  dia  não  os  \ò  ninguém;  e  mantem-so  das  frutas  c  folhas 
de  arvores,  uude  lhe  amanhece. 

Aos  morcegos  chamam  os  Índios  andura ;  e  ha  alguns  muito 
♦irardes,  que  lem  tamanhos  dentes  como  gatos,  com  que  mordem  ; 
criam  nos  côncavos  das  arvores,  c  nas  casas  e  legares  escuros;  as 


^ifl  GABftlÉt    SOAÉiBS    DÊ    60dZA. 

fêmeas  parem  quatro  filhos  e  trazem-os  pendurados  ao  pescoço  òtM 
as  cabeças  para  baixa,  e  pegados  com  as  unhas  ao  pescoço  da  hhh^ 
quando  cslos  morcegos  mordem  alguém  que  eslá  dormindo  de  noite, 
fazem-no  lào  subtilmente  que  se  não  sente;  mas  a  sua  mordedura  é 
mui  peçonhenta.  Nas  casas  de  purgar  assucar  se  criam  infinidade 
d*etles,  onde  fazem  muito  damno,  sujando  o  assucar  com  o  seu  feitio,- 
que  é  conK)  de  ralos ;  e  comem  muilo  d^cFle. 

CAPITDLa  LXXXVII. 

Em  que  se  declara  de  alguns  passaras  de  diversas  côres  e 

costumes. 

Uranhengata  é  uma  ave  do  tamanho  de  um  estorninho,  que  tem  o' 
peito ,  pt^scoro ,  barriga  e  coxas  de  fino  amarello  ,  e  as  costas,  azas  e 
rabo  de  cor  prela  mui  fina ,  e  a  cabeça  e  de  redor  do  bico  ura  só 
queixo  amarello,  e  as  pernas  e  pés  como  flouba;  os  quaes  criam  em 
ninhos,  em  arvores  altas,  onde  os  tomam  em  novos  e  os  criam  em  casa, 
onde  se  fazem  tão  domésticos,  que  vão  comer  ao  mato  e  tornam  para 
casa. 

Sabiátinga  são  uns  passarinhos  brancos,  que  tem  as  ponUís  das 
azas  pretas,  e  as  do  rabo  que  tem  compridas,  os  quaes  criam  em 
ninhos  que  fazem  nas  arvores,  manlem-se  das  pimentas  que  buscam ; 
de  cujo  feitio  se  criam  pelo  campo  muitas  pimenteiras. 

Tiépiranga  são  pássaros  vermelhos  do  corpo,  que  tem  as  azas 
pretas,  e  sTio  tamanhos  como  pintarrovos;  criam  em  arvores,  onde  fazem 
seus  ninhos  ;  aos  quaes  os  índios  esfolam  os  peitos  para  forrarem  as 
carapuças ,  por  serem  muito  formosos. 

Gainanibi  são  uns  passarinhos  muilo  pequenos,  de  còr  apavonada , 
que  tem  os  bicos  maiores  que  o  corpo ,  e  lào  delgados  como  alfinetes : 
Lomein  aranhas  pequenas  e  fazem  os  seus  ninhos  das  suas  toas;  tem 
as  azas  i)equenas  e  andam  sempre  bailando  no  ar,  espreitando  as 
uranhas ;  criam  em  tocas  de  arvores. 
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Ha  outra  ave,  a  que  os  Índios  chamam  ayayá ,  que  é  do  lamanho 
de  uma  franga  toda  vermelha  ,  tem  o  bico  verde ,  os  pés  pretos  e  o 
cabo  do  bico  amaçado  como  pata ;  fazem  seus  ninhos  em  arvores 
altas,  e  mantem-se  da  fruta d*ellas. 

Jaçanã  são  uns  pássaros  pequenos  todos  encarnados  e  os  pés  ver- 
melhos: criam-se  em  arvores  aitas^  onde  fazem  os  ninhos,  e  mantem-se 
das  frutas  do  mato. 

Ha  outros  passarinhos  pequenos  todos  vestidos  de  azul ,  cor  muito 
subida  y  aos  quaes  os  Índios  chamam  sayubui ,  que  tem  o  bico  preto , 
o  cr  ião  cm  arvores,  e  mantem-se  dos  bichinhos  da  terra. 

Tupinna  são  uns  passarinhos  que  tem  o  peito  vermelho  ,  a 
barriga  branca  e  o  mais  azul ;  e  tem  os  bicos  compridos ,  muito  del- 
gados; e  criam  nas  arvores,  em  ninhos,  e  mantem-se  de  bichinhos. 

Tiéjuba  são  passarinhos  pequenos  que  tem  o  corpo  a  ma  rei  lo ,  as 
azas  verdes ,  o  bico  preto ;  criam  em  tocas  de  arvores,  e  mantem-se  do 
pedrinhas  que  apanham  pelo  chão. 

Macacica  é  um  pássaro  pequeno  que  tem  as  azas  verdes,  a 
barriga  amarella,  as  cosias  e  o  rabo  pardo,  e  o  bico  preto;  fazem  esles 
pássaros  os  ninhos  nas  pontas  das  arvores,  dependurados  por  um  fio 
da  mesma  arvore;  e  os  ninhos  são  de  barro  e  palha,  com  curucheos 
por  cima  muito  agudos,  e  servem-se  por  uma  portinha,  onde  põem 
dous  ovos :  e  fazem  os  ninhos  d'esta  feiçiio  por  fugirem  as  cobras  qutí 
lhes  comem  os  ovos,  se  os  acham  em  outra  parte. 

Ha  outros  pássaros  que  os  Índios  chamam  sijá ,  que  são  taniniihos 
como  papagaios  todos  verdes,  e  o  bico  revolto  para  baixo,  o<  quacs 
criam  em  tocas  de  arvores,  de  cuja  fruta  se  manten^. 

CAPITULO    LXXXVIII. 

Em  que  se  trata  de  alguns  passarinhos  que  cantam. 

Suiriri  são  uns  passarinhos  como  chamarizes ,  que  criam  em  ninhos 
nas  arvores,  os  quaes  se  mantém  com  bicbníbos  e  formigas,  das  que 
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tem  a/as ,  i\  quo  cm  Portugal  chamam  agudos ;  estes  se  criam 
gaiolas ,  oiidc  cantam  muito  iiem ,  mas  nào  dobram  muito  quando 
cantam. 

lia  outros  pássaros  pretos,  com  os  emxHitros  amarellos,  a  que  os 
índios  chamam  nraudi ,  que  criam  cm  ninhos  de  palha ,  onde  põem 
dous  ovos ,  os  quaes  cantam  muito  bom. 

lia  outros  passarinhos,  a  que  os  Índios  chamam  uraenbangalà , 
que  sào  quasi  todos  amarei  los ,  que  criam  em  ninhos  de  palha  que 
facera  nas  arvores,  os  quaes  cantam  nas  gaiolas  muito  bem. 

Criam-se  em  arvores  l>aíxas  em  ninhos  outros  pássaros,  a  que  o 
genlio  chama  sabiá  coca ,  que  sào  todos  aleonados  muito  formosos, 
(•s  qiiacs  cantam  muito  bem. 

Pexarorem  são  uns  passarinhos  todos  pretos  tamanhos  coroo  ca- 
Ihciiidros ,  qiru  andam  sempre  por  cima  das  arvores,  mas  comem  no 
cimo  bichinhos  o  cantam  muito  bem. 

Qiierojiiú  suo  nns  passarinhos  todos  a/ues  de  còr  finissima  ,  quo 
andam  sempre  \\or  cima  das  arvores,  onde  criam  o  se  mantém  com  o 
fruto  d'cllas,  c  cantam  muilo  bom. 

iMiiicpereru  sào  uns  passarinhos  pardos  tamanhos  conu)  carriças ; 
criam  nos  buracos  das  arvores  e  das  pedras,  fK)cm  muito  ovos  ,  co- 
incin  aranhas  e  minhocas,  canta.m  con)o  roxinões,  mas  nào  dobram 
!anlu  comucllcs. 

CAPITULO    LWXIX. 

Que  traía  de  outros  pássaros  diversos. 

Nliapupé  ó  uma  avo  do  tamanho  de  uma  franga,  de  còr  aleonada, 
tem  os  pés  como  gallinha,  a  qual  anda  sempre  pelo  chão,  onde  criae 
(K)om  JHiiitos  ovos  de  Ona  còr  aleonada,  cuja  carne  ó  dura,  e  come-se 
rozirta. 

Saracura  é  uma  avu  tamanha  como  gallinha,  de  còr  aleonada,  que 
tem  as  pt.Tuas  muito  compridas  ,  e  o  pescoço  o  bico  comprido ;  cria 
nu  cliao,  onde  cbegu  a  maré  de  aguas  vivas,  que  se  mistura  com 
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agua  doce ;  as  qiiaes  nSo  andam  polo  salgado ,  nem  pelo  maio  grande, 
mas  ao  longo  d'eIlo :  do  noite  carcarea  como  perdiz;  e  teiíi  o  peilo 
cheio  do  títellas  tenras,  e  a  mais  carne  é  boa  também. 

Orús  são  amas  aves  tamanhas  como  papagaios,  do  côr  preta  o  o 
bico  revolto ;  criam  em  arvores  altas^  e  quando  tem  Qlbos  nos  ninhos 
remettom  aos  Índios,  que  lh'os  querem  tomar ;  estas  aves  tem  grande 
peito  cheio  detitellas,  asquaes  o  a  mais  carne  são  muito  tenras  ó 
saborosas  como  galiinha. 

Anu  ó  outra  ave  preta ,  do  tamanho  e  feição  de  gralha;  o  aotei 
sempre  em  bandos,  voando  de  arvore  em  arvore  ao  longo  do  c^âo; 
criam  em  arvores  baixas  era  ninhos ,  e  mantem-se  de  ámá  baga  preta 
como  murtinhos,  e  de  outras  frutinhas  que  buscam. 

Magoari  é  outra  ave  de  côr  branca,  que  faz  tamanho  vulto  como 
uma  garça  ,  o  tem  as  pernas  e  pés  mais  compridos  que  ás  garças,  e  ò 
pescoço  tâo  longo  que  quando  vòa  o  faz  em  voltas;  e  tem  o  bico  curto 
e  o  peito  muito  agudo  e  nenhuma  carne ,  porque  tudo  é  penna;  o  yòá 
muito  ao  longe,  o  corre  pelo  chão  por  entre  o  mato,  que  fiaz  es- 
panto. 

Aracoâ  ó  outro  pássaro  tamanho  como  um  frangão ,  de  côr  parda  ; 
tem  as  pernas  como  de  frangâos ,  mas  os  dedos  muito  compridos  e  o 
rabo  loDgo ;  q  tem  duas  goelas ,  ambas  por  uma  banda,  que  leva  ao 
longo  do  peito  até  abaixo  ondo  se  juntam ;  criam-se  estas  aves  em 
arvores,  e  comem  fruta d'ellas. 

Sabiáuna  sâo  uns  passarinhos  prelos,  que  andam  sempre  entre 
arvoredo ;  comom  frutas  o  bichinhos ,  criam  nas  arvores  em  ninhos  do 
palha. 

Atiaçú  é  um  pássaro  tamanho  como  um  estorninho ,  tem  as  costas 
pardas ,  o  peito  e  a  barriga  branca ,  o  rabo  comprido,  as  pernas 
verdoengas ,  os  olhos  vermelhos ;  criam  em  arvores ,  comem  o  fruto 
delias,  e  cantam  em  assobios. 

lia  uns  passarinhos  pequenos  lodos  prelos,  a  que  osindíos  chamam 
timuna,  que  criam  em  ninhos  do  palha,  manlem-se  de  frutas  e  mi- 
nhocas. 

Uanandi  ó  um  pássaro  [jequeno  pardo ,  pintado  de  prelo  peias 
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costas  e  branca  na  barriga ;  e  tem  o  bico  curió»  e  cria  eia  ninho» d^ 
palba  que  faz  nas  arvores^ 

Ha  outros  pássaros,  a  que  o  gentio  chama  uapicú,  lamanhoi  coo» 
lordosytéem  o  corpo  preto  e  as  azas  pimadas  de  branco^  oobico 
comprido  9  tão  duco  e  agudo  que  fura  eom  elle  as  arvores  que  tau 
abelheiras  até  que  chega  ao  mel,  de  que  se  mantém ;  e  quando  dào  a» 
picadas  no  páo»  soa  a  pancada  a  oitenta  passos  e  mais ;  os  quaes  passato» 
tem  na  cabe(;^  um  cucuruto  vermelho  alevantado  f  e  criam  nas  tocsa» 
datiiffvores. 

CAPITULO    XC^ 

Que  trata  de  alguns  bichos  menores  que  tem  azas  e  tem  alguma 

semelhança  de  aves. 

Como  foi  forçado  dizer-so  de  todas  as  aves  como  fica  dito ,  convém 
que  junto  d'ellas  se  diga  de  outros  bichos  que  lera  azas  e  mais  apa- 
rência de  aves  que  de  alimárias ,  ainda  que  sejam  iramundicias  ,  e 
pouco  proveitosas  ao  serviço  dos  homens. 

Comecemos  logo  dos  gafanliolos,  a  que  o  gentio  chama  lacura ,  os 
quaes  se  criam  na  Bahia  muito  grandes,  e  andam  muila  vezes  em 
bandos ,  os  quaes  são  da  côr  dos  que  ha  em  Hespanha  ,  e  ha  outros 
pintados,  outros  verdes  e  de  diíTerenles  cores,  e  tem  maiores  azas 
que  os  de  Hespanha ,  e  quaiKlo  voam  abrem-nas  como  pássaros  e  não 
sno  muito  daninhos. 

Ha  outros  bichos  a  que  os  indios  chamam  tacuranda,  d  em 
Portugal  saúdes,  os  quaes  sao  muito  formosos,  pintados  e  grandes,  mas 
não  fazem  mal  a  nada. 

Nas  locas  das  arvores  se  criam  uns  bichinhos  como  formigas,  com 
azas  brancas,  que  não  sabem  do  ninho  senão  depois  que  chove 
muito,  e  o  primeiro  dia  de  sol,  a  que  os  indios  chamara  arará ;  e 
quando  sabem  fora  é  voando;  e  sabe  tanta  multidão  que  cobre  o  ar, 
e  nào  torna  ao  lugar  donde  sahiu,  e  perde-secom  o  vento. 

Ás  borboletas  o  que  chamam  mariposa,  chamào  os  indios  sarará; 
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adi|Qses  andam  de  noite  de  redor  das  <;andeias,  maiormente  em  «asas 
palhoças  do  mato,  e  em  noites  de  escuro;  e  sfio  tào  perluxas  ás  vezes 
que  não  ha  quem  se  vailia  eom  eflas,  porqoe  se  vem  ao  rosto  e  dão 
enfedamento  ás  ceas,  porque  se  põem  no  oomer,  e  nSo  deiícam  as 
eandáas  dar  seu  lume,  o  que  acontece  em  povoado. 

Ha  outra  casta  de  borboletas  grandes,  umas  brancas,  e  outras 
amarellaS,  e  outras  pintadas,  muito  formosas  á  >'ista,  a  que  os  Índios 
chamam  panamá,  as  quaesvem  ás  vezes  de  passagem  no  verão  em  tanta 
multidão,  que  cobrem  o  ar,  e  põem  logo  todo  um  dia  em  passaf^r 
cima  da  cidade  do  Salvador  á  outra  banda  da  Bahia ,  que  são  nove  ou 
dez  legoas  de  passagem.  Estas  borboietas  fazem  muito  damno  nos 
algodões  quando  eslam  em  flor. 


CAPITULO  XCI. 

Em  que  conta  a  propriedade  das  abelkas  da  Bahia. 

Na  Bahia  ha  muitas  castas  de  abelhas.  Primeiramente  ha  umas  a 
que  o  gentio  chama  herú ,  que  são  grandes  c  pardas ;  estas  fazem  o 
ninlx)  no  ar,  por  amor  das  cobras,  como  os  pássaros  de  que  dissemos'^ 
atraz ;  onde  fazem  seu  favo  e  criam  mel  muito  bom  e  alvo,  que  lhe 
os  Índios  tiram  com  fogo,  do  que  ellas  fogem  muito ;  as  quaes  mordem 
valentemente. 

Ha  outra  casta  de  abelhas,  a  que  os  indios  chamam  tapiuja,  que 
também  são  grandes,  e  criam  em  ninhos  que  fazem  nas  pontas  dos 
ramos  das  arvores  com  barro,  cuja  abobada  é  tão  subtil  que  não  é 
mais  grossa  que  papel.  Estas  abelheiras  crestam  também  com  fogo, 
a  quem  os  indios  comem  as  crianças,  e  ellas  mordem  muito. 

Ha  outra  casta  de  abelhas ,  maiores  que  as  de  Hespanha,  a  que  os 
indios  chamam  talurama;  estas  criam  nas  anores  altas,  fazendo  seu 
ninho  de  barro  ao  longo  do  tronco  delias,  e  dentro  criam  seu  mel  em 
favos,  o  qual  é  baço,  e  ellas  são  pretas  e  mui  cruéis. 
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Ha  outra  casta  do  abelhas  a  que  o  gentio  chama  cabecé,  quo  mordem 
muito,  quo  também  fazem  o  ninho  em  arvores,  onde  criam  mel  rouila 
alvo  e  bom ;  as  quaes  sSo  louras,  e  mordem  muito. 

Ha  outra  casta  de  abelhas,  a  que  os  Índios  chamam  caapooro ,  que. 
são  pequenas,  o  mordem  muito  a  quem  lhe  vai  bolir  no  seu  ninbo, 
que  fazem  no  chão,  de  barro  sobre  um  torrão ;  o  qual  v  redondo,  do 
tamanho  de  uma  panella,  etem  serventb  ao  longo  do  chão,  onde  criaai 
seu  mel,  que  nSo  é  bom. 

^QÉbatan  são  outras  abelhas  que  não  são  grandes,  que  fazem  seu 
ninlio  no  ar,  dependurado  por  um  fio,  que  desce  da  ponta  de  um 
raminho:  e  são  tão  bravas  que,  em  sentindo  gente,  remettem  logo  aos 
beiços,  olhos  e  orelhas,  onde  mordem  cruelmente ;  e  nestes  ninhos 
armam  seus  favos,  onde  criam  mel  branco  e  bom. 

Saracomn  são  outras  abelhas  pequenas  que  fazem  sou  gazalhado 
enlre  folhas  das  arvores,  onde  não  criara  mais  que  sete  ou  oilo  juntas; 
c  fazem  alli  seu  favo,  em  quo  criam  mel  muito  bom  eaWo;  estas 
mordem  rijamente,  edobram  umas  folhas  sobre  outras,  que  tecem  com 
uns  fios  como  aranhas,  onde  tem  os  favos. 

Ha  outra  casta  de  abelhas,  a  que  o  gentio  chama  cabaojuba ,  que 
são  amarellas,  e  criam  nas  tocas  das  arvores,  e  são  mais  cruéis  que 
todas;  e  em  sentindo  gente  remettem  logo  a  ella;  e  convém  levar 
aparelho  de  fogo  prestes,  com  o  qual  lhe  tiram  os  favos  cheios  de  mel 
muito  bom. 

Capueruçíi  é  outra  cnsla  de  abelhas  grandes :  criam  seus  favos  cm 
ninhos,  que  fazem  no  mais  alto  das  arvores,  do  tamanho  de  uma 
panella,  os  quaes  são  de  barro;  os  indios  os  crestam  com  fogo,  e  lhes 
comem  os  filhos,  que  lhe  acham ;  as  quaes  lambem  mordem  onde 
chegam  a  quem  lhes  vai  bolir. 

CAPITULO     XCII. 

Que  trata  das  vespas  e  moscas, 

Criam-se  na  Bahia  muitas  vespas,  que  mordem  muito;  em  especial 
mnas,  a  que  cliamam  os  indios  terigoá,  que  se  criam  em  ramos  de 
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arvoriís  pcmcas  juntas,  ecobrem-se  com  uma  cajia  qile|i;ir«'o  lt*a  de 
aranlm,  donde  fazem  sou  o(ficio  em  seniíndo  gent(\ 

Amisagoa  é  outra  casta  de  ves|)a9,  que  sâo  n  maneira  do  moscas, 
quo  se  criam  em  um  ninho,  que  (^Tem  nas  paredòs,  e  nas  barreiras  da 
tt^rra,  tamanhos  como  uma  castanha  com  um  ollio  nomeio,  por  onde 
entram,  o  qual  ninho  é  de  barro,  e  ellas  mordem  a  quem  lhe  v:il 
bulir  nelle. 

E  [fonque  as  nioscas  se  nào  queixem » convém  que  digamos  do  sua 
pouca  rirtude:  o  comecemos  nas  que  se  chamam  mutuca ,  que  sâéiis 
m<»sr.asgi*raes  eenfadonliasque  ha  em  Hospanba;  asquaes  adivinham 
a  cliuva ,  conHH;ando  a  morder  ondecht^gam,  de  maneira  que ,  sn 
se  isente  sua  picada,  é  que  ha  boa  novidade. 

Ha  outra  casta  de  moscas  a  que  os  Índios  cfiamam  muruanjn,  quo 
são  mais  miúdas  que  ,'is  de  cima  e  azuladas;  csl;)s  seguem  sempre  os 
«ws  c  comcm-ihií  íis  »»ri'llias;e  se  tocam  em  sangue  ou  chaga, 
logo  la  ura  m  \  arejas. 

Merús,  são  oulras  moscas  grandes  e  azutailasque  mordem  muito, 
oudo  chegam  ,  l^mlo  <jue  |>or  cima  de  rede  |Kissam  o  gibam  a  quem 
«."stá  lançado  nella,  e  logo  fazem  arrebentar  o  sangue  pela  mordeilura: 
aconteceu  muitas  vi>xcs  porem  olbs  varejas  a  homens  que  estavam 
dormindo ,  nas  orelhas,  nas  ventas  e  nocúoda  boca,  e  lavrarem  de 
feiç/io  por  dontru  as  varejas,  sem  se  siiber  o  que  era,  que  morreram 
alguns  disso. 

Também  ha  outras  como  as  do  cavallo,  mas  mais  pequenas  e  mwito 
magras,  que  também  mordem  onde  chegam. 

CAPIXrLO  XCIII. 

(^ue  trata  dos  mosquitos,  grillos^  hizouros  e  broca  que  ha 

na  Bahia. 

Digamos  lego  dos  mosquitos,  a  i]tie  cliamam  nhítinga ;  e  sSo  muito 
p4;quenos  e  da  feição  das  moscas;  osquaesnão  mordam,  mas  são, 

XIV  M 
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muilo  enfadonhos,  porque  se  põem  nos  olhos,  nos  narizes;  e  nSo 
duixam  dormir  de  dia  no  campo,  se  não  faz  vento.  Estes  são  amigos 
de  chagas,  e  chupam-lbe  a  peçonha  que  tom ;  e  se  se  vão  pôr  em 
qualquer  cossadura  de  pessoa  sã,  deixam-lhe  a  peçonha  nella,  do  que 
se  vem  muitas  pessoas  a  encher  de  boubas.  Estes  mosquitos  seguem 
sempre  em  bandos  as  índias,  que  anJam  nuas,  mormente  quando 
andam  sujas  do  seu  costume. 

Marguis  são  uns  mosquitos  que  se  criam  ao  longo  do  salgado,  e 
outros  na  terra  perto  d'agua,  eapparecem  quando  não  ha  vento;  esSo 
tamanhos  como  um  pontinho  de  penna,  os  quaes  ondo  chegam  são 
fogo  de  tamanha  comichão  e  ardor  que  fazem  perder  a  paciência, 
mormente  quando  as  aguas  são  vivas;  e  crescem  em  partes  despovoadas ; 
e  se  lhe  põem  a  mão,  desfazem-se  logo  em  pó. 

Iln  outra  casta  que  se  cria  entre  os  mangues,  a  que  os  Índios 
chamam  inhaliCim,  que  tem  as  pernas  compridas,  e  zunem  de  noite, 
o  mordem  a  quem  anda  onde  os  ha ,  que  c  ao  longo  do  mar;  mas  se 
faz  vento  não  apparece  nenhum. 

Pium  é  outra  casta  de  mosquitos  tamanhos  como  pulgas  grandes 
com  azas;  e  cm  chegando  estes  á  carne ,  logo  sangram  sem  se  sentir,  e 
em  lhe  tocando  com  a  mão  se  esborracham ;  os  quaes  eslão  cheios  de 
sangue;  cuja  mordedura  causa  muita  comichão  depois,  e  qucr-^ 
espremida  do  sangue  por  não  fazer  guadelhão  na  carne. 

lia  outra  casta  de  mosquitos,  a  que  os  Índios  chamam  nhatium-açú ; 
estes  são  de  pernas  compridas,  e  mordem  e  zunem  pontualmente 
como  os  que  ha  em  Ilespanha ,  que  entram  nas  casas  onde  não  ha 
fogo ;  de  que  todos  são  inimigos. 

Também  soeria  na  Bahia  outra  immundicia,  a  que  chamamos  brocas, 
que  sào  como  pulgas,  e  voam  sem  lhe  enxergarem  azas ;  as  quaes 
furam  as  pipas  do  vinho  e  do  vinagre,  de  maneira  que  fazem  muita 
perda,  se  as  não  vigiam ;  e  furam  todas  as  pipas  e  barris  vazios,  salvo 
se  tiveram  azeite;  e  nas  terras  povoadas  de  pouco  fazem  mais  damno. 

Ha  lambem  grande  copia  de  grillos  na  Bahia  ,  que  se  criam  pelo 
nifiio  {'  campos ;  que  andam  em  bandos,  como  gafanhotos;  e  se  criam 
li;mLerr*  nas  casas  de  palha,  em  quanto  si)  novas;  nas  quaes  se  reoo- 
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Ihem  muitos  entro  a  palma  que  vem  do  mato;  os  quaes  são  muito 
daninhos;  porque  roem  muito  os  vestidos,  a  que  podem  chegar;  o 
mettem-se  muitas  vezes  nas  caixas,  onde  iiazem  destruição  no  fato 
que  acham  no  chso ,  q  qual  cortam  de  maneira  que  parece  cortado  á 
tesoura ;  m^s  como  as  casas  são  defumadas  recolhem-se  todos  para  o 
mato :  ^tes  sâo  grandes  e  pequenos ,  e  tem  azinhas;  e  saltam  como 
gafanhotos. 

Também  se  criam  n'çstas  partes  muitos  bisouros ,  a  que  os  indios 
chamam  unauna ;  mas  não  fazem  tão  ruim  feitio  com  as  maçãs  que 
fazçm  os  de  Hespanha ;  andam  por  legares  sujos ,  tem  azas ,  c  são 
negros;  com  a  cabeça,  pescoço  e  pernas  multo  resplandecentes,  e 
tudo  muito  duro ,  mas  são  muito  maiores  que  os  de  Hespanha ;  c  tom 
dous  cornos  vj^^dos  com  as  pontas  uns  p^ra  os  outros ;  e  parecem  de 
azeviche. 

CAPITULO  xcrv. 

Em  que  se  declara  a  natureza  das  antas  do  Brazil.  Aponta- 
mentos das  alimárias ,  jfue  se  criam  na  Bahia  e  da  condição  e 
natureza  d'ellas. 

Bem  podemos  dizer  T^este  logar  que  alimárias  sfi  mantém  e  crinin 
com  a  fertilidade  da  Bahia ,  para  se  acabar  de  crer  e  entender  o 
muito  que  se  diz  de  suas  grandezas. 

£  comecemos  das  antas  ( a  que  os  indios  chamam  tapiruçú]  por  ser 
a  maior  alimária  que  esta  terra  cria ;  as  quaes  sào  pardas,  com  o  cabcllo 
assentado,  do  tamanho  de  uma  mulla  ,  mas  mais  baixas  das  pornas  ; 
o  tem  as  unhas  fendidas  como  vacca ,  eo  rabo  muito  curto,  sem  mais 
cabello  que  nas  ancas;  e  tem  o  focinho  como  mulla,  e  o  beiço  de  cimu 
mais  comprido  que  o  debaixo ,  em  que  tem  muita  força.  Não  correm 
muito,  e  são  pczadas  para  saltar:  defendem-se  estas  alimárias  no  mato, 
comas  mãos,  das  outras  alimárias,  com  o  que  fazem  damno  aonde 
chegam ;  comem  frutas  silvestres  e  hervas ;  parem  uma  só  criança  ;  e 
4'niqnanlo  são  pequenas  são  raiadas  de  preto  e  amarello  tostado  ao 
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roínprido  do  corpo »  o  sào  muito  formosas ;  mas  depois  de  grandes 
torn;ini  se  pardas ;  o  emi^uanto  os  filhos  não  andain,  estão  os  maolMKS 
por  cllcs  citiqiianU)  a  fomcti  vai  buscar  de  eomer.  Matam-nas  em  fojos, 
em  que  cahcm  ,  ás  fleiadasL  A  carne  ó  muito  gostosa,  oomo  a  4e 
\  arca ,  mas  iiôo  tem  seho ;  o  qiior-rse  bem  coKÍda ,  porque  ó  iktnt ; 
c  tom  o  cacho  como  maçã  do  (Miiloda  vacca;  e  no  peito  não  lem  nada. 
Os  ossos  d'esi.)s  alimárias  queimados  e  dados  a  beber  são  bons  para 
eslaucar  camarás ;  as  suas  pellus  são  muito  rijas ,  e  em  mnitaa  parles 
as  iiào  passa  ílexa  aitkhi  que  soja  de  liom  braço,  as  qiMM>s  os  índios 
comem  cozidas  p(;gndas  com  a  carne.  D'esias  pelles,  se  são  bem  corlidâ9, 
SC  fazem  mui  boas  couraças ,  que  as  uão  pssa  estocada. 

Se  loniam  estas  antas  pequenas,  criam-se  em  casa ,  onde  se  fazem 
muitu  ri(miesiic.is,e  tAo  mansas  «{ue  comem  as  espiulias ,  e  os  ossos 
rom  os  cachorros  o  g.ilos  d<í  mistura;  e  brincam  lodos  junlos. 


CAPITULO   XCV. 

Em  que  se  traía  de  uma  alimária  que  se  chamn  jaguaieíé. 

Icm  para  si  os  Portuguozes  (|ue  jaguaroté  é  onça  ,  o  outros  dizem 
que  ó  tigre «  cuja  grandura  ó  como  um  bezerro  de  seis  me/es;  (alio 
(los  ujncha^ ,  porque  as  fêmeas  são  maiores.  A  maior  parte  d*ostas 
ahmariassão  ruivas,  cheias  de  pintas  pretas;  e  algumas  fêmeas  são  todas 
pretas ;  e  todos  tem  o  cabeiio  nédio,  o  o  rosto  a  modo  de  cão ,  e  as  mãos 
e  unhas  muito  grandes ,  o  rabo  comprido ;  e  o  cabello  n'eIlecomo  nas 
ancas.  Tem  prczns  nos  dentes  como  libróo ,  os  olhos  como  gato,  que 
lhe  luzem  de  noite  timto  que  se  conhocem  por  isso  a  n>eia  legua ;  tem 
oS  braços  e  pomas  muito  grossos;  parem  as  íemcas  uma  e  duas 
crian';as;  se  Ihosiriataiu  algum  filho  amlam  tão  bravas  que  dão  nas 
roças  dos  indios,  onde  matam  todos  quantos  podem  alcançar;  comem 
a  caça  que  malain ,  para  o  quesTio  mui  ligeiras,  e  tanto  que  lhes  não 
csca[vi  nenhuma  aliuiaria  grande  por  pés  ;  e  saltam  [)or  cima  a-píquo 
iilluía  do  lie/,  duzo  p:ilm(rs;  c  ln»pam  pelas  arvores  ai'óz  os  indio^  , 
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quanilo  o  iroRfA)  ê  grosso;  sarltedm  o  gcmtio  de  noito  pelos  caminhos, 
onde  os  inalam  o  oomem  |  e quando  andam  esfaimadas  entram-Ihe  nas 
casas  das  rofas,  se  Ikes  nêo  sentem  fogo,  ao  que  tem  grande  medo. 
E  na  viánhanç»  das  povoações  dos  Portoguezes  fazem  muito  damno 
nas  vaccasy  e  como  se  começam  a  encarniçar  n^ettas  destroem  um 
curral ;  e  tem  lunta  forca  que  com  uma  unhada  que  dâo  em  uma 
vaeea  Ihedernibam  a  anca  no  ebâo. 

Armam  os  Índios  a  estas  alimárias  era  mondéos,  que  é  uma  tapagem 
de  púo  a-pique,  muito  aka  e  forte ,  com  uma  só  porta ;  onde  the  armam 
com  uma  arvore  alta  c  grande  levantada  do  ckâo,  onde  lhe  põem  um 
cachorro  ou  outra  alimária  preza ;  o  indo  para  a  tomar  cahe  esta  arvore 
que  está  deitada  sobre  esta  alimária ,  onde  dá  grandes  bramidos ;  ao 
que  os  Índios  acodem  e  a  matam  ás  flexadas ;  e  comem-lhe  a  carne  > 
que  é  muito  dura,  e  não  tem  nenhum  sebo. 

CAPITULO  XCVI. 

Que  trata  de  outra  casta  de  tigres  e  alimária  daninhas. 

Criam-se  no  rio  de  S.  Francisco  umas  alimárias  tamanhas  como 
l'uldros,  ásquacs  os  índios  chamam  jaguaruçú ,  que  são. pintadas  de 
ruivo  e  preto  e  malhas  grandes;  etem  as  quatro  prezas  dos  dentes  do 
tamunlio  de  um  palmo :  criam-so  na  agua  d'esto  rio,  no  sertão;  donde 
salicm  a  terra  fazer  suas  prezas  em  antas ;  e  ajuntam-se  três  o  quatro 
doestas  alimárias»  para  levarem  nos  dentes  a  anta  ao  rio,  onde  a  comem 
á  sua  vontade,  e  n  outras  alimárias;  e  também  aos  índios  que  podem 
r.panbar* 

iaguaracangoçú  é  outra  alimária  o  casti  do  tigre  ou  onça  da  que 
tratamos  já:  e  sno  muito  niKiíores,  cuja  cabeça  6  tâo  grande  como  de  um 
liom  novilho.  Criam-so  estas  alimárias  pcfo  sertão  longe  do  mar,  etem 
as  fei<}ões  o  mais  condições  dos  tigres,  de  que  primeiro  falíamos. 
Quando  estos  alimárias  matam  algum  índio  que  se  encarniçam  n'elle , 
ía/rni  des(>oviKir  toiia  uma  aliteia,  porr|uc  em  sahindo  alguma  pessoa 
«lucila  fora  do  caso,  nâo  cscaiKi  qiic  a  nàu  matem  c  comam. 
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Ha  outra  alimária ,  a  que  o  gentio  chama  suçuarana ,  que  é  do  Ca« 
manho  de  um  rafeiro,  tem  o  cabello  comprido  e  macio 9  o  rabo 
como  cào  y  o  rosto  carrancudo ,  as  mâos  como  rafeiro ,  mas  tem 
maiores  unhas  e  mui  agudas  e  voltadas ;  vivem  de  rapina « tem  roírita 
ligeireza  para  correr  e  saltar ;  e  são  semelhantes  na  rapina  ao  Iobo«  o 
matam  os  indios  se  os  podem  alcançar ,  e  pela  terra  dentro  as  ha  muito 
maiores  que  na  visinhança  do  mar.  Para  os  indios  matarem  esta« 
alimárias  esperam-nas  em  cima  das  arvores,  donde  as  flexam,  e  lhe 
comem  a  carne ;  as  quaes  náo  tem  mais  que  uma  só  tripa. 

CAPITULO  XCVII. 

Em  que  se  declaram  as  castas  dos  veados  que  esta  terra  cria. 

Criam-se  nos  matos  d'e$ta  Bahia  muitos  voados,  a  que  os  índios 
chamam  suaçú ,  que  são  ruivos  e  tamanhos  como  cabras  ;  os  quaes 
não  tem  comos  nem  sebo,  como  os  de  Hespanha.  Correm  muito;  as 
fcmeas  parem  uma  só  criança.  Tomnm-nos  em  armadilhas ,  e  com 
cães  ;  cuja  carne  é  sobre  o  duro,  mas  saborosa :  as  pelles  são  muito 
boas  para  botas ,  as  quaes  se  curtem  com  casca  de  mangues;  e  fazem-so 
nuiis  brandas  que  as  dos  veados  de  Hespanha. 

Mais  pela  terra  dentro  polas  campinas  se  criam  outros  veados 
brancos  que  lem  comos ,  que  náo  são  tamanhos  como  os  de 
Hespanha ;  mas  são  muito  maiores  que  os  primeiros;  os  quaes  andam 
cm  bandos  como  cabras,  e  tem  a  mesma  qualidade  das  que  se  criam 
perto  do  mar. 

Entrando  pelo  mato  além  das  campinas,  na  torra  dos  Tabajáras,  se 
criam  uns  veados  ruivaços,  maiores  que  os  do  Hespanha ,  e  de  maior 
cornadura,  dos  quaes  se  acha  armação  pelo  ma  lo  de  cinco  e  seis  palmos 
de  alto,  e  de  muitos  galhos;  os  quaes  mudam  os  cornos  como  os  de 
Hespanha,  e  tem  as  pelles  muito  gro&^as,  e  não  tem  nenhum  sebo  :  as 
fêmeas  parem  uma  só  criança  ,  ás  quaes  os  indios  chamam  suaçupára, 
cuja  cárneo  muito  boa ;  os  quaes  matam  em  armadilhas,  em  que  os 
tomam,  ás  Hexadas. 
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CAPITULO   XCVIII. 

Em  que  se  (rata  de  algumas  alimárias  que  se  mantém  de  rapina. 

Tamandoá  é  um  animal  do  tamanho  de  uma  raposa  ^  que  tem  o 
rosto  como  furào;  a  çôr  c  preta ,  o  rabo  delgado  na  arreigada ,  e  com 
o  cahello  curto ;  c  d'alii  pra  a  ponta  é  muito  felpudo,  e  tem  u'ella  os 
CHibolSos  grossos  como  cavallo,  e  tamanhos  e  tantos  que  se  cobre 
todo  com  elles  quando  dorme ;  tem  as  mãos  como  cão,  com  grandes 
unhas  e  muito  voltadas,  de  que  se  fazem  apitos.  Este  bicho  se  mantém 
de  formigas  que  toma  da  maneira  si^guinte:  chega-se  a  um  formigueiro; 
deila-se  ao  longo  d'elle  como  morto,  e  lança-lhe  a  língua  fora,  que 
tem  muito  comprida,  ao  que  acodem  as  formigas  com  muita  pressa :  e 
cobrem-lhe  a  língua  umas  sobre  outras;  e  como  a  sente  bem  cheia 
recoihe-u  para  dentro,  e  engole-as ;  o  que  faz  até  que  nflo  pôde  comer 
mais;  cuja  carne  comem  os  índios  velhos,  que  os  mancebos  tem  nojo 
d'ella. 

Jaguapitanga  ó  uma  alimária  do  tamanho  de  um  cachorro  ,  de  côr 
preta,  e  tem  o  rosto  de  cordeiro  ;  tem  pouca  carne,  as  unhas  agudas, 
e  é  tão  ligeira  que  se  mantém  no  mato  de  aves  que  andam  pelo  cb3o, 
que  toma  a  coço,  e  em  povoado  faz  officio  de  raposa,  e  despovoa  uma 
fazenda  de  gallinhas  que  furta. 

Coatyéum  bicho  tamanho  como  gato,  tem  o  focinho  como  furão 
e  mais  comprido.  São  pretos,  e  alguns  ruivos;  tem  os  pés  como  gato, 
o  rabo  grande  e  felpudo  ,  o  qual  trazem  sempre  levantado  para  o  ar; 
são  mui  ligeiros,  andam  pelas  arvores,  de  cujas  frutas  se  mantém,  e 
de  pássaros  quen'ellas  tomam.  Tomam-nos  os  cães  quando  os  acham 
fora  do  mato,  a  que  ferem  com  as  unhas  mui  valentemente :  os  novos 
se  amançam  em  casa ,  onde  tomam  as  gallinhas  que  podem  alcançar ; 
as  fêmeas  parem  três  e  quatro. 

Maracajás  são  uns  gatos  bravos  tamanhos  como  cabritos  de  seis 
mezes ;  são  muito  gordos ,  e  na  feição  pontualmente  como  os  outros 
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gatos,  mas  pintados  de  amarcllo  c  preto  em  raias,  cousa  muito  for- 
mosa; c  são  felpudos,  mas  tem  o  cabo  muito  macio,  c  as  unhas  grandes 
emuito  agudas ;  parem  muitos  filhos;  emoutem-sedasavesque  tomam 
pelas  arvores,  por  onde  andam  como  bogios.  Os  que  se  tomnra 
pequenos  Tazem-se  em  casa  muito  domésticos ,  mas  nào  lhe  escapa 
gallínha  nem  papagaio,  que  nâo matem. 

Serigoé  é  um  bicho  do  tamanho  de  ura  gato  grande ,  de  c6r  preci  e 
alguns  ruivaços ;  tem  o  focinho  comprido»  e  o  rabo ,  em  o  qual,  nem  no 
caberia ,  nao  tem  cabello ;  as  fêmeas  tem  na  barriga  um  bolso  em  que 
trazem  os  filhos  metidos,  emquan to  são  pe(|uenos,  e  parem  quatro  e 
cinco;  tem  as  tetas  junto  do  bolso,  onde  os  filhos  mamam ;  e  quando 
emprenham  geram  os  filhos  n'este  bolso,  que  está  fechado;  e  se  abro 
quando  param ;  onde  trazem  os  filhos  até  que  podem  andar  com  a  mãi, 
que  se  lhe  fecha  o  bolso.  Vivem  estes  de  rapina,  e  andam  [)elo  i^$o, 
escondidos  espreitando  as  aves ,  e  cm  povoado  as  galliniias ;  e  são  tão 
ligeiros  que  lhes  não  escapam. 

CAPITULO    XCIX. 

Que  traía  da  natureza  e  estranheza  do  jaguarecaca. 

Jaguarecaca  é  um  animal  do  tamanho  de  um  gato  grande;  tem  a 
cur  pardaça  e  o  cabello  comprido ;  e  os  pés  o  mãos  da  feição  dos 
bogios  ;  o  rosto  como  cão ,  e  o  rabo  comprido ,  o  qual  se  mantém  das 
frutas  do  mato.  Anda  sempre  pelo  ct)ào,  onde  pare  uma  só  criança  ; 
o  qual  é  tão  estranho  e  fedorento ,  que  por  onde  quer  que  passa  deixa 
tamanho  fodorque,  um  tiro  de  pedra  afastado  de  uma  banda  e  d  outra, 
nSo  lia  quem  o  possa  sofTror,  e  não  ha  quem  ()or  ali  possa  passar  mais  de 
dous  mezes,  por  ficar  tudo  tâo  empeçonhentado  com  o  máo  cheiro 
que  se  não  pode  soíTrer.  D*este  animal  pegam  os  cSes  quando  vão 
á  caça  ,  mas  vão-se  logo  lançar  na  agua ,  eesfr^am-se  com  a  terra  por 
tirarem  o  fedor  de  si ,  o  que  faiem  par  muitos  dias  sem  lhes  aproveitar, 
e  o  caçador  fica  de  maneira  que  por  mais  que  se  lave  fica  sempre  com 
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tsle  terrível  cheiro,  que  lhe  dura  três  e  quatro  meises :  e  como  esta 
bicho  se  vé  em  pressa  perseguido  dos  cães ,  lança  de  si  tanta  veniosi- 
dade ,  e  tão  peçonhenta  que  perfuma  d'esta  maneira  a  quem  lhe 
fica  perto ;  e  com  estas  armas  se  defende  das  onças  e  de  outros  ant- 
mães ,  quando  se  vé  perseguido  d*elles ,  cuja  artilharia  tom  tanta  força 
que  a  onça  e  os  outros  inimigos  que  o  buscam  se  tornam,  eo  deixam  ; 
e  vSo-se  logo  lavar  e  esfriar  pela  terra ,  por  tirar  de  si  tão  terrivel 
cheiro.  £  aconteceu  a  um  Portuguez,  que  encontrando  com  um  d'estes 
bichos  9  que  trazia  o  seu  caçador  do  mato  morto  para  mezinhas,  ficou 
táo  fedorento  que  nSo  podendo  sofTrer-se  a  si  se  fez  mui  amarello ,  e  se 
foi  para  casa  doente  do  cheiro  que  em  si  trazia ,  que  lhe  durou  muitos 
dias.  A  carne  d'este  bicho  é  boa  para  estancar  camarás  de  sangue; 
mas  a  casa  aonde  está  fede  toda  a  vida ,  pelo  que  as  Índias  a  tem 
assada  muito  embrulhada  em  folhas ,  depois  de  bem  soca  ao  ar  do 
fogo ;  e  a  tem  no  fumo  para  se  conservar ;  mas  nem  isso  basta  para 
deixar  de  feder  na  rua ,  emquanto  está  na  casa. 


CAPITULO    G. 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  porcos  do  mato  que  ht  na 

Bahia. 

Criam-se  nos  matos  da  Baliia  porcos  montezes  ,  a  que  os  indius 
chamam  tajaçú ,  que  sâo  de  côr  parda  e  pequenos ;  tudo  tem  seme- 
lhante com  o  porco,  senão  o  rabo ,  que  não  tem  mais  comprido  que 
uma  polegada ;  e  tem  embigo  nas  costas ;  as  fêmeas  parem  muitos  tio 
maio ,  por  onde  andam  em  bandos,  comendo  as  frutas  d'e1le ;  onde  os 
matam  com  cachorros  e  armadilhas,  e  ás  flexadas;  os  quaes  não  tem 
banha,  nem  toucinho,  senào  uma  pt^lie  viscosa;  a  carne  é  toda 
magra ,  mas  saborosa  ,  e  carregada  p^ira  quem  nSo  tem  boa  dispo- 
sição. 

Tajaçutirica  é  outra  casta  de  porcos  montezes  maiores  quo  os 
primeiros,  que  tem  os  dentes  como  os  montezes  de  Hespanha  ;  e  os 
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Índios  que  os  íkxsm  ,  háo  de  ter  prestes  aonde  se  acolham,  pon|iie  tt 
f^  nno  põem  em  salvo  com  muita  presteza ,  náo  Ibes  escapam ;  os  quaes 
sâo  muito  ligeiros  e  bravos^  e  tem  também  o  embígo  nas  costas;  e  nio 
tem  banha ,  nem  toucinho ,  mas  a  carne  mais  gostosa  que  ok  OHtnMi;^ 
em  tudo  mais  são  como  elles. 

Tajaçuété  c  outra  casta  de  porcos  montezes  que  ^o  maiores  qiie 
os  de  que  fica  dito  >  e  tem  toucinho  como  os  montezes  de  Hespanba  , 
e  grandes  prezas  c  o  embigo  nas  costas ,  mas  náo  são  tão  brayos  e  peri- 
gosos para  os  caçadores ;  os  quaes  os  faiem  levantar  com  os  cachorras 
paro  os  flexarem;  e  estes  e  os  mais  andam  em  bandos  pelo  niatOv 
onde  as  femens  parem  muitos  filhos :  e  no  tempo  das  frutas  eotram 
pelas  aldóas  dos  Índios  e  peias  c^sas ;  os  quaes  fazem  muito  damno  nas 
roças  e  nos  canaveaes  de  assucar.  A  estes  porcos  cheira  o  embigo 
muito  mal ;  e  se  quando  os  matam  lh*o  não  cortara  logo,  cfaeira^lhe  a 
carne  muito  ao  mato ;  e  se  lho  cortam  é  muito  saborosa. 


capítulo  ca. 

Dos  porcos  e  outros  bichos  que  se  criam  na  ngua  doce» 

Nos  rios  de  agua  doce  e  nas  lagoas  também  se  criam  muitos  porcos  ^ 
a  que  os  índios  chamam  capibaras,  que  não  são  tamanhos  como  os 
porcos  do  mato ;  os  quaes  tem  pouco  cabello,  e  a  côr  cinzenta,  e  o  rabo 
como  os  outros;  e  náo  tem  na  boca  mais  que  dous dentes  grandes , 
ambos  debaixo  na  dianteira,  que  sáo  do  comprimento  e  grossura  de 
nm  dedo;  e  cada  um  é  fendido  pelo  meio  e  fica  de  duas  peras,  e  tem 
mais  outros  dous  queixaes,  todos  no  queixo  debaixo,  que  no  de  cima 
não  tem  nada ;  os  quaes  parem  e  criam  os  lllhos  debaixo  da  agua , 
onde  tomam  peixinltos  e  camarões  que  comem;  também  comem 
herva  ao  longo  da  agua ,  donde  sabem  em  terra ,  e  fazem  mito  damno 
nos  canaveaes  de  assacar ,  e  roços  que  esUk)  perto  da  agua ,  onde  o? 
malam  cm  armadilhas:  cuja  carne  é  mnllc  ,  e  o  toucinho  pegajoso; 
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mas  salpreza  é  boa  de  ioda  a  maneira ,  mas  carrega<Ia  para  quem  não 
lem  saúde. 

Criaro-se  nos  nos  de  agua  doce  outros  biciíos ,  que  se  parecem 
eom  kmlras  da  Portugal,  a  que  o  gentio  chama  jagoaraiyebd.  que  tem 
ocabello  preto,  e  tão  macio  como  velludo.  Sâo  do  tamanho  do  um 
g()%(i«  lem  a  cabeça  como  de  gato,  e  a  boca  muito  rasgada  e  vermelba^ 
por  dentro  e  nos  dentes  grandes  pretas ,  as  pernas  curtas.  Andam 
sempre  n'agua  ,  onde  eríam  e  parem  muitos  filhos  e  onde  se  mantém 
dos  peixes  que  tomam  e  de  camarões :  nSo  sabem  nunca  fora  da  agua, 
onde  gritam  quando  vom  gente  ou  outro  bicho. 

Arerà  é  oulro  bicho  da  agua  doce,  tamanho  como  um  grande  rafeiro, 
de  còr  perda ,  e  outros  pretos.  Tem  a  feiçáo  de  cão ,  e  ladram  como 
cão,  e  remettem  a  gente  com  muita  braveza  :  as  fêmeas  parem  muitos 
f|lbos juntos;  e  se  os  tomam  novos,  criam-se  em  casa,  onde  se  fazem 
domésticos.  Mantem-se  do  peixe  e  dos  camarões  que  tomam  na  agua  ; 
cuja  carne  comem  os  Índios. 

Nos  mesmos  rios  se  criam  outros  bichos,  a  que  os  indios  chamam 
vivia ,  que  são  do  tamanho  dos  gozos,  felpudos  do  cabello,  e  de  còr 
cinzenta  ;  tem  o  focinho  comprido  e  agudo ,  as  orelhas  pequeninas 
e  redondas ,  do  tamanho  de  uma  casca  de  tramoço ;  tom  o  rabo  muito 
comprido  e  grosso  pela  arreigada,  oomo  carneiro;  quando  gritam  no 
rio,  nomeam-se  pelo  seu  nome;  tem  asmáos  e  unhas  de  cão,  andam 
sempre  na  agua,  onde  as  fêmeas  parem  muitos  fíllios;  mantem-se  do 
peixe  e  camarões  que  tomam,  cuja  carne  comem  os  indios. 


CAPITULO    cu. 


De  um  ammaes  a  que  chamam  tatus. 

Tatuaçú  é  um  animal  estranho,  cujo  corpo  ó  como  um  bácoro»  tem 
ns  pernas  curtas  cheias  de  escamas,  o  foeiaho  comprido  eheio  de 
L^onchas,  as  orelhas  pequenas,  e  a  cabeça ,  que  é  toda  cbeia  de 
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fonchiiihas;  os  ollios  pequeninos»  o  ralM)  comprido  cheio  de  laminas 
em  redondo,  que  cavalga  uma  sobre  outra;  e  tem  o  corpo  todo  coberto 
de  conchas  feitas  em  laminas,  que  atravessam  o  corpo  todo,  de  que 
tem  armado  uma  formosa  cobefta ;  e  quando  se  este  animal  teme  de 
outro,  me(te-se  todo  debaixo  d'esta$  armas,  sem  lhe  ficar  nada  de 
fora,  as  quaes  sào  muito  fortes ;  tem  as  unhas  grandes,  cx)m  que  fazem 
covas  debaixo  do  chào ,  onde  criam ;  e  parem  duas  crianças. 
Mantem-se  de  frutas  silvestres  e  minhocas,  andam  de  vagar,  e  se 
cabem  de  costas,  tem  trabalho  para  se  virar ;  e  tem  a  barriga 
vermelhaça  toda  cheia  de  verrugas.  Matam-^ios  os  Índios  em  arma- 
dilhas onde  cabem ;  tiram-lhe  o  corpo  inteiro  fora  d'estas  armas  ^ 
que  estendidas  sào  tamanhas  como  uma  adarga;  cuja  carne  é  muito 
gorda  e  saborosa ,  assim  cozidas,  como  assada. 

Ha  uma  casta  de  tatus  pequenos  da  feição  dos  grandes,  os  quaes 
iem  as  mesmas  manhas  e  condi^*ão;  mas  quando  se  tomem  de  lhe 
fazerem  mal,  fazem-so  em  uma  bola  toda  coberta  em  redondo  com 
suas  armas,  onde  ficam  mettidos  sem  ll)es  apparecer  cousa  alguma ; 
cuja  carne  é  muito  boa ;  comem  e  criam  como  os  grandes.  A  estes 
chamam  talúmerim. 

Ha  outros  laUis  meàos,  que  não  são  tamanhos  como  os  primeiros, 
de  que  se  acham  muitos  no  mato,  cujo  corpo  não  ó  maior  que  de  um 
leitão ;  tem  as  pernas  curtas  cobertas  de  conchas,  a  cabeça  comprida 
cheia  do  conchas,  os  dentes  de  gato,  as  unhas  de  câo^  o  rabo  comprido 
e  muito  agudo  coberto  de  conchas  até  a  ponta,  e  por  cima  sua 
coberta  de  laminas  como  o>  grandes  que  sào  muito  rijas,  c  na 
barriga  não  tem  nada ;  cuja  carne  quando  estam  gordos  é  boa,  mas 
cheira  ao  mato;  mantem-sede  frutas  e  minhocas,  criam  debaixo  do 
chào  em  covas,  e  tem  as  mais  manhas  e  condições  dos  outros. 

Tatúpeba  é  outra  casta  de  tatus  maiores  que  os  communs ,  que 
ficam  nesta  addição  acima,  os  quaes  tem  as  conchas  mais  grossas,  e 
são  muito  baixos  das  màos  e  pernas,  e  tem-nas  muito  grossas,  e  são 
muito  carrancudos;  e andam  sempre  debaixo  do  chão  como  toupeiras, 
e  nào  comem  mais  que  minhocas;  e  em  tudo  o  mais  são  semelhantes 
aos  de  cima:  e  matam-nos  09  índios  quando  vêem  bolir  a  terra;  cuja 
carne  é  muito  boa. 
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CAPITULO  cm. 

Em  que  se  relata  a  propriedade  dai  pacas  e  cotias. 

Críam-se  nestes  matos  uns  animaes,  a  que  os  índios  chamam 
pacas,  que  sào  do  tamanho  de  leitões  de  seis  mezes,  tem  a  barriga 
grande,  e  os  pés  e  mãos  curtos,  as  unhas  como  cachorros,  a  cabeça 
como  lebre,  o  pello  muito  macio,  raiado  de  pretoe  branco  ao  comprido 
do  corpo;  tem  o  rabo  muito  comprido^  correm  pouco.  As  fêmeas 
parem  duas  e  três  crianças «  comem  frutas  e  herva,  criam  em  cov^s. 
Tomam-se  com  cães,  e  com  armadilhas,  a  que  chamara  mondeos; 
são  algumas  vezes  muito  gordos ,  e  tem  a  banha  como  porco ;  cuja 
carne  é  muito  sadia  e  gostosa,  assim  assada,  como  cozida:  pella-se 
como  leitão  sem  se  esfolar,  e  assada  faz  couros  como  leitão,  e  de  toda 
a  maneira  é  mui4o  boa  carne. 

Cotias  são  uns  bichos  tamanhos  como  coelhos  grandes,  mas  sào 
muito  barrigudos ;  tem  o  cabello  como  lebre,  a  cabeça  com  o  focinho 
agudo,  e  os  dentes  mui  agudos,  os  dous  dianteiros  são  compridos  e 
agudíssimos,  com  o  que  os  índios  se  sarjam  como  com  uma  lanceta; 
tem  os  pés  e  mãos  como  coelhos,  as  unhas  comoção,  criam  em  covas, 
em  que  parem  duas  e  três  crianças;  mantem-se  com  frutas;  quando 
correm  fa^em  na  anc^  uma  roda  de  cabellos,  que  alli  tem  compridos^ 
são  muito  ligeiras,  em  tanto  que  não  ha  cão  que  as  tome,  senão  nas 
covas,  onde  se  dafeudera  com  os  dentes;  também  se  tomam  em  laços; 
se  as  tomam  era  pequenas,  fazem-se  tão  domesticas  como  coelhos ; 
massáo  damninhas,  porque  roem  muito  o  fato;  cuja  carne  se  não  esfola, 
mas  pellam-nas,  como  leitão;  cozida  e  assada  é  muito  boa. 

Cotimerim  é  outra  casta  de  cotias  do  tamanho  de  um  laparo ;  tem  o 
focinho  comprido,  e  são  muito  felpudas,  de  còr  parda ;  e  tem  o  rabo 
muito  felpudo,  o  qual  viram  para  cima  e  passa-lhe  a  felpa  por  cima 
da  cabeça,  com  que  se  cobrem;  e  trepam  muito  pelas  arvores;  oíidê 


!25/!Í  GABRIBL    iOARBS    D£    SOUZA. 

matam  outros  bichos,  que  chamam  saguins;  do  que  se  mantém,  criam 
em  covas  debaixo  do  chão,  e  tem  os  dentes  muito  agudos. 


CAPITULO    CIV. 

Que  trata  das  castas  dos  bogios  e  suas  condições. 

Nos  matos  da  Bahia  se  criam  muitos  bogios  de  diversas  maneiras: 
a  uns  chamam  guigós,  que  andam  em  bandos  pelas  arvores  ,  e  como 
sentem  gente,  dão  uns  assobios  com  que  se  avisam  uns  aos  outros,  de 
maneira  que  em  um  momento  corre  a  nova  em  espaço  de  uma  legoa, 
com  que  entendem  que  é  entrada  gente,  para  se  porem  em  salvo.  E 
se  atiram  alguma  flexada  a  algum,  e  o  não  acertam,  matam-se  todos 
de  rizo ;  estes  bogios  criam  em  tocas  de  arvores,  de  cujos  frutos  e  da 
caca  se  mantém. 

Guaribas  é  outra  casta  de  bogios  que  são  grandes  e  mui  entendidos; 
estes  tem  barbas  como  um  homem,  e  o  rabo  muito  comprido;  os  quaes 
como  se  sentem  flexados  dos  indios,  se  nào  cahem  da  flexada,  fogem 
pela  arvore  acima ,  mastigando  folhas ,  e  mettendo-as  pela  flexada  , 
com  que  tomam  o  sangue  e  se  curam  ;  e  aconteceu  muitas  vezes 
tomarem  a  flexa  que  tem  em  si,  e  atirarem  com  ella  ao  indio  que  Ibe 
atirou,  e  ferirem-no  com  ella ;  e  outras  vezes  deixam-se  cabir  com  a 
flexa  na  mâo  sobre  o  indio,  que  os  flexou.  Estes  bogios  criam  também 
nos  troncos  das  arvores,  de  cujas  frutas  se  mantém,  e  de  pássaros  que 
tomam;  e  as  fêmeas  parem  uma  só  criança. 

Saguins  são  bogios  pequeninos  muito  felpudos  e  de  cabello  macio, 
raiados  de  pardo  e  prelo  e  branco;  tem  o  rabo  comprido  e  muita  felpa 
no  pesco<jo,  a  qual  trazem  sempre  arrepiada,  o  que  os  faz  muito  formo- 
sos; e  criam-se  em  casa,  se  os  tomam  novos,  onde  se  fazem  muito  do- 
mésticos; os  quaes  criam  nas  tocas  das  arvores,  emantem-se  do  fruto 
delias,  e  das  aranhas  que  tomam. 

Do  Rio  de  Janeiro  vem  outros  saguins  da  feição  doestes  de  cima , 
que  tem  o  pello  amarello  muito  macio,  que  cheiram  muito  bem;  os 
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qudes  e  os  de  traz  são  muito  mimosos^  ^  morrem  em  casa,  de  qualquer 
frio ,  e  das  aranhas  de  casa ;  que  são  mais  peçonhentas  que  as  das 
arvores,  onde  andam  sempre  saltando  de  ramo  em  ramo. 

Ha  nos  matos  da  Bahia  outros  bogios,  a  que  os  indios  chamam 
saianhangá,  que  quer  dizer  bogio  diabo,  que  são  muito  grandes ,  6 
não  andam  senão  de  noite ;  são  da  teição  dos  outros,  e  criam  em 
côncavos  de  arvores;  nsintem-se  de  frutas  silvestres;  e  o  gentio  tem 
agouro  nelles,  e  como  os  ouvem  gritar,  dizem  que  hade  morrer  algum. 


CAPITULO  CV. 

Que  traía  da  diversidade  dos  ratos  que  se  comemy  e  coelhos  e 

outros  ratos  de  casa. 

Pelo  sertão  ha  uns  bichos  a  que  os  indios  chamam  saviá,  e  sáo 
tamanhos  como  laparos ;  tem  o  rabo  comprido  o  cabello  como 
lebre ;  criam  em  covas  no  chão ;  mantem-se  das  frutas  silvestres ; 
lomam-nos  em  armadilhas,  cuja  carne  é  muito  estimada  de  toda  a 
pessoa,  por  ser  muito  saborosa,  e  parece-se  com  a  dos  coelhos. 

Aporias  são  outros  bichos  tamanhos  como  laparos,  que  nSo  tem 
rabo;  e  tem  o  rosto  da  feição  de  leitão,  as  orelhas  como  coelho,  e  o 
cabello  como  lebre;  criam  em  co\^s,  comem  frutas  e  cannas  de  assucar, 
a  que  fazem  muito  damno,  cuja  carne  é  muito  saborosa.  Mais  pela 
terra  dentro  ha  outros  bichos  da  feição  de  ratos,  mas  tamanhos  como 
coelhos,  com  o  cabello  branco,  a  que  os  indios  chamam  saviátinga,  os 
quaes  criam  em  covas,  e  comem  frutas;  cuja  carne  é  muito  boa,  sadia 
e  saborosa. 

No  mesmo  sertão  ha  outros  bichos  da  feição  de  ratos,  tamanhos  como 
coelhos,  a  que  os  indios  chamam  savíácoca,  que  tem  o  cabello 
vermelho;  criam  em  covas,  e  mantem-so  da  fruta^o  mato ;  cuja  carne  é 
romo  de  coelhos. 

Em  toda  a  parte  dos  matos  da  Bahia  se  criam  coelhos  como  os  de 
Hespanha,  mas  não  sáo  tamanhos,  a  que  os  indios  chamam  tapotim ;  e 
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iwbs  as  feições  tem  de  coelhos,  senSo  o  rabo,  porque  o  nSo  tem  ;  os 
qmes  criam  em  covas,  e  as  fêmeas  parem  muitos;  cuja  carne  é  como 
a  «kns  coelhos,  e  muito  saborosa. 

Em  algumas  partes  dos  matos  da  Bahia  se  criam  uns  bichos,  sobre 
o  grande,  com  todas  as  feições  e  parecer  de  ratos,  a  que  os  gentios 
chamam  jupati,  que  se  nSo  comem,  os  quaes  criam  em  os  troncos  das 
ant)res  velhas;  e  as  fêmeas  tem  um  bolso  na  barriga  em  que  trazem 
sete  e  oito  filhos,  até  que  sáo  criados,  que  tantos  parem. 

Aos  ratos  das  casas  chamam  os  índios  saviá,  onde  se  criam  infini- 
dadedelles,  os  quaes  sào  muito  damninhos,  e  de  dia  andam  pelo  mato» 
t  de  noite  vem-sc  meter  nas  casas. 

CAPITULO    CVI. 

Que  trata  dos  cágados  da  Bahia. 

Em  qualquer  parte  dos  matos  da  Bahia  se  acham  muitos  cágados, 
que  se  criam  pelos  pés  das  arvores,  sem  irem  á  agua,  a  que  os  índios 
chamam  jabuty ;  ha  uns  que  são  muito  maiores  que  os  de  Hespanha, 
inais  altos  e  de  mais  carne,  e  tem  as  conchas  lavradas  em  compar- 
timentos oitavados  de  muito  notável  feitio;  os  lavores  dos  compar- 
timentos sáo  pretos,  e  o  meio  de  cada  um  é  branco  e  almecegado. 
E»tes  cágados  tem  as  mãos ,  pés  ,  pernas,  pescoço  e  cabeça , 
cheios  de  verrugas  tamanhas,  como  chicharos,  muito  vermelhas,  e 
agudas  nas  pontas;  estes  põem  infinidade  de  ovos,  de  que  nascem  em 
lerra  húmida,  onde  criam  debaixo  de  arvoredo ;  mantem-se  de  frutas, 
que  caem  polo  chào ;  e  metidos  em  casa  comem  tudo  quanto  acham 
l^)o  chào;  cuja  carne  é  muito  gorda,  saborosa  e  sadia  para  doentes. 

lia  outros  cágados,  que  também  se  criam  no  mato ,  sem  irem  á 
\^u««  a  que  os  indiosjchamam  jabutiapeba;  os  quaes  tem  os  mesmos 
bw^rvci  nas  conchas,  mas  são  muito  amassados,  e  tem  as  costas  muito 
chsVs  ^  ník>  tem  verrugas ;  tem  pouca  carne  e  mui  saborosa :  criam 
f  m^utcm-se  pela  ordem  dos  de  cima. 
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Ha  ODtras  easlas  de  cágados  da  feição  dos  de  Hespanha»  a  que  os 
índios  chamam  jabulemirim,  qoe  se  criam  e  andam  sempre  na  agua , 
que  lambem  sào  mui  saborosos  e  medicinaes;  e  dos  que  se  criam  na 
agua  ha  muitas  castas  de  diversas  feições»  que  tem  as  mesmas  manlias, 
e  nalureza,  mas  mui  diferentes  na  grandura.  E  pareceo-me  deceni* 
arrumar  neste  capitulo  os  cágados  por  sereni  animaes  que  se  criam  na 
terra,  e  se  mantém  de  frutas  delia. 


CAPITULO  CVIK 

Em  que  se  declara  que  bic/èo  é  o  que  se  ckama  pregtêiça. 

Nestes  matos  se  cria  um  animat  mui  estranho»  a  que  os  indios 
chamam  ahy»  e  os  portuguezes  preguiça,  nome  certo  mui  aoomnvxiado 
a  este  animal,  pois  nSo  ha  fome,  calma,  frio,  agua,  fogo,  nem  outro 
nenhum  perigo  que  veja  diante,  que  o  faça  nK>ver  uma  hora  roais  que 
outra ;  o  qual  ó  (elpudo  como  eào  d*dgua,  e  do  mesmo  tamanho;  e  tem 
a  cor  cinzenta,  os  braços  e  pernas  grai?des,  com  pouca  carne, emuita 
h;  tem  as  unlias  eoniac^  e  muito  voltadas;  a  cabeça  como  gato . 
)^ns  coberta  de  gadelhas,  que  lhe  cobrem  os  olhos;  os  dentes  como 
gato.  As  fêmeas  parem  uma  só  criança,  e  Iral-a  des  que  a  pare,  ao 
pescoço  dependurada  pelas  màos,  até  que  ó  criada  e  pôde  andar  por 
si;  e  parem  en)  cima  das  arvores,  de  cujas  folhas  se  maulem,  e  nSo 
se  desce  nunca  ao  chão,  nem  bebem;  e  sào  estos  animaes  tão  vaga- 
rosos  que  posto  um  ao  pc  de  uma  arvoro »  nâo  ch^^  ao  meio  delia 
desde  pela  manhã  até  ás  vésperas ,  ainda  que  esteja  morta  de  fome 
e  sinta  ladrar  os  cães  que  a  querem  tomar ;  e  andando  sempre,  mas 
muda  uma  mão  só  muito  de  vagar,  e  depois  n  outra,  e  faz  espaço  entre 
uma  e  a  outra,  e  da  mesma  maneira  faz  aos  pós,  e  depois  á  cabeça ;  e 
tem  sempre  a  barriga  chegada  á  arvore,  sem  se  pór  nunca  sobre  os  pés 
e  niâos;  e  se  nHo  faz  vento,  por  nenhum  caso  se  move  do  lugar  onde 
está  encoliru!a  até  que  o  vento  lhe  chegue:  os  quaes  dão  uns 
Hi^ohtus,  quando  estani  comendo  de  tãirde  em  tarde,  e  não  remclcai 


n  nada,  nom  Ojzchi  t-esisieitcia  a  ({iietu<)uer  p^ar  d'elles»  flmUniue 
pcgarem-se  coih  as  unhas  á  ancore  onde  6stami  com  o  que  faiem 
grande  irreza ;  e  acoutecc  iBuiláS  vezes  tomarem  os  índios  um  doestes 
anirtiaes»  e  levarem  no  para  casa,  onde  o  tem  quinze  e  vinte  dias»  «eai 
romer  cou/o  alguma,  ate  que  de  piedade  o  tomam  a  largar;  euja  eame 
riSo  comem  por  lerem  nojo  delia. 


CAPITULO  CVIII. 

Que  trata  de  outros  animaes  diversos. 

Nestes  maios  se  cria  um  animai,  a  que  os  gentios  chamam  jupará  , 
que  quer  dizer  noite,  que  é  do  tamanho  de  tím  bògio,  e  anda  de 
íirvore  em  arvore  como  bogio,  por  ser  muito  ligeiro :  cria  no  concavo 
das  arvores,  onde  pare  um  só  filho,  etnantem-se  dos  frutos  silvestres- 
Este  animal  tem  a  boca  por  dentro  ale  as  c^oelas,  e  lingua  tão  negra, 
que  faz  espanto,  pelo  que  ihe  chamam  hoite,  cuja  carne  os  índios  iiòo 
comem  por  terem  nojo  dei  la. 

Ha  outro  bicho  que  no  mato  se  cria  a  que  dta^am  os  indioe 
coandú ,  que  ó  do  tamanho  de  um  gato;  hão  corre  muilo,  por  ser 
pezado  no  andar;  cria  no  tronco  das  arvo^res  onde  está  nnetido  de  dío; 
e  de  noite  sahe  da  cova  ou  niíilio  a  andar  pela  arvore,  onde  faz  sua 
morada  a  busrar  uma  casta  de  formigas  que  se  cria  neila,  a  que  chamatn 
copy,  de  que  se  mantém.  Este  bicho  pare  uma  só  criança,  e  tem  a 
côr  pardaço,  o  qual  dorme  todo  o  dia,  eanda  de  norte.  E  no  lugar  onde 
pariu  ahi  vive  sempre «  e  os  filhos,  e  toda  a  sua  geração  que  delle 
procede ;  e  nSo  buscam  outro  lugar  senão  quaítdo  não  cabem  no 
primeiro. 

CiJÍm  ó  outro  bicho  assim  chamado  dos  índios,  que  é  tamanbo  de 
um  laparo,  lem  os  pés  muito  curtos,  o  rabo  comprido,  o  focinho 
como  doninha;  e  é  to<lo  cheio  do  cabellos  brancos  e  tezos,  e  por  entre 
o  cíiljello  ê  lodo  cheio  de  espinhos  atá  o  rabo,  cabeça,  pés,  os  quaes 
ào  tamanhos  como  allinetes;  com  os  quaes  ííc  defende  do  quem   liic 
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quer  faeer  mal,  sacoitimio-os  de  si  com  iiiiiila  furta,  ooni  u  <|iic  fero 
os  outros  aniniaes;  os  quaes  espinhos  $ào  aiuarolios  e  lein  as  poulas 
preUs  e  mui  affwiv;  e  por  onde  oísUm  pegados  no  cuuro  são  farpados^ 
Estes  bichos  eoirem  pouco,  criam  debaixo  do  cliào,  onde  parem  uma 
só  criança,  e  raantem^^  de  minhocas  e  frutas,  que  acham  pelo  cliào. 
Acham>so  outros  bichos  pelo  maio  a  que  os  iutHcs  cban^am  queiroá* 
que  são,  nem  mais  nem  menos,  como  ouriços  cacheiros  de  Portugal,  «la 
mesma  feição,  e  com  os  mesmos  e:^ÍHbos;  o  criam  em  covas  delKiixu 
do  chão ;  mantem-se  de  minhocas  e  de  fnitrs  que  ralieiii  das  arvores, 
ruja  canio  os  indíoí;  nào  comem. 


CAPITULO    Cl\. 

Em  que  $e  declara  a  qualidade  doM  cobra$.  la^arêo$  e  ouiros 

hichpf. 

Agora  cabe  aqui  dizermos  que  cobras  são  estas  do  Brazil,  de  que 
tanto  se  falia  em  Portugal,  e  com  razão ;  ponpio  tantas  e  tào  estranhas» 
não  se  sabe  onde  as  haja. 

Comecemos  logo  a  dizer  das  cobras  a  que  os  Índios  chamam 
giboias,  das  quaes  ha  muitas  de  cincoenta  e  sessenta  palmos  do 
comprido,  e  d'aqui  para  baixo.  Estas  andam  nos  riose  alagoas, 
onde  tomam  muitos  porcos  d'agua ,  que  comem ;  e  dormem  em 
terra»  onde  tomam  muitos  porcas,  veados  e  outra  muita  caça,  o  qu6 
engolem  sem  mastigar,  nem  aspudaçar ;  o  não  ha  duvida  senão  que 
engolem  uma  anta  inteira,  e  uni  indio ;  o  que  fazem  porque  não  tem 
dentes,  e  entre  os  queixos  lhe  moem  os  ossos  para  o  poderem  engolir. 
£  para  matar  uma  anta  ou  um  indio ,  ou  outra  qualquer  caça  » 
eingem-se  com  ella  muito  bem,  e  como  tem  segura  a  preza,  bus- 
cam-lhe  o  sesso  com  a  ponta  do  rabo ,  por  onde  o  metem  até  que 
matam  o  que  tem  abarcado  ;  e  como  tem  morta  a  caça»  moem^nt 
entre  os  queixos  para  a  poder  melhor  engolir.  £  como  tem  q  anta, 
ou  outra  couza  grande  que  não  pôde  digirir,  empanturra  de  maneira 
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que  não  póJe  andaf.  £  como  se  sente  pezada,  lança-se  ao  ^  como 
morta,  até  que  lhe  apodrece  a  barriga,  e  o  que  tem  nella ;  do  que  dá 
o  faro  logo  a  uns  pássaros  que  se  chamam  urubus,  e  dâo  sobre  ella , 
comendo-lhe  a  barriga  com  o  que  tem  dentro,  e  tudo  o  mais,  por  estar 
podre ;  e  náo  lhe  deixam  senào  o  espinhaço ,  que  está  pegado  na 
cabeça  e  na  ponta  do  rabo,  e  é  muilo  duro;  e  oomo  isto  fica  limpo 
da  carne  toda,  váo-se  os  pássaros ;  o  iorna-lhe  a  crescer  a  carne  nova^ 
até  que  íka  cobra  em  sua  perfeição ;  e  assim  como  lhe  vai  crescendo 
a  carne^  começa  a  bolir  com  o  rabo,  e  torna  a  reviver,  ficando  como 
d*antes:  o  que  se  tem  por  verdade,  por  se  ter  tomado  disto  muitas 
informações  dos  índios  e  dos  lingoas  que  andam  por  entre  elles  no 
sertão,  os  quaes  o  afirmam  assim. 

£  um  Jorge  Lopes,  almo?iarife  da  capitania  de  S.  Vicente,  grande 
lingua ,  e  homem  de  verdade,  affirmava  que  indo  para  uma  aldeia  do 
gentio  nosertào,  achará  uma  cobra  d'estâs.  no  caminho,  que  tinha  liado 
três  Índios  para  os  matar,  os  quaes  livrara  d'este  perigo  ferindo  a 
cobra  com  a  espada  por  junto  da  cabeça  e  do  rabo,  com  o  que  ficou 
sem  força  para  osapertar^  e  que  os  largara ;  e  que  acabando  de  matar 
esta  cobra ,  lhe  adiara  dentro  quatro  porcos »  a  qual  tinha  mais  de 
sessenta  palmos  de  comprido  ;  e  junto  do  curral  de  Garcia  de  Ávila, 
na  Bahia,  andavam  duas  cobras  que  lhe  matavam  e  comiam  as  vaccas^ 
o  qual  affirmou  que  adiante  d'elle  lhe  sahira  um  dia  uma  ^  que  re- 
metteu  a  um  touro ,  e  que  lho  levou  para  dentro  de  uma  lagàa ;  a  que 
acudiu  um  grande  libreo,  ao  qual  a  cobra  arremetteu  e  engoliu 
logo ;  e  não  pôde  levar  o  touro  para  baixo  pelo  impedimento  que  lhe 
tinha  feito  o  libreo;  o  qtial  touro  sahiu  acima  da  agua  depois  de  afogado; 
c  adirmou  que  n'este  mesmo  logar  mataram  seus  vaqueiros  outra 
cobra  que  tinha  noventa  e  três  palmos,  c  pesava  mais  de  oito  arrobas ; 
e  eu  vi  uma  peile  de  uma  cobra  d'c$tas  que  tinha  quatro  palmos  de 
largo.  Estas  cobras  tem  as  pelles  cheias  de  escamas  verdes,  amarellas 
e  azues,  das  quaes  tiram  logo  uma  arroba  de  banha  da  barriga ,  cuja 
carne  os  Índios  tem  em  muita  estima ,  e  os  mamelucos,  pela  acharem 
muito  saborosa. 


ittu  »k  SKim.  Ml 


Qme  iraia  de  alfWÊun  roeras  yrrmdes  tpÊC  pt  nicun  Jttn»  n«^  Jm 

Bakim. 

Sem  riu  é  oalra  caela  Je  cobns,  qao  aiuh:n  so:r.;we  na  ajrxa  ♦  e 
T130  skhem  a  tem :  s5o  muito  granJes ,  tem  a$  estanus  pnlas  ^ 
Vnnras ,  da<  quaes  malâm  os  irnlios  muiki^  de  qatimita  e  ríiuroeiít^ 
çainvi<  detcmprído.  Estas  engolem  um  poreo  d^agua «  csja  carne  iis 
índios  e  alguns  Portugnezt^s  cometa,  e  dizem  $er  muito  gik:!)osa. 

Boiona  é  outra  casta  de  cobras «  que  se  criam  na  agua  ,  nos  m>( 
do  sertjlo ,  as  quaes  são  descompassadas  de  grandes  e  grossas «  cheiaj^ 
de  escamas  pretas ,  e  tem  i«nmnnha  irar^nta  que  engiJem  ura  negro 
sem  o  tomarem,  em  tanto  que  quando  o engi>lom  ou  alguma  alimária^ 
se  metlem  na  agua  para  o  afogarem  dentro ,  «  nào  snhem  da  agua 
senão  para  remetterem  a  uma  pessoa  ou  cara  ,  que  anda  junto  do  rio ; 
e  se  com  a  pressa  com  que  engolem  a  preza  se  embara«;a  e  peja,  com  « 
que  nâo  pôde  tornar  pra  a  agua  donde  s^diiu,  morro  ^m  terra,  esabe-se 
a  pessoa  ou  alimária  de  dentro  viva:  e  aHirmam  os  linguas,  que 
houve  Índios ,  que  estas  cobras  engoliram  ,  que  estando  dentro  da  sua 
barriga  tiveram  acordo  de  as  matar  coiu  a  faca  que  Vvavam  deimn- 
durada  ao  pescoço ,  como  costumam. 

Nos  rios  «  lagoas  se  criam  umas  cobrns,  a  i\m  os  indi\)s  chamam 
arabop ;  que  ^o  mui  grandes,  e  tem  o  cor[vo  verdtí  e  a  cabt^ 
preta,  as  quaes  nio  sahem  nunca  aterra ,  e  mantem-so  dos  peixes  e 
bichos,  que  tomam  na  agua;  cuja  carne  os  Índios  conuMii. 

Ha  outra  casta  de  cobras  que  se  criam  nos  rios,  sem  sa lurem  â  terra, 
a  qne  os  Índios  chamam  taraiboia,  que  sào  amarellas  e  muito  com- 
pridas e  grossas;  as  quaes  se  mantém  do  p^Mxe  que  toinnin  n(Xs  rios  « « 
são  niuílo  gordas  e  boas  para  comer. 
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CAFITDLO  «I. 

Que  trata  das  cobras  de  coral  e  das  jfer^acas. 

Pelos  maios  e  ao  redor  das  casas  se  criam  umas  cobras ,  a  que  os 
Índios  chamam  gereracas ;  as  maiores  são  (}e  sete  e  oito  palmos  de 
comprido >  e  são  pardas  e  brancacentas  nas  cosias,  as  quaes  se  põem 
ás  tardes  ao  longo  dos  caminhos  esperando  a  gente  que  passa »  e  em 
lhe  tocando  com  o  pé  lhe  dão  tal  picada ,  que  se  lho  não  acodem  logo 
com  algum  defensivo»  não  dura  o  mordido  vinte  e  quatro  horas.  Estas 
cobras  se  põem  também  em  ramos  de  arvores  junto  dos  caminhos  para 
morderem  a  gente,  o  que  fazem  muitas  vezes  aos  Índios ,  o  quando 
mordem  pela  manhã ,  tem  a  peçonha  mais  (orça ,  como  a  vibora ;  as 
quaes  mordem  também  as  egoas  e  vaccas,  do  que  morrem  algumas , 
sem  se  sentir  de  que,  senão  depois  que  não  tem  remédio.  Tem  catas 
cobras  nos  dentes  prezas ,  as  quaes  mordem  de  ilharga ;  e  aconteceu 
na  capitania  dos  Jlheos  morder  uma  doestas  cobras  um  homem  ppr 
cima  da  bota,  e  não  sentir  cousa  que  lhe  doesse,  e  zombou  da  cobra, 
mas  elle  morreu  ao  outro  dia  ;  e  vendendo-se  o  seu  fato  em  leilão 
comprou  outro  homem  as  botas  e  morreu  em  vinte  quatro  horas  com 
lhe  inchar  as  pernas;  pelo  que  se  buscaram  as  botas,  e  acbaram 
n*ellas  a  ponta  do  dente,  como  de  uma  agulha,  que  estava  mettida  na 
bota  ;  no  que  se  viu  claro ,  que  estas  gereracas  tem  a  peçonha  nos 
dentes;  estas  cobras  se  criam  entre  pedras  e  páos  podres,  e  mudam  s^ 
pclle  cada  anno;  cuja  carne  os  Índios  comem. 

Ububocas  são  outras  cobras  assim  chamadas  do  tamanho  das  gere- 
racas ,  mas  mais  delgadas ,  a  que  os  Porluguezes  chamam  de  coral , 
porque  tem  cobertos  as  pelles  de  escamas  grandes  vermelhas  e  qua- 
dradas ,  que  parecem  coral ;  e  entre  uma  escama  e  outra  vermelha , 
tem  uma  preta  pe(|uena.  Estas  cx)bras  não  remettem  á  gente ,  mas  se 
lhe  tocam ,  picam  logo  com  os  dentes  dianteiros,  e  são  as  suas  morde- 
duras mais  peçonhoçtns  que  as  das  gereracas ,  e  de  maravilha  escapa 
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fiessoa  mordidi  d'ellas.  £  quando  estão  enrosndas  no  chão  parecem  um 
raanl  de  cones;  "abou ve  hofoem  que  tomoa  uma  que  estava  dormindo, 
e«eteu-«  no  seio,  cwidaiido  serem  coraes,  e  náo  lhe  fee  mal ;  a( 
^oaes  criam  debaixo  de  penhascos  e  da  rama  secca. 


CAPITULO  cxii. 

Em  fve  êe  (fe^f^ra  fue  c&bras  são  ns  de  cascatet ,  e  as  dos 
formigueiros^  e  as  que  chamam  boitiapôia, 

Boicininga  quer  dizer  cobra  que  tange ,  pela  língua  do  gentio ;  as 
quaes  são  pequenas  e  muito  peçonhentas  quando  mordem;  chamam -lhe 
os  PortBguezes  «obras  de  c»$eavd ,  porqtie  tem  sobre  o  rabo  uma 
pelle  dura ,  ao  modo  de  reclamo ,  tamanha  como  uma  bainha  de 
grafvanoo,  mas  é  muito  aguda  na  ponta  que  tem  para  cima ,  onde  tem 
dous  dentes  eom  que  mordem ,  q«e  s8o  agudos.  Esla  bainha  lhe  retine 
nruito,  quando  andam,  peio  que  são  logo  sentidas,  euão  fazem  tanto 
damno.  Eaffirmam  os  índios,  que  as  cobras  d*esta  oasta  nâo  mordem 
com  a  boca,  mas  com  aqoelie  aguílhão  farpado  que  tem  n'este  cas- 
cavel >,  o  qual  também  retine  fora  da  cobra :  e  tem  tantos  reclamos  , 
como  a  cobra  tem  de  annos ;  e  cada  anuo  lhe  nasce  um ;  as  quaes 
cobras  mordem  ou  picam  com  esta  ponta  de  cascavel  de  salto. 

Nos  formigueiros  velhos  se  criam  outras  cobras,  que  se  chamam 
ubojára,  que  sàode  Ires  até  cinco  palmos,  e  tem  o  rabo  rombo  na  ponta, 
da  feição  da  cabeça ;  e  não  tem  outra  diferença  um  do  outro  que  ter 
acabeça  boca,  em  a  qual  não  tem  olhos  e  são  cegas;e  sahem  dos  formi- 
gueiros, quando  se  elles  enchem  com  a  agua  da  chuva  ;  e  como  se 
saliem  fóra ,  tioa»  perdidas  sem  saberem  por  onde  andam ;  e  se 
chegam  a  joordet,  são  também  mni  peçonhentas.  Estas  cobras  nSo 
são  ligeiras  como  as  outras,  e  andam  muito  de  vagar,  tem  a  pelle  do 
cor  acatasolada  pela  banda  de  cima  ,  c  pela  de  baixo  sSo  brancas  ; 
mantcm-se  nos  formigueiros  das  formigas  quando  as  podem  alcançar, 
e  do  seu  mantimento ,  donde  também  se  suhem  i»pcrladas  da  fome. 
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Bortiftpoms  sâo  coliras  de  eincoentn  e  sessenta  palmos  de  fompridío 
e  rmjiU)  delgttdas ,  que  nSo  roordem  a  nada ;  porque  tem  o  foeinh* 
muito  eon^rkio,  e  o  queixo  debaixo  muilo  curto  ^  onde  tem  a  boeai 
muito  pequena  o  iWio  podem  chegar  eom  es  dentes  a  quem  querem 
faarer  m»} ,  por  que  11»  impede  o  focinho ;  mas  para  matarem  uma 
pessoa  o»  alimária  enroseam-?e  com  elYa ,  e  apertam  na  rijamente »  e 
kiseanfHlhe  com  a  ponta  do  rabo  os  ouvidos,  pelos  quaes  Iba  metteno 
rijMn  murta  preste/^ ,  por  que  a  tem  muito  dura  e  aguda ;  e  por  osle 
Ingar  matam  a  preza  ^  em  que  se  depois  desenfadam  á  vontade. 


CAPITULO   CXIII. 

Etn  qiie  se  declara  a  natureza  de  cabras^  diversas. 

Surncncú  sâo  umas  cobras  muito  grandes  e  brancas  na  côr,  que 
a«KkiHi  peUis  arvores,  donde  remettetn  á  gente,  e  á  caça  que  passa  por 
imUo  d*ellas ,  as  quaes  lem  09  dentes  tanKinhos  que  quando  mordem 
tcrnm  logo  bocado  de  eame  fora.  Doestas  cobras  sâo  os  índios 
mu-ito  anvigos,  e  tomnm-nas  em  un)as  armadilhas,  que  chamam 
nKH>deo^;  c  se  o  macho  acha  ali  a  fêmea  preza  e  morta  ,  espera  ali  o 
armador ,  com  quem  se  cinge,  e  não  o  larga  até  que  o  mata:  e  torna  a 
esperar  alr  aléque  venha  outra  pessoa ,  a  quem  nx)rde  somente,  e  com 
cs»a  vinganra  se  vai  d*aquelle  lugar. 

lia  outra  casta  de  cobras,  a  que  os  índios  cliamam  tiopurana ,  que 
são  áe  quarenta  e  eincoenla  palmosde comprido, que  não  mordem  nem 
fazem  mal  a  gente  nenhuma ,  emantem-se  da  coça  que  tomam.  Estas 
tomamos  indios ás nvàos,  quando  sào novas,  e  prendem-nas  em  casa, 
aoivde  as  criam ,  e  se  (azem  tão  domesticas  que  vão  buscar  comer  ao 
mato  e  lornam-sc  para  casa  ,  cuja  carne  é  muilo  saborosa. 

Oi ninam  sào  outras  cobras  meãs  na  grandura ,  com  a  pel^  preta  nas 
rfjstps  e  amarclU  iva  barriga ,  as  quaes  criam  em  os  côncavos  dos  pos 
podres,  e  slo  muilo  f>eçonl>cnla<^,  e  os  mordidos  d'cllas  morrem  muito 
•ic  piVí^isn  ,  SC  lhes  nau  acodem  Jogo. 
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Boiiibú  quer  diiíer  cofifa  v^rde,  qiia  nào  sdo  ^nde^;,  e  crbm-se 
no  campo,  onde  se  mantém  com  ralos (íjtie  tomam.  Estas  também 
mordem  ^ite  se  podem  ^  ma6  soo  myilo  peçonhentas^  as  qiiaes  se 
enroscam  com  as  Vagartixos^  ratos  e  qom  ouiroK  bichos  com  que  $o 
atrevem ,  que  também  matam  para  ooinerém* 

Tl.i  outra  cnsta  de  a>bras  a  que  os  índios  chamam  ubiracoá  »  qoe 
sâu  pequenas  e  de  eòr  ruivaça ,  as  quaes  andam  sempre  pelie  arvores, 
donde  mordem  no  rosto  •  pelos  ingares  altos  das  pessoas,  e  não  ss 
decem  nunca  «o  ch&o ;  e  se  nào  acodem  á  mordedura  doestas  com 
brevidade,  é  a  <:un  peçonha  tão  fina  que  faz  arrebentar  o  sangue eni 
Ires  horas  por  todus  as  pàrlos ,  de  que  o  mordido  niorro  logo. 

Urapiaijãras  sâu  ouítíjs  cobras,  que  andam  peias  ar^-ores  salteando 
pássaros ,  e  a  coiner-thes  os  ovo^  nos  mnbos ,  ào  quo  se  mantom ;  as 
qoaes  não  são  grandes ,  mas  muito  ligeiras. 


CAPITULO  CXIV. 

Que  trata  dos  lagartos  e  dos  cnmeleões. 

Nas  lagoas  e  rios  de  agua  doce  se  criam  uns  lagartos  a  que  os  índios 
chamam  jacaré ,  dos  quaes  ha  alguns  tamanhos  como  um  homem  ,  e 
que  tem  a  cabeça  como  um  grande  líbreo ;  estes  lagartos  são  todos 
cobertos  de  conchas  muito  rijas,  os  quaas  nào  remetem  á  gente,  antes 
fogem  d*ella;  e  mantem-se  do  peixe  que  tomam,  e  da  herva  que  comem 
ao  longo  da  agua;  e  ha  alguns  negros  que  lhes  tem  perdido  o  medo, 
e  se  t3o  â  elles,  cfaamando-os  pelo  sen  nome  ;  o  váo-se  cliegando  a 
elles  até  que  os  tomam  ás  mãos  e  os  matam  para  os  comerem ;  euja 
carne  é  algum  tanto  adocicada,  e  \So  gorda  que  tem  fia  barriga  banha 
como  porco,  a  qual  é  alva  e  saborosa  e  cherra  bem.  Os  tesíiculasdes 
machos  cheiram  como  os  dos  gatos  de  aigalea, «  ás  fêmeas  ebeira^Diés 
a  ^arne  de  junto  do  vaso  muito  bem. 

•  ^  Ko  mato  se  criam  outros  lagartos,  a  que  os  Índios  chamam  senetti- 
IA3 ;  que  lambem  -são  muito  f^randes,  mas  não  tamanhos  como  es 
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jacarés;  estes  feroetem  a  geote»  ecriam-sa  nos  troncos  das  árvores ; 
cuja  carne  é  muito  boa  e  saborosa. 

Criam-se  no  mato  outros  lagartos  tamanhos  como  os  de  cima  ^  aquo 
os  Índios  chamam  tijuaçú ,  os  quaes  são  mansos^  e  criam  em  covas  na 
terra ,  mantem-se  das  frutas  que  buscam  pelo  mato ;  cuja  carne  é 
havida  por  muito  boa  e  saborosa. 

Pelos  matos  se  criam  outros  lagartos  pequenos  pintados  eomo  os 
de  Hespanha ,  a  que  os  indíos  chamam  jacarépinima ,  os  quaes  criara 
por  entre  as  pedras  ^  e  em  tocas  de  arvores » com  osquaes  tem  as  cobníB 
grandes  brigas. 

Anijuacangas  sSo  outros  bichos  que  não  tem  nenhuma  diffeírença 
dos  cameloõesy  mas  sâo  muito  maiores  que  os  de  Africa^  cuja  côr 
naturalmente  é  verde »  a  qual  mudam  como  fazem  os  de  Africa»  a 
estão  logo  presos  a  uma  janella  um  mez  sem  comerem  nem  beberem; 
e  estão  sempre  virados  com  o  rosto  para  o  vento,  de  que  se  mantém;  a 
não  querem  comer  cousai  que  lhes  dêem  ^  do  que  comem  os  outros 
animaes;  são  muito  pezados  no  andar,  e  toroam-nos  ás  mãos,  sem  se 
defenderem ;  os  quaes  tem  o  rabo  muito  comprido,  e  tem  um  modo  de 
prepatanas  n'elle  como  os  cações. 


CA^ITi^LO    ClVé 

Que  trata  da  diverÊÍdade  das  râs  e  êapoi  que  ha  no  ÈraziL 

Chamam  os  Índios  cururús  aos  sapos  de  Ilespanha  ^  do  que  não 
tem  nenhuma  differença,  mas  não  mordem,  nem  fazem  mal»  estando 
vivos,  mortos  sim,  porque  o  seu  fel  é  peçonha  mui  cruel^  e  os  fígados 
e  a  pelle ,  da  qual  o  gentio  usa  quando  quer  matar  alguém.  Estes 
sapos  se  criam  pelos  telhados ,  e  em  tocas  de  arvores  e  buracos  das 
|>aredes,  os  quaes  tem  um  bolso  na  barriga  em  que  tra^m  os  ovos^  que 
são  tamanhos  como  avellãs  e  amarellos  como  gemmas  de  ovosi  do 
que  se  geram  os  Olhos ^  onde  os  trazem  metidos  até  que  siopara 
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bufcar  sua  vida ;  estes  isapos  buscam  de  comer  de  noite ,  a  quem  os 
iodios  comem,  como  ás  râ^ ;  mas  tiram-tbe  as  tripas  a  forçura  fora»  do 
maneira  que  lhe  nào  arrebente  o  fel ;  porqoe  se  arrebenta  fica  a  carne 
toda  peçonhenta,  e  não  escapa  quem  a  oome,  ou  alguma  cousa  da  pdie 
e  forçura. 

E  porque  as  rl$  sSo  de  differentes  feições  e  costumes,  digamos  logo 
4e  umas  a  que  os  índios  chamam  juiponga^  que  são  grandes,  e  quando 
cantam  parêeem  caldeireiros  que  malham  nas  caldeiras;  a  estas  são 
pardas ,  e  criam-se  nos  rios  onde  de90van)  le^da  lua ;  as  quaes  se 
comem ,  e  são  muito  alvas  e  gostosas. 

VejstSí  mesma  casb^  se  criam  nas  lagoas,  onde  desoram  emquanto 
tem  9gua ,  mas  como  se  secca,  recolhem-se  para  o  mato  nos  troncos 
das  arvores,  onde  estio  até  que  chove,  e  como  as  lagoas  tem  qualquer 
agua,  logo  90  tomam  p^ra  ellas,  onde  desovam ;  e  os  seus  ovos  são 
pretos,  e  (|e  cada  um  nasce  um  bichinho  com  prepatanas  e  rabo,  e  as 
prepaian^s  ^  lhes  cpnvertem  nps  braços,  e  o  rabo  se  lhes  converte  nas 
pernas*  Emquanto  são  bichinhos  lhes  chamam  os  indios  juins,do 
que  h^  ^ropre  infinidade  d-elles ,  assim  nas  lagoas  como  no  remanso 
dos  rios ;  do  que  se  enchem  balaios  quando  os  tomam ,  e  para  os 
alimparem  apertam-nos  entre  os  dedos ,  e  lançam-lhes  as  tripas  fora, 
e  embrulham-nos  ás  mãos  cheias  en)  folhas,  e  assam-nos  no  borralho; 
Q  qual  manjar  gaban^  muito  os  línguas  que  tratam  com  o  gentio,  o 
08  místicos. 

Juigiá  é  outra  casta  de  rãs,  que  são  brancacentas,  e  andam  sempre 
na  agua,  aquando  chove  muito  faliam  de  maneira  que  parecera 
crianças  que  choram,  as  quaes  se  condem  esfoladas,  como  as  roais;  e 
são  muito  alvas  e  gostosas 

Ha  outra  casta  de  rãs ,  a  que  os  indios  chamam  juihi ;  e  são  muito 
grandes ,  e  de  eòr  protaça  •  e  desovam  na  agua  como  as  outras,  as 
quaes,  depois  de  esfoladas^  tem  tamanho  corpo  como  um  honesto 
coelho. 

Cria-se  na  agua  outra  casta  de  rãs ,  a  que  os  indios  chamam  jiii- 
perega ,  que  saltam  muito ,  em  tanto  que  dao  saltos  do  chão  em  cima 
^  telhados,  onde  andam  no  inverno,  e  cantap  de  oipia  como  chovo; 


^s^qiia^  SMO  ver^x  e  dâsav^Him^m  H»  aguaem  logar^  humijc^; 

,  Wa (mj^h oa^ta 4^ iSs» a-^iw os indioschamaQi jttigoaraiganM> qu^a 
sjjo.  peqM<)Bas  9  a  t)o  i^v^rBQ  quitoda  i^  dii  fas^r  spl  9  bop»  teiDpo, 
cantam  toda  noite  no  alagadiço ,  onde  se  criam  9  o  qual  signal,  ^moiia 
qorl/»  f  €isi^9dO'  v«^^  ^  desevaoi  ni^  agim  qi|e  oorr»  ontce  \mQO  ou 
nana»  e  taEBlmia6sA>tada^seconKW  ^  sSo  ouiUq  boay. 
,  Cqoiq  n^o  ba  oi|pp  san^  (020$,  neoa  tuda^  á  ^loptade  dos  homens, 
(mletoou  Deus  que  eqtre,  tantaa  cousas  proveitosas  para  o  senriça 
d*elles9  como  fez  na  Bahia,  houvesse  algumas  immuivlicias  que  os 
^bdasse  louitpy  para  que  não  cuidassem  que  estavam  enoulro 
paraua  terreal ,  de  quç  direiuos  d'aqui  por  di^oite ;  começando  po 
capiiiilo  que  se  segtie  das  lagartas. 


CAPITILQ    CXVÍ. 

Que  traia  das  la§avtas  que  s^  criam  na  Bahia. 

Soca  cliamam  òs  índios  á  lagarta  ,  que  ó  tamanha  como  bichos 
de  seda,  quando  querem  morrer  que  estào  gordos,  a  qual  se  cria  de 
borboletas  grandes  que  vão  de  passagem.  A*s  vezes  se  cria  essa  lagarta 
com  muita  agua  e  morre  como  faz  sol ,  outras  vezes  se  cria  com 
grande  seoca  e  morre  como  chove.  Uma  e  outra  destroe  as  novidades 

1 1  de  mandioca,  algodão,  arroz;  e  faz  mala  cana  nova  de  assucar,  e  ás 
vezes  é  tanta  esta  lagarta  que  vão  as  estradas  cheias  delias,  e  deixam 
o  caminho  varrido  da  herva,  c  escaldado.  E  quando  dso  nas  roças  da 
mandioca  chaseam  de  maneira  que  se  ouve  um  tiro  de  pedra,  ás 
quaes  comem  os  olhinhos  novos,  e  depois  as  outras  folhas;  e  muitas 
vezes  é  tanta  que  comem  a  casca  dos  ramos  da  mandioca;  e  se  se  não 
muda  o  tempo ,  destroem  as  novidades  de  maneira  que  causa,  haver 
fome  na  terra,  e  o  chão  por  onde  esta  praga  passa,  ainda  que  seja  mato, 
Uca  escaldado  de  maneira  que  não  cria  herva  em  dous  ânuos. 

l  Imbua  ó  outra  casta  de  lagart(»s  verdes  pinlidas  de  prelo  e  a  cabp(;a 
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bFaiH»i»  e  outras  pÂnUiáas  dé  vermelho  e  pretd,  e  iodas  são  iSo  grossas 
como  MHi  dddoy  e  d^  meio  palmo  de  coniprído,  com  muitas  pernas , 
as  ^uaes  CFOstam  a  torra  e  arvores  por  onde  passam. 

Ha  QpUr^  maia  poquenas  que  as  de  traz,  que  sâo  pretas,  de  eftr 
muiK»  Q049  Ma9  eUeias  de  pello  táo  macio  eomo  veludo,  e  tã^ 
peçoDÍM3|itOi  %m  Uz  bichara  carne  se  lhe  tocam,  eom  cujo  peHo  os 
iodifi»  U^w^k  eieseer  a  natura ;  e  chamam  a  estas  socauna. 

Nos  Jifl^ros  e  em  outras  anroines  natoraes  da  tefra  se  criam  outras 
tagi^rtw  verdes,  toda$  cobertas  de  esgalhos  verdes,  muito  sulis  e  de 
estrsii^  feitio,  tfio  delgados  como  cabellos  da  cabeça,  o  que  á 
ifnpqsfiivel  poder-ae  oonUa/azer  com  pintura ;  estas  tem  os  índios 
por  vfms  peçonhentas  que  todas,  e  fogem  muito  deltas;  e  afirmam 
que  fazem  secar  os  ramos  das  arvores*  por  onde  passam  com  lhes 
morderem  os  olhos. 

Em  outras  arvores  que  se  chamam  cajuzeiros,  se  criam  umas 
lagartas  ruivaças,  tamanhas  como  as  das  couves  em  Portugal ,  todas 
^  cobertas  de  pello,  as  quaes  como  sentem  gente  debaixo,  sacodem  este 
pello  de  si,  e  na  carne  onde  chega,  se  levanta  logo  tamanha  comichão 
que  é  peior  que  a  das  ortigas,  o  que  dura  todo  um  dia :  e  criaoHse 
estas  nos  ramos  velhos» 

CAPITULO    CXVII. 

Que  trata  dai  lucemas  e  dê  outro  bicho  estranho. 

Na  Bahia  se  criam  uns  bichos,  a  que  os  Índios  chamam  mamoás , 
aos  quaes  chamam  em  Portugal  lueernas,  e  outros  cngalume,  que 
andam  em  noites  escuras,  assim  em  Portugal  como  na  Bahia,  cm 
cujos  matos  os  ha  muito  grandes;  os  quaes  entram  de  noite  nas  casas 
ás  escuras,  onde  parecem  c^mdeias  muito  darás,  porque  alumhim 
uma  casa  toda,  em  tanto  que  ás  vezes  acorda  uma  pessoa  de  supito 
Tendo  a  casa  clara,  deitando-se  ás  escuras,  do  que  se  espanta  cutdahdo 
ser  outra  cousa ;  dos  quaes  bichos  ha  muita  quantidade  em  lagares 
mal  povoados. 
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Tambom  Ke  cnnm  outros  bicbns  na  Baliia  mui  «(ranhos,  a  que  os 
índios  chamam  biiiJAJa,  (gnesuo  do  tamanho  de  uma  lagarta  de  couve, 
o  qual  é  muilo  rcsplandeeenie,  em  tanto  qutt  estando  de  noite  em 
qualquer  cnsa.  om  lugsr  fora  delia,  parece  uma  candeia  sueu,  s 
quando  anda  i  ainda  mais  resplandecente.  Tem  este  bicho  uma 
nalurCM  Ião  estranha  <|ue  parece  enrantamento,  e  lomando-o  na  mão 
parece  um  rubim,  mui  resplandecente,  e  se  o  faaem  em  pedaços,  m 
torna  logo  a  jiinlar  e  andar  como  d'anies:  e  sobre  assinle  «e  viu  por 
vezes  cm  dillerenles  partes  cortar-so  iim  d' estes  bichos  com  umA  facs 
em  muitos  pedar^s,  e  se  lornarem  logo  a  juntar ;  e  depois  o  embru- 
lharam em  um  paiiel  durante  oito  dias,  e  cada  dia  o  espedaçavam  em 
migalhas,  e  lomava-K  logo  a  juntar  e  reviver,  a\é  que  enfadava,  e  o 

~  Capitulo  cxviii. 

Qm  trata  da  dicersidade  e  estrnnheza  das  aranhat  t  dot 
lacráo*. 

Na  B»hra  se  erra  muita  diversidade  do  aranhas,  e  tão  estranhas 
ijoe  ronvom  declarar  n  natureza  de  algumas.  E  peguemos  logo  nas  a 
t[\\t  cltíimam  nlMndiiai;ú ,  ns  quaes  s3o  tamanlias  como  grandes 
carartgueijoK:,  e  muito  rabelluiiaíi  c  pe^-onhenlns ;  remetem  á  gente  do 
Kilin,  e  tem  (is  dentes  tamanhos  como  ratos,  cujas  mordedoras  sSo 
mui  perigoias ;  e  criam-se  em  pãos  podres,  no  concavo  d^les,  e  no 
povoado  cm  prodes  vellias. 

Ha  outra  casta  de  aranhas,  a  que  os  Índios  chamara  nhandui,  que 
s£o  as  acostumadas  om  toda  a  parte  de  que  se  criam  tantas  no  Brazil, 
roíii  a  lHimÍJa<le  da  terra  que,  se  nlo  «limpam  as  raxas  innilns  vezes, 
n:io  ha  quem  se  defenda  delias.  Eftis  faxem  um  Imlso  na  barriga 
iiiiiitoalvci,  (]uo parece  de  longesigodão,  que  é  do  tamanho  dedous 
TcalM,  e  de  quatrn,  o  de  oito  reales,  em  o  qual  bolso  criam  mais  da 
diircnlas  aratilws-,  u  i-oitio  podem  viver  srm  a  mãi  largam  o  bolso  de 
si  rnm  ellds,  ecada  uma  vai  fazerscu  ninho,  cromo  esta  sevaudija  é, 
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tão  nojenta , 


s  delia. 
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Sunjú  chamam  os  índios  a  um  bicho  como  oslucrios  de  t^oitugal, 
mas  sâo  tamanhos  como  camarões,  e  tem  duas  l>ocas  compridas ;  e  9% 
mordem  uma  pessoa,  está  atormentada  com  ardor  vinte  <iuatro  horas , 
mas  nio  periga. 

Criam-se  na  Bahia  outros  bichos  da  feiíjjio  dos  lacráos,  a  que  os 
índios  chamam  nhanduabijú,  os  quaes  tem  o  corpo  tamanho  como  um 
rato,  e  duas  bocas  tamanlias  como  de  lagosta ;  os  quaes  séo  lodos 
cheios  de  pelio,  e  muito  peçonhentos,  cujas  morieduras  são  mui 
perigosas;  e  criam-se  em  tocas  de  arvores  velhas  no  podre  delias. 

Nào  sâo  para  lerobrak'  as  immundicias  de  que  Mé  aqui  tralamoSt 
porque  são  pouco  damnosas,  e  ao  que  se  pôde  atalhar  com  algans 
remédios ;  mas  á  praga  das  formigas  não  se  pode  compadecer,  porquê 
se  ellais  nào  foram^  a  Bahia  se  podéra  chamar  outra  terra  de  promissSo; 
das  quaes  começaremos  a  diser  d  aqui  por  diante. 


CAPITULO  CXIX. 

Que  iraia  das  formiga$  que  mais  datnno  fazem ,  qtie  $e  chamam 

saúba. 

Muito  havia  que  dizer  das  formigas  do  Brazil,  o  que  se  deixa  da 
fazer  tão  copiosamente  como  se  poderá  fazer,  por  se  escusar  prolixi- 
dade; mas  diremos  em  breve  de  algumas,  começando  nas  que  mais 
damno  fazem  na  terra,  a  queo  gentio  chama  ussaúba,  que  éa  praga  do 
Brazil,  as  quaes  sâo  como  as  grandes  de  Portugal,  nas  mordem  muito, 
eonde  chegam  destroem  as  roças  da  mandioca,  as  kortns  das  arvores 
de  Hespanha,  as  laranjeiras,  romeiras  e  parreiras.  Se  estas  formigas 
nào  foram,  houvera  na  Bahia  muitas  viaiias  e  uvas  de  Portugal ;  as 
quaes  formigas  vem  de  muito  longe  de  noite  buscar  uma  roça  de 
mandioca ,  e  trilham  o  caminho  por  oude  passam ,  como  se  fosse  gente 
por  elle  muitos  dias,  e  nfo  salteam  senSo  de  noite ;  e  por  atallóotm 
a  não  comerem  as  arvores  a  que  fazem  nojo,  põem-lhe  um  tffHo  de 
barro  ao  redor  do  pé,  cheio  de  agua ,  e  st  de  dia  se  lhe  seoou  a  tfua. 
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OQ  lhe  cahio  uma  p&ilia  de  nokeque  a  atravesse ,  transia  lace  Bipias 
que  são  logo  disso  avisadas ;  e  passa  logo  por  aqueila  ^Hia  lamanha 
mukídáo  delias  que  antes  que  seja  maotiã,  ifaedâocom  todaahdha 
no  cháo ;  e  se  as  roças  e  arvores  estão  cheias  de  mato  de  redor  HAa  lhes 
fozem  mal ,  mas  tanto  que  as  vêem  limpas,  como  quem  entende  que 
tem  gosto  a  gente  disso,  saltam  nelbs  de  noite^  e  dicMhe  com  a  folha 
nocbao,  para  a  levarem  para  os  formigueiros;  e  não  ha  davida  senSO 
que  trazem  espias  pelo  campo,  que  levam  avizo  aos  formigueiros ; 
porque  se  viu  muitas  vezes  irem  ires  e  quatro  formigas  para  ^ 
formigu^rosy  e  eocoolrarem  outras  no  caminho  e  viraran  com  ellas, 
e  tornarem  todas  carregadas,  e  entrem  assim  no  formigueiro,  6 
sahirem-«e  logo  delle  infinidade  delias  a  buscarem  it  comer  á  tú^  ; 
onde  foram  as  primeiras;  e  tem  tantos  ardis  que  fazem  espanto^  B 
como  se  d'estas  formigas  não  diz  o  muito  que  delias  ha  que  ditjer»  é 
melhor  não  dízor  mais  senão  que  se  ellas  não  foram  que  se  despo- 
voara muila  parte  de  Hespanha  para  irem  povoar  o  Brazil ;  pois  se 
dá  nelle  tudo  o  que  se  pode  desejar,  o  que  esla  maldição  impede  de 
maneira  que  tira  o  gosto  aos  homens  de  plantarem  senão  aquillo  sem 
o  que  não  podem  viver  na  torra. 

-i  •  CAPITULO  CXX. 

Em  que  se  trata  da  natureza  das  formigas  de  passújf^. 

Temos  que  dizer  de  outra  casta  de  formigas  mui  estranha,  a  que 
os  Índios  chamam  goajugoajú,  as  quaes  são  pequenas  e  niivas,  e 
mordem  muito ;  estas  de  tempos  em  tempos  se  sahem  da  cova,  maiòr'- 
mente  depois  que  chove  muito,  e  torna  a  fazer  hom  tempo  que  sb 
llie  enche  a  cova  de  agua ;  e  dão  em  uma  casa  onde  lhe  nSo  fica  caixa 
om  que  não  entrem,  nem  buraco,  nem  greta  pelo  ctiSo  e  pelas  paredes, 
onde  matam  as  baratas,  as  aranhas  e  os  ratos,  e  todos  os  bichos  que 
acham ;  e  são  tantas  que  os  cobrem  de  improviso^  e  enirafn-Uies  pelos 
ojlios,  orellias  «  narizes»  e  pelas  partes  haitas,  e  aosiili  os  lévalrh  para 
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08  seus  aposentos,  e  «  tudo  o  qoe  xnaUiD ;  e  como  correra  uma  can 
toda  passam  por  diante  a  outra,  onde  fasem  o  mesmo  e  a  toda  uma 
aMéa;  e  sik)  tantas  estas  formigas,  quando  passam,  que  não  ha  fogo 
que  baste  para  as  queimar,  e  põem  em  passar  por  um  lugar  toda  uma 
noite,  e  se  entram  de  dia  todo  um  dia;  as  quaes  vSo  andando  em  ala 
de  mil  era  cada  fileira ;  e  se  as  casas  em  que  entram  são  térreas,  o 
acbam  a  roupa  da  cama  no  chão,  por  onde  ellas  subam,  fazem  alot 
vantar  mui  depressa  a  quem  nella  jaz,  e  andar  por  cima  das  caixas  a 
cadeiras,  sapateando,  lançando-as  fora,  e  cessando;  porque  ellas,  em 
chegando ,  cobrem  uma  pessoa  toda,  e  se  acham  cachorros  e  gatos 
dormindo,  dão  nelles  de  feição,  e  em  outros  animaes,  que  os 
fazem  voar;  e  matam  tombem  as  cobras  que  acham  descuidadas; 
e  Tiu-se  por  muitas  vezes  levarem-nas  estas  formigas  a  rastOes  infini-* 
dade  delias;  e  matam-nas  primeiro  entrando->lhe  pelos  olhos  e  ou« 
vidos,  por  onde  as  tratam  e  mordem  tão  mal,  e  de  feição  que  as 
acabam. 

CAPITULO  CXXI. 

Que  trata  da  natureza  de  certas  formigas  grandes. 

Nesta  terra  se  criam  umas  formigas  grandes,  a  que  os  Índios 
chamam  guibuquibura ;  que  são  as  que  em  Portugal  chamam  agudes, 
mas  são  maiores.  Estas  sahem  dos  formigueiros  depois  que  chove 
muito,  e  vão  diversas  voando  por  lugares  onde  enxameara  grande 
somma  de  forraigas,  e  como  lhes  toca  qualquer  cousa,  ou  lhes  dá  o 
vento  logo  lhes  cabem  as  azas  e  morrem;  e  não  pôde  ser  menos 
«restas  enxamearem  de  vòo,  porque  em  hortas  cercadas  de  agua  que 
íicam  em  ilha,  lhes  arrebentam  formigueiros  dentro,  estando  antes 
a  terra  limpa  delias,  e  não  podem  passar  por  respeito  da  agua  que 
cerca  estas  hortas. 

Criam-se  na  mesma  terra  outras  formigas,  a  que  os  índios  chamam 
içans,  as  quaes  tem  o  corpo  tamanho  como  passas  de  Alicante,  e  são 
da  mesma  còr,  as  quaes  tem  azas  como  os  agudes,  e  também  se  saen^ 

xir.  35 
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lios  íoriutgucirus  depois  que  chove  louilo^  a  enxugar-se  ao  sol ;  cí  telii 
grande  boca,  e  tno  aguda,  que  cortara  com  ella  como  tezoura  o  faW 
a  que  chegam,  e  quando  pegam  na  carne  de  alguma  pessoa  seaíerram 
de  maneira  que  não  se  podem  tirar  senão  cortando-lhe  a  cabeça  com 
as  unhas;  as  quaes  se  mantém  das  folhas  das  arvores  e  de  minhocas, 
e  de  outros  bichinhos  que  tomam  pelo  chão ;  a  estas  formigas  comem 
os  índios  torradas  sobre  o  fogo,  e  fazem-lhe  muita  festa ;  e  alguns 
homens  brancos  que  andam  entre  eiles,  e  os  mistíçosas  tem  por  bom 
jantar,  e  u  gabam  de  saboroso,  dizendo  que  sabem  a  passas  de 
Alicante ;  e  torradas  sflo  brancas  ()or  dentro. 

Ha  outras  formigas  a  que  os  índios  chamam  tarusãn,  que  são  rui\'as, 
e  leu)  o  cor[)o  tanianho  con)  grão  de  trigo,  e  grande  boca  ;  as  quaes 
são  amigas  das  caixas,  onde  ruem  o  fato  que  está  nellas,  e  oquc  acham 
pelocliào;  etn  o  qufd  fazem  lavores,  que  parecem  feitos  á  tesoura,  e 
succedeu  muitas  ve/es  terem  os  sapateiros  o  calçado  feito,  e  iicar 
nas  encospens  no  chão,  onde  lhe  chegaram  de  noite,  e  quando  veio 
pela  manhã  as  acharam  todas  lavradas  pela  banda  da  flor^  e  a  tinham 
toda  abocanhada.  ' 

rAPITlLO  cxxil. 

(jae  trata  rfe  diversas  castas  de  formigas. 

Ubiraipú  é  outra  casta  de  formigas,  que  se  criam  nos  pés  d.is 
arvores;  são  lerdas  e  pequenas,  mas  mordem  muito;  as  quaes  so 
mantém  das  folhas  das  arvores,  e  da  podridão  do  concavo  delias. 

Ha  outra  casta,  a  que  os  indíos  chamam  tacicema,  que  se  criam  nos 
mangues  que  estam  com  a  maré  cobertos  de  agua  até  o  meio ;  as 
quaes  são  pequenas,  e  fazem  ninhos  na  terra  nestas  arvores,  obrados 
como  favo  de  mel,  onde  criam  ;  a  qual  terra  vão  buscar  enxuta,  quando 
a  maré  está  vazia ;  o  njantem-se  dos  olhos  dos  mangues  e  de  osírinhas 
que  se  nelles  criam,  e  de  uns  caramujos  que  soeriam  nas  folhas  d*estes 
mangues ,  que  são  da  feição  e  natureza  dos  caracoes. 

Tacibura  é  outra  casla  de  formigas,  que  são  pequenas  do  corpo  e 
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lem  grande  cabeça,  com  dons  cominhos  nelia ;  são  pretas,  e  mordem 
muito,  e  criam- se  nos  páos  podres  que  eslnm  no  chão,  u  niantem-sn 
deliese  da  humidade  que  estes  páos  tem  em  si. 

Tacipitanp[o  é  outra  castn  de  formip;as  pequenas ,  as  quaes  náo 
mordem,  mas  náo  ha  quem  possa  defender  delias  as  cousas  doces,  nem 
outrns  de  comer.  Estas  se  criam  pelas  casas  em  lugares  ocultos  quo 
so  não  podem  achar,  mas  como  as  cousas  doces  euirnm  cm  casa,  logi) 
lhes  dâo  assalto,  com  o  que  enfadam  muito;  e  sào  muito  certas  em 
casas  velhas,  que  tem  as  preties  do  terra. 

Outras  formigas  chamam  os  Índios  tncinhi,  que  s3o  grandes  e 
pretas,  e  criam-se  debaixo  do  chào;  também  mordem  muito,  mas  nàd 
se  afastam  muito  do  siMI  formigueiro. 

CAPITCLO   CXXllI. 

Jim  ijue  se  trata  que  cousa  é  o  copi ,  qm  ha  na  fíahia,  e  (lo$ 

carrapatos, 

Copi  sáo  uns  bichos  que  sáo  tàoprejudiciaes  como  as fornugas,  os 
quaes  arremedam  na  feição  ás  formigas,  mas  são  mais  curtos,  redon- 
dos c  muito  nojentos,  e  se  lhe  tocam  com  as  mãos  logo  se  esborracham, 
e  flcam  fedendo  a  percevejos ;  e  s5o  brancacenios.  Estes  bichos  se 
criam  nas  arvores  e  na  madeira  das  casas ,  onde  não  ha  quem  s*) 
defenda  delles;  os  quaes  vem  do  mato  por  baixo  do  elido  a  entrar  nas 
easas,  e  trepam  pelas  peredes  aus  forros  e  emmadeiramento  delias;  e 
fazem  de  barro  um  caminho  muito  para  ver,  que  vai  todo  coberto 
com  uma  abobada  de  barro  de  volta  de  berço,  cousa  subliiissima  e 
tão  delgada  a  parede  delia  como  casca  de  castanha,  e  servem  se  por 
dentro  por  onde  sempre  caminham,  uns  para  cima  e  outros  para 
baixo ;  e  fazem  nas  partes  mais  altas  das  casas  seus  aposentos,  pelas 
juntrs  de  nradeira  em  redondo;  uns  tamanhos  como  bollas,  outros 
como  botijas,  e  tamanhos  como  potes ;  e,  se  se  náo  tem  muito  tento 
iii^^o,  destroem  umas  casaSy  e  comem-lhea  madeira,  e  apodreniani-n^ 
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toda ;  e  o  mesmo  feitio  fazem  nas  arvores,  com  que  as  fazem  secar;  e 
é  necessário  que  se  alimpem  as  casas  delle,  de  quando  emqutQdo;  o 
quando  lhe  tiram  fora  estes  aposentos,  estam  todos  lavrados  pordenir» 
como  favo  de  mel,  mas  tem  as  casas  mais  miúdas,  e  todas  estas  chdias 
d*este  copi;  o  qual  lançam  ás  gallinhas  com  o  que  engordam  muito. 

Pelas  arvores  se  cria  outra  casta  de  copi  preto,  e  do  tamanho  e 
feição  do  gorgulho,  que  em  Hespanha  se  cria  no  trigo;  este  morda 
muito,  e  tí  mais  ligeiro  que  o  de  cima,  e  faz  seus  niubos  pelos  raoios 
das  arvores  secas ;  e  lavram-nos  todas  por  dentro. 

Ha  na  Bahia  muitos  carrapatos,  dos  quaes  se  cria  infinidade  delles 
no  mato,  nas  folhas  das  arvores,  e  com  o  vento  caem  no  chão ;  e  quem 
anda  por  baixo  d'estas  arvores  leva  logo  seu  quinhão;  dos  quaesnasee 
grande  comichão;  mas  como  se  untam  com  qualquer  azeite,  logo 
morrem.  D'estes  carrapatos  se  pegam  muitos  na  caça  grande,  e  nas 
vaccas,  onde  se  fazem  muito  grandes;  mas  ha  uns  pássaros  de  que 
dissemos  atraz,  que  os  matam  ás  alimárias  e  ás  vaccas,  que  os 
esperam  muito  bem,  e  mantem-se  disto. 

Também  se  criam  nas  palmeiras  uns  caracoes  do  tamanho  de  oito 
rcales,  que  são  baixos  e  enroscada  a  casca  em  voltas  como  a  postura 
de  uma  cobra  quando  está  enroscada,  os  quaes  fazem  mal  aos  Índios, 
se  comem  muitos.  Dos  caracoes  de  Hespanha  se  criam  muitos  nas 
arvores  e  nas  hervas. 

CAPITULO   CXXIV. 

Que  trata  das  pulgas  e  piolhos,  e  dos  bichos,  que  se  criam  nos  pês. 

Pulgas  ha  poucas  no  Brazil,  a  que  os  indios  chamam  tungaçú,  e 
nenhuns  piolhos  do  corpo  entre  a  gente  branca;  entre  os  indios  se 
criam  alguns  nas  redes  em  que  dormem,  como  estam  sujas,  os  quaes 
são  compridos  com  feição  de  pernas,  como  os  piolhos  ladros,  e  fazem 
grande  comichão  no  corpo. 

Para  se  arrematar  esta  parte  das  informações  dos  bichos prejudiciaes, 
e  de  nenhum  proveito  que  se  criara  na  Bahia,  convém  que  se  diga 
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qud  sfio  estes  bichos  tão  temidos  em  Portugal,  que  se  metem  nos  pés 
da  gente»  a  que  os  Índios  cbamam  tungas,  os  quaes  sao  pretinbos, 
pouco  maiores  que  ooçòes.  Criam-se  em  casas  despovoadas,  como  as 
pulgas  em  Portugal,  eem  casas  sujas  de  negros  que  as  nSo  alimpam, 
e  dos  brancos  que  fazem  o  mesmo,  mormente  se  estam  era  lerra  solta 
e  de  muito  pó,  em  os  quaes  lugares  estes  bichos  saltam  como  pulgas 
nas  pernas  descalças;  mas  nos  pés  é  a  morada  a  que  elles  são  mais 
inclinados,  mormente  junto  das  unhas;  e  como  estes  bichos  entram 
na  carne,  logo  se  sentam  como  picada  de  agulba.  Ua  alguns  que  doem 
ao  entrar  na  carne,  e  outros  que  fazem  comichão  como  de  frieiras;  e 
nào  andam  nas  casas  sobradadas,  nem  nas  térreas  que  andam  limpas, 
nem  fazem  mal  a  quem  anda  calçado:  «os  preguiçosos  e  sujos  fazem 
estes  biclios  mal,  que  aos  outros  homens  não ;  porque  em  os  sentindo 
estiram  logo  com  a  ponta  de  um  alfinete  como  quem  tira  um  ouçSo; 
e  os  que  estam  entre  as  unitas  doem  muito  ao  tirar;  porque  estam 
metidos  pela  carne,  os  quues  se  tiram  em  menos  espaço  de  uma  Ave 
Maria ;  e  donde  saem  fica  uma  covinha,  em  que  põem-lhe  uns  pós  de 
cinza  ou  nada,  e  não  se  sente  mais  dòr  nenhuma ;  mas  os  preguiçosos 
e  sujos  que  nunca  lavam  os  pés,  deixam  estar  os  bichos  nelies,  onde 
vem  a  crescer,  e  fazerem-se  tamanhos  como  camarinhas  e  daquella 
còr ;  porque  estam  por  dentro  lodos  cheios  de  lêndeas ,  e  como 
arrebentam  vão  estas  lêndeas  lavrando  os  pós,  do  que  se  vem  a  fazer 
grandes  chagas. 

No  principio  da  povoação  do  Brazil,  vieram  alguns  homens  a  perder 
os  pés,  eoatros  a  encherem- se  de  boubas,  o  que  não  acontece  agora  ; 
por  que  todos  os  sabem  tirar ,  e  não  se  descuidara  tanto  de  si ,  como 
faziam  os  primeiros  povoadores. 

D^aqui  por  diante  vâo  arrumados  os  peixes  que  se  criam  no  mar 

da  Bahia  e  nos  rios  d'ella. 

Pois  queremos  manifestar  as  grandezas  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  a  fertilidade  da  terra,  e  abastança  dos  mantimentos ,  frutos  e 
caçt  à'M^  convém  qoe  se  saiba  se  tem  o  mar  tão  abmidoso  de  pescado 
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e  flnríseo  como  tem  a  terra  do  muito  qua  se  se  oelU  cria » 
diio ;  e  porque  bafemos  de  salisíiazer  a  esta  obri^çãot 
pedaço  em  reblar  a  diversidade  de  peiíes  que  este  mar  ôob 

foo  n'eile  entram  criam ,  comeremos  logo  no  capitulo  seguinte. 


CAPITULO  cxxv. 

Que  trata  dai  baUas  que  se  entram  no  mar  da  Bahia, 

Entendo  que  cabe  a  este  primeiro  capítulo  dizermos  das  baleas  que 
entram  na  Bahia ,  ( como  do  maior  peixe  do  mar  d'ella )  a  que  os 
índios  cbamam  pi rapuã;  das  quaes  entram  na  Bahia  muitas  em  o 
mez  de  Maio  ,  que  é  o  primeiro  do  inverno  n^aqnelbs  partes  ,  ondi> 
andam  até  o  fim  de  Dezembro  que  se  vão :  e  n'este   tempo   di» 
inverno,  que  reina  até  o  mez  de  Agosto,  parem  as  fêmeas  á  abrigada 
da  terra  da  Bahia,  pela  tormenta  que  faz  no  mar  largo,  e  trazem  aqui 
os  filhos,  depois  que  parem,  três  e  quatro  mezes,  que  elles  tem  dispo- 
sição para  seguirem  as  mais  pelo  mar  largo;  e  n^esto  tempo  tomam  as 
fêmeas  a  cmprcnhrir,  em  a  qual  obra  fazem  grandes  estrondos  no  mar. 
E  em  quanto  as  baleas  andam  na  Bahia ,  foge  o  peixe  do  meio  d'elKi 
para  os  baixos  e  recôncavos  onde  eilas  não  podem  andar ,  as  quaes  ás 
vezes  pelo  irem  seguindo  dão  em  seceo,  como  aconteceu  no  rio  do 
Pirajá  o  anno  de  1580,  que  ficaram  n'este  rio  duas  em  secco  , 
macho  e  fêmea  ,  as  quaes  foi  ver  quem  quiz ;  e  eu  mandei  medir  a 
fêmea,  que  eslava  inteira,  e  linha  do  rabo  até  a  cabeça  setenta  e  três 
palmos  do  comprido,  e  dezasele  do  alio,  fora  o  que  tinha  metlido  pela 
vasa,  em  que  eslava  assentada  ;  o  macho  era  sem  comparação  maior, 
o  que  se  não  pôde  medir,  por  a  este  tempo  eslar  já  despido  da  carne , 
que  lho  tinham  levado  para  azeite ;  a  fêmea  tinha  a  boca  tamanha 
que  vi  estar  um  negro  meltido  entre  um  queixo  e  outro,  cortando  com 
um  machado  no  beiro  debaixo  com  ambas  as  mãos,  sem  tocar  no 
beiço  de  cima  ;  e  a  borda  do  beiço  era  tão  grossa  como  um  barril  do 
seis  almudcs;  c  o  beiço  debaixo  sahia  para  fora  mais  que  o  de  cima  , 
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tàiito  que  se  podia  arrumar  de  cada  banda  n'elle  um  quarto  de 
meação ;  a  qual  balôa  estava  prenhe,  e  tiraram-Ihe  de  dentro  um  filho 
tamanho  com  oum  barco  de  trinta  palmos  de  quilha ;  e  se  fez  em  ambaâ 
de  duas  tanto  azeite  que  fartaram  a  terra  d'elle  dous  annos.  Quando 
estas  balôas  andam  na  Bahia  acompanham-se  em  bandos  de  dez,  doze 
juntas,  e  fazem  grande  temor  aos  que  navegam  por  ella  em  barcos  ^ 
porque  andam  urrando,  e  em  saltos,  lançando  a  agua  mui  alta  para 
cima ;  e  já  aconteceu  por  vezes  espedaçarem  barcos,  em  que  deram 
com  o  rabo ,  e  matarem  a  gente  d'elles. 


CAPITULO  CXXVI. 


Que  trata  do  espardate  e  de  outro  peixe  nâo  conhecido  que 

á  costa. 


deu 


Entram  na  Bahia,  no  tempo  das  balôas,  outros  peixes  muito  grandes^ 
a  que  os  índios  chamam  pirapicú ,  e  os  Portuguezes  espadartes ,  os 
quaes  tem  grandes  brigas  com  as  balêas,  [e  fazem  tamanho  estrondo 
quando  pelejam,  levantando  sobre  a  agua  tamanho  vulto  e  tanta  d'ella 
para  cima,  que  parece  de  longe  um  navio  á  vella ;  o  quese  vô  de  três  a 
quatro  léguas  de  espaço ,  e  com  esta  revolta ,  em  que  andam ,  fazem 
grande  espanto  ao  outro  peixe  miúdo;  com  o  que  foge  para  os  rios  e 
recôncavos  da  Bahia. 

Aconteceu  na  Bahia ,  em  o  verão  do  anno  de  1^84 ,  onde  chamam 
Tapoam ,  vir  um  grande  vulto  do  mar  fazendo  grande  marulho  de 
diante  apóz  o  peixe  miúdo  que  lhe  vinha  fugindo  para  a  terra,  até  dar 
em  secco;  e  como  vinha  com  muita  força ,  varou  em  terra  pela  praia, 
donde  se  não  pôde  tornar  ao  mar  por  vazar  a  maré  e  lhe  faltar  a  agua 
para  nadar;  ao  que  acodiram  os  vizinhos  d'aquella  comarca  a  desfazer 
este  peixe,  que  se  desfez  todo  em  azeite ,  como  faz  a  balêa ;  o  qual 
tinha  trinta  e  sete  palmos  de  comprido,  e  não  tinha  escama,  mas  couro 
muito  grosso  e gordo  como  toucinho ,  de  côr  verdoenga ;  o  qual  peixe 
era  tâo  alto  e  grosso  que  tolhia  a  vista  do  mar  ,  a  quem  se  punha  de 
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traz  d'elle ;  cuj«n  cabeça  era  grandíssima,  e  tioba  por  natureza  um  sê 
olbo  nomeio  da  (rontaria  do  rosto;  as  espinhas  e  ossos  eram  ver- 
doengas  :  ao  qual  peixe  nào  soube  ninguém  o  nome,  por  nâo  bavar 
entre  os  índios  nem  portugueses  quem  soubesse  dizer  que  visse  nem 
ouvisse  que  o  mar  lançasse  outro  peixe  como  este  fóra»  de  que  se  admi- 
raram muito. 

CAPJTCLO  CXXVII. 

Que  trata  dos  homens  marinhos. 

Náo  ha  duvida  senão  que  se  encontram  na  Bahia  e  nos  recôncavos 
d'ella ,  muitos  homens  marinhos ,  a  que  os  índios  chamam  pela  sua 
língua  upupiara,  os  quaes  andam  pelo  rio  dagua  doce  pelo  tempo  do 
verào ,  onde  fazem  muito  damnoaos  índios  pescadores  e  mariscadores 
que  andam  em  jangadas,  onde  os  tomam,  e  aos  que  andam  pela  borda 
da  agua ,  metidos  n'ella ;  a  uns  e  outros  apanham ,  e  mettem-nos 
debaixo  d*agua  onde  os  afogam  :  os  quaes  sabem  a  terra  com  a  maré 
vazia  afogados  e  mordidos  na  boca ,  narizes  e  na  sua  natura ;  e  dizem 
outros  índios  pescadores  que  viram  tomar  a  estes  mortos  que  viram 
sobre  agua  uma  cabeça  de  |bomem  lançar  um  braço  fora  d'ellfl  e 
levar  o  morto ;  e  os  que  isso  viram  se  recolheram  fugindo  á  terra 
assombrados,  do  que  ficaram  tão  atemorizados  que  não  quizeram 
tornar  a  pescar  d'ahi  a  muitos  dias;  o  que  lambera  aconteceu  a  alguns 
negros  de  Guiné  ;  as  quaes  fantasmas  ou  homens  marinhos  mataram 
por  vezes  cinco  índios  meus;  e  já  aconteceu  tomar  um  monstro  destes 
dous  índios  pescadores  de  uma  jangada  e  levarem  um,  e  salva r-se 
outro  tâo  assombrado  que  esteve  para  morrer;  e  alguns  morrem  disto. 
£  um  mestre  de  assucar  do  meu  engenho  afirmou  que  olhando  da 
janella  do  engenho  que  está  sobre  o  rio,  e  que  gritavam  umas 
negras,  uma  noite,  que  estavam  lavando  umas  formos  de  assuc^ir , 
viu  um  vulto  maior  que  um  homem  á  borda  d'agua ,  mas  que  se 
lançou  logo  n'olla  ;  ao  qual  mestre  de  assucar  as  negras  disseram  que 
aqiiella  fantastna  vinha  para  pegar  n*clUs,  e  que  aquello  ena  o  bomem 
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mnrinlio,  as  quaes  estiveram  assombradas  muitos  dias;  e  d*esifs 
acontecimentos  acontecem  muitos  no  verão,  que  no  inverno  nSo  fatta 
nunca  nenhum  negro. 


CAPITULO   CXXVIII. 

Que  trata  do  peixe  serra ,  tubarões^  toninhas y  e  lixas. 

Aragoagoay  c  chamado  pflos  indios  o  peixe  a  que  os  Portuguezes 
cliamam  peixe  serra :  os  quaes  tem  o  couro  e  feição  dos  tubarões , 
mas  tem  no  focinho  uma  espinha  de  osso  muito  dura,  com  dentes 
deambasas  bandas  mui  grandes,  uns  de  meio  palmo,  e  outrosdemais, 
e  de  menos ;  segundo  o  peixe ,  é  a  espinha  de  seis ,  sete  palmos  de 
comprido ,  os  quaes  se  defendem  com  elias  dos  tubarões  e  de  outros 
peixes.  Estes  se  tomam  com  anzoes  de  cadéa  com  arpoeiras  compridas, 
que  lhe  largam  para  quebrar  a  fúria  e  se  vazar  do  sangue.  Este  peixe 
naturalmente  é  secco.  e  fazem-no  em  tassalhos  pra  se  seccar,  que 
serve  para  a  gente  do  serviço;  e  tem  tamanhos  Ggados,  que  se  tomam 
muitos  de  cujos  fígados  se  tiram  trinta  a  quarenta  canadas  de 
azeite ,  que  serve  para  a  candeia  e  para  concertar  o  breo  para  os 
barcos. 

Uperu  é  o  peixe  a  que  os  Portuguezes  chamam  tubarão,  de  que  ha 
muita  somma  no  mar  da  Bahia ;  estes  come:n  gente,  se  lhe  chegam  a 
lanço,  e  andam  sempre  á  caça  do  peixe  miúdo ;  aos  quaes  matam  com 
anzoes  de  cadéa  com  grandes  arpoeiras ,  como  o  peixe  serra ,  em  os 
quaes  acham  pegados  os  peixes  romeiros,  como  nos  do  mar  largo;  cuja 
carne  comem  os  indios,  e  em  tassalhos  seccos  se  gasta  com  a  gente  dos 
engenhos»  os  quaes  tem  tamanhos  fígados  que  se  tira  d*elles  vinte,  e 
vinte  quatro  canadas  de  azeite ;  cujos  dentes  aproveitam  os  indios,  que 
os  engastam  nas  pontas  das  flexas;  e  os  que  os  tem  são  muito  esti- 
mados d'elles. 

Por  tempo  de  calma  apparecem  no  mar  da  Bahia  toninhas ,  a  que 
os  indios  chamam  pojuji ,  das  quaes  também  foge  o  peixe  miúdo  para 
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f)^  recôncavos ;  nias  não  se  faz  conta  d*el]as  para  as  matanem, 
nenhum  tempo. 

No  mar  da  Bahia  se  criam  muitas  lixas  maiores  que  as  de  Hfispa^ 
nha ,  que  apparecem  em  certa  monsão  do  anno,  as  quaes  tem 
tamanhos  fígados  que  se  tira  delles  quinze  e  vinte  canadas  de  azeite  » 
as  quaes  andam  ao  longo  da  aréa  onde  ha  pouco  fundo ,  e  tomam-nas 
com  arpeos ,  o  que  esperam  bem ;  e  seccas  e  escaladas  servem  para  a 
gente  dos  engenhos,  e  para  mataiotagera  da  gen^  qi^  h^  ^  pisse^  o 
mar. 

CAPITULO  CXXIX. 

Que  traía  da  propriedade  do  peixe  boi. 

Goanígoá  é  o  peixe  a  que  os  portuguezes  chamam  boi,  que  anda 
i\n  agua  salgada  e  nos  rios  junto  da  agua  doce ,  de  que  elles  bebem ;  9 
comem  de  uma  bena  mitida  como  milha,  que  se  dá  ao  longo  da  agua; 
o  qual  peixe  tem  o  corpo  tamanho  como  um  novilho  de  dous  annos , 
ti  tem  dous  colos  como  braços,  e  n*elles  umas  mãos  sem  dedos  ;  não 
tem  pés ,  mas  tem  o  ral)oá  feição  de  perxe  e  à  cabeça  e  focinho  como 
boi ;  lem  o  corpo  muito  maciço,  e  duas  goellas,  e  uma  só  tripa  ;  oqual 
tem  os  fígados  e  bofes  e  a  mais  forçura  como  boi ,  e  tudo  muito  bom  ; 
nào  tom  escama  ,  mas  pelle  parda  e  grossa.  A  estes  peixes  se  mata 
com  arpões  muito  grandes,  atados  a  grandes  arpoeiras  mui  fortes ,  e 
no  cabo  d^ellas  atado  um  barril  ou  outra  bóia ,  porque  lhe  largam 
com  o  arpSo  a  arpooira ,  e  o  arpador  vat  em  uma  jangada  seguindo  o 
rasto  do  barril  ou  bóia ,  que  o  peixe  leva  atraz  de  si  com  muita  fúria, 
até  que  o  peixe  se  vasa  todo  do  sangue  ,  e  se  vem  acima  da  agua 
morto ;  o  qual  levam  atado  a  terra  ou  ao  barco ,  onde  o  esfolam  como 
novilho ,  cuja  carne  é  muito  gorda  e  saborosa :  e  tem  o  cabo  como 
toucinho  sem  ter  nelle  nenhuma  carne  magra ,  o qjual di^rretem como 
banha  de  porco,  e  se  desfaz  todo  em  manteiga ,  que  serve  para  tudo  o 
para  que  presta  a  de  porco,  e  tem  muito  melhor  sabor :  a  carne  d'este 
peixe  em  fresco  cozida  com  couves  sabe  a  carnf  de  vacea  f  esalpreza 
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Belbor»  e adubada  parece  e  tem  osbbor  de  carne  de  porco;  e  feita  em 
tassalhos ,  posta  de  fumo  faz-âe  muito  vermelha,  e  parece  e  tem  o 
sabor,  cozida,  de.  carae  de  porco  muito  boa;  a  qual  se  faz  muito  verme- 
lha e  é  feita  toda  em  fevras  com  sua  gordura  misturada ;  e  en)  fresca  e 
saípreza,  e  de  vinha  d'alhos,  assada  parece  lombo  de  porco,  e  faz-lhe 
vantagem  no  sabor;  as  mãos  cozidas  d'este  peixe  são  como  as  de  porco, 
mas  tem  mais  que  comer;  o  qual  tem  os  dentes  como  boi,  e  na  cabeça 
entre  os  miolos  tem  uma  pedra  tamanha  como  um  ovo  do  pata ,  feita 
em  três  peças,  â  qual  é  muito  alva  e  dura  como  marGm,  e  tem  grandes 
virtudes  contra  á  dòr  de  pedra :  as  fêmeas  parem  uma  só  criança,  e  tem 
o  seu  sexo  como  outra  alimária ;  e  os  machos  tem  os  lesliculos  e 
rergftlhocomo  boi;  na  pelle  nào  tem  cabellp  nem  escama. 


CAPITULO  CXX.X. 

Que  traía  dos  peixes  pesados  e  grandes. 

Beijupirá  é  o  mais  estimado  peixe  do  Brazil ,  tamanho  e  da  feir^O' 
do  solho ,  e  pardo  na  cdr  :  tem  a  cabeça  grande  e  gorda  como  tou- 
cinho, cujas  escamas  sfio  grandes :  quando  este  peixe  é  grande,  é-o 
muito,  e  tem  saborosissimo  sabor:  a  sua  cabeça  é  quasi  massira , 
cujos  ossos  são  muito  tenros,  e  desfazem-se  na  boca  em  manteiga 
todos;  as  fêmeas  tem  as  ovas  amareilas,  e  cada  uma  enche  um  prato 
grande,  as  quaes  são  muito  saborosas.  Andam  estes  peixes  pelos 
baixos  ao  Ionizo  da  aréa ,  aonde  esperam  bem  que  os  arpoem ;  também 
morrem  á  linha,  mas  hao  lho  ir  andando  com  a  linha  para  comerem 
a  isca ,  e  assim  a  vão  seguindo  até  que  cabem  no  anzol ,  onde  não 
bolem  comsigo ;  e  por  que  ha  poucos  Índios  que  os  saibam  tomar , 
morrem  poucos. 

Tapyrsiçá  é  outro  peixe  assim  chamado  pelos  índios,  em  cuja  lingua 
quer  dizer  olho  de  boi ,  pelo  qual  nome  o  nomeam  os  Portuguezes ; 
esto  peixe  é  quasi  da  fei<;áo  do  beijupirá>  senão  quanto  é  mais  barri- 
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gudo ,  o  qual  tem  umbem  grandes  ovas  e  muito  boai;;  e  morre^á^- 
Viaha  ,  e  é  muito  saboroso  e  de  grande  estima. 

Camuropi  é  outro  peixe  muito  prezado  e  saboroso » tamaotio  como 
uma  pescada  muito  grande  e  da  mesma  feição,  roas  cheio  de  escamas 
grossas  do  tamanho  da  palma  da  mào,  eoutras  mais  pequenas;  e  eortado 
em  postas,  está  arrumado  um  eito  de  espinhas  grandes,  e  outro  ám 
carne,  e  no  cabo  tem  muitas  juntas  como  o  sável;  as  fêmeas  tem  ovaa 
tamanhas  que  enchem  um  grande  prato  cada  uma  d*eilas;  e  quandoí 
este  peixe  é  gordo  é  mui  saboroso ;  o  qual  morre  á  linha  no  verão  ;  • 
são  muitos  d'elles  tamanhos  que  dous  Índios  não  podem  com  ura  ás 
eostiis  atado  em  um  páo. 

Ha  outro  peixe  a  que  os  indios  chamam  piraquíroâ,  que  são  oonio 
os  corcovados  de  Portugal ,  que  se  tomam  á  linha ,  os  quaes  são 
muito  estimados;  porque,  como  sào gordos,  são  muito  saborosos  eoi 
extremo. 

Carapitanga  são  uns  peixes  que  pela  língua  do  gentio  querem  dizer 
vermelhos ,  porque  o  são  na  côr :  os  grandes  são  como  pargos ;  e  os 
pe(|uenos  como  gorazes ,  mas  mais  vermelhos  uns  e  outros ,  e  mais 
sdl)orosos ;  os  quaes  morrem  em  lodo  o  anno ;  e  quando  estão  gordos 
não  tem  preço ,  e  ^ão  mui  sadios.  Estes  peixes  morrem  á  linha  em 
honesto  fundo,  e  ordinariamente  em  todo  o  anno  morre  muita  somma 
delles ,  os  quaes  a  seu  tempo  tem  ovas  grandes ,  e  muito  gostosas ,  e 
5dl  prezo  é  estimado 

CARITULO    CXXXI 

Que  traía  das  propriedades  dos  nieros ,  cavallas ,  pescadas  e 

xareos. 

Cunapú  são  uns  peixes,  a  que  chamam  em  Portugal  meros,  os 
quaes  sào  mui  grandes,  e  muitos  morrem  tamanhos  que  lhe  caberia 
na  boca  um  grande  leitão  de  seis  mezes;  e  por  façanha  se  meteu  já  um 
negrinho  de  ires  annos  dentro  na  boca  de  um  d'estes  peixe? ,  os  quaes 
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ttin  tamanhos  Ggados  coroo  um  carneiro,  e  salpimentados  sáo  muito 
bons ;  e  tem  o  bucho  tamanho  como  uma  grande  cidra ,  o  qual  cozido 
e  recheado  dos  figados  tem  muito  bom  sabor ;  o  couro  d'este  peixe  é 
tão  grosso  como  um  dedo  e  muito  gordo  ,  o  qual  se  toma  com  qual- 
quer anzol  e  linha,  sem  trabalharem  por  se  soltar  d'elle,  e  no  tempo 
das  aguas  vivas  se  tomam  em  umas  tapages  de  pedras  e  de  páos,  a  que 
os  Índios  chamam  camboas  onde  morrem  muitos ,  os  quaes  salprezos 
são  muito  bons. 

Cupá  sâo  uns  peixes  a  que  os  Portuguezes  chamam  pescadas  bi- 
cudas que  sSO  pontualmente  da  feição  das  das  ilhas  Terceiras  ,  mas 
muito  maiores  e  mais  gostosas,  as  quaes  se  tomam  á  linha;  e  salprezas 
de  um  dia  para  outro,  fazem  as  postas  folhas  como  as  boas  pescadas  de 
Lisboa   e  em  extremo  são  saborosas. 

Guarapicú  são  uns  peixes  a  que  os  Portuguezes  chamam  cavallas , 
das  quaes  ha  muitas  que  começam  a  entrar  na  Bahia  no  verão  com  os 
nordestes ,  e  recolhem-se  com  elles ,  com  a  criação  que  desovaram  na 
Bahia.  São  estes  peixes  maiores  que  grandes  pescadas,  mas  da  feição 
e  côr  dos  sáveis ,  os  quaes  não  comem  a  isca  estando  queda ;  pelo  que 
os  pescadores  vão  andando  sempre  com  as  jangadas;  e  acodem  então  á 
isca ,  e  pegam  do  anzol ,  que  é  grande ,  por  trabalhar  muito  como  se 
sente  prezo.  Este  peixe  é  muito  saboroso ,  e  quando  está  gordo  sabem 
as  suas  ventrechas  a  sável,  cujo  rabo  é  gordíssimo,  e  tem  grandes  ovas 
em  extremo  saborosas ;  os  seus  ossos  dos  focinhos  se  desfazem  todos 
entre  os  dentes  em  manteiga  ;  e  saiprezo  este  peixe  ó  muito  gostoso , 
e  se  faz  todo  em  folhas  como  pescada;  mas  é  muito  avantajado  no 
sabor  e  levidão. 

Chamam  os  indios  guiará ,  ao  que  os  Portuguezes  chamam  cbaréo, 
que  é  peixe  largo,  branco  ,  prateado  e  tezo ,  o  qual  quando  é  gordo  é 
em  extremo  saboroso;  e  tem  nas  pontas  das  espinhas,  nas  costas,  uns 
ossos  alvos  atonelados,  tão  grossos  no  meio  como  avelãs,  mas  com- 
pridos; o  qual  peixe  morre  á  linha  e  em  redes  cm  todo  o  anno ;  a 
além  de  ser  gostoso  é  muito  sadio. 
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CAtTTVftÚ  CÉXXn. 

Em  qu€  $e  trata  dos  peixes  de  couro  que  ha  na  Bahia. 

Panapaná  é  uma  casta  de  cações ,  que  em  tudo  o  parecemi,  se  aâ 
qiKmio  tem  na  ponta  do  focmbo  uma  roda  de  meio  compasso,  de  palmo 
e  meia  e  de  dous  palmos ,  o  qual  peixe  tem  grandes  figados  oonio 
tubarões ;;  e  os  grandes  tomam-se  com  anzoes  de  cadéa ,  os  pequeitos  á 
linfaâ  e  em  redes  de  mistura  com  o  outro  peixe ;  comem-se  os  granddi 
seccos  em  tassalhos,  e  os  pequenos  frescos  ;  e  sâo  muito  gostosos*  • 
leves,  frescos e  seccos 

Aos  cações  chamam  os  indios  sooori ,  do  que  ha  muitos  na  Bafhia , 
que  se  tomam  á  linha  e  com  redes;  e  os  pequenos  são  mui  leves  é 
saborosos;  e  uns  e outros  não  tem  na  feição  nenhuma  differença  dos 
que  andam  e  se  tomam  em  Bespanha. 

Ha  outro  peixe,  a  que  os  indios  chamam  guris  e  os  Portuguezcs 
bagres:  tem  o  couro  prateado  sem  escama,  tomam-se  á  linha ,  tem 
a  cabeça  como  enxarroco,  mas  muito  dura;  e  tem  o  miolo  d'ellaf 
duas  pedrinhas  brancas  muito  lindas ;  este  peixe  se  toma  em  todo  o 
anind ,  e  é  muito  leve  e  gostoso. 

Ha  outra  casta  de  bagres,  que  tem  a  mesma  feição,  mas  tem  o  c^urb 
amareilo,  a  que  os  indios  chamam  urutus,  que  também  morrem  em 
todo  o  anno  á  linha ,  da  boca  dos  rios  para  dentro  até  onde  chega  a 
maré,  cujas  peites  se  pegam  muito  nos  dedos;  e  não  são  tão  saborosos 
como  os  bagres  brancos. 

Chamam  os  indios  ás  moréas  caramurú,  das  quaes  ha  muitas,  mui 
grandes  e  mui  pintadas  como  as  de  Hespanha ,  as  quaes  mordem 
muito,  e  tem  muitas  espinhas,  e  são  muito  gordas  e  saborosas;  não  as 
ha  senão  junto  das  pedras,  onde  as  tomam  ás  mãos. 

Arraias  ha  na  Bahia  rouilas ,  as  quaes  chamam  os  indios  jabubirá 
e5ão  de  muitas  castas  como  as  de  Lisboa,  emorremá  linha  e  em  redes; 
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Im  umas  iBuito  grandes  e  outras  pequenas ,  que  sao  muito  saborosas  a 
sadias. 


CAPITULO    Clk  XXIII. 

Qtu  trata  da  natureza  das  albacoros ,  kwit^s  ,  dourados , 

corvinas  e  outros. 

Taeupaf>ircma  é  um  peixe  que  arremeda  as  corvinas  de  Hespanha , 
o  qual  morre  no  verão,  da  boca  dus  rios  para  dentro  aié  onde  cbega  a 
maré ,  e  tem  uma  côr  amareilaça  em  fresco ,  e  tem  a  carne  molle ,  e 
saiprezo,  faz-se  em  folhas  como  pescada,  e  é  muito  gostoso.  Este  peixe 
tem  na  cabeça  metidas  nos  miolos  duas  pedras  muito  alvas  do  tama- 
nho de  um  vintém ,  e  morre  á  linha ;  do  que  ha  muito  por  estes  rios. 

Bonitos  entram  também  na  Bahia  no  verão  muita  somma,  que 
morrem  á  linha :  são  como  os  do  mar  largo,  e  tem-se  em  pouca  estima. 
Também  entram  na  Bahia  no  verão  muitas  douradas,  que  são  da  feição 
das  do  mar  largo ,  mas  mais  seccas ;  morrem  á  linha  ,  e  não  é  havido 
por  bom  peixe,  e  tem  a  espinha  verde. 

No  mesmo  tempo  entram  na  Bahia  muitas  atbacoras ,  a  que  os 
Índios  chamam  caraoatá ,  que  são  como  as  que  seguem  os  navios , 
mas  tem  bichos  nas  ventrechas  que  se  lhes  tiram ,  que  são  como  os 
que  se  criam  na  carne ;  o  qual  peixe  é  secco  e  toma-se  á  linha. 

Piracuca  chamam  os  indios  as  garoupas,  que  são  como  as  das  Ilhas, 
mas  muito  maiores;  tomam-se  á  linha ,  tem  o  peixe  molle,  mas  em 
fresco  é  saboroso  e  sadio ,  o  secoo  também. 

Gamuris  são  uns  peixes,  assim  chamados  pelos  indios ,  que  se  pa- 
rocom  com  os  roballos  de  Portugal ,  os  quaes  são  poucas  vezes  gordosi 
e  nenhumas  estimadas;  morrem  á  linha  das  bocas  dos  rios  para  dentro 
até  onde  chega  a  maré. 

Abróteas  morrem  na  Bahia,  que  são  poDtiialraenta  como  as  da» 
Ilhas  Terceiras;  pi^am-sç  onde  o  fundo  seja  de  pedra ;  é  peoAmcUe, 
inas  muito  stí^dio  o  s^iborosQ. 
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Ha  outros  peixes  na  Bahia,  a  que  os  índios  cliamam  ubaniiai^ 
se  parecem  com  tainhas,  os  quaes  morrem  em  todo  o  anno  á  linliè». 
tem  muitas  espinhas  farpadas  como  as  do  f^vel,  e  é  peixe  muito  sabo- 
roso e  sadio. 

Goaivicoára  são  uns  peixesaque  os  Portuguezes  chamam  roncadores; 
porque  roncam  debaixo  d'agua ,  dos  quaes  morrem  em  todo  o  «imo 
muitos  á  linha ;  e  é  peixe  levee  pouco  estimado. 

Sororocas  são  outros  peixes  da  feição  e  tamanho  dos  chicharrot  • 
que  vem  no  verão  d'arribação  á  Bahia,  e  apoz  elles  as  cavalias  deqao 
dissemos  atraz ;  morrem  á  linha  e  sào  de  pouca  estima.  Chamanr  os 
Índios  ao  peixe  agulha  timuçú ,  que  morrem  á  linha  no  verão ;  o  ha 
alguns  de  cinco,  seis  palmos  de  comprido :  sSo  muito  gordos  e  de  moitas 
espinhas ,  as  quaes  são  muito  verdes;  e  ha  d*esta  casta  muitos  peixes 
pequenos ,  de  que  fazem  a  isca  para  as  cavalias. 

Maracuguara  é  um  peixe  a  que  os  Portuguezes  chamam  porco  , 
porque  roncam  no  mar  como  porco;  sâo  do  ^tamanho  e  feição  dos 
sargos ,  mas  muito  carnudos  e  tezos  e  de  bom  sabor ,  e  tem  grandes 
fígados  e  muito  gordos  e  saborosos ,  e  em  todo  o  anno  se  toma  este 
peixe  á  linha. 

Chamam  os  indios  ás  tartarugas  girucóa ;  e  tomam-se  muitas  na 
costa  brava  tamanhas  que  as  suas  cascas  sào  do  tamanho  de  adar- 
gas ,  as  quaes  põem  nas  aréas  infinidade  de  ovos ,  dos  quaes  se  comem 
somente  as  gemmas ,  por  que  as  claras,  ainda  que  estejam  no  fogo 
oito  dias  a  cozer  ou  assar,  nào  se  hão  de  coalhar  nunca;  e  sempre  estão 
como  as  dos  ovos  crus  de  gallinhas. 

CAPITULO  CXXXIV. 

Em  qtie  $e  cantem  diversas  castas  de  peixes  que  se  tomam  em 

redes. 

Além  dos  peixes  que  morrem  nas  redes,  de  que  fica  dito  atrazy  se 
toma  nellas  o  que  se  contem  neste  capitulo  ,  que  não  morre  á  linha. 
£  comecemos  logo  do  principal,  que  sâo  as  tainhas,  a  que  os  indios 
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chamam  paratis,  do  que  ha  klfínidade  delias  na  Bahia;  com  as  quaes 
secas  se  mantém  os  engenhos,  ea  gente  dos  navios  do  Reino,  de  que  fazem 
matalotagem  para  o  mar.  Estas  tainhas  se  tomam  em  redes,  porque 
andam  sempre  em  cardumes;  e  andam  na  Bahia  ordinariamente  a 
ellas  mais  de  cincoenta  redes  de  pescar;  e  são  estas  t^iinhn^,  nem 
mni:^  nem  menos,  como  as  de  Hespnba,  mas  muito  mais  gostosíis  e 
gordas,  das  quaes  sahem  logo  em  um  lanço  três,  quatro  mil  tainhas, 
que  também  tem  boas  ovas.  Ç  de  noite,  com  aguas  vivas,  as  tomam  os 
Índios  com  umas  redinhas  de  mão,  que  chamam  pucás,  que  víSoatadas 
em  uma  vara  arcada;  e  ajuntam-se  n^uitos  indios,  e  tapam  a  boca  de 
um  esteiro  com  varas  o  rama,  e  como  a  maré  está  cheia  tapam-lhe 
a  porta ;  e  põem-lhe  as  redinhas  ao  longo  da  tapagem,  quando  a  maré 
vaza«  e  outros  batem  na  agua  no  cabo  do  esteiro,  para  que  se  venham 
todas  abaixo  a  meter  nas  redas:  e  d'esta  maneira  carregam  uma  canoa 
de  tainhas,  e  de  outro  peixe  que  entra  no  esteiro. 

Ha  outro  peixe  que  morre  nas  redes,  a  i]ue  os  indios  chamam 
zabucai,  e  os  Portuguezes  gallo,  o  qual  é  alvacento,  muito  delgado  o 
largo,  com  uma  boca  pequenina ;  e  faz  na  cabeça  uma  feição  como 
crista,  e  nada  de  perallo ;  este  peixe  é  muito  leve  e  saboroso. 

Tareira  quer  dizer  enxada,  que  é  o  nome  que  tem  outro  peixe  quo 
morre  nas  redes,  que  c  quasí  quadrado,  muito  delgado  pela  banda  da 
barriga  e  grosso  pelo  lombo,  o  qual  também  nada  depcralto»  eé 
muito  saboroso  e  leve. 

Chamam  os  indios  coirimás  a  outros  peixes  da  feição  das  tainhas, 
que  morrem  nas  redes  e  que  tem  o  mesmo  sabor,  mas  sào  muito 
maiores;  e  quando  estão  gordas,  estão  cheias  de  banhas,  e  são 
muito  gostosas,  e  tem  grandes  ovas;  as  qiiacs  morrem  nas  enseadas. 
Arabori  é  um  peixe  de  arribação,  da  feição  das  savelbas  de  Lis- 
boa, e  assim  cheias  de  espinhas,  as  quaes  saiprezas  arrempdam  ás 
sardinhas  de  Portugal  no  sabor ;  e  tomam-se  em  redes. 

Carapebas  são  uns  peixes,  que  morrem  nas  redes  em  todo  o  anno, 
que  sào  baixos  e  largos,  do  tamanho  dos  sarguetes,  e  em  todo  o  anno 
são  gordos,  saborosos  e  leves. 

zir  37 
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CAPITULO  CXXXV. 

Que  trata  de  algwnas  castas  de  peixe  medieinaL 

Jagoaraçá  é  um  peixe  que  morre  á  linha,  tamanho  como  cachuchos, 
e  tem  a  còr  de  peixe  cabra,  e  feição  de  salmonete;  tem  os  ílgados 
vermelhos  como  lacre :  a  carne  d'este  peixe  é  muito  teza,  muito 
saborosa ;  e  são  tão  leves  que  se  dão  aos  doentes. 

Tomam-se  ua  Bahia  outros  peixes  que  são  pontualmente  na 
feição,  na  côr,  no  sabor  os  salmonetes  de  Uespanha,  os  quaes 
morrem  á  linha  junto  das  pedras;  e  são  tão  leves  que  se  dSo  aos 
doentes. 

Piraçaquem  é  um  peixe  da  feição  dos  saGos  de  Portugal,  o  qual  nSo 
tem  escama;  morre  á  linha  em  todo  o  anno;  é  peixe  saboroso,  e  muito 
leve  para  doentes. 

Bodiaens  é  um  peixe  de  linha,  que  se  dá  na  costa  das  Ilhas  ,  dos 
quaes  lia  muitos  na  Bahia,  é  peixe  molle,  mas  muito  gostoso  e  leve. 

Atucupa  são  uns  peixes  pequenos ,  e  largos  como  choupas ,  que 
morrem  a  linha  :  e  quando  é  gordo,  é  muito  saboroso  ;  estes  peixes 
nascem  no  inverno  com  agua  do  monte;  noceo  da  boca  tem  uns 
carrapatos,  que  lhe  comem  todo  o  ceo  da  boca ,  os  quaes  lhe  morrem 
no  verão  em  que  lhe  toma  a  encourar  a  chaga ,  que  lhe  os  bichos 
fazem  ;  este  peixe  se  dá  aos  doentes. 

Goayrbicoali  são  uns  peixes  azulados  pequenos,  que  se  tomam  á 
canna,  nas  pedras,  qUe  são  em  todo  o  anno  muito  gordos  e  siborosos, 
e  leves  para  doentes;  e  outros  muitos  peixes  ha,  muito  medicinaes  para 
doentes  e  de  muita  substancia ,  que  por  não  enfadar  não  digo  delles. 
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CAPITULO  CXXXVI. 

Que  trata  da  natureza  de  algum  peixes  que  êe  criam  na 

lama  e  andam  sempre  no  fundo. 

Uramaçâ  é  uma  casta  de  peixe  da  feiçSo  delingoados  de  Portugal» 
o  qual  se  toma  debaixo  da  vasa  ou  com  redes ,  cujo  sabor  nào  é 
muito  bom ;  e  se  o  cozera  ou  assam ,  sem  o  açoutarem ,  faz-se  em 
pedaços. 

Nos  arrecifes  se  tomam  muitos  polvos,  e  sfio  como  os  de  Hespanha 
sem  nenhuma  diOérença,  a  que  os  indios  chamam  caiacanga,  os  quaes 
nào  andam  nunca  em  cima  d'agua;  e  tomam-se  na  bavxamar  de  maré 
de  aguas  vivas ,  nas  concavidades  que  tem  os  arrecifes,  onde  ficam 
com  pouca  agua;  e  de  noile  se  tomam  melhor  com  fachos  de  fogo. 

Aimoré  é  um  peixe  que  se  cria  na  vasa  dos  rios  da  agua  salgada, 
onde  se  toma»  nas  covas  da  vasa,  os  quaes  são  da  feiçSo  e  eôr  dos 
enxarrpcos:  e  (8o  escorregadios  como  elles,  e  tom  a  cabeça  da  mesma 
maneira ;  sâo  sobre  o  roolle,  mas  muito  gostosos  cozidos  e  fritos,  e 
mui  leves;  as  suas  ovas  são  pequenas  e  gostosas,  mas  sao  tão 
peçonhentas  q^e  de  improviso  fazen^  mal  a  quem  as  come ;  e  fazem 
arvoar  a  cabeça,  e  dor  de  estômago,  e  vomitar,  e  grande  fraqueza, 
mas  passa  esto  mal  logo. 

Chama  o  gentio  aimorèoçús  a  outros  peixes,  que  se  criara  na  vasa 
dos  mesmos  rios  do  salgado,  que  são  da  feição  dos  eirós  de  Lisboa,  mas 
mais  curtos  e  assim  escorregadios.  Estes  quando  estio  ovados,  tom 
as  ovas  tão  compridas  que  quasi  lhe  chegam  á  ponta  do  rabo  ,  e  são 
muito  saborosas,  e  o  mesmo  peixe;  mas  as  ovas  sSo  peçonhentas,  o 
de  improviso  so  acha  mal  quero  as  come  como  as  dos  aimorés;  mas 
o  peixe  c  muito  gostoso  e  sadio. 

Baiacu  é  um  peixe  que  quer  dizer  sapo,  da  mesma  còr  e  feição,  e 
mui  peçonhento,  mormento  a  pelle,  os  figndos  e  o  fel,  ao  qual  os 
l/idios  com  ÍQinc  esfolam,  e  tinin)-)he  o  peçonhento  fora,  e  eoniem-nosi 
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mas  se  lhes  derrama  o  fel ,  ou  lhes  fica  alguma  pelle ,  incha  qiiern  o 
rome  alé  rebeniar;  com  os  quaes  peixes  assados  os  Índios  matam  os 
ratos ;  os  quaes  andam  sempre  no  fundo  da  agua. 

Pirnquiroâ  é  um  peixe  da  feiçào  de  um  ouriço  cacheiro,*  Codos 
cheios  de  espinhos  tamanhos  como  alfinetes  grandes,  os  quaes  Iam 
pegadas  na  pelle  por  duas  pontas  com  que  astam arreigados;  tomam-sa 
em  redes;  os  quaes  andam  sempre  ao  longo  da  aréa  no  fundo;  a  quem 
i)s  índios  esfolam,  e  oomem-lhe  a  carne. 

Bacupuá  é  um  peixe  da  feição  do  enxarrooo  nos  hombros  e  na 
cabeça,  mas  tem  a  boca  muito  pequena  e  redonda ;  e  ó  dos  hombroa 
para  baixo  muito  estreito,  delgado  e  duro  como  nervo,  e  as  perpatanaa 
do  rabo  sflo  duras  e  grossas;  e  na  despedida  do  rabo  tem  duas  pernas 
como  ràs,  e  no  fim  delias  duas  perpatanas  duras  como  as  do  rabo  ;  e 
debaixo  na  barriga  tem  dous  bracinhos  curtos,  e  nelles  maneira  de 
dedos;  e  tem  as  costas  cheias  de  sarna  como  ostrinhas,  e  da  cabeça 
llie  salie  um  corno  de  comprimento  de  um  dedo,  mas  delgado  e  duro 
como  osso  e  muito  prelo,  e  o  mais  é  còr  vermclhaca ;  e  tem  na 
barriga,  debaixo  das  màos,  dous  buracos.  Este  peixe  não  nada,  roas 
anda  sempre  pela  aréa  sobre  as  m3os,  onde  ha  pouca  agua;  ao  qual  os 
índios  comem  esfolado,  quando  nâo  tem  outra  cousa. 

CAPITULO    CXXXVIl. 

Que  trata  da  qualidade  de  alguns  peixinhos  e  dos  camarões. 

Mirocaia  é  um  peixe,  assim  chamado  dos  indíos,  da  feição  de 
choupínlias,  que  se  tomam  á  canna  nos  rios  do  salgado :  são  tezos  e  de 
fraco  sabor ;  em  cujas  bocas  se  criam  no  inverno,  com  as  cheias,  uns 
bichos  como  minhocas,  que  lhes  morrem  no  verão. 

Piraquiras  são  uns  peixinhos  como  os  peixes  reis  de  Portugal,  e 
í*omo  as  rui  vacas  de  agua  doce,  os  quaes  se  tomam  na  agua  salgada 
em  camboa-^,  qiio  são  umas  cercas  de  pedra  enso(;a  onde  se  este<; 
peixinhos  vem  recolher  fíigindu  do  peixe  grandt»,  e  ficam  com  amare 
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vííia  deniro  nas  popn«,  onde  se  enchem  balaios  delles :  e  em  certo 
lempo  irazem  os  iiidios  d'esles  lugares  sacos  cheias  ii'esles  peisínhos. 

Pequiiinins  slo  uns  peiífinhus  miiilo  pequininos  que  se  [ornam 
em  poças  il'agua,  onde  ficam  como  a  maré  vazia,  e  sào  lamaninos 
que  os  Índios  assam  mil  juntes,  embrulhados  em  umas  folhas  debaixo 
ifoburraliio,  e  ficam  depois  de  assados  todos  pegados  ó  (eÍi;ão  de 
uma  maçaroca. 

C^rapiaçaba  são  uns  peixinhos  quês;  tomam  á  canna,  os  quaes  são 
redondoscomochoupínhas,  e  pínladosde  pardo  e  ama relio,  c  são  sempre 
gordos  o  muito  bons  para  doonit«.  E  afora  estes  peixinhos  ha  mil 
pastas  de  outros  de  que  se  não  faz  mençío,  por  escuzar  prolixidade, 
mas  esld  entendido  que  onda  ha  tanta  diversidade  de  peixes  grandes, 
haverá  muito  mais  dos  pequenos. 

Potipemas  chamam  os  índios  aos  camarões,  que  são  como  os  de 
villa  Franca,  os  quaes  tem  as  unhas  curtas,  as  barbas  compridas,  e 
são  esborrachados  nB[eit;ão;  tem  a  casca  branda  e  são  mui  saborosos; 
i^rtHm-se  estes  nos  esteiros  d'a};u3  gali;ada,  etomam-se  em  redinhas 
de  mão,  c  nas  redes  grandes  de  pescsr  vem  de  mistura  com  o  outro 
peixe 


lIAPlTfLO   CXXXVIII. 

Que  trata  da  natureza  dos  lagostíns  e  uisãs. 

Aos  lagoslins  chama  o  gentio  potiijumiuia;  os  quaes  são  da 
maneira  das  lagostas,  mas  mais  pequenos  algun',a  cousa,  e  em  tudo 
o  mais  tem  a  mesma  feição  e  feitio ;  e  crlam-se  nas  concavidades  dos 
arrecifes,  onde  se  tomam  em  conjunçiio  das  aguas  vivas  muitos;  e  em 
seu  tempo,  que  é  nns  marés  da  lua  nova,  estão  melhores  que  na  lua 
cheia .  em  a  qual  estuo  cheios  do  coraes  muito  grandes  as  fêmeas,  o 
os  machos  muito  gordos;  c  para  so  tomarem  bem  estes  bgoslins,  ha 
de  ser  de  noite  cnin  fachos  de  fogo. 

O  marisco  mais  proveitoso  ã  genle  da  Bahia  são  uns  c<irangue|iis 


1 
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a  que  os  índios  cliamam  uasás,  os  quaes  sSo  grandes  e  tem  muito  qiM 
eoroer ;  e  sào  mui  sadios  para  roantensa  dos  escravos  e  gente  do  ser- 
viço ;  estes  caranguejos  se  criam  na  vasa  entre  os  mangues ,  de  cuja 
folha  se  mantém,  e  tem  coracs  uma  só  vez  no  anno ;  e  como  deatpma 
pellam  a  casca,  assim  os  maclios  como  as  fêmeas ,  e  nasce-lbes  outra 
casca  por  baixo ;  e  emquanto  a  tem  molle  estão  por  dentro  ebeios  de 
leite,  c  fazem  dor  de  barriga  aos  que  os  comem ;  e  quando  as femees 
estão  com  coraes ,  os  maclios  estão  mui  gordos  ^  tanto  que  parece  o 
seu  casco  estar  cheio  de  manteiga ;  e  quando  assim  estão  são  mui 
gostosos,  os  quaes  se  qUcrem  antes  assados  que  cozidos.  Tem  eslee 
caranguejos  no  casco  um  fél  grande  i  e  bucho  junto  á  boca  com  que 
come,  o  qual  amarga  muito ^  e  é  necessário  tiral-o  a  tento;  porque 
não  faça  amargar  o  mais.  Estes  ussás  são  infinitos^  e  faz  espanto  a  queoi 
atenta  por  isso,  e  é  náo  haver  quem  vi^  nunca  carangueijos  d'eBte 
rasla  quando  são  pequenos «  que  todos  apparecem  e  sabem  das  ooTae 
Ha  lama»  onde  fazem  sua  morada,  do  tamanho  que  lino  de  ser;  das. 
quaes  covas  os  tiram  os  Índios  mariscadores  con)  o  braço  nú ;  e  como 
tiram  ns  fêmeas  fora  as  tornam  logo  a  largar  para  que  nSo  acabem^ 
c  façam  criação.  Estes  carangueijos  tem  as  pernas  grandes ,  e  duas 
])ocas  muito  maiores  com  que  mordem  muito ,  em  as  quaes  tem  tanto 
qiie  comer  como  as  das  lagostas ;  e  o  que  se  delias  come  e  o  mais  do 
rarnngueijo»  é  muito  gostoso.  E  não  ha  momdor  nas  fazendas  da  Bahia 
que  n[So  mande  cada  dia  um  indio  a  mariscar  doestos  carangueijos;  e  de 
r*ada  engenho  vâo  quatro  e  cinco  d'eslcs  mariscadores,  com  os  quaes 
dào  de  comer  a  ioda  a  gente  de  serviço ;  e  nâo  ha  indio  doestes  que 
não  tome  cada  dia  trezentos  e  nuntrocentos  carangueijos^  que  trazem 
vivos  cm  Um  cesto  serrado  feito  de  verga  delgada ,  a  que  os  indíos 
rliamam  samurá;  e  recolhem  cm  cada  samurá   d'cstes  um  cento. 
]»ouco  trísi\s  ou  menos. 


I    DO    DHtZtL 


CAPITCLO  CXXSH. 


Que  traia  lU  ãiccrsa»  castas  de  < 


r-IKJItrjOt 


lia  outros  caraiigimjos ,  a  <]ue  os  itijios  cliaiDam  serizus ,  ijui:  luni 
oulrafi5Í<;ão  mais  naturul  mm  os  caranguejos  Je  Portugal,  mas  são 
muito  maioria,  <!  t'tni  as  duas  bocas  muito  com[>riUa^  o  grandes,  e  os 
l)r;i<;03  dullaí  i|uadradas,  vm  o  «luo  mm  itiuílo  (jiie  comer.  Estos 
desovam  era  cada  iua  nova ,  em  a  i{usl  as  fêmeas  leni  (;randos  ixiraus 


nelhos,  e  os  machos  os  lom  brancos,  eeslâo  muilo  gordos:  ( 


)  «]U3e5, 


uns  e  outros.  Iam  muito  qua  comer,  e  em  todo  o  lompo  são  muilu 
gostosos  a  sadios:  criam-sc  iia  praia  d'arãa  dentro  na  agua  ,  onde  os 
tomam  ás  inâos,  quando  a  maré  enche  ,  a  nSu  tetri  fel  como  os  ussás. 

Críam-se  outros  caranguejos  na  agua  salgada ,  a  (lue  os  índios 
diumam  goaiá:  estes  são  comiiridos,  e  tem  as  pernas  curtas  u  pequenas 
bocas: são  muiio  poucos,  mas  muiio  bons. 

Aratus  são  outros  aranguejos  [)e(iuano5 ,  como  os  de  Portugal,  que 
se  tomam  uo  rio  de  Sacavém  em  Lisboa ;  criam-su  entre  os  mangues, 
de  cuja  folha  e  casca  se  iiiantãni ,  e  sempre  lhe  cstSo  roendo  nos  [lès; 
dos  quaes  lia  intlnidade,  mas  tem  a  casca  molle;  e  em  seu  lempo,  uma 
vez  no  anuo,  lem  as  femsas  coracs ,  a  os  machos  estdo  muito  gordos ; 
e  nns  e  outros  são  sadios  e  gostosos. 

Ua  outros  caranguejos,  a  que  os  Índios  chamam  goaisrara ,  que  su 
criam  nos  rios ,  onde  a  agua  doce  se  mistura  com  a  salgada ,  os  quaes 
são  mui  lizos  9  de  ci^r  apavonada,  e  (em  o  casco  redondo ,  as  pernas 
cúrias,  a  são  |ioucos  e  gostosos. 

(•oaiaussá  são  outros  caranguejos  qu-e  se  criam  dentro  d'3r6a ,  que 
se  descobre  na  vasante  da  maré ,  os  quaes  são  pe^iuenos  o  brancos ,  e 
tem  as  covas  mui  fundas;  e  andam  scm)>re  pelas  praias,  em  quanto  njo 
« k'm  getite ,  e  como  a  sentem  se  metteni  logo  nas  covas ;  a  aconteceu 
j»  fazerumindio  tamanha  cova, para  tirar  um d'esies caranguejos,  q^e 
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lhe  cahiu  aréa  em  cima.  da  maneira  que  nSo  pôde  tirar  a  cabeça,  f 
afogou-se;  no  que  os  Índios  tomam  tanto  trabalho,  porque  lhes 
este  goaíaussá  de  isca ,  que  o  peixe  come  bem ;  os  quaes  tem  a 
muito  molle  ordinariamente  f  e  não  se  comem  por  pequenos. 

CAPITULO  CXL. 

Que  trata  das  qiuilidades  das  ostras  qiiô  ha  na  Bahia, 

As  mais  formozas  ostras  que  se  viram  são  ns  doBrazil;  e  ha  infinidade 
d'e11as;  como  se  vé  na  Babia,  onde  lhe  os  indios  chamam  leríuçú , 
as  quaes  estão  sempre  cheias,  e  tem  ordinariamente  grandes  miolosi  9 
em  algumas  partes  os  tem  tamanhos  que  se  não  podem  comer  seoão 
cortadas  em  talhadas ,  as  quaes  cruas,  assadas  e  fritas  são  muito  gosr- 
tosas ;  as  boas  se  dão  dentro  da  vasa  no  salgado ,  e  pelos  rios  onde  ae» 
junta  a  agua  doce  ao  salgado  se  criam  muitas  na  vasa,  emuito  grandes; 
mas  quando  ha  agua  do  monte,  esl^o  mui  doces  e  sem  sabores.  E  ha 
tantas  ostras  na  Bahia  e  em  outras  partes  que  se  carregaip  barcos  d*eUas 
muito  grandes  para  fazerem  cal  das  cascas,  de  que  se  faz  muita  e 
muito  boa  para  as  obras,  a  qual  é  muito  alva ;  e  ha  engenho  que  se 
gastou  nas  obras  dVlle  mais  de  três  mil  moios  de  cal  doestas  ostras  : 
as  quaes  são  muito  mais  sadias  que  as  de  Hespanha. 

Nos  mangues  se  criam  outras  ostras  pequenas,  a  que  os  índios 
chamam  lerimerim,  ecriam-se  nas  raizes  e  ramos  d'elles  alá  onde  lhes 
chega  a  maré  de  preamar;  as  quaes  raizes  e  ramos  estão  tão  cobertos 
d'estas  ostras,  que  se  não  enxerga  o  páo,  e  estão  umas  sobre  outras ;  a& 
quaes  são  pequenas ,  mas  muito  gostosas;  e  nunca  se  acabam ,  porque 
tiradas  umas,  logo  lhe  nascem  outras;  e  em  todo  o  tempo  são  muito 
boas  e  muito  leves. 

Ha  outras  ostras ,  a  que  os  indios  chamam  leripebas ,  que  se  criam 
em  baixos  de  aréa  de  pouca  agua ,  as  quaes  são  como  as  salmoninas» 
que  se  criam  no  rio  de  Lisboa  ,  defronte  do  Barreiro,  da  feição  do 
vieiras*  Estas  leripebas  são  um  marisco  de  muito  gosto,  e  estão  na  con- 
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juncrâo  da  lua  oovn  muito  cheias  ^  cujo  miolo  t)  solirt^  o  lozo  e  muito 
exoellentp;  em  asquaesfse  adinm  grãos  de  aljôfar  |>(*(|iienos,  e  rrium-si*. 
lo^o  serras  J*e8las  leripebns  umas  nobre  «is  oulnis,  louilo  grandes:  e  |a 
aconteceu  d^iscer  com  a  maré  serra  d*ellus  até  defronte  án  cidade,  (H)ni 
(|ue  a  gente  d'ella  e  do  seu  limite  leve  «jue  comer  mais  de  dous 
annos. 

CAPITILO   CXLl. 

Que  trata  de  outros  mariscos  que  ha  na  Bahia, 

Na  Bailia  se  criam  outras  sortes  de  marisco  iniudo  debfnxo  da  arêa. 
Priíueiramenle  semambis  é  marisco  que  se  cria  na  vasa,  que  suo 
como  as  amêijoas  grandes  de  Lisboa  ;  m.is  tem  a  casca  muito  re- 
doiKb  e  grossa .  e  tem  dentro  grande  miolo  de  còr  pardara ,  que  se 
como  assado  o  cozido ,  mas  o  melhor  d'este  marisco  é  frito ;  por 
que  se  Ihegasta  no  fogo  a  muila  reima  que  tem  ,  e  um  cheiro  fortum 
que  assado  e  cozido  tem ;  e  de  toda  a  nianeira  este  marisco  é  pre- 
zado. 

Em  os  baixos  da  aréa  que  tem  a  Bahia  se  cria  ouiro  marisco,  a  que 
os  Índios  chamara  tarcobas,  que  são  da  feição  e  t'm)auho  das  amêijoas 
de  Lisboa ,  e  tem  o  mesmo  gosto  e  sabor ,  assim  cruas  como  abertas 
no  fogo.  as  quaes  se  tiram  de  debaixo  da  aréa ,  e  tem-se  em  c^sa  na 
agua  salgada  vivas,  quinze  e  vinte  dias,  ns  qnaes,  alem  do  serem 
maravilhosas  no  sabor,  são  muito  leves. 

Criam-se  na  vasa  da  Bahia  infinidade  de  mexilh(>es9  a  que  os 
mdios  chamam  sururus ,  que  sào  da  mesma  feição  e  tamanho  o  sabor 
dos  mexilhões  de  Lisboa,  os  quaes  tem  caranguejinhos  dentro,  e  o 
mais  que  tem  os  de  Lisboa ;  e  com  a  minguante  da  lua  estão  muito 
cheios. 

Dos  berbigões  ha  grande  multidão  na  Bahia,  nas  praias  da  área,  a 
que  os  Índios  chamam  sarnambitinga ,  que  sào  da  mesma  feiçso  dos 
de  Lislioa ,  mas  tem  a  casca  mais  grossa ,  e  são  mais  pe<|uenos ; 
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oomem-se  abertos  no  fogo,  e  são  mui  gostosos,  e  também  cnis; 
tem  um  certo  sabor,  que  requeima  algum  tanto  na  lingoa. 

Nas  enseadas  da  Babia,  na  vasa  delias,  se  cria  outro  mariaoo»  a 
os  Índios  chamam  goarípospem ,  a  que  os  Portuguezes  dizem  lia- 
goeirões,  os  quaes  sâo  táo  compridos  como  um  dedo  e  mais,  e  da 
mesma  grossura,  e  tem  um  miolo  grande  e  mui  gostoso,  que  se 
aberto  no  fogo ;  e  a  casca  se  abre  como  a  das  amêijoas. 


CAPITULO  CXLII. 

Que  traía  da  diversidade  de  búzios  que  h  criam  na  Bahia* 

Tapuçú  sâo  uns  búzios  tamanhos  de  palmo  e  meio,  que  tem  um 
borda  estendida  para  fora  no  comprimento  do  búzio  ]de  um  coto  de 
largo,  os  quaes  são  algum  tanto  baixos,  e  tem  grande  miolo;  que  os 
Índios  comem,  mas  é  muito  tezo;  os  quaes  búzios  servem  aos  índios 
de  buzinas,  e  criam-se  na  aróa ;  e  no  miolo  tem  uma  tripa  cheia  delia, 
que  se  lhe  tira  facilmente. 

Ha  outros  búzios,  a  que  os  índios  chamam  oalapú,  que  sSo 
tamanhos  coroo  uma  grande  cidra,  e  pontagudos  no  fundo,  e  roliços 
com  grande  boca ;  estes  tem  grande  miolo  bom  para  comer,  e  algum' 
tanto  tczo,  o  qual  tem  uma  tripa  cheia  de  arôa,  que  se  lhe  lira  benr. 
A  estes  búzios  furam  os  índios  pelo  pé  por  tangerem  com  elles,  e 
nàu  ha  barco  que  não  tenha  um ,  nem  casa  de  índios  onde  não  haja 
Ires  e  quatro,  com  que  tangem,  os  quaes  soam  muito  mais  que  as 
buzinas;  e  criam-se  estes  búzios  na  área. 

Também  se  criam  na  arôa  outros  búzios  de  três  quinas,  a  que  os 
Índios  chamam  oapuaçú,  que  sâo  tamanhos  como  uma  pinha  e 
maiores ;  e  no  que  a  boca  abre  para  fora  são  mui  formosos,  cujo 
miolo  ó  grande  o  saboroso»  sobre  o  tezo,  onde  tem  uma  tripa  cheia 
de  arêa;  também  servem  de  buzinas  aos  índios. 

Perigoas  sfio  outros  búzios,  que  se  criam  na  aréa,  tamanhos  como 
nozes  e  maiores;  são  brancos,  cheios  de  bichos  muito  bem  afei- 
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coados,  os  quaes  tem  um  miolo  dentro,  que  cozidos  e  assados,  se  lhes 
tira  com  a  mão  muito  bem;  e  tem  uma  tripa  cheia  de  aréa  fácil  de 
tirar.  Este  marisco  é  de  muito  gosto  e  leve,  de  que  ha  muita  somma, 
e  com  tormenta  lança-os  o  mar  fora  nas  oiiseadas. 

Ha  outros  búzios,  a  que  os  indios  chamam  tieoarapuâ,  tamanhos 
como  um  ovo,  com  um  grande  bico  no  fundo,  e  são  muito  alvos, 
lavrados  em  caracol  por  fora :  tem  miolo  grande  com  tripa  como 
esfoutros,  que  se  lhes  tira,  o  qual  é  muito  saboroso;  e  se  criam 
também  na  aréa ;  do  que  ha  muita  quantidade. 

Sacurauna  é  outra  casta  de  búzios,  que  se  criam  na  arâa,  tamanhos 
como  peras  pardas,  que  sSo  ásperos  por  fora ,  e  tem  grande  miolo , 
mas  sobre  o  duro,  e  também  tem  tripa  de  aréa* 

Ha  outros  búzios,  que  se  criam  na  aréa,  a  que  os  índios  chamam 
oacaré,  que  sfio  muito  lizos,  e  pintados  por  fora,  oe  quaes  tem  grande 
miolo,  e  sobre  o  tezo.  Estes  búzios  são  os  com  que  as  mulheres 
buniem  e  assentam  as  costuras. 

Ticoerauna  são  uns  búzios  pequenos  da  feição  de  caramujos , 
pintados  por  fora,  outros  compridos,  também  pintados,  que  senem  de 
tentos,  os  quaes  se  criam  nas  folhas  dos  mangues  como  caracoes ;  c 
cozidos  tiram-se  com  alGnetes  como  caramujos,  e  são  muito  bons  o 
saborosos.  Outras  muitas  castas  ha  d*estes  búzios  pequenos»  que  por 
atalhar  prolixidade  se  não  dix  aqui  deljes. 


CAPITULO  CXUII. 

Em  que  contém  algumas  estranhais  que  o  mar  eria  na  Bahia, 

Assim  como  se  na  terra  criam  mil  immundicias  de  bichos  pre- 
judiciaes  ao  remédio  da  vida  humana,  como  atrai  no  titulo  das 
alimárias  fica  declarado,  da  mesma  maneira  se  criam  no  mar,  como 
se  verá  pelo  que  neste  capitulo  se  contém. 

Pindá  chamam  os  indios  aos  ouriços  que  se  criam  no  mar  da  Bahia, 
que  sâo  como  os  da  cosia  de  Portugal,  os  quaes  se  criam  em  pedras; 
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c  náo  iisii  nifij^iiuiii  detle^  porá  so  comeram,  noiíi  para  ouln»- 
nl^iiiii.i  ifiie  aproveite  pra  nada. 

I^ih;^  este  mar  fórn  muítns  vexe^i,  com  tormenta,  umas  estrrib»^ 
mesinn  Tcic^lo  e  tnmanho  das  que  lança  o  mar  de  Hespanba ,  as  qnmm 
nào  servem  para  nada,  a  que  os  índios  chamam  jaci. 

Taiiibcm  esto  mar  lança  fora  pelas  praias  alforrecas  ou  oonoas  dte 
frades,  como  a(pj(íllas  qnc  sabem  no  rio  de  Lisboa  na  praia  de  Betam 
e  em  outras  partes;  e  na  Bahia  sahem  ás  vezes  jantas  duas.  e  três  mil 
dollas ,  a  que  os  índios  chamam  muciqui. 

Muitas  vezes  se  acha  (>elas  praias  da  Bahia  uma  cousa  preta^  mui 
liada  como  rip;a(lo  de  vaco^,  com  o  que  se  enganaram  muitos  bomeoá 
cuidando  ser  ainbar,  e  é  uma  agua  morta,  segundo  a  opinião  dos 
marcantes. 

Também  deita  o  mar  por  estas  praias  muitas  vozes  esponjas,  a  que 
os  índios  chamam  itamanbeca,  as  quaes  se  criam  no  fundo  do  mar, 
donde  umas  sahem  delgadas  e  mollos ,  e  outras  tezas  e  aperfeiçoadas. 

Aos  guzanos  chamam  os  indioG  ubiraçoca,  do  qual  nào  é  deespaatar 
furar  a  madeira  dos  navios,  pois  fura  as  pedras,  onde  nào  acha  péoa« 
as  quaes  se  acham  c^da  hora  lavradas  delles,  e  furadas  de  uma  banda 
c  outra  ;  este  guzano,  ó  um  biclio  motie  e  comprido  como  minhoca, 
e  da  mesma  feiçiio;  e  tem  a  cabeça  e  boca  dura,  o  qual  se  cria  em 
nma  casca  roliça,  retorcida,  alva  e  dura,  como  búzio,  e  com  cila  faz  a$ 
obras  edamno  Ião  sabido ;  epara  roer  não  lança  fora  d'esla  casca  raais» 
que  a  boca,  com  que  faz  o  caminho  diante  d'esta  sua  camisa,  que  o 
corpo  do  bicho  de  dentro  manda  para  onde  quer ;  e  para  esle  guzano 
não  fazer  tanto  dainiio  nas  embarcações,  permitiu  a  natureza  que  o  (|ue 
se  cria  na  agua  salgada  morra  entrando  na  agua  doce«  e  o  que  se  cria 
na  doce  morra  na  salgada.  iNa  Bahia  houve  já  muito,  mas  já  agora 
não  ha  tanto  (lue  fac^i  mal  aos  navias  e  outras  embarcações. 

Nas  redes  de  pescar  sahem  ús  vezes  umas  pedras  brancas,  (\uq 
lizcram  já  aos  homens  lerem  pensamentos  que  era  coral  branco,  por 
^e  criarem  fio  fundo  do  mar,  soltas,  feitas  em  castelletcs  alvíssimos  , 
que  siid  Ião  deliciídos,  lindos,  o  de  tanto  artificio,  que  c  coii^< 
«'Slranha,  os  quaL»s  siin  inuilo  duros  e  resplandeceu l<'5:  e  dizení  algun> 
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<'4iriU'iii[>hilivat"|<ie  «e  criam  itos  limos  do  iiiiir,  |>on|iie  se  aclioin 
.-ilf^uns  muitas  vs?^  enfarinliaclos  de  stòa  congelada  e  dura,  e  elles 
tniri  bmncoR,  mas  nHo  ainda  aperrei  1:011  dos  como  cousa  que  so  vai 
iriarKl», 


CAPITULO  cxi.iv. 


Que  írala  da  nalureia  e  feições  do  yeixe  de  agua  doce. 


TKo  menos  sSo  de  notar  os  pescados ,  que  se  criam  nos  rios  do  agua 
fioce  da  Bahia,  que  osqiie  se  criam  no  mar  delta;  do  que  é  bem  que 
dipmos  d'3qui  por  diante. 

E  comecemos  daseirós,  que  ha  nestes  rios,  que  se  criam  deliaixo 
lias  pedras,  a  que  os  Índios  chamam  mocim,  as  quaes  são  da  feição  e 
sabor  das  de  Portugal. 

Tareiras  sjo  peixes  tamanhos  como  mugens,  e  maiores;  mas  são 
prelos,  da  cór  dos  o n barrocos,  e  lem  muitas  espinhas,  os  quaes  se 
tomam  á  linha  nos  rios  de  agua  doce:  tem  boas  ovas  e  nenliuma 
escama ;  do  que  lia  grandes  pescarias. 

Jiiqniús  chamam  os  índios  a  outros  peixes  da  Teição  dos  salios  de 
ll&xpanha,  mas  mais  pe<]Uonos ;  os  quaes  se  tomam  ás  mãos,  entre  as 
[ledms;  o  qiial  pciTO  não  tem  escama,  o  é  mui  saboroso. 

Tamoalássão  outro  pei^ed'esles  rios  que  se  não  escamam,  por  lerem 
a  casca  mui  grossa  e  dura.  a  que  s<s  lho  (ira  fora  inteira  depois  de 
assados  ou  cozidos,  os  quaes  se  toroatn  á  linha ;  e  é  peixe  miúdo , 
muito  gostoso  e  sadio. 

riranlia  quer  diíer  tesoura :  é  peixe  de  rios  grandes,  e  onde  o  ha, 
é  muito;  e  é  da  feição  dos  sargos,  e  maior,  de  cór  mui  pra- 
teada ;  esle  peixe  é  muito  gordo  e  gostoso ,  e  bima-se  a  linha;  mas 
lem  laes  dentes  que  corta  oaníol  cerceo;  pelo  que  os  Índios  senão 
alrcvem  a  meter  n'Bgua  onde  ha  rsIo  peixe;  porque  remete  a  elles 
muiloemorde-oí  cruelmente;  se  llicsaltanijam  osgcnilací,  leva-lhos 
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cerceos,  e  o  mesmo  foz  á  caça  que  atravessa  06 rios  onde  asie  pani 
anda. 

Querioo  é  um  outro  peixe  de  agua  doce  da  feição  das  smneltÉi» 
e  tem  as  mesmas  espinhas  e  muitas,  e  é  muito  estimado  e  soboniis, 
o  qual  peixe  se  toma  á  linha. 

Cría-se  nestes  rios  outro  peixe ,  a  que  os  Índios  cbaaiam  oaqnari, 
que  sfio  tamanho  e  feição  das  choupas  de  Portugal ,  mas  tem  o  nfco 
agudo  9  a  cabeça  mettida  nos  bombros  e  duas  pontas  como  comos  V9 
tem  a  pelle  grossa ,  a  qual  os  índios  tem  por  contrapeçonha  pua 
mordeduras  de  cobras  e  outros  bichos ,  o  qual  se  toma  á  cana. 

Tomam-se  n'estes  rios  outros  peixes,  a  que  os  índios  chamaflíi 
piâbâ ,  que  são  pequenos,  da  feição  dos  pachões  do  rio  de  Lisboa ,  O 
qual  é  peixe  saboroso  e  de  poucas  espinhas. 

Também  se  tomam  n'estes  rios  á  cana  outros  peixes  a  que  os  iodioi 
chamam  maturaqué  ,  que  são  pequenos ,  largos  e  muito  saborosos» 

Ha  outros  peixes  nos  rjos  9  que  os  índios  chamam  goarara ,  que 
são  como  ruivacas,  e  tem  a  barriga  grande,  os  quaes  se  tomaai  i 
cana. 

Acaram  são  outros  peixes  do  rip,  tamanhos  como  bezugos,  mas  tem 
o  focinlio  nuiis  comprido ,  que  ó  poixe  muito  saboroso ,  o  qual  se 
toma  á  cana. 

Ha  outras  niuilas  castas  de  peixes  nos  rios  da  agqa  doce ,  que  para 
se  escrever  houvera-sede  tomar  muito  de  propósito  mui  largas  infor- 
mações, mas  por  ora  deve  de  bastar  o  que  está  dito  para  qqe 
possamos  dizer  de  algqm  marisco  qqe  se  cria  na  agua  doce, 

CAPITULO    CXLV, 

Que  traia  do  marisco  que  $e  cria  na  agita  doce. 

Assim  como  a  natureza  criou  tanta  diversidade  de  marisco  na 
agu^  salgada ,  fez  o  mesmo  nos  rios  e  alagòas  da  agua  doce ,  como 
se  verá  pelos  mcxílhòes  que  se  criam  nas  pedras  d'cstes  rios  e  no 
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fundo  das  lagoas,  que  são  da  feição  e  tamanho  dos  do  noar ,  os  quaes 
não  são  tão  gostosos  por  serem  doces. 

Também  se  criam  na  pedras  d'estes  rios  caramujos  maiores  que 
os  do  mar  e  compridos ,  a  que  os  índios  chamam  sapicaretá. 

No  fundo  das  lagoas,  na  lamas  d^ellas,  se  criam  amêijoas  redondas 
que  tem  grande  miolo,  a  que  os  Índios  chamam  como  as  do  mar,  as 
quaes  são ,  pelo  lugar  onde  nascem ,  muito  ensoças. 

Mais  pelo  sertão  se  criam,  nos  rios  grandes,  uns  mexilhões  de  palmo 
de  comprido  e  quatro  dedos  de  largo,  que  são  pela  banda  de  dentro  da 
côr  e  lustro  da  madre  pérola  ,  que  servem  de  colheres  aos  Índios,  os 
quaes  tem  grandes  miolos,  que  por  serem  de  agua  doce  não  são  mui 
gostosos  como  os  do  mar. 

Também  se  criam  n'estes  rios  muitos  e  mui  diversos  camarões,  dos 
quaes  diremos  o  que  foi  possível  chegar  á  nossa  noticia ;  começando 
primeiro  dos  mais  geraes,  que  os  índios  chamam  potim,  qub  são 
muitos,  do  tamanho  dos  grandes  de  Lisboa,  mas  são  mais  grossos  e 
tem  as  barbas  curtas ,  os  quaes  se  criam  entre  as  pedras  das  ribeiras  e 
entre  as  raÍ7es  das  arvores ,  que  vizinham  com  a  agua,  e  em  quaesquer 
hervas  que  se  criam  na  agua ;  de  que  os  índios  se  aproveitam  toman- 
á(H>s  ás  mãos ;  e  são  muito  saborosos. 

Ha  outra  casta  de  camarões,  a  que  os  índios  chamam  aratúem  , 
que  são  da  mesma  maneira  dos  primeiros,  mas  mais  pretos  na  côr ,  e 
tem  a  casca  mais  dura  ,  que  se  criam  e  tomam  da  maneira  dos  de 
cima ,  os  quaes  cozidos  são  muito  bons. 

N'estas  ribeiras  se  criam  outros  camarões  a  que  os  índios  chamam 
arature,  que  tem  pequeno  c^)rpo  e  duas  bocas  como  alacráos  ea  cabeça 
de  cada  uma  é  tamanha  como  u  corpo  ,  os  quaes  se  criam  em  pedras 
DO  concavo  d'ellas ,  e  da  terra  das  ribeiras,  que  são  muito  gostosos  e 
tomam-se  ás  mãos. 

Potiuaçú  são  uns  camarões  que  se  criam  nas  cavidades  das  ribeiras, 
e  tem  tamanho  corpo  como  os  lagoslins ,  e  o  pescoço  da  mesma  ma- 
neira ;  tem  a  casca  nédia  e  as  pernas  curtas,  os  quaes  criam  coraes 
em  certo  tempo,  e  era  outro  tem  o  casco  gordo  como  lagostas,  que  se 
também  tomam  ás  mãos,  e  são  muito  saborosos;  e  estes  e  os  mais  não 
i»ão  nada  carregados. 
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capítulo  CXLVI. 

Em  que  Be  declara  a  natureta  dot  caranj/uejos  áo  nuiio^ 

Andei  buscando  até  agora  onde  agazalhar  os  caranguejos  do  ftMOf 
sem  lhe  achar  lugar  commodo ,  porque  para  os  arrumar  com  os  caran- 
guejos do  mar  parecia  despropósito ,  pois  se  elles  criam  na  ferra^  Mm 
verem  nem  tocarem  agua  do  mar ;  e  para  os  contar  com  os  animaes 
também  parece  que  lhe  não  cabia  esse  lugar  >  |)ois  se  parecem  ooitt  o 
marisco  do  mar;  e  por  não  ficarem  sem  gazalbado  n'estas  lembranças, 
os  apozentei  na  vizinhança  do  marisco  da  terra,  ainda  que  se  não  eriam 
n'agua  estes  caranguejos ,  mas  em  lugares  húmidos  por  todas  at 
ribeiras. 

A  estes  caranguejos  da  terra  chamam  os  índios  guoanhamú  ,  os 
quaes  se  criam  em  vargeas  húmidas  ,  não  muito  longe  do  mar  ^  roas 
na  visinhança  da  agua  doce,  os  quaes  são  muito  grandes  e  azues» 
com  o  casco  e  pernas  mui  luzentes ;  os  machos  são  muito  maiores  que 
as  fêmeas,  e  tamanhos  que  tem  os  braços  grandes,  onde  tem  as  bocas 
com  tamanhos  bicos  n^ellas ,  e  tão  compridos  e  voltados  que  faz  com 
elles  tamanha  apparencia  como  faz  o  dedo  demonstrativo  da  mão  de  um 
homem  com  o  pollegar ,  o  que  é  tão  duro  como  ferro ,  c  onde  pegam 
com  esta  boca  não  largam  até  os  não  matarem.  Criam-se  estes 
caranguejos  em  covas  debaixo  da  terra,  tão  fundas  que  com  trabalho 
se  lhe  pôde  chegar  com  o  braço  e  hombro  de  um  indio  metidos  n*ella9 
onde  os  mordem  mui  valentemente  No  mez  de  Fevereiro  estão  as 
fêmeas,  e  até  meado  de  Março,  todas  cheias  de  coral  mui  vermelho ,  e 
tem  tanto  no  casco  como  uma  lagosta  ,  o  qual  e  tudo  o  mais  é  muito 
gostoso;  tiram-lhe  o  fel  ou  bucho  que  tem,  cheio  de  tinta  preta  muito 
amargosa ;  porque  se  se  derrama  faz  amargar  tudo  o  por  onde  elie 
chegou. 

No  mez  de  Agosto,  que  é  no  cabo  do  inverno ,  se  sabem  os  machos 
e  fêmeas  ao  sol ,  com  o  que  anda  a  terra  coberta  d'elles ;  em  o  qual 
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lompo  se  sabem  ao  sol  passeando  de  uma  pnrte  pnra  oiilra ,  e  são  enlno 
bons  de  tomar ;  o  n'esla  conjuncçSo  andam  os  machos  ião  ^ord(js  que 
tem  os  cascos  cheios  de  uma  amarellidão  como  gemas  do  ovos ,  os 
quaes  são  mui  gostosos  a  maravilha ,  mas  são  carregados;  c  para  os 
índios  os  tirarem  das  covas  sem  trabalho ,  tapam-1h*as  com  um  móiho 
de  hervas,  com  o  que  elles  abafam  nas  covas,  e  se  vêem  para  tomar  ar, 
u  por  nào  acharem  caminho  desempedido  morrem  á  boca  da  cova 
ababdos.  Algumas  vezes  morrerão  pessoas  de  comerem  este  guanhamú, 
e  dizem  os  indios  que  no  tempo  em  que  fazem  mal  comem  uma  fruta, 
a  que  chamam  ariticurann ,  de  que  já  fizemos  menção ,  a  qual  é  peço- 
nhenta. 


Daqui  per  dianU  se  trata  da  vida  e  costumes  do  gentio  da  terra 

da  fíahia. 


Já  era  tempo  de  dizermos  (jueni  foram  os  |)o voadores  e  possuidores 
d*esta  terra  da  Bahia  ,  de  que  se  tem  dito  tnnias  maravilhas ,  e  quem 
são  estes  Tupinambás  tão  nomeados,  cuja  vida  e  costumes  temos  pro- 
metido por  tantas  vezes  n'este  tratado,  poque  começamos  satisfazer 
d'aqui  por  diante. 

CAPITILO  CXLVII. 


Que  trata  de  quaes  foram  os  primeiros  povoadores  da  Bahia. 

Os  primeiros  povoadores  que  viveram  na  Bahia  de  Todos  os  Santas 
e  sua  comarca,  segundo  as  informações  que  se  tem  tomado  dos 
indios  muito  antigos,  foram  os  Tapuias,  que  c  uma  casta  de  gentio 
muito  antigo ,  de  quem  diremos  ao  diante  em  seu  lugar.  Estes  Ta- 
puias foram  lançados  fora  da  terra  da  Bahia  e  da  vizinhança  do  mar 
d'ella,  por  outro  gentio  seu  contrario,  que  desceu  do  sertão,  á  fama 
da  fartura  da  terra  e  mar  d*estâ  provincia ,  que  se  chamam  Tupinaés, 
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O  íí/ormn  guerra  iim  gcntro  a  outro,  tanto  tempo  quanto  gnstou  pnvos 
Tupinaès  vencerem  e  desbaratarem  aos  Tapuias,  c  Ilfos  fazerem  despejar 
â  ribeira  do  mar,  e  írem-se  para  o  sertão,  sem  poderem  tomar  a  poamir 
mais  esta  terra  de  que  eram  senhores,  a  qual  os  Tupinaès  pos- 
siiiram  o  senhorearram  muitos  annas,  tendo  guerra  ordinariamente 
pela  banda  do  sertão  com  os  Tapukis,  primeiros  possuidores  das  falda^ 
do  mar;  e  chegando  á  noticia  dosTupinambás  a  grossura  e  ferliKdade 
(^esia  icrra,  se  ajuntaram  e  vieram  d'aiém  do  rio  de  S.  Francisca 
deí«cendo  sobre  a  terra  da  Bahia ,  que  vinham  senhoreando ,  faceodo 
guerra  aos  Tupinaès  que  a  possuiam  ,  destruindo-Ihe  suas  alddas  e 
roças,  matando  aos  que  lhe  faziam  rosto,  sem  perdoarem  a  ningaem, 
até  que  os  lançaram  fora  das  vizinhanças  do  mar;  os  quaes  se  foram 
para  o  sertão  e  despejaram  a  terra  aos  Tupinambás ,  que  a  ficaram 
senhoreando.  E  estas  Tupinaès  se  foram  pôr  em  froDlaria  com  es 
Tapuias  seus  contrários,  aos  quaes  faziam  crua  guerra  com  força,  da 
qual  os  faziam  recuar  pela  terra  dentro ,  por  se  afastarem  dos  Tupi- 
nambás que  os  apertavam  da  banda  do  mar,  de  que  estavam  senhores, 
o  assim  foram  possuidores  desta  provincia  da  Bahia  muitos  annos, 
fazendo  guerra  a  seus  contrários  com  muito  esforço ,  até  a  vinda  do* 
Porluguozes  a  ella  :  dos  quaes  Tupinambás  e  Tupinaès  se  tem  tomado 
esla  informaç^,  em  cuja  memoria  andam  estas  historias  de  geração 
em  gerarão. 

CAHTCLO    CXLVin. 


Em  que  S2  declara  a  proporção  e  feição  dos  Tupinambás^  e  como 

se  dividiram  logo, 

^  Os  Tupinambás  são  homens  de  meã  estatura ,  de  cor  muito  baça , 
bem  feitos  e  bem  dispostos,  muitoalegres  do  rosto,  e  bem  assombrados : 
todos  tem  bons  dentes,  alvos,  miúdos,  sem  lhe  nunca  apodrecerem ; 
tem  as  pernas  bem  feitas,  os  pés  pequenos;  trazem  o  cabello  da  cabeça 
sempre  aparado ,  cm  todas  as  outras  partes  do  corpo  os  não  consentem 
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e  OS  arraDcam  como  lhes  nascem  :  são  liomcns  de  grandes  forças  e  de 
muito  irabaiho ;  são  muilo  belicosos,  e  em  sua  maneira  esforçados,  e 
para  muito,  ainda  que  atraiçoados:  são  muito  amigos  de  novidades,  e 
demasiadamente  luxuriosos,  e  grandes  caçadores  e  pescadores,  e  ami- . 
gos  de  lavouras. 

Como  se  este  gentio  viu  senhor  da  terra  da  Bahia,  dividiu-se  em 
bandos  por  certas  diiíerenças  qne  tiveram  uns  com  os  outros ,  e 
assentaram  suas  aldáas  apartadas,  com  o  que  se  inimizaram  :  os  que 
se  apozentaram  entre  o  rio  de  S.  Francisco  e  o  rio  Real  se  declaram 
por  inimigos  dos  que  se  apozentaram  do  rio  Real  até  á  Bahia ,  e 
faziam-se  cada  dia  cruel  guerra  ,  e  comiam-se  uns  aos  outros;  e  os 
que  cativavam,  e  a  que  davam  vida,  ficavam  escravos  dos  vencedores. 

E  os  moradores  da  Bahia  da  banda  da  cidade  se  declararam  por 
inimigos  dos  outros  Tupinambás  moradores  da  outra  banda  da  Bahiu, 
no  limite  do  rio  de  Paraguassú  e  do  de  Seregipe  ,  e  faziam-se  cruel 
guerra  uns  aos  outros  por  mar;  onde  se  davam  batalhas  navacs  em 
canoas,  com  as  quaes  faziam  ciladas  uns  aos  outros,  por  entre  as  ilhas, 
onde  havia  grande  mortandade  de  parte  a  parte,  e  se  comiam  ,  e 
faziam  escravos  uns  aos  outros,  no  que  continuaram  até  o  tempo  dos 


Portuguezes. 


CAPITULO  CXLIX. 


Que  trata  de  como  se  dividiram  os  Tupinambás,  e  se  passaram  á 
ilha  de  Taparica  e  d'ella  a  Jaguaripe. 

Entre  os  Tupinambás  moradores  da  banda  da  cidade  armaram 
desavenças  uns  com  os  outros,  sobre  uma  mor^i  que  um  tomou  a  sen 
pai  por  força ,  sem  lh*a  querer  tornar;  com  a  qual  desavença  se  apar- 
tou toda  a  pareniella  do  pai  da  moç^,  que  eram  Índios  principnes, 
com  a  gente  das  suasaldôas,  e  passaram-se  a  ilha  de  Taparica,  que 
está  no  meio  da  Bahia ,  com  os  quaes  se  lançou  outra  muita  gente  , 
e  encorporaram-se  com  os  vizinhos  do  rio  Paraguassú ,  e  fizeram 
:,'iierra  aos  da  cidjde,  a  cujo  liniite  chamavam  Ciramurô;  e  salteavam- 
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SC  uns  aas  ouiros  viuh  dia,  e  ainda  hoje  om  dia  ha  memoria iie 
ilheta ,  que  se  chama  a  do  Medo ,  por  sd  esconderem  djelraz  d'eHi  ( 
onde  faziam  ciladas  uns  aos  ouiros  com  canoas »  om  que  se  niAlit^NWi 
cada  dia  muílos  d  elies. 

D'cslcs  Tupinambds,  que  se  passaram  á  ilha  de  Taparioa»  86  povoott 
o  rio  de  Ja^naripe ,  Tinharó  o  a  costa  dos  Ilhoos  >  e  lamanho  odiDse 
criou  entre  esta  gente«  sendo  toda  uma  por  sua  âvoenga ,  qvte  aiaáit 
hoje,  enlre  esses  poucos  que  ha,  se  querem  tamanho  mal  que  66  aiatawi 
uns  aos  outros,  se  o  pudeni  fazer»  em  tanto  que  se  encontram  alguma 
sepultura  antiga  dos  contrários,  lhe  desenterram  a  caveira,  e  lb'a 
quebram,  com  o  que  tomam  nome  novo,  e  de  novo  se  (oraatt  a 
inimizar. 

E  cm  teni[X)  que  os  Portuguezes  tinham  já  povoado  este  rio 

de  Jaguaripe ,  houve  na  sua  povoação  grandes  ajuntamentos  das 

aldôas  dos  Índios  ali  vizinhos,  para  quebrarem  caveiras  em  terreiros  ^ 

com  grandes  festas ,  para  os  quebrodores  das  cabeças  tomarem  ooyos 

nomes,  as  quaes  caveiras  foram  desenterrar  a  uma  aidéa  despovoadas 

para  vingança  de  morte  dos  pais  ou  parentes  dos  quebradores  d^ellas, 

para  o  que  as  enfeitavam  com  pennas  de  pássaros  ao  seu  modo ;  om  as 

(juaes  festas  houve  grandes  bebedices,  o  que  ordenáramos  Portuguezes 

ali  moradores  para  se  escandilizarem  os  parentes  dos  defuntos,  e  se 

quererem  de  novo  mal;  por  que  so  temiam  que  se  viessem  a  confederar 

uns  com  os  ouiros  para  lhe  virem  fazer  guerra,  o  ijue  foi  bastante 

|)ara  o  nào  fazerem ,  e  se  assegurarem  com  isto  os  Portuguezes  que 

vivianí  n'esle  rio. 

CAPITILO  CL. 

Em  que  se  declara  o  modo  c  linguagem  dos  Tupinambás. 

Ainda  (]ne  os  Tupinambás  se  dividiram  em  bandos,  e  se  inimizaram 
nns  com  ouiros,  lodos  faliam  uma  lingua  que  é  quasi  geral  pela 
coslií  do  Brazil ,  e  lodos  tem  uns  costumes  em  seu  modo  de  viver  e 
gonlilidades;  os  quaes  ruto  adoram  nenhuma  cousa,  nem  lem  nenhuin 
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coiilteeiíueiuo  du  verdadtí ,  neni  sabem  mais  que  lia  morrer  e  viver ; 
e  qualquer  cousa  que  lUtô  digam,  se  lhes  mette  na  caberá,  e  sáo  mais 
bárbaros  que  quantas  croaluras  Deus  creou.  Tem  muita  graça  quando 
faliam,  mormente  as  mulheres ;  são  mui  compendiosas  na  forma  da 
linguagem»  e  muito  copiosos  no  seu  orar;  mas  falta-lhe  três  leiras  da 
do  À  B  Cf  que  sáo  F,  JL,  /{grande  ou  dobrado,  cousa  muito  para  se 
notar ;  porque  senão  tem  F,  e  porque  não  tem  fé  em  nenhuma  cousa 
que  adorem ;  nem  os  nascidos  entre  os  christàos  e  doutrinados  pelos 
podres  da  Companhia  tem  fé  em  Deus  Nosso  Senhor,   nem  teni 
verdade ,  nem  lealdade  a  nenhuma  pessoa ,  que  lhe  fana  bem.  £  se 
nao  tem  L  na  sua  pronunciação,  é  porque  não  tem  lei  nenhuma  que 
guardar,  nem  preceitos  para  se  governarem;  e  cada  um  faz  lei  a  seu 
modo,  e  ao  som  da  sua  vontade;  sem  haver  entre  elles  leis  com  que  se 
governem ;  nem  tem  lei  uns  com  os  outros^  E  se  não  tem  esta  letra  R 
na  sua  pronunciarão,  é  por  que  não  tem  rei  que  os  reja,  e  a  quem  obe- 
deçam ,  nem  obedecem  a  ninguém,  nem  ao  pai  o  filho,  nem  o  íilho 
ao  pai,  e  cada  um  vive  ao  som  da  sua  vontade :  para  dizerem  Francisco 
dizem  Paucico,  e  para  dizerem  Lourenço  dizem  Rorenço,  para  dize- 
rem Rodrigo  dizem  Redigo;  e  por  este  modo  pronunciam  todos  os 
vocábulos  em  que  entram  estas  ires  letras. 

CAPITULO     CLI. 

Çu^  traía  do  sitio  e  arrumação  das  aldéas  ,  c  as  quantidades  dos 

principaes  d*ellas. 

Em  cada  aldêa  dos  Tupinambás  ha  um  principal ,  a  que  s^uem 
.somente  na  guerra,  onde  lhe  dão  alguma  obediência,  pela  confiança 
que  tem  em  seu  esforço  e  experiência .  que  no  tempo  de  paz  cada  um 
faz  o  a  que  o  obriga  seu  apetite.  Este  principal  ha  de  ser  valente 
liumem  para  o  conhecerem  por  tal ,  e  aparentado  e  bcmquisto  ,  para 
ter  quem  ajude  a  fazer  suas  roças  ,  mas  quando  as  faz  com  ajuda  de 
seus  parentes  c  chegados ,  clle  lança  primeiro  mão  do  serviço  que 
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todos.  Quando  este  principal  assenta  a  sua  aidéa ,  busca  sempre  w> 
silk> alto  e  desabafado  dos  ventos,  para  que  lhe  lave  as  casas  ,  e  ^pw 
tenha  a  agua  muito  perto ,  e  que  a  terra  tenha  disposição  para  da 
redor  da  aldôa  fazerem  suas  roças  o  grangearías;  e  como  esoolbe  o 
sitio  a  conteritamento  dos  mais  antigos,  faz  o  principal  sua  et» 
muito  comprida,  coberta  da  palma,  a  que  os  Índios  chamam  pindobat 
e  as  outras  casas  da  aldâa  se  fazem  também  muito  compridas,  e  arra- 
madas de  maneira  que  lhe  liça  no  meio  um  terreiro  quadradro  ,  onda 
fazem  bailes  e  os  seus  ajuntamentos;  e  em  cada  aldôa  ha  um  cabeia, 
que  ha  de  ser  indio  antigo  e  aparentado,  para  lhe  os  outros  que  vireiíi 
R'estas  casas  terem  respeito ;  o  não  vivem  mais  n'esta  aidéa ,  que  em 
quanto  lhes  nâo  apodrece  a  palma  das  casas,  que  lhes  dura  três,  qualro 
annos.  £  como  lhe  chove  muito  n'ellas  passam  a  aldôa  para  outra 
parle.  £  n'estas  casas  não  ha  nenhuns  repara men tos ,  mais  que  oa 
tirantes ;  e  entro  um  o  outro  é  um  rancho  onde  se  agazalha  cada 
parentella,  e  o  principal  toma  o  seu  rancho  primeiro,  onde  sé  elie 
arrun^i  com  sua  mulher  e  filhos,  mancebas,  creados  solteiros,  e  algumas 
velhas,  que  o  servem,  e  pela  mesma  ordem  vai  arrumando  a  gente  da 
sua  casa,  cada  parentella  em  seu  lanço  ;  donde  se  não  poderáô  mudar, 
salvo  se  fòr  algum  mancebo  solteiro,  e  casar,  por<]uo  em  tal  caso  se  irá 
para  o  lanço  onde  está  sua  mulher ;  e  por  cima  d*ostes  tirantes  das 
casas  lançam  umas  varas  arrumadas  bem  juntas,  a  que  chamam 
jlirjos,  em  que  guardam  suas  alfaias  e  seus  legumes,  que  seaquicuram 
ao  fumo,  para  não  apodrecerem;  o  da  mesma  maneira  se  arrumam  e 
ordenam  nas  outras  casas;  e  cm  umas  e  outras  a  gente  que  se  agaza- 
lha em  cada  lanço  d'esles.  Quando  comem  c  no  chão  cm  cocras,  o 
lodos  juntos,  e  os  principaes  deitados  nas  redes.  Em  eslas  casas  tem 
este  gentio  ajuntamento  ,  sem  se  pejarem  uns  dos  outros,  massen>pro 
o  macho  com  fêmea.  Sc  estas  aldeãs  estão  em  fronlaria  do  seus  con- 
trários, e  em  lugares  de  guerra,  faz  este  gentio  de  roda  da  aldôíi  uma 
cerca  de  páo  apique  nmilo  forte,  com  suas  porias  e  seteiras,  o  afastado 
da  cerca,  vinte  e  trinta  palmos,  fazem  de  redor  delia  uma  rede  de 
niadoira,  com  suas  entradas  de  fora  para  entre  ella  ea  cerca;  para  que» 
.M>  liic  os  contraries  entrarem  dentro  ,  Ih»;  sahircm :  e  ;«>  recolher  se 
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embaraçarem  de  maneira  que  os  [)0$$am  flexar  e  ilesbaralar,  como 
acontece  muitas  vezes. 

CAPITULO   CLII. 

(Ju€  trata  da  maneira  dos  casamentos  dos  Tupinamhas  e  setis 

amores, 

A  mulher  verdadeira  dos  Tupinambás  é  a  primeira  que  o  iiomem 
leve  o  conversou ,  e  nào  tem  em  seus  casamentos  outra  ceremonia 
mais  que  dar  o  pni  a  íilha  a  seu  genro,  e  como  tem  ajuntamento 
natural,  ficam  casados:  e  os  indios  príncipaes  tem  mais  de  uma 
mulher ,  c  o  que  mais  mulheres  tem ,  se  tem  por  mais  honrado  e 
estimado;  mas  ellas  díSo  todas  a  obediência  á  mais  antiga,  e  todas  a 
servem,  a  qual  tem  armado  sua  rede  junto  da  do  marido,  e  entre  uma 
e  outra  tem  sempre  fogo  acczo;  e  as  outras  mulheres  tem  as  suas 
redes,  em  que  dormem,  mais  afastadas,  e  fogo  entre  cada  duas  redes; 
e  quando  o  marido  se  quer  ajuntar  com  qualquer  delias,  vai-se  lançar 
com  ella  na  rede,  onde  se  detém  só  aquelle  espaço  d*esle  conten- 
tamento, e  toma-se  para  o  seu  lugar ;  e  sempre  ha  entre  estas 
mulheres  ciúmes,  mormente  a  mulher  primeira;  porque  peia  mór 
parte  são  mais  velhas  que  as  outras,  e  de  menos  gentileza,  o  qual 
ajuntamento  é  publico  diante  de  todos.  £  quando  o  principal  nSo  é  o 
maior  da  aldèa  dos  indios  das  outras  casas,  o  que  tem  mais  filhas  é 
mais  rico  e  mais  estimado,  e  mais  honrado  de  todos,  porque  s9o  as 
filhas  mui  requestadas  dos  mancebos  que  as  namoram ;  os  quaes 
servem  os  pais  das  damas  dous  e  três  aunos  primeiro  que  lhas  dém 
por  mulheres;  e  não  as  dào  senão  aos  que  melhor  os  servem,  a  quem 
os  namoradores  fazem  a  roça ,  e  vào  pescar  e  caç^r  para  os  sogros, 
quedezejam  de  ter,  e  lhe  trazem  a  lenha  do  mato;  e  como*os  sogros 
lhes  entregam  as  damas,  elles  se  vão  agazalhar  no  lanço  dos  sogros 
com  as  mulheres,  e  apartam-so  dos  pais,  mais  e  irmãos,  e  mais 
parentella  com  quem  d*antes  estavam ;  e  por  nenhum  caso  se  entrega 
a  dama  a  seu  marido  em  quanto  lhe  nâo  vem  seu  costume ;  e  como 
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lhe  vem  é  obrigada  a  moça  a  Irazer  alado  pela  cinta  um  fio  de  a|gp4lii» 
e  em  cada  bucho  dos  braços  outro,  para  que  venha  á  noâtciu  4d  tuAltk 
£  como  o  marido  lhe  leva  a  flor ,  ó  obrigada  a  noiva  a  quebrar  bêê» 
fios,  para  que  seja  notório  que  é  feita  dona ;  e  ainda  que  uma  mogi 
d'estas  seja  deflorada  por  quem  nSo  seja  seu  marido,  ainda  qne  flèji 
cm  segredo,  ha  de  romper  os  fios  da  sua  virgindade,  que  do  ovta 
maneira  cuidará  que  a  leva  logo  o  diabo,  os  quaes  desastres  Ikm 
acontecem  muitas  vezes;  mas  o  pai  nSo  se  enoja  por  isso;  porque  nio 
falta  quem  lha  peça  por  mulher  com  essa  falta;  e  se  algum  prinaiptl 
da  aidéa  pede  a  outro  indio  a  filha  por  mulher,  o  pai  lh*a  dá  s&niê 
menina ;  e  aqui  senão  entende  o  preceito  acima,  porque  elle  a  lava 
para  o  seu  lanco,  e  a  vai  criando  até  qiio  lho  venha  sou  oostuma^  e 
antes  disso  por  nenhum  caso  lhe  toca. 

CAPITULO  CLIII. 

Que  traía  das  afeites  deste  gentia. 

Costumam  os  mancebos  Tupinambás  se  depenarem  os  cabellos  de 
todo  o  corpo,  e  não  deixar  mais  que  os  da  cabeça,  que  trazem  toss- 
quiados  de  muitas  feições,  o  que  faziam,  antes  que  tivessem  tezouras, 
com  umas  cannas,  que  por  natureza  cortam  muito;  e  alguns  o  trazem 
cortado  por  cima  das  orelhas,  e  muito  bem  aparado;  os  quaes  cobrem 
os  membros  genitaes  com  alguma  cousa  por  galantaria,  e  não  pelo 
cobrir;  o  pinlam-sc  do  lavores  pretos,  que  fazem  com  tinta  de 
genipa[)o,  e  se  tem  damas,  ellas  tem  cuidado  de  os  pintar  :  também 
trazem  na  cabeça  umas  pennas  ama  rei  las,  pegadas  pelos  pós  com  cora, 
o  arrecadas  de  osso  nas  orelhas,  e  grandes  contas  brancas,  que  fazem 
de  búzios,  lanceadas  ao  pescoço  ;  aos  quaes  as  mesmas  damas  rapam 
a  testa  com  umas  cauninhas,  e  lhe  arrancam  os  cabellos  da  barba , 
pestanas,  sobrancelhas,  e  os  mais  cabellos  de  todo  corpo,  como  já 
fica  dito.  £  quando  se  estos  mancebos  querem  fazer  bizarros, 
arrepiam  o  cabello  para  cima  com  almecega,  onde  lhe  pegam  unias 
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penaiinhas  «inarellaspegadas  nelle,  e  sobraçam  oulras  coatas  brancas. 
E  p5e(n  nas  pernas,  e  nos  braços  umas  manilhas  de  pennas  amarellas» 
«  siia  diadema  das  mesmas  pennas  na  cabeça.  As  mor^  lambem  se 
pinum  de  tifUa  de  genipapo,  com  muitos  lavores ,  a  seu  modo,  bmií 
louçâos;  e  põem  grandes  ramaes  de  contas  de  Ioda  a  sorte  90  pescoço 
e  nos  braços;  e  põem  nas  pernas  por  baixo  do  joelho  umas  tapacurás, 
que  sâo  do  Go  de  algodão ,  tinto  de  vermellio,  tecido  de  maneira  que 
llfasnào  podem  tirar, o  que  tem  três  dedos  de  largo;  o  que  lhe  põem 
as  mais  em  qaanto  são  cachopas,  para  que  lhe  engrossem  as  pemai 
pelas  barrigas,  em  quanto  crescem,  as;  quaes  as  trazem  nas  pernas 
em  quanto  são  namoradas,  mas  de  maneira  que  as  possam  tirar,  ainda 
que  com  trabalho;  e  em  quanto  são  solteiras  pinlam-nas  as  mais;  e 
«lepois  de  casadas  os  maridos,  se  lhes  querem  bem ;  as  quaes  moças 
são  barbeadas,  de  todos  os  cabellos  que  os  mancebos  tiram,  por  outras 
mullteres.  Estas  Índias  também  curam  os  cabellos  para  que  sejam 
compridos,  grossos  e  pretos,  os  quaes  para  terem  isto  os  untam  muitas 
vezes  com  óleo  de  cocos  bravos. 


€apiti:lo  cliv. 

Que  traia  da  criação  que  os  Tupinambás  dão  aos  filhos ,  e  o 

que  faxem  quando  lhe  nascem. 

Quando  estas  índias  entram  em  dores  de  parir,  não  buscam  parteiras, 
não  se  guardam  do  ar,  nem  (azem  outras  ceremonias ,  parem  pelos 
campos  c  em  qualquer  outra  parte  como  uma  alimária;  e  em  acabando 
de  parir,  se  vào  ao  rio  ou  fonte,  onde  se  lavam,  e  as  crianças  que 
pariram;  e  vém-se  para  casa,  onde  o  marido  se  deita  logo  na  rede , 
onde  está  muito  coberto,  até  que  seca  o  embigo  da  criança;  em  o  qual 
lugar  o  visitam  seus  parentes  e  amigos,  e  lhe  trasem  presentes  de 
comer  e  beber,  e  a  mulher  lhe  faz  muitos  mimos,  em  quanto  o  marido 
está  assim  parido,  o  qual  está  muito  empanado  para  que  lhe  u&q  àé 
o  ar ;  e  dizem  qne  se  lhe  der  o  ar  que  fará  muito  nojoá  criança ,  e 
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(pie  se  se  erguerem  e  forem  ao  trabalho,  que  lhe  morreráò  os  'âliQf«  m 
elles  que  serão  doentes  da  barriga;  e  não  ha  quem  lhes  tire  da  eabrigi 
que  da  parte  da  mãí  não  ha  perigo,  senão  da  sua;  porque  o  filho  Ihi 
sahio  dos  lombos,  e  que  ellas  não  põem  da  sua  parte  mais  que  Mm 
guardada  a  semente  no  ventre  onde  se  cria  a  crianra. 

Como  nascem  os  filhos  aos  Tupinambás,  logo  lhe  põem  ^  nome  ifM 
lhe  parece ;  os  quaes  nomes  que  usam  entre  si  são  de  alimariaiv' 
peixes,  aves,  arvores,  mantimentos,  peças  de  armas,  o  d'oaMi 
couzas  diversas;  aos  quaes  furam  logo  o  beiço  debaixo,  onde  Hie  pOm^i 
depois  que  são  maiores,  pedras  por  gentileza. 

Não  dão  os  Tupinambás  a  seus  lilhos  nenhum  castigo,  nem^w 
doutrinam,  nem  os  reprehendem  por  cousa  que  façam ;  aos  machos 
ensinam-nos  a  atirar  com  arcos  e  flexas  ao  alvo,  e  depois  aos|Kissara^ 
e  trazem-nos  sempre  ás  costas  até  a  idade  de  sete  e  oito  annos ,  e  ò 
mesmo  ás  fêmeas ;  e  uns  o  outros  mamam  na  mUi  até  que  torna  a 
parir  ouira  vez ;  pelo  que  mamam  muitas  vezes  seis  e  sete  annos*;  ás 
fêmeas  ensinam  as  mais  a  enfeitar  se,  como  fazem  as  Portuguezas,  e  a 
fiar  algodão,  e  a  fazer  o  mais  serviço  de  suas  casas  conforme  a  seu 
costume. 

CAPITULO  CLV. 

Em  que  se  declara  o  com  que  se  os  Tupinamhás  fazem  bizarras. 

Para  se  os  Tupinambás  fazerem  bizarros  uzam  de  muitas  bestialí- 
dades  mui  estranhas,  como  é  fazerem  depois  de  homens  ires  e  quatro 
buracos  nos  beiços  debaixo,  onde  metem  pedras,  com  grandes  pontas 
para  fora;  e  outros  furam  os  beiços  de  cima,  também  comoosdebaixo> 
onde  também  metem  pedras  redondas,  verdes  e  pardas ,  que  ficam 
ingeridas  nas  faces,  como  espelhos  de  borracha;  em  as  quaes  ha 
alguns  que  tem  nas  faces  dous  e  três  buracos,  em  que  metem  pedras, 
com  pontas  para  fora ;  e  ha  alguns  que  tem  todos  estes  buracos,  que, 
com  as  pedras  nelles,  parecem  os  demónios;  os  quaes  sofrem  estas 
dores  por  parecerem  temerosos  a  seus  contrários. 
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Usam  também  entre  si  umas  carapuças  de  pennas  [amarellas  e 
vermelhas,  que  põem  na  cabeça,  (}ue  lh'a  cobre  até  ás  orelhas ;  os 
^aes  fazem  colares  para  o  pescoço  de  dentes  dos  contrários,  onde 
trazem  logo  juntos  dou»,  três  mil  dentes,  e  nos  pés  uns  cascavéis  de 
certas  hervas  da  feiyâo  da  castanha,  eujo  tenido  se  ouve  muito  longe. 
Ornam-se  mais  estes  indios ,  para  suas  bizarrices,  de  uma  roda  de 
pennas  de  ema,  que  atam  sobre  as  ancas,  que  lhe  faz  tamanho  vulto 
que  lhe  cobre  as  costas  todas  de  alto  abaixo ;  e  para  se  fazerem  mais 
feios  se  tingem  todos  de  genipapo,  que  parecem  negros  de  Guiné, 
e  tingem  os  pés  de  uma  tinta  vermelha  muito  fina,  e  as  faces ;  e  põem 
sobraçadas  muitas  contas  de  búzios,  e  outras  pequenas  de  pennas  nos 
braços;  e  quando  se  ataviam  com  todas  estas  peças,  levam  uma  espada 
de  páo  marchetada  com  casca  de  ovos  de  pássaros  de  cores  diversas, 
e  na  empunhadura  umas  pennas  grandes  de  pássaros,  e  certas  cam- 
painhas de  pennasamarellas,  a  qual  espada  lançam,  atada  ao  pescoço, 
por  detraz;  e  levam  na  mão  esquerda  seu  arco  e  flexas,  com  dentes  de 
tubarSo ;  e  na  direita  um  maracá ,  que  é  um  cabaço  cheio  de 
pedrinhas,  com  seu  cabo,  com  que  vai  tangendo  e  cantando;  e  fazem 
estas  bizarrices  para  quando  na  sua  aldéa  ha  grandes  vinhos,  ou  em 
outra,  onde  vão  folgar;  pelas  quaes  andam  cantando  e  tangendo  sós, 
e  depois  misturados  com  outros ;  com  os  quaes  atavios  se  fazem 
temidos  e  estimados. 

CAPITULO  CLVI. 

Que  traía  da  luxuria  d'esíes  bárbaros. 

São  os  Tupinambás  tiSo  luxuriosos  que  não  ha  peccado  de  luxuria 
que  não  cometam  ;  os  quaes  sendo  de  muito  pouca  idade  tem  conta 
com  mulheres,  e  bem  mulheres;  porque  as  velhas,  já  desestimadas  dos 
que  são  homens ,  grangeam  estes  meninos ,  fazendo-lhes  mimos  e 
regalos,  e  ensinam-lhes  a  fazer  o  que  elles  não  sabem,  c  não  os 
deixam  de  dia  ,  nem  de  noite.  £  este  gentio  tão  luxurioso  que 
poucas  vezes  tem  respeito  ás  irm^  e  tias,  e  por(][ue  este  peccado  t 
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^ntfa  séus  costumeBy  (fofmem  com  ellas  pek»  mdios»  e  algirts 
suas  piarias  filtias;  e  não  se  comentam  com  uma  mulher^  mi 
muítaS:,  como  já  fica  dito,  pelo  que  morrem  muitos  de  esfalfaiÍ0É;.''X 
em  conversação  não  sabem  foliar  senão  nestas  sujidades,  que  cdhmIH 
tòdá  horia;  os  qoaes  tSo  tão  amigos  da  carne  que  se  nao  caonDleoMÉf 
para  seguirem  seas  apetites,  com  o  membro  genital  eonoo  a  nnumÉ 
ò  formoti;  mas  ba  muitos  que  )he  costumam  pôr  o  pelio  de  om  Md» 
tèo  peçonhento,  que  Wo  faz  logo  incbaf,  com  o  que  tem  grandes  ãúl/m^ 
mais  de  seis  roezes,  que  se  lhe  vSo  gastando  por  espaço  da  teol^ 
com  o  que  se  Ibe  foz  o  sen  cano  tão  disforme  de  grosso  que  miÊÊú 
podem  as  mnlheres esperar,  nem  sofrer :  e  não  contentes  eslessal^geMs 
de  andarem  tão  encarniçados  neste  peccado,  naturalmente  comeiíéo. 
São  mui  afeiçoados  ao  pcccado  nefando,  entre  os  quaes  se  nâo  teot 
por  afronta ;  e  o  que  serve  de  macho,  se  tem  por  valente,  e  conlain 
esta  bestialidade  por  proeza ;  e  nas  suas  alddas  pelo  certão  ha  alguns 
que  tem  tenda  publica  a  quantos  os  querem  como  mulheres  publicas. 
Como  os  país  e  as  m9is  téem  os  filhos  com  meneos  para  conbecaf 
inulher,  elles  Ih^a  buscam,  e  os  ensinam  como  a  saberão  servir  t  as 
fêmeas  muito  meninas  esperam  o  macho,  mormente  as  que  vivem 
entre  os  Porluguezes.  Os  machos  d'estes  Tupinambás  não  sao  cioasus; 
é  ainda  que  achem  outrem  com  aS  mulheres,  não  matam  a  ninguém 
por  isso,  c  quando  muito  espancam  as  mulheres  pelo  caso.  E  as  que 
querem  bem  aos  maridos,  pelos  contentarem,  buscam-lhe  moças  com 
que  elles  se  desenfadem,  as  quaes  lhe  levam  a  rede  onde  dormem  , 
onde  lhe  pedem  muito  que  se  queira  deitar  com  os  maridos,  e  as 
peitam  para  isso;  cousa  quo  não  faz  nenhuma  nacio  de  gente,  senão 
estes  barbares. 

CAPITULO    CLVII. 

Que  traia  das  ceremonias  que  usam  os  Tupinambás  nos  seus 

parentescos. 

Costumam  os  Tupinambás  que  quando  algum  morre  que  ó  casado, 
ó  obrigado  o  irmão  mah  velím  a  casar  com  sua  mulher,  o  quando 


tíBO  tem  irmão,  a  parente  mais  diegmld  pela  parte  mascuiirid ;  e  o 
írmáo  da  viura  é  obdgtido  a  easar  eom  sua  filha  se  a  tem ;  a  quando  » 
mãr  áã  moça  nào  tem  irmãOt  perterioe^lhe  por  raatldo  o  pareine  mais 
chegado  da  parte  desua  roâf;  e  senifo  quercasar  eom  esta  sua  sobrinha, 
nao  tolherá  a  ningtiem  dormir  com  ella ,  e  dopois  )he  dá  o  marido 
que  lhe  vem  á  vontade. 

O  tio,  trmáo  do  pai  da  moça,  não  casa  eom  a  sobrinha,  nem  llie 
loca  quando  fazem  o  que  devem,  mas  tem^na  em  lugar  de  fliha,  e  eila 
como  a  pai  lhe  obedece,  depois  da  morte  áo  pai,  e  pai  lhe  chama  :  e 
quando  estas  moças  não  tem  tio,  irmão  de  seu  pai,  tomam  em  seo 
htgar  o  parente  mais  chegado;  e  a  todos  os  parentes  da  parte  do  pai 
em  todo  o  gráo  chamam  pai,  e  elles  a  ella  fliha;  mas  ella  obedece  ao 
mais  chegado  parente,  sempre;  e  da  mesma  maneira  chamam  os  netso 
ao  irmão  e  primo  de  seu  avô^  avó,  e  eiles  a  eUes  netos,  e  aos  filhos 
dos  netos,  e  netas  de  seus  irmãos  e  primos;  e  da  parte  da  niài  também 
os  irmãos  e  primos  delias  chamam  aos  sobrinhos  filhos,  e  elles  aos  lios 
pais;  mas  não  lhe  tem  tamanho  acatamento  como  aos  tios  da  parte  do 
pai ;  e  preza-se  este  gentio  de  aeus  parentes,  e  o  que  mais  parentes  e 
parentas  tem,  é  mais  honrado  e  temido,  e  trabalha  muito  pelos  chegar 
para  si,  e  fazer  corpo  com  elles  era  qualquer  parte  em  que  vivem ;  e 
quando  qualquer  índio  aparentado  tem  agazalhado  seus  parentes  em 
Sita  casa  e  lanço,  quando  ha  de  comer,  deitasse  na  sua  rede ,  onde 
lhe  põem  o  que  ht  de  comer  em  uma  vastlha ;  e  assentam-se  cm 
cócoras,  suas  mulheres  e  filhos,  e  todos  seus  parentes,  grandes  o 
pequenos;  e  todos  oomem  juntos  do  que  tem  na  ^'aailba^  que  está  no 
meio  de  todos. 

CAPITULO  CL VI II. 

Qm  (tatá  do  modo  de  eomer  e  do  èeber  do$  Tupinambés, 

Já  fica  dito  como  os  prfncipfies dos Tupinambás  quando  comem, 
estão  deitados  na  rede,  ecomo  comem  com  elles  os  parentes,  eosagazaltia 
comsigo ;  entre  os  quaes  comem  também  os  seos  criados  e  escravos. 
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sem  lhe  torem  nenhum  respeito ;  antes  quondo  o  peixe  ou  carno- 
é  que  sobeje,  o  principal  o  reparte  por  quinhões  íguaes,  e  muili» 
Tezes  Oca  elle  sem  nada,  os  qtiaes  estfio  tadosem  cócoras,  com  a  vasilha 
em  que  comem  todos  no  chão  no  meio  dellcs,  e  em  quanto  comem 
bebem  vinho,  nem  agua^  o  que  fazem  depois  de  comer.  Quando 
Tupinambás  comem  á  noite,  ó  no  chào  como  está  dito,  e  virados  oom 
as  costas  para  o  fogo,  e  ficam  todos  ás  escuras;  e  não  praticam  em 
cousa  alguma,  quando  comem;  senão  depois  de  comer;  e  quando  tem 
que,  toda  a  iK)ite  njo  fazem  outra  cousa,  até  que  os  vence  o  somno ; 
e  por  outra  [>artc  maniem-se  este  gentio  com  nada,  e  anda  logo  deus 
e  trcsdiassem  comer,  pelo  que  os  que  são  escravos  dão  pouco  trabalhe 
a  seus  senhores  pelo  mantimento,  antes  elles  mantém  os  senhores 
fazendo-lhes  suas  roças,  e  caçando,  e  pescando-lhes  ordinariamoote. 

Este  gentio  não  come  carne  de  porco,  dos  que  se  criam  em  casa, 
senão  são  os  escravos  criados  entre  os  brancos;  mas  comem  a  carne 
dos  porcos  do  mato   e  da  agua:  os  quaes  também  não  comem 
azeite,  se  não  os  ladinos  :  toda  a  caça,  que  este  gentio  come,  não  a 
esfola,  e  chamuscam-na  toda  ou  pellam-na  na  agua  quente,  a  qual 
cx)mem  assada   ou  cozida,  e  as  tripas  mal  lavadas ;  ao  peixe  náo 
esramam,  nem  lho  tiram  as  tripas,  e  assim  como  vem  do  mar  ou  rios,, 
assim  o  cozem  ou  assam:  o  sal  de  que  usam,  com  que  temperam  o  seu 
comer,  e  em  que  molham  o  peixe  e  carne,  fazem-no  da  agua  salgada 
que  cozem  tanto  em  uma  vazilha  sobre  o  fogo  até  que  se  coalha  e 
endurece,  com  o  que  se  remedeam ;  mas  é  sobre  o  preto,  e  requeíma^ 

Este  gentio  ó  muito  amigo  de  vinho,  assim  machos,  como  fêmeas,, 
o  qual  fazem  de  todos  os  seus  legumes,  até  da  farinha  que  comem ; 
mas  o  seu  vinho  principal  c  de  uma  raiz  a  que  chamam  aipim,  que  se 
coze,  e  depois  pizam-na  e  tornam-na  a  cozer,  e  como  é  bem  cozida, 
buscam  as  mais  formosas  moças  da  aldéa  para  expremer  estes  aipins 
com  as  mãos,  e  algum  mastigado  com  a  boca,  e  depois  espremido  na 
vasilha,  que  é  o  que  dizem  que  lhe  põem  a  virtude,  segundo  a  sua 
gentilidade;  a  esta  agua  e  sumo  d'estas  raizes  lançam  em  grandes 
IH)les,  que  para  isso  tem,  onde  este  vinho  se  c^ze,  e  está  até  que  se 
faz  azedo ;  c  como  o  está  bcm^  o  bebem  com  grandes  cantares,  o 
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cantam  e  i)ai1am  toda  uma  noite  ás  vésperas  do  vinho,  e  ao  outro  dia 
pela  manhã  começam  a  beber,  bailar  e  cantar;  o  as  moças  solteiras 
da  casa  andam  dando  o  vinho  em  ans  meios  cabaços,  a  que  chamam 
cuias,  aos  que  andam  cantando,  os  quaes  nSo  comem  nada  em  quanto 
bebem,  o  que  fazem  de  maneira,  que  vem  a  cahir  tie  bêbados  por 
esse  chào;  e  o  que  faz  mais  desatinos  nestas  tebedices,  esse  é  mais 
estimado  dos  outros,  em  os  quaes  se  fazem  sempre  brigas;  porque 
aqui  se  lembram  de^us  ciúmes,  e-castigam  por  isso  as  nHilheres,  ao 
que  acodem  os  amigos,  e  jogam  as  tiçoadas  <uns  com  os  outros.  São 
costumados  a  almoçar  primeiro  que  se  vão  ás  suas  roças  a  trabalhar^ 
onde  não  ^;omem  em  quanto  andam  no  trabalho,  senão  depois  que  se 
Tem  para  casa. 

CAPITULO  CLIX. 

Em  que  se  dedara  o  modo  da  grangearia  dos  Tupinambás  e  de 

suas  habilidades. 

Quando  os  Tupinambás  vão  ás  suas  roças,  não  trabalham  senHo  das 
sete  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia,  ees  muito  diligentes  até  horas  de 
véspera;  e  não  comem  n'este  tempo  senão  depois  d'estas  horas,  que  se 
vem  para  suas  casas^  os  machos  costumam  a  roçar  os  matos,  e  os  quei- 
mam e  alimpam  a  terra  d'elles;  e  as  fêmeas  plantam  o  mantimento  e 
o  alimpam:  os  machos  vão  buscar  a  lenha  com  que  se  aquentam  e  se 
servem ,  porque  não  dormem  sem  fogo  ao  longo  das  redes ,  que  é  a 
siJMi  cama ;  as  fêmeas  vão  buscar  a  agua  á  fonte  e  fazem  de  comer ;  ^ 
os  machos  costumam  ir  lavar  as  redes  aos  rios ,  quando  estão  sujas. 

Não  fazem  os  Tupinambás  entre  si  outras  obras  primas  que  balaios 
^e  folha  da  palma^  e  outras  vasilhas  da  mesma  folha  a  seu  modo ,  e  do 
seu  uso:  fazem  arcos  e  ílexas,  e  alguns  empalhados  e  lavrados  de 
branco  e  preto ,  feitio  de  muito  artificio  :  fazem  cestos  de  varas , 
a  que  chamam  samburá,  e  outras  vasilhas  em  lavores,  como  as  de  rota 
da  índia :  fazem  carapuças  e  capas  depennas  de  pássaros,  e  outras  obras 
de  penna  do  seu  uso ,  e  sabem  dar  tinta  de  vermelho  e  amarello  á<; 
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pennas  brancas ;  e  Cambem  contrafasem  as  pernas  dos  pt^ttgam 
{Ringue  de  rãs»  arrancando-Ihe  as  verdes ,  e  fasem-lhe  Dascdr 
amarcllas :  fazerei  Tnais  estes  índios,  os  que  sSo  principaas,  redes  la- 
vradas de  lavores  de  esteiras,  e  de  outros  laços,  e  umas  cordas  teçidii» 
a  que  chamam  muçuranas,  de  algodão,  que  tea  o  feitio  Jos  cabos  ds 
cabresto  que  vem  do  Fez. 

Quando  este  gentio  quer  tomar  muito  peixe  nos  rios  d^agm  does  a 
nos  esteiros  d*agua  salgada,  os  atravessam  com  uma  tapagem  da 
varas,  e  ijatem  o  peixe  de  cima  para  baixo ;  onde  lhe  lançam  mnila 
somma  de  umas  certas  hervns  picadas ,  a  que  chamam  Itmbó  ,  cono 
que  se  embebeda  o  peixe  de  maneira  que  se  vem  acima  d'agua  toioú 
morto;  onde  tomam  ás  mãos  muita  somma  d'e]Ie. 

As  mulheres  doeste  gentio  não  cozem ,  nem  lavram ;  somente  fiam 
algodão  ,  de  que  não  fazem  téas,  como  poderam  ;  porque  nào  sabem 
tecer :  fazem  d'este  fiado  as  redes  em  que  dormem,  que  não  são  lavra- 
<]as,  e  umas  fitas  conM  pa^-^mancs,  e  algumas  mais  largas,  eom  qtie 
ennastram  os  cabellos.  As  mulheres  já  de  idade  tem  cuidado  de  fa- 
zerem a  farinha  de  que  se  mantém ,  edo  trazerem  a  mandioca  das 
rocas  ás  cosias  para  casa ;  o  as  que  são  muito  velhas  tem  cuidado  de 
fazerem  vasilhas  de  barro  á  mSo;  como  são  os  potes  em  que  fazem  os 
vinlios,  e  fazem  alguns  tamanhos  que  levam  tanto  como  uma  pipa, 
emosquaese  em  outros  menores  fervem  os  vinhos,  que  bebem s 
fazem  nuiis  estas  velhas  panellas ,  púcaros  e  alguidares  a  seu  uso, 
em  que  cozem  a  farinha,  e  outros  era  que  a  deitam  e  em  que  comem , 
Lavrados  de  tintas  do  cores;  a  qual  louça  cozem  em  uma  cova  que  fazem 
no  chão,  e  poem-lhe  a  lenha  por  cima ;  e  tem  e  crílm  estas  indías 
que  se  cozer  esta  louça  outra  pessoa,  que  não  seja  a  que  a  fez,  que  ha 
de  arrebentar  no  fogo;  as  quaes  velhas  ajudam  também  a  fazer  afarinha 
que  se  faz  no  seu  fónço.  As  fêmeas  d'estes  gentios  são  muito  afeiçoadas 
a  criar  cachorros  para  os  maridos  levarem  á  caça,  e  quando  ellas  vão 
fóra  levam-nos  ás  costas;  as  quaes  também  folgam  de  criar  gallinhas 
6  outros  pássaros  em  suas  casas.  As  quaes,  quando  com  seu  costume , 
alimpam-so  com  um  bordão  que  tem  sempre  junto  de  si ,  quo  levam 
na  mão  quando  vão  fora  do  casa  ;  o  nào  se  pejam  do  se  alimparam 
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iliani::  ili-  gunle,  nem  de  .is  verem  comer  (liollio?  ■  <>  qii''  nij;i'rii  (iii;ni.lii 
««catnm  nas  cnbeçns  umas  ús  outras;  e  eomo  oseii('(itilr.n  a  qui-iis 
busca ,  (js  dá  á  que  os  trazia  na  cabei;!! ,  quo  l'tgu  its  Irinna  eiitru  lu. 
denti?s;  o  qnc  não  fniiem  pelos  coniíir,  mns  wm  vini^nnra  ile  os  miifile- 
rt-m. 


(Juc  traía  de  íilgumax  kuhilirlades  k  c/slumca  iloa  Tuj>inri>nljiÍ!<. 


S.10  os  Tupinnmliiis  grandes  doxctros ,  nssim  para  as  aves  nomo  para 
3  aç-u  dos  porcos ,  vuadosc  oulras  altmarias;  e  tia  muitos  que  ma tnm 
no  mar  e  nos  rios  da  agua  doce  o  pejjie  á  fle»n ;  e  (i'esla  maneirii 
m.itam  mais  peixe  que  outros  á  linha  ;  as  quaes  não  arrcrenm  arrc- 
mel<?r  (grandes  uobras,  que  matam,  e:i  laganosqne  andam  na  agu», 
tamanhos  como  elles,  quu  tomam  vivos  a  braços. 

Costumam  mais  estes  índios,  qUHniIo  vom  de  eat^tir  oupoj^.ir, 
lianirem  soimpredoquu  trazem  com  a  principal  ria  casa  emquevivom, 
e  o  mais  entregam  a  suas  mulhpre? ,  ou  a  quem  tem  o  cuidado  do  os 
.ignzalhar  no  seu  lanço. 

Tem  oslos  Índios  mais  que  são  homens  enxutos ,  mui  ligeiros  para 
saltar  e  Irepar .  grandes  corredores  e  estremados  marinheiros ,  como 
os  melem  nos  barcos  e  navios,  onde  com  irxlo  o  icinpo  ninpuem  toma 
3S  velas  como  elles;  e  são  grandes  remadores:,  assim  nas  suascanõas,  que 
(azem  de  um  só  pão ,  que  remam  rni  põ  vime  e  trinta  Índios ,  com  o 
({lie  as  Tazem  voar:  são  lambem  muito  engenhosos  puru  tomarem 
qiianio  Ibes  ensinam  os  brancos,  c^mo  nSu  fõr  cousa  de  conta,  nem  do 
íenlidu;j>orqucsao  para  isso  muito  barbaMs;  mas  para  carpinteiros 
<te machado,  serradores, oleiros, carreiros e  para  todos  osoflicíos  do 
i'iigenhos  do  assucar,  tem  grande  desiínlo,  para  saberem  lo^n  estes 
(i!lii-ic8;  e  para  criarem  vaecas  tom  grande  mao  e  cuidado.  Tem  csios 
TupinambiiS  uma  condição  muito  boa  para  Trades  rranciscanos,  porque 
owu  facto,  e  quanto  tem,  écommuma  lodosos  da  suo  casa  quequerem 


usar  d'elle ; 


1  das  forramenlas. 


eoque  mais  estimam,  ronio 
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(las  suas  roupas,  sens  tem,  edo  seu  mantimento;  osquaes,  qnandoeMio^ 
comendo,  pode  comer  com  elles  quem  quízer,  ainda  que  seja  conlrario»' 
sem  lh'o  impedirem  nem  fazerem  por  isso  carranca. 

Também  as  moças  d'este  gentio^  que  se  eríam  e  doutrinain  com  as' 
mulheres  portuguezas,  tomam  muito  bem  o  cozer  e  lavrar  ,  e  fazenr 
todas  as  obras  de  agulha  que  lhe  ensinam,  para  o  que  tem  moita  haU* 
idade,  epara  fazerem  cousas  doces,  e  fazem-se  estremadas  cozinheiras; 
mas  são  muito  namoradas  e  amigas  de  terem  amores  com  os  liomeiiií 
brancos. 

São  os  Tupinambás  grandes  nadadores  e  mergulhadores,  e  qaancb 
lhes  releva,  nadam  três  e  quatro  léguas;  e  são  taesque  se  de  noite  nio 
tom  com  que  pescar,  se  deitam  na  agua,  e  como  sentem  o  peixe  com- 
sigo,  o  tomam  as  u)ãos  de  mergulho;  e  da  mesnm  maneira  tiram  polvos 
e  lagostins  das  concavidades  do  fundo  do  mar,  ao  longo  da  costa. 

CAPITULO  CLXr. 

Que  traía  dos  feiíiceiro  se  dos  que  comem  terra  para  se 

matarem. 

Entre  esto  gentio  Tupinambá  ha  grandes  feiticeiros  f  que  tem  este 
nome  entre  elles,  por  lhe  metterem  em  cabeça  mil  mentiras ;  os  quaes 
feiticeiros  vivem  em  casa  apartada  cada  um  por  si ,  a  qual  c  muito 
escura  e  tem  a  poria  muito  peqjuena^  peia  qual  não  ousa  ninguém  de 
entrar  em  sua  casa ,  nem  de  lhe  tocar  em  cousa  d'ella ;  os  quaes  pela 
maior  parte  não  sabem  nada,  e  para  se  fazerem  estimar  e  temer  tomam 
este  olíicio,  por  entenderem  com  quanta  facilidade  se  metle  em  cabeça  a 
esta  gente  qualquer  cousa  ;  mas  ha  alguns  que  faliam  com  os  diabos , 
que  os  espancam  muitas  vezes,^os  quaes  os  fazem  muitas  vezes  ficar  cm 
falta  com  o  que  dizem ;  pelo  que  não  são  tão  cridos  dos  Índios  como 
temidos.  A  estes  feiticeiros  chamam  os  Tupinambás  pagés ,  os  quaes 
se  se  escandalisam  de  algum  indio  por  lhe  não  dar  sua  filha  ou  outra 
«ousa  que  lhe  pedem ,  lhe  dizem,  —  vai  que  has  de  morrer;  ao  que 
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.chamam  lançar  a  morte;  e  são  tão  bárbaros  que  se  vão  deitar  nas  redes 
pasmados,  sem  quererem  comer ;  e  de  psmo  se  deixam  morrer,  sem 
^aver  quem  lhe  posssa  tirar  da  cabeça  que  podem  'escapar  do  man- 
dado dos  feiticeiros,  aos  quaes  dão  alguns  indios  suas  iiihas  por 
mulheres,  com  medo  d'elles,  por  se  assegurarem  suas  vidas.  Muitas 
vezes  acontece  apparecer  o  diabo  a  este  gentio,  em  lugares  escuros, 
e  os  espanca ,  de  que  morrem  de  pasmos  mas  a  outros  não  faz  mal , 
e  lhe  dá  novas  de  cousas  pão  sabidas. 

Tem  este  gentio  outra  barbaria  muito  grande,  que  se  tomam 
qualquer  desgosto,  se  anojam  de  maneira  que  determinam  de  morrer; 
jB  põcm-se  a  comer  terra,  cada  dia  uma  pouca,  até  que  vem  a  diíínhar 
e  inchar  do  rosto  e  olhos,  e  a  morrer  d'isso,  sem  lhe  ninguém  poder 
valer,  nem  desviar  de  se  quererem  matar;  o  que  afirmam  que  lhe 
ensinou  o  diabo,  e  que  Ihe^  apparece,  con^o  se  detero^inam  a  comer 
a  terr^. 

£i^PlTULO    CLXll. 

Que  trata  das  saudades  dos  Tupinambás ,  e  como  choram  e 

cantam. 

Costumam  os  Tupinambás  que  vindo  qualquer  d'elle$  de  fora,  em 
entrando  pela  porta,  se  vai  logo  deitar  na  sua  rede,  ao  qual  se  vai 
logo  uma  velha  ou  velhas,  e  pOem-se  em  cocaras  diante  d*clle  a 
chora-lo  em  altas  vozes;  em  o  qual  pranto  lhe  dizem  as  saudades,  que 
delle  tinham,  cqm  sua  auzencia,  os  trabalhos  que  uns  e  outros  pas- 
saram; a  que  os  machos  lhe  respondem  chorando  em  alias  vozes  ,  o 
sem  pronunciarem  nada,  alé  que  se  enfadam,  e  mandam  ás  velhas 
que  se  calem,  ao  que  estas  obedecem;  e  se  o  chorado  vem  de  longe, 
o  vem  chorar  (1'esta  maneira  todas  as  fêmeas  mulheres  d*aquella  casa, 
e  as  parentas,  que  vivem  nas  outras,  e  como  acabam  de  chorar,  lhe 
dào  as  boas  vindas,  e  trazem-lhe  de  comer,  em  um  alguidar,  peixe  , 
carne  e  farinha,  tudo  junto  posto  no  chão,  o  que  elle  assim  deitado 
foine;  e  con)o  araba  de  comer  lhe  vem  darás  lK)as  vjndas  todos  os  da 
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<il(lt*'a  cm  I'  iiin.  c  lhe  (itTguiiUini  conio  liie  fui  pelas  parUs»  por  otda 
aihluii ;  a  qiiaiiilu  .il^iiiii  priricipl  vem  do  fórat  ainda  que  sqa  4» 
su.-i  ru';Uy  o  viiin  chorar  todas  as  mulheres  do  sua  casa,  uma  e  um, 
ou  duus  em  duas,  e  lhe  trazem  presonte;»  para  oomer»  fazoDdoJIto 

ns  ceremoiitns  aciínu  ditas. 

Quando  morre  a];^'uin  iudio,  a  mulher,  mâi  e  parentas»  o  ehoiaB 
nim  um  tom  mui  l:isiimo<;o,  o  que  fazem  muitos  dias|;  em  o  qud 
chun»  dizem  inuilas  lastiin.is,  e  magoam  a  quem  as  entende  bem;  mas 
os  machos  não  choram,  nem  se  costuma  entre  elles  chorar  por 
ninguém  (]ue  lhes  morra 

Os  Tupinatidiâs  na  prozam  ile  grandis;  músicos,  e,  ao  seu  modo^ 
cantam  com  solTrivi;!  tom,  os  qunos  teem  hoas  vozes ;  mas  todos 
cantam  por  iirn  tom,  e  os  músicos  fazem  motes  de  improviso,  c 
voltas,  quencaban)  no  consoante  <]«)  mole;  um  s<>  diz  a  cantiga,  e 
outros  ros[)onilcm  com  o  ii;ii  d*)  [noto,  os  quaes  cantam  e  bailam 
jnntamonlo  cm  uma  roda,  oní  a  qual  um  tange  um  tamboril ,  em 
que  não  dobra  as  pncadas;  outros  trazem  um  maracá  na  mão,  que  ê 
um  cabaço,  com  umas  pedrinhas  dentro,  com  seu  cabo,  por  onde 
[togam:  e  nos  sous  baílos  nào  fazem  mais  mudanças,  nem  mais 
roniinoncias  que  bater  no  chão  com  u:n  só  pé  ao  som  do  tamboril; 
e  assim  andam  todos  juntos  á  roda,  e  entram  pelas  casas  uns  dos 
outros;  onde  tom  prestos  vinho,  com  que  os  convidar;  e  ás  vezes 
Hndam  um  par  do  moças  cantando  entre  ello^,  entre  as  quaes  ha 
também  mui  grandes  musicas,  o  por  isso  mui  esliuíadas. 

Entre  este  gentio  são  os  músicos  mui  estimados,  e  por  onde  quer 
rjue  víío.  Silo  bem  agazalhados,  e  muitos  alravassaram  já  o  sertão  por 
entro  sons  contrários,  sem  IhefazenMn  mal. 

CAPITILO  CLXIII. 

Que  trata  como  os  Tupinambás  agdzalham  os  hospedes. 

Ouando  enlra  al^inn  buspcdo  cm  casa  dos  Tupinambás,  logo  o 
tloiio  do  lanço  da  rasa,  t>a  Io  .lio  chega  ,  lhe  dá  a  sua  rede,  e  a 
nriiliiT  lliL'  poc  i\c  cjinór  Jianlv*,  som  lho  porgimlarem  (piom  ó,  nem 
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Í2', 


(1'uiiiluvt'iii,  iiuill  i>  ijiio  ijiif^r;  í;  como  o  liospedâ  come,  llii;  [Mirgunlaiii 
[wlu  sua  liiigua:  ViiSle  já?  o  olle  respondo  sim:  as  quacs  boas  vindas 
lhe  vom  dar  lodos  os  tjue  o  querem  fazer,  e  dopois  d'isso  praticam 
muilo  do  vagar.  £  <)iiando  algum  hospode  eslranguíro  cnlra  cm 
alguma  d'eslas  alddas,  vem  prúgando,  a  assim  anda  rarrondn  Ioda  a 
aldúa  alii  que  dá  com  n  casa  do  principal,  c  sem  fatiar  a  ninguom 
iloiía-se  um  uma  redo  qualquer  que  acha  mais  ã  mão,  oiidis  llio 
puem  logo  do  comor,  o  como  acjiba  do  comer,  lho  manda  o  principal 
armar  uma  rede  junto  da  poria  do  seu  laiii;o  de  uma  banda,  o  ellu 
arma  a  sua  da  oulra  banda ,  licando  a  poria  no  meio  para  caminho 
do  i|uein  quiser  eiilrar.  e  assíta  os  da  ald&i  lhe  vem  dar  as  boas  vinda», 
como  acima  está  declarado;  e  neste  lugar  se  põem  a  praticar  o 
principal  com  o  hospede  muito  de  vagar,  de  redor  dos  quaes  se  vem 
assentar  os  indius  da  aldija,  quu  querem  ouvir  novas,  onde  ninguém 
não  rosponde,  niim  pergunta  cousa  alguma,  até  que  o  principal  acabe 
de  Tallar,  e  como  dã  Tim  ás  suas  praticas,  lhe  diz  quo  dcscance  de  seu 
vagar;  e  depois  que  se  o  principal  despede  do  hospede,  vem  outros  a 
fallar  com  ello,  para  saberem  novasd'a(|ije!las  parles  d'onde  o  hospede 
vem ;  e  ao  outro  dia  se  ajunta  este  principal  em  outra  casa,  onde  so 
ajuntam  os  anciãos  da  aidi^a,  e  praticam  sobre  a  vinda  do  indio 
ostrangeíro,  e  sobre  as  cousas  que  contou  donde  vinha  ;  e  lançam 
suas  contas,  se  vem  de  bom  titulo  ou  nào;  e  se  ó  seu  contrario, 
de  maravilha  escapa  que  o  não  matem ,  o  Ibe  Caçam  seu  ofllciu  com 
muita  festa  e  regozijo;  ao  qual  hospede  choram  os  velhas,  tamboni 
antes  que  coma,  como  alraz  iica  declarado. 


Que  traia  do  nso  que  os  Tupinambús  Icm  cm  seus  concelhos 
e  daí  ceremonias  que  n'elles  usam. 

Quando  o  principal  da  aldi}a  quur  praticar  algum  negocio  de 
i[u|)orl:uicia,  munda  recado  aos  indius  do  inai.<  cunla,  os  quaes  »^ 
íiinnlauí  no  meio  do  IcrrLÚm  da  nkifti,  onde  em  eslacaí,  que  Icm  pra 
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isso  ilícUídas  110  chào,  nrmam  suas  redes  de  redor  da  do  príndpily 
onde  lambem  se  cli(*gam  os  que  querem  ouvir  estas  praticas  ,  poi^m 
entre  elles  não  ha  segredo ;  os  quaes  se  assentam  todos  em  cocaras*  e 
romo  tudo  está  quieto,  propõe  o  principal  sua  pratica  ,  a  que  todof 
esiam  mui  atlentos;  e  como  acaba  sua  oração ,  respondem  os  mais 
antigos  cada  um  por  si ;  o  quando  um  falia,  callam-se   todos  os 
outros,  até  que  vum  a  concJuir  no  que  hão  de  fazer  ;  sobre  o  qoe 
tom  suas  altercações  muitas  vezos.  E  alguns  dos  principaes,  que  eslam 
n^cste  conselho,  levam  alguuTas  cangoeirasde  fumo,  de  que  bebem;  o 
que  começa  de  fazer  o  principal  primeiro;  o  para  isso  leva  um  moça, 
que  lhe  dá  a  cangoeira  accesa,  e  como  lhe  toma  a  salva,  mandai 
cnngotMra  a  outro  (]ue  a  nào  tein,  c  assim  se  revezam  todos  os  que  a 
nuo  tom,  com  cila;  o  que  estes  índios   fnzcai  por  autboridade, 
como  os  da  Índio  comem  o  bétele,  em  seinelh:intos  ajuntamentos;  o  qu^ 
lambem  fazem  muitos  homens  brancos,  e  todos  os  mamalucos;  porque 
tomam  este  fumo  p<jr  mantenra,  e  n5o  pdem  andar  sem  elle  na  boca, 
aos  quaes  dnna  o  bafo  e  os  dentes,  e  lhe  faz  mui  ruins  C4>res.   Esla 
cangoeira  de  fumo  é  um  canudo  que  se  faz  de  uma  folha  de  palma 
sccca,  e  tem  dentro  Ires  quatro  folhas  sòccas  da  herva  santa  ,  a  que 
os  índios  chamam  fxjtume,  a  qual  cnngoeira  aUun  pela  banda  mais 
ji|)i»riada  com  um  fio,  onde  estão  as  folhas  do  polume,  e  accendein  osla 
cangoeira  pela  parte  das  folhas  do  pelunie,  e  como  tem  braza  ,a  melteni 
na  bocea,  e  sorvem  para  dentro  o  fumo,  que  logo  lhe  entra  ptílas 
cachaguns,  n>ui  grosso,  e  pelas  goelas,  c  saho-lho  pelas  ventas  fora 
com  milita  fúria,  ;  como  não  podem  soíTrer  (;sle  fumo,  tiram  a 
c.iíigocira  fora  tia  boca. 

CAPITULO    CLXV. 

Que  (rata  de  como  se  este  gentio  cura  cm  suas  enfermidades. 

São  os  Tupinambásmui  sujeitos  á  doença  das  boubas,  que  se  pegam 
de  ims  aos  outros,  niórmenle  emquanlo  siio  meninos;  [lorque  stí  nào 
;i!iardam  de  nada  :  o  tem  para  si  (jue  as  hãí»  de  Wv  Uirde  ou  re«lo,  t: 
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que  o  bom  é  lérem-nas  eniquanto  são  meninos,  aos  cjuaos  níio  fazem 
outro  remédio  senão  fazer-lli'as  seccar,  quando  llie  salioni  para  fura,  o 
que  fazem  com  as  tingirem  com  ginipapo;  e  quando  isto  não  basta, 
curam-ibo  estas  busteitas  das  boubas  com  a  folha  da  caraoba,  de  cuja 
virtude  temos  já  feito  mençio^  e  como  se  estas  bustellas  seccam,  tem 
para  si  que  estão  sãosd*estc  máo  humor,  ena  verdade  não  tem  dores 
nas  juntas  como  se  eUas  seccam.  Em  alguns  tempos  o  lugares,  mais 
que  outros,  são  estes  Índios  doentes  de  terçãs  e  quartSSi  que  lhe  nasce 
de  andarem  pela  calma,  sem  nada  na  cabeça,  e  de  quando  estão  mais 
suados  se  banharem  com  agua  fria,  metendo-se  nos  rios  e  nas  fontes, 
niuilas  vezes  ao  dia  pelo  tempo  da  calma;  ou  quando  trabalham,  que 
esUto  cansados  e  suados;  ás  quaes  febres  não  fazem  nenhuma  cura 
senão  comendo  nns  mingáos,  que  são  uns  caklos  de  farinha  de  carimã, 
como  já  tlca  dito,  que  são  muito  leves  o  sadios;  e  untam-se  com 
agua  do  gcnipapo,  com  o  (pie  ficam  todos  tintos  de  prelo,  ao  que  tem 
grande  devoçfio. 

Curam  estes  índios  algumas  postemas  e  bexigas  com  sumo  de 
liervas  de  virtude,  que  ha  entre  ellcs,  com  que  fazem  muitas  curas 
mui  notáveis,  como  já  fica  dilo  atraz ;  o  quando  se  sentem  carregados 
da  cabeça,  sarjam  nas  fontes,  e  aos  meninos  sarjam-nos  nas  pernas , 
quando  tem  febre,  masem  sècoo;  o  que  fazem  as  velhas  com  um  dente 
de  cotia  muito  agudo,  que  tem  pra  isso. 

Curam  as  grandes  feridas  e  flexadas  com  umas  liervas,  que  chamam 
cabureiba,  que  é  milagrosa,  e  com  outras  horvas,  de  cujas  virtudes 
(ica  dito  atraz  no  seu  titulo ;  com  as  quaes  curam  o  cano ,  que  se  lhes 
enclu5  muitas  vezes  decaiicere;  e  as  flexadas  penetrantes  e  outras 
feridas,  de  que  se  vêm  em  perigo,  curam  por  um  estranho  modo, 
fazendo  em  cima  do  fogo  um  leito  de  varas  largas  umas  das  outras, 
Si^bre  as  quaes  deitam  os  feridos,  com  as  feridas  boca  abaixo  ofu  cima 
d*este  fogo  ,  pelas  quaes  com  a  quentura  se  lhes  sah«  todo  o  sangue 
que  tem  dentro  e  a  huutidade ;  e  ficam  as  feridas  sem  nenhuma  hu- 
juídade ;  as  quaes  depois  curam  com  olco  e  bálsamo ,  ou  hervas  ,  de 
que  já  fizemos  menção ,  com  o  que  tem  saúde  em  {kíucos  dias;  e  nào 
lia  entre  este  gentio  médicos  assignalados  ,  mas  são-no  muito  bons  os 
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recochílbados.  D'c3Stcs  Índios  andarem  sempre  nus ,  e  das  f regoeiru 
que  fazem  dormindo  no  chão ,  são  muitas  vezes  doentes  de  coiririMOl» 
a  que  oUes  chamam  caiváras ,  de  que  lhes  dóe  as  juntas;  das  qoaes 
são  os  feiticeiros  grandes  médicos ,  chupando-lhe  com  a  boca  o  logar 
onde  llie  dóe ,  onde  as  vezes  lhe  mette  os  dentes,  e  tira  da  boca  algam 
pedaço  de  ferro ,  páo  ou  outra  cousa ,  que  lhes  mete  na  cabeça  tirar 
d'aquclle  legar  onde  chupava,  e  que  quando  lhe  doía  lhe  sahira  fora » 
onde  lhe  tinge  com  genipapo ,  com  que  dizem  que  se  acha  bem 
logo. 

CAPITULO  CLXVl. 

(hie  traía  do  grande  conhecimento  que  os  Tupinambás  tem  da 

terra. 

Tem  os  Tupinambás  grande  conhecimento  da  terra  por  onde  andam, 
pondo  o  rosto  no  sol ,  por  onde  se  governam ;  com  o  que  atinam 
grandes  caminhos  pelo  deserto  ,  por  onde  nunca  andaram ;  como  se 
verá  pelo  que  aconteceu  jú  na  Bahia ,  d'onde  mandaram  dous  índios 
d*ostes  Tupinambás  degradados  pela  justiça,  por  scusdelictos,  para  o 
Rio  do  Janeiro  ,  onde  foram  levados  por  mar  ;  os  quaes  se  vieram  de 
lá,  cada  um  por  sua  vez,  fugidos,  afastando-se  sempre  do  povoado,  por 
não  ser  sentidos  por  seus  contraries  ;  e  vinham  sempre  caminhando 
pelos  matos ;  e  d'esta  maneira  atinaram  com  a  Bahia ,  e  chegaram  á 
sua  aidóa ,  d  onde  eram  naturaes,  a  snlvainento,  sendo  caminho  mais 
de  trezentas  léguas. 

Costuma  este  genlio,  quando  anda  polo  maio  sem  saber  novas  do 
logar  povoado ,  deilar-se  no  cbào,  c  cheirar  o  ar,  para  ver  se  lhe 
cheira  a  fogo,  o  qual  conhecem  pelo  faro  a  mais  de  meia  legua,  se- 
gundo a  informação  de  quem  com  elles  (rata  mui  familiarmente;  e 
como  lhe  cheira  a  fogo,  se  sobem  as  mais  altas  arvores  que  acham,  cm 
busca  do  fumo,  o  que  alcançam  com  a  visla  de  muito  longe  ,  o  qual 
vão  seguindo,  se  lhes  vem  bem  ir  aonde  elle  está;  e  se  lhe  convém 
desviar-se  d'elle,  o  fazem anlos  que  sejam  sentidos;  e  por  os  Tupinam- 
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bns  lerem  csle  conliccimenlo  âà  íerra  e  ào  fogo .  se  faz  muiln  conta 
(l'clles,  ^^ando  seofTerece  irem  os Porlugiieíes agueira  a  qital(|u<ir 
parle,  onde  osTupinamlás  vuo  sempre  diante,  correndo  a  lerra  por 
serem  de  recado,  e  mostrando  á  mais  gonle  o  camtnlio  por  onde  lião 
de  caminhar ,  e  o  logar  onde  se  liSo  de  aposentar  cada  noup. 

CAPITPLO  CLXVII. 


Que  traia  de  como  os  Tupinambás  se  apercebem  para  irem  á 
guerra. 

Como  osTiipinambússâo  muito  Lelico^os,  todos  osseusfundamonios 
sno  como  farão  guerra  aos  seus  contrários ;  para  o  que  se  ajiiulam 
no  terreiro  da  sua  aldôa  as  pessoas  mais  principaes,  e  fazem  sous 
foncullios,  como  fica  declarado ;  onde  assentam  a  que  parle  hão  de  ir 
dar  a  dita  guerra ,  e  em  que  tempo ;  fiara  o  que  se  noiiiica  a  todos 
ijuese  façam  prestos  dearcose  ílexos e  alguns  pavexes ,  que  fazom 
de  um  pão  molle  o  muito  leve,  e  as  niuilieros  entendem  em  ll)e!>  fa- 
zerem a  farinlia  que  liSo  de  levar,  a  que  cliamam  de  guerra;  ponjue 
(lura  muito,  parase  fazer  a  dita  guerra,  d'ondo  tomou  o  nome;  e  como 
todos  cslão  prestes  de  suas  armas  e  mantimentos,  as  noites  anies  da 
partida  anda  o  principal  pregando  ao  redor  das  casas,  e  n'esta  prégai^âo 
llie  diz  onde  vão,  ea  obrigação  que  tem  de  ír  tomar  vingança  deseus 
c^nlr.irios ,  pondo-lhes  diante  a  obrígaçSo  que  tem  para  o  fazerem  e 
para  pelejarem  valorosamente;  prometiendo-lhe  vicloriacontm  seus 
inimigos,  sem  nunlnnn  perigo  da  sua  parte,  de  que  Ticará  d'olles 
moniurin  para  os  que  apoz  elles  vierem  cantarem  seus  louvores ;  e  que 
pela  manbíf  comecem  de  caminhar.  E  em  amanhecendo,  depois  de 
almoçarem,  loma  cada  um  seu  quinliUo  de  farinha  ás  costas,  e  a  rede 
em  que  ba  de  dormir,  seu  pavez  e  arco  a  flexas  na  mão ;  o  onlros levam 
a1éjnd'isto  uma  espada  do  páo  a  liracollo.  Os  roncadores  levam  tambo- 
ril, outros  levsjit  buzinas,  que  vão  tangendo  peio  caminho,  com  que 
Fazem  grande  estrondo,  como  cbegam  á  vi^ta  doscontrarios.  E» 
principaes  dWe  gcntii»  levam  cornsigu  íis  mulh.jros  carregada'^  de 
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inaiilimenlus,  e  ulies  não  iovuiu  in;iis  que  a  sua  rede  c  armas  ás  g06|«^, 
o  arco  c  flcxas  na  muo.  E  antes  que  se  abalem»  faz  o  priíicijMil  cafiilip 
da  dianteira ,  que  clles  tem  por  grande  bonra,  o  qual  v^í  nioslmi' 
ilo  o  caminho  o  logar  onde  hão  de  dormir  cada  Qoíle.  E  a  ordeqai^ 
com  que  se  põe  a  caminho ,  ó  um  diante  do  oiiUt)»  por  qu#  pio 
sabem  andar  de  outra  maneira;  e  comosahcm  fora  dosseus  limites,  e 
entram  pela  terra  dos  contrários ,  levam  onlinariameute  suas  espias  di- 
ante, que  são  sempre  mancebos  muito  ligeiros,  que  sabem  muilo  bem 
este  officio ;  e  com  muito  cuidado ,  os  quaes  não  caminham  cada  di« 
mais  de  légua  e  meia  ate  duas  léguas,  que  c  o  que  se  pôde  andar  alé 
ás  nove  horas  do  dia ;  que  é  o  tempo  cm  que  apozentam  seu  arraial , 
o  que  fazem  perto  d'agua,  fazendo  suas  cliopanas  ,  a  que  cbaanam 
tajupares ,  as  quaes  fazem  arruadas,  deixando  um  caniiulio  pelo  meio 
d'ellas ;  e  d'esta  maneira  vào  fazendo  suas  jornadas ,  fazendo  fogos 
nos  tajupares. 

CAPITULO  CLXVllI. 

Que  traia  de  como  os  Tupinambás  dão  em  seus  contrários. 

Tanto  que  os  Tupinambás  chegam  duas  jornadas  da  aldeã  de  seus 
contrários,  não  fazem  fogo  de  dia ,  por  não  serem  sentidos  d^elles  pelos 
fumos  que  se  \òm  de  longe;  e  ordenam-sede  maneira  que  possaiu 
dar  nos  contrários  de  madrugada ,  e  em  conjuncçãu  de  lua  cheia  para 
andarem  a  derradeira  jornada  de  noite  pelo  luar ,  e  tomarem  seus 
contrários  desapercebidos  e  descuidados;  e  em  chegando  á  aldéa 
dâo  todos  juntos  tamanho  urro,  gritando,  que  fazem  com  isso  e  com 
suas  buzinas  c  tamboris  grande  espanto ;  e  doesta  maneira  dâo  o 
seu  salto  nos  contrários :  e  do  primeiro  encontro  náo  perdoam  a 
grande ,  nem  a  pe<](]eno ;  para  o  que  váo  apercebidos  de  uns  páos  a 
feição  de  arrochos,  com  uma  quina  por  uma  ponta  ,  cora  o  que  da 
primeira  pancada  que  dão  na  cabeça  ao  contrario,  lha  fazem  em 
l^daços.  E  ha  alguns  doestes  bárbaros  tão  carniceiros  qiio  cortam  aos 
vencidos,  dopois  de  mortos,  suasnaturas,  a^simaos  macrlius  como  ás 
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fcmens ,  as  quaes  levam  pard  darem  a  suas  mulheres ,  que  as  guardam 
depois  de  mirradas  no  fogo ,  para  nas  suas  festas  as  darem  a  comer 
aos  maridos  por  relíquias,  o  que  lhes  dura  muito  tempo;  e  levam  os 
conlraríoâ,  que  nâo  matanm  na  briga,  cativos,  paradepoisos  matarem 
cm  terreiro  com  as  festas  costumadas. 

No  despojo  d'esta  guerrd  não  tem  o  principal  cousa  certa,  e  cada  um 
leva  o  quo[)óde  apanhar ,  e,  quando  os  vencedores  se  recolhem,  pOem 
íbgo  ás  casas  da  aldèa  em  que  deram,  que  sào  cobertas  de  palmas  aló 
o  eháo.  E  reoolhem-se  logb,  atidando  lodo  o  que  lhe  resta  do  dia ,  e 
toda  a  noite  pelo  luar  com  o  passo  mais  apressado,  trazendo  suas  espias 
detraz,  por  se  arriicenrom  de  se  ajuntarem  nniitos  dos  contrários,  e 
tíMíI  tomar  viiig.inru  do  aeontreido  a  seus  visinhos,  como  cada  dia 
lhes  acontece.  £  sendo  caso  que  os  Tupinambás  achem  seus  con- 
trários apercebidos  com  a  sua  cerca  feita,  e  elles  se  atrevem  aos  cercar, 
fatera^-lhe  por  do  redor  outra  contraeerca  de  rama  e  espinhos  muito 
liada  com  madeira  que  metem  no  chào ,  à  que  chamam  caiçá ,  pela 
qual,  emquanto  verde  não  ha  cousa  que  os  rompa ,  e  ficam  com  ella 
seguros  das  flexas  dos  contrários ,  a  qual  caiçá  fazem  bem  chegada  á 
cerca  dos  contrários,  e  de  noite  faliam  mil  roncarias,  e  jogam  as 
pulhas  de  parte  a  parte ,  até  qne  os  Tupinambás  abalroam  a  cerca  ou 
levantam  cerco,  se  se  nfio  atrevem  com  elle,  onpor  lhes  faltar  o 
mantimento. 

CAPITULO  CLXI\. 

Qm  trata  de  como  a$  cônirarioê  dos  Tupinambás  dão  sobre  dUs 

quando  se  recolhem. 

Acontece  muitas  vezes  aos  Tupinambás,  quando  se  vem  recolhendo 
para  suas  casas,  dos  assaltos  que  deram  em  seus  contrários,  ajunlar*se 
grande  somma  d'elles ,  e  virem-lhe  no  alcance  até  lhe  não  poderem 
fugir;  e  ser-lhe  necessário  espera-los,  o  que  fazem  ao  longo  d'agua  , 
onde  se  fortiCcam  fazendo  sua  cerca  de  caiçá ;  o  que  fazem  com  muita 
pressa  para  dormirem  ali  s^uros  de  seus  contrários ,  mas  coro  boa 
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vigia;  ondtí  muitas  vezes  são  cercados  e  apertados  dos  (*onlrarios: 
mas  os  cercados  voem  por  detraz  d'esta  cerca  a  quem  está  de  fora « ptn 
empregarem  todasas  suas  flexas  á  vontade,  e  os  de  fora  náo  vêem  quem 
lhes  atira;  e  se  não  vera  apercebidos  para  os  abalroarem  «  ou  de 
mantimentos  para  continuarem  com  o  cerco,  se  tornara  a  recollier, 
por  não  poderem  abalroar  aos  Tupinambáscomo  queriam. 

E  estes  assai  los,  que  os  Tupinambás  vão  dar  nosTupinacs  e  outros 
contrários  seus,  lhes  acontece  também  a  ellcs  por  muitas  vezes,  do 
que  ficam  muito  mal  tratados,  se  não  são  avisados  primeiro^  e  aper- 
cebidos ;  mas  as  mais  das  vezes  elles  são  os  que  ofiendem  a  eeos 
inimigos,  esfio  mais  prevenidos,  quando  se  vêem  n'estas  afrontas  de 
manda rped ir  soccorro  a  seus  vizinhos,  e  lh*o  vem  logo  dar  com  muita 
presteza. 

Quando  os  Tupinambás  estão  cercados  de  seus  contrários,  as  pessoas 
de  mais  authoridade  d'entre  elles  lhes  andam  pregando  de  noite  que 
se  esforcem  e  pelejem  como  bons  cavalleiros,  e  que  não  temam  seus 
contrários;  porque  muito  depressa  se  verão  vingados  d'elles,  porque 
lhes  não  tardará  o  soccorro  muito;  e  as  mesmas  pregações  costumam 
fazer  quando  elles  tem  cercado  seus  contrários,  o  os  querem  abalroar; 
e  antes  que  dém  o  assalto,  estando  juntos  todos  á  noite  atraz,  passèa  o 
principal  de  redor  dos  seus,  e  lhes  diz  em  altas  vozes  o  que  lião  de 
fazer,  e  os  avisa  para  que  se  apercebam  e  estejam  alerta:  e  bs 
mesmas  pregações  lhe  faz,  quando  andam  fazendo  as  cercas  de  caíçá, 
para  que  se  animem,  e  façam  aquella  obra  com  muita  pressa;  e 
quando  os  Tupinambás  pelejam  no  campo,  andam  saltando  de  uma 
banda  para  a  outra,  sem  estarem  nunca  quedos,  assobiando,  dando 
com  a  mâo  no  peito ,  guardando-se  das  flexas  que  lhe  lançam  seus 
contrários,  c  lançando-lho  as  suas  com  muita  fúria* 
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CAPITULO  CLXX. 

Em  que  se  declara  como  o  Tupinambà  que  matou  o  contrario  ^ 
toma  logo  nome,  e  as  ceremonias  que  nisso  fazem, 

Costunia-se  entre  os  Tupiuambás^  que  lodo  aquelle  qiie  mata 
contrario,  toma  logo  nome  entre  si,  mas  não  o  diz  senão  a  seu  tempo, 
que  manda  fazer  grandes  vinhos;  e  como  eslâo  para  se  poderem 
bel>er,  lingem-se  ú  véspera  á  tarde  degenipapo,  e  começara  á  tarde  a 
cantar,  e  toda  a  noite,  e  depois  que  tem  cantado  um  grande  pedaço, 
anda  toda  a  gente  da  aldéa  rogando  ao  matador,  que  diga  o  nome 
que  tomou,  ao  que  se  laz  de  rogar,  e  tanto  que  o  diz,  se  ordenam 
logo  novas  cantigas  fundadas  sobre  a  morte  d*aquelle  que  morreu,  e 
em  louvores  do  que  matou,  o  qual,  como  se  acabam  aqueflas  festas  e 
vinhos,  se  recolhe  pari  a  sua  rede,  como  anojado  por  certos  dias,  e 
nflo  come  irelles  certas  cousas,  que  tem  por  agouro  se  as  comer  dentro 
d'aquelle  tempo. 

Todo  o  Tupinambà  que  matou  na  guerra  ou  em  outra  qualquer 
parte  algum  contrario,  tanto  que  vem  para  sua  casa,  e  é  notório  aos 
moradores  d'ella  da  tal  morte  do  contrario,  costumam,  em  o  matador 
entrando  em  casa,  arremecarem-^  todos  ao  seu  lanço,  e  tomarem-lhe 
as  armas  e  todas  as  suas  alfaias  de  seu  uso,  ao  que  elle  náo  ha  de 
resistir  por  nenhum  caso,  e  ha  de  deixar  levar  tudo  sem  fallar  palavra: 
e  como  o  matador  faz  estas  festas  deixa  crescer  o  cabello  por  dó  alguns 
dias,  e  como  ó  grande,  ordena  outros  vinhos  para  tirar  o  dó;  ao  que 
faz  suas  vésperas  cantadas,  e  ao  dia  que  se  hào  de  beber  os  vinhos  se 
tosquia  o  matador,  e  tira  o  dó,  tornando-se  a  encher  e  tingir  de 
gcMiipapo,  o  qual  também  se  risca  em  algumas  partes  do  corpo  com 
o  dente  de  cotia,  em  lavores;  e  dão  por  estas  sarjaduras  uma  tinta  com 
que  flcam  vivas ,  e  em  quanto  o  riscado  vive ,  o  tem  por  grande 
bizarria;  e  ha  alguns  índios  que  tomaram  tantos  nomes,  e  se  riscaram 
tantas  vezes  que  nSo  tem  parte  onde  n3o  esteja  o  corpo  riscado. 
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Costumam  também  as  irmàs  dos  matadoras  fazerem  as 
cercmonias  que  fizeram  seus  irmãos,  tosquiando-se»  e  Ungindo-id  db 
genípapOy  c  dando  alguns  riscos  em  si;  e  fazem  o  mesmo  pelos  prímia^ 
a  que  também  chamam  irmãos,  e  fazem  também  suas  festas  com  asos 
vinhos  coroo  elles;  e  para  se  não  sentir  a  ddr  doriscar,  se  hvam 
primeiro  muito  espaço  com  agua  muito  quente,  com  que  lhe  enlen 
a  carne,  e  não  sentem  assarjaduras;  mas  muitos  ficam  d'ellas  tSomal 
tratados  que  se  põem  em  perigo  de  morte. 

CAPITULO   CLXXI. 

Que  traía  do  tratamento  que  os  Tupinambás  fazem  aos  fuê 

cativanHf  e  a  mulher  que  lhe  dão. 

Os  contrários  que  os  Tupinambás  cativam  na  guerra,  ou  de  ouUa 

qualquer  maneira,  metem-nos  em  prisões,  as  quaes  são  cordas  de 

algodão  grossas,  que  para  isso  tom  mui  loucas,  a  que  chamam 

muçuranas,  as  quaes  são  tecidas  como  os  cabos  dos  cabrestos  de  Africa; 

c  com  ellas  os  atam  pela  cinta  e  pelo  pescoço,  onde  lhe  dão  muito 

bem  de  comer,  e  lhe  fazem  bom  tratamento,  até  que  engordam,  e 

estam  estes  cativos  para  se  poderem  comer,  que  ó  o  fim  para  que  os 

engordam ;  e  como  os  Tupinambás  tem  esles  contrários  quietos  e  bem 

seguros  nas  prisões,  dão  a  cada  um  por  mulher  a  mais  formosa  moca, 

que  ha  na  sua  casa,  com  quem  se  eile  agazalha,  todas  as  vezes  que 

quer,  a  qual  moca  tem  cuidado  de  o  servir,  e  de  llie  dar  o  necessário 

[)ara  comer  o  beber,  com  o  que  o  cevam  cada  hora,  e  lhe  fazem 

muitos  regalos.  £  se  esta  moca  emprenha  do  que  está  preso,  coroo 

acontece  muitas  vezes,  como  pare,  cria  a  criança  até  idade  que  se 

podo  comer,  que  a  ofTerece  paru  isso  ao  parente  mais  chegado,  que 

lho  agradece  muito, o  qual  lhe  quebra  a  cabeça  em  terreiro  com  as 

ceremonias,  que  se  adiante  seguem,  onde  toma  o  nome;  e  como  a 

criança  ó  morta,  a  comem  assada  e  com  grande  festa,  e  a  mài  ó  a 

primeira  que  come  d'esta  carne,  o  que  tem  por  grande  honra,  pelo 
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que  (ie  maravilha  escapa  nenhuma  criança  que  nasça  d'estcs  aji|n- 
tamontosy  que  não  niatem;  e  a  niáí  que  não  come  seu  próprio  filho,  a 
qoe  estes  índios  chamam  cunhambira,  que  quer  djzçr  fillio  do 
contrario,  tem-na  om  ruim  conta ,  e  em  peor ,  se  o  pão  efitregam  seus 
irniSos,  ou  parentes  com  muito  contentaniento.    Mas  (ambem  ha 
algumas ,  que  tomaram  tamanho  amor  aos  cativos  que  as  tomaram 
por  mulheres ,  que  lhe  deram  muito  geito  para  se  acolherem  e  fup;irem 
das  prisões,  que  elles  cortam  coni  algifma   ferramenta,  que  ellas  ás 
escondidas  lhes  deram,  e  lhe  foram  pôr  no  mato,  antes  de  fugir, 
mantimentos  para  o  caminho;  e  estas  taes  criarani  seus  filhos  com 
muito  amor,  e  nSo  os  entregaram  a  seus  parentes  para  os  matarem , 
antes  osguardaram  e  defenderam  d'elles  até  serem  nioços  grandes,  que 
coroo  chegam  a  essa  idade  logo  escapam  da  fúria  dos  seus  contrários. 
Muitas  vezes  deixam  osTupinambás  de  matar  alguns  contrarjos  que 
cativaram  por  serem  moços,  e  se  quererem  servir  d'e|les,  aos  quaes 
criam  e  fazem  tào  bom  tratamento  que  andam  de  maneira  que  ppdeiii 
fugir,  o  que  elles  nào  fazem  por  estarem  á  sua  vontade ;  mas  depois 
que  este  gentio  teve  commercio  com  os  Rortuguezes,  folgam  de  terem 
escravos  para  lh'os  venderem;  e  ás  vezes  depois  de  os  criarem  ,  os 
matam  por  fazerem  uma  festa  d'estas. 

CAPITULO    CLXXll. 

Que  írata  da  festa  e  apparaío  que  os  Tupir^n^ás  fazem,  para 
matarem  em  terreiro  setis  contrários. 

Como  osTupinambás  vêem  que  os  contrariou,  que  tem  catjvos,  estrio 
já  bons  para  matar,  ordenam  de  fazer  grandes  festas  a  cada  um,  para 
as  quaes  ha  grandes  ajuntamentos  de  parentes  e  amigos,  que  para  isso 
são  chamados  de  trinta  e  quarenta  léguas,  para  a  vinda  dos  quaes 
fazem  grandes  vinhos,  que  bebem  com  grandes  fnstas;  mas  fazem-nas 
muito  maiores  para  o  dia  do  sacrifício  do  que  ha  de  padecer,  com 
grandes  cantares,  e  a  vcspera  em  todo  dia  cantam  e  bailam,  e  ao  dia 
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se  bebein  muitos  vinlío^  pela  manhã,  com  motes  que  dizem  sobre  t 
ca.ber«i  do  que  lin  do  i)ftducer,  que  também  bebe  com  elles.   B  os 
que  cantam  íundam  nesta  fesli  suas  cantigas  Tituperando  o  que  ha 
de  padecer  e  exalçando  o  matador,  dizendo  suas  proezas  e  louvores; 
e  antes  que  l>tbnn)  osvínlios,  untam  o  cativo  todocom  meldeaMhas, 
e  por  cima  d'este  me)  o  enTpenam  todo  com  pennas  de   cores,  a 
pinlam-noa  lugares  de  genipapo,  e  os  pés  com  uma  tinta  vermelha, 
e  mclem-Ilie  uma  espada  de  páo  nas  nvios  para  que  se  defenda  de 
quem  o  quer  matar  com  ella,  conK>  puder ;  e  como  estes  cainhos  vdem 
rliegada  a  liora  em  que  lião  de  padecer,  comeram  a  pregar  e  diíer 
graixles  louvores  de  sua  pessoa,  dizendo  que  já  está  vingado  de  quem 
o  Ik)  de  matar,  conlam^o  grandes  façanlias  suas  e  mortes  que  deu  aos 
parentes  do  matador,  ao  qual  ameaça  e  a  toda  a  gente  da  aMéa  , 
dizendo  que  seus  parentes  o  vingarão.  £  começam  a  levar  este 
preso  a  wm  terreiro  fora  da  aldt^a,  que  para  esta  execução  está  pre- 
parado, e  mclcm-no  cnlre  dous  mourões,  que  estão  metidos  no  cblo, 
afastados  um  do  outro  vinle  plmos,  |)ouco  mais  ou  ní>enos,  os  quaes 
eslâo  furados,  e  por  cada  furo  metem  as  |)ontas  das  cordas  com  que 
o  contrario  vem  preso,  onde  fica  preso  como  touro  de  cordas,  onde 
llre  as  veliias  dizem  que  se  farte  de  ver  o  sol,  pois  (em  o  fím  (ao 
clxígado;  ao  que  o  cativo  responde  com  grande  coragem,  qiie  pois  elle 
t(m)  a  vinganço  da  sua  morte  tilo  certa,  que  acceila  o  morrer  com  muito 
i»sforço.  E  antes  de  lhe  clicgar  a  execirçfio.  conlenws  como  se  prepara 
o  nuvlador. 

CAPITl^LO  CLXXIII. 

(Juc  (rata  de  como  se  enfeita  e  npparaCa  o  matador, 

(Costumam  osTupinambás,  prrmeiroque  o  matador  saia  ao  terreiro, 

?nfeila-Io  muito  bem,  pinla-Io  com  lavores  do  genipopo  todo  o  corjjo, 

f3  põem-H»e   na  cabe<;a  uma  carapuça  do  pennas  amarclias  c  uma 

diadtMua,  nianillias  nos  braços  e  nas  pcrn.is ,  das  mesmas  poiuias  , 

írrnudes  ramacs  de  contas  brancas  sobrar.idas  ,  o  sou  ralwdc  [K^inias 
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de  ema  nas  ancas,  o  uma  espada  de  páo  de  ambas  a>  milos  mniio 
|)esa(la,  marchetada  o^m  continhas  brancas  de  búzios ,  e  pintada  com 
cascas  de  ovos  de  cores,  assentado  tudo,  em  lavores  ao  seu  modo,  sobri» 
cera ,  o  que  fica  mui  igualado  e  bem  feito  ;  e  no  cabo  dVsta  espada 
tem  grandes  penachos  de  pennas  de  pássaros  feitas  em  molho  e  de- 
penduradas da  empunhadura,  a  que  elles  chamam  cmbagadura ;  f 
nuiio  o  nmlador  e^^Ui  preslp';  para  receber  esta  honra,  que  entre  ogr»nlio 
ô  a  maior  que  pôde  ser,  ajuniam-se  seus  parentes  e  amip^os,  e  vão-nn 
biLscar  á  sua  casa;  d*onde  o  vem  acompanhando  com  grandes  (M^ntans 
e  tangeres  das  seus  búzios,  gaitas  e  tambores,  chamando- lhe  l)emave(i- 
turado  ;  poischeííou  a  í^anliar  tamanha  honra,  como  é  vingar  a  morii» 
de  sen>  .'intep;iss:uti»s  e  da  simis  irmãos  e  parentes;  e  com  esta  estrondo 
entr^  no  terreiro  da  execução,  onde  está  o  que  ha  de  padecer,  que  o 
esrú  errando  com  granrle  c/iragem  com  uma  espada  de  páo  na  mào  , 
diante  de  quem  chega  o  matador,  e  lhe  diz  que  se  defenda,  porque 
vem  para  o  matar,  a  quem  nsponde  o  preso  com  mil  roncarias;  ma; 
o  solto  remeite  a  elle  com  a  sua  espada  de  ambas  as  màos ,  da  qual  se 
se  quer  desviar  o  preso  para  alguma  banda,  inns  os  que  tem  cuidado 
das  cordas  pucham  por  ellas  de  feiç.lo  que  o  fazem  esperar  a  pncada  : 
e  acontece  muitas  vezes  que  o  preso  primeiro  que  morra  ,  chega 
cx)m  a  sua  espada  ao  matador  e  o  trata  muito  mal,  som  embargo  rje 
lhe  nâo  deixarem  as  cordas  chegar  a  elle  ;  por  mais  que  o  pobre  tra- 
balha, não  lhe  aproveita;  porque  tudo  é  dilaiar  ávida  mais  dons 
credos,  onde  a  rendo  nas  màos  do  seu  inimigo,  que  lhe  faz  a  cabeça 
em  pedaços  com  sua  espda ;  e  como  se  acaba  esta  execuçáo ,  tira  ni- 
no das  c(trdas,  e  levam-no  onde  se  costuma  reprtir  esta  carne;  e 
acabado  o  matador  de  executar  sua  ira  no  cativo,  toma  logo  entre  si 
algum  nome,  o  qual  declara  depois  com  as  ceremonias  que  ficam 
ditas  atraz;  e  vai- se  do  terreiro  recolher  para  o  seu  lanço,  onde  tira  as 
armas  e  petrechos  com  que  so  enfeitou ;  e  a  mesma   honra  ficam 
recebendo  aquelles  que  primeiro  pegaram  dos  cativos  na  guerra , 
do  qiia  tomam  também  novo  nome,  com  as  mesmas  festas  e  ceremonias 
que  já  ficam  ditas ;  o  que  se  nâo  faz  cx)m  menos  alvoroço  que  aos 
próprios  matadores. 
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CAPITULO   CLXXIV. 

Km  que  se  declara  o  que  os  Tupinambás  fazem  do  contrario  «r 

mataram. 

Acabado  de  morrer  este  preso,  o  eí^pedaçam  íogo  os  velhos  da  aldâa, 
e  tiram-lhe  as  tripas  efreçura,  que,  mal  lavadas,  cozem  e  assam  pan 
romer;  e  reparle-se  a  carne  por  todas  as  casas  da  nUiêa  e  pelos 
hospedes  que  vieram  de  fora  a  ver  estas  festas  e  matan(;a<( ,  a  qual 
carne  se  coze  logo  para  se  comer  nos  mesmos  dias  de  festas  ,  e  ootra 
a>vsam  muito  afastada  do  fogo  de  maneira  que  fica  muito  mirrada, 
a  que  este  gentio  chama  moquem  ,  a  qual  se  não  come  por  manti- 
mento senão  por  vingança ;  e  os  homens  mancebos  e  mulheres  mocas 
provam-na  somente,  e  os  velhos  e  velhas  são  os  que  se  melem  Q'6Sta 
carniça  muito,  e  guardam  alguma  da  assada  domoquem  por  relíquias, 
para  com  ella  de  novo  tornarem  a  fazer  festa,  se  se  não  ofTerecer  tâo% 
cedo  matarem  outro  contrario.  £  os  hospedes  que  vieram  de  fora  a 
ver  esta  festa  levam  o  seu  quinhão  de  carne ,  que  lhe  deram  do  morlo, 
assada  domoquem  para  as  suas  aidéas,  onde  como  chegam  fazem 
grandes  vinhos  para  com  grandes  festas ,  segundo  sua  gentilidade,  os 
bel)erem  sobre  esta  carne  humana  que  levam  ,  a  qual  repartem  por 
ttnlos  os  da  aldôa ,  para  a  provarem  e  se  alegrarem  em  vingança  de 
seu  contrario  que  padeceu,  como  fica  dilo. 

Acontece  muitas  vezes  cativar  um  Tupinambá  a  imi  contrario  iia 
guerra ,  onde  o  não  quiz  matar  para  o  trazer  cativo  para  a  sua 
aldéa,  onde  o  faz  engordar  com  as  ccremonias  já  declaradas  para  o 
deixar  matar  a  seu  filho  quando  é  moco  e  não  tem  idade  para  ir  á 
guerra,  o  qual  mata  em  terreiro,  como  fica  dito.  com  as  mesmas 
cereroonias;  mas  atam  as  mãos  ao  que  ha  de  piídocer,  para  com  isso 
o  filho  tomar  nome  novo  e  ficar  armado  cavalleiro,  e  mui  estimado 
de  todos.  £  se  este  moço  matador,  ou  outro  algum ,  se  não  quer  riscar 
quando  tomam  novo  nome,  contentam-se  com  se  tingir  degenipapo, 
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e  deixar  crescer  o  cabello  e  losquia-lo ,  com  as  ceremoiiias  atraz 
declaradas ;  e  os  que  se  risc^im ,  quando  tomam  nome  novo ,  a  cada 
nome  que  tomam  fazem  sua  feiçáo  de  lavor,  que  para  elles  é  grande 
bi^rria  ,  para  que  $e  veja  quantos  nomes  tem. 

CAPITULO  CLXXV. 

Que  traía  das  ceremonias  que  os  Tupinambás ,  fazem  quando 
morre  algum ,  e  como  os  enterram. 

£'  costume  entre  os  Tupinambás  que ,  quando  morre  qualquer 
d'eile3,  o  leva  a  enterrar  embrulhado  na  sua  rede  em  que  dormia  ,  e 
o  parente  mais  chegado  ihe  ha  de  fazer  a  cova  ;  e  quando  o  levam  a 
enterrar  vão-no  acompanhando  mulher,  Gibas  e  parentes,  se  as  tem , 
as  quaes  vão  pranteando  até  a  cova,  com  os  cabellos  soltos  sobre  o 
rosto ,  e  estão-no  pranteando  até  que  fica  bem  coberto  de  terra;  donde 
se  tornam  para  sua  casa ,  onde  a  viuva  chora  o  marido  por  muitas 
dias;  e  se  morrem  as  mulheres  d'estes  Tupinambás,  é  costume  que  os 
maridos  lhe  façam  a  cova ,  e  ajudem  a  levar  ás  costas  a  defunta ,  e  se 
nào  tem  já  marido ,  o  irmão  ou  parente  mais  chegado  lhe  faz  a 
<*ova. 

£  quando  morre  algum  principal  da  aldéa  em  que  vive,  e  depois  de 
morto  alguns  dias ,  antes  de  o  enterrarem  fazem  as  ceremonias 
seguintes.  Primeiramente  o  untam  com  mel  todo,  e  por  cima  do  mel 
o  empennam  com  pennas  de  pássaros  de  cores,  e  põe-lhe  uma  cara- 
puça de  penna  na  cabeça,  e  todos  os  mais  enfeites  que  elles  costumam 
trazer  nas  suas  festas ;  e  tem-lhe  f.iito  na  mesma  casa  e  lanço  onde 
elle  vivia,  uma  cova  muito  funda  e  grande,  com  sua  estacada  por  do 
redor,  para  que  tenha  a  terra  que  não  caia  sobre  o  defunto,  e  armam-lho 
sua  rede  em  baixo  de  maneira  que  não  toque  o  morto  no  chão;  em  a 
qual  rede  o  metem  assim  enfeitado ,  e  põem-lhe  junto  da  rede  seu 
arco  e  flexas,  e  a  sua  es|>ada,  e  o  maracá  com  (}ne  costumava  tanger, 
»*  fazom-lhe  fogo  ao  longo  du  rede  para  se  a(|uenl;ir ,  e  põem-lhe  de 


rotiier  oin  um  alj^uiiiar,  e  a^ua  cm  um  caba^^o,  como  gal linha ;  è 
rniiiu  e*<U)  iiidlnlDU^em  esUi  feíM ,  ti  Ibe  põem  também  sua  eabgvfeirÉ 
t\tfi  fumo  na  máo,  iHurani-Hie  muita  somma  do  madeira  igual  nb  andar 
da  re<iti  dn  uiaiieira  ijue  nào  toque  no  cofpo,  é  sobre  esta  inaddn 
muita  s<minia  de  terra,  (hjiu  rama  debaixo  primeiro,  para  que  não  caia 
terra  sobre  o  defunto;  iKibre  a  qual  sepultura  vive  a  mulher, 
foiho  J'antes.  £  quando  morre  algum  rnmjo,  tilho  de  algum  prin- 
cipal, que  nàu  tem  muita  idade,  metem-no  em  cocaras,  alados  w 
joellios  anu  a  barri^rji,  em  um  pote  em  queelle  caiba,  e  enterram  o 
|M>te  na  mesma  casa  debaixo  do  cbàu,  onde  o  lilbo  e'o  pai,  se  é  mortOf 
sào  chorados  muitos  dias. 

CAPITILO  CLXXVI. 

Que  traía  do  successor  ao  principal  que  morreu ,  e  das  cere- 
iiionias  que  faz  sua  mulher ^  e  as  que  se  fazem  por  morte  d'ella 
também. 

Costumam  os  Tupinambás  quando  morre  u  priuci[ial  da  alJéa,  ele- 
^'erciu  entre  si  quem  succeda  em  seu  logar,  e  se  o  defunto  tem  tilho 
que  lliu  possa  succedcr,  a  eile  aceitam  por  sua  caberá;  o  quando  não  ó 
[)ura  isso,  ou  o  não  tem,  aceitam  um  seu  irmuo  em  seu  iogar;  e  nào  oe» 
tendo  cjue  tenliam  [uirtes  para  isso,  elegem  um  parente  seu,  se  é  capa/. 
de  tal  cargo ,  e  tem  as  partes  atraz  declaradas. 

£  costume  entre  as  mulheres  dos  principaes  Tupinambás,  ou  de 
outro  qualijuer  indlo,  a  mulher  cortar  os  cabellos  por  dó,  e  tingir-se 
toda  de  geni{>apo.  As  quaes  choram  seus  maridos  muitos  dias,  e  são 
visitadas  de  suas  parentas  e  amigas;  e  todas  as  vezes  que  o  fazem, 
tornam  c<jm  a  viuva  a  prantear  de  novo  o  defunto,  as  quaes  deixam 
crescer  o  cabello,  até  (jue  lhe  dá  pelos  olhos ,  e  se  nào  casa  com 
niiiro;  logo  faz  sua  festa  com  \inhos,  e  torna-se  a  tos^juiar  (íara  tirar 
o  do,  e  tinge-se  de  no\o  do  genipaiK). 

Costujiiam   us  indio>,  quando  ihc  nioncni  as  mulheres,  deixarem 
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crescer  o  cabello,  no  qutí  tiáo  tem  tempo  certo,  e  tingem-se  do 
giMiipapo  por  dó;  e  quando  se  querem  tosquiar,  se  tornam  a  tingir  de 
preto  á  véspera  da  festa  dos  TÍnbos,  que  fazem  a  seu  modo,  cantando 
toda  a  nuite,  para  a  qual  se  ajunta  muita  gente  para  estes  cantares,  e 
o  viuvo  tosquia-se  á  véspera  a  tarde,  e  ao  outro  dia  ha  grandes 
revoltas  de  cantair  e  bailar,  e  beber  muito ;  e  o  que  n'este  dia  mais 
bebeu  fez  inór  valentia,  ainda  que  vomite  e  perca  o  juizo.  N'estas 
festas  se  cantam  as  proezas  do  defunto  ou  defunta^  e  do  que  tira  o 
dó,  e  o  mesmo  dó  tomam  os  irmãos,  filhos,  pai  e  mfii  do  defunto,  e 
cada  um  por  si  faz  sua  festa*  quando  tira  o  dó  apartado,  ainda  que  o 
tragam  por  uma  mesma  pessoa ;  mas  este  sentimento  houveram  de  ter 
os  vivos  dos  mortos,  quando  estavam  doentes;  mas  sao  tão  desamo- 
raveis  os  Tupinambás,  que  quando  algum  está  doente,  e  a  doença  c 
comprida,  logo  aborrece  a  lodos  os  seus,  e  curam  d'elle  muito  pouco ; 
e  como  o  doente  chega  a  estar  mal,  é  logo  julgado  por  morto;  e  não 
trabalham  os  seus  mais  chegados  por  lhe  dar  a  vida,  antes  o  desam- 
param,  dizendo  que  pois  ha  de  morrer,  e  não  tem  remédio,  que  paru 
que  é  dar-lhe  de  comer ,  nem  curar  d'elle;  o  tanto  é  isto  assim  que 
morrem  muitos  ao  desamparo,  e  levam  a  enterrar  outros  ainda  vivos, 
porque  como  chega  a  perder  a  falia  dão-no  logo  por  morto ;  e  entre  os 
Portuguezes  aconteceu  muitas  vezes  fazerem  trazer  de  junto  da  cova 
escravos  seus  para  casa ,  por  as  mulheres  os  julgarem  por  mortos, 
muitos  dosquaes  tiveram  saudc  e  viveram  depois  muitos  annos. 

CAPITULO  CLXXVII. 

Qae  trata  de  como  entre  os  Tupinambás  ha  muitos  mamelucos 
que  descendem  dos  Franceses ,  e  de  um  indio  que  se  achou 
muito  alvo. 

Ainda  (|uo  parutjafóra  de  propósito  o  (|uc  se  contém  ireste  capitulo, 
pareceu  decente  escrever  aqui  o  que  n*ello  se  contém,  para  se  melhor 
'.'nteiidor  a  natureza  c  condirão  dos  Tupinambás ,  com  os  quaes  o^ 
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Fnincezes,  alguns  «innos  antes  qiio  se  povoasse  a  Bahia,  línliam 
inercío;  e  quando  se  iam  para  França  com  suas  náos  carregadas  de 
páo  de  iinUi,  algodão,  e  pimenta,  deitavam  entre  os  gentios  alguns 
mancebos  para  aprenderem  a  Hngoa  e  poderem  servir   na  tem, 
quando  tornassem  de  França,  para  Ibes  fazer  seu  regale;  os  quaesaa 
amancebaram  na  terra,  onde  morreram,  sem  se  quererem  toroar  para 
França,  e  viveram  como  gentios  com  muitas  mulheresi,  dos  quaes,  a 
dos  que  vinham  todos  os  annos  á  Bahia  e  ao  rio  de  Segeripe  em 
náos  de  França,  se  inçou  a  terra  de  mamelucos,  que  nascerão, 
viveram,  e  morreram  como  gentios;  dos  quaes  ha  hoje  muitos  saus 
descendentes,  que  são  louros,  alvos  e  sardos,  e  havidos  por  índios 
Tupiiiambás,  esào  mais  barbarosque  elles.  £  nào  é  de  espantar  seraiD 
estes  descendentes  dos  Franceses  alvos  e  louros,  pois  que  sabem  a  seus 
avós;  musé  den^aravilliartrazorem  do  sertão,  entre  outros  Tqpinambás, 
um  menino  de  idade  de  dez  annos  para  doze,  no  anno  de  15S6,  que 
era  tão  alvo,  que  de  o  ser  muito  não  podia  olhar  para  a  claridade;  e 
tiidia  os  cabellos  da  cabeça,  pestanas  e  sobrancelhas  tão  alvas  ooo>o 
al^^odào,  com  o  qual  vinha  seu  paj,  com  quem  era  tão  natural,  que 
Ioda  a  pessoa  que  o  via,  o  julg^iva  por  esse  sem  o  conhecer;  e  não  era 
nniiti)  preto,  e  a  mãi  que  vinha  na  companhia,  era  muito  preta;  e  peias 
informações  quo  se  então  tomaram  dos  outros  Tupi nambás  da  compa- 
nhia, achou-se  que  o  pai   deste  indio  branco  nào  descendia  dos 
Francezcs,  nem  elles  foram  áqnellas  partes,  d'ond(í  esta  gente  vinlia, 
nunca;  c  ainda  que  este  menino  era  assim  branco,  era  muito  feio. 

N'est3  povoação  onde  este  indio  branco  veio  ler,  que  é  de  (labriel 
Soares,  aconlcceu  uni  caso  estranho  a  uma  indiaTíipiuanibá,  que 
havia  pouco  que  viera  do  sertão,  a  qual  ia  para  unia  roça  a  buscar 
mandioca,  levando  um  filho  de  um  anno  ás  costas,  que  ia  chorando, 
lio  qual  se  enfadou  a  mãi  de  maneira  que  lhe  fez  uma  cova  com  um 
pão  nocliâo,  e  o  ciílcrrou  vivo:  e  foi-se  a  india  com  as  outras  â  roç^, 
que  seria  cTalIi  dislíincia  de  um  bom  tiro  de  boiubarila;  e  arrancou  a 
niautlioca,  quo  ia  buscar;  e  tornou-se  com  tília  para  casa,  que  soria 
«Tonde  a  rri^oiça  licava  enterrada,  outro  tiro  de  bombarda;  sobre  o  que 
a-  nulias  iíiilias,  que  viram  esta  crueldade  de  mãi,  estancio  fazendo  a 
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farinha,  sepiizerama  praticar,  maravilhando-sedo  caso  acontecido,  o 
que  ouviram  outras  Índias  da  mesma  casa  ladinas,  o  foram-no  contar 
á  sua  senhora,  que  logo  se  informou  do  caso  como  acontecera,  a 
sabendo  a  verdade  d'elle  mandou  a  toda  a  pressa  desenterrar  a 
criança,  que  ainda  acharam  viva,  e  por  ser  pagã  a  fez  baptisar  logo,  a 
i|nnl  viveu  depois  seis  mezes. 

Daqui  por  diante  $e  vai  continuando  com  a  vida  e  costumes 
dos  Tupinaês  e  outras  castas  de  gentio  da  Bahia  que  vive  pela 
terra  dentro  de  seu  sertão,  dos  quaes  diremos  o  que  podemos 
alcançar  d^elles;  e  começando  logo  nos  Tupinaês. 

CAPITULO    CLXXVIIi. 

Que  trata  de  quem  são  os  Tupinaês. 

Tupinaês  é  uma  gente  do  Brazil  semelhante  no  parecer,  vida  e 
costumesdos  Tupinambás,  ena  lingoageni  não  tem  mais diíTerenca  uns 
dos  outros,  do  que  tem  os  moradores  de  Lisboa  dos  de  Entre  Douro  e 
Minho;  mns  a  dos  Tupinambás  ó  mais  pulida;  e  pelo  nome  tão 
semelhante  d'estas  duas  castas  de  gentio  se  parece  bem  claro  que 
antigamente  foi  esta  gente  toda  uma,  como  di/em  os  índios  antigos 
d'esta  naçáo;  ma«  tem-se  por  tão  contrários  uns  dos  outros  que  sê^ 
comem  aos  bocados,  e  não  cançam  de  se  matarem  cm  guerras,  que 
continuamente  tem,  enâo  tão  somente  sào  inimigos  os  Tupinaês  dos 
Tupinambás,  mas  são-no  de  todas  as  outras  nações  do  gentio  da 
Brazil,  e  entre  todas  ellas  lhe  chamam  Taburas,  que  quer  dizer  con- 
trários. Os  quaes  Tupinaês  nos  tempos  antigos  viveram  ao  longo  do 
mar,  como  tica  dito  no  titulo  dos  Tupinambás,  que  os  lançaram  d'elle 
uaiit  o  sertão,  onde  agora  vivem,  e  terão  occupado  uma  corda  de 
terra  de  mais  de  duzentas  léguas :  mas  ficam  entres  achados  com  elles, 
em  algumas  partes,  alguns  Tapuias,  com  quem  tem  também  continua 
guerra. 

SàoosTupinaêsmaisatraiçoados  que  os  Tupinambás,  e  mais  amigos 
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de  comer  carne  humana,  em  tanto,  q no  ^  lhes  nâo  achn  nunca 
escravo  dos  contrários  que  cativam ;  porque  todos  matam  e  oomenit 
sem  perdoarem  a  ninguém.  E  quando  as  fêmeas  emprenham  dos 
contrários,  em  parindo,  lhe  comem  logo  a  criança,  a  que  lambem 
chamam  cunhãembira  :  e  a  mesma  mài  ajuda  Ioí;o  a  comor  o  filho 
que  pariu. 

CAPITITLO  CLXXIX. 

Que  trata  de  alguns  costumes  e  trages  dos  Tupinaês, 

Costumam  enlre  os  Tiipinaos  trazerem  os  homens  os  cabellos  da 
rabeca  compridos  até  lhe  cobrirem  as  orelhas  ,  muito  aparadoft  sobre 
ellas,  e  desafogado  por  diante;  e  outros  o  trazem  copado  sobre  as 
orelhas,  como  crenchas;  o  alguns  tosquiam  a  dianteira  até  as  orelhas 
sobre  pentcm  ,  e  por  detraz  o  cabello  comprido  ;  e  a  seu  modo,  dt* 
uma  maneira  o  outra  fica  muito  affeicoado, 

Siío  osTupinat^mais  fracos  de  animo  queos  Tupinambús,  de  menos 
trabalho,  de  menos  fée  venJade  ;  são  músicos  de  natureza,  e  grandes 
cantores  de  chacotas,  quasi  polo  modo  dosTupinambâs;  bailam,  caçam 
ft  pescam,  c/>mo  elles,  e  pelejam  em  saltofs,  como  elles;  mas  náo  são 
pescadores  no  mar  ,  como  se  acham  n'elle,  pelo  não  haverem  em 
costumo,  por  ser  gente  do  sertilo,  c  esmonícerem;  e  não  pescam  seníio 
nas  rios  d*agiia  doce. 

Estes Tupinacs  andaram  antigamente  correndo  lodn  a  cx)sta  <lo 
Rrazil ,  dVinde  foram  sempre  lançados  do  outro  gentio ,  com  quem 
ilcavam  visinhando,  por  suas  ruín??  condições ;  do  que  licaram  mui 
odiados  de  todas  as  outras  nações  do  gentio. 

Traz  este  gentio  os  beiços  furados,  e  pedras  n*elles  e  no  rosto,  como 
os  Tupinambús  ;  e  ainda,  se  fazem  mais  furos  n'elle  ,  se  fazem  mais 
bizarros;  e  q!iando  se  enfeiliim  o  fazem  na  forma  dos  Tupinambás,  e 
trazem  ao  pescoço  colares  de  dentes  dos  contrários  como  elles ,  e  na 
guerra  usam  dos  mesmos  tambores,  trombetas,  buzinas  que  costumam 
trazeres  Tupinambús  ;  os  qiiaessão  muito  mais  sujeitos  ao  peccado 
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nefando,  do  que  são  os  Tupínambás,  e  os  que  servem  de  machos  se 
prezam  muito  disso ,  e  o  tratam,  quando  se  dizem  seus  louvores. 

Quando  este  gentio  anda  algum  caminho ,  ou  se  acha  em  parte 
onde  lhe  falta  fogo  ,  esfregando  um  páo  rijo  que  para  isso  trazem  , 
com  flexas  fendidas,  fazem  acender  esfregando  muito  com  as  mãos 
até  que  levanta  labareda,  o  qual  fogo  pega  nas  flexas,  e  d'esta  maneira 
se  remedeam ;  do  que  também  se  aproveitam  os  Tupinambás,  quando 
tem  necessidade  de  fogo. 

Estes  Tupinaés  sdo  os  fronteiros  dos  Tupinambás ,  com  os  quaes 
foram  sempre  apertando  até  que  os  fizeram  ir  visinhar  com  os  Ta- 
puias, com  quem  tem  sempre  guerra  sem  entenderem  em  outra  cousa, 
da  qual  sabem  como  lhe  ordena  a  fortima.  D'este  gentio  Tupinaés  ha 
já  muito  pouco,  em  comparação  do«<muito  que  houve,  o  qual  se 
consumiu  com  fomes  e  guerras  que  tiveram  com  seus  visinhos,  de 
uma  parte  e  da  outra.  Costumam  estes  indios  nos  seus  cantares  tan- 
gerem com  um  canudo  de  uma  cana  de  seis  a  sele  palmos  de  comprido, 
e  tão  grosso  que  cabe  um  braço,  por  grosso  que  seja,  por  dentro 
d'elle;  o  qual  canudo  é  aberto  pela  banda  de  cima,  e  quando  o  tangem 
vão  tocando  com  o  fundo  do  canudo  no  chão,  e  tòa  tanlo  coino  os 
seus  tambores,  da  maneira  que  os  elles  tangem. 


CAPITULO    CLXXX. 

Em  que  se  declara  quem  são  os  Amoipiras  e  onde  vivem. 

Convém  arrumarmos  aqui  os  Amoipiras ,  por  que  descendem  dos 
Tupinambás,  e  por  estarem  na  fronteira  dos  Tupinaés,  além  do  rio  de 
S.  Francisco  ;  e  passamos  pelos  Tupuias,  que  ficam  em  meio  para 
uma  das  bandas,  por  estarem  espalhados  por  toda  a  terra ,  de  quem 
temos  muito  que  dizer  ao  diante,  no  cabo  doesta  historia  da  vida  e 
costumes  do  gentio. 

Quando  os  Tupinaés  viviam  ao  longo  do  mar,  residiam  os  Tu  pinam- 
l)ás  no  sertão ,  onde  certas  aldeãs  d'cllei»  foram  fazendo  guerra  aos 
XIV  44 
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T.-ipiii.-i':  (]iic  tinliiirn  por  visinhns ,  a  qutMn  foram  perseguindo  por 
e^paijo  d(í  niiiuK  \i\o  rijaiuiMile  (|iie  onlrararii  tanto  pela  terra  dentro. 
(|iif  foram  visiiiíiar  aun  o  rio  de  S.  Francisca).  E  iresle  tempo  oolros 
Tiipiíiamltás  fi/eram  ihspejar  aos  Tupínaés  de  junto  do  mar  da  Bahit, 
como  já  Pica  diro  ,  os  quaes  os  nietteram  tanto  pela  terra  dentro,  abs- 
tatido-se  ilo<  Tdpirinmbás,  rpie  tomaram  os  caminhos  áquelles  qae 
i.un  scgiiindu  os  Tapuias,  pelo  que  não  podoram  tornar  para  o  mar  por 
leroin  dianlu  os  Tiipinaés,  quo,  como  se  sentiram  desaprcssados  dos 
Tupinanibás,  (pjo  os  lançaram  fora  da  rihoira  do  mar,  e  souberam 
dt.'^l*outrosTiipinainbás  que  seguiram  os  Tapuias,  deram-lhe  nas  cosias 
e  .'qKirtarani  com  elles  rijamente,  o(fue  também  fizeram  da  sua  parle 
os  Tapuias  fazendo-Iiie  crua  guerra,  ao  que  os  Tupínambás  não  podiam 
resistir;  e  vendo-se  tão  apertados  de  seus  contrários,  assentaram  de  se 
|KiSi>arcm  da  outra  banda  do  rio  de  S.  Francisco,  onde  se  contentaram 
da  terra  ,  e  assentaram  ali  sua  vivenda,  chainando-se  AmoipíraSy  por 
o  sou  principal  se  chamar  Amoípira:  onde  esta  gente  multiplicou  de 
maneira  que  tem  senhoreado  ao  longo  d'esle  rio  de  S.  Francisco, 
a  que  o  gentio  chama  o  Pará,  mais  de  cem  léguas,  onde  agora  vivem : 
e  ticamlhe  em  frontaria  d*est*outra  parte  do  rio,  de  um  lado  os 
Tapuias,  e  do  outro  os  Tupinaes,  que  se  fazem  cruel  guerra  uns  aos 
outros,  pitssando  com  embarcações  ao  sou  modo  á  outra  banda,  dando 
grandes  assaltos  nos  contrários,  os  Amoipiras  aos  Tapuias,  que  alraves- 
sim  o  rio  emalmadias,  que  fazem  da  casta  de  arvores  grandes,  cujo 
fi^itio  fica  atraz  declarado. 


CAPITULO    CLXXXI. 

Que  ir  ata  da  vida  e  costumes  dos  Amoipiras. 

Tem  os  Amoipiras  a  mesma  linguagem  dos  Tupinanibás;  e  a  difTe- 
reiíra  que  lem  c  em  algtiiis  nomes  próprios  ,  que  no  mais  cnlendem-se 
imiiit»  bem;  o  lem  os  mesmos  costumes  e  genlirulide  ;  mas  <iu\  mai- 
atraiçoados  e  {\c  nenhuma  fé,  nem  verdalr.. 
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Na  terra  onde  esle  gentio  viveeslâo  mui  íallos  de  ferramentas,  por 
não  lerem  com merrio  com  os  Porliiguezes;  c  apertados  da  nt»ressidade 
cortam  as  arvores  com  umas  ferramentas  de  pedra  ,  que  para  issu 
fazem  ;  com  o  que  ainda  i|ue  com  umito  trabalho  roçam  o  mato  para 
fazerem  suas  roças;  do  que  também  se  aproveitava  antigamente  todo 
o  outro  p;entío,  antes  que  conununícasse  com  gente  branca. 

C  para  plantarem  na  terra  a  sua  mandioca  e  legumes,  cavam  n'ella 
com  uns  páos  tostados  agudos,  que  lhes  servem  de  enxadas.  Os  quae> 
Amoipiras  trazem  o  ca  bel  lo  da  cabeça  coifado  e  aparado  ao  longo  d.'*s 
orelhas,  e  as  mulheres  trazem  os  cabellos  compridos  como  asTupi- 
nambás.  r(>sra  esle  gentio  com  uns  espinhos  tortos  que  llie  servem  de 
anzoes,  com  que  matam  muito  peixe,  e  á  flexa ,  para  o  que  são  mui 
certeiros,  epara  matarem  muita  caça. 

Trazem  os  Amoipiras  os  beiços  furados  e  pedras  n*elles  como  rs 
Tupinambás;  pintam-s(!  degenipapo,  e  enfeitam-se  como  elles;  e  usam 
na  guerra  tambores  que  fazem  de  um  só  |iáo  que  cavam  por  dentro  com 
fogo  tanto  até  que  ficam  mui  delgados,  os  quaes  toam  muito  bem ;  na 
mesma  guerra  usam  de  trombetas  que  fazem  de  uns  búzios  grandes 
furados,  ou  da  cannada  perna  das  alimárias  que  matam,  a  qual 
lavram  e  engastam  em  um  páo.  £m  tudo  o  mais  seguem  os  costumes 
dos  Tupinambás,  assim  na  guerra  como  na  paz ,  dos  quaes  fíca  dito 
largamente  no  seu  titulo.  Estes  Amoipiras  tem  por  vizinhos  no  sertão 
detrazde  si  outro  gentio,  a  que  chamam  Ubirajaras,  com  quem  tem 
guerra  ordinariamente,  e  se  matam  e  comem  uns  aos  outros  com 
muita  crueldade,  sem  perdoarem  as  vidas ,  quando  se  cativam. 


CAPITULO    CLXXXII. 

Que  trata  brevemente  da  vivenda  do$  Ubirajaras  e  seus 

costumes. 

Pelo  sertão  da  Bahia  além  do  rio  de  S.  Francisco ,  partindo  codi 
os  Amoipiras  da  outra  banda  do  sertão,  vive  uma  certa  nação  de  gente 
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Larbnrn,  a  qucchninam  Ubirnjnras,  que  quer  di/cr  stmliorcí;  cios  pãos, 
()S(i(ines  se  nào  enlendem  na  linguagem  com  outra  nenliiima  naríSo  do 
gentio:  leni  conlinua  guerra  com  osAmoipirus,  e  cativa m-se,  nia- 
tam-se,  ecomcm-se  uns  aos  outros  sem  nenhuma  piedade. 

Estos  ULirajaras  nâo  viram  nunca  gente  branca  ,  nem  lera  noCiciâ 
(relia,  e  v  gente  muito  barbara,  da  estatura  e  còr  do  outro  gontio,  e 
trazem  oscabeilos  muito  compridos,  as<im  os  machos  como  as  fêmeas, 
e  não  consentem  cm  seu  corpo  nenhuns  c^bellos  que ,  em  lhes  nas- 
cendo ,  não  arranquem. 

Fazem  estes  Ubirajaras  suas  lavouras  y  como  fica  dito  dos  Amoi- 
piras ,  e  pescam  nos  rios  com  os  mesmos  espinhos ,  e  com  outras 
armadilhas  que  fazem  com  hervas;  e  matam  muita  caça  com  certas 
armadilhas  que  fazem,  em  que  lhe  facilmante  cae. 

A  peleja  dos  Ubirajaras  é  a  mais  notável  do  mundo,  como  fíca  dílo, 
porque  a  fazem  com  uns  páos  tostados  muito  agudos,  de  comprimenlo 
de  três  palmos .  [)ouco  mais  ou  menos  cada  um ,  e  Stlo  agudos  de 
ambas  as  pontas ,  com  os  quaes  atiram  a  seus  contrários  como  com 
punliaes;  e  são  tao  certos  com  elles  que  não  erram  tiro  ,  com  o  que 
tem  grande  chegada ;  c  d'esta  maneira  matam  também  a  caça,  que,  se 
lhe  es^KTa  o  tiro  ,  não  lhe  escapa,  os  (|uaes  com  estas  armas  se  defen- 
dem de  seus  contrários  tão  va1oros<nnente  como  seus  visiidios  com  arcos 
e  flexas;e  quando  vão  á guerra,  leva  cada  umseu  feixed'estes  páos  com 
que  peleja,  ecom  estas  arm«is  são  muito  temidos  dos  AmoipiraSy  com 
os  (jnaes  tem  sempre  guerra  por  uma  banda ,  e  pela  outra  com  umas 
mulheres,  ({ue  dizem  ter  uma  só  teta  ,  que  pelejam  com  arco  e  flexa , 
e  se  governam  e  regem  sem  maridos,  como  se  diz  das  Amazonas;  dos 
quaes  não  podemos  alcançar  mais  informarões,  nem  da  vida  e  cos- 
tumes d*eslas  mulheres. 

Começa  a  vida  e  costumes  dos  Taputas. 

Como  a  tenção  com  que  nos  occupamos  n*estas  lembranças  foi 
para  mostrar  bem  o  muito  que  lia  que  dizer  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  cabeça  do  Esta<]o  do  Brnzil ,  é  necessário  que  não  fiqcre  por 
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ileclarara  viJa  e  costumes  dos  Tapuias,  primeiros  possuidores  doesta 
província  da  Bahia ,  de  quem  começamos  a  dizer  o  que  se  pode 
alcançar  d^elles,  começando  no  capitulo  que  se  segue. 

CAPITULO    CLXXXllI. 

Que  trata  da  terra  que  os  Tapuia9  po$$uiram  e  possuem 

hoje  em  dia, 

Alé  n^om  tratámos  íie  todas  as  castas  de  gentio  que  vivia  ao  largo 
<!(/  innr  da  costa  do  Rrazil,  e  de  »1guma$  nações  que  vrvem  pelo  sertão, 
de  que  tivemos  noticia,  e  deixamos  de  fallar  dos  Tapuias,  que  é  o  mais 
antigo  gentio  que  vive  n'esta  costa ,  âo  qual  ella  foi  toda  senhoreada 
desde  a  boca  do  rio  da  Prata  aló  á  do  rio  das  Amazonas ,  como 
se  v^  do  que  está  hoje  [lovoado  e  senhoreado  d'eíles ;  porque  da  banda 
do  rio  da  Prata  senhoream  ao  longo  da  costa  mais  de  cento  ecincoen la 
léguas,  e  da  parte  do  rio  das  Amazonas  senhoream  para  contra  o  sul 
mais  de  duzentas  léguas,  e  pelo  sertSo  vem  povoando  por  uma  corda 
de  terra  por  cima  de  todas  as  nações  do  gentio  nomeadas,  desde  o  rio 
da  Prata  até  o  das  Amazonas,  e  toda  a  mais  costa  senhorearam  nos 
tempos  atraz,  d'onde  por  espaço  de  tempo  foram  lançados  de  setis 
contrários;  por  se  elles  dividirem  e  inimizarem  uns  com  os  outros, 
por  onde  se  não  favoreceram ,  e  os  contrários  tiveram  forras  para 
pouco  a  pouco  os  irem  lançando  da  ribeira  do  mar  de  qricdles  eram 
possuidores. 

Atraz  6ca  dito  como  foram  lançados  os  Tapuias  da  Bahia  e  seu 
limite  pelos  Tupinaés,  os  qnaes  se  foram  recolhendo  paro  o  sertão  por 
espaço  de  tempo,  onde  alégora  vivem  divididos  em  bandos,  não  se 
acuinmodando  uns  com  os  outros,  antes  tem  cada  dia  dífferencas  e 
brigas,  e  se  matam  muitas  vezes  em  campo ;  por  onde  se  diminuem 
em  poder ,  para  não  poderem  resistir  a  seus  contrários  com  as  forças 
necessárias;  por  se  fiarem  muito  em  seu  esforço  e  animo,  não  enten- 
dendo o  que  está  tão  entendido,  que  o  esforço  dos  poucos  nao  pôde 
resistir  ao  poder  dos  muitos. 


3Õ0  UABKIRL    SOAR|t5    DE    S01.'Z4. 


CAPITULO    CLXXXIV. 

Que  trata  de  quem  são  os  Tapuias^  que  são  os  MaracàSm 

Como  os  Tapuias  são  tantos  e  estão  tão  divididos  em  bandoR, 
costumes  e  linguagem,  para  se  poder  dizer  delles  muito,  era  necessário 
de  propósito  ede  vagar  tomar  grandes  informações  de  suas  divisões, 
vida  e  costumes ;  mas  pois  ao  presente  não  é  possível,  trataremos  de 
dizer  dos  que  vizinham  com  a  Bahia,  sobre  quem  se  fundaram  todas 
estas  informações  que  neste  caderno  estão  relatadas :  começando  logo 
que  os  mais  chegados  Tapuias  aos  povoadores  da  Bahia  são  uns  que  se 
chamam  de  alcunha  os  Maracás ,  os  quaes  sào  homens  fobustos  e 
bem  acondicionados,  trazem  o  calnsllo  crescido  até  ás  orelhas  e  copado, 
e  as  mulheres  os  cabellos  compridos  atados  detraz ,  o  qual  gentio 
falia  sempre  de  papo  tremendo  com  a  falia,  c  não  se  entende  com 
outro  nenhum  gentio  que  não  seja  Tapuia. 

Quando  estes  Tapuias  cantam,  não  pronunciam  nada,  por  ser  tudo 
garganteado,  mas  a  seu  modo ;  são  entoados  e  prezam-se  de  grandes 
músicos,  a  quem  o  outro  gentio  folga  muilo  de  ouvir  cantar.  Sâo  estes 
Tapuias  grandes  flexeiros,  assim  para  acâra  como  para  seus  contrários, 
e  são  muito  ligeiros  e  grandes  corredores,  e  grandes  homensde  pelejarem 
em  campo  descoberto,  mas  pouco  amigos  de  abalroar  cercas;  e  quando 
dão  em  seus  contrários,  se  se  elles  recolhem  em  alguma  cerca,  não  se 
detcin  muito  em  os  cercar,  antes  se  recolhem  logo  para  suas  casas,  as 
quaes  tem  em  aldôas  ordenadas,  como  costumam  os  Tupinambás. 

Estes  Tapuias  não  comem  carne  humana,  e  se  tomam  na  guerra 
alguns  contrários,  não  os  matam;  mas  servem-se  delles  como  de  seus 
escravos ,  e  por  taes  os  vendem  agora  aos  Porluguezes  que  com  eiles 
tratam  o  communicam. 

São  estes  Tapuias  muito  folgazões,  e  não  trabalham  nas  roças,  como 
os  Tupinambás,  nem  plantam  mandioca,  nem  comem  senão  legumes, 
que  lhe  as  mulheres  plantam,  e  grangeam  em  terras  sem  mato  grande. 
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a  que  põem  o  fogo  para  fazerem  suas  sementeiras:   os  homens 
occupm-se  em  caçjar,  a  que  sâo  muito  afeiçoados. 

Costuma  este  gentio  nào  matar  a  ninguém  dentro  em  suas  casas,  e 
se  seus  contrários,  fugindo-ihe  da  briga,  se  colhem  a  ellas,  não  os  hão 
de  matar  dentro,  nem  fazer-Ihe  nenhum  aggravo,  por  mais  irados  que 
estejam;  e  esperam  que  se  saiam  para  fora ,  ou  se  lhe  passa  a  ira  e 
acceitam-nos  por  escravos,  ao  que  são  mais  afeiçoados  que  a  mata-los, 
como  lhe  fazem  a  elles. 

Sáo  os  Tapuias  contrários  de  todas  as  outras  nações  do  gentio ,  por 
terem  guerra  com  elles  ao  tempo  que  viviam  junto  do  mar ,  donde 
por  força  de  armas  foram  lançados:  osquaes  sSo  homens  de  grandes 
forras,  andam  nus  como  o  mais  gentio,  e  não  consentem  em  si  mais 
cabellos  que  os  da  cabeça ,  e  trazem  os  beiços  furados  e  pedras  nelles , 
como  os  Tupinambás. 

Estes  Tapuias  são  conquistados,  pela  banda  do  rio  de  Seregipe,  dos 
Tupinambás  que  vivem  por  aquellas  partes;  e  por  outra  parte  os  vem 
saltear  osTupinaès,  que  vivem  da  banda  do  poente:  e  vigiam-se 
ordinariamente  de  uns  e  dos  outros;  e  está  povoado  d'e$te  gentio  por 
esta  banda  cincoenta  ou  sessenta  léguas  de  terra ;  entre  os  quaes  ha 
umas  serras,  onde  ha  muito  salitre  e  pedras  verdes,  de  que  elles  fazem 
as  que  trazem  metidas  nos  beiç^os  porlnzarria. 

CAPITULO    CLXXXV. 

Em  que  se  declara  o  sitio  em  que  vivem  outros  Tapuias^  e  de 

parte  de  seus  costumes. 

Pelo  sertão  da  mesma  Bahia,  para  a  banda  do  poente  oitenta  léguas 
do  mar,  pouco  mais  ou  menos,  estão  umas  serras  que  se  estendem 
[K)r  uma  banda  c  para  a  outra ,  e  para  o  sertão  mais  de  duzentas 
léguas,  tudo  povoa Jo  de  Tapuias  ix)ntrarios  d'estes  de  que  até  agora 
tnilamos  que  se  dizem  os  Maracús,  mas  todos  faliam,  cantam  e 
hitilam  de  uma  mesma  feição,  c  lein  os  mesmos  costumes  no  proceder 
da  sua  vida  c  gentil  idades,  como  muito  ix)uca  differença. 


/ 
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Esles  Tapuias  lem  guerra  por  uma  banda  com  os  Tupinaés»  que  lhe 
ficam  a  um  lado  muito  vizinhos,  o  por  outra  parte  a  tem  eom  oi 
Amoipiras,  rjue  llio  ficam  em  fronteira  da  outra  banda  do  rio  de  8. 
Francisco,  o  matam-se  uns  aos  outros  cruelmente,  dos  quaes  se  vigiam 
do  continuo,  contra  quem  pelejam  com  arcos  e  flexas,  o  que  eaben 
Ião  bem  manejar  como  lodo  o  gentio  do  Brazil.  SSo  estes  Tapuias 
grandes  homens  de  fazer  guerra  a  seus  contrários,  e  sno  mais  esfiir- 
çndos  que  comiuistadores,  e  mais  fieis  que  os  Tupinaés. 

Vivem  estes  Tapuias  cm  su«is  aidéas  em  casas  bem  tapadas  pelas 
{tarudes,  e armadas  de  p;'io  a  pique  a  seu  modo,  muito  fortes,  por 
aínor  dos  contrários  os  não  entrarem  o  tomarem  de  súbito  ,  em  as 
quaes  dormem  cm  redes,  como  os  Tupinambás,  com  fogo  á  ilhar)ga , 
rumo  faz  todo  o  gentio  dVsla  comarca. 

Nãucosiuma  este  gentio  plantar  mandioca,  nen)  f:izer  lavouras  senão 
de  milho  e  outros  legumes;  porrfue  não  tom  ferramentas  com  que 
ro(;ar  o  inalo  e  cavar  a  terra,  e  [K)r  falia  d^ella  quobrani  o  maio 
pet|ucno  ás  mãos,  e  ns  arvores  grandes  pTiem  fogo  ao  pé  d'onde  está 
lavrando  alécine  as  derruba ,  e  cavam  n  terra  com  páos  agudos  ^  para 
[ilanUirefn  suas  senienleiras,  c  o  niais  do  tempo  se  mantém  com 
frutas  silvestres  e  com  rara,  a  que  sno  muito  afeiçoados. 

Costume  d*este  gentio  Tapuia  é  trazerem  os  machos  os  cabollos  da 
ralura  tão  compridos  qu(i  lhe  dão  i>ela  cint:),  e  ás  vezes  os  trazem 
piitraiMNuhvs  ou  cmnnstrados  com  litas  de  iio  de  al^odád ,  qim  são 
como  passiunanes,  mas  muito  largas ;  e  as  fêmeas  andam  tosquiadas,  e 
trazem  cingidas  de  redor  de  si  umas  franjas  de  lio  de  algcKlâo,  que 
tem  os  oadillius  tão  conqmdos  que  bastam  para  lhe  cobrirem  suas 
VíTgonhas,  o  que  não  trazem  nenhumas  mulheres  do  gentio  d'eslus 
parles. 

CAPITULO   CLXXXVI. 

Em  que  se  declaram  alguns  costumes  dos  Tapuias  def^tas  partes. 

l-^sles  Tapuias  que  vivem  nesla  comarca  sào  ninilo  músicos,  ií 
caiilam  pela  maneira  dos  primeiros;  trazem  us  beiços  debaixo  furados» 
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e  Delles  umas  pedras  verdes  roliças  e  compridas,  que  lavram  de  vagar, 
roçando-as  com  outras  pedras  tanto  até  que  as  aperfeiçoam  á  sua 
vontade. 

Não  |»escam  estes  indios  nos  rios  á  liniia,  porque  não  tem  anzoes; 
mas  para  matarem  peixe,  coltiem  uns  ramos  do  umas  hervas  como 
vides,  mas  mui  compridos  e  brandos,  e  tecom-nos  como  rede,  os 
quaes  deium  no  rio,  e  tapam- no  de  uma  parto  á  outra ;  e  uns  leni 
máo  n*esla  rede  o  outros  kitcm  a  agua  em  cima ,  d*ondc  o  pcixo 
foge  e  vem-se  decendo  até  dar  ifeilu,  onde  se  ajunta  ;  e  tomam  :is 
fnáoso  poixe  pequeno,  e  o  grande  matam  ás  llexadas  sem  errarem  um. 

Costumam  estes  Tapuias,  para  fazerem  sal,  queimarem  uma  serra 
de  salitre,  que  está  entre  elles,  d^onde  tomam  aquella  cinza ;  e  a  terra 
queimada ,  lanç^ni-na  na  agua  do  rio  em  vasilhas,  a  qual  íica  logo 
salgada  ,  e  põem-na  ao  fogo  onde  a  cozem  e  ferve  tanto  ale  que  se 
coalha ,  a  Uca  feito  o  sal  em  nm  pão ;  u  com  este  sal  temperam  seus 
maojares;  mas  o  salitre  torna  logo  acrescer  nn  serra  para  cima,  mas 
uâo  ó  tão  alvo  como  o  <|ue  nâo  foi  (|ueimado. 

Entre  estes  Tapuias  ha  outros  mais  chegados  ao  rio  de  S.  Francú^o, 
que  estSo  com  elles  desavindos,  que  sao  mais  agrestes  e  nâo  vivem  em 
casas,  e  fazem  sua  vivenda  em  furnas  onde  se  recolhem;  e  tem  uma 
d*estas  serras  mui  áspera  oiHle  fazem  sua  habitação,  os  quaes  tem  os 
mesmos  costumes  que  os  de  cima. 

Corre  esta  corda  dí»s  Tapuias  toda  osla  terra  do  Brazil  pelas  cabe- 
ceiras do  outro  gentio  ,  e  ha  entre  elles  diiíerentes  castas,  com  mui 
dilTerentes  cosluiocs^  e  são  contrários  uns  dos  outros;  entro  os  (|uaet> 
ha  grandes  discórdias^  por  onde  se  fazem  guerra  muitas  vezes  c  so 
matam  sem  nenhuma  piedade. 

lyaqui  por  diante  ie  declara  o  grande  commodo  que  a  Bahia 
iem  para  ie  fortificar,  e  os  metaes  que  se  nella  dão. 

Não  parece  despro^iosrio  arrumar  á  sombra  do  que  está  dito  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  os  grandes  apparelhos  e  commodos  que 
tem  para  ae  (ortiticar ,  et  mo  convém  ao  serviço  de  EURei  Ncs  o  ^'e- 
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Tiliore  nobfitn  Ja  iciTa,  para  se  poilor  resistir  ni]iiuiini(]iiizerolTeniIw; 
o  ([III!  comwariíos  a  declarar  [xíIo  p.ipilulo  'niu  se  íngiic. 


Em  que  se  declura  a  pedra  ijuc  tem  a  ISnIna  para  u  poder 
fortificar. 


A  primeira  roírsu  i]ue  convém  pnra  5e  foriiticar  a  Bahia  é  ipjo 
lem  [icdra  de  alvenaria  b  caniaríu,  ilií  que  lia  em  todo  o  seu  circuito 
muita  cominoJiiIade,  o  grande  iguanliJade  para  so  iioderfuzer  grandes 
muros,  forlalezns  eoulros  edilIuLOs;  por  (\U9  de  redor  da  cidade  ha 
nuiita  pedra  preta ,  assim  ao  longo  do  mar ,  como  pela  terra ,  a  'jual 
ede  pedreiras  Loas  doi|iiebrar,  com  a  r|iial  !o  fazoni  paredes  mui 
l>em  liadas;  o  jkiIus  limites  (l'esla  cidndo  ha  inuiln  pedra  molar, 
como  a  de  alvenaria  de  Lisboa,  com  i]ue  sn  faz  Lua  obni :  e  ao  longo 
do  mar,  meia  légua  da  cidade,  eem  muitos  Ingarc^malsaraslados,  ha 
muitas  lagias  du  pedra  mollc  como  tufo,  dd  i]iie  se  fazem  cunliaes  em 
obra  de  alvenaria ,  com  os  quaes  se  liam  os  edilÍL'ÍDs  i|ue  se  na  l«fra 
Fazeai .  e  se  niTei^ani  os  cuitliaes  d'eslas  lages  com  pouco  Irabalbo  , 
por  eslareiíi  cortados  peb  natureza  conrurme  o  para  que  69o  neces- 
sários. 

Quando  se  edíTicou  a  cidade  dit  Salvador,  se  aproveitaram  os 
edificadores  e  povoadores  delia  de  uma  pedra  cinzenta  boa  de  lavrar, 
que  iam  liusiMr  por  mar  ao  porto  de  Ilapita[iga,'|ue  rala  seleiras  da 
cidade  na  mesma  Bahia ,  da  qual  lizeram  asrolumnasda  Sé,  porlaet 
ecunliaes  e  outras  oljras  de  melo  relevo,  e  multas  campas  e  outras 
obras  proveitosas ;  mas  depois  se  descobriu  outra  pedreira  melhoft 
(jue  se  arratica  dus  arrecites  que  se  cciLrcnt  com  a  preiamar  da  maré 
de  aguas  viva;í  ao  lungo  do  mar ,  a  'piai  pedra  é  alva  e  dura ,  que  o 
lurnpo  nunca'  gasta  ,  mas  Iraballiusa  de  lavrar  'jue  gasta  as  rerrameiílas 
mullo ;  de  que  se^tazeni  obras  mui  primas  e  formosas ,  e  campas  de 
sepulturas  mui  gr  indci;  e  parece  a  quem  isto  leni  allentado  que  wla 
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pedra  se  fez  da  aréa  congelada;  porque  ao  longo  dos  mesnnos  arreciíes, 
bem  chegado  a  elles,  ó  tudo  rochedo  de  pedra  preta,  e  cst'outra  é 
muito  branca ,  depois  de  lavrada ;  mas  nào  é  muito  macia  ,  a  qual 
quando  a  lavram  faz  sempre  uma  grã  areenta ,  e  acbam-se  muitas 
vezes  no  âmago  doestas  pedras  cascas  de  ostras  e  de  outro  marisco ,  e 
uns  seixinhos  de  aréa ;  pelo  que  so  tem  que  esta  pedra  se  formou  de 
^rèa  e  que  se  congelou  com  a  frialdade  da  agua  do  mar,  o  que  ó 
fácil  de  crer;  porque  se  acham  por  estas  praias  limos  enfarinhados  de 
aréa  ,  que  está  congelada  e  dura  como  pedra ,  e  alguns  páos  de  ramos 
de  arvores  também  cobertos  d'6sLi  mdssa  tão  dura  como  se  foram  da 
pedra. 

CAPITDLO  CLXXXVlll. 

£m  que  se  declara  o  commodo  que  tem  a  Bahia  para  se  poder 

fazer  muita  cal ,  como  se  faz. 

A  mor  parte  da  cal  que  se  faz  na  Bahia  ó  das  cascas  ãtis  ostras ,  Jo 
que  ha  tanta  quantidade  que  se  faz  d*ella  muita  cal ,  a  qual  é  alvís- 
sima, e  lisa  também,  como  a  de  Alcântara;  e  fazcm-se  d*ella  guarnições 
de  estuque  mui  alvas  e  primas;  e  a  cal  que  se  faz  das  ostras  é  mais 
fácil  de  fazer  quo  de  pedras;  porque  gasta  pouca  lenha  e  com  lhe 
fazerem  fogo  que  dure  dez,  doze  horas,  fica  muito  bem  cozida,  e  é  tão 
forte  que  se  quer  caldeada,  e  ao  caldear  ferve  em  pulos  como  a  cal  de 
pedra  de  Lisboa.  Quanto  mais  que,  quando  nào  houvera  este  remédio 
tão  fácil ,  na  ilha  de  Taparica  que  está  defronte  da  cidade  estão  três 
fornos  de  cal ,  onde  se  faz  muita  ,  que  se  vende  a  cruzado  o  moio  ;  a 
qual  cal  é  mui  estranha,  porque  se  faz  de  urnas  pedras  que  se 
criam  no  mar  n'este  sitio  d'esla  ilha  e  em  outras  prles,  as  quaes 
sSo  muito  crespas  e  artificiosas  para  outras  curiosidades,  e  não  nascem 
em  pedreiras,  mas  acham-so  soltas  em  muita  quantidade.  Estas 
pedras  são  sobre  o  leve  ,  por  serem  por  dentro  organisadas  com  al- 
febas.  Esta  pedra  se  enfórna  em  fornos  de  arcos ,  como  os  em  quo 
cozem  a  louça »  com  sua  abobada  fechada  por  cima  da  mesma  pedra. 
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mas  sobre  os  arcos  cslá  o  forno  to<)o  €hek)  ds  pedra »  c  o  fogo  tnalto* 
se-Ilic  por  l>nixo  dos  arcos  com  lenha  grossa ,  e  com  em  uma  fioiloa 
um  dia ,  e  coze  muito  bem ;  cuja  cal  é  muito  aM ,  e  lia  a  obra  fueae 
d*ella  faz  como  a  de  Porttigal,  e  caldeamrOQ  da  mesipa  maneiri;  om 
nftoleva  tanta  área  como  a  cal  que  se  faz  das  ostras  c  do  outro  qi|ali|Mr 
marisco,  de  que  também  so  faz  muito  ah^a  e  boa  pare  toilas  as  obiM^ 
Quanto  mais  que,  quando  nSo  lioiivora  remédio  lào  facii  para  so  faar 
infinidade  de  cal  como  o  que  está  dito ,  com  potico  trabj^Ilto  su  podia 
(azcr  muita  cal ,  porque  na  Bahia ,  no  rio  de  Jaguaripe,  o  crn  outras 
partes  ha  muita  [ledra  lioz,  como  a  de  Alcântara ,  con^  umas  veias 
vermelhas ,  q  qual  pedra  é  muito  dura  ,  de  que  se  fará  toda  a  obra 
prima,  quanto  mais  cal ,  para  o  ([ue  so  tem  já  axperimentado  e  coze 
muito  bem ;  e  se  se  nuo  vale  d'ellu  para  fazerem  cal  é  porque  acbam 
«>sl'outro  rcnio:]io  muito  perlo  c  muito  faoil ;  e  para  as  mesmas  obras 
o  edifícios  que  forem  necessários,  tem  a  Bahia  muito  Kirro  de  qiia 
se  faz  muita  c  boa  telha  ,  e  muito  tijolo  do  toda  a  sorte ;  do  cpie  ha  eoi 
pda  engenho  um  forno  da  tijollo  e  telha ,  em  os  qunes  so  eo^e  tan^- 
bem  muito  lx>a  loura  e  formas  que  ^e  faz  do  mesmo  barro, 

TAPITCLO  CLXXXIX. 

Em  que  SC  (kclara  os  grandes  apparclhos  qtic  ha  na  Bahia  paYa 
se  neUa  fazerem  grandes  armadas. 

Pois  sobejam  apparellios  á  Bahia  [lara  so  poder  forlificnr,enteíida- se 
que  lhe  lu^io  faliam  para  se  poder  lazer  grandes  armadas  com  que 
se  possa  defeiuhir  e  oíTender  a  quem  contra  o  Sííborde  S.  Magestade 
se  quiz«r  apoderar  (fella  ,  para  o  (pje  tcjn  tantas  e  tào  maravilhosas 
e  formosas  madeiras,  para  se  fazerem  muitas  núos,  galeões  e  galés, 
para  quem  não  falia rào  remos,  com  que  se  elles  possam  remar,  muita 
estremados,  como  jã  fica  dilo  alraz ;  pois  para  se  fazer  muito  taboado 
para  estas  embarcarões  sobeja  commodo  para  isso ,  porque  ha  muitas 
castas  de  madeiras,  que  se  serram  muito  bem,  como  em  seu  logar 
fica  dilo;  pura  as  quacs  o  que  falta  são  serradores,  de  que  ha  tantos 
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na  Bahia  e$era\^  de  diversas  pessoas,  que  convindo  ao  serviço  de  S* 
Magestade  trabalharem  todos  e  fazer  taboado ,  ajunlar-se-hâo  p^ 
fttenos  quatro  oentos  serradores  escravos  muito  destros,  e  duzentos 
bravos  carpinietros  de  machado;  a  ajuntar-se-báo inais  quarenta 
earpinteiraí  da  riheifa ,  Portugueses  e  místicos,  para  ajudarem  a 
(ater  as  eablroações  ,  es  quaes  se  occupam  em  (aier  navios  que 
na  lerra  faami ,  caraveliões ,  barcas  de  engenho  e  barcos  de  toda 
a  sorte.  O  qiN  resta  agora  de  madeira  para  fazerem  estas  nios  e  galés 
são  mestres  e  vergas;  disto  ha  mais  apparelho  aa  Bahia  que  nas 
(wovioeii»  de  flandes;  porque  ha  muitos  mastros  inteiros  para  se 
eramastrearein  náos  de  toda  a  sorte ,  e  muitas  vergas,  o  que  tudo  é 
mais  forte  que  os  de  pinho  e  de  roais  dura  (mas  são  mais  pesados),  o 
qoe  ludo  se  i^hará  á  borda  da  agua.  Bem  sei  que  me  estSo  já  per^ 
guntando  pela  pregadura  para  estas  armadas ,  ao  que  respondo  que 
Aa  terra  ha  muilo  ferre  de  veas  para  se  poder  lavrar^  mas  que  em 
quanto  se  nfio  lavra  será  necessário  ir  de  outra  parte ;  roas  se  a 
necessidade  for  rouiia ,  ha  tantas  ferramentas  na  terra  de  trabalho  , 
4ant06  ferragens  dos  engenhos  que  ee  poderão  juntar  mais  de  cem  mil 
quintaes  do  ferro ;  e  por  qtie  tardo  já  em  lhe  dar  ferreiro ,  digo  que 
em  cada  engenho  ha  um  ferreiro  com  sua  tenda,  e  com  os  mais  que 
iem  tenda  na  cidade  e  eni  outras  parles  se  pôde  juntar  cineoenta 
lendas  de  ferreiros,  cora  seus  mestres  obreiros. 

CAPITULO  CXC 

f 

Em  que  se  aponíam  os  mais  apparelhos  que  ha  para  se  fazerem 

estas  armadas. 

Parecerá  impossível  achar-se  na  Bahia  apparelho  de  estopa  para  se 
calafetarem  as  náos,  galeões  e  galés  que  se  podem  fazer  n'ella ,  para 
o  que  tem  facillissimo  remedia;  porque  ha  nos  matos  d'esta  província 
infinidade  de  arvores  que  d9o  envira ,  coroo  temos  dito ,  quando 
Mamos  da  propriedade  d'ellas » a  qual  envira  lhe  sahe  da  casca  que 
ê  laa  grossa  «orno  um  dedo;  coma  dslé  j^ísada  tf  muito  bnmda ,  e 
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d'csta  eiivira  se  calafetani  as  naus  que  se  fazem  no  Braril ,  e  todas  as 
embarcações ;  de  <]uu  ha  tanta  quantidade  como  já  dissemos  atraz ,  a 
qual  para  debaixo  da  aguaé  muito  melhor  que  estopa ,  por  quenia 
apodrece  tanto,  e  incha  muito  na  agua,  e  as  costuras  que  se  calaCdam 
com  a  envira  ficam  muito  mais  fixas  que  as  que  se  calafetam  eont 
estopa,  do  que  ha  muita  quantidade  na  terra.  E  se  cuidar  quem  lar 
estes  apontamentos  que  nSo  haverá  ofliciaes  que  calafetem  estas  embar 
cações ,  afirmo-lhe  que  ha  estantes  na  Bahia  mais  de  duas  dúzias ,  a 
achar-se-bso  nos  navios ,  que  sempre  estso  no  porto,  dez  ou  doze,  que 
são  calafates  das  mesmas  náos,  e  ha  muitos  escravos  também  na  terra 
que  são  calafates  por  si  sós,  e  á  sombra  de  quem,  o  sabem  bem  fazer. 

Breu  para  se  breareni  estas  embarcações  nSo  tomos  na  terra, 
V  por  falta  de  se  não  dar  remédio  a  isto;  porque  ao  longo  do  mar, 
terras  baixas  dean^a,  ó  tudo  povoado  de  umas  arvores,  que  se  chamam 
camaç^ri ,  que  entre  a  casca  e  o  âmago  lançam  infinidade  de  resina 
branca,  grossa  como  termentina  de  Bela,  a  qual  é  tão  pegajosa,  que 
se  não  tira  das  màos  senào  com  azeite  quente,  a  qual,  se  houver  quem 
lhe  saiba  fazer  algum  cozimento,  será  muito  boa  para  brearcm  com  elk 
os  navios,  c  far-se-ha  tanta  quantidade  que  poderão  carregar  náos 
d'esta  resina ;  e  porque  se  nào  podem  brcnr  as  náos  sem  so  misturar 
com  a  resina  graxa,  na  Bahia  se  faz  muita  de  tubarões,  lixa  e  outros 
peixes,  com  que  se  alumiam  os  engenhos  e  se  bream  os  barcos  que 
ha  na  terra,  o  que  é  basLinte  para  so  adubar  o  breu  para  muitas  náos» 
quanto  mais  que  se  á  Bahia  forem  Biscainhos  ou  outros  homens  que 
saibam  armar  ás  bnlôas,  em  nenhuma  parte  entram  tantas  como  nella» 
onde  residem  seis  mezes  do  anno  o  mais ,  do  que  se  fará  tanta  gra](a 
que  não  haja  embarcações  que  a  possam  trazer  á  Ilespnnha. 

capítulo  cxci. 

Em  que  se  apontam  os  mais  aparelhos  qm  faltam  para  as 

embarcações. 

Pois  que  temos  aparelhos  para  lançar  as  embarcações  que  so  podem 
fazer  na  Bahia  ao  mar,  convém  que  lhe  demos  os  aparelhos  com  que 
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estas  embarcações  possam  navegar:  e  demos-llie  primeiro  as  bombas, 
que  se  fazem  na  terra  muito  boas  de  duas  peças,  porque  tem  estre- 
madas madeiras  para  ellas;  e  para  navios  pequenos  ha  umas  arvores 
que  a  natureza  furou  por  dentro ,  que  servem  de  bombas  nos  navios 
da  costa,  as  quaes  são  muito  boas. 

Pois  os  poleames  se  fazem  do  uma  arvore  que  chamam  genipapo « 
que  é  muito  bom  de  lavrar,  e  nunca  fende  como  está  secco,  de  que  se 
farão  de  toda  a  sorte.  Ensarcea  para  as  embarcações  tem  a  Bahia  era 
muita  abastança,  porque  se  faz  da  mesma  envira  com  que  calafetam, 
antes  de  se  amassar,  aberta  em  febres  á  mão,  a  qual  se  Ga  tào  bem 
como  o  linho',  e  é  mais  durável  e  mais  rija  que  a  de  esparto ,  e  tão 
boa  como  a  do  Cairo ;  e  d'esla  mesma  envira  se  fazem  amarras  muito 
fortes  e  grossas  e  de  muita  dura ;  e  ha  na  terra  envira  em  abastança 
para  se  poder  fazer  muita  quantidade  de  ensarcea  e  amarras:  e  para 
amarras  tem  a  terra  outro  remédio  das  barbas  de  umas  palmeiras 
brabas  que  lhes  nascem  ao  pé,  de  comprimento  de  quinze  e  vinte 
palmos,  de  quo  se  fazem  amarras  muito  fortes  e  que  nunca  apo- 
drecem, de  que  ha  muita  quantidade  pelos  matos  para  se  fazerem 
muitas  quando  cumprir.  Pelo  que  não  falta  mais  agora  para  estas 
armadas  que  as  velas,  para  o  quo  ha  facílissimo  remédio,  quando  as  não 
houver  de  lonas  c  panno  de  treu;  pois  em  todos  os  annos  se  fazem 
grandes  carregavões  de  algodão,   de  que  se  dá  muito  na  terra ;  do 
qual  podem  fazer  ^.audes  teaes  de  panno  grosso,  que  é  muito  bom 
para  vélas,  de  niuiia  dura  e  muito  leves,  de  que  andam  velejados  os 
navios  e  barcos  da  costa;  e  dentro  na  Bahia  trazem  muitos  barcos  as 
veias  de  panno  de  algodão  que  se  lia  na  terra,  para  o  que  ha  muitas 
tecedeiras,  que  se  occupam  era  tecer  teaes  de  algodão,  que  se  gastam 
em  vestidos  dos  Índios,  escravos  de  Guiné,  e  outra  muita  gente  branca 
de  trabalho. 

CAPITULO  CXCIf. 

Em  que  se  aponta  o  aparelho  que  a  Bahia  tem  para  se  fazer 
pohora,  e  muita  picaria  e  armas  de  algodão. 

Pois  temos  dito  o  aparelho  que  a  Bahia  tem  para  se  fortificar  e 
defender  de  corsários ,  se  a  forem  commeter,  saibamos  se  tem  alguns 


3()0  GAftRÍF.t.   SOAftES   DS   tOVZá. 

aparellios  iiatuhics  da  terra  com  quo  possam  offender  seus  intmígoit 
não  fallaiido  nos  arcos  c  flexas  do  genlio,  com  o  que  os  ocravoB  de 
Guinéy  mamelucos,  e  outros  muitos  homens  brabos  naUirfles  da  ttm 
sabem  pelejar,  do  quo  ha  tanta  quantidade  nesta  provioeia  |  anu 

)  digamos  das  maravilhosas  armas  de  algodSo  quo  ao  tazeon  na  Bahia» 
geralmente  por  todas  as  casas  dos  moradores,  as  quaes  não  passa  bétta, 
nem  flexa  nenhuma ;  do  quo  so  os  Portu;i:uezos  querem  antea 
que  d'3  coçoietes,  nem  couraceis;  porque  a  flexada  quo  dá 
resvala  por  ellas  e  faz  damno  aos  companheiros;  e  deste  estofado  de 

:  algodão  armam  os  Portuguezes  os  corpos,  o  fazem  do  mesmo  eatofide 
ceilftdas  para  a  cabe(^,  o  muito  boas  adargas.  Fazem  também  na  BaUa 
pavezes  o  rodellas  de  copaiba,  de  que  fizemos  menção  quando  faHaasoi 
da  natureza  d'e$ta  arvore ,  as  quaes  rodellas  são  Ião  boas  como  as  de 
adargoeiro ,  e  davantagem  por  serem  mais  leves  e  estopentas,  do  ^e 
se  farão  infinidade  d'ellas  niuito  grandes  o  boas. 

Dão-se  na  Bahia  muitas  liastes  de  lanças  do  comprimenio  que 
quizerem,  as  quaes  são  mais  posadas  quo  as  de  faia,  mas  sSo  muito 
mais  fortes  o  formosas;  c  das  arvores  de  quo  se  estas  hastes  tiram,  ha 
muitas  do  que  se  pôde  fazer  muita  picaria,  o  infinidade  do  dardos  de 
arremeço,  quo  os  Tupinambás  sabem  muito  bem  fazer. 

E  chegando  ao  principal,  que  c  a  pólvora,  em  todo  o  mundo  se  nào 
sabe  que  haja  tão  bom  aparelho  para  ella  como  na  Bahia ;  porque 
tem  muitas  serras  que  não  tem  outra  cousa  senão  salitre,  o  qual  está 
em  pedra  alvissima  sobre  a  terra,  tão  Gno  que  assim  pega  o  fogod'elle 
r  eomo  de  pólvora  mui  refinada ;  pelo  que  se  pôde  fazer  na  Bahia  tanta 
quantidade  d'ella  que  se  possa  d'ella  trazer  tanta  para  Hcspanha , 
com  que  se  forneçam  todos  os  estados  de  que  S.  Magestade  ó  rei  e 
senhor,  sem  esperar  que  lhe  venha  de  AUemanha,  nem  de  outras 
partes,  d'onde  trazem  este  salitre  com  tanta  despeza  e  trabalho^  do 
que  se  deve  de  fazer  muita  conta. 


./ 
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CAPITULO  CXCIII. 

Em  que  se  declara  o  ferro,  aço  e  cobre  que  tem  a  Bnlúa. 

Dom  i)or  culpn  de  quem  a  tem  nâo  ha  na  Bahia  muitos  ongenhos 
de  ferrOy  pois  o  ella  está  mostrando  com  o  dedo  em  tantas  parles,  para 
o  que  Luiz  de  Brito  levou  aprelhos  para  farer  um  engenho  de  ferro 
por  conta  deS.  A.  c  ofTiciaes  d'este  mister;  e  o  porque  se  não  foz,  nâo 
sene  de  nada  dizer-se ;  mas  não  se  deixou  de  fazer  por  falia  de 
ribeiras  de  agua,  pois  a  terra  tem  tantas  e  V&o  capazes  para  tudo ; 
nem  por  falta  de  lenha  e  carvão,  pois  em  qualquer  parte  onde  se  os 
engenhos  de  ferro  assentarem  ha  disto  muita  abundância.  Também 
na  Bahia,  trinta  léguas  pela  terra  dentro,  ha  algumas  minas  descobertas 
sobre  a  terra  de  mais  fino  aço  que  o  di)  Milão ;  o  qual  eslá  ora  pedra 
sem  outra  nenhuma  mistura  de  terra  nem  pedra ;  e  não  tem  que  fazer 
mais  que  lavrar-se  em  vergas  para  se  poder  fazer  obra  com  eile,  díi 
que  ha  muita  quantidade  que  está  perdido  sem  haver  quem  ordene 
de  o  aproveitar ;  e  d'esta  pedra  de  aço  se  servem  os  índios  para 
amolarem  as  suas  ferramentas  com  ella  á  mão. 

£  ciucoenta  ou  sessenta  léguas  pela  terra  dentro  tem  a  Bahia  uma 
serra  muito  grande  escalvada  que  não  tem  outra  cousa  senão  cobre, 
que  está  descoberto  sobre  a  terra  em  pedaços,  feito  em  concavidades, 
crespo  que  não  parece  senão  que  foi  já  fundido,  ou  ao  menos  que 
andou  fogo  por  esta  serra,  com  que  se  fez  este  lavor  no  cobre,^o  que 
ha  tanta  quantidade  que  senão  acabará  nunca.  £  nesta  serra  estiveram 
por  vezes  alguns  índios  Tupinambás  e  muitos  mamelucos,  e  outros 
homens  que  vinham  do  resgate,  osquaes  trouxeram  mostras  d*oste 
cobre  em  pedaços,  que  se  não  foram  tantas  as  pessoas  que  viram  esta 
serra  se  nâo  podia  crer  senão  que  o  derreteram  no  caminho  de  algum 
pedaço  de  caldeira  que  levavam;  mas  todosafirmaram  estar  este  cobre 
daf|u»5lla  maneira  descoberto  na  serra. 


iif. 


4« 
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CAPITULO  CXCIV. 

Km  que  *e  trata  das  ptdras  verdes  e  azues  que  se  acham  na 

sertão  da  Bahia. 


Deve-se  lambem  notar  que  se  acham  lambem  no  sertão  da  IMiít 
limas  pedras  a^ues  escuras  muito  duras  e  de  grande  fineza  ,  da  qm 
os  indius  fazem  pedras  que  mettem  nos  beiços ,  e  fazeniHias  muito 
roliças  e  de  furando  lustro,  roçando-as  com  outras  pedras»  das  qiiaet 
stí  |)odem  faz^r  peças  de  muita  estima  e  grande  valor,  as  qaaes  io 
acham  muito  grandes;  e  entre  ellas  ha  algumas  que  tem  uoiai  vaias 
nleonndas  que  \he  dào  muha  graça. 

No  mf^sino  sertão  ha  murtas  pedreiras  de  pedras  verdes  coaHiadas 
muito  rijas,  (Ie(|ue  o  gentio  também  faz  pedras  para  trazer  nosbeigos 
roliças  e  compridas,  as  qiiaes  lavram  como  as  de  cima,  com  o  qve 
licam  muito  luslmsas;  do  que  se  podem  lavrar  peças  muito  ricas  o 
para  se  estimarem  entre  prrnoípes  e  grandes  senhores,  por  terem 
a  oòr  muito  formosa  ;  c  podem-se  tirar  da  pedreira  pedaços  de  sele  e 
dito  palmos  ,  e  estas  pedras  tem  grande  virtude  contra  a  dòr  de 
cólica. 

Em  muitas  outras  partes  Ja  Bahia,  nos  cavoucos  que  fazem  as 
invernadas  na  terra ,  se  acham  pedaços  de  fínissrmo  cristal  e  de 
mistura  algnmas  pontas  oitavadas  como  diamante  ^  lavradas  pela 
nnturez»,  que  tem  muita  formosura  e  respbndor.  £  nào  ha  duvida 
senão  que  entrando  bem  pelo  sertão  d^^esta  terra  ha  serras  de  cristal 
fínissimo,  que  se  enxerga  o  resplandor  d'elías  de  muito  longe,  e  afir- 
maram alguns  Portuguezes  que  as  viram  que  parecem  de  longe  as 
serras  de  Hespanha  quando  estuo  cobertas  de  neve,  os  qua<*s  c 
muitos  mamelucos  e  indios  que  viram  estas  serras  dizem  que  est:í 
tão  hem  criado  e  formoso  esto  cristal  em  grandeza ,  que  se  podem 
tirar  pedaços  inteiros  de  dez ,  doze  palmos  de  comprido,  e  de  grande 
largura  efornimento,  do  qual  cristal  pode  vir  á  Hespanha  muita 
(juanlidade  para  [lodcrom  fazer  d'elle  obras  mui  notáveis. 
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CAPITULO  CXCV. 

Em  que  se  delara  o  naseimento  das  esmeraldas  e  safiras. 

Em  algumas  partes  do  serlào  da  Bahia  se  acham  esmeraldas  mui 
limpas  6  de  honesto  tamaoho ,  as  quaes  nascem  dentro  em  cristal ,  o 
como  ellas  crescem  muito ,  arrebenta  o  cristal ;  e  os  indios  quando 
as  acham  dentro  n^elle^  põem-Ihe  o  fogo  para  o  fazerem  arrebentar « 
de  maneira  que  lhe  possam  tirar  as  esmeraldas  de  dentro ,  com  o  que 
ellas  perdem  a  cõr  e  muita  parte  do  seu  lustro ,  das  quaes  esmeraldas 
se  servem  os  indios  nos  beiços ,  mas  não  as  podem  lavrar  como  as 
pedras  ordinárias  que  trazem  nos  beiços  de  que  já  falíamos.  E 
entende-se  que  assim  como  estas  esmeraldas  que  se  acham  sobre  a 
terra  são  finas,  que  o  seram  muito  as  que  se  buscarem  debaixo 
d'ella  f  e  de  muito  preço »  porque  a  terra  despede  de  si »  deve  de  ser 
escoria  das  boas  que  ficam  debaixo ,  as  quaes  se  não  buscaram  ale 
agora  por  quem  lhe  fizesse  todas  as  diligencias ,  nem  chegaram  a 
ellas  mais  que  mamelucos  e  indios »  que  se  contentavam  de  tra- 
zerem as  que  acharam  sobre  a  terra ,  e  em  uma  das  partes  onde 
se  acham  esiaa  esmeraldas ,  que  é  ao  pé  de  uma  serra »  onde  é  de 
notaf  muito  o  seu  nascimento;  porque  ao  pé  d'e»ta  serra  da  banda 
do  nascente  se  acham  muitas  esmeraldas  dentro  no  cristal  solto  onde 
ellas  nascem;  d'onde  trouxeram  uns  indios  anoostras ,  cousa  muito 
para  ver;  porque^  como  o  cristal  é  mui  transparente ,  trespassam  as 
esmeraldas  eom  seu  resplendor  da  outra  banda  ,  ás  quaes  lhe  ficain 
as  pontas  da  banda  de  fora  que  parece  que  as  metteram  á  mão  pelo 
cristal.  E  ao  pé  da  mesma  serra  da  banda  do  poente  se  acham  outras 
pedras  muito  escuras  que  também  nascem  no  crbtal ,  as  quaes 
mostram  um  roxocôr  de  purpura  muito  fino^  e  tem-se  grande  pre- 
sumpção  d'estas  pedras  poderem  ser  muito  finas  e  de  muita  estima. 
E  perto  doesta  serra  está  outra  de  quem  o  gentio  conta  que  cria  umas 
pedras  muito  vermelhas ,  pequenas  e  de  grande  resplandor. 
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Aliniiaii:  os  iiulios  Tiipiíiaiiibás,  os  Tupiíiaés ,  TaiiKiios  e  Tapui» 
e  (IS  iiiilios  i|uc  com  oli(^  traUiiii ,  ircslo  sctUIo  da  Bahia  e  no  da 
nipilunia  de  S.  Vi(!oiito  ,  que  dekií\o  da  lerra  se  cria  uma  pedra  do 
laiiinnlio  e  redondeza  de  uma  bola,  a  qual  arrebenta  debaixo  da  Iam; 
n  ((lie  dá  Uiinanliu  estouro  como  uma  espingarda  »  ao  que  acòdeoi  os 
iiiilios  e  cavam  a  terra ,  onde  toou  esle  estouro  y  onde  acham  aquisUa 
liola  arrebenlada  em  quartos  como  romã ,  e  que  Ibé  sabem  do*  dentro 
muitus  [)ontas  cristalinas  do  tamanho  de  cerejas ,  as  quaès  sáo  de  uma 
banda  oitavadas  e  lavradas  mui  sutilmente  em  ponta  como  diaihanle^ 
ti  (la  oulra  banda  onde  fiegavam  da  bola  tinham  uma  cabeça  tosca,  das 
qiiaes  trouxeram  do  sertão  amostras  d'el las  ao  governador  Luix  de 
Btiio,  (fue  quando  as  viu  teve  pensamento  que  seriam  dia maules; 
mas  um  diamante  de  um  anel  entrava  por  cilas ,  e  a  casca  da  liuia  erá 
(l(^  l>cdra  não  muito  alva  e  ruivãf;^  por  fora. 

4:apitulo  cxcvi. 

Em  que  se  declara  a  muiía  quantidade  de  ouro  c  praia  qtée  ha 

na  comarca  da  fíahia. 

Dos  mutacs  de  que  o  mundo  faz  mais  conta,  que  é  o  ouro  o  praia, 
fazemos  aqui  tão  pouca»  que  os  guardamos  para  o  remate  e  fim  d'esta 
historia,  havcndo-se  de  dizer  d'elles  primeiro,  pois  esta  terra  da  Bahia 
>^tem  (relte  tanta  parte  quanto  se  pôde  imaginar;  do  que  pôde  vir  á 
Ilespnlia  cada  anno  maiores  carrega(;ões  do  que  nunca  vieram  das 
índias  ocoidcnlaes ,  SC  S.  Magestade  for  d'isso  servido  ,  o  que  se  pôde 
fazer  sem  se  metter  n'estii  empreza  muito  cabedal  de  sua  fazenda,  do 
que  não  tratamos  miudamente  por  não  haver  para  que,  nem  fazer  ao 
caso  da  leiKjão  d'estas  lembranças,  cujo  fundamento  é  mostrar  as 
grandes  (|ualidades  do  esl:ido  do  Brazil  ,  paru  se  haver  de  fazer 
muita  cuiila  d*elle,  fortiilcando-Ihe  os  portos  principaes,  pois  tem 
tanto  lUimiiiudo  para  isso  como  no  (|uc  toca  á  Bahia  está  declarado  ^ 
c  (jiic  :?'i  d^ívia  i>«'»r  em  olleilo  com  muita  instancia,  pondo  o^  olhos 
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no  perigo  em  que  está  de  chegar  á  noticia  dos  Lutteraoos  parte  do~^ 
conteúdo  n'este  tratado,  para  fazerem  suas  armadas,  e  se  irem  povoar 
esta  província,  onde  com  pouca  força  que  levem  de  gente  bem  armada 
se  podem  senhorear  dos  portos  principaes,  porque  nSo  hão  de  achar 
nenhuma  resistência  n'eiles,  pois  não  tem  nenhum  niodo  de  for- 
tificação ,  d'onde  os  moradores  se  possam  defender  nem  offender  a 
quem  os  quizer  entrar.  Se  Deus  o  permittir  por  nossos  peccados,  quQ 
seja  isto,  acharão  todos  os  commodos  que  temos  declarado  e  muita 
mais  para  se  fortificarem,  porque  hão  de  fazer  trabalhar  os  moradores 
nas  suas  fortificações  com  as  suas  pessoas,  com  seus  escravos,  barcos , 
bois ,  carros  e  tudo  o  mais  necessário ,  c  com  todos  os  mantimentos 
que  tiverem  por  suas  fazendas,  o  que  lhe  ha  de  ser  forcado  fazer  para 
com  isso  resgatarem  as  vidas;  e  com  a  força  da  gente  da  terra  se 
poderão  apoderar  e  fortificar  de  maneira  que  não  haja  poder  humano 
com  que  se  possam  tirar  do  Brazil  estes  inimigos,  d'onde  podei^fazer 
grandes  damnos  a  seu  salvo  em  todas  as  terras  marítimas  da  corda  de 
Portugal  e  Castella ,  o  que  Deus  não  permiltirá ;  de  cuja  bondade 
confiamos,  que  deixará  estar  estes  inimigos  da  nossa  santa  fé  catholica 
com  a  cegueira  que  até  agora  tiveram  de  não  chegar  á  sua  noticia  o 
conteúdo  n'este  tratado,  para  que  lhe  não  façam  tantas  ofiensas  estes 
infiéis,  como  lhe  ficaráõ  fazendo  se  se  senhorearem  d'esta  terra ,  que 
Deus  deixe  crescer  em  seu  santo  serviço ;  com  que  o  seu  santo  nome 
seja  exalçado,  para  que  Sua  Magestade  a  poâ^  possuir  por  muitos  e 
felices  annos  com  grandes  contentamentos. 
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PBEOEDENTE  OBRA  DE  GABRIEL  SOARES. 


I]«TRODUG€lO. 

Qaando  em  priDcipios  de  Março  d'este  «mio  escreviamos  em 
Madrid,  a  dedicatória  que  precede  a  presente  edição  da  obfi  de 
Gabriel  Soares,  e  Ibe  serve  como  de  prefacio,  nao  podiamos  imaginar 
que  tão  cedo  veríamos  em  execução  a  nossa  proposta,  e  menos  po- 
diamos adevinhar  que  concorreríamos  até  para  a  realisar,  sendo,  ao 
chegar  á  cdrte,  chamados  a  desempenhar  as  ftincoões  do  cargo  da 
prímeiro  secretario  do  nosso  Instituto  Histórico,  cargo  a  qae,  pek» 
novos  estatutos ,  anda  annexa  a  direcçSo  dos  annaes  que  ha  qoatorze 
annos  publica  esta  corporação. 

Animados  pelo  voto  da  maior  parte  de  nossos  consócios^  entre^ 
gamos  ao  prelo  o  manuscrípto  da  obra  sobre  que  tanto  tínhamos 
trabalhado,  e  seguimos  com  igual  voto  sua  impressSo,  sem  desfei- 
teal-a  com  interrupções.  Edando-nos  por  incompetentes  para  a  revisão 
das  provas  de  um  livro  que  quasi  sabemos  de  oôr,  tivemos  a  fortuna 
de  alcançar  nessa  parte  a  coadjuvação  do  nosso  amigo  e  consócio  o 
Sr.  Dr.  Silva,  que  se  prestou  a  esse  enfadonho  trabalho  com  o  amor 
do  estudo  que  o  distingue.  Ainda  assim  tal  era  a  difiBculdade  da 
empreza  que  nos  escaparam  na  ediçSo  algumas  ligeiras  irregularidades 
e  imperfeições  que  se  levantarão  na  tolha  das  erratas,  ou  se  advir- 
tirão  nestes  commentaríos  que  ora  redigimos,  com  maior  extensSo  do 
que  os  que  havíamos  escripto  em  Madrid,  e  que  menciofiaiMa  na 
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dedicatória.  E  mais  didicl  do  que  parece  a  empreza  de  restaurar  um 
códice  antigo  do  qual  existem «  em  vez  do  original ,  uma  infinidade 
de  copias  mais  ou  menos  erradas  em  virtude  de  leituras 
feitas  por  quem  nào  entendia  do  que  lia. 

O  tempo  fará  ainda  descobrir  algumas  correcções  mais  que 
sitar  esta  obra ,  já  pelo  que  diz  respeito  a  nomes  de  locaes  que  boje 
só  poderão  pelos  habitantes  d'elles  ser  bem  averiguados ,  já  por  alguns 
nomes  de  pássaros,  insectos»  e  principalmente  de  peixes  não  descríptos 
nos  livros,  e  só  conhecidos  dos  caradores,  roceiros  e  pescadores. 

Nos  presentes  commentarios,  nSo  repetiremos  quanto  dissemos  nas 
Reflexões  criticas  escriptas  ainda  nos  bancos  das  aulas  com  o  Cempo 
que  forrávamos  depois  de  estudar  a  lição. 

Além  de  havermos  em  alguns  pontos  melhorado  nossas  opiniões, 
evitaremos  aqui  de  consignar  citações  que  podessem  julgar-se  nascidas 
do  desejo  de  ostentar  erudição ;  desejo  que  se  existiu  em  nós  alguma 
vez,  quando  principiantes,  por  certo  que  já  hoje  nos  não  apoquenta. 

Alguém  quereria  talvez  que  aproveitássemos  para  esta  ediçAo 
muitas  noticias  que,  por  ventura  deslocadas,  se  encontram  nas  Jfe- 
fkxões  criticas.  De  propósito  porem  não  quizemos  sobrecarr^ar 
mais  estes  comroentarios :  alem  de  que  as  noticias  úteis  que  excluímos 
serão  unicamente  algumas  bibliographicas  de  obras  inéditas,  cuja 
existência  queríamos  accusar  aos  litleralos,  e  esse  serviço  já  está  feito. 
Muitos  dos  nossos  actuaes  commentos  versarão  sobre  as  variantes 
dos  textos,  e  sobre  as  diíTcrenças  principaes  que  houver  entre  a  nossa 
edição  e  a  da  academia  das  sciencias  de  Lisboa  (Tom.  3.°  das  Me- 
monas  Ultramarinas.) 

,  Não  faltará  talvez  quem  censure  o  não  havermos  dado  melhor 
methodo  ao  escripto  de  Soares  acompanhando-o  de  notas  que  facili- 
tassem mais  a  sua  leitura.  Repetimos  que  não  ousamos  ingerir  nossa 
mesquinha  penna  em  meio  d*essas  paginas  venerandas  sobre  que  já 
pesam  quasi  três  séculos.  Nem  sequer  n'ellas  ousamos  introduzir  o 
titulo  — TRATADO  DESCRIPTIVO  DO  BRAZIL —que  adop- 
támos no  rosto  para  melhor  dar  a  conhecer  o  conteúdo  da  obra :  pelo 
contrario  conservamos  cíTectivamente  em  toda  esta  o  titulo  com  que 
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já  ella  é  conliecida  e  citada  de  — Roteiro  Geral —  rjue  aliás  só 
compete  á  primeira  parte.  O  que  sim  fizemos  á  benefício  dos  leitores 
foi  redigir  um  índice  lacónico  e  claro,  introduzindo  nelle,  por  meio 
de  vinte  títulos,  a  divisão  philosophica  dasegurnla  parte,  sem  em  nade 
alterar  a  ordem  e  numeração  dos  capítulos.  Cremos  com  este  índice 
que  será  publicado  em  seguida  destes  commentarios,  ter  feito  ao  livro 
de  Soares  um  novo  ser\'iço. 

O  publico  snbe  já  como  este  livro  corria  anonymo;  sendo  que 
Cazal,  Martius  e  outros  o  iam  qiiasi  fazendo  passar  por  obra  de  um 
tal  Francisco  da  Cunha,  quando  as  Reflexões  criticas  para  accusar 
delle  o  autor,  idade  o  título  chamaram  a  attcnrso  dos  litteratos 
sobre  o  que  haviam  consignado ;  t.*"  a  Bibliotheca  Lusitana  (Tom. 
2.»  p.  321);  2.*  a  ohftk  de  Ntcotáo  António  (Tom.  1.*»  p.  609  e 
Tom.  2.0  pag.  399);  3."*  a  do  addicionador  do  Americano  Pinelo,  o 
Hespanhol  Bafcia  (Tom.  2.*col.  680  e  Tom.  3.»  col.  1710)  e4.' 
o  próprio  autor  que  consignou  o  seu  nome  na  sua  obra  (Parto  1 .' 
cap.  40  e  Part.  2.'  ciips.  29,  30,  127  e  177). 

Como  sobre  cada  um  dos  capítulos  de  Soares  temos  alguma  reflexão 
a  fazer,  para  não  introduzirmos  nova  numeração  e  adaptarmos  melhor 
os  commentarios  á  obra  a  que  se  destinam,  os  numeraremos  succes- 
sivamente  segundo  os  capítulos;  assim  desde  o  1.**  até  o  74  serão  elle.* 
referentes  aos  respectivos  capítulos  da  1  .■  parle ;  os  75 ,  76 ,  77  âi  c. 
pertencerão  aos  1.%  2.%  3.%  átc.  da  2.*  parte;  de  modo  que  n 
numeração  do  capitulo  d'csta  ultima  a  qne  se  refere  o  c^mmentario 
será  conliecida  logo  que  ao  numero  que  tiver  este  se  abater  o  mesmo 
7i.  E  viee-versa:  addicionarulo-se  7i  ao  numero  do  capítulo  da  2.* 
parte  se  lerá  o  do  commentario  rcspoTtivo.  Assim  o  índice  da  obra, 
com  os  seus  títulos  olc,  poderá  tombem  consultar-se  como  índice 
destes 

COMUEXTAItWS. 

1.  O  principio  desta  íd)ra  contém  na  parto  histórica  muitos  erros, 
nascidos  de  escrever  o  autor,  só  talvez  por  tradição,  tantos  annos 

xir  hl 
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Jepí)is  ili>s  stu-cessos  que  narra.  A  costa  do  Brazil  foi  avisOida  pnr 
Cabral  nos  22  de  Abril,  e  nâo  aos  24.  A  mrssa  de  posse  tere  lugar 
iK)  dia  1.«  de  Maio,  e  a  3  já  a  frota  in  pelo  mar  fora.  Coelho  toIIov 
á  Europa  lopro  depois,  e  nâo  quando  já  reinava  I).  João  3.%  o  que 
equivalia  a  drzer  uns  vinte  annos  mais  tarde.  ClTrLstovam  laques  for 
innndado  por  esto  ultimo  rei  conru)  capitão  mór  dír  cof^ta ;  mas  não  foi 
o  descobridor  do  Bahia,  que  estava  ella  descubert^mais  áe  vinleaniMW 
«iiiles.  Pêro  Lopes  passou  a  prrmeira'  \ez  ao  Brazil  com  seu  irmão 
Martim  AfTonso  em  1530,  e  por  conseguinte  de[)OÍs  de  Jaqiios,  • 
rt'S[x;ilo  de  quem  se  pôde  consultar  a  memoria  que  escrevemos  intitií- 
l.-ida  :  Ás  primeiras^  negociaçôes^  diplomática»  reispeciivas  mr 
U7'aziL 

2.  O  texto  dn  Academra  de  LtslK)a  nomôa  erradamente  Clomente 
Vil  como  autor  da  bula  em  favor  dos  reis  ratholícos:  oqne  deve  ler 
procedido  de  nota  marginal,  de  aJgum  ignorj^nte  possuidor  de  códice^ 
(fuo  o  co[>ista  aproveitasse. 

3.  Acerca  das  informações  que  dá  o  amor  dos  terrenos  no  norte 
dl)  Amazonas,  cumpre  advertir  que  essa  parte  da  costa  era  então  pouco 
írcqut^ritada  pelos  nossos;  o  por  tanto  n*este  capitulo,  como  no  que  dir 
ros|)eilo  á  doutrina  do  l."",  o  nosso  A.  nâo  pôde  servir  porá  nada  de- 
aulboridade. 

4*.  O  descobrimento  do  Amazonas  por  Qrellana  foi  em  15^1 ;  a  sitir 

vinda  doHespanha  em  meado  de  1545 ;  e  a  expedição  de  Luiz  de 

Mello  por  1554.    A  ida  deste  eavallierro  á  índia  em  1557  e  setv 

naufrágio  em  1573 —  ConsuHe-se  Diogo  de  Couto,  Dec.  7.'  Liv.  S.*' 

Cap.  2.**  e  Dec.  9  Cap.  27  —  e  António  Pinto  Pereira-,  Parte  2.*  pag. 

7  e  58. 
5»  Á  vista  da  |)Osição  cm  que  se  indicam  os  baixos,  deduz-se  que  o 

A.  se  refere  á  babia  de S.  José;  e  per  tanto  a  ilha  em  que  naufragou. 

Ayres  da  Cunlia  deve  ser  a  de  Santa  Anna,  qae  terá  a  extensão  que- 

Ibe  dá  Soares,  quando  a  do  Meda  ou  do  Boqueirão  nae  tem  um» 

bígua. 
Macarco  é  o  termo  veidadeiramenle  portuguez  para  o  que  nó» 

cbamamos,  como  na  lingua  dos  indigenas,  Pororoca.  Eopbenomeno 

cbamado  Hyger  e  Bore  no  Scvern  e  Parretr  Em  FrançA.  também. » 
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lem  a  Gironda  com  o  nome  cremos  que  de  Mascarei.  —  A  do 
Amazonas  é  descripta  por  Condamine,  e  também  nos  Jornaes  de 
Coimbra  n.»»  30  e  87. 

6.  Este  Rio  Grande  ó  o  actual  Parnayba. 

7.  O  Monte  de  Li,  talvez  assim  chamado  porque  se  parecia  ao  de 
igual  nome  na  Ásia,  será  o  de  Aracaty.  Os  Atlas  de  Lazaro  Luiz  e 
Fernam  Vaz  Dourado  e  outros  antigos  manuscriptos  trazem  aquelle 
nome. 

8.  Este  nome  de  Cabo  Corso  aqui  repetido,  vem  em  muitas  cartas 
antigas  e  modernas;  o  que  se  não  dá  a  respeito  do  outro  do  com- 
mento  3. 

9.  Nesle  capitulo  se  contém  a  historia  do  castelhano  feito  botocudo 
que  se  embarcou  para  França,  e  deu  talvez  origem  a  unir-se  este 
facto  ao  nome  de  Diogo  Alvares,  o  Caramurú.  Veja  a  nossa  disser- 
tação sobre  este  assumpto  que  o  Instituto  se  dignou  premiar. 

10  £  hoje  sabido,  pelos  documentos  que  encontramos  na  Torre 
do  Toinbo,  como  esta  capitania  de  Barros  era  mixla,  sendo  elle  do- 
natário ao  mesmo  tempo  que  Fernam  ^  Ivares  d'Andrado  e  Ayres  da 
Cunha  de  225  léguas  de  costa  e  náo  de  cinooenta  separadas  só  para 
elle.  A  expedição  teve  logar  por  Outubro  de  153o. 

1 1 .  Baerl,  vulgarmente  chamado  Barlens,  chama  á  Bahia  da  trai- 
ção Tebiracajutiòa ,  o  que  corresponde  talvez  a^  nosso  Âcajutibiro , 
queCazal  leu  (Tom.  t*  p.  197.)  Àeejutiòiró. 

12.  A  respeito  da  colonisação  da  Parabiba  deve  consultar-se  a  obra 
especial  mandada  escrever  pelo  P.  Cristovam  de  Gouvéa  :  d'ella 
temos  por  autor  o  P  Jeronymo  Machado. 

13.  Pitagoares  diz  aqui  o  nosso  autor.  Outros  escrevem  Piía- 
guáras ;  o  que  quereria  dizer  que  esses  Índios  se  sustentavam  de 
camarões.  Tabajaras  significa  os  habitantes  das  aldeãs ,  eera  nome 
que  se  dava  a  lodos  os  indígenas  que  viviam  aldeados. 

14.  Áramama  deve  ser  o  mesmo  rio  Guiramatne  mencionado  na 
Razão  do  Estado  do  Brazil,  obra  cilada  por  Moraes  no  Diccionarío, 
«  que  hoje  temos  certeza  de  haver  sido  escripta  pelo  próprio  governador 
D.  Diogo  de  Menezes.  Abionabiajà  ha  de  ser  a  lagoa  Aviyajá  citada 
na  conhecida  Jornada  do  Maranhão. 
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15.  Hio  de  Igaruçà  ou  de  Igara-uçú  quer  dizer  rid  da  CaUot 
grande,  ou  rio  da  Náo.  Este  nome  denuncia  que  osilio  era  frequentado 

[)or  navios  europcos. 

16.  A  doufjào  de  Duarlo  03eltio  era  de  60  léguas  de  eosta  o 
nào  de  50. 

17.  Ponta  de  Pêro  Cararim.  P.  Lopes  ( Diário  fvag.  1 1 }  di»a: 
Percaauri.  Pimentel  escreveu  (f,2íò)PeroCahariffo:  a  mesma 
orlbographia  seguiu  António  Mariz  Carneiro.  O  nome  era  natural- 
mente de  objecto  indígeno,  c  degenerou  em  outro  que  se  poderia  crer 
de  algum  piloto  europeu. 

18.  As  notas  que  u  texto  acadcniico  adinittiu  a  este  capitulo  que 
trata  do  litoral  da  artual  província  dns  Alagoas  são  evidentemenle 
entranhas  a  elle;  pois  uma  até  refere  um  facto  de  1632.  —  Aqui  as 
daremos  correctas  para  evitar  ao  leitor  o  trabalho  de  as  ir  ler  oode 
eslàu  : 

((  m'este  rio  Formoso,  por  olle  acima  quatro  léguas,  está  o  lugar 
de  Serenhom.  Foi  soiidal-o  Andrés  Marim,  tenente  de  artilharia,  com 
pilotos  o  anno  do  1632.  A  nielhor  entrada  da  barra  é  pela  banda  do 
sul,  pela  qual  c:itra  |>or  sete,  seis  brar^s,  o  pela  banda  do  norte 
entra  pur  cinco  c  (|ualro  :  e  nao  se  ha  de  entrar  pelo  meio ;  porque 
tom  de  fundo  braça  c  meia.  O  porto  está  do  banda  do  sul. 

«(  Tamanduaré  é  uma  enseada  oito  léguas  ao  sul  do  c^bo  de  Sauto 
A'r;osiinlio,  e  uma  légua  ao  sul  do  rio  Formoso,  e  duas  no  norte  do 
rio  Una;  dcseinboca  nVIla  o  rio  d:is  Ilhotas  uu  Mambucaba;  está 
cercada  da  baiida  do  mar  com  arrecifes,  e  uma  barra  de  sete  braças 
de  fundo  na  boca,  em  buivamar  do  aguas  vivas ;  o  logo  mais  dentro 
suis,  na  maior  parle  dV*llâ  cinco;  ebem  junto  a  terra  quatro:  tem 
bom  fundo ;  cabom  n'esla  cnse:ida  cem  navius  e  mais.  » 

19.  A  SLTra  d\iqneíibascrÂ  talvez  a  que  hoje  se  diz  da  Tiuba. 

20.  São  curiusíis  as  informações  que  Soares,  só  [wr  noções  dos 
indígenas,  nos  iransnhlle dos  gentios  d'aié:n  do  rio  de  S.  Francisco  que 
M!  ataviavam  com  jnias  de  uuru.  Trata-.^  dos  habitantes  do  Períi. 

21.  A  CDrroírao  da  palavra  indigona — ma/í/irma— para  significar 
— espia— Sií  colligo  do  Diccionario  Brazilico,  ipio  na  palavra— vigia 
--  liiizo.-i^'niliriilo  -  manhane. 


22.  Do  nom^  -^fiip  do  P^reiro^se  faz  a^Qção  00  faiDoso  Mhi 
de  Vaz  Dourado,  do  qual  tixiste  na  LiUiotboca  publica  da  Madrid 
MOi  exemplar  mais  aprimorado  ainda  do  que  o  que  se  guarda  epm 
lanU)  recaio  m  arcluvo  cliaoMKÍo  da  Torre  do  Tombo  de  Lisboa.  O 
nome  de  Torre  de  Tombo,  para  que  de  uma  vez  satisfaçamos  em 
asisumplo  sobre  que  algumas  pessoas  nos  tem  por  vezes  pedido  infor- 
mações 9  veio  de  que  o  tombo  ^  arcbivos  da  coroa  portuguesa  s^ 
guardavam  antigamente  em  uma  torre  do  Ca^telio  de  Lisboa  (ond^ 
estavam  também  os  pa^os  d'AlcaçQva ) ,  e  por  i^so  os  papeis  s#  diziam 
guardados  na  Torre  de  Tombo.  O  terreniolo  do  17$õ  destruiu  a  ta) 
torre,  e  o  arcbivo  passou  para  as  abobadas  do  (boje  extiucioj  niosteiro 
de  S.  Bento,  pnde  ainda  está,  com  o  antigo  nomo,  pelo  babito. 

23.  No  jogar  onde  se  lé :  —  Até  onde  chega  o  salgado,  expre^g 
esta  mui  frequente  no  nosso  autor  para  designar  o  mar,  diz  o  texto 
académico,  quanto  a  nós  menos  correctamente,  a  salgada. 

24.  O  rio  ItapQCti^rã  djz-se  lioje  Tapicuru. — Vej.  Tab.  Perpet. 
Astron.  p.  017;  Paganino  pag.  21  ;  mappa  de  José  Teixeira 
(de  I7$4}  f  0(c»  Parece  ter  sido  o  que  nos  nioppas  de  Kuyscli  (1508)  > 
de  Lazaro  Luiz  e  Vaz  Dourado  se  cliamou  de  5.  Jerontfmo. 

25.  Q  texlo  da  academia  nào  mencionava  o  nome  Real  onde  na 
lín.  8*  se  diz : -^porque  toda  esta  costa  do  rio  Real,  etc. 

26*  Jacoipe  se  lé  nos  códices  que  vimos:  temos  porém  por  melhor 
orthagropbia  o  escrever  Jacuhipe  ou  Jacuhype ,  com  a  Corograpbia 
Brazilica ,  porque  o  nome  quer  dizer  o  esteiro  ou  igarapé  do  jacu. 

27.  Pimentel ,  Paganino  e  as  Taboas  Perpetuas  astronómicas  es- 
creveram Tapoà;  Ma riz  Carneiro  Japoom;  porém  mais  conforme  á 
etymologia  (ora  di^or-se  e  escrevcr-se  Itapuam;  lia ,  pedra;  pucmy 
redonda. 

28.  No  final  d'este  capitulo  28  se  encontra  a  noticia  que  melhoir 
se  desenvolve  no  capitulo  2.'*  da  2.'  parte  (com.  76) .  â  cerca  do  facto 
<]ue  deu  logar  a  ser  Diogo  Alvares  apellidado  de  Caramurú.  Con- 
sulte-se  a  dissertação  que  citamos  (com.  9) ,  impressa  no  Tom.  3.** 
da  2.'  serie  da  Hemla  do  Instituto  pg.  129. 

29.  Boipeba ,  como  escreve  Suares,  é  nome  mais  correcto  do  que 
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O  de  Bo^da  usado  por  Pimentel  e  s<^ido  nos  roteiros  ingh 
Boi'peha  significa  cobra  achatada. 

30.  Confirmamos  nSo  haver  alteração  na  palavra  Àfnemodoêo 
lermos  Memoam  na  viagem  de  Luiz  Thomaz  de  Navarro  (1806) ,  e 
Mamoam  no  mappa  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa. 

31 .  Deixámos  o  nome  Romeiro  aportuguezado ,  por  assim  o  achar- 
mos nos  melhores  códices;  mas  o  homem  charoava-se  Romero^  qve 
é  ainda  hoje  nomo  de  familias  castelhanas. 

33.  Os  Aitnoris  sào  talvez  os  Purís  de  hoje ,  raça  esta  qoe, 
pelas  palavras  que  se  conhecem  de  sua  lingua ,  ainda  nSo  podemos 
classificar  entre  asd'esta  America  Antartica. — Os  antigos  pronuncia- 
vam ás  vezes  gaimurés ,  e  quando  faltavam  com  o  acento  na  ultima 
syllaba,onome  se  apresentava  como  muito  differente  de  que  éjendo-ae 
Caimúres, 

33.  Pflíipe  quer  dizer— esteiro  do  coqueiro  (paty). — Assim  melhor 
se  escreverá,  como  faz  Cazal  (Tom.  2.''  p.  1 01  ]  Patype.  O  amanuense 
do  exemplar  que  seniu  á  edição  anterior  escreveu  na  ultima  sytlaiMt 
um  f  em  vez  de  p. —  Cremos  piametUe  que  sem  má  intenção  arranjou 
a  palavra  que  d'ahi  resultou. 

34.  Sernamhitibi  ou  Sernambi-liba ,  segundo  a  etymologia,  é  o 
verdadeiro  nome  do  rio  que  de  tantos  modos  se  tem  escrípto,  segundo 
dizemos  nas  Reflexões  criticas  ( n.  26 ,  p.  22 ).  —  Cazal  (ou  o  ea- 
cripto  que  o  guiou)  ('hep;ou  a  adulterar  este  nome ,  não  só  em  Simão 
de  Tyba  (!l,  p.  71  ),  como  logo  depois  (H.  p.  78)  em  João 
de  Tyba !  —  Eí?las  o  onlras  hao  de  chegar  a  convencer  os  nossos 
governos  de  quoo  coiilicciínenlu  de  um  pouco  da  liiigua  indígena  é 
para  nós  pelo  menos  tão  importante  para  nào  escrevermos  disparates , 
como  o  do  um  [)ouco  dcgrego  c  latim. — A  lingua  guarani  já  está 
reduzida  a  escripta  ,  e  salva  do  perecer  do  todo,  graças  sobre  tudo 
80  Thesouro  e  á  Arte  e  Vocabulário  de  Montoya.  E  senáo  tratamos 
de  reimprimir  estes  livros  c  de  os  estudar ,  um  dia  os  vindouros 
u  farão ;  e  nos  cliamaráo  a  juizo  por  muitos  erros  em  que  houvermos 
oaliido  |K)r  nossa  ignorância ;  e  por  ventura  por  um  pouco  de  filáucia 
em  termos  por  linguaf  sabias  o  aristocráticas  unicamente  o  grego 
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e  o  lalim. — Veja-se  a  nossa  disserlação  sobre  a  necessidade  da  êêtudo 
e  ensino  das  línguas  indígenas  no  Tom.  3.*  da  Revista  pag.  53. 

35.  Novo  exemplo  dos  inconvenientes  de  ignorar  inteiramente  a 
lingua  indígena  nos  dá  o  nonae  de  um  rio  do  fim  d'este  capitulo  35, 
que  foi  interpretado  Insuacoma  em  vez  de  Juhuacema ,  que  Luiz 
Thomaz  Navarro,  escreveu  Juassema,  O  príncipe  Maximiliano  de 
Neuwied  em  sua  viagem  (Tom.  l^^^pag.  295)  diz  Jaús8ema;eo 
Dr.  Pontes  na  sua  carta  geographica  poz  Juacein.  Juacé  quer  dizer 
sede  ,  e  eyme ,  sem  ;  de  modo  que  o  nome  do  rio  significa  talvez — 
Rio  que  não  tem  sede;~nome  que  está  muito  no  gosto  dosque  davam 
os  indígenas,  que  no  sertão  chamam  a  outro — o  Igarey — rio  da  sede, 
ou  sem  agua. 

36.  D'este  capítulo  aproveitou  Cazal  no  Tom.  2.*  p.  70  e  72.  A 
mulher  do  donatário  cliamava-se  Ignez  Fernandes,  e  seu  filha 
Fernão  do  Campo. 

37.  Por  Jucurú  se  noméa  o  rio  que  no  mappa  3.*  da  Razão  do 
Estado  se  diz  Jocoruco^  e  n*uma  grande  carta  do  Deposito  Hidro- 
gráfico de  Madrid  Jtumnicu. 

38.  MartUpe  é  quanto  a  nós  um  erro  que  se  repetiu  nos  códices. 
Deve  ler-se  Mocuripe  com  Pimentel  (pag*  239)  e  com  Laet,  n'uma 
das  cartas  do  Novus  Orbis  impresso  em  1633.  Laet  nesta  obra,  que 
depois  se  publicou  em  francez,  consultou  sobre  o  Brazii  os  escripto» 
do  paulista  Manoel  de  Moraes.  Esta  ediçSo  latina  foi  a  3.*;  sendo 
as  primeiras  hollandezas,  de  1625  e  1630,  de  Leyden.  —  O  rio 
mencionado  díz-se  boje  Mucury:  e  Neuwied  (I,  236)  escreveu 
Mtícury. 

39.  Tupiniquim  ou  Tupín-iki  quer  dizer  simplesmente  o  Tupi 
do  lado  oii— risinho  lateral: —Tupinaé  significa — Tupi  maú.— 

40.  Este  capitulo  40  foi  o  que  Vasconcellos  transcreveu  quasi  na 
integra  nas  sms  Noticias  (5t  a  55) ;  e  que  nos  serviu  para  confirmar 
que  elle  tivera  conhecimento  da  obra  de  Soares.  Àceci  hade  ser  o  — 
Guasisi^-da  Razào  do  Estado^  Àceci  de  Brito  Freire. 

41.  A  doação  da  Ilha  a  Duarte  de  Lemos  teve  logar  em  Lisboa, 
aos  20  de  Agosto  de  1540,  pelos  serviços  que  o  mesmo  Lemos  prestara 
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»o  ilonninria,  na  ih^fens»  ih  eapiuinia.  A  cofiTiiDiafÀo  regia  é  datada 
do  Alinetriín  :ío^  ^  <Io  laiierro  de  t549.  (Cliarvc.  de  I).  Í.  Hl.  M. 
lOflív.) 

41.  Jicfie  rspitulo  Taliano  no  fexto  dcailfttnico  iHnaâ  cíneò  líAiiaa, 
ftli.^H  im[>orlan(e5,  qtfe  ivo  A0915»  de  enooniram  no  fim  do  2."*  §  e  prln- 

iíí.  Deve  loNso  ârcen(iw<lo  Goaraparíy  qiro  Vdseoncellos  a» 
TrWtf  c/f^  y|i?cAt>^a  (pog.  398)  escreve  Goaraparim^  e  a  Razão  i» 
Ksitndo  Guarapnrig.  O  texto  académico  diria  Goarapira.  Leri- 
tihc  é  ndirrterai-ão  de  Leríiiba  que  em  guararíi  dignifica  -^  A 

i%.  Tívonios  occasiAo  de  consultar  e  de  conservar  cm  nossafií  nsas 
irinn  caria  aiichoíçrapha  de  Pêra  de  Góes  pafa  RIartim  Ferreira,  de 
qnnn  ?e  faz  mcirção  nesle  capitulo  44;  e  por  eHa  conhecemos  que  é 
(lo  ioitrn  sua  o  texto  do  códice  do  Diário  de  Pêro  F^opcs  existente  nst 
Ajndn,  r[Hc  dêmos  a  \{\t;  e  issose  coi^firma  com  o  asseverar  aqui 
SríTirt^s  <]i\(i  Gocs  acompanhara  sempre  o  mesmo  Pêro  Lopes,  e  cei»  eUe 
s<>  niTdp.rn  no  Rio  dn  Prata;  isto  é,  na  ilha  de  Garri  ti  da  pori#  der 
Moutovi.líTa,  selando  sabemos.  As  emendais  feitas  nes  primems 
pni,'ina<;  do  iKta  texto  do  Diário  são  de  leltra  de  Maftim  Aflonse,  que 
hojo  (tÍRtingijimos  perfcrLimcnte.  Fiquem  estas  advertências  aqui 
coHsigYKKla;!,  emqaanto  n«^  temos  paraellas  melhor  lugar. 

45.  O  texto  d' Academia  diz  Tapanazes  cm  ve2  de  Papanaxeg. 
Este  nome  oâ  alcunha  derivoe ,  quanta  a  nós,  da  Zygacna  chamada 
pelos  indigenas  Papaná^  e  pelos  nossos  antigos  —  peixe  nruirtelfo. — 

46.  Ainda  que  o  aulhor  no  capitulo  precedente  havia  dito  que  o 
gentio  gnaitacá  tem  linguagem  diíferente  dos  seus  visinhos  Tupi- 
niquins,  líSo  podemos  entender  essa  alirmaliva  muito  em  absoluto, 
a  vista  do  que  assevera  agora— de  que  os  Papanazes  se  fazem  ontender 
dos  mesmos  gentio  guaitacá  e  do  tupininquim.  Isto  vai  conforme  rom 
á  idéa  sabida  de  que  os  invasores  que  dominavam  o  Brazil  na  jépoca 
da  colonisarão  eram  geralmente  da  mesma  raça ,  havendo  que  ex- 
ceptuar 03  Aimorés  que  depois  apareceram  acerados  talvez  do  oeste. 
Rcmettemos  a  tal  respeito  o  leitor  para  o  que  dizemos  era  umí 
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escriplo  impressM)  no  Tomo  5.°  da  2.*  Serie  da  Revista  do  Tnf?Uliiio 
pag.  373  6  seg. 

47.  O  texto  da  Academia  dá  22"  3/4  ou  22*  45'  S.  á  latitude  da  ilha 
de  Santa  que  em  outros  códigos  achamos  22  1/3  ou  22*  20*,  o  que 
mni<í  so  aproxima  da  de  22*  25'  S.  que  hoje  se  lhe  calcula. 

48.  O  Cabo-Frio  jaz  segundo  Roussin  em  23°  1*  18"  S.,  e  se- 
gundo Livingston  (1824)  em  23**  T  2"  S.  do  que  nào  se  eslava 
longe  no  tempo  do  nosso  aulhor,  que  o  arruma  em  23." — 

49.  Saquaremaseáiz  hoje,  c  mo  Sacorema. 

50.  Conservamos  a  jxilavra  Viragallião  dos  códices,  pois  seria 
adulteral-os  o  substiluil-a  pela  mais  correcta  Villegagnon  que  aliás 
é  menos  euphonica  para  nós.  O  ilheo  de  Jeribatuba,  que  quer  dizer 
do  Coqueiral  (de  Jeribás)  —  é  o  que  hojesediz—  I.  dos  Coqueiros. — 

51.  Por  este  capitulo  se  confirma  que  a  primeira  fundação  de  uma 
colónia  nesta  bahia  de  Janeiro  leve  lugar  na  Praia  Vermelha;  e  que 
o  saco  do  Botafogo  se  chamava  de  Francisco  Velho,  por  pertencerem 
essasterrasaotalvez  tronco  primitivo  da  família — Velho — noBrazil. — 

As  palavras— que  se  chama  da  Carioca — náo  se  léem  no  texto 
Ja  Academia,  mas  sim  no  importante  códice  mais  antigo  de  Évora, 
e  em  outros. 

52.  Porto  de  Martim  Aflònso  era  o  estoiro  que  vai  ter  ao  Aterrado. 
Cbamou-se  d'aquelle  nome,  não,  quanto  a  nós,  por  via  do  celebre 
capitão  de  igual  nome ;  mas  sim  da  aidéa  do  principal  Ararigboia  , 
que  no  baptismo  se  chamou  Martrm  Affonso. 

A  descripçSo  da  enseada  desta  nossa  bahia  não  poder  estar  mais 
exacta.  Os  nomes  Unhauma ,  Sururuy ,  Baxindiba  e  Macucú , 
são  hoje  quasi  os  mesmos.  A  illia  da  Madeira  é  a  das  Cobras. 

53.  Mem  de  Sá  foi  nomeado  por  provisão  de  23  de  Julho  de  15S6. 
inaniu  da  Bahia  para  a  conquista  do  fbrte  de  Vill^agnon  em  16  de 
Janeiro  de  1560. — Chegou  ao  Rio  a  21  de  Fevereiro:  rendeu  o 
inimigo  a  15  de  Marco. 

54.  Salvador  Corrêa  governou  tanto  tempo  o  Rio  de  Janeiro  que 
a  sua  ilha  se  ficou  chamando  até  hoje  do  Governador.  Antes  tinha-se 
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denominado  Parnapicà  ,  do  Gato ,  dos  Maracaiái  c  das 
genhos. 

55.  A  pezar  de  todas  as  díligcneias  ainda  até  hoje  nos  nào  foi 
possível  encontrar  o  manuscriplo  de  António  Salema  sobre  a  Con- 
quista  do  Cabo  Frio. 

56.  Do  texto  da  Academia  consta  que  Salvador  Corrêa  foi  nonieadò 
governador  por  provisão  do  1 0  de  Setembro  de  i  557.  —  Isto  parece 
verdade;  mas  não  cremos  que  fosse  escripta.  Nos  melhores  códices  não 
se  encontra  essa  clausula- 

57.  O  primeiro  sesmeiro  da  Ilha  Grande  foi  o  Dr.  Viceule  da= 
Fonseca  por  carta  de  2i  de  Janeiro  de  1569. 

A'  ilha  do  S.  Sebastião  chamavam  os  indigenas,  segundo  Hans 
Stnden  ,  Mcyembipe;  e  á  dos  Alcatrazes  Uraritan. 

O  morro  e  ponta  de  Cartiçu  chama-se  hoje  vulgarmente  de  Cai- 
rum ,  e  já  assim  escreveram  Vasconc^ilos  (  p.  28Í6 )  e  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus  (p.  17. ) 

58.  Tamoio  quer  dizer  avo,  ascendente,  antepassado.  Era  o  nome 
com  qu«í  os  indigenas  de  S.  Vicente  designavam  os  d'esla  província 
fluminense  ,  o  que  comprova  as  nossas  fortes  conjecturas  de  que  a 
(Muigracão  tupica  marchou  do  norte  para  o  sul.  Os  Tamotos  chama- 
vnin-se  a  si  Tupinambás ,  segundo  Staden  ;  e  aos  vizinhos  do  sut 
nfM-llidavam  os  TemiminóSy  isto  c  seus— netos — ou  descendentes. 

59.  A  ilha  da  barra  do  porto  de  S.  Vicente  que  Soares  diz  parece 
rooeln  de  gallinha,  chama-se  ainda  hoje  da  Moela. 

Os — Esíiuertes  de  Flandres — eram  uma  família  flamenga  que  se 
estabeleceu  em  S.  Vicente.  Um  dos  individues  chamava-se  Erasmo 
Esqnort,  segundo  Pedro  Taques. 

60.  Martim  Affonso  recebeu  cem  léguas  Je  costa  por  doação,  e  nao 
cincoenta ;  e ainda  assim  a  sua  capitania  sahiu  uma  das  mais  pequenas 
em  braças  quadradas.  Esse  grande  capitão  não  voltou  a  8.  Vicente 
depois  de  ser  donatário;  mandou  sim  provklencias,  logar-tenentes,  etc. 

61.  Tão  pouco  nos  consta  que  Pêro  Lopes  voltasse  mais  ao  Brazii 
depois  de  ser  aqui  donatário ,  e  temos  quasi  certeza  que  nSo. 

62.  £'  sem  verdade  que  Soares  afirma  que  não  havia  n'outro 
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tempo  formigas  em  S.  Paulo.  Já  Anchieta  dá  d^ellas  conta.  E  S. 
Paulo  é  desgraçadamente  terra  proverbial  quanta  ás  tanajuras,  as 
saúbas  c  ás  tocas  de  copins. 

63.  Em  vez  de  Goainá  ou  antes  GíMianá  escreve  Staden  Way^ 
ganna. 

64.  Ilha  Branca  é  talvez  adulteração  de  I.  do  Abrigo ^  que  é  a 
mesma,  fronteira  á  ponta  do  padrão,  de  que  no  capitulo  seguinte  se 
trata. 

65.  O  Cabo  do  Padrão  cliama-se  hoje  Ponta  de  Itaquaruçá.  Se- 
gundo o  exame  que  ahi  fizemos  pessoalmente  em  Janeiro  de  1841 
esse  padrão  ou  padrões  (pois  existem  três  iguaes)  foram  ahi  postos  por 
ordem  de  Martim  AfTonso,  cuja  armada  (segundo  P.  Lopes)  se  de- 
demorou  44  dias  no  visinho  porto  da  Cananéa.  O  leitor  pôde  consultar 
o  que  ponderamos  a  tal  respeito  no  Tom.  5*  da  2*  Serie  da  Revistado 
Instituto  pag.  375. 

66.  A  bahia  das  Seis  Ilhas  é  naturalmente  a  enseada  formada  pelo 
rio  Tajay. 

67.  O  nome  de  ilha  de  Santa  Catharina  foi  dado  pelos  caslhelhanos 
da  armada  de  Loaysa.  Antes  chamavam-lhe  Ilha  dos  Paios ,  c  já 
lemos  que  os  indigenas  a  denominavam  Xerimerim. 

68.  Diz  aqui  Soares  que  a  linguagem  dos  Carijós  é  dilTerenlo  da 
de  seus  vizinhos;  mas  isso  não  se  deve  entender  mui  reslriclamente ; 
por  quanto  no  capitulo  63  assevera  que  com  elles  se  entendem  os 
Guaianás. 

69.  O  nome  de  Porto  de  D.  Rodrigo  proveio  de  ahi  ter  estndo  o 
infeliz  D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  tão  tristes  episódios  passou  nVsi.i 
costa. 

70.  Porto  da  Àlagôaé  o  da  Laguna.  Não  sabemos  se  a  adiiilcr.i- 
ção  veio  da  penna  do  autor,  ou  se  a  causou  algum  copista  que  não  (\\i'u 
admittir  em  sua  copia  aquellas  palavras  hespanholadns. 

71.  Chama-se  aqui  rio  de  Martim  AÍTonso  ao  Marnpituba:  nus 
cntenda-se  que  náo  foi  n'este  rio,  mas  sim  no  puquenu  Chuiin  que 
aquelie  capitão  naufragou ,  o  que  se  deduz  da  leitura  attenta  do  Diário 
de  P.  Lopes.  —  A'  lagoa  dos  Patos  chamavam  ^l^uns  anlign^  de 
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Tibiqucra  ou  — «los  ceiiulorios — talvtiz  em  virtude  de  alguns  <los 
indígenas  que  ainda  hoje  por  ali  so  encontram ,  segundo  nos  asB^un 
o  Sr.  conselheiro  Bafilisla  de  Oliveira 

72.  Nas  ultimas  linlias  d'eslo  capitulo  72  confirma  Soares  a  geial 
opinião  de  (]ue  os  indígenas  de  toda  esta  costa ,  ainda  quando  vivendo 
;i  grandes  distancias  uns  dos  outros,  a  são  todos  uns  e  lem  quasi 
vida  e  costumes.  » —  De  expressões  quasi  idênticas  se  serve  o  seu 
leinporaneo  Pedro  de  Magalhães  Gandavo ,  o  amigo  de  Ganidos. 

73.  Monte  de  Santo  Ovídio  é  o  conhecido  cerro  da  t>ahia  de  Mon- 
tevideo, a  que  Pêro  Lopes  quiz  infructuosamente  chamar  —  monte 
deS.  Pedro. 

74  O  texto  da  academia  arruma,  com  manifesto  erro»  o  Cabo  das 
Correntes  em  36"  de  latitude  S. ;  outros  textos  que  seguimos  dão  39* ; 
:nas cromos  que  houve  n'esto  numero  também  engano ,  e  que  Soares 
poria  com  os  pilotos  do  tempo  o  cabo  em  38". 

7o.  O  texto  da  Academia  põe  a  sabida  de  Thomé  de  Souíca  de 
Li>boa  a  1  de  Fevereiro  e  nào  a  2 ,  como  os  mais  códices. 

76.  Volve  Soares  a  occu|)ar-so  do  celebre  Caramurú  ,  a  cajo 
assumpto  parece  que  dedicava  certa  predíleccjâo.  As  notícias  sSo 
ainda  mais  minuciosas  que  as  que  chamaram  nossa  allonrão  no 
fom.  28. 

77.  O  primeiro  assento  da  povoarão  da  cidade  era  próximo  á 
barra ,  e  segundo  a  tradição  onde  hoje  está  o  bairro  da  Yictoría. 

78.  As  sabias  providencias  da  metrópole  cm  favor  da  colonisação 
da  Bahia  deveu  talvez  Portugal  a  conservaij^o  de  todo  o  Brazit  > 
segundo  melhor  desenvolveremos  em  outro  logar. 

79.  No  texto  da  Academia  se  dão  mais  as  seguintes  informações 
acerca  do  governador  D.  Duarte:  «  fidalgo  muito  illustrc,  fijbo 
de  D.  Álvaro  da  Costa,  embaixador  d'el-rei  D.  !Manoel  ao  impe- 
rador Carlos  V.  )>  —  Não  as  admittimos  por  nào  se  acharem  nos 
melhores  códices. 

80.  A  explicarão — de  Porto  Seguro  até  o  Cabo  Sanlo  Agostinho 
—  com  que  concluo  o  1.°  §  nào  se  contém  no  texto  arademico. 

81.  Ao  lermos  esta  parte  da  dcaTÍpcào  da  cidade,  quando  apor- 
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tauios  na  fiaiiia  em  principio  de  Maio  d'csle  iinno>  quasi  ^ue  acom- 
panhávamos o  autor  passo  a  passo;  tanta  verdade  ba  cm  sua  dos- 
cripcão. 

82.  Quasi  no  liin  do  capitulo  cm  vez  de  —  capellâes  da  niiseri- 
curdia  ou  dos  engenhos — diz  incorrectamente  o  te^Lto  da  Academia 
— capellâes  da  misericórdia  ou  dos  engeiíadas.  — 

83.  A  respeito  do  collogio  dos  padres  da  Companhia  na  Bahia 
parece-nos  que  o  leitor  levará  a  bem  que  lhe  denM)s  aqui  outra 
descripçào;  ainda  quando  não  seja  senão  para  lho  fazer  constar  a 
existência  de  um  curioso  livrinho  como  ó  a  obra  de  P.  Fernão 
Cardim ,  que  imprimimos  em  1847.  Diz  este  cscriptor  em  1585:  aOs> 
padres  tem  aqui  collegio  novo  quasi  acabado,  ó  uma  (|uadra  formosa 
com  boa  capella ,  livraria  c  alguns  treze  cubículos,  os  mais  d'elles 
tem  as  janellas  para  o  mar ;  o  ediOcio  é  todo  de  pedra  e  cal  destra , 
que  é  tào  boa  como  a  do  pedra  do  Portugal ,  os  cubículos  sào  grandes, 
os  portaes  de  pedra ,  as  portas  de  angelim  forradas  de  cedro ;  das 
janellas  descobrimos  grande  parte  da  Bahia ,  e  vimos  os  cardumes 
dos  peixes  e  baleas  andar  saltando  n'agua ,  os  navios  estarem  tào 
perto  que  quasi  ficam  â  falia ;  a  igreja  ó  capaz  bem  cheia  de  ri(X)S 
ornamentos  de  damasco  branco  e  roxo,  voludo  verde  e  carniesim, 
todos  com  tela  de  ouro,  tem  uma  cruz  e  thuribuio  de  prata ,  &c... 

A  cerca  é  mui  grande,  bale  o  mar  n'ella,  por  dentro  se  vâo  os 
padres  embarcar,  tem  uma  fonte  perenne  de  boa  agua  com  seu 
tanque,  aonde  se  vão  recrear ;  está  cheia  de  arvores  de  espinho,  6iC... . 

81.  Corrigimos  horías  onde  no  fim  do  capitulo  dizia  outras  o 
texto  académico ;  e  também  segundo  a  lição  dos  melhores  códices 
dizemos  vinte  religiosos^  em  vez  de  doze. 

85.  Também  aqui  seguimos  os  melhores  códices,  escrevendo  Sua 
Magestade  duas  vezes  e  não  Sua  Alteza. 

86.  Este  capitulo  fui  bastante  retocado  á  vista  das  copias  mais 
dignas  de  fé,  como  o  leitor  pode  deduzir  |)ela  confrunlarno.  A 
observação  de  Soares  de  melliorarein  de  sabor  e  aroma  os  vinhos 
fortes  que  passam  a  linha  é  hoje  l/ío  admittida  como  e  verdade  que  da 
Europa  se  mandam  vinhos  a  viajar  através  da  zona  tórrida ,  só  para 
os  beneficiar. 
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87.  Na  ante-penultima  linha  do  §  l.""  do  capitulo  13  dizia 
damente  o  primitivo  texto — por  civilidade — ,  em  vez  de — posii- 
bilidade — como  escrevemos. 

8B.  Chamamos  a  attencão  do  leitor  sobre  a  relação  de  1 :  9 :  3 
entre  as  classes  dos  defensores  da  Bahia  em  1587;  a  saber:  dois  mil 
colonos  europeus ,  quatro  mil  africanos ,  e  seis  mil  Índios  civilisados. 

89.  O  nosso  autor  que  tanto  enlhusiasmo  e  predileeçSo  raostri 
pelo  Brazil,  não  contente  com  o  haver  dito  no  proemio  que  este 
estado  era  «  capaz  para  se  edificar  n^elle  um  grande  império  )»— • 
repete  esta  sua  aspiração  á  nossa  independência  e  nacionalidade 
dizendo  n'esle  capitulo  que  já  D.  João  IH,  com  mais  alguns  annos 
de  vida ,  podéra  ter  aqui  edificado  «  um  dos  mais  notáveis  reinos 
do  mundo.  » 

É  sabida  a  anecdota  referida  pelo  autor  dos  Diálogos  das  gran^ 
dezas  do  Brazilj  (obra  escripta  no  século  de  seiscentos)  da  profecia 
do  astrólogo,  que,  ao  chegar  a  Lisboa  a  nova  do  descobrimento  da 
terra  da  Vera  Cruz,  vaticinou  que  havia  ella  de  ser  abrigo  e  amparo 
da  metrópole.  Depois  da  acclamaçáo  de  D.  João  IV  tratou  a  Hes- 
panha  de  lhe  ceder  o  Brazil,  e  tornar  a  reunir  a  si  Portugal;  o 
que  se  leria  realisado  se  a  França  não  se  meltesso  do  permeio.  O 
marqucz  de  Pombal  ideou  trazer  ao  Pará  a  sedo  da  roonarchia ; 
depois  d^elie  o  poeta  Alvarenga  convocava  para  o  Brazil  a  rainha 
Maria  I.  [Florilégio  da  poesia  brasileira,  T.  2.®,  pag.  370)  e  o 
alferes  Lisboa  (em  1804) ,  desejava  que  em  Minas  o  príncipe  D.  João 
fosse  estabelecer  seu  império  [Florilégio,  pag.  574).  — Esles  factos 
pelo  menos  são  curiosos. 

90.  Na  doação  da  ilha  de  Taparica,  ou  Itaparica  como  agora  se 
diz,  se  comprchendia  a  de  Tamaranliba.  Receberam  ambas  foral  em 
1556. 

91.  Onde  se  diz — da  parte  do  Padrão— parece-nos  que  houve 
salto  de  uma  palavra  e  se  deve  entender— da  parle  da  ponla  do 
Padrão. 

92.  A  ilha  de  Maré  de  que  se  faz  aí|ui  menção  ó  a  mesma  que 
inspirou  o  poeta  bahiano  Manuel  Botelho  de  Oliveira  que  lao  bolla- 
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mente  a  desc^e^'eu  na  sua  Mtísica  do  Parnaso  (Lisboa,  1705  pag. 
127.)  —  Essa  bonita  composição  foi  reproduzida  no  Florilégio, 
Tom.  1.**  pag.  134. 

93.  O  texto  da  Academia  contém  depois  da  palavra  Pirajá  do  3.° 
§  d'a<^le  capitulo,  as  seguintes  linhas  que  não  encontramos  nos  me- 
lhores códices,  e  devemos  julgar  introduzidas  por  curiosos:  «Esta 
enseada  tem  na  barra  de  fundo  duas  braças  de  preamar ;  cabem  ate 
80  navios  de  força,  os  quaes  entram  descarregados  e  hão  de  sair  na 
mesma  forma.  Tem  na  boca  duas  forlificaçôes,  uma  maior  de  uma 
Landa,  e  outra  mais  [)eqi]ena  da  outra.  » 

94.  O  texto  a  que  nos  temos  referido  trazia  — Alteza — onde  outra 
vez  admittimos — Magestade. — 

95.  Diz  o  mesmo  texto— jPon/a  do  Toque  emxez  da  P .  do  Toque- 
toque — como  sabemos  que  se  chama. 

96.  Aralà  lemos  n*uin  dos  códice,  e  admittimos  a  lição,  ao  saber 
que  havia  por  alli  um  engenho  com  tal  nome;  o  que  se  nào  dá  se- 
gundo nos  asseveram  vários  Bahianos  entendidos  com  o  nome  Uíum 
do  texto  académico. — Otuim  e  Uiuim  se  \ê  porém  em  alguns  ma- 
nuscriptos. — No  texto  mencionado  lé-se  também  Cumuibào  em  vez 
de  Carnaibuçú  ou  Carnaybuçà  como  lemos  no  J.  de  Coimbra  n.  86 
pag.  67. 

No  mesmo  texto  se  lé  ainda  erradamente  Sacarecanga  e  Pitanga. 
em  vez  de  Jacareccnga  e  Petinga. 

97.  A  palavra  Tayaçupina  a  que  puzemos  um  ponto  de  interro- 
gação não  nos  foi  possivel  decifrar  adequadamente. 

98'  Caipe  ou  Cahype  quer  dizer  o — esteiro  do  mato — .  Tra- 
tando do  engenho  de  António  da  Costa,  lô-se  no  texto  d*Academia 
depois  da  frase — que  está  mui  bem  acabado— as  seguintes  palavras — 
evidentemente  anachronicas  para  o  livro  de  Soares :  «  que  depois  foi 
de  Estevão  de  Brito  Freire,  que  Deus  perdoe,  e  fez  outro  engenho 
por  nome  S.  Tiago,  bem  no  fim  de  Pernamerim,  para  a  banda  da 
freguezia  Tamarari  do  agua  das  melhores  que  hoje  no  Brazil  ha.» — 
De  llapitanga  volve  a  occupar-se  o  autor  no  cap.  187. 

99.  Notam-se  grandes  variantes  entre  o  nosso  texto  e  o  d*Aca- 
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«Icmia.  Além  de  linhas  que  I»  faliain,  leranvse  errados  os  bem  o»- 
nliecíilos  nomes  Paraguaçú^  Marapij  Ácum^  Cígaíba  e  Tamararê, 
Fnrreirey  foi  erro  que  escapou  ainda  no  nosso  texto:  lâa-se  Tareirj, 

100.  No  mesmo  texto  académico  lé-se  António  Penella  a  Rodrigo 
Muniz,  em  vez  de  António  Peneda  e  Rodrigues  Martins,  oomo 
encontramos  nos  códices  mais  dignos  de  credito. 

101.  Aqui  temos  um  novo  rio  de  Igaraçà^  o  que  prova  que 
Iiabitualmente  allí  chegavam,  como  fica  dito  (com.  15),  as  nio8  dos 
Europeus. 

102.  Pujuca  V  o  nomo  que  dá  o  nosso  texto  á  ribeira  qoo,  entre 
outros,  o  da  Academia  escreveu  Puinqua. 

103.  O  rio  Irajuhi  ó  o  quo  hoje  se  diz  Pirajuhia.  No  texto  da 
Academia  encontra-so  Ircyahay  o  que  procedeu  naturalmente  de 
nn  leitura  de  copisln. 

104.  Jiquiriçá  ó  o  nome  quo  hoje  se  dú  ao  rio  que  Soares  designa 
por  Jequeiríjape. 

105.  Concluo  Soares  com  a  sua  minuciosa  descripção  de  todos  os 
Koconcavos  da  Bahia  cuja  extensão,  sem  mettor  os  rios  d'agoa  doce , 
avalia  cm  53  léguas;  e  nessa  extensão  conta  39  ilhas  além  de  16  do 
interior  dos  rios.  A  topographia  do  Recôncavo  ainda  até  hoje  não  lere 
melhor,  nem  mais  exacto  atumno. 

106.  São  curiosas  as  notas  cslatisticas  da  Bahia  (em  1587),  e 
permitla-se  que  as  recapitulemos :  3C  engenhos,  que  exportavam 
;innualinente  para  cima  de  lâO  mil  arrobas d*as$ucar ;  62  igrejas, 
entrando  16  írcguczias,  e  3  mosteiros  e  1400  barcos  de  remo. 

107.  Algumas  variações  encontrará  o  leitor  no  nosso  texto,  graças 
â  confrontação  de  tantos  códices.  As  primeiras  éguas  valiam  a  60^ 
rs.  e  ficaram  depois  a  12^ ;  e  nào  eram  a  100<^  e  ficaram  a  20^  ; 
os  cavallos  que  por  negocio  se  levavam  embarcados  a  Pernambuco 
eram  lá  pagos  a  200  e  300  cruzados,  e  não  a  20  e  a  30,  o  que  quasi 
equivalia  aos  preços  da  Bahia,  ctc. 

108.  No  exemplar  da  Academia  diz-se  (pag.  135)  á  cerca  das 
plantas  de  socca — «que  suo  as  que  rebentam  e  brotam  das  primeiras 
cortadas»  — Foi  por  certo  explicação  de  algum  copista  animado  de 
excesso  de  zelo. 
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109.  No  ultimo  §f,  trntando-se  dos  inhames  trazidos  dns  ilhas  de 
Africa,  vem  no  texto  d^Academia,  em  vez  daquelle  nome,  o  de  taiobas, 
f|ue  é  nome  indigeno>  e  não  se  encontra  nos  mais  códices ;  mas  sim 
inhames. 

110.  Hortaliças  que  já  se  cultivavam  na  Bahia  em  tempo  de  Soarei, 
e  por  este  apontadas  no  capitulo  36:  —  Cucumis  sativus — Cucurbita 
|>epo — C.  citrullus  —  Sinapis  nigra  —  Brassica  napus — Raphanus 
sativus  —  Brassica  oleracea  crispa — B.  o.  murciana  — Lactuca  saliva 
— Coriandrum  salivum  —  Anethum  graveolens — A.  foeniculum  — 
Apium  |)etroselinum  —  Menlha  saliva  —  Allium  cepa  —  Allium 
salivum  —  Solanum  meiongena  —  Plantago  —  Mentha  pulegium  — 
Sisymbrium  nasturtium — Ocimum  minimum — O.  basilicum  — 
Amaranthus  blilum  —  Portulaca  oleracea  —  Cichoneum  endivia  — 
Lipidium  salivum — Daucus  carola  —  Bela  vulgaris — Spinacea  ole- 
racea, &c. — 

111.  Não  respondemos  pela  devida  exactidão  na  orthographia  dos 
nomes  das  espécies  de  mandioca  apontados  no  capitulo  37.  —  No 
texto  académico  vem  differentemenie ,  o  Marcgrafe  Vasconcellos 
trazem  outras  denominações.  O  mesmo  faz  José  Rodrigues  de 
Mello ,  que  escreveu  em  verso  latino  o  melhor  tratado  que  conhe- 
cemos á  cerca  desta  raiz  alimentícia :  este  tratado  em  dois  cantos  foi 
traduzido  pelo  Sr.  Santos  Reis,  e  publicado  na  Bahia,  com  outras 
composições  análogas,  em  um  tomo  com  o  adequado  titulo  de  Geor- 
gica  Brasikira, 

112.  A  tapioca  de  que  Soares  trata  era  preparada  um  pouco 
diíTerentementedaquehoje  se  usa  no  commercio.  —  Este  non)e  e  o 
da  mandioca  suo  puros  guaranif^ ;  e  foram  ambos  adoptados  p<;la 
Europa,  como  tantos  outros  nossos  indigenas,  segundo  iremos 
vendo. — 

113.  Nào  deixou  Rodrigues  do  Mello  de  escrever  com  elegância 
acerca  das  propriedades  venenosas  do  sumo  da  mandiucn  rrua: 
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Fac  procui  hinc  liabeas  arménia ,  omnemque  volucmm 
Atilium  genlom,  positos  nequelangere  suecos 
Ptirmillas :  namquo  illa  quidem  niveoqiie  colona 
Innataque  Irahit  pecudcs  d ulcedine  captas 
Potio :  mortiferum  tamen  insidiosa  venenum 
Continet:  elfibrís  ubi  pestem  hausere,  furore 
Huc  illuc  aclae  pecudes  per  prata  íeruntur, 
Et  g)TOs  agitant  crebros ,  íSlc. 

IH.  A  pronunciaçâo  tipeti  ou  aportuguosadainente  tipitu 
temo-la  por  mais  conformo  á  dos  indígenas  do  que  a  de  tapeii^ 
tapetim^  <&c.  Moraes adoplou  aquel la  primeira;  mas  esta  ultimft 
parece-nos  mais  euphonica.  —  Vrupéma  (segundo  o  Dicc.  Braz. » 
pag.  27)  era  qualquer  crivo:  a  orthographia  de  Soares  é  a  seguida 
por  Moraes.  —  Ha  porém  quem  escreva  gurupema  (Cunba  Malios) , 
gurupemba  (Mem.  da  Acad.  de  Lisboa ,  Tom.  7  °) ,  goropéma 
(Joào  Daniel ,  P.  5.%  p.  2!x)  o  oropéma  (Antonil ,  p.  117  da  1.*  Ed.) 

115.  Qwéi  sueco  nocuit  radxi,  forot  ipsa  salulom 
Jam  pi*aeIo  domita  oliciloque  innoxia  sueco 

diz  Rodrigues  de  Mello  a  respeito  da  carimã. 

116.  As  palavras  —  algumas  jornadas — no  principio  do  capítulo 
faltam  no  texto  acendem ico. 

117.  £  curiosa  a  variedade  de  orthographia  com  que  se  tem 
escriplo  o  nome  que  adoptamos  dos  indígenas  para  a  planta  do  raiz 
amylacea  que  Pohl  dcuonúuou  Manihnt  Aypi,  seguindo  para  esta 
denominação  da  espécie  a  orlhogrnphia  de  Lcry  (p.  133  da  ediçfio  da 
Koclielle  de  1578j ,  ilo  Tesoro  Gtiarnni,  do  Marliniòre  (T  l*,  p. 
120),  que  adoptaram  Denis  e  St.  Ililairo;  Vasconcellos  lambem 
uma  vez  assim  cí^rrcve  (not.  140),  bem  que  em  geral  soja  n*isso 
irregular  (V.  liv.  1%  not.  71,  73  e  7l\). — Soares  com  o  seu  coii- 
temporaneu  Gandavo  (fl.  16  da  ed.  1576J^  parece  ter  preferido  a 
miis  aportuguesada  de  a/pím,  Stígu ida  por  Antonil  (pag.  69),  por 
Vauaelli,  alferes  Lisboa ,  Rebello  (pag.  110)  o  os  viajantes  Spix  e 
Martius  (T.  2.'',  pag.  526).  Botelho  de  Oliveira  escreveu  oyptm 
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{Floril.  pag.  142)  e  Cazal  (I,  115)  igualmente;  Marcgraf  aípti, 
e  assim  se  \è  no  Coro  das  Musas  (T.  l.',  pag.  143 j ,  e  nos  diccio- 
narios  poriugiiezes ,  que  também  dão  impim.  O  autor  do  Caramurú 
(C.  4  •,  est.  19)  escreveu  aipi. 

Esperamos  que  o  leitor  nos  desculpe  a  digressão  que  fizemos 
sobro  esta  palavra,  acerca  da  qual  desejávamos  que  se  assentasse 
em  umaorlhograpliia.  Apezar  da  preferencia  que  já  a  sciencia  deu 
a  aypi,  nós  em  linguagem  preferiríamos,  coni  os  clássicos  Gandavo 
e  Soares ,  aipim. 

118.  No  capitulo  44  descreve  Soares  vários  ConvolvuluSf  a 
Dioscorea  saliva ,  o  Caladium  sagittifolium  (VenL),  e  talvez  o  C. 
Poecile  de  Scholt. 

119.  Ao  Zea  Mais  L.  se  diz  no  texto  que  chamavam  os  índios 
ubatim:  cremos  que  diria  Soares  abatim;  pois  abaty  e  avaty 
encontramos  em  muitos  autores. 

120.  Abbeville  (fl.  229)  refere  que  os  indígenas  do  Maranhão 
chamavam  ás  hsus  comanda  ^  e  o  P.  Luiz  Figueira  na  sua  gram- 
Qiatica  da  lingua  geral  (pag.  87  da  4.*  ed.)  dá  o  mesmo  significado. 

121.  A'  conhecida  planta  leguminosa  Arachis  hypogma  L.  chama 
Soares,  á  portugueza ,  amendoi ,  como  se  proviesse  de  amêndoa.  O 
nome  é  degenerado  do  mandubi  ou  mandui  indígena.  Abbeville 
escreveu  (fl.  226  v.)  mandouy.  Em  Uespanha  chamam-lhe  avel* 
lanas  (avelãs)  americanas. 

1 22.  No  capitulo  48  trata  Soares  das  pimentas  que  dão  varias  solaneas 
capsicinas  do  Brazil,  das  quaes  nao  se  esqueceu  de  tratar  Fíngerhuth 
na  sua  monographia  imp.  em  1832.  —  Cremos  que  o  nosso  autor 
menciona  successi vãmente  o  Capsicum  cerasifomme^  cordi forme, 
baccatum ,  longum  e  frutescens.  — Montoya  (Arte  y  Bocab,  p. 
141  )  chama  á  pimenta  quiyi;  o  Dicc.  braz.  kyynha;  Monteiro  de 
Carvalho ,  com  Piso,  quiya. 

Jukiray  quer  dizer  —  molho  de  sai — jukyra  sal  (Dicc.  braz. 
p.  70) ,  e  ay  molho  (\d.  p.  52.) 

No  códice  da  Bib.  Portuense  (— J*)  lô-se  mais  no  fim  d'este  capi- 
tulo o  seguinte:  — 


388  BRBTES  coyiiE?(TAnios 

<c  Ha  outra  casta  de  pimenta  a  que  chamam  C^iémerim «  por  mt 
mais  pequena  que  todas;  da  qual  se  usa  como  da  demais  e  tem  as 
mesmas  qualidades ,  cuja  arvore  é  pequena.  —  Ha  outra  pimentas 
que  chamam  Cuiepiá,  que  na  feição  é  mais  redonda  e  pequena  da 
qual  se  usa  como  das  mais  e  tem  as  mesmas  qualidades ,  cuja  arvore 
nào  é  grande.  — 

(c  Ha  outra  pimenta  a  que  cliamam  Cuiepupuna  do  tamanho  da 
um  gravanço  muito  redondo.  Esta  em  verde  é  muito  preta  e  depois 
de  madura  faz-se  vermelha ,  e  (]ueima  a  seis  palmos ,  e  dá  fruta  em 
todo  o  aruio :  todas  estas  pimentas  são  cheias  por  dentro  de  umas 
sementes  brancos  da  feição  da  semente  de  mastruços,  que  queima  mais 
que  a  casou ,  e  d'ellas  nascem  as  pimenteiras  quando  as  semeam. — 

E  já  que  dissemos  das  pimentas  que  queimam ,  digamos  agora  das 
que  o  não  fazem  e  que  são  muito  doces,  uma  das  quaes  se  chama 
Saropó  que  é  tamanha  como  uma  avelã ,  a  qual  como  é  madura  se 
faz  vermelha,  e  de  toda  a  maneira  é  muito  doce,  cuja  arvore  é  de  cinco 
a  seis  palmos ,  e  dá  todo  a  anno  novidade :  estas  pimentas  se  fazem 
em  conserva  em  assucar. — 

«  A  outra  casta  a  que  chamam  Ayo ,  que  é  da  feição  de  uma 
bolota,  e  do  seu  tamanho,  a  qual  se  faz  vermelha  como  é  madura,  e 
sempre  é  muito  doce,  a  qual  se  faz  também  em  conserva  em  assucar 
e  se  faz  arvore  grande ,  que  em  todo  o  anno  dá  fruto. 

«  Não  é  bem  que  se  faça  pouca  conta  da  pimenta  do  Brazil ,  porque 
é  muito  boa  e  não  tem  outro  mal  que  queimar  mais  que  a  da  índia  » 
e  quem  muito  a  tem  em  coslume  folga  mais  com  ella ,  e  acha-lbe 
mais  goslo  que  á  da  Índia ,  da  qual  por  esse  respeito  se  gasta  pouca 
no  Brasil ,  onde  os  Francezes  vão  buscar  a  natural  da  terra ,  porque 
da  casca  vermelha  se  aproveitam  nas  tintas  da  mesma  côr ,  e  se  quando 
vão  resgatara  esta  cosia  achassem  muita  d*ella,  e^iima-Ia-iam  muito 
maii  que  o  páo  brazil;  e  das  sementes  de  dentro  se  aproveitam 
|)isando-a  bem  e  lançando  por  cima  das  pimentas  da  índia,  com  o 
que  a  reGnam  e  abatem  :  ainda  que  se  faz  este  beneticio  a  esta  pimenta, 
poderá  entrar  em  Hespanha  muita  somma ,  se  S.  Magestade  dera 
licença  para  isso:  de  tal  massa  o  esta  terra  da  Bahia ,  que  se  lhe  lan- 
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rarcni  a  semente  do  cravo  o  dará,  coroo  noz  moscada,  (]ue  tem  o 
sabor  d*ella ,  e  dá  outras  arvores  que  dão  canella  :  se  fòr  á  terra  quem 
a  saiba  beneficiar  será  como  a  de  Ceilão,  de  que  se  dirá  adiante.  )> 
i23.  Soares  dá  noticia  de  mais  espécies  de  aoacardios  do  que  as 
conhecidas  dos  naturalistas;  mas  no  sertão  vimos  nós  ainda  uma 
espécie  (talvez  género]  mas  cuja  planta  ò  rasteira.  O  caju  oriental  é 
descripto  pelo  conhecido  botânico  portuguez  Loureiro,  na  Flora 

Cochinchinensis  (Ed.  1790  H,  2i8;  e  Berlim  1793  p.  304). 

A  palavra  catinga  no  sentido  de  matto  carrasquento  ou  charneca 
de  moutas  e  malagaes  é  de  origem  indígena  e  deriva  de  ca  e  tinga^ 

mato  brancacento.  Catinga  no  sentido  de  máu  cheiro,  se  não  derivou 
<l'esta  mesma  accepçâo ,  deve  ser  voz  africana. 

124.  D'este  capitulo  parece  deduzir-se  que  já  antes  da  introducyáo 
no  Brazil  das  bananas  da  Africa  e  da  Ásia,  havia  na  terra  pelo 
menos  duas  espécies  de  pacobas:  grandes  e  pequenas. 

125.  Mamão  (Carica  Papaya  L.  ]  não  é  fruta  indigena  do  Brazil : 
porém  outro  tanto  não  succ^de  ú  papayacea  jaracatiá  a  que  o  nosso 
Velloso  chamou  ( Flor.  Flum. )  Carica  dodecaphylla, 

126.  As  arvores  frutíferas  indígenas  com  que  se  occupa  Soares  no 
capitulo  52  (*]  estão  hoje  quasi  todos  conhecidos  e  descriptas  pelos 
naturalistas.  A  mangaba  é  a  Hancornia  speciosa  de  Gomes;  os 
araçás  pertencem,  bem  como  as  guaiabas,  ao  género  Psidium;  o 
craticú  é  uma  Anona:  vem  depois  o  abajerú  ( Abbeville  foi.  224 
escreve  Ouagirou)  que  parece  um  Ckry$obalanu$\  segue  talvez  a 
rosácea  Rubu$  idaetis  ou  occidentalis  (  Velloso  V.  est.  81  e  82) ; 
notamos  depois  entre  outras  a  Byrsonima  Crisophylla  de  Kunth ; 
a  Vitex  Tarumã  e  Ingá  edulis  de  Marti us;  a  Spondias  myroba- 
lanus  de  Vellozo  (Flora  Flum.  IV,  est.  185);  a  Moronobea  escu- 

(*)  Na  pre»enle  edição  dete  atteiider-M  â  de^lucuçio  que  (>or  descuido 
tjpographico  padeceram  aigODi  períodos  que  deteudo  ir  ire»te  capítulo 
depuii  do  1*  S  Da  pag.  187.  ,  patsarauí  para  af  puglnas  167 ,  188  e  189. 
Efttet  períodoi  perfazem  qoasi  doaf  paginas  e  meia  desde  —  Os  araçaifi* 
roa — iuclusife,  até — Cambacâ-^cxclasifamente. — NWes  comuientarios 
-uão  demos  €Ott»íderaçio  a  essa  dealucaçâo  accídcDtal.  Vt* j.  a  crralii. 
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lenta  d'Arruda  ou  Platonia  excelsa  de  Martius^  o   Caryoe&r 
Pequi ,  ctc.  Tudo  isto  salvo  engano. — 

O  ambú,  imbú,  ombú  ou  umbu  (que  para  todas  as  orlhographiai 
ha  anloridades  j  é  a  notável  planta  que  o  nosso  Arruda  ( Diacuraodoi 
jardins )  denominou  Spondias  tuberosa. 

128.  Das  fruclas  do  sertão  da  Bahia  que  Soares  reúne  no  cap.  U 
ha  menos  conlieciniento.  Trata-se  de  um  Lecythis^  segue-se  talveat 
uma  planta  rhisobolacea ,  outra  apoc\nea  (talvez  outro  carioear), 
um  Genipa  ,  •  o  conhecido  oyly  de  que  Arruda  fez  o  novo  género 
Pleragina.  Cazal  (11.  60)  escreve  goyty^  Vasconcellos  (II,  87) 
guíli^  Abbeville  ouity. — Este  capitulo  necessita  mais  estudo. 

129  Para  melhor  se  identiGcar  o  leitor  com  a  syiioníinia  das 
palmeiras  rcmeitemo-lo  ao  exame  da  magnifica  monographia  d'e$ta 
familia  do  celebre  Martins,  — precedendo  a  elle,  se  for  possível,  o 
conhecimento  pratico  das  mesmas. 

Nas  Reflexões  criticas  enganámo-nos  a  tal  respeito  era  varias  de 
nossas  conjecturas ,  feitas  sem  fundamento  e  só  qunsi  inspiradas,  como 
cm  outros  logares  da  secção  4'  desse  escripto  ,  pelo  desejo  de  acertar. 

130.  Bem  conhecida  ca  passiflora  tnaracujá^açú  ^  com  que  se 
começa  o  capitulo  das  hervas  fructiíeras:  — Não  nos  acontece  outro 
tanto  com  a  planta  do  que  se  trata  depois,  e  que  nos  parece  alguma 
solanea.  Segue  um  Cactus ,  com  nome  indigeno  por  nós  desconhe- 
cido, logo  depois  um  Astrocarium  e  termina  o  capitulo  em  duas 
plantas  bem  conhecidas;  uma  bromeliacea  e  um  Piper^  segundo 
cremos;  talvez  o  unguiculatum  de  Uuiz  e  Pavon.  No  nosso  texto 
se  escrevem  ellas  carautà  e  nhamby.  Esta  ultima  palavra  escreve 
Piso  e  a  Pharmacopea  Tubalense  nhambi»  Quanto  áquella ,  Vas- 
concellos (II,  not.  70)  diz  caragoatá;  Anlonil  ( p.  113) 
caravatá  ;  Piso  e  Brotero  caraguatá ;  Bluteau  caragoatá  e  também 
caroatá;  Fr.  António  do  Rosário  carautáe  Movhqs  carnhuatà;  mas 
hoje  mais  geralmente  em  quasi  todas  as  nossas  províncias  se  adoptou 
gravata. 

131.0  ananaz  olTerec^  exemplo  de  mais  uma  palavra  indigena 
nossa  que  passou  ás  linguas  da  Europa ,  e  á  linguagem  das  scicncias , 
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depois  que  Thunberg  forinou  o  género  Anana^sa.  Vamos  registando 
estes  factos  para  decidir  se  para  nós  a  lingua  guarani  é  ou  nào  digna, 
a  par  da  grega ,  de  ser  cultivada  como  lingua  sabia  ,  necessária  para 
dar  esclarecimentos  nâo  só  na  ethnographia  e  na  botânica ,  como  nos 
diíTerentes  ramos  da  zoologia.  Só  na  botânica,  além  do  mencionado 
género  ^nnaMa,  temos  com  nomes  brazileiros  os  géneros  (nào  fatiando 
nas  espécies)  Àndira ,  Apeiba^  Jacarandá,  Icica  e  Ingá. 

132.  A  caburoiba  está  boje  designada  como  Miroxylon  Ca- 
briuva.  Não  sabemos  qual  espécie  de  copaifera  é  mais  geral  na  Bahia , 
á  qual  se  referia  Soares.  As  virtudes  do  seu  uleo  foram  já  em  1694 
apregoadas  pelo  l)r.  João  Ferreyra  na  Rosa  no  Tratado  da  Consti- 
tuição Pestilencial  de  Pernambuco  ,  pg.  51  a  58. 

133.  Embaiba  (ou  segundo  outras  ortbographias  embaúba,  im-- 
baiba,  ambaiba  e  ambayva)  é  a  conhecida  Cecropia,  arvore  urticacea 
de  cujas  folhas  se  alimenta  a  preguiça  (animal,  se  entende).  Quanto 
és  caraobas ,  os  indigonas  davam  este  nome  a  varias  plantas  bigno- 
niaceas,  e  não  nos  é  fácil  acertar  quaes  d'ellas  sào  as  duas  de  que  se 
occupa  Soares,  bem  que  imaginemos  a  primeira  a  da  estampa  50  da 
Flora  de  Velloso;  e  em  tai  caso  é  a  que  Martins  classificou  como 
Cybistax  antisyphilitica. 

134.  A  arvore  da  almecega  ou  icica  (ygcyca  no  Dicc.  Braz.)  é  do 
género  que  Aublet  designou  com  o  próprio  nome  guianense  (e  que 
também  é  nosso]  de  Icica. — Cornetba  é  a  Schinus  aroeira,  do 
Velloso;  Geneuna  é  uma  Cássia,  nào  nos  é  fácil  saber  qual;  — 
cuipeúna  parece  um  Myrtus;  seguem  dous  cipós  leguminosos;  e 
o  conhecido  Rhizophora  mangle,  L.  ou  mangue  vermelho. 

135.  As  plantasdescriptas  no  capitulo  61  sào  todas  de  uso  commum 
eporissomui  conhecidos;  vem  a  ser:  a  nicociana,  oricino  ou  mamona, 
a  batata  de  purga  ou  jalapa  (jeticuçà)  e  a  rubiacea  ipecacuanha,  quo 
o  nosso  autor  escreve  pecacuem ,  e  os  antigos  jesuitas  ipecacoaya, 
donde  derivou  o  nome  poaya,  que  muitos  lhe  dáo.  Ao  tabaco  chama 
Soares  petume;  segundo  Montoya  (Voe.  pag.  203)  dizia-se  em 
Guarani  petyma ,  ou  como  traz  o  Dicc.  Braz.  pytyma,  Damião  de 
Góes  (Chron.  de  D.  Manuel  P.  1.'  cap.  56)  ecom  elIeBaltbasar Telles 
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(Ctiron.  da  Conip.  de  Jesus  P.  1.*  Liv.  3  cap.  3.*  pag.  443) » eha- 
iiiam-liie  betum,  O  chroiústa  do  rei  D.  Manuel  narra  como  em 
planta  foi  levada  á  Europa  por  seu  irroáo  Luiz  de  Góes ;  que  ao 
depois  fci  jesuíta ;  e  de  quem  nenhum  botânico  tem  feito  casoalé  hoje, 
apczar  do  serviço  que  fez,  muito  maior  do  que  Nioot.  As  miniieioas 
informaçõ&s  sobre  o  como  se  fumava  sào  hoje  mui  curiosa  prolixidada* 
por  isso  mesmo  que  todos  sabem  o  que  c  heher  fumo^  como  Soam 
chama  ao  fumar. 

136.  Manyú  deve  entender-se  o  nome  indígena  do  algodoeiro 
(Gossypium  vitifolium  de  Lnm.j — O  Dicc.  Braz.  dizamanyúf  e 
Montoya  (pag.  151)  Amandiyú: — em  Abbeville  (foi.  226  v.)  lemos 
amonyiou. — A  Lantana Camará  é  hoje  conhecida  por  toda  a  parte: 
ubá  ou  taboca  ú  o  Ginerium  sacharoides  de  Kunth:  Não  sabemos 
se  ha  engano  na  palavra  jaiorarK/t  ou  na  ú\i\mík  jabarimdiba^ 
quando  nos  diz  o  autor  que  o  nome  dado  pelos  indígenas  ás  duas 
plantas  era  o  mesmo :  o  iiliimo  é  evidentemente  o  Piper  jabarmuli 
de  V^elloso.  Não  aliançamos  a  correcção  orthographica  em  caapiam: 
deveria  talvez  Icr-se,  com  Piso,  caaopiáy  planta  do  gonero  que  Van- 
delli  denominou  Vismia,  em  honra  do  seu  amigo  Mr.  de  Visme. 

137.  Aos  fedegosos  [Cássia  sericea,  Sw.)  chamavam  os  jesuítas 
tareroguy,  donde  se  pode  ver  que  nào  haverá  erro  no  nosso  texto 
em  lararucà;  bem  que  nos  inclinemos  mais  á  dcsincneia  em  quy^  e 
seriamos  de  opinião  que  a  preferíssemos  pnra  a  nossn  língua  em  lodos 
os  casos  idênticos;  poísalé  pareceqne  os  muitos  ti  u  tornam  a  linguagem 
tristonha.  Para  reduzir  as  outras  plantas,  apozar  de  lerem  algumas 
nomes  conhecidos ,  até  na  bolainca,  encontramos  contrariedades,  as 
quaes  todas  só  poderá  aplanar  algum  naturalista  que  se  ache  na  pro- 
víncia em  que  o  autor  vivia. 

138.  O  cedro  chamado  acoi/acá  pelos  indígenas  (Dicc.  Braz.  p. 
23)  é  segundo  se  nos  assegura  do  género  Cedrela. 

1 39.  Não  respondemos  pela  correcção  do  nome  da  segunda  an'ore 
que  o  nosso  texto  chama  Guaparaiva,  e  menos  ainda  pela  do  da  Aca- 
demia quoapaijú :  [)ois  nem  sabemos  o  ijue  seja.  Dajutaipeia 


A*  0B1I4    PE    SOARES.  SOS 

f>ropoz-so  Balibazar  I  jsl)oa  a  fazer  um  novo  género  com  o  nome  de 
Jatakypeba  valenciana, 

140.  Também  quiz  o  mesmo  BaUhazar  crear  um  novo  género  com 
o  nome  de  Massaranduba^  tatvec  sem  saber  se  esta  sapotacea,  embora 
no  Brazil  sciemifícamente  desconboinda  entSo,  nào  pertencia  a  algum 
velho  género. — Para  se  classificar  de  novo  na  botânica  é  necessário 
ter  sobretudo  muita  erudiçâodosescríptos  da  sciencia:  muitos  géneros 
se  contam  Itoje  que  se  hão  pouco  a  pouco  ir  reduizndo  a  espécies  de 
outros.  Quanto  ás  espécies,  principalmente  na  America,  onde  as 
physíonomiasnaturaestem  tanta  semelhança  umas  com  outras,  apezar 
das  distancias,  estamos  persuadidos  que  mais  de  metade  delias  se  verào 
reduzidas  a  simples  variedades,  quando  haja  viajantes  naturalistas  que 
percorram  todo  este  continente,  e  tratem  de  harmonisar  os  trabalhos 
dispersos  de  tantos,  cada  qual  a  querer-se  fazer  celebre  e  aos  seus 
protectores.  —  Vm  classificador  de  plantas  deve  ser  exclusivamente 
ÍK)tanico. 

Segundo  o  nosso  texto  chamavam  os  índios  andnrababapari  ao 
angelím,  que  Piso  chama  Ândira  /iacuriia,  oMariius  reduziu  sob 
o  titulo  de  Andira  rósea.  A  palavra  andira  faz  crer  que  alguma 
cousa  tinham  os  morcegos  que  ver  com  esta  ar\'ore. 

O  códice  académico  diz  andurababajari ,  e  o  coronel  Carlos 
Julião  (ult.  num.  do  Paírioía  p.  98)  o  teria  visto  em  manuscripto. 
No  Dicc.  Braz.  (pag.  12)  chama  se-lhe  Pobúra — Arruda  tinha 
denominado  o  angelím  Skolemorapernambucensis.  Lamarck  havia 
jn  proposto  o  género  Andira,  de  que  é  synonimo  o  GeofTroya  de 
Jacquin. 

O  gequitibá  não  sabemos  que  esteja  reduzido.  Ubiraem  é  natural- 
mente o  burayén  de  Antonil  (p.  57),  que  o  Sr.  Riedel  classificou 
como  Crysophyllum  Buranhem.  —  Sepepira  é  a  sicopira  ( assim 
escreve  Moraes]  :  talvez  a  mesma  que  Balthasar  queria  designar  com 
o  nome  de  Joanesia  Magestas,  — Antonil  (p.  51 ,  56  56  j  escreve 
^pupira ,  c  o  autor  do  poema  Caramurú  supopira.  A  Boxodichia 
major  de  Martins  é  uma  sicopira  ;  a  Urucurana  do  Rio  de 
Janeiro  foi  reduzida   pelo  Sr.  Dr.  Freire  Allemâo  a  um  género 

iiT  50 


SOi  BREVES    C0MMBNTABI08 

novo  a  que  deu  o  ncune  de  Hyeronima  alehomeoideê.  Náo  sabcnos 
51'  n  (ia  Bahia  é  differcnte. 

141.  Antoníl  ( p.  57)  escreve  Camastari  e  Cazal  camaçari.  — O 
autor  pondera  roais  adiante  ( eap.  191  ]  o  valor  doesta  arvore,  da  qinl 
seria  fácil  extrabir  alcatrão. — Guanandi  é  talvez  uma  clusiacae ,  a 
poderá  ser  a  mesnoa  Moronobea  coceinea  que  encontrou  AuUet  na 
(luiana  franceza. 

142.  Da8  arvores  que  dão  embira  nnencionadas  no  capitulo  M  6 
mais  conWida  a  qu^  Velloso  (IX  est.  127)  designou  por  Xyhpim 
muricaía. 

143.  Das  madeiras  de  lei  de  que  n'este  commentario  cabe  tratar, 
só  nos  consta  que  estejam  classificadas  a  do  páo  ferro ,  e  a  quo  SaareB 
diz  ubirauna ,  se  é  a  braúna  vulgar  ( Melanoxylon  Braúna  de 
Schott. )  —  Ubira-una  significa  madeira  preta  e  ubira-firoca  ma* 
deira  cascuda  ou  escamosa. 

144.  Tatagiba  ou  antes  Ja^o/néa  {juba  significa  ama relto  )  é 
a  Brousionetia  (inctoria ,  Mart. ;  —  Sereíba  a  Avicennia  nitida , 
L.;  c  a  terceira  arvore,  cujo  nome  nSo  podenios  ainda  justificar,  é  a 
Lagunculariaracemosa  de  Gaertner. 

145.  Á  apeiba ,  com  este  mesmo  nome ,  deu  a  sciencia  um  género, 
na  ordem  natural  das  Tiliaceas.  Aqui  trata-se  áBJangadeira  ou  ar- 
vore das  jangadas,  que  Arruda  apellidou  A.  cimbalaria.^^  Sobre  as 
outras  arvores  não  nos  atrevemos  a  fazer  reflexões  sem  mais  conhe* 
cimento  especial  d'ellas:  deixamos  essa  tarefa  para  os  que  forem 
botânicos  de  profissão ;  o  fim  principal  d'estes  commentarios  é  outro, 
o  ainda  quando  estudássemos  toda  a  vida  as  sciencias  que  abrange 
boje  o  livro  de  Soares ,  em  alguns  pontos  deixaríamos  de  ser 
juizes  competentes.  O  nome  da  arvore  com  que  começa  o  capitule 
deveria  etymologicamente  talvez  ser  Catanimbúca,  istoc,  páo  de 
cinza. 

Ubiragára  quer  dizer  arvore  de  canoas.  —  Cremos  que  seja  a  fi- 
gueira do  mato  ou  gameleira  [Fictis  doliaria^  Mart.  j—Se  soubermos 
algum  dia  a  lingua  tupi  ou  guarani,  e  estudarmos  bem  os  seus  nomes 
de  arvores,  animaes,  etc,  adiaremos  que  todos  elles  terão  como  este 
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sua  explicação  das  propriedades  e  usos  dos  respectivos  objectos;  —  o 
que  já  advertimos  com  a  palavra  andira  no  com.  140. 

146.  Carunje  parece-DOS  palavra  adulterada.  Inhuibatan  escreve 
J.  André  Antonil.  (  p.  57.  ]  Jacarandá  é  já  um  género  botânico 
creado  por  Jussieu ;  não  sabemos  se  a  elle  pertenceòde  Soares. — Mo- 
cetayba  escreve  o  jezuita  Vasconcellos  (  II,  80 ) ,  e  messetaúia 
Antonil  (  p.  56  e  57.  )^Ubirataya  é  talvez  a  ubiratahi  ou  uraiahi 
descripta  por  José  Barbosa  de  Sá  ( foi.  361  v.  )^  n'uBk  extenso  livro 
manuscripto  do  século  passada,  obra  íeila  no  sertão  quasi  com  tantas 
informações  iUlias  da  própria  observação  do  autor  y  como  esta  de 
Soares  que  ora  eommefltamos.  Tangapemoê  lemos  em  Vascâdnealtos 
(11 ,  n.  18.) — Referímo^nos  deste  jesuíta  quasi  sempre  ás  Noticias 
Curiosas^  que  tiveram  terceira  edição  nó  Rio  de  Janeiro  em  £8â4, 
em  um  volume  de  183  paginas  de  i.** 

147.  Ubiraíinga  quer  dizer  madeira  branca. 

148.  Anêma  significa— cheirar  mal  —  ( Dicc.  Braz.  p«  40 ) ;.  de 
modo  que  ídirarema  quer  dizer — madeira  fedorenta -^(rtiorariniia 
se  lé  no  Patriota  ( III ,  4* ,  8  j ;  outros  dizem  ibiratema. 

149.  A  leguminosa  de  que  primeiro  se  trata  oooi  o  nome  comedoy 
é  naturalmente  do  género  Ormosia. — i4ráíÍ6i4|Mma(coiftadiz  atotto 
da  Academia  e  vem  em  Moraes)  é  &  Anona  ffalusiris  L.-^Ànhangá-' 
kybába  seria  mais  correu  temenCe  a  tradueção  de--^pente  do  diabo.  — 
Cuíô-yba ,  ou  arvore  das  cuias  é  a  conhecida  Cretcentia  Cujite  L^ 
IhjattfaibaoujutiMhiba  trata  lambem  Baii)osa  db  Sá,  foi.  365  v. 

150.  O  timbó-cipó  é  a  Paulliniafinnaía  de  Linneo;  o  cipó-embé 
o  Philodendron  Imbé  de  Schott  (VelK  Flora  Flum.  IX  est.  109;> 

151.  Tocum»  segundo  é  sabido,  é  uma  espécie  de  A^trocarium. 

152.  A  ave  que  Soares  designa  por  águia  Cabwréaçú  é,  pelos 
iodicíos  que  nos  dá,  a  Trachypetm  ÀquHus  de  Spix. — Niumdúoví 
emsk  é  a  Struthia  Rhea  de  Linneo. — Abbeville  ( foi  242)  escreveu 
Yandou.  —  O  Tabuiàià ,  que  Baena  (  Gorogr.  p.  100  )  diz  Tom" 
buiaiá ,  pela  etymologia  se  julgaria  um  Amer ,  pois  que  aiá  qut*r 
dizer  pato;  luas  a  descripção  oooforma-sc  mab  a  que  seja  algum 
Cassicus. 
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153.  o  Macucagoà  dcscri|>U)  por  Soares  nâo  é  o  iiincuco  ruQjar  ; 
pare<;e  antes  a  Perdix  Capoeira  deSpíx,  e  por  coiise^çiiiiite  nâo  Tàur- 
miís :  — Abbevillc  escrovo  nuêcoucaona,  e  Stadtíii  mnckukawa  (P.  2.* 
cap.  28.]— O  mohím  de  Soares  é  oxaotairM3r)te  o  Crax  rubriro9írÍ9 
doSpix  (Av.  II ,  Tab.  67.)  Ojaeà  por  etic  deseriplo  Dão  nos  páreo 
nenhum  dos  gallinaceos  classificados  no  género  Penélope ;  cujos 
nomes  brazílicos  para  as  csfcon^jacupenka^  jacutinga,  oCc  ,  a  or- 
nythologia  já  admítliu. 

Tuiuiú  ó  reconhecidamente  o  Tantalus  loculator  de  Lin.  Em 
Cayena  cliamam  porém  Touyouyou  á  Micíeria  americana. 

151.  O  Canindé  de  Soares  ó  uma  variedade  da  Áralinga  luíeuã 
de  Spix  ( Av.  Tom.  1*  Tab.  16).  Confronle-se  lambem  a  descripçfo 
de  Buffon  (Hist  Nal.  Tom.  7*  p.  154  e  155,  edic.  4»  gr )— A  «nlrif 
e  tocanos  são  bem  conhecidos. — Embagadura,  entre  os  indígenas, 
era  o  punho  da  espada,  segundo  melhor  se  explica  no  capitulo  173. 

155.  Vratinga  [Ouira-Un  de  Abbeville  foi.  241),  é  a  Àrdea 
egretía  áeLin. ;  Vpeca,  Kpec  de  Abbevillc  (foi.  242),  Ipecú  do  Uic 
Braz.  (pag.  59) ,  é  ave  do  género — Anos.  --Aguapeaçoca  ou  Piassoca 
a  Palamedea  comuta  de  Lin. ;  Jabacatim  a  ribeirinha  que  Moraes 
( no  voe.  —  Papapeixe  — )  designou  por  Jaguacati.  Os  gariramas 
são  do  género  Tringa.  [Jacuaçú  ó  evidentemente  a  Ardea  ScoUh 
paceaáQ  Gmelin,  para  a  qual  Vieillot  propoz  o  género  AramuM> 
havendo  sido  por  Spix  denominada  Rallus  ardeoides. 

156.  O  Nhambú  é  conhecidamente  o  Tinamus.  plumbeue  do 
Temnink.  Picaçã  ,  parari  y  juriti  opiquepeba  parea»m  as  Colum- 
binas griseolaj  strepitans^  caboclq  ecampetris  de  Spix. 

157.  Papagaio  ó  voz  africana;  era  o  nome  dado  em  Guiné  aos 
cinzentos,  primeiros  que  se  levaram  a  Portugal.  O  nome  brazilico  ê 
agerúou  ajurú  oomo  admitte  Moraes  (Dicc.  Port.)~Abbeville  (foi. 
234  )  escreveu  jMruue.  —  Assim  agerà-assú^  (que  outros  escrevem 
juru-assu)  significa  papagaio  grande,  e  agerú-ééé  papagaio  verda- 
deiro. O  primeiro,  bem  como  conca  parecem  antes  do  género  Ara. 
Thevet  ( f.  93  das  SinguL)  escreveu  Aiouroub,  Tuim  será  um  dos 
Psitaculus  gregarius  de  Spix.  —  Soares  escreveu  com  Gandavo 
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niaracaná  ;  oulros  porém  dizem  maracanâ.  — Consulle-so  Marcgraf 
(pag.  20);  Johnslon  ,  Avi ,  pag.  142;  WiHugby,  Ornilliol.  p&g. 
7/i  e  Brisson,  Ornithol.  Tom.  4"",  pg.  202. 

158.  O  capitulo  84  occupa-se  de  varias  aves  ribeirinhas;  talvez  da 
Ârdea  garzetía  de  Gmelin ;  da  Sterna  magnirotris  de  Spix  ;  do 
uma  Procellaria;  da  Micteria  americana;  de  algum  /At>,  Tringa 
etc.  —  Socory  devo  ser  Sócôboy  ou  Ardea  Cocoi  de  Latli.  Em  vez 
de  margui  lemos  em  uns  códices  margusi ,  e  talvez  se  devesse  ler 
majut  que  é  o  nome  dado  ás  andorinhas  (Dicc.  bràz.  p.  12.  ]  — 
Pitahuâa  parece  que  se  diz  no  Peregrino  da  America  (  p.  48)  que 
era  o  bemtevi;  mas  a  descripçâo  de  pitaoão  não  se  conforma. 

159.  Urubu  é  o  Vultur  Jota  de  C.  Bonaparte:  caracará  o  Po- 
lybarus  vulgaris  de  Vieillot :  oacauoam  o  Astur  cachinnans  do 
Spix  (Tom.  1"*  y  tab.  2*. )  ^Urubutinga ^  á  vista  da  descripçSo  não 
pôde  deixar  de  ser  o  Catharíes  Papa ,  e  impropriamente  chamou 
Linneo  a  uma  águia  negra  Falco  Urubuíinga  quando  esta  ultima 
palavra  quer  d izeniniiú  branco:  mas  igual  troca  já  se  fez  com  a 
Ararauna.  DiíBcil  será  reduzir  a  espécie  de  Falco  ou  Milmm  de  que 
trata  o  autor  com  tão  po  uca  explicação. 

160.  A  primeira  e  terceira  aves  parecem  Slrix.  A  segunda  cre- 
mos que  será  o  Trogon  CuructU  de  Levaillant.  —  Desculpe-se  a 
Soares  o  oecupar-se ,  a  par  doestes,  de  um  cheiroptero ,  seu  compa- 
nheiro de  noite.  — Quanto  á  orthographia  dos  nomes  Souza  Caldas 
escreveu  (Canto  das  Aves)  Jacorutú,  e  Abbeville  em  francez  Joticou- 
rouiou. 

161.  Uranhengatá  ó  o  passarinho  do  Brazil  que  substituo  no 
canto  o  canário  e  o  pintasilgo.  Gorinbatá  escrevem  alguns ;  e  Nuno 
Marques  Pereira,  no  Peregrino  da  America  (Lisboa,  1760  pag.  48), 
Guarinhatãa.  Hoje  diz-se  Grunhatá  (Cazal  I,  84,  e  Rebello, 
Cor.  da  Bahia,  1829,  pag.  56).  — Parece  o  Icterus  dtrinus  àa 
Spix.  Sabiaiinga  (que  ainda  hoje  em  algumas  partes  se  chama  $abià 
branco)  é  o  Turdus  Orpheus  do  Spix.  Tié  piranga  é  o  nosso  mu^ 
conhecido  lihó  (Tangara  nigrogularis  de  Spix)  —  Gainambi  é  o 
nome  indigcno  dos  bcija-florcs^  que  liojc  constituem  vários  géneros ; 
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O  Ayayú  o  da  liiula  colhereira  que  Vieillot  designou  eomo  Plaíaba 
aiaia.  Jaçanã,  pelo  nome,  deve  ser  do  ganero  Parra;  e  neste  ean 
lalvez  a  de  que  irata  Soares  seria  encarnada  por  meKamorphose  que 
essa  Bspecie  soíTra,  como  acontece  aos  guarás  (Ibis  nâier) —>Sog[ue-aa 
^  Tangara  caUstis  de  Spix,  e  mais  duas  aves  que  tambeiu  podem 
do  mesmo  género,  se  alguma  náo  é  antes  Mwcicapa  ou 
A  ultima  ave  é  da  família  psiUacina. 

IGfi.  Os  pássaros  que  melhor  conhecemos,  além  do- que  prisMiro^^ 
tratou  no  cap.  anterior,  e  torna  a  occupar-se,  sào :  o  stibiáeoea,  ou 
sabiá  da  praia  que  Spix  denomina  Turdus  rufivent9r^  e  do  qurtdis 
(pag.  69  dot&Yto)  ser  acaotu  melódico  utl  philomela  euro|Mea  ia^ 
signis»:  e  o  Querejua  q\i  Crejoá  qwo  ó  d^  Ampelis  Catinga  do 
Linneo. 

163.  Nhapupé  ó  o  Tinamw  rufescens  do  Temuink.  A  Mirocum^ 
pertença  ao  género  Rallus:  Spix  descreve-a  como  Galinuta  Sarm-' 
eura,  Orú  ó  o  Trogon-  8ulphureu$  de  Spix,  o  AnH  (qiue  MorMs 
d iz  Amm)  o  Crotophaga ^ni  de Liiiseo.  Segu&-se a  Ardea  Mnj^a^- 
ri  de  Vieill,  e  talvez  um  TinamuÃ,.  vários  Turdu9 ;  e  concluei-ee 
o  capitulo  com  um  trepador  picapáu  (Ptcus),  manifestamente  o  «piet 
Spix  denominou  P.  albirosíris^  e  que,  segundo  Gu vier  julgai  tem 
analogia  com  o  P.  Martins  de  Linneo;. 

164.  Occupa-se  o  autor  de  dar  noticia  gerai  dos  ortliopterost  a 
lepidopteros.  No  Dicc.  Braz.  (pagi.  42)  lemos  /licuna,  e  em  Ali* 
beville  (foi.  255  e  255  v.]  pananpanam  e  araraa. 

165.  Seguem  vários  hymenoptcros  da  família  mellifena^  Dia 
canajíiba  traia  Baena  (Corog.  pag.  121]  e  da  capueruçà  Carvalho 
(cap.  351)  e  Piso  (pag.  287),  quo  também  se  occupa  da  Tatu-^ 
rama  (pag.  289), 

166.  Outros  da  familia  diploptera  de.  LatrelUe — e  alguns  dipteros 
ele.  Abbaville  escrevo  (para  ser  lido  por  Francezes)  lururugoire 
e  merou  ou  berou  por  íerigóa  o  nieru, 

167.  Mais  dipteros,  um  orllioptero  e  um  cxileoptero  dafamilia  dos 
iongicornios  de  Latroille,  ou.cerambycioside  Lamk. 

168>  ra/;iV-c(6  ou  simplesmente  (aptr  era  o  nomo  quo  davam 
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08  indígenas  ao  conhecido  pachyddroie  Tapir  americanus  que  Buffòn 
descreve  no  tomo  undécimo  de  sua  obra  (Edic.  de  4.'',  pag.  444). — 
Os  Castelhanos  lhe  chamaram  ante  e  dantaf  e  os  Portuguezes  anía^ 
porque  designavam  a  esse  tempo  com  tal  nome  (derivado  do  arábigo 
que  é  semeltiante]  o  búfalo  {Bos  Bub  altis  àe  Lin.)  que  havia  na 
Africa  e  no  sul  da  Europa,  e  cujas  pelles  curtidas  de  còr  amarella,  que 
muito  se  empregavam  nos  vestuários  e  armaduras  no  século  16,  pu- 
deram substituir  pelas  do  nosso  tapir,  com  mais  vantagem  ao  menos 
no  preço.  A  resistência  das  couras  de  anta  á  estocada  era  proverbial. 

169.  Jaguareté  ou  jaguar  verdadeiro  é  a  Felis  onça  de  Lin. 

170.  Ha  talvez  engano  em  suppor  um  animal  Felis  habitador 
dos  rios  ou  amphtbio ;  no  tamanho  das  presas  tambcm  deve  haver 
engano ;  pois  não  podem  ser  de  um  palmo. 

171.  Julgamos  mais  acertado  nfto  querer  reduzir  sem  bastante 
segurança  as  três  espécies  de  cervos  de  que  se  occupa  Soares;  se 
b<Hn  que  uma  nos  pareça  o  C.  rufus  de  Cuvier ,  e  outra  o  C.  tenui- 
camis  áeSflx. 

172.  Occupa-se  o  autor  do  tamanduéhaçú  ou  Myrtnecophaga 
jubata.  Segue-se  talvez  uma  espécie  aguar  achai  ou  Canis  Azarm ; 
e  depois  o  coaty ,  espécie  de  Nasua ,  o  maracaiá  ou  Felis  trigrma  e 
o  serigué  ou  gambá ,  que  no  Rio  da  Prata  chamam  mictiré ,  espécie 
do  Didelphis  de  Linneo.  Gandavo  (fl.  22  v.)  escreveu  eerigois  e 
Vasconcelios  (Liv.  2.*,  not.  101)  çarigui.  —  Ao  bolso  do  abdómen 
chamavam  os  indígenas  tambeò, 

173.  Jaguarecaca  (talvez  anXes  jaguaUcaea)  diz  Soares  ter  sido 
o  nomo  do  conhecido  Mephiiis  foeda  de  III. ,  que  Cazal  (I. ,  64) 
designou  por  Jaratieaea. 

174.  Os  pachydermes  que  se  descrevem  todos  parecem  dicotyles 
e  nenhum  sus.  Deixemos  a  redacção  das  espécies  aos  que  tenham  á 
vista  bons  exemplares  adquiridos  nas  immedíaçòes  da  Bahia.  —  Os 
nomes  nos  manuscriptos  não  sofTreram  adulteração;  mas  hoje  alguns 
variam  em  caitetú ,  tayatitú  e  teririea. 

175.  Poucas  palavras  teráõ  soffrido  entre  nós  mais  variedade  na 
orthograpliia  do  que  a  da  capivara ,  qtie  assim  se  pronuncia  e  escreve 
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hoje  quasi  geralmente  o  nome  do  líydrock&rui  Capitara  áa  €0- 

vier.  — 

Os  outros  amphibios  nSo  podemos  determinar  só  pelos  nooMS : 
um  pôde  ser  a  Mustela  lutra  brasiliemiê;  os  outros  talvei  Fi- 
verras.  ^ 

176.  Ciiama*se  Tatà^açú  ao  Tatú-aí  ou  Doiypus  UmciãMm; 
tatà^bola  é  o  D,  tricintus;  os  dois  últimos  parecem  ambos  da 
espede  D.  novemcinctiu. 

ÍTI.  As  pacas  e  cotias  bem  conhecidas  são » assim  do  vulgo  oomo 
dos  naturalistas.  — Coíimerim  ou  antes  Coatimerim  é  o  estimado 
Caximguengueli ,  espécie  do  género  Sciunu. 

178.  O  capitulo  104  dá  razfio  de  cinco  animaes  da  ordem  dos 
quadruroanosy  cada  um  de  seu  género.  O  guigó  é  Callitrix:  s 
guariba  My ceies ;  os  saguins  da  Bahia,  Jaechus;  os  do  Rio,  Miam» ; 
e  os  anhangás  ou  diabos  são  evidentemente  Nocthora. 

179.  Se  o  autor  andou  tSo  systematico  no  capitub  que  sct- 
bamos  de  commenlar,  não  succedeu  assim  no  immediato,  onde  sjuntoa 
vários  animaes  mui  differentes:  Saviá  (ou  talvez  Sauiá)  e  seus  com- 
postos S.  tinga  e  S.  coca  y  s5o  espécies  dos  géneros  Mu$  e  do 
Kerodonié^òyxmoà.—Aperiás  são  os  Preás  ou  Anasma  Cobaia  L. : 
Tapotim  é  a  Lepus  brasiliensis  de  Gmelin ;  e  Jupati  um  mar- 
supialy  provavelmente  a  denominada  marmota  (Didelphis  murina.) 

180.  Para  não  interrompermos  o  pouco  que  falta  da  classe  dos 
mammireros,  não  nos  deteremos  com  largo  exame  no  capitulo  em  que 
Soares  dá  noticia  de  alguns  reptis  do  género  EmySy  e  talvez  de  mais 
algum  da  familia  chelonida,  O  nome  brmYico  jabuti  já  está  também 
consignado  nos  tratados  da  sciencia  zoológica,  e  nos  museos  do 
Universo. 

181.  A  preguiça  (género  Bradypus  de  Lin.j  é  pelo  jesuíta  Vas- 
concellos  denominada  (Liv.  2.*  n.*,  100]  Aig.  —  Haút  dizia  Thc- 
vel. 

182.  NSo  sabemos  como  entende  Soares  que  Jupará  ou  antes 
Jurupará  queira  dizer  noite.  Jurú  significa  boca,  e  noite  ou 
escuro  traduz-se  por  pytuna.  —  Sabemos  que  existe  ainda  nas  nossas 


províncias  da  norte  um  animal  daqueile  nomo,  quo  so  caça  de  noite » 
quando  vem  comer  fruta  em  certas  arvores,  e  que  cm  algumas  terras 
lhe  chamam  jurtipary.  Este  nome  quasí  equivalia  entng  os  rndrgenas 
ao  de  anhangá.  Assim  talvez  o  animai  soja  algum  do  género  Noc- 
thora  (com.  178).  O  cuandUf  cuim  e  queiroá  são  espécies  de 
Hystrix. 

183.  Enceta-se  unoa  das  ordens  dos  reptis  eom  a  giboia  mui  pro- 
priamente cliamada  Boa  Constrictor.  Actualmente  ha  duas  delias 
tivasno  nosso  museu.  Veja-se  a  dis>erlaçào  sobre  Ophiologia  do 
Sr.  Burlamaque  na  Bibliotheca  Guanabarense^  que  publica  os  traba- 
lhos  da  Sociedade  Vellosiana   (Agosto  de  1851.) 

184.  São  conhecidos  os  ophidios  de  que  trata  o  capitulo.  Ao 
ohimo  chamou  Abbeville  Tarehuboy^  e  Baena  (Cor.  de  Pará  p.  114) 
Tarahiraboia. 

185.  Hoje  diz-se  vulgarmente  jararaca  (Trigonocephalus  jara- 
racQf  Cuv.)  —  A  ububoca  ou  coral,  pelo  nome,  deve  ser  a  Elaps 
Maregraviiáe  Spix. 

186.  O  nome  de  Boicininga  cahiu  em  desuso  e  só  ficou  o  de 
cascavel  [Crotalus  Cascavella ).  Os  Chiriguanos  chamavam-lhe 
emboicini  o  boiquirà;  assim  como,  segundo  /.  Joiis  (Saggio  det 
Cbactrp.  350],  chamavam  &ot7ía;jôáqueSoaresdizi?oih'apota,  mais 
conhecida  por  cobra  de  cipó,  talvez  pelo  uso  dos  indígenas  de  açou- 
tarem com  ella,  pelas  cadeira^;,  a  suas  muUiere^  (juando  Ihesnâo* 
davam  filhos. 

Vbojara  é  naturalmente  a  Ccecilia  Ibiara ,  Daud<  pag.  6^  e  64. 

187.  Trigonocephalus  Surucucn  chama  Cuvier  ao  ophidío  que 
em  vulgar  dcsignamoí^  comeste  ultimo  nome.  —  O  «biracoá  parece  a- 
Natrix  punctnlissima  de  Spix.  Os  outros  são  talvez  espécies  de 
Xtphosoma.  Urapiagàra  ou  Guirauplagára  qjuer  dizer  «comedoni- 
dos  ovos  dos  pássaros.  » 

188.  Na  ordem  dos  saurios  menciona  Soares  um' jacaré,  qiie  como' 
se  sabe  ó  género  da  família  dos  crocodilos.  —  Sanambús  e  Tijús 
(eu  Teyús}  sâo  Iguanag.  Ànijuacanga  talvez  seja  adulteração  de' 
Tqu^canga, 
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189.  TrnUi-sc  de  alguns  amphibíos  da  familia  i?anii/<r.  —  O 
sa|X)  ó  o  PipaCururú  de  Spix.  Jui-giàqxmr  dizer  rã  do  gemido,  — 
e  por  esto  nome  ê  hoje  conhecido  cm  algumas  provincias  este  batn- 
chio. 

190.  Nuo  «abemos  individuar  os  aplcros  myriapodes,  que  Soam 
descreve  neste  ca  pi  tu  lo,  por  nossa  mingua  de  conhecimentos  eiMD- 
mologicos,  e  falta  de  collecrOes  que  nos  sirvam  de  guia.  Piso  (p.  SÍ87] 
escreve  J  mi  IKÍ. 

191.  Outro  tanto  dizemos  acerca  dos  pyrilampos  ou  vagaluroes 
que  devem  naturalmente  pertencer,  como  os  que  conhecemos,  á  ordem 
dos  Coleopleros.  —  Piso  (p.  291)  disse  Memoá. 

192.  Da  classe  arachnidea  trata-se  no  capitulo  118  ,  bem  como 
dos  articulados  do  género  Scorpio ,  Mygala,  etc. 

193.  Nâo  nus  foi  possivcl  encontrar  collecrões  contendo  os  Hy- 
menopteros  tratados  nos  quatro  capitules  que  seguem.  Abbe\'illc  (ibh 
255  V.)  chama  Ussa-ouue  á  formiga  snúba  ou  tocanleira. 

194.  A  palavra  goajugoajà  parece-nos  nào  ter  soffrido  adulte- 
ração :  é  uma  Formica  desfntcírix, 

195.  O  Diccionario  de  Moraes  anda  falta  de  um  acccnto  na 
segunda  syllaba  da  palavra  Içás, 

19G.  Tacyba  é  em  geral  a  palavra  para  dizer  formiga  na  lingua 
guarani. 

197.  Copiou  Cupim  é  o  conhecido  Tcrmes  fatale  deLin.  (Cu- 
vier  T.  3  •  p.  443).  —  Neste  capitulo  ha  no  nosso  lexto  melhora- 
mentos de  variantes  importantes. 

198.  Abbeville  (foi  256)  chama  tou  ao  que  Soares  e  o  Padre 
Luiz  Figueira  (Gram.  p.  48)  dizem  tunga,  e  Áttun  Ilans  Staden.  É 
a  wí^wa  dos  Hespanhoes,  e  chique  dos  Francezes  (I^bat,  Viag. 
1724;  T.  l.'p.  52e53.) 

199.  O  nome  pirapxiã  dado  pelos  indígenas  ao  celaceo  baléa 
pôde  traduzir-se  por  peixe  redondo' —  ou  —  peixe  ilha. 

200.  Segundo  nos  informa  o  Sr.  Maia  nSo  consta  que  o  espadarte 
frequente  hoje  a  nossa  cosia.  E  se  nunca  a  frequentou  é  elle 
de  opinião  que  o  de  que  Soares  trata  seja  antes  o  líiftiophorus 
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americanus  de  Cuv.  O  peixe  monstro  de  que  se  faz  menrão  seria 
naturalmente  algum  cachalote  de  extraordinário  tamanho. 

201.  A  idóa  de  homens  marinhos  era  familiar  aos  índios.  Gan- 
davo  [foi.  32)  dá  noticia  delles,  com  o  mesmo  nomo  queSoares,  a|)eua$ 
diversamente  escripio,  —  Hipupiára.  O  P.  João  Daniel  no  The- 
souro  do  Amazonas  (P.  1.*  cap.  11  j  também  se  mostra  em  tal  as- 
sumpto crédulo.  —  Soares  náo  poude  ser  superior  ao  que  terminan- 
temente ouvia  afirmar ,  e  ao  seu  século;  pois  que  era  ídca  antiga 
também  na  Europa,  com  as  seréas  etc.  Bem  conhecida  é a  passagem 
de  Dante  tantas  vezes  citada : 

«  Che  sotto  racqua  ha  gente  chc  sospira , 
E  faoDo  puUttlar  quest'  acqua  ai  summo,  » 

As  assaltadas  de  que  se  faz  menção  seriam  talvez  obra  de  tubarões 
ou  de  jacarés,  uma  vez  que  por  ali  não  consta  haver  phocas. 

202.  Trata  o  cap.  128  do  peixes  dos  géneros  Pristis,  Squalus^  Qtc. 
Romeiro  ó  o  Echeneis  Remora  de  Lin.  Abbeville  f  foi.  245  v.)  es- 
creveu Araouaoua^  eXhevet  (Singul.  foi.  133  e  Cosmogr.  fpl.  967 
V.)  IlouperoUf  o  que  comprova  a  exactidão  nos  termos  Aragoagoay 
e  Uperu  de  Soares,  attendida  naquelles  a  ortbographia  franceza. 

203.  Goaráguá  ou  Guarabâ  (Dicc.  Braz.  p.  60.)  é  o  conhecido 
cetáceo  do  género  Trichechus. 

204.  O  beijupirá,  sem  questão  o  mais  estimadp  peixe  do  Brazil 
como  assevera  Soares,  é  o  scomberoide  antes  denominado  Centro- 
notus,  e  hoje  classificado  como  Elqcate  amçricanq  (Cqv.  e  Vai.  Hist. 
des  Pois.  8,334)  Olho  de  boi  (que  deve  ser  algum  Thinnus)  diz-so 
cm  guarani  Tapir-siçá.  ho  Camoropi  tratam  Laet  (p.  570),  Lago 
(p.  62),  Abbeville  (foi.  244),  Gandavo  e  Pitta  (p.  42). 

205.  Ainda  que  sej^m  mui  nomeados  os  peixes  que  Soares  reu- 
niu no  capitulo  131 ,  confessamos  que  só  d*elles  conhecemos  a  ca- 
valia,  scomberoide  do  género  Cybium  (Guv.  o  Vai. ,  Hist.  des  Pois.  ^ 
om.  8." .  pag.  181.) 

206.  Melhor  acertamos  acerca  dos  peixes  cartilaginosos.  Panapaná 
(nome  que  também  nos  iransmittem  Thevct  e  Abbeville)  c  a  Xygena 
i;m/{eti5  de  Valcncíenncs ,  género  da  familia  dos  Sqiialidait  bem 
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corno  08  caçOes.  Os  bagres  sào  Silurida  talvez  do  género  Aafai- 
cbthys  ePimelodus.  Piso  trata  d^eltescom  nomes  análogos  Ctsrw  • 
Urutu,  Caramurú  é  um  C3'eIostomo,  talvez  Petrorayzon.  As  nifssdo 
Brazil  são  de  vários  géneros:  Raia,  Paslinacae  Rhinoptera:  •  m 
nossos  pescadores  d'esta  parle  da  costa  as  distinguem  com  as  dens- 
minaçõesde  Santa,  Barboleta  e Manteiga,  Ticonha,  Boi  (a  n^gia), 
Treme-trenie,  ác.  Jabybyra  é  significado  que  se  confirnui  oo  IH^ 
cionario  Brazilico ,  pag.  66. 

207.  Preparemo-nos  para  encontrar  em  um  capitulo  peixes  muflo 
dissemilhantes  entre  si.  — Vereis  ao  lado  de  algum  Lobotcs  (?)  um 
Tbynnus,  uma  Coryphena ,  um  Scomber ,  um  Serranus,.  um  Elops. 
Julgamos  o  roncador  dos  Scienídas ,  as  agulhas  dos  Esocidas,  o  peiza 
porco  dos  Balistidas  e  este  ullimo  mui  provavelmente  Monocanlhos» 
Quanto  aos  nomes  indígenas  temos  por  exactos  todos  os  do  nooo 
texto.  —  Guaibi-coara  explica  a  denominação  que  menciona  Piso 
(pag.  56);  por  quanto  guaibi  ou  guaimim  (segundo  escreveu  o 
autor  do  Diccionario  Brazilico)  quer  dizer  velha.  Jurucuáéf  se- 
gundo Piso,  o  nome  das  tartarugas,  que  Soaresjevo  a  lembrança 
pouco  feliz  de  arrumar  n*este  capitulo. 

208.  De  novo  attende  Soares  a  outros  peixes,  como  se  juntos  tives* 
sem  sabido  de  um  lanço  de  rede.  Trata-se  primeiro  da  Mugil  Al- 
bula  de  Linneo,  que  é  dos  mais  abundantes  da  nossa  costa. 

O  peixe  gallo  em  questso  é  do  género  Argyrcyosus  ou  do  Ble> 
pharis,  ou  de  algum  dos  outros  que  constituíam  o  Zeus  de  Lin,  os 
quaes  se  podem  comprehender  na  familia  dos  Scomberoides.  Pororé 
é  o  nome  que  signiGca  enxada;  porém  a  enxada  peixe,  ou  o  peixe 
enxada  é  da  familia  chetodontida ,  e  do  género  Ephippus,  quanto 
alcançam  nossos  exames.  A  coirimá  ou  coriman ,  pertence  ao  citado 
género  Mugil.  Arobori  deve  ser  dos  Clupidas,  o  carapeba  do  género 
Sciena. 

209.  Jaguariçá  é  naturalmente  da  familia  dos  Cyprinídas; — pira-^ 
saquô  do  género  Conger.  O  bodião  é  peixe  difTerente,  segundo  os 
paizes. — O  nome  Atucupâ  verifica-sc  pelo  de  Oatucupá,  que  dá  o 
Dicc.  Brai.,  (pag.  62)  para  a  pescada. 
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Á  palavra  Goaybi^oati  tem  o  que  quer  qoe  seja  que  ver  com 
velha  (cora.  207.) 

210.  Uramaçá  ou  sfamaçá ,  segundoos  que  seguem  Marcgraí,  é 
do  género  Pleuronecles.  Aimoré  porece  um  Lophiiis.— O  baiacà  é  um 
Telraodon  e  o  pira-quiroá  um  Diodon.  Estes  dous  peixes  da  família 
gymnodonlida  servem  de  conGrmar  a  propriedade  que  guardavam  os 
Guaranis  em  suas  denominações :  ao  baiacu  que  ainda  hoje  serve  de 
proverbial  comparação  para  os  que  imitam  a  rã  da  fabula,  designaram 
elles  por  sopo ;  e  pira-quiroá  traduzido  ao  pé  da  letra  quer  dizer 
peixe-ouriço  ou  peixe  porco-espinho  ,  nome  dado  pelos  pescadores. 
G)ncluiremos  o  que  temos  a  dizer  sobre  o  cap.  136 ,  depois  de  parar 
algum  tempo  admirando  Soares  a  descrever  a  Malíhea  Vespertilio^ 
que  tflo  frequente  é  em  nossas  aguas,  com  o  nome  de  morcego  do  mar. 
Foi  com  um  exemplar  preparado,  que  tem  o  nosso  museo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  depois  com  outro  que  se  acabava  de  pescar,  á  vista,  que  tive- 
mos  bemoccasião  de  admirar  o  génio  obsen^ador  e  talento  descriptivo 
de  Soares.  Yacup%iá  é  seguramente  adulteração  de  Baiacu-puá. 

21 1.  Deixamos  para  os  que  venham  a  fazer  ex-professo  estudos  sobre 
a  nossa  Ichtyologia ,  tão  pouco  estudada  até  agora,  os  exames  que  não 
nos  é possível  ultimará  cerea  da  doutrina  deste  capitulo,  além  do 
muito  que  deixamos  nos  capitules  já  commentados.  O  de  que  trata- 
mos conclue  com  um  crustaceobem  conhecido. 

212.  Seguem  outros  crustáceos.  —  Ussá  é  o  Câncer  uca  de  L,  ou 
Ocypode  fossor  de  Latr. 

213.  Mais  crustáceos  do  género  Câncer,  Grapsus,  etc. —  O  uso  ji 
admittíu  a  pronuncia  e  orthographia  de  Seri  com  preferencia  a  todas 
as  outras.  O  nosso  autor  dava-lhe  novo  cunho  de  autoridade. 

214.  Leri  é  o  nome  genérico  da  ostra ,  e  ainda  nos  lembramos  da 
graça  que  os  Tamoios  acharam  ao  francez  Lery  de  ter  um  nome  como 
o  d*elles.  Abbeville  ( foi.  204  )  diz  Rery ,  e  d'esla  maneira  de  pro^ 
nunciar  (mais  exacta  visto  qíle  segundo  Soares  os  indigenas  não 
tinham  o  1  de  Lei  j  veio  Reritygba  (  Vasoonc.  not.  59.) 

215.  Os  testaceos  de  que  trata  Soares  sáo  conhecidamento  Ano-^ 
doo,  Unio ,  Mytilus. 
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âl6.  ])tí$crove-se  a  Am  pularia  tiigas  deSpbc,  alguns  BuU^nga  r 
Hclix  ,  etc.  Nos  nomes  indígenas  notam-se  variaotesi  doa  do  IMo 
académico  que  traz  o  Papesi ,  Oatapesi  e  Jatetaotu  diiTereotea. 

217.  Comprehende  o. capitulo  vários  Ecliinodernies»  Bareoehy- 
matosos ,  Pol ypos,  ate. 

ãl8.  São-uos  mui  familiares  os  nomes  c  o  gosto  dos  peixes  lem- 
brados no  cap.  444 ,  os  quacs  se  encontram  nos  rios  do  sertão  :  mas 
sem  exemplares  á  vista  náo  queremos  arriscar  opinião  sobre  o  logir 
i\m  eiles  occupam  na  Iclityologia,  sendo  mui  natural  que  pela  maior 
parte  estejam  \)ot  classificar:  ainda  assim  conservamos  lembrança  df 
forma  peiromyzonida  dos  muçús;  da  cyprinida  dastrabiras;  da 
silurea  dos  tamoalâs ;  da  percida  dos  ocaris ,  etc. 

219.  Vem  de  novo  alguns  testaceos  e  crustáceos:  são  Anodon» 
Uelix ,  Uuio  9  etc. ,  de  agua  doce. 

220.  O  texto  da  academia  nomeava  Goachamoi  o  que  eio  outros 
códices  lemos  Guounhamú :  boje  dizemos  Ganhamú, 

221.  TS7»o  liavia,  e  insistimos  ainda  n*esta  idca,  no  Brazil  nacw) 
Tapuia.  Esta  palavra  quer  dizer  contrario ,  e  os  indigenas  a  applica- 
vam  até  aos  Francezes,  contrários  dos  nossos,  chamando-lhes  Tapuy." 
Éinga^  istp  c  Tapuia  branco.  (Veja-se  o  Dicc.  Braz. ,  Lisb. :  1795, 
pag.  42).  Antigamente  no  Brazil,  como  actualmente  ainda  no  Paráv 
chamava-se  tapuia  ao  gentio  bravo;  e  tapuia  se  iam  chamando  un^ 
aos  outros ,  os  mais  aos  menos  civilisados.  Quando  os  Tupis  invadi- 
ram o  Brazil  do  norte  para  o  sul  (e  não  do  sul  para  o  norte  como 
pretendeu  Uervase  com  elle  Martius] ,  chamaram  Taptiias  ás  raças 
<)ue  ellos  expulsaram. — Os  Tupis,  que  a  si  se  chamavam  Tupin^mr 
bás  ou  Tupis  abalisados,  íoram  logo  seguidos  de  outros  de  sua  mesma 
raça ,  que  se  chamavam  também  a  si  Tupinambás,  e  deram  aos  ven- 
cidos, que  empurraram  para  o  sul  o  para  o  sertão,  o  nomo  de  Tupi- 
ikis  e  de  Tupin-aetn^  isto  ó  Tupis  lateraes  e  Tupis  máos ,  como  já 
dissemos  (com.  39). 

222.  O  fraccionamento  crescente  na  raça  tupica,  que  seestendia  por 
quasi  todo  o  Brazil  na  época  do  descobrimento,  era  tal ,  que  não  exa- 
geram os  que  crêem  que  a  não  ter  lugar  a  colonisaçãu  europea»  â 
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mesma  r?iça  devia  perecer  assassinada  por  suas  próprias  mãos ;  cotíw 
quasí  vai  succedendo  if esses  matlos  virgens  em  que  temos  Índios 
bravos,  fa«endo-«e  uns  a  outros  crua  guerra.  — Sem  a  desunião  da 
raça  tupica  nuncsai  houvera  uma  nação  pequena  como  Portugal  colo- 
nisado  extensão  de  terra  tào  grande  como  a  que  vai  do  Amazonas 
ao  Praia.  —  Os  primeiros  colonos  seg«ravam-se  na  terra  á  casta 
d'es€a  desunião ,  protegendo  sempre  um  dos  partidos,  que  com  essa 
supertoridade  tlcava  vencedor,  e  se  unia  aos  da  nova  colónia ,  mes- 
clando-se  com  ella  em  interesses,  e  até  em  relações  de  parentesco, 
&c.  Ás  vezes  chegavam  a  fomentar  a  desunião  politica ,  o  que  nAo 
deve  admirar  quando  vemos  que  isto  ainda  hoje  é  seguido,  e  que 
nações,  aliás  poderosas,  nSo  conquistariam  muitas  vezes  nações 
fracas,  se  dentro  doestas  não  achassem  prtidos  discordes  em  quem 
podesse  encontrar  ponto  de  apoio  sua  alavanca  terrível. 

223.  ô  nome  indigena  do  termo  da  Bahia  deve  estar  cerio,  por- 
quanto os  Jesuítas  o  repetem  escrevendo-o  porém  Quigrigmuré. — 
Cremos  ser  a  mesma  Bahia  o  local  a  que  se  quiz  referir  Thevet  (fl. 
Í29)  com  o  nome  de  Pointe  de  Crouestmourou,  NSo  andaria  porém 
já  n^este  nome  a  idéa  da  residência  do  Caramurú  ? 

224.  N'este  capitulo  conGrma  Soares  que  o  nome  dos  indígenas, 
antes  de  se  dividirem,  era  o  de  Tupinambás :  —  e  que  fatiavam 
geralmente  a  mesma  lingua  por  toda  a  costa ,  e  tinham  os  mesmos 
costumes,  &c. 

225.  O  principal  ou  cacique  dos  Tupinambás  tinha  (e  tem  ainda) 
entre  elles  o  nome  de  morubixaba.  No  nosso  museo  ha  o  retrato 
de  um  de  Mato-Grosso  todo  vestido  de  gala ,  e  que  no  baptismo  se 
chmíou  (como  o  governador)  /osé  Saturnino. 

%2%.  A  respeito  da  condiçSo  da  mulher  entre  os  Tupinambás 
consiilte-se  o  que  nos  diz  o  P.  Anchieta  (Tom.  l.""  da  2.'  S.  da  Rev. 
do  Inét.,  pag.  254)  Esseescripto  de  Anchieta  devemos  á  bondade  do 
nossoamigo  o  Sr.  Dr.  Cunha  Rivara,  bibliothecario  deEvora,  e  que 
tantos  outros  serviços  tem  prestado  ás  lettras  brazileiras. 

227.  As  axoreas  usadas  pelas  mulheres  eram  denominadas  como 
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^  O  nosso  autor;  pois  que  &  confirma  AbbevMIe  eserevMido  (IL  974) 
Taiacourá. 

228.  Os  primeiros- apoilidiís  derivavam  entre  o»  Tupi», 
Soares,   1.**  de  animaes,  2j'*de  peixes,  3."  dearvores,  4%.**  de 
timenlos,  5."* do  peras  de  armas,  iVe. 

£  o  que  succede  por  toda  a-  porte  com  a  raça  humana.  No» 
iHosmos  nomes  não  acontece  isso?  Vejamos:  —  1.*  Le^^es-r  Lobos, 
Coelkos^  Cordeiros,  Carneiros,  Pacas,  &c. :  2.*  Sardinhas ^ 
préas.  Romeiros,  t&c.  3.*  Pinheiros,  Pereiras,  Titara  ,  (Scc^  AJ^ 
tes, Farinlias ,  Trigos,  Cajus,  óic.  5  "  Lanças,  Couraças,  &.c.  O  qor 
dizemos  dos  nossos  nomes  pôde  appHcnr-se  aos  inglezes , 
aJlemâes,  iVc. 

229.  Metara  era  o  nome  indigeno  dos  botoques  da  cara  :  ás  vi 
tinham  a  forma  de  uma  bolota  grande;  outras  vezes  eram  como 
muJeta  em  miniatura.  £  claro  que  com  taes  corpos  estranhos  na  boea 
«  nas  faces,  a  falia  dos  gentios  se  diíBcultava  ou  antes  era  mais  difficil 
emende-les,  nem  que  tivessem  a  boca  cheia,  como  diz  Thovei. 
Quando  tiravam  o  boloquesahia  a  saliva  pelo  buraco,  e  por  graça 
deitavam  elles  ás  vezes  por  ali  a  lingua  de  fóra.>  Temos  visto  botoqaes 
de  mármore,  de  âmbar  e  de  cristal  de  rocha. 

230.  O  bicho  em  questão  de  pelle  peçonhenta  é  descrípto  por 
Soares  no  cap.  66 ,  sob  o  nome  de  Socaúna, 

231.  O  parentesco  mais  prezado  d'este  gentio  depois  do  de  pai  a 
filho,  era  o  de  tio  paterno  a  sobrinho.  Pelo  sangue  do  mài  nào  havia 
parentesco,  o  que  também  era  admittido  entre  os  antigos  £gypcios.  Os 
Romanos  lambem  faziam  grande  difTerença  entre  o  parentesco  dos 
tios  paternos  e  maternos  di^ínguindo  paíruu9  ão  avtmculus ,  e 
sendo  aquelle  o  segundo  pai ,  pdrinho  ou  preceptor  nato.  Assim 
aidéa  da  fraternidade  de  que  o  £van;(^lhose  serviu ,  e  se  servem 
hoje  os  philantropos  como  prototypa  dos  sentimenk»  da  piedade  e 
tuiridade ,  nSo  era  a  que  grassava  entre  essas  raças :  o  na  verdade  já 
desde  Caim  e  Abel,  os  irrafios  por  via  de  rivalidades  quotidianas, 
nem  sempre  sSo  modelo  dos  sentimentos  puros ,  caridosos  e  pios  que 
•o  ^hristíanifmo  qaiz  symhoUsar  com  a  fraternidade.  Os  Tupis  da- 
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Yam  preferencia  ao  parentesco  do  patruismOf  e  diziam -se  por  ventura 
uns  aos  outros  tios,  como  nós  hoje  em  communhSo  social  nos  di/^mos 
innàos.  Em  Hcspanlia  e  Portugal ,  e  mesmo  entre  nós  no  sertão , 
ainda  se  chama  tio  a  qualquer  homem  do  campo  ou  do  mato  a  quem 
se  nâo  sabe  o  nome ;  irmão  diz-se  só  aos  pobres,  quando  se  lhes  não 
dá  esmola,  e  pai  ou  paisinho  nos  pretos;  sobretudo  quando  velhos  — 
Temos  idéa  de  haver  lido  que  o  uso  antigo  de  chamar- se  a  gente  por 
tios  y  procede  do  tempo  dos  Phenicios  e  dos  Egypcios. — Sendo  assim 
teriamos  n'este  factos  mais  um  ponto  do  contacto  para  a  possibilidade 
de  relações  dc.outr  ora  entre  o  Egypto  e  a  America ,  á  cerca  do  que 
Lord  Kíngsborough  apresentou  tantas  probabilidades.  £'  certo  que  a 
mesma  expressão  Tupi  quer  dizer  tio,  segundo  Montoya,  e  pôde 
muito  bem  ser  que  o  nome  que  hoje  damos  á  raça  não  signifique  se- 
não tios;  assim  Tupi-mbá  significaria  os  tios  Ima  gente;  Tupi-aem 
os  tios  máos ;  Tupi-ikis  os  tios  contíguos  ,  etc.  Os  nossos  africanos 
ainda  se  tratam  mutuamente  por  tios  9 —  e  talvez  que  nHo  só  em  vir- 
tude do  uso  europeo,  como  do  dos  Tupis,  e  quem  sabe  se  mesmo 
d'elles  africanos.  Nfio  faltará  quem  ache  estas  nossas  opiniões  dema- 
siado metaphysicas ;  mas  são  filhas  de  duvidas  que  temos,  e  publi- 
cando-as  não  fazemos  mais  que  leva-l.is  ao  terreiro  da  discussno. 

232.  Segundo  Tlievet  (fl.  114  v.)  para  fazer  o  sal  ferviam  a  agua 
do  mar  até  engrossa-la  e  ficar  ella  em  metade  ,  e  tinham  então  uma 
.substancia  com  que  faziam  crista  lisa  resta  calda  salilrosa. 

233.  O  timbó  e  iingui  são  o  trovisco  do  Brazil— Quanto  á  criação 
de  animaes  e  pássaros  domésticos  ora  ella  anterior  á  colonisaçSo ;  por 
quanto  já  da  carta  de  Fero  Vaz  de  Caminha  se  vé  que  com  isso  se 
occupavam  os  das  aidéas  vizinhas  a  Porto  Seguro. 

234.  Recommendamos  a  leitura  d'este  capitulo  160  aos  que  sus- 
tentam o  pouco  préstimo  do  nosso  gentio,  (\\ie  for  philantropia  esta- 
mos deixando  nos  matos  tragando-se  uns  aos  outros ,  e  caçando  os 
nossos  africanos  (a  que  chamam  macacos  do  chão)  só  para  os  comer ! 

235.  O  uso  de  comer  terra  e  de  mascar  barro  é  cousa  ainda  hoje 
vista  entre  alguns  caboclos  e  moleques. 

237.  Também  diamamos  a  attenção  sobre  este  capitulo.  Tal  é  a 

ziv  52 
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iimgia  da  musica  e  Ja  poesia  que  a  apreciam  até  os  pofM  itpulltd» 
na  n>aior  brutalidade. 

337.  Quanto  aqui  se  relata  é  confirmado  por  Lery »  Thavel,  Fer- 
não Cardim  e  mab  viajantes  antigos. —  Ereiupê  era  o  S«lanMUb  ék 
raça  tupi. 

238.  Cangoeira  de  fumo  era  nem  mais  nem  menos  do  que  m 
cigarro  monstro,  cuja  capa  exterior  se  bxia  de  folha  de  palnieiri»  em 
logar  de  ser  de  papel ,  ou  de  folha  de  milho  ou  do  mesmo  tabaeo. 

S39.  O  uso  de  curar  feridas  com  fogo  debaixo  de  si  Cm  adverlidi 
por  Pêro  Lopes,  quando  diz  que  se  curavam  ao  /timo. 

O  ultimo  $  d'e8le  capitulo  nfio  se  encontra  no  texto  da  Aoademh. 

240.  O  apuro  dos  sentidos  entre  os  indígenas  é  proverbial ;  e  aÍBdi 
nos  tempos  modernos  se  vé  confirmado  por  todos  os  viajantes  que  tas 
visitado  as  cabildas  errantes  em  nossas  matas. 

S41.  Em  vez  de  ^q/upares  escreveu  o  autor  do  Dicc.  Braz.  (p. 
SI )  i^upaba^  e  Abbeville  ( foi.  63  v.  e  121 )  aiuipawe. 

242.  Caiçà  era  o  nome  do  tapígo ,  tapume  silvado  ou  sebe ,  que 
fazia  a  conlracerca  ou  circurovalaçSo  das  tranqueiras  ou  palancas.  É 
palavra  que  se  encontra  três  vezes  na  Relação  da  tomada  da  Pu-- 
rahiba  do  P.  Jeronvmo  Macliado.  Cazia  diz  o  texto  académico. 

243.  Como  typo  da  eloquência  guerreira  indígena  eram  consideradas 
as  declamações  do  celebre  principal  Quoniambebe ,  de  quem  trata- 
remos em  outra  occasião. 

244.  Oappelidode  nascença,  deque  tratámos  (com.  228),  só  servia 
aos  indígenas  em  quanto  por  alguma  façanha  não  conquistavam  outro 
mais  honroso.  P6de*se  dizer  que  com  este  segundo  nome  ficavam 
titulares.  Para  memoria  dos  novos  títulos  sarjavam  o  corpo  de  riscos 
indeléveis ;  o  que  era  honra  deque  só  usava  quem  a  conquistava.  Eram 
os  riscos  como  uma  farda  ou  condecoração,  que  promoveriam  o  riso » 
quando  trazidos  por  quem  nfio  as  houvesse  de  direito. 

245*  Mazaraca  dizia  aqui,  em  vez  de  muçurana^  o  texto  acadé- 
mico. — As  relações  dosi  prisioneiros  oom  as  gentias,  que  lhes  davam 
por  companheiras,  poderia  talvez  explicar  a  salvaçio  de  alguns.  Desle 
modo  encaramos  o  a^umpto  do  Cararourú  coroo  romance  histórico. 
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246.  Era  para  o  genlio  ropolado  Vil  oo^bardia  do  prisioneiro  o  nio 
afrontar  a  morle  coro  arfogantia,  a  o  nào  exhaiar  o  ultimo  suspiro 
oom  alguaa  afroota  eonUa  os  veneedorea.  Assim  os  indigenas  deviam 
faaer  triste  idte  dos  ebrístSos  quando  eiies  pediam  a  Deus  misericórdia 
na  hora  da  morte,  ou  faziam  alguma  outra  supplica*  Foi  por  isso  que 
a  camará  da  Babia ,  representando  ao  íei  contra  a  inefficacia  das 
ordens  regias  de  se  levarem  oe  mesmos  indígenas  por  meios  de  bran- 
dura, disse  que  elles  nào  agradeciam  esses  meios  brandos,  antes  se 
enfatuavam  mais  cora  eites,  imaginando  que  provinham  de  medo.  — 
«lSc  V.  A.  quizer  tomar  informações  por  pessoas  que  bem  conbe^m 
a  qualidade  do  gentio  desla  terra  achará  que  por  mal  e  não  por  bem 
se  h&>  de  sujeitar  e  trazer  á  fé ;  porque  todo  o  que  por  amor  Uiefaileni 
atlribuem  é  com  medo  e  se  danam  com  isso  »  —  O  mesitao  assegura 
Thevet  na  sua  Cosmogr.  foi.  909,  fatiando  dos  antigos  TiipânafldNÍs  ou 
Tamoios  do  Rio  de  Janeiro.  «Et  estimontceluy  là  poltron,  et  hsche 
de  coeur»  lequel  ayant  ie  dessus  de  son  ennemy,  le  lais^  aller  sams  se 
venger,  et  sana  lo  massacrer»  E  o  qae  ainda  succede  com  òs  dos 
D06SD6  sertões.  Os  bugres  recebem  presentes  de  ferrinbos  que  no  atino 
s^uinte  enviam  contra  o  beviteitor  mui  aguçados,  nas  pontas  de  suas 
frechas;  ou  assassinam  aqueUes  que,  depois  de  lhes  faaer  presentes, 
nelles  confiam.  Ainda  temos  na  idéa  o  horror  que  nos  causou  o 
assassinato  dó  seftanista  Btrboza,  e  seus  dous  eomponheiro^  descrípto 
em  um  numero  anterior  (n."  19)  da  Revista  do  IfutiêiUo, 

247.  Embagadwra  ó  o  nome  de  punho  da  espada  tangapema ; 
acha*se  repetido  neste  tratado  no  cap^  80. 

248.  Moquem  (donde  derivou  ò  nosso  verbo  moquear)  é  a  mesma 
eipiessio  que  rai  Anerica  do  Noite  se  oonvertea  em  b<nêcánt  donde 
veio  bucaneiro. 

249.  Por  este  capitula  175  vemos  que  entro  os  Tapioatnbáft  da 
Bahia  só  es  moços  iam  á  cova  dentro  de  tsdbas  pintadas  (iguaçaboê 
ou  camueini) :  falta  pois  examinar  se  essas  múmias  acocorada»  que 
se  tebi  eocootrado  em  talha»  eoniém  cadaverisa  qÉie  se  possam  julgiar 
de  pessoa»  adultas. 

250.  Algumas  particularidades  narrada»  por  Soares  tem  ânal<%it* 
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com  o  que  (iraticava  a  antiguidade,  tanto  no  que  respeita  ao  carpir  oft 
mortos ,  como  ao  desamparar  ou  matar  os  doentes  em  perigo. 

25 1.  O  pequeno  nuii  alvo  de  que  dá  noticia  Soares,  quanto  a  ndi^  é' 
o  caso  de  um  albino  na  rara  tupinambá.  Nfio  temos  noticia  de  outras 
factos  ou  exames  a  tal  respeito. 

A  frequência  e  familiaridade  com  que  Soares  se  serve  já  en 
tempo  da  plavra  mameluco  faz-nos  crer  que  ellu  foi  adoptada 
Brazil  com  analogia  ao  que  se  passava  na  £uropa.  —  Sem  nos  oe« 
cuparmos  da  etymologia  dessa  palavra  (que  é  árabe,  lingua  que 
conhecemos),  nem  das  accept^^ôcs  differentes  em  que  foi  tomada, 
hemos  que  no  século  XV  e  XVI  chamavam  vulgarmente  na  lies-' 
panha,  e  talvez  também  cm  Portugal,  mamelucos  os  fíltios  de  ciiristmi  a 
mcura  ou  de  mouro  e  chríslâ.  O  nome  brasílico  para  mestiço  eia 
Caribóca,  que  hoje  se  emprega  n'outra  accepção. 

252.  T(i6(iár(M  dizem  algumas  copias  em  vezdeTapuras,  o  que 
pouco  dista  de  Tapuia:?.  Abbeville  (foi.  26 1  v.)  é  de  parecer  que 
Tabaiares  quer  dizer  grandes  inimigos;  assim  será:  mas  nfiose  con- 
funda com  Tabajaras  que  quer  dizer  Os  das  A  Idéas  ou  Os  A  ldeáe$  • 
Talvez  o  nome  em  questão  se  devesse  antes  ler  Tapurá^  c  neste  caso 
seria  quasi  o  mesmo  que  Tubirà  ou  Timbira  que  ainda  hoje  se  dá  a 
uma  nação  do  sertão:  Timbira  ò  nume  injurioso  como  patife. 

253.  Pelo  que  nos  revela  Soares  a  invasão  dos  Tupinaéns  devia 
ser  muito  numerosa;  porquanto  diz  que  elles  «  andavam  correndo 
toda  a  costa  do  Brazil »  antes  da  vinda  dos  Tupinambás. 

254.  Amoipiras  quer  dizer  os  —  Parentes  cruéis —  Amóig  — * 
parente  [Tesoro  de  Montoya  foi.  32  v.)  e  PtVa,  cruel  foi.  297  v. 
Merece  pois  quanto  a  nós  menos  credito  a  etymologia  de  Soares  de  um 
chefe  chamado  Amoipira. 

255.  O  que  Soaresconta  da  industriados  Amoipiras  é  applicavel  em 
tudo  ao  que  praticava  o  mais  gentio  antes  de  oominunicar  com  os 
Europeos. 

No  nosso  museo  da  Corte  e  no  do  Instituto  Histórico  se  guardam 
vários  utensis  em  tudo  primitivos.  As  folhas  dos  machados  eram  unias 
cunhas  de  pedra  esverdeada  como  de  syenito  ou  diorito,  bem  que  pela 
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dureza  se  deviam  julgar  de  porfido.  —  De  pedra  usavam  lambem 
grandes  bordões,  como  as  alavancas  ordiuarias,  que  lhes  serviriam  de 
arma  oíTensiva ,  o  a  perfeição  como  sâo  feitas  basta  para  caracterisar 
a  paciência  dos  artistas,  que  nâo  usavam  de  metaes,  nem  de  mós. 

2o6.  Vasconcellos  (p.  l/i6e  148)  dá  noticia  de  outra  nação  de 
Igbirayàras  a  que  os  nossos  chamavam  bilreiros,  no  sul  do  Brazil. 

Temos  de  novo  que  lastimar  a  credulidade  do  século :  agora  sào 
mulheres  de  uma  só  teta ,  que  pelejavam  como  Amazonas. 

257.  Soares  com  seu  espirito  penetrante,  explica  a  verdadeira  causa 
da  victoria  dos  estrangeiros  Tupis  contra  as  antigas  raças  que  habita« 
vam  o  nosso  território  pela  desunião  delias  entre  si :  <(Por  onde  se 
diminuem  om  poder  para  nâo  poderem  resistir  a  seus  contrários ,  com 
forcas  necessárias,  por  se  fiarem  muito  em  seu  esforço  e  animo ,  nâo 
entendendo  o  que  está  tão  entendido  que  o  esforço  dos  poucos  nSo 
pôde  resistir  ao  poder  dos  muitos.  » 

258.  O  nome  de  Maraeás  procedeu  talvez,  segundo  muito  bem  nos 
lembra  o  nosso  erudito  amigo  o  Sr.  Joaquim  Caetano  da  Silva ,  de 
tremerem  clles  com  a  falia  o  imitarem  com  isso  a  bulha  dos  maracás. 

259.  Allude  Soares,  o  só  por  informações  geraes,  a  todo  gentio  que 
habitava  as  terras  das  hoje  províncias  de  (ioyaz ,  Mallo  Grosso  o 
Pará. 

260.  Os  iiabitanles  das  serras  do  sertão  que  viviam  como  troglo- 
dictas  seriam  naturalmente  os  Parecis. 

261.  A  rocha  que  tanta  admiração  causa  ao  autor  é  talvez  alguma 
de  formação  secundaria  ou  terciária  abundante  de  incrustações. 

262.  As  pedras daifebassão naturalmente productos zoophytos. — 
Com  as  formai  feitas  de  barro,  sem  ser  louca  nem  telha  e  tijollo  (se 
não  houve  erro  dos  copistas ) ,  queria  talvez  Soares  designar  os  potes , 
cântaros,  etr. 

263.  Dá  uma  idéa  da  prosperidade  da  Bahia  em  1587  o  haver 
ahi  210  carpinteiros  e  50  tendas  de  ferreiros,  com  seus  obreiros. 

264.  Da  arvore  camaçarl  tratou  suRicienlemente  Soares  no  cap. 
G7.  —  Cremos  que  até  hoje  nâo  se  tom  ninguém  aproveitado  de  sua 
lembrança  para  fabricar  d'clla  alcatrão  e  mais  productos  resinosos , 
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como  a  therebentiua ,  breu  e  ocoropeteDie  acido  pyrolenhos»  ou 
russa. 

2S5.  A  palmeira  de  cujas  barbai  á\z  Soares  que  se  ftziami 
era  a  coohecida  Piassaba  ^  nome  que  em  Portugal  ae  adoptou  fio- 
nunciaudo-o  piaçá. 

â66.  Àdargoeiro  ó  lai  vez  a  arvore  africaua  que  hoje  sor  diz  dãm* 
goeiro  que  di  o  sangue  de  Drago;  e  o  nome  dragoeiro  anda  corroiDfldo 
se  acaso  a  madeira  da  arvore  serviu  alguma  vespara  adargas* 

267.  Soares  levado  de  bons  desejos  acreditou  na  exístancgi  de 
minas  de  aeo » e  imaginou  por  ventura  que  o  aço  se  tirava  ena  Mito 
da  rocha ,  já  prompto. 

Quanto  ao  que  diz  do  cobre  nativo  nâo  tardou  que  os  fácU»  o  CDO- 
fírmassem»  a  ponto  que  de  junto  da  Caxoeira  sahiu  um  dos  maioMi 
pedaços  de  cobre  nativo  conhecidos»  qual  é  que  se  guarda  na  Historia 
Natural  de  Lisboa. 

268.  Já  dá  Soares  noticia  que  no  seu  tempo  vinham  dosertáo  de 
/    mistura  com  o  crbtal  «  pontas  oitavadas  como  diamantes  lavradas 

pela  naíurexa  de  ouiita  formosura  e  resplandor. » 

Não  teremos  aqui  a  primeira  noticia  de  diamantes  no  sertão  da 
Bahia  ?  —  Quando  ás  pedras  verdes  dos  beiços,  que  que  se  tiravam  de 
montanhas  já  d'ellas  faz  menção  Thevet  ( foi.  12 1 )  em  1557.  Cabral 
viu  já  dessas  pedras  em  1500 ,  segundo  Caminha. 

269.  As  esmeraldas  descobertas  no  século  16  seriam  nataralmenta 
as  turmalinas.  Thevet  ( Franee  Antarctique  foL  63 )  diz  ter  visto 
pedras  que  se  podiam  julgar  verdadeiras  esmeraldas. 

As  rochas  eram  evidentemente  de  amethista  ou  quartzo  hyalin 
violeta  ,  cuja  abundância  em  nossos  sertões  é  tal  que  foi  causa  de 
que  baixassem  de  preço  no  mercado  taes  pedras. 

270.  Soares  nào  contente  com  ter  inculcado  a  um  vatido  de  Fi- 
lippe  II  a  grande  importância  do  Brazil  ( no  livro  que  por  vezes 
elle  denomina  francamente  Tratado),  receoso  que  essa  corte,  onde  sò 
feattendia  ás  riquezas  do  Perue  á  guerra  aos  hereges,  nào  se  commo- 
vesse  senão  por  alieientes  análogos ,  condoe  sua  obra  com  asseverar : 
1 .%  que  das  minas  do  Brazil  poderiam  quasi»  sem  trabaliios  iiem  des- 


a'    OBMA   DB  80ARB8.  Aib 

pezaSy  tirar  maU  riquezas  do  que  das  índias  Occidentaes ;  S.*",  que 
se  nSo  cuidavam  do  Brazil  e  os  Lutheranos  viessem  a  saber  o  que  por 
cá  havia,  não  tardariam  em  se  assenhorear  da  Bahia,  e  se  o  chegassem 
a  effectuar  muito  custaria  a  botal-os  fora. 

Estas  duas  verdades  proféticas  fariam  só  por  si  a  reputação  de  um 
homem,  ainda  quando  elle  não  houvesse  escripto,  como  Soares,  um 
Tratado  verdadeiramente  encyclopedíco  do  Brazil. —  Os  HoUandezes 
vieram  na  America  vingar-se  de  Filippe  II  e  do  seu  Duque  de  Alba , 
6 as  minas  de  Minas  inundaram  o  Universo,  do  século  passado  para 
cá,  de  oiro  e  diamantes. — Do  homem  superior  que  tinha  entregue 
grande  parte  do  seu  tempo  a  observar,  a  meditar  e  a  escrever  nenhum 
caso  naturalmente  se  fez.  O  seu  livro  esteve  quasi  dous  séculos  e  meio 
sem  publicar-se,  e  o  autor  naturalmente  depois  da  dilacçSo  (como 
elle  diz)  de  seus  requerimentos  em  Madrid ,  veio  a  passar  vida  tao 
obscura  que  nem  sabido  é  quando ,  nem  onde  morreu.  Assim  acon- 
teceu também»  e  ainda  outro  dia ,  ao  homem  que  depois  de  Soares 
mais  noticias  deu  a  cerca  do  Brazil :  —  ao  modesto  autor  da  Coro- 
graphia  Brazilica. 

Rio  de  Janeiro ,  15  de  Setembro  de  1851. 

F.  Àdolpho  de  Yamhagen. 
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NOTICIA 

DA  DESCOBERTA  DO  CAMPO  D£  PALHAS 

Ra  eoB»Fei  de  CorítiU ,  ]ireYÍKÍa  de  S.  Paulo ,  de  sva  povoaçie,  e  de  aipos  saecesiis 
^ae  dli  tem  lido  logar  a(é  o  presente  nez  de Sezeiíbro  de  i8M,  escripU  eoffereddt 
ao  lootitoCo  Kstorico  pelo  Sr.  ioii|iiifli  José  Píoto  Baadeira,  aataral  de  Contík. 

Afgum  tempo  depois  que  a  expedição  coromandada  pelo  tenente 
coronel  Diogo  Pinlo  de  Azevedo  Portugal,  no  dia  17de  Julbo  de  1810 
acampou  em  Guarapuava ,  começou  a  correr  a  notícia  da  exísteDcia 
de  uns  campos,  a  que  davam  o  nome  das  Palmas,  de  cuja  situação  porém 
nada  se  dizia  ,  sendo  que  demoravam  contíguos  aos  mesmos  de  Gua- 
rapuava ,  com  o  ínlcrvallo  de  um  sertão,  de  pouco  mais  de  três  léguas, 
pelo  qual  corre  o  Rio  Iguaçu ,  cuja  vizinhança  se  desoonliecia.  O 
nomo  de  Campos  de  Palmas  veio  talvez  da  abundância  dos  coqueiros 
hutiás  por  elles  espalhados. 

Durante  a  dita  expedição  de  Guarapuava,  pelos  annos  de  1814  a 
1819,  mandou  o  commandante  d'ella  alguns  homens,  sob  o  mando  do 
major  Atanagildo  Pinto  Martins,  em  demanda  das  Missões  Portugue- 
zas  na  província  de  S.  Pedro  do  Sul ,  e  de  uma  vereda  que  com  ellas 
communicasse ,  devendo  ser  guiada  esta  expedição  por  um  índio 
chamado  Jangong.  Este  índio ,  conhecendo  o  perigo  a  que  todos  se 
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expunham  $i  varasse  cm  direilura  ao  ponto  que  lhe  foi  designado»  pela 
multidão  de  selvagens  que  occupavnm  esse  sertão,  guiou-os  um 
pouco  mais  ao  Oriente  ,  c  passando  pela  ponta  occidcntal  dos  campos 
de  Palmas,  sahiu  nos  da  A^accaria. 

Não  satisfeito  o  major  com  a  descoberta  do  caminho,  por  não  sahir 
no  pontoa  que  se  destinava,  mandou  oito  homens,  guiados  pelo  mesmo 
índio,  a  Guarapuava :  hesitou  o  índio  ;  c  oppoz  ao  cumprimenio  da 
ordem  as  razões  da  sua  recusa :  foi  constrangido  a  cumpril-a  ;  seguia 
com  seus  companheiros ;  mas  nuncii  mais  appareccram.  D*aqui  dala 
a  primitiva  idéa  da  existência  do  campo  de  Palmas,  ídéa  ,  que  pouco 
a  pouco  se  foi  apagando ,  tendo  os  selvagens  toda  a  cautela  em  con- 
correr para  isso ,  afim  de  terem  ali  um  asylo  seguro,  quando  algum 
desvario  provocasse  contra  elles  as  iras  do  commandante  de  Guara- 
puava. 

No  dia  23 de  Julho  de  1832 nas  Missões  de S.  Pedro  do  Sul,  ata- 
caram os  selvagens  ao  tropeiro  ( negociante  de  animaes  ]  capitão  José 
de  Sá  Soutto-maior ,  matando  toda  a  comitiva.  Os  cadáveres  foram 
encontrados,  menos  o  do  dito  capitão,  pelo  que  se  vulgarisou  a  no- 
ticia que  os  mesmos  selvagens  o  conservaram  prisioneiro  em  suas 
moradas  no  sertão,  entre  as  mesmas  Missões  e  Guarapuava ;  foi  esta 
noticia  tomando  vulto  pela  conflrmação  de  alguns  índios  meio  do- 
mesticados que  para  aquellas  partes  hiam  caçar,  de  sorte  que  se  tornou 
crença  geral,  e  induziu  os  parentes  d'aquelle  supposlo  prisioneiro  a 
tentarem  uma  incursão,  secundados  pelos  auxílios  do  governo  da 
província. 

Um  dos  parentes  de  José  de  Sá,  o  sargento  mor  José  de  Andrade 
Pereira ,  foi  o  escolhido  para  a  empreza,  e  nos  princípios  de  Maio 
de  1836  entrou  no  sertão  com  gente  sufliciente,  avistou  mais  do  campo 
de  Palmas;  mas  viu  malograda  sua  tentativa  por  não  encontrar  o 
objecto  que  ali  o  conduziu.  A  poucos  passos  vieram  a  Guarapuava 
alguns  índios  mais  domésticos,  que  se  tinham  dado  de  novo  á  vida 
errante  dos  bosques  ,  e  com  facilidade  seduziram  a  alguns  inex- 
pertos, com  promessas  de  lhes  mostrarem  ricas  minas  de  ouro,  onde 
deviam  fazer  fortuna;  seis  os  acompanharam  ,  mas  apenas  chegados 
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lá,  conheceram  oerro  que  tinham  comroetlido,  e  o  perigo  a  que  estavam 
expostos.  Quando  os  selvagens  decretaram  sua  morte ,  pôde  um  delies 
de  nome  Miguel  (hoje  casado  em  Guarapuava]  escapar  com  o  auxilio 
de  um  índio  seu  conhecido  e  amigo,  que  o  conduziu  a  Guarapuava, 
tomando  diversa  vereda  para  não  ser  seguido  i)elos  outros;  enfesta 
fugida  quando  julgou  conveniente  tomar  a  verdadeira  direcção ,  tove 
de  passar  pelo  campo  de  Palmas,  onde  elle  se  apresenta  maior.  Assim 
foi  elle  quem  melhores  e  mais  amplas  informações  deu  do  referído 
campo. 

Achando-se  cnlào  Guarapuava  muito  opulenta  ,  não  havendo  mais 
logar  para  se  estenderem  as  fazendas,  e  estabelecimento  de  novas: 
deliberaram  alguns  individues  entrarem  pelo  campo  de  Palmas,  apezar 
do  perigo  a  que  se  expunham ,  de  serem  victimas  dos  selvagens  ali 
residentes.  Para  o  que  formaram  uma  associação.  Sendo  d'esta  prin- 
cipal cabeça  José  Ferreira  dos  Santos  ,  dirigiu  a  expedição  até  um 
logar  denominado — Alagôa — atravessando  por  uma  picada  o  pequeno 
sertão  por  onde  corre  o  Rio  Iguaçu ,  e  da  Alagôa  voltou  no  intuito  de 
recolher  animaes ,  visto  que  ali  já  era  campo  que  fazia  parte  do  do 
Palmas. 

N'este  tempo  Pedro  do  Siqueira  Cortes,  homem  eroprebende- 
dor ,  solicitou  admissão  por  sócio,  e  como  fosse  repellido ,  organisou 
outra  sociedade ,  e  abrindo  uma  nova  vereda  passou  o  Iguaçu  mab 
abaixo  do  passo  já  descoberto,  rompeu  um  sertão  mais  extenso,  sahiu 
no  campo  de  Palmas  na  sua  maior  extensão ,  e  queimande-o  todo , 
tratou  de  recolher-se  com  sua  comitiva  pela  direcção  mais  curta, 
qual  a  que  levara  a  primeira  associação;  tudo  isto  em  quanto  esta 
lutava  com  a  difficuldadc  de  recolher  animaes,  por  uma  picada  mal 
aborta ,  e  ainda  não  transitada.  £  justamente  no  dia  quo  esta  devia 
ali  chegar,  encontraram-se  as  duas,  e  tiveram  tal  altercação  sobre  o 
direito  á  descoberta,  que  pouco  faltou  a  que  viessem  ás  mãos;  porem 
afinal  serenou  a  tormenta ,  e  acommodaram-se ,  deixando  a  questão 
no  mesmo  pé,  tratando  uns  e  outros  de  recolher  animaes. 

Todo  o  anno  de  1839  empregaram  n'esta  diligencia,  a  despeito  das 
difficuldades  com  que  tinham  do  lutar  pela  falta  de  estradas,  viveres 
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habitantes  e  de  tudo  quanto  lhes  era  mister ,  o  que  lhes  tornava  a  si- 
tuação pouco  favorável»  esuataroh  mm  incommoda  e  penosa,  lendo 
de  permanecer  reunidos  para  sua  segurança.  A  questão  do  direito  á 
descoberla  ainda  se  não  tinha  decidido,  e  cada  vez  se  tomafa 
mais  complicada »  pois  cada  qual  tratava  de  estabelecer  sua  faienda  , 
e  levantar  casa  aonde  melhor  lhe  convinha ,  suppondo-se  oom  ialo 
arrumado :  mas  os  factos  subsequentes  immediatamente  lhes  mostra-* 
vam,  que  era  inútil  aquelia  precipitação ;  por  quanto  os  que  chegavam 
depois,  não  respeitavam  precedência,  dançavam  seus  animaes  aonde 
julgavam  próprio ,  e  estivesse  ou  não  o  logar  occupado,  deixando  a 
decisSo  do  n^ocio  ao  arbitrio  das  armas ;  casas  houve  que  forem 
derribadas,  curraes  arrasados,  etc.  Agitados  por  tal  anarchia,  oonoor^ 
daram  todos  em  se  submetterem  á  decisão  de  dous  árbitros.  Recabiu 
a  eleição  no  capitão  Domingos  Ignacio  de  Araújo,  e  o  alferes  Joeó 
Caetano  de  Oliveira ,  moradores  dos  campos  geraes  de  Coritiba ,  Ikh 
mens  da  mais  reconhecida  probidade. 

Impossibilitados  estes  dous  árbitros  de  ir  pessoalmente ,  attenta  a 
excessiva  distancia ,  e  seu  estado  de  saúde ;  recorreram  ao  Dr. 
João  da  Silva  Carrão ,  e  a  outro  individuo  (*]  ambos  da  cidade  de 
Coritiba ,  para  que  fossem  pessoalmente  fazer  suas  vezes  e  dividir  o 
camtpo  pelos  interessados.  Accederam  estes  ao  convite,  e  no  dia  4  dè 
abril  de  1840  seguiram  de  Coritiba  com  direcção  ao  logar  da  questão 
na  distancia  de  oitenta  léguas ;  e  o  que  passaram  relativo  a  incom- 
modos  e  trabalhos,  por  uma  vereda  mal  trilhada,  em  um  paiz  no\'o , 
falto  de  todos  os  recursos,  infestado  do  gentio,  com  tcmporaos  oxces* 
sivos ,  enchentes  de  rios ,  e  mil  outros  embaraços ,  não  ó  para  ser 
contado:  baste  dizer  que  só  ali  podcram  chegar  no  dia  2S  de  Maio 
seguinte. 

Passando  por  Guarapuava ,  tiveram  elles  a  fortuna  de  ahi  encon- 
trar o  índio  Conda ,  chefe  da  principal  horda  de  selvagens-,  que 

(')  Temos  lembrança  de  que  este  era  o  mesmo  autor  d'esta  relação  qua 
por  modéstia  cola  seu  nome. 

À  Redacção^ 
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occupava  Palmas,  e  maisdous  índios  com  suas  familias,  em  nuraero 
dô  onze  pessoas ,  entre  as  quaes  eram  Chanérê  mulher  do  cacique » 
e  duas  criadas  Moeda  e  Vangre.  Um  doe  índios  sabia  lere  escrever^ 
por  ter-se  criado  na  aldéa  de  Guarapuava»  d*onde  fugiu  para  o  serUlo; 
e  ainda  fallava  sufTrivelmentea  nossa  lingua,o  quo  serviu  á  oomrou* 
nieaçâo  franca ,  alé  mesmo  com  o  cacique ,  que  Uimbem  balbuciava 
algumas  frazes  portuguesas,  e  os  entreiiveram  com  agrados ,  dadivas 
e  caricias,  atim  de  os  ganharem  para  sua  segurança,  ede  todos  quantos 
estavam  em  Palmas:  assim  os  foram  conduzindo  até  lá,  aonde  se 
conservaram  juntos  o  espaço  de  dous  mezes,  no  fim dosquaes seguiram 
para  o  seu  alojamento ,  distante  duas  léguas^  promettendo  o  principal 
de  conduzir  sua  gente  a  reunir-se  com  a  nossa ;  facto  este  que 
realisado ,  devia  ser  um  dos  maiores  serviços  prestados  paios  commis- 
saríos,  o  que  logo  depois  se  realisou. 

A'  chegada  dos  dous  commissarios,  acharam  os  sócios  reunidos  em 
um  só  ponto,  receiosos  de  algunui  tentativa  dos  índios,  cuja  suspeiut 
minorou  com  a  presença  ali  do  principal ,  e  deram  principio  á  sua 
tarefa  da  divisio  do  campo ,  o  que  com  difiiculdade  conseguiram , 
conciliando  os  ânimos  até  então  em  extremo  agitados.  Para  o  realisar 
foi  mister  começar  por  separar  as  duas  sociedades ,  por  um  lageado 
intitulado  as  CoMetn»,  ficando  a  de  Pedro  de  Siqueira  para  o  Poente 
e  a  de  José  Ferreira  para  o  Nascente. 

Como  o  numero  dos  sócios  se  tomava  excessivo  para  d  capacidade 
do  campo ,  chegando  a  sessenta ,  venderam  alguns  a  sia  parte ,  e  se 

* 

estabeleceram  somente  trinta  e  sete  fazendas,  que  contém  hoje  proxi- 
mamente trinta  e  seis  mil  attimaes  de  ventre. 

Antes  da  partilha  ,  e  emquanio  se  esperavam  os  commissarios , 
conheceram  em  fins  de  Novembro  de  1839  que  não  tinham  meios  de 
suprir  com  o  género  de  primeira  necessidade --^ o  sai —  (sem  o  qual 
vêem  os  fazendeiros  os  animaes  definharem  e  morrerem )  visto  que  a 
única  via  de  transito  conhecida  era  por  Guarapuava ,  viagem  dema** 
siado  extensa  e penosa;  e  como  entre  elles  havia  algumas  pessoas,  que 
dous  annos  antes  tinham  acompanhado  o  Reverendo  PoncianoJosé  de 
Araújo ,  em  uma  exploração  desde  os  campos  geraes  de  Goritiba  pelo 


Iguaçu  abaixo,  leiíibrou-se  um  dos  sócios  Francisco  do  Paula  da  Si  Ira 
(joinesd'entrar  no  sertão  com  alguns  d'aquelles  conhecedores  do  riot 
a  prucural-o  em  qualquer  ponto  de  sua  extensão  navegável ,  para  por 
esta  via  terem  segura  e  mais  prompta  communtcaçâo  com  a  cidade  de 
Coritiba.  Obtendo  com  difficuMade  o  assentimento  de  roais  alguns 
sociosy  receiosos  dos  índios  (receio  que  conseguiu  diminuir  pelo  tau 
exemplo]  entraram  no  sertão,  e  depois  de  alguns  dias  encontraram  os 
vestígios  da  anterior  exploração  do  rio. 

Vencida  esta  diiliculdade,  restava  descobrir  os  meios  de  abrira 
estrada  ató  o  logar  que  houvesse  de  servir  de  porto  de  embarque ; 
porém  faltavam-lhcs  todos  os  recursos;  nem  tinham  trabalhadores» 
nem  jornaleiros,  nem  uma  guarda  que  os  abrigasse  de  algum  ataque 
imprevisto  dos  índios ;  como  porém  a  Asscmbléa  Provincial ,  pela  tet 
de  IG  de  Marro  de  1837 ,  tinha  criado  uma  companhia  de  Municipaes 
Permanentes,  para  com  ella  fazer-se  por  prte  do  governo  a  desco- 
berta d'estes  campos ,  mandou  o  governo  que  fosse  ali  destacada 
para  proteger  aos  fazendeiros.  De  muito  serviu  ella  para  a  abertura 
do  caminho,  recebendo  cada  praça  uma  gratificarão  diária  decente  a 
stíssenla  reis,  além  do  seu  pret. 

Durante  o  espaço  de  dous  mezos  e  meio,  que  tanto  foi  preciso  para 
a  divisão  do  Campo ,  varias  explorações  tiveram  logar  nas  immedía- 
çôes,  e  por  informações  dos  índios  por  ali  se  descobriram  mais  outros 
campos  e  faxínaes,  a  que  elles  davam  o  nome  de — Campo  Erô  — ao 
sudoeste  do  de  Palmas;  dos  quaes  adiante  trataremos.  N'esla  digressão 
encontrou  o  alojamento  dos  selvagens ,  commandados  pelo  segundo 
chefe  Índio  Viri,  que  suppondo  terem  os  sócios  morto  ao  seu  primeiro 
chefe  Conda ,  tomaram  uma  altitude  hostil ;  e  só  a  presença  de  um 
dos  exploradores,  conhecido  na  infância  de  um  dos  índios ,  também 
evadido  de  Guarapuava,  e  quefallava  a  sua  lingua,  pôde  desarma-los, 
e  obstar  algum  acontecimento  desagradável ,  assegurando-lhos  a  exis- 
tência de  Coudá  ,  e  a  boa  harmonia  que  reinava  entre  elles  e  os 
nossos. 
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DESCRIPÇAO  DO  CAMPO  DE  PALMAS. 

O  Campo  de  Palmas  é  de  uma  coiiGguração  irregular;  terá  vinte 
léguas  na  sua  maior  extensão ,  e  deseseis  ou  desoilo  de  largura :  jar. 
ao  sul  de  Guarapuava,  e  o  centro  d'6lle  ficará  na  latitude  sul  de  26.* 
O  seu  solo  é  bastante  alto,  e  desde  ahí  manam  vários  rios,  que 
correm  em  todos  os  sentidos.  Não  tem  este  campo  um  grão  de  arôa , 
como  succedeem  Guarapuava  ,  sendo  necessário,  aos  que  d'el1a  pre- 
cisam ,  procural-a  no  rio  Iguaçu,  ou  embaixo  da  Serra  da  Esperança. 
Tem  mui  bons  pastos  para  a  criação  do  gado  cavallar,  muar,  ovelhum, 
e  melhor  para  o  vaccum  :  e  mais  de  uma  vez  se  viu  o  phenomeno  de 
uma  bezerra  nascida  no  principio  de  um  verSo,  dar  cria  no  fim  do 
seguinte. 

Frequentes  pesquizas  tem  descoberto  por  ali  pelas  immediaçóes 
alguns  faxinacs,  os  quaes  sendo  queimados  duas  ou  três  vezes,  tor- 
nam-se  campos  limpos,  e  servem  para  o  estabelecimento  de  fazendas 
de  criar.  Entre  outros  citaremos  o  mencionado  Campo  Eré  ,  que  já 
contém  cinco  fazendas,  e  demora  ao  sudoeste  de  Palmas,  na  distancia 
de  sete  léguas. 

Finda  a  partilha  do  Campo,  regressou  o  commíssario  Carrão ,  cm 
meado  de  Agosto  do  mesmo  anno  -,  pelo  caminho  por  onde  tinha  ido. 
O  outro  commissario  se  dispoz  porém  a  regressar  pela  vereda  recém 
aberta  para  o  Iguaçu ,  e  inteirar-se  d'esta  via  de  cammunicação. 
Assim  no  íim  do  mesmo  mez  de  Agosto ,  se  poz  cm  viagem  o  em 
quatro  dias  ch^ou  ao  porto  do  embarque ,  aonde  encontrou  o  com- 
mandante  da  companhia  de  permanentes ,  Hermogenes  Carneiro 
Lobo ,  que  pelo  rio  tinha  descido  com  mais  alguns  homens.  No  pri- 
meiro de  Setembro  se  embarcou,  e  no  dia  deseseis  ao  meio  dia  chegou 
ao  primeiro  porto  que  encontrou  nos  campos  geraes ,  denominado  do 
— Freitas — oito  léguas  abaixo  do  Caiacanga.  Não  teve  a  menor  dif- 
ficuldade  ou  embaraço  em  todo  este  espaço  que  navegou  ,  e  julgou 
ter  feito  a  viagem  em  dobrado  tempo  do  necessário  por  causa  da 
grande  enchente  que  encontrou.  Observou  que  o  Rio  de  Iguaçu  do 
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porto  do  Caiacanga  para  baixo  tem  seu  curso  no  rumo  em  gani  — 
Sudoeste :— e  que  Davegando-se  a  extensão  de  quarenta  leguis  mais 
ou  menos,  se  encontra  o  Rio  Negro  com  uma  embocadura  de  trioia  o 
três  braças,  que  desagua  pelo  lado  meridional:  e  a  vínie 
pelo  mesmo  lado,  outro  que  chamam  Canoinhas»  com  peno  de  d 
Goenta  braças  de  foz ;  mas  que  subindo  por  elle  logo  ae  reconheee 
ter  cabedal  de  agua  sufGriente  para  apresentar  tal  largura  naconfl 
cia :  uni|  |(%[ua  abaixo  da  barra  do  Rio  Negro,  desemboca  pelo  Mo 
septontrional  um  rio  com  vinte  e  cinco  braças ,  a  que  Ghamam  <^ 
Putínga. 

Talvez  sejam  alguma  cousa  exageradas  as  medidas  meneíoaa- 
das,  por  serem  feitas  cm  occasião  de  muito  grande  enchente.  Ba 
barra  do  rio  Caiioinhas  para  baixo  toma  o  Iguaçu  a  direcção  Noroeite 
quinze  léguas,  até  a  lesta  da  primeira  cachoeira;  onde  locava  o 
caminho,  que  já  dissemos  fora  aberto  para  a  conducçSo  do  sal,  e  onda 
embarcou  o  commissario.  D'aqui  começa  uma  serie  de  cachoeiras , 
saltos  e  arrecifes,  até  completar  a  volta  pelos  fundo  do  campo  de  Gua- 
rapuava, em  cuja  extensão  u*elle  afluem,  pelo  lado  meridional,  os  rios 
da  Espingarda ,  Jangada ,  Iratim,  Cóvózinhoe  outros;  epelo  seplen- 
trional  os  da  Aréa  ,  Jordão  e  Cavernoso ,  tendo  os  dous  últimos  soa 
origem  nos  campos  do  Guarapuava.  D'estesem  diante  se  suppôe  o 
Iguaçu  navegável,  até  o  salto  próximo  á  confluência  com  o  Paranaa,  e 
a  íalta  d'uma  simples  exploração  nos  entretém  n*csta  duvida  ,  sendo 
aliás  muito  conveniente  conhocer-se  esta  parte  do  Iguaçu.  (*) 

Logo  depois  que  se  tornou  transitavel  aquella  picada  para  o  porto 
do  Iguaçu ,  e  que  os  fazendeiros  faziam  d  ella  uso ,  foi  um  dos  pri- 
meiros cuidados  do  capitão  Hermc^enes  Carneiro  Lobo  ,  marcar  o 
logar  em  que  se  devia  estabelecer  a  povoação ,  e  foram  preferidos  os 
bgeados  das  caldeiras  e  cachoeira,  para  onde  com  boas  maneiras  pôde 
transferir  a  tribu  de  selvagens»  de  que  já  falíamos,  commandada  por 

(*)  A  parte  visinha  ao  Salto  foi  visitada  pelos  commissarios  para  a  deaur- 
eação  do  Tratado  de  1750  nos  mezes  de  Agosto  e  seguintes  de  1750.  —  No 
Tom.  1.0  p.  132  a  254  das  Mem.  Ultram.  de  Lisboa,  e  na  Argentina  de  Ruí 
Dias  ha  aoticias  d*esle  rio.  Á  Redac^. 
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^— Conda — a  qual  tantos  receios  causava ,  por  estar  até  então  estabe- 
lecida  em  uma  campina  chamada  Iranin  ,  a  duas  léguas  no  sertão. 

Firmada  assim  a  conflança  d*estes  índios,  foram  tomando  incremento 
as  novas  fazendas,  conservando-se  sempre  ali  um  pequeno  destacamento 
de  permanentes,  por  causa  de  outros  selvagensque  ameaçavam  a  nova 
colónia,  ainda  que  como  também  era  reconhecida  sua  inimizade  com 
os  novos  convertidos,  tinham  os  fazendeiros  n'estes  um  poderoso 
apoio  contra  aquelles.  Assim  se  viu  na  noite  de  quatro  da  Março  de 
18A3  que  em  numero  considerável ,  quando  Conda  estava  ausente, 
vieram  os  taes  selvagens  atacar  a  nova  e  pequena  povoação :  divididos 
em  dous  grupos ,  primeiramente  atacaram  os  índios  já  aldeados  que 
se  defenderam  corajosamente  com  o  favor  da  superioridade  das  armas, 
matando-lhcs  oito,  além  de  se  fazerem  algumas  índias  prisioneiros, 
e  perdendo  somente  dous  dos  seus.  £  como  este  conílicto  despertasse 
a  pouca  gente  da  povoação  que  se  pôz  em  attitude  de  defesa ,  fugiram 
os  que  a  cercavam,  ficando  n'este  somente  a  empresa:  este  facto 
seguramente  se  nào  dana ,  se  mais  tino  e  menos  desconfiança  presi- 
dissem ás  primeiras  entrevistas  com  estes  bárbaros* 

Sendo  reconhecida  a  necessidade  de  uma  estrada  por  terra  ,  em 
direitura  dos  campos  geraes  de  Coritiba ,  foi  encarregado  de  abril-a  o 
novo  commandante  dos  permanentes  o  capitão  Pedro  de  Siqueira 
Cortes ,  successor  de  Hermogenes.  Passando  este  o  Iguaçu  em  um 
váu ,  oito  léguas  acima  do  porto  do  embarque ,  partiu  a  doze  de  Abril 
de  1842  com  sete  pessoas,  e  seguindo  a  rumo  Nordeste  chegou  á  fre- 
guezia  da  Palmeira  nos  referidos  campos  geraes ,  no  dia  sete  de  Maio 
de  18Ú2,  varando  vinte  l^uas  de  sertão  desde  o  referido  rio,  em 
cuja  diligencia  encontrou  difTerentes  vestígios  de  selvagens. 

Como  até  então  o  caminho  de  Palmas  ao  porto  do  embarque 
como  já  se  disse  na  testa  da  primeira  cachoeira  ,  (onde  começam  as 
difiiculdades  do  Rio)  era  ,  além  de  muito  extenso ,  péssimo  quanto 
ao  seu  local,  deliberaram  os  fazendeiros  no  roez  de  Março  de  J846 
fazer  outra  exploração  a  expensas  suas,  que  partindo  de  Palmas  mais 
ao  sul,  fosse  encontrar  o  Iguaçu  n'aqu<ille  passo  de  vão  :  no  que  foram 
igualmente  fclizos ,  achando  melhor  e  mais  rurt.i  vereda ,  cora  a 
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distancia  somente  de  perto  de  onze  léguas ,  de  rorte  que  aquelb 
no  Iguaçu ,  ao  passo  que  serve  para  passagem  de  animaes  de  caifi  o« 
sem  ella ,  serve  igualmente  de  porto  de  emban^ae,  e  desembarque  aos 
que  preferem  o  transito  fluvial  para  a  conducçâo  de  suas  cargas ,  e  por 
isso  o  denominam  porto  da  União.  A  assembléa  provincial,  que  desde 
os  principias  da  descoberta ,  tinha  mostrado  o  maior  interette  iie 
cultivo  e  aproveitamento  do  campo  de  Palmas,  aplanando  difBcol- 
dadeSy  votou  por  differentes  vezes  supprimentos  para  a  abertura  d*e8ia 
t&o  necessária  estrada ,  e  pelos  desvelos  e  patriotismo  do  c^piíso  Do- 
mingos Ignacio  de  Araújo ,  a  quem  íoi  commettido  este  negocio^  elh 
se  acha  dando  transito  ás  tropas ,  não  ainda  táo  franco  quanto  é  mister 
c  exige  o  commercio ;  mas  o  compativel  com  os  fundos  applicados 
para  uma  estrada  n'um  sertão  tao  extenso. 

£m  fíns  do  1645  ou  princípios  de  184-6  o  Exm.  presidente  da 
província  o  Sr.  Manoel  da  Fonseca  Lima ,  tentou  de  novo  aquelh 
exploração  feita  em  curto  tempo  pelo  major  Atanagildo  Pinto  Martias 
ás  Missões  BrazileiraSy  afim  de  abrir  uma  nova  communicaçào  com  a 
província  de  S.  Pedro  do  Sul ,  na  esperança  de  a  tornar  mais  faeil  e 
Lrcve ;  e  o  acaso  permittiu  que  commcttesse  este  negocio  ao  alferes 
Francisco  Ferreira  Rocha  Loires,  morador  em  Guarapuava,  homem 
de  préstimo  e  capaz,  que  o  desempenhou  maravilhosamente  com  muiio 
pouca  despeza ,  andando  sempre  exposto  aos  maiores  perigos,  por  ter 
de  passar  pelos  campos  de  Nonoháy,  n'aquella  província  de  S.  Pedro, 
até  enlào  desconhecidos  e  exclusivamente  habitados  por  diversas 
hordas  de  selvagens,  desde  tempo  immemorial  ali  concentrados,  e  de 
onde  dirigiam  suas  correrias  a  diversos  pontos  do  caminho  geral  da 
mata,  atacando,  matando  e  roubando  aos  negociantes ,  cujo  numero 
de  victimas  chegou  a  algumas  centenas,  sem  que  os  governos  todos 
empenhados  na  cessação  d'estes  desastres  pudessem  obsial-os. 

Era  o  Sr.  Rocha  Loires  o  homem  mais  próprio  para  esta  empresa ; 
porquanto  habitando  na  sua  infância  em  Guarapuava,  em  compa- 
nhia de  seu  pai  o  capitão  António  da  Rocha  Loires,  eíTeclivu  coni- 
mandante  d*aqu6lle  presidio,  teve  ali  conhecimento  com  o  Índio 
Conda,  também  menino,  que  depois  retrahmdoseaos  bosques,  sc 
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tornou  brmidavei  »  iwmià  enirh  os  seus  •f  e  aquella  amizade  da  in- 
fanera  fez  com  que  o  Ikidio  se  oflereeeasei  a  acompanhal-o  na  explo- 
rado, cujo  perigo  elle  prefia»  e  a  seguraafd  do  índio  ihe  fazia  des- 
prezar :  alii  se  reconheceu  o  império  que  o  índio  exercia  sobre  os 
mais  chefias ,  que  apresenlando-so  em  alitude  hostil  dos  campos  de 
Nonobáy,  sua  \ot  a  bem  de  seu  amigo»,  foi  bastante  para  os  desar- 
mar, e  franquearem-ibe  a  passagem ;  a.  isto  e  a  um  pouco  de  conhe- 
cimento que  tem  o  Sr.  Rocha  da  língua  dos  índios,  se  deve  o  estarem 
hoje  esses  selvagens  menoe  ferozes  e  mais  soeegados ;  menor  parte 
uào  teve  n'e6te  negocio  o  Exm.  Sr.  Gonde  de  Coxias,  enláo  presidenta 
da  provincia  do  Rio  Grande,  que  apenasouvio  a  relação  do  Sr.  Rocha, 
nSo  poupou  meios  nem  fadigas  afim  de  aproveitar  o  ensejo,  que  so 
lhe  apresentava ,  de  mandar  por  elle  mesmo  distribuir  pelos  índios, 
roupa  e  ferramenta  própria  a  seus  usos,  além  de  outras  muitas  e  acer- 
tadas providen<^ías,  de  sorte  que  hoje  se  acham  acommodados,  e  en- 
tregues á  direcção  de  dous  Missionários;  e  por  isso  tem  cessado 
aquelles  horrorosos  factos,  tão  frequentes»  que  enchiam  de  terror  aos 
commerciantes  de  anioiaes. 

Vendo  alguns  habitantes  da  PalsMis  o  valor  excessi>o  a  que  eram 
levados  os  campos  ^  em  razie  do  sua  boa  qualidade ,  entraram  em  ten- 
tativas de  novas  descobertas  pelo  sertão,  em  difierentes  direcções ,  e 
no  anno  de  1^8  encontraram  entro  campo  ao  Sul  do  rio  Iguaçu , 
acima  do  porto  da  União ,  e  não  ttuito  distante  d  elle »  ao  qual  deno- 
minaram Campoi  de  5.  João»  £  como  o  primeiro  beneficio,  em  taes 
descobertas,  «  pôr-lbeS'fogo,  assim  o  fizeram,  e guiados  pelo  fumo, 
a  elle  concorreram  oito  iodividuoa  da  villa  de  Lages,  com  pretenções 
também  á  nova  descoberta ;  abi  tiveram  suas  altercações ;  e  porque 
as  decisões  no  sertão  sSo  de  ordinário  mais  peremptórias,  alguns  en- 
caminhando prudentemente  o  negqcio,  não  duvidaram  ceder  uma 
parle  do  seu  direito,  no  que  foram  imitados  pelos  outros,,  e  conven- 
cionaram uma  divisa  por  certo  ribeirão,  e  já  ali  se  estão  estabelecendo 
varias  fazendas  de  criar. 

Hoje  se  acha  o  campo  de  Palmas  coberto  de  animaes ;  e  ha  fazendas 
de  mais  ou  menos  consideração ;  marcando  annualmente  as  menores 
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duzentas  crias,  e  as  outras  proporcionalmente  maiS)  até  mil,  •  per 
isso  já  exporta  numero  avultado  de  cavallos,  bestas  e  gado  vaoenm. 

No  tempo  em  que  foram  os  índios  de  Palmas  atacados  peloa  outros 
selvagens,  como  fica  dito ,  achava-se  ausente  para  S.  Paulo  o  chefe— 
Conda —  onde  o  tinham  levado;  e  na  sua  volta  achou  parte  da  sue 
gente  sublevada ,  em  favor  do  seu  segundo  —  Viri  —  pelo  que  tive- 
ram os  dous  uma  luta  pessoal,  cujo  desfecho  foi  favorável  a  ambos, 
pela  intervenção  de  alguns  fazendeiros,  presentes  á  desavença,  qae 
obstaram  o  infallivel  sinistro  que  se  esperava,  o  que  motivou  divi- 
dir-se  a  horda  em  duas  parcialidades,  seguindo  cada  uma  seu  eom- 
mandante,  indo — Conda— com  a  sua  habitar  no  campo  do  Chópi 
á  distancia  de  oilo  léguas ,  e  ficando  o  —  Viri  —  com  a  sua  na  mesma 
povoação. 

Conservando-se  assim  separados,  e  em  hostilidade  alguns  mezes, 
pouco  e  pouco  se  foram  congraçando,  começando  esta  harmonia  por 
convites  reciprocos  para  seus  bailes  selvagens,  a  que  todos  assistiam 
com  certas  ceremonias,  estranhas  a  nossos  costumes.  Conhecida  a  im- 
portância que  gozava  Conda ,  entre  os  mais  chefes  do  campo  de  No- 
nohây,  foi  pelo  governo  d'aquella  provincia  convidado  para,  mediante 
certa  gratificação ,  ir  coadjuvar  a  catechese  d'aquella  gente ,  em  cuja 
diligencia  se  acha  actualmente  empregado ,  ficando  firme  em  Palmas 
Viri  com  a  sua  gente  ,  em  numero  de  uns  oitenta  de  todas  as  idades» 
e  sexos,  sem  autoridade  que  os  domine,  nem  sacerdote  que  os 
baptize,  e  lhes  explique  os  primeiros  rudimentos  da  religião:  da 
nossa  sociedade  só  tomam  os  vicios,  vivem  da  caça,  e  pouca  planta- 
ção, e  em  um  estado  de  barbaria  ,  que  se  não  fora  a  cega  obediência 
que  tributam  a  Viri,  homem  sincero  e  fiel  á  amizade  (ntlributo  muito 
raro  n'esla  qualidade  de  gente)  já  teriam  sem  duvida  commettido  os 
maiores  attentados  e  crimes,  para  o  que  tem  natural  inclinação.  A 
assembléa  provincial  por  differontes  vezes  tem  votado  dinheiros  para 
vestuário,  e  mais  precisões  doestes  índios ,  e  o  director  geral  d'elles, 
o  £xm.  Brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira ,  tem-so  es- 
forçado para  que  estas  quantias  sejam  applicadas;  porém  talvez  pelos 
apuros  da  Thesouraria ,  pouco  lhes  tem  aproveitado  as  liberalidades 
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da  assembléa ,  e  por  isso  alii  se  vêem  grande  numero  de  crianças  de 
ambos  os  sexos ,  sem  oulra  educação  mais ,  do  que  o  exercicio  diário 
de  atirarem  ao  alvo  com  suas  pequenas  flechas ,  afim  de  se  aperfei- 
çoarem no  manejo  doesta  arma  ;  casando-se  os  adullos  a  seu  modo , 
e  conservando  entre  si  o  uso  da  poligamia ,  pratica  que  trouxeram 
do  mato,  e  ainda  não  abandonaram.  Marcou  mais  a  mesma  assembléa 
a  quantia  de  oitocentos  mil  réis  para  um  capellão ;  mas  até  o  presente 
não  tem  apparecido  um  só  que  queira  aceitar  esta  oíTerta ,  estando 
por  isso  aquelles  índios  sem  a  menor  educação  religiosa,  e  os  fazen- 
deiros, e  mais  moradores  igualmente  sem  este  recurso,  nascendo  e 
morrendo,  sem  terem  quem  lhes  ministre  sacramentos.  Já  houve  plano 
de  se  mudarem  os  índios  e  de  aldeal-os  em  Guarapuava,  cujos  campos 
eram  habitados  por  bugres  d'esla  mesma  nação ;  mas  nem  elles  qui- 
seram acceder  a  isto,  e  nem  convinha  aos  fazendeiros  de  ambos  os 
legares;  porquanto  os  de  Palmas,  Geariam  sem  aquelle  auxilio  para 
sua  segurança  contra  os  outros  selvagens  ;  e  osde  Guarapuava  fica- 
vam expostos  a  contarem  com  mais  estes  inimigos,  que  sendo  cons- 
trangidos, entrariam  para  o  sertão,  d*onde  os  poderiam  impunemente 
hostiiisar,  acobertados  com  o  nome  de  outros  selvagens ,  para  obte- 
rem objectos  de  que  já  tem  creado  necessidade. 

Tal  é  o  estado  em  que  actualmente  se  acha  o  território  de  Palmas, 
descoberto  ha  tão  pouco  tempo,  e  que  já  merece  juntamente  com  o 
de  Guarapuava  ter  jurisdicção,  como  providenciava  a  lei  provin- 
cial de  1849,  que  ultimamente  se  revogou  com  tão  pouca  vantagem 
para  esse  longínquo  território ,  que  não  pôde  mais  ficar  dependendo  da 
jurisdicvão  da  viila  de  Castro ,  distante  do  campo  Eré  umas  noventa 
léguas. 

ADDITAMENTO. 

Julgamos  importante  addicionnr  á  memoria  do  Sr.  Bandeira,  um 
vocabulário  da  língua  mais  conhecida  aos  selvagens  de  Palmas  e  Gua- 
rapuava ,  a  qual  natia  tem  da  Guarani  invasora  do  território  do  Brazil. 
Esta  língua  mais  depressa  tem  afínidade  com  a  Kíriri ,  a  moxa  e  i 
dos  Chiquitus,  que  entram  talvez  no  numero  das  nações  represen* 
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lanlos  liíis  antigas  lapiita^  (no  genuin 
hi>!)Íl3VBm  n  território  brazileiro  anies  i 
roni'.  —  Por  falta  de  nspiínj  n'este  numi 
RptísIb  mguinle. 


seniido  d'esla  palavra)  qa» 
o  invasão  dos  Tupis  ou  Uua- 
ro  ,  irã  o  dilo  vucnbulario  na 
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ínM  pi»  iFKite-cnnwl  Vmte  Itm  da  l^pti ,  mniui  ni  filia  it  ttrtD  lofthtl, 
pelo  rís  lio  ioiBBO  iciau,.  dísde  a  sua  csnduencia  do  TocaoUiis. 


Dia  17  âc  Agoíti»  âc  ISSO.  Sahi  da  villa  du  Porlo  Imperial  para 
u  aldéa  de  Pedro  AQuiiso,  levando  ires  Igarítés ,  uma  grande,  e  duas 
mais  pequenas ,  que  conduziam  a  muiíiçâo  de  boca  e  mais  objectos 
da  viagem ,  e  por  lerru  23  pi'ssuas ,  o  (8  suimaes :  gastei  7  dias  de 
viagem  ,  sem  encontrar  por  it>rra  embaraço,  que  obstasse  a  marcha , 
antes  aeliamoã  ferLílidado  do  caça ,  e  muitas  aves  das  quaes  dos  ser- 
víamos. 

Dia  Sfi.  Sahl  da  aldéa  tta  Pedro  AfTonso,  e  entrei  pelo  rio  do 
Somno:  n'esse  dia  encontrei  correniaias  muilo  fortes,  dormi  em 
um  lagedfr  na  uurgem  direita  ,  lugar  este  que  segundo  Frei  Rapbael 
era  alé  onde  os  da  aldto  davam  noticia.  Logo  por  baixo  do  lagedo 
«Mra  um  ribeirão  com  bastante  agua,  mandei  proval-o,  eachou-se 
aaro ;  e  pela  informarão  que  se  colheu  v^se  que  o  ouro  é  corrido  do 
cima. 

Dia  27.  Segui  viagem ;  to/na  o  rio  a  sua  direcção  ao  Sul :  n'esse 
dia  fui-mo  mais  favorável  a  viagem  ,  por  encontrar  menos  corren- 
tnas,  pois  corre  a  agua  oiilra  paredões  de  pedra,  por  cima  dos  quaes 
tem  uma  Ílba  no  muio,  o  dá  navegação  de  um  e  outro  lado,  e  acims 
da  ilha  pela  margem  esquerda,  entra  um  ribcirSo  grande ,  cujas  aguas 
se  despenham  da  altura  de  S  braças  entre  pareddos  de  pedra;  adíaote, 
.i  direita  do  rm  avistei  um  murro  ,  no  qual  subindo-se  dívulgou-lfe 
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a  campanha  semeada  de  pequenos  mooles;  ahi  dormi  em  uma  volta 
grande  que  faz  o  rio. 

Dia  28.  Pouca  viagem  fiz ,  por  irazer  por  terra  parte  da  gente  com 
18  animaes;  pelo  lado  direito  entra  um  ribeirão  com  bastante  agua» 
provei ;  mostrou  melhor  pinta  de  ouro,  d'onde  supponho  que  é  cor- 
rido das  cabeceiras ;  ahi  atravessei  os  animaes  para  a  parte  direita  do 
rio ,  por  encontrar  pela  esquerda  grandes  matas,  e  itabocaes  difBcuI- 
tosos  de  se  romper :  ahi  dormi. 

Dia  29.  S^ui  viagem ,  trazendo  a  tropa  de  terra  pelo  lado  direito , 
logo  acima  avistei  um  morrote  do  mesmo  lado ,  aonde  encontrei  uma 
ponta  forte ,  que  me  foi  preciso  atAvessar  para  a  esquerda ,  e  no  en- 
costar á  beira  deparei  com  um  monstruoso  socuri,  de  30  palmos  de 
comprido ,  e  com  3  capivaras  no  ventre ;  levou  13  tiros  para  morrer, 
e  foi  preciso  10  homens  para  o  arrastar :  adiante  ao  lado  direito  tem 
barreiras  altas ,  e  o  campo  encosta  ao  rio ;  logar  muito  bonito  e  plano, 
adiante  no  lado  esquerdo  tem  uma  intaipaba ,  que  faz  muito  forte 
eorrenteza  que  se  custou  a  passar ,  por  não  segurarem  as  vasas :  n'estfi 
intaipaba  mandei  provar ,  e  deu  ouro  grosso :  adiante  entram  dous 
pequenos  córregos,  um  á  direita,  outro  á  esquerda,  o  da  esquerda 
é  maior,  e  faz  cachoeira  na  barra;  o  da  direita  é  encanado  entre 
paredões,  e  em  toda  a  extensão  do  mesmo  tem  correnteza  forte: 
subindo  duas  voltas  do  rio,  encontrei  um  gurgulho  muito  forte,  que 
atravessa  de  um  lado  a  outro,  e  faz  uma  pequena  corte  no  meio, 
que  para  poder  passaKo  foi  á  cirga  :  logo  adiante  encontrei  uma  ca- 
choeira que  também  atravessa  o  rio,  e  tem  pancada  muito  forte, 
porém  pas60u-se  á  corda ,  e  Dão  foi  preciso  descarregar;  e  por  cima 
logo  tem  uma  linda  praia,  aonde  dormi. 

Dia  30.  Continuei  a  viajar ;  depois  de  ter  navegado  uma  volta , 
avistei  ao  lado  direito  um  morro,  adiante  do  mesmo  entra  um  cór- 
rego pequeno ,  o  qual  deu  mostras  de  ouro :  acima  uma  volta  do  rio 
tem  corredeira  forte ,  e  pelo  lado  direito  enu^a  um  ribeirão ,  por  ^ima 
d'este  tem  um  travessão,  e  uma  ilha  no  meio;  a  corredeira  aqui  é 
forie ,  foi  necessário  recorrer-se  á  corda  para  se  passar  as  canáas :  o 
rio  n'tt>ta  altura  vai  procurando  o  nascente.  No  fim  da  volta  entra 


pela  direita  um  rio  não  pequeno,  ao  qual  dá  o  noroe  de  — Rlo'<fo 
Somno pequeno — ,  ahi  dormi:  mandei  reconhecer  o  rio,  encatre- 
g.'indo  esta  commissào  ao  tenente  Sebastião  José  de  Alnneida ;  que 
por  elle  subiu  mais  de  uma  légua ,  e  achou-o  navegável. 

Dia  31.  Segui  viagem  pelo  rio  do  Somno;  encontrei  logo  uma 
cnchoeira ,  e  correnteza ,  com  extensão  de  uma  légua  :  passando  do» 
voltas ,  fnz  o  rio  um  bonito  estirão ,  e  encostado  a  elle  algos  morras : 
alii  dormi. 

Dia  l."*  de  Setembro.  Segui;  encontrei  muita  correnteza  que 
obstava  o  emprego  das  varas,  porém  consegui  passar  sem  muito  iir- 
commodo.  O  rio  d^aqui  vai  entre  paredues  da  altura  de  6  braças,  e 
por  isso  torna-s6  soturno.  A  tropa  de  terra  tem  encontrado  seus  em- 
baraços pelas  muitas  matas  que  de  fora  encostam  ao  rio,  que  tem  e»* 
treilado  neste  logar:  por  todo  este  dia ,  até  aqui  passei  uma  continua 
correnteza  com  3  pontas  muito  fortes,  as  quaes  foi-me  preciso  passwr 
á  corda  :  neste  mesmo  dia  encontrei  uma  aldéa  do  gentio  Cherente, 
que  sentindo-nos ,  retirou-se  para  uma  mata  vizinha ;  entrei  na  aldear, 
e  nada  encontrei :  fui  pouzar  adiante. 

Dia  2.  Segui ;  e  logo  acima  do  pouzo ,  do  lado  esquerdo  encon- 
trei a  barra  de  um  grande  ribeirão;  e  por  cima  da  mesma,  a  pouca 
distancia,  um  travessão  que  passa  o  rio  de  um  lado  a  outro:  pas- 
sando-se  duas  voltas,  pelo  lado  direito  entra  um  ribeirão  o  mais 
notável  dos  que  tinhamos  passado ,  pelo  volume  de  suas  aguas,  o  qual 
entra  no  rio  sobre  lagedos ,  onde  as  varas  nào  seguram  :  dormi 
em  uma  praia. 

Dia  3.  Sahi ;  neste  logar  encosta  o  c^mpo  ao  rio  :  á  esquerda  tem 
um  bonito  cascalho;  mandei  provar,  e  achei  ouro  que  fazia  conta: 
logo  acima  encontrei  três  pontas  fortes,  e  muitas  correntezas ;  entrei 
em  um  canal ;  e  aqui  cstreita-se  o  rio ,  e  corre  entre  paredões  de 
pedra,  porém  fundo:  ahi  pernoitei. 

Dia  4.  Continuei  a  viagem  já  tarde ,  por  nào  ter  a  tropa  de  terra 
pouzado  com  as  canoas ,  e  ter-me  sido  preciso  esperar  que  chegasse, 
e  receei  ter  algum  ataque  do  gentio  adiante ,  por  encontrar  fre^juen- 
tes  vestígios  do  mesmo.  A  tropa  de  terra  encontrou  n'esse  dia  outra 
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aldèa  maior  que  a  do  dia  i.*,  com  28  cavis  grandes;  calculoo-se  ' 
liabilarem  nesta  aldèa  para  mais  de  80O  índios ;  e  tendo  elles  sentido 
as  canoas ,  retiraram-se  com  tanta  celeridade  que  nào  poderam  car- 
regar muitos  objectos  de  sua  serventia:  em  nada  se  boliu,  antes 
deixámos  provas  de  amizade.  Na  margem  do  rio  víram-se  13  grandes 
roças,  e  todas  muito  bem  tratadas,  além  de  outras  que  se  suppõe 
haver  para  o  centro ,  por  se  verem  largas  e  frequentes  estradas  de  um 
e  outro  lado ;  ealculou-se  serem  as  roças  de  4  a  5  alqueires  de  planta 
do  milho. 

Pela  esquerda  logo  acima  entra  um  grande  ribeirão »  e  por  cima 
deste  um  travessâío  muito  forte,  que  nos  obrigou  a  passar  as  canoas  á 
corda :  entramos  em  um  canal ,  que  occupava  um  grande  esteirào  ar- 
rebatadissimo  de  rebojos :  dormi  por  cima  d^eHe. 

Dia  5.  Segui  viagem;  encontrei  3  travessões  fortíssimos,  que  sa 
passaram  á  corda ,  e  logo  acima  pela  esquerda  entra  o  rio  das  Balças ; 
na  barra  passei  a  tropa  de  terra  para  o  lado  esquerda  do  mesmo 
rio  das  Balças :  calculei  d'abi  á  aidéa  de  Pedro  Affonso  40  léguas. 
Logo  que  entrei  pelo  rio  das  Balças,  deixando  o  do  Somno  á  minha 
esquerda,  encontrei  3  travessões  muito  fortes,  que  me  foi  necessário 
tirar  as  cargas  em  um  d*elles  para  poder  pssar :  dormi  era  um  aper- 
tado que  faz  o  rio. 

Dia  6.  Segui  viagem;  e  n*es$e  dia  foi  laboríosissima,  por  enconlrar 
uma  continuada  correnteza ,  e  por  isso  pouco  andei ,  vindo  sempre  a 
tropa  de  terra  á  falia  com  as  canoas,  receiando  algum  insulto  do 
gentio:  encontrei  logo  um  estreito  que  fax  o  rio,  da  largura  de  três 
braças ,  com  muita  profundidade ;  passaram^se  as  canoas  á  corda  som 
encommodo;  apezar  da  altura  dos  paredões  dormi  pouco  aeima. 

Dia  7.  Sabindo  logo  encontrei  uma  continuada  correnteza,  e 
quatro  pontes  fortes ,  que  oecupam  quatro  voltas  do  rio  e  todas  se  pas- 
saram á  corda  :  e  para  cima  pouca  dislaricia ,  encontrei  roais  duas 
pontes  que  também  se  passaram  á  corda. 

A  íorça  de  terra  tem  encontrado  uma  campanha  muito  espinhosa 
e  por  isso  torna-se  a  sua  marcha  vagarosa.  Depob  de  ter  com  muito 
custa  passado  a&  canoas  á  corria ,  em  uma  eadoeira  por  cima  da 
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iTiesma ,  dtii  com  um  grande  poço ,  e  abi  se  pescou ;  e  foi  tanta  a 
abundância  do  peixe  que  se  fartaram  43  pessoas,  de  que  se  companha 
a  comitiva ;  c  foi  preciso  ahi  pernoitarmos  para  se  poder  tratar  do 
fiescado,  em  quantidade  tal  que  sobrecarregaram-se  as  canoas:  as 
qualidades  que  mais  so  pescaraip  foram  jaús\  caranbas  e  piabanhas. 

Dia  8.  Segui  viagem:  cucontrei  o  rio  mais  favorável;  as  suas 
aguas  correm  entro  paredões  da  altura  de  cinco  braças ,  e  bonitos 
cstcirões:  dormi  em  um  lognr  mais  abaixo. 

Dia  9.  Continuei  a  viagem;  encontrei  com  mais  altura  os  pare- 
dões ,  com  correnteza  forte ;  e  togo  por  cima  desc^obriu-se  uma  ilha 
formada  de  grandes  rochedos;  aqui  divide-se  o  rio  em  dous  canaes 
ambos  navegáveis  enlre  paredões ,  porém  de  favorável  transito.  A 
forra  de  terra  tem  tido  seus  embai'aços  por  encontrar  uma  extensa 
mata  que  com  diíliculdade  rompeu :  dormi  em  uma  pequena  praia. 

Dia  10.  Segui  viagem ;  pelos  embaraços  que  tem  encontrado  a 
tropa  de  terra ,  e  por  estar  adoentado  o  capitão  Fulgencio  Ferreira  da 
Cruz,  que  a  vinlia  commandando  ,  passou  a  commandal-a  o  tenenle 
Sebastião  José  de  Almeida ,  que  desempenhou  como  devia.  O  rio 
tem  tomado  um  aspecto  lindíssimo  ,  cí^rre  entre  paredões,  que  for- 
mam na  sua  altura  e  alinhamento  uma  rua  de  cdilicios  de  quatro 
andares  :  (^elo  lado  esquerdo  entra  um  córrego,  que  traz  muita  agua, 
e  caho  da  altura  de  cinco  braças,  podendo  tocar  três  rodas  de  qualquer 
natureza  que  sejam:  continua  o  rio  a  correr  entre  paredões  e  com 
rapidez:  dormi  cm  uma  pequena  praia. 

Dia  li.  Continuei  a  viagem  como  rio  na  mesma  postura:  pela 
direita  entra  um  córrego  com  abundância  de  agua,  e  esta  cabe  da 
altura  do  quatro  braças :  o  rio  continua  na  mesma  ;  dormi  entro  pa- 
redões ,  bem  contra  minha  vontade,  por  ser  logar  critico  ,  e  como 
{Kxlia  mais  a  noite  que  o  dia ,  não  tive  remédio  se  não  fazel-o. 

Dia  12.  Viajei  alguma  cousa  mais  favoravelmente,  por  serem  mais 
diminutas  as  correntezas;  pescou-se  muito  peixe,  e  me  vi  obrigado 
a  suspender  a  pesca ,  porque  nHo  tinhamos  necessidade  de  tanto  e  por 
isso  muito  se  perdeu. 

O  rio  vai  favorecendo  melhor  a  navegação ;  até  aqui  podem  nadar 


canoas  de  mil  arrobas,  e  apezar  de  ser  muita  a  corrente,  tudo  se  con- 
segue com  pouco  trabalho;  dormi  em  uma  volta  grande  que  faz  o  rio  ; 
c  n'este  dia  a  tropa  de  terra  não  me  alcançou ,  o  que  bem  cuidado 
me  causou. 

Dia  13.  Segui  viagem.  Pelo  meio  dia  alcancei  um  grande  ribeirão 
onde  já  estava  a  tropa  de  terra  abarracada ,  e  como  já  desde  três  dias , 
bavia  uma  montaria  ligeira  pelo  rio  acima ,  a  fim  de  explorar;  n'esse 
logar  chegaram  de  volta  os  montariantes ,  e  me  disseram  que  o  rio  ia 
alargando  mais,  eque  ofTerecia  muito  boa  navegação,  apezar  de  terem 
encontrado  quinze  pontes  com  alguma  correnteza;  e  que  do  logar  de 
onde  voltaram  até  este  ponto  em  que  nos  encontramos,  as  canoas  de 
carga  levariam  seguramente  cinco  dias,  e  que  subindo  elles  cm  um 
morro  avistaram  uma  grande  serra  ao  Norte,  cuja  serra  suppunha-se 
a  cordilheira  da  Mangabeira ;  e  como  os  anímaes  estavam  um  tanto 
aniquilados  pela  grande  viagem ,  e  a  gente  que  vinha  por  terra  não 
menos ,  resolvi  a  mandar  as  canoas  para  Pedro  AfTonso,  o  que  teve 
logar  no  dia  14  pelas  9  horas,  e  eu  segui  por  terra  com  30  pessoas, 
gastando  3  dias  ao  arraial  do  Carmo :  e  as  canoas  chegaram  a  esta 
Vil  la  a  28  do  mesmo  mez  de  Setembro  de  1850. 

Vicente  Ayres  da  Siha, 


PARECER 

DA  COMMISSÃO  DE  HISTORIA  SOBRE  O  OPÚSCULO  : 

Une  fète  bràilienne  célébrée  à  Rouen  en  1550  suivie  d*un 
fragment  du  XVI  sikle  roíilant  sur  la  Théogonie  dc$ 
andem  peuples  du  Brésil  et  des  poésies  en  Ianque  tn- 
jnque  de  Chmtovam  Valente  par  Ferdinand  Denis. 
Paris,  1  vol  m8."  1851. 

Citar  o  nome  de  Mr.  Ferdinand  Denis  sobre  as  cousas  do  Brasil  é 
citar  uma  autoridade.  Suas  publicações  pela  maior  parte  oscoimadas 
das  inexactidões I  que  avultam  nas  composições  de  seus  compatriotas 


sobre  o  nosso  paiz ,  s3o  baseadas  em  documentos  que  o  itIusCre  lille- 
raio  pôde  folhear  ua  língua  de  Camões  o  Caldas ,  o ,  apenas  roto  o 
grijhào  que  nos  prendia  ao  jugo  da  vellia  Luzttana  ,  solto  o  grilo  de 
liberdade  9  que  foi  applaudido  pelas  nações  livres  de  ambos  oa 
bemispherios,  Hr.  Ferdinand  Denis  patenteava  á  face  da  Europa 
essa  litteratura  nascente ,   que  se  eleva  sem  arrimo  ,  quA  pros^ 
pêra  sem  protecção,  sem  um  núcleo  para  o  qual  nSo  poderíaoi 
convergir  tantos  e  tfio  esperançosos  talentos,  e  que  ainda  assim  mos- 
tramos com  orgulho  aos  povos  da  America  ,  porque ,  como  dii  Mr. 
Eugène  do  Monglave,  os  Basilios  da  Gama  e  Santa  Rita  DurOes 
precederam  ao  F.  Cooper  e  W.  Irvings.  E  pois  uma  nova  publicarão 
de  Mr.  Ferdinand  Denis  veio  provar  que  elle  ainda  prosegue ,  e  com 
ardor  ,  nas  pcsquizas  e  indagações  sobre  as  cousas  d'esta  terra ,  que 
tanto  ama  como  si  fora  sua  pátria ,  e  o  estudo  que  agora  patentôa  da 
língua  dos  Tupis  ó  uma  prova  de  seu  interesse  pela  acquisiçào  de 
perfeito  conhecimento  sobre  a  historia  do  Brazíl ,  o  erudito  Francaz 
no  desenvolvimento  de  stia  nova  obra  compraz-se  em  citar  esses  nomes 
que  representam  na  actualidade  a  nossa  litteratura :  assim  os  nomes 
dos  Srs.  Magalhães,  Porto  Alegre,  Varnhagen,  Machado  de  Oliveira, 
Bayena,  Accioli  e  tantos  outros  nào  podiam  ser  esquecidos. 

Versa  o  interessante  opúsculo  de  Mr.  Ferdinand  Denis  sobre  uma 
festa  brazileira  celebrada  em  Rouen  ,  no  anno  de  1550 ,  seguida  de 
um  fragmento  do  16.°  século  acerca  da  tlieogonia  dos  antigos  povos 
do  Brazil ,  c  do  poesias  escríptas  na  língua  túpica  por  Christovam 
Valente. 

llavin  Lyon ,  n'esse  século  celebre  pelas  suas  cavalhadas ,  torneios 
e  entradas ,  recebido  a  Henrique  II  e  sua  nova  esposa  Catherina  de 
Medíeis  com  todas  as  pompas  e  magníricencias,  de  maneira  quea  joven 
rainha  se  nào  recordasse  com  saudade  de  sua  bella  Florença  ,  o 
Rouen  por  seu  turno  qiiiz  supplantar  a  pompa  e  o  luxo  das  festas  de 
Lyon ,  e,  para  mais  variar  a  magnificência  de  sua  festividade  appellou 
para  todos  os  artistas  e  aos  simples  habitantes  de  nossas  florestas  pediu 
a  coadjuvarão;  cnlãoas  margens  do  Sena  a  despeito  da  impropriedade 
da  cstaç&u  orientaram  essas  scenas  pittorescas,  passagens  encantado- 
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ras  da  natureza  virgem,  luxuriante  e  portentosa  de  nosso  solo,  que 
os  navegantes  francezes  jamais  se  fartaram  de  contemplar.  E ,  como 
nota  Mr.  F.  Denis ,  a  vida  guerreira  dos  índios,  suas  alternativas 
de  alegria  e  terror,  os  incidentes  do  C(Mnmercio  do  páo  brazil ,  os 
estratagemas  empregados  na  caga ,  as  danças  que  succediam  ao  traba- 
lho, tudo  emfim ,  devia  ^p  ingenuamente  apresentado  ao  natural ,  e 
t2o  ao  natural,  que  os  intrépidos  maritimos  deRouen,  Dieppe  e 
Havre  não  quizeram  alterar  em  cousa  alguma  o  costume  primitivo 
dos  Tabajaras  e  Tupinambás ,  e  os  índios  se  mostraram,  seguindo  a 
bella  e  sublime  expressão  do  magnânimo  Christovam  Colombo: 
d  Nus,  mas  vestidos  de  pura  innocencia.  » 

O  conhecimento  doeste  facto ,  que  não  deixa  de  ser  interessante 
para  a  nossa  historia  ,  não  está  consignado  nas  nossas  velhas  chroni-* 
cas ,  e  todavia  não  ó  elle  devido  a  uma  tradição  verbal  transmittida 
de  uma  geração  a  outra  ,  mas  sim  colhido  de  um  documento  arran- 
cado  ao  olvido  e  trazido  á  luz  da  imprensa.  Tal  é  pelo  menos  o 
opúsculo  impresso  em  Rouen  em  1551 ,  sob  o  extenso  titulo  de 
Ce$t  la  dedueíion  du  sumpttieux  ardre  plaisantz  speetacUs  et 
magnifiques  theatres  dre$$eê  et  exhiòes  par  les  citoiens  de  Roíien 
ville  MetrapoUtaine  du  pays  de  Normandie ,  Á  la  sacre  maiesté 
de  TreschristioH  Ray  de  France^  Henry  secand  leur  souuerain 
Seigneur^  et  à  tresiUustre  dame^  maDame  Katharine  de  Medicisp 
la  Royne  $on  espouxe ,  lon  de  leur  triumpkant  ioyeulx  et  noii* 
vel  aduenement  en  icelle  ville ,  qui  fut  eêjaurs  de  mercredy  et 
ieiídy  premier  et  iecondjBurs  d'octoòre ,  fiit7  cinq  cens  cinquan- 
te ,  Et  pour  plus  expresse  intelligence  de  ce  tanta  excellmt 
triumpke ,  les  figures  et  pourtraicts  des  principalx  oamementx 
d'iceluy  y  sant  apposez  ehascun  en  san  lieu  comme  lon  pourra 
veoir  par  le  discours  de  Vhistaire. 

O  autor  d'este  opúsculo ,  que  se  suppõe  ser  Mauríce  Sève ,  refere 
em  seu  ingénuo  estylo  e  com  todas  as  particularidades  de  um  fiel 
observador  um  tam  curioso  episodio  do  reinado  de  Henrique  II  a  que 
deu  o  titulo  de  esbatement  americàinf  que  os  eruditos  de  sou  tempo 
denominaram  sehiomachiedes  smvages,  que  o  Mr.  F.  Denis  |ulgou 


melhor  chamar  féte  brisilienne ,  e  que  cm  substancia  não  é  mais  do 
que  o  seguinte : 

N'uma  praça  ou  prado  á  margem  do  Sena  y  de  mais  de  duzeotOB 
passos  de  comprido  e  35  de  largo  e  pela  maior  parte  naturalmeote 
plantado  de  salgueiros  se  formou  um  como  bosque,  encbendo-se  os 
espaços  vazios  de  outras  muitas  arvores  e  arbustos  revestidos  de  fo- 
lhas, adornados  de  flores  e  enriquecidos  de  frutos  levados  das  florestas 
do  Brazil  ou  imitados  do  natural ,  e  povoados  pela  maior  parte  de 
aves  e  animaes  do  novo  mundo.  Viam-se  nos  extremos  d'esse  impro- 
visado bosque  cabanas  construidas  de  troncos  de  arvores,  cobertas  de 
cannas  e  fortificadas   como  as   habitações  de  nossos    indígenas. 
Vagavam  pelo  meio  de  suas  arvores  e  arbustos  cerca  de  trezentos 
homens,  todos  nus,  a  maneira  de  nossos  selvagens  ,  entre  os  quaes 
haviam  realmente  cincoenta  transportados  de  próximo  pelos  navios 
mercantes  de  Rouen ,  entretidos  no  commercio  do  páo  brazil  em 
despeito  dos  zelos  c  ciúmes  dos  Portuguezes ,  e  traziam  os  lábios  e 
orelhas  furadas,  adornadas  a  seu  modo.  A  maior  parte  dos  Francezes 
que  figuravam  de  índios,  dados  ao  commercio  com  estes  ,  faltavam 
tao  bem  a  sua  lingua,  imitavam  tão  perfeitamente  seus  gestos  como 
se  entre  elles  tivessem  nascido.  Muitos  d'elles  manejavam  a  setta  e  o 
arco  tal  como  o  faziam  Gregos  e  Troyanos  ,  emquanto  que  outros  se 
embalavam  doce  e  brandamente  em  suas  redes.  Uns  corriam  atraz 
dos  animaes  tão  velozes  como  elles ,  emquanto  que  outros  cortavam  o 
lenho  tão  cubicado  dos  tintureiros  e  o  transportavam  para  ura  vizinho 
forte  construído  para  isso  á  margem  do  fio ,  tal  como  se  praticava 
então  nas  nossas  costas  onde  iam  permutal-o  com  os  marinheiros  por 
mercadorias  da  Europa ,  depois  do  que  era  levado  cm  bateis  a  um 
navio  ,  no  qual  tremulava  o  pavilhão  da  soberba  França.  Assim  so 
entretinham  n'estes  e  outros  usos  e  costumes  da  vida  dos  selvagens  nas 
suas  próprias  florestas  quando  soou  o  grito  da  guerra.  Era  a  hora 
aprasada  para  simularem  seus  combates  o  de  súbito  os  Tupinambás 
( Toupinambaulx  ]  foram  atacados  pelos  Tabajaras  (  Tahagerres  ) 
que  tinham  á  sua  frente  o  seu  ou  chefe  Morbichá.  A  luta  foi  renhida  c 
pelejaram  a  arco  e  setta  j  a  golpes  de  massas,  e  oom  outras  armas  de 


liU7 

que  faziam  fatal  uso  em  suas  batalhas  mortíferas ,  que  o  caso  pareceu 
ser  mais  verdadeiro  do  que  íicticio.  A  vicloria  coube  aos  Tupinambás 
que  redobrando  de  coragem  pozoram  os  seus  contrários  em  desordem, 
e  incendiaram  suas  choupanas.   O  rei ,  a  rainha  e  toda  a  corte  so 
mostraram  satisfeitos  com  este  espectáculo  que  o  autor  do  opúsculo 
intitula  o  simulacro  da  verdade  ,  e  que  sendo  ainda  renovado  no  se- 
gundo dia  attrahiu  de  novo  a  alten^*ào  de  Catharina  de  Medicis  e  suas 
damas ,  as  quaes  sem  malicia  se  deleitavam  com  similhanles  scenas. 
Mr.  Ferdinand  Denis  que  enriqueceu  esto  episodio  de  Maurico 
Sève  de  tuo  judiciosas  notas  cheias  de  erudição ,  traz  ú  memoria  o 
com  razão  essa  legenda  ou  antes  anecdota  brasilica  que  deu  motivo 
á  brilhante  epopéa  de  Santa  Kila  Durão,  e  lastimando  que  a  ida  do 
Carumurú  e  Paraguaçú  á  França  não  seja  real ,   rccorda-so  de  ter 
estado  sentado  á  sombra  da  arvoro  a  que  Diogo  Alvares  Corrêa    so 
abrigou ,  li<lo  o  epitaphio  de  Paraguaçú  na  igreja  onde  cila  repousa ; 
e  conclue  corroborando  a  opinião  emiltida  por  um  nosso  consócio , 
cujo  trabalho  foi  premiado  pelo  nosso  Instituto.  Com  eíTeilo ,  diz  elle , 
se  é  provável  por  autoridades  irrecusáveis  que  Diogo  Alvares  Corroa 
se  achava  em  1549  na  Bahia  de  todos  os  Santos,  já  na  idade,  por 
assim  dizer ,  de  um  ptriarcha ,  se  a  sua  ulterior  cooperação  para  a 
civilisaçfio  dos  Tupinambás  está  mais  do  que  comprovada,  parece  assaz 
diilicil  que  os  dous  esposos  assistissem  ante  Catharina  de  Médicis,  á 
sumptuosa  entrada  em  Rouen. 

Este  facto  que  F.  Farin  traz  na  sua  Hisíoire  de  la  Ville  de 
Rouen  y  nenhuma  menção  mereceu  a  Theodore  e  Denis  Godo- 
froy ,  que  estendendo-se  minuciosamente  na  relação  de  outras  par- 
ticularidades sobre  Entradas^  omittiram  este  episodio,  e  entre- 
tanto Mr.  Ferdinand  Denis  prova  com  o  testemunho  da  historia  que 
semelhante  innovaçSo  tornou-se  usual  nos  tempos  do  renascimento, 
como  na  entrada  de  Carlos  IX  em  Bordeos  no  qual  300  guerreiros 
conduziam  doze  nações  captivas,  entre  as  quaes  tízeram  o  favor  de 
apresentar  os  miseros  selvagens  brasil  ienses,  que  por  certo  não 
sabiam  que  papel  representavam ,  e  portanto  mais  dignos  de  lastima 
que  da  exprobração  irónica  do  Montaigne  quando  disse :  a  Bem  miso- 
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raveis  se  mostravam  em  se  deixar  engordar  pelo  appetile  da  Davidad6« 
desamparando  os  doçuras  de  seu  céo  para  Tirem  Ter  o  nosso  I  »  Dos 
vestígios  dos  índios  em  Rouen  resta  ainda  hoje  em  seu  museu  do 
antiguidades  um  baixo  relevo  que  outr'ora  pertenceu  a  um  hòcel 
situado  na  rua  Malpalu  n.  17,  denominado  7{«  du  Brésil^  assim 
como  a  cidade  de  Díeppe  possue  ainda  na  igreja  de  Saict  Jaoqies 
iguaes  obras ,  que  recordam  as  frequentes  expedições  de  seus  marí- 
timos ao  Brazil. 

A  commissào  na  falta  de  documentos  respectivos  deixa  de  entrar 
em  quaesquer  considerações ;  aceita  a  authenticidade  da  obra «  mas 
nâo  pôde  deixar  passar  sem  reparo  a  asserção  de  Mr.  Ferdinand 
Denis.  Pensa  elle  que  haveria  alguma  difficuldade  em  reunir  sobre 
a  margem  do  Sena  esses  homens  pertencentes  ás  duas  tribus,  que 
sobre  as  margens  do  Iguaraçú  se  votavam  ódio  de  morte,  e  que  sem 
duvida  elles  pertenceriam  sem  excepção  á  confederação  dos  Tupi- 
nambás  ou  dos  Tamoyos ,  cujas  tribus  dominavam  a  costa  á  chegada 
de  Pedro  Alvares  Cabral.  Ora  nenhuma  duvida  resta  que  nem 
outra  cousa  se  deprebende  do  trecho  que  transcreve  de  Mauríoe 
Séve ,  e  o  triumpbo  dos  Tupinambás  bem  patentôa  que  esses  homens 
pertenciam  a  uma  só  tribu,e  quando  muito  alguns  Francezes  Ogura- 
riam  como  seus  inimigos  n'es5e  simulado  combate ,  afim  de  que  nio 
passasse  á  realidade. 

Quanto  ao  Fragment  d'une  théogonie  irisilienne  recueilli  au 
XVI  siècU  que  Hr.  F.  Denis  apresenta  aos  seus  leitores  para  com- 
plemento de  suas  idéas ,  acerca  do  desenvolvimento  intellectual  de 
povos,  que  já  não  existem,  mas  de  que  pensa  subsistem  algumas 
tribus,  que  conservam  em  seus  desertos  a  tradição  de  suas  principaes 
crenças,  nao  é  elle  mais  do  que  um  extracto  de  uma  obra  do  celebre 
André  Tbevet  a  que  o  próprio  autor  deu  o  titulo  de  Légère  crojfanee 
des  sauvages  auxtraiíx^  que  em  vez  de  acbar-se  nas  SingulariUs 
de  la  Franee  antarctique  figura  na  sua  Cosmographie  universdle^ 
e  existe  também  nos  seus  manuscríptos  depositados  na  Bibliotheca 
nacional  de  Paris ,  como  affirma  Mr.  F.  Denis. 

As  poesias  reduzem-se  a  cinco  hymnos  compostos  na  lingua  dos 
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Tupis  e  transcriplos  do  Cathecismo  brasílico  dos  padres  da  roín- 
[laiihin  de  Jesus,  (jue  dw'  nenhum  proveito  s3o  áqnelles  que  ignoram 
a  lingua  geral  do  Brasil,  como  lhe  chamavam  os  Jesuilas,  pois  que 
Mr.  F.  Denis  não  dá  n  sua  traducção. 

A  commissiio  i*  pois  de  {«lecerque  a  interessante  obra  do  Mr 
Ferdinand  Denis  a  quem  o  Instituto  elevou  á  cathegoria  de  sócio 
honorário,  e  com  toda  justiça,  ea  quem  ella  vota  toda  a  consideração 
e  estima  pela  sua  decidida  dedicação  á  historia  de  nossa  pátria ,  pela 
importância  que  dá  á  nossa  litteratura,  e  pelo  aiTecto  que  consagra 
nos  Brasileiros,  seja  arcliivado  na  Bibliotheca  do  Instituto  pura  ser 
consultada  pelos  estudiosos  de  nossas  cousas. 

Sala  das  sessões  do  In«%tituto  Histórico  no  Paro  Imptírial ,  em  18  de 
Julho  de  1851.  —  ;Assignados)  Dr,  J.  M,  Pereira  da  Silva.  — 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  relator.  —  Joaquim  Manoel 
de  Macedo. 


De  Brasileiros  dístiaeW»  on  de  iadiírídaos  íllastres  que  bem 

•enriMem  o  Brasil ,  etc. 


DllMI\GOS  OALDAS  BAUBOZ.I. 

Pouco  antes  dasuppressão  dos  Jesuítas  frequentava  as  aulas  d'oIles, 
no  Rio  de  Janeiro ,  certo  pardinho  travesso,  que  se  distinguia  entre 
seus  collegas  pela  grande  facilidade  que  tinha  de  rimar.  Esse  joven , 
vendo-se  applaudído  em  seus  primeiros  ensaios,  começava  a  desman- 
dar-se  em  invectivas  de  máo  gosto,  quando,  por  correcção  ,  lhe 
sentaram  praça  de  soldado,  e  o  destacaram  para  a  colónia  do  Sacra- 
mento, n'esse  tempo  a  Ceuta  ou  Gibraltar  da  America. 

Se  bem  que  não  fossem  as  armas  a  vocação  do  bisonho  militar ,  tão 
pouco  encontraria  n'ellas  grande  castigo ;  por  quanto  seu  génio  social 
e  prazenteiro  prompto  lhe  grangearia  amigos  entre  os  novos  camaradas, 
com  quem  passar  vida  alegre  e  folgada.  Entretanto  voltando  ao  Rio 
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quando  a  Colónia  foi  occupada  pelos  Uespanhóes  em  1762,  aproveitou 
a  occasião  para  sollicilar  sua  baixa  do  serviço ;  e,  apenas  a  conseguia» 
resolveu,  com  auxilio  de  seu  pai ,  passar-se  ao  Reino  ,  onde  veio  a 
adquirir  certa  celebridade ,  que  até  agora  tem  sido ,  quanto  a  nós,  oa 
exagerada  ,  ou,  talvez  innocenlemente  calumniada. 

Tratamos  de  Domingos  Barboza  Caldas,  que  convém  nâo  confundir 
com  o  sublime  e  biblico  poeta  Souza  Caldas ,  também  Brazileiro  ,  de 
quem  a  Revista  se  occupa  em  outro  logar. 

O  pai  de  Caldas  Barboza ,  segundo  este  nos  dá  a  entender ,  era  de 
Portugal : 

Filho  de  honrado  colono 
Q'ein  soberba  e  curva  quilha 
Dos  ventos  ao  desabono 
Foi  ao  novo  mundo  e  ilha 
SoiTrer  o  perpétuo  somno. 

N'outra  occasião  reiTere-se  o  mesmo  Caldas  á  sua  triste  e  longa 
historia  e  á  lealdade  de  seu  pai  que  contada ,  diz  elle ,  faria  a  gloria 
d'ambos :  e  accrescenta  : 

Herdei-lhe  a  infelicidade , 
Mas  honro  a  sua  memoria. 

Sua  mài  era  uma  negra  escrava  do  pai :  esta  circumstancia  do 
nascimento ,  que  elle  apregoava  no  rosto,  parece  que  o  alQigia  por 
extremo;  se  bom  que  alguma  vez  tratasse  de  atenuar : 

D*esde  o  triste  nascimento 
Fundara  minhas  razões 
Se  fora  aqui  meu  intento 
Ir  desculpar  gerações: 
E  lenho  em  conhecimento 
Que  núo  houve  dois  Adões. 

Rara  vez  encontraremos  Caldas  Barboza  em  suas  composições, 
repassado  de  melancolia ,  sem  que  nos  falle  do  seu  berço;  o  que  nos 
faz  crer  que  antes  era  a  lembrança  do  mesmo  berço  que  lhe  inspirava 
esses  versos  sombrios.  Citaremos  em  primeiro  lugar  as  quadras*: 
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Rodeou  feia  tristeza 
Meu  berço  logo  ao  nascer ; 
Bafejou-me  a  triste  vida , 
Serei  triste  até  morrer. 

Ao  abrir  dos  frouxos  olhos 
Yi  o  dia  escurecer , 
Foi  preságio  da  tristeza. 
Serei  triste  até  morrer. 

liem  como  aquella  : 

Desgraçado  desde  o  berço 
Serei  té  a  sepultura  , 
Pois  assim  o  quiz  meu  fado 
Choro  a  minha  desventura. 

Faremos  ainda  menção  dos  sonetos ,  principalmente  do  que  diz 

Negro  vapor  da  terra  aos  céos  alçado. 
Veio  empecer-lhe  a  alegre  louçania  : 

dos  sentidos  improvisos 

Áo  som  da  lyra  a  diorar : 

e  das  tristíssimas  quadras 

A*  mortal  melancolia. 

Caldas  Barboza  achava-se  em  Vianna  do  Minho  quando  rejcebeu  a 
noticia  fatal  da  morte  de  seu  pai,  que  equivalia  para  elle  ao  annuncio 
de  immedrata  indigência : 

Aasim  de  remoto  clima 
Deixei  do  sul  o  cruzeiro , 
Ti  do  norte  a  estrella  em  cima 
De  muito  maior  luzeiro ; 
Nas  margens  do  claro  Lima 
Eu  me  vi  órfão  primeiro , 
E  então  da  fortuna  otima 
Vi  o  dia  derradeiro. 

Durante  essa  residência  em  Vianna  foi  que  elle  compoz  á  Fem- 
pestade  aquella  ode : 
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O  torno  ínverDO  sobre  pardas  nuvens 
Caminha  â  foz  do  socegado  Lima. 

Por  occasiâo  da  inauguração  da  estátua  esquestre  d*£l-Rei  D. 
José  em  1775 ,  foi  Caldas  Barboza  um  dos  que  appareceram  a  festejar 
essa  solemnidade  com  suas  composições  poéticas. 

Ao  mesmo  rei  D.  José  dedicou  Caldas  a  Lebreida ,  frouxa  com- 
posição em  59  oitavas  rimadns  ,  que  nem  merece  o  nome  de  poema. 
e  cujo  assumpto  foi  uma  real  caçí)'la  de  lebres,  presenciada  pelo 
autor ,  que  á  custa  d^ella  ia  ganhar  talvez  a  protecção  do  monarcha , 
se  nSo  fallecesse  este  logo  depois : 

Quem  diria 

Quando  o  grande  rei  me  honrou 
E  da  fticil  poesia 
Agradar-se  asàini  mostrou  ; 
Que  de  noilc  ,  que  de  dia 
Gratamente  me  escutou  ; 
K  a  real  proteeçâo  pia 
Franqucar-me  começou 
Que  tão  pouco  vi  vi  ria  ! ! 

Felizmente  para  o  desventurado  orfâo  ao  faltaf-lhe  tal  Augusto 
encontrou  um  Mecenas ,  que  foi  seu  arrimo  e  amparo. 

O  Regedor  das  Justiças  José  de  Vasconcellos  e  Souza  (irmào  do 
Vice-Rei  do  Brazil) ,  ao  depois  Conde  de  Pombeiro,  foi  o  novo  pro- 
tector que  apparer^eu  a  Caldas  Barboza ,  a  quem  amparou  por  toda  a 
vida ;  e  tão  grato  este  lhe  ficou  que ,  apezar  da  prohibiçáo  que  recebeu 
deelogial-o  ou  aos  de  sua  família,  a  maior  parle  das  suas  composições, 
fora  as  cantigas,  tem  por  objecto  perpetuar  as  virtudes,  acções, 
anniversarios  natalicios,  ele,  do  mesmo  Conde  Regedor  e  dos  seus. 

Essa  protecção  do  Regedor  das  Justiças  não  se  limitou  a  dar-lhe 
cama  o  mesa  primeiro  no  palácio  de  seu  irmão  o  marquez  de  Casiello 
Melhor,  e  depois  do  casar-se,  nos  seus  aposentos  da  Bemposta ;  senão 
que  o  fez  ordenar,  arranjou-lbe  um  beneficio,  o  o  logar  de  capellão 
na  Casa  da  Supplicaçào. 

A1émd'isso  introduziu-o  em  toda  a  boa  sociedade  da  c^rte,  cuja 
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estima  o  protegido  depois  soube  captar ,  já  pela  facilidade  de  seus 
improvisos  cantados  ao  som  da  viola,  á  semelhança  de  um  lyrico 
grego  ou  de  um  trovador  da  idade  media ,  já  por  sua  alma  afíecluosa 
e  inoíTensiva ,  que  não  croava  inimigos,  nem  era  accessivel  a  intrigas. 
Este  acolhimento  foi  tal  que  a  presença  do  Caldas  tornou-se  quasi 
uma  necessidade  de  todas  as  festas ,  sobre  tudo  das  partidas  de 
campo.  Nas  aristocráticas  reuniões  das  Caldas ,  nos  cansados  banhos 
do  mar,  nos  pitorescos  passeios  de  Cintra,  em  Bellas,  cm  Queluz, 
em  Bemfíca ,  sociedade  onde  não  se  achava  o  fulo  Caldas  com  sua 
viola,  não  se  julgava  completa. 

Todos  os  sitios  mencionados  ficaram  em  seus  versos  commemo- 
rados;  sendo  para  lastimar  que  o  autor  figura  n'elles  geralmente 
mais  como  truão  do  que  como  poeta ,  v.  g.  no  seguinte  estribilho : 

Ai  c(k) 
Ella  é  minha  yâyà , 
O  f  eu  moleque  sou  cu. 

Mas  em  abono  do  nosso  trovador  cumpre  dizer  que  essa  abnegação 
devia  de  ser  calculada.  Caldas  Barboza  conheceu  por  ventura  que 
na  sociedade  a  paixão  mais  prejudicial  e  n'el la  mais  commum,  é  a 
do  amor  próprio :  tinha  a  consciência  do  pouco  valimento  de  sua 
côr  n'um  paiz  onde  ella  era  um  mau  preconceito :  preferiu  pois 
passar  por  bobo ,  ser  o  primeiro  a  escarnecer  de  si ,  ainda  á  custa  de 
sua  dignidade ,  mas  ir  vivendo  descançado;  como  fez  depois  o  bom 
Tolentino ,  que  a  elle  no  caracter  e  no  estilo  ás  vezes  se  assemelha. 

Além  de  que  a  mesma  falta  premeditada  de  amor  próprio  era 
qualidade  a  favor  dos  improvisos  de  Caldas.  N'elles  olhava  este  só 
ao  efTeito  do  momento,  não  á  rima  e  perfeição;  surprehendia  os 
motes  e  glosava-os  segundo  se  lhe  apresentavam ;  a  tal  ponto  que 
alguns  por  incompletos  parecem  absurdos,  porque  não  se  deram  á 
imprensa  as  circumstanciasque  os  acompanharam.  Encontrareis  ah i 
muitos  desalinhos  e  faltas  d'arle ,  mas  atravez  dessa  irregularidade 
e  pobreza  de  vestuários  descobrireis  muitas  vezes  inspirações  ori- 
gioaes. 
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Podiam,  quanto  a  nós,  comparar-se  as  inspirações  do  bosbo 
improvisador  aos  caprichos  do  pintor  Goya.  Este  a  rir  reduzia  a 
quadros,  que  depois  se  copiavam  em  raiaes,  as  murmorações  da 
corte  do  Pardo  e  do  Escurial ;  mostra  génio ;  mas  é  na  execução 
incompleto  e  ás  vezes  grosseiro.  Caldas  também  nâo  quer  saber  de 
correcções :  nos  seus  estribilhos  admitte  trivialidades ,  e  até  disparates 
semsabores;  v.  g. 

Mea  bem  está  mal  oom  eu 
Gentes  de  bem  pegou  B'elle 
Tape,  tape,  tipe,  ti, 

e  quejandas ,  que  fizeram  com  que  alguém  o  nomeasse  por  autor  de 
c^ntiguinhas  com  seus  ai  lé  lé. 

Andam  por  quasi  duzentas  as  taes  cantigas  que  nos  deixou.  A 
maior  parte  correm  publicadas  em  dois  volumes,  impressos  em  Lisboa 
em  1806  e  1807,  e  reimpressos  na  Bahia  em  1813.  Muita  gente 
se  admira  de  que  essas  cantigas  tivessem  táo  grande  acolhimento ,  e 
por  ventura  chegam  a  condemnar  o  gosto  poético  da  sociedade  que  as 
apreciava ,  sem  se  lembrar  de  dar  desconto  ao  trovador ,  que  se  via 
muita  vez  obrigado  só  por  comprazer  a  glosar  sem  inspiração;  e  aos 
ouvintes  que  não  applaodiam  só  a  poesia ,  mas  também  a  melodia  do 
acompanhamento  da  vòz  e  da  viola  e  a  docilidade  d*aquel1e  que 
nào  se  mostrava  jamais  esquivo  em  fazer-se  agradável. 

Mas  Caldas  Barboza  nào  deve  ser  só  avaliado  pelas  suas  cantigas : 
nem  sSo  ellas  que  lhe  dão  a  coroa  de  poeta.  Quintilhas  nos  deixou 
que  tem  muito  da  natural  graça  e  singeleza  das  de  Sá  de  Miranda ; 
compoz  muitos  sonetos ,  e  pôde  dizer-se  que  se  ensaiou  em  todo  o 
género  de  poesia.  No  didáctico  possuímos  d'elle,  em  rimas  empare- 
lhadas, uma  recopilaçáo  da  historia  sagrada,  cuja  1.'  edição  foi 
feita  em  1776,  ea  2.*  em  1793.  D'esta  se  conservam  quasi  todos 
os  exemplares  na  livraria  da  Casa  de  Caslello  Melhor  em  Lisboa ,  e 
é  obra  que  ainda  hoje  podia  servir  nas  escolas  para  os  meninos 
relerem  na  memoria  o  mais  importante  da  Escriptura.  Compoz 
também  Caldas  n'este  género  duas  epistolas  a  Arminda  acerca  da 
melriticaçáo ,   cujos  preceitos  expõe  com  clareza,   mas  demasiado 
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pobremente.  Além  à"\sso  faremos  menção  de  um  poema  em  4  cantos 
que  intitulou  A  Doença^  e  se  imprimiu  posthumo  em  1801  (em 
Lisboa) ;  do  canto  em  verso  solto,  O  Jardim ;  da  canção 

Qual  enxame  de  abelhas  sussurrando , 

datraducçdo  da  ode  1  /  de  Horácio ,  c  da  carta  de  M."*  Deshou- 
lieres  á  Sra.  que  queria  ser  poetisa ,  etc.  As  suas  poesias  lhe  mere- 
ceram entrada  na  arcádia  de  Roma  com  o  nome  de  Lereno  Seli- 
nuntino. 

Caldas  Barboza  era  para  com  os  seus  coliegas  superior  a  todo  o 
sentimento  de  inveja  ou  de  rivalidade.  Procurava  quanto  podia  o 
trato  dos  poetas,  aos  quaes  rendia  muitos  serviços ,  fazendo  valer 
suas  relações  cortezSs.  £  longe  de  os'recommendar  humilhando-os 
ao  seu  valimento,  procurava  occasiâo  favorável  para  o  fazer  com 
dignidade,  e  de  modo  que  cada  qual  se  apresentasse  logo  a  pedir 
com  o  direito  adquirido  por  seu  comprovado  merecimento.  Foi 
assim  que  uma  voz  se  aproveitou  de  r^erto  anniversario  para  recom- 
mendar  ao  seu  Mecenas  entre  eulros  poetas  a  Elmiro  (José  Agostinho 
de  Macedo] ,  que  na  ode  encomiástica  ao  oonde  de  Pombeiro  consagra 
as  seguintes  expressões  ao  seu  amigo  Caldas : 

Eia,  sublime ,  sonoroso  Caldas , 
Improviso  eantor,  -eu  fmlso  «  Lyra , 
Que  ApoHoenasta  ée  frondosa  rama ; 

O  fogo  que  respira 
Nos  venot  léus  eom  rutflaiite  dnmma , 
Com  que  a  voluvd  fantasia  escaldas , 
Bu  sigo :  e  o  irdo  rápido  qu'  ergueste 
He  fúulio  ameríoano ,  onde  nasoeste. 

Eia,  anina  o  meu  canto,  ao  eéo  sagrado 
Eu  me  sinto  lerar ;  toeo  oo'  a  frente 
O  conveio  d'aÍK>bada  azulada 
9o  astro  refelgente , 
J&  ve}o  o  disoo  ,  e  face  Hhmmiada , 
Vejo  o  plano  esleasissimo  encrespado , 
Que  sobre  um  lenho  intrépido  sulcMie , 
Quando  o  <Tuieiro  f  acido  encariste; 
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Li  vejo  a  praia,  IA  descubro  a  arèa. 
Na  qual  eleva  a  torreada  frente , 
A  quem  Neptuno  cede  o  sceptro  undoso  ; 

Lá  vão  pelo  horizonte 
As  amèas  do  muro  roagestoso , 
Que  em  torno  cinge  a  Ínclita  Ulyssea , 
Corte  famosa ,  que  avistando  honraste . 
Quando  as  aréas  húmidas  beijaste. 

Ah !  tu  não  trazes  o  metal  luzente , 
Os  accesos  rubins ,  os  diamantes  . 
Nem  eises  lenhos  nos  sertões  cortados. 

Nem  aromas  fumantes. 
Que  ponhas  nos  altares  consagrados , 
Que  offerta  o  rico  lúcido  Oriente ; 
Alas  versos  urdes  de  immortal  belleza. 

Ah  I  tu  de  Vasconcellos  hoje  o  dia 
Natal  na  lyra  que  te  dera  ApoUo  , 
Aos  astros  leva ,  donde  mora  Astréa  , 

E  de  um  a  outro  polo , 
Leva  a  gloria  da  Ínclita  Ulyssea 
Na  improvisa ,  na  doce  melodia , 
Sôe  o  seu  repentino,  altivo  canto , 
Q'a  mim ,  ao  mundo  possa  encher  d' espanto. 

Eu  confundido,  qual  mesquinho  ganço. 
Entre  bandos  de  cysnes  sonorosos , 
Que  nas  ismeneas  ondas  se  mergulham , 

£  bebem  dos  undosos 
Rios,  que  no  Parnaso  inda  borbulham. 
Tão  remontados  voos  não  alcanço , 
Que  versos  possa  urdir  alli-sonantes , 
Mais  sublimes  qu'  o  oiro ,  qu'  os  diamantes. 

Já  a  par  de  um  bisavô,  qu*  o  vacillante 
Reino  susteve  nos  nervosos  bombros 
Pela  Pátria  infeliz  sacriGcado, 

Entre  pasmos,  e  assombros, 
Lá  lhe  levantam  busto  consagrado. 
Fundido  do  metal  puro  e  brilhante , 
Outros  já  pulem  os  penhascos  broncos , 
R  já  dos  bosques  desarreigam  troncos. 
A  empreza  é  grande ,  por<^m  tu  sobejas . 
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CiDge-te  A  dia»  soDoraso  Caldac, 

Desprega  as  áureas  magestosas  penDas , 
Pois  do  Parnaso  as  faldas 

Deíias ,  e  sobes  ás  maDsões  serenas ; 

Mas  se  oiUros  vates  mclUos  desejas , 

Que  rouca  tomem  esta  lyra  minha , 

Tens  os  cysnes  qu'  o  fulvo  Tejo  aninha. 
EUes  louvem  comtigo  o  natal  dia , 

Que  tantas  vezes  seja  repelido « 

Q*  ApoUo  gaste  o  coche  e  gaste  as  rodas ; 
Louvado  e  applaudido 

Seja  dos  povos  e  das  genies  todas , 
Que  cheios  de  prazer  e  de  alegria 
Lhe  augurem  para  sempre  dilatados 
Séculos  pelos  céos  abençoados. 

F  verdadô  que  n*6sta  ode ,  cujo  estylo  elevado  não  condiz  com  o 
<)ssumpto,  parece  queElmiro  (* )  tinha  mais  em  vista  inculcaf  seus 
voos  que  dizer  o  que  sentia. 

Mais  sinceros ,  se  bem  que  menos  estrondosos ,  são  os  elogios  que 
lhe  fazem  Belmiro  Transtagano  (  Belchior  Curvo  Semedo),  Ck)rydon 
Neptunino ,  e  sobre  todos  Eurindo  Nonacriense ,  cujo  seguinte  trecho 
não  podemos  deixar  de  transcrever ;  pois  nos  revela  o  amável  caracter 

<le  Lereno : 

. . . « Unicamente 

As  virtudes  pacifieas  me  aprazem : 


(*)  Núo  perdoou  Bocage  a  José  Agostinho  esta  drcuRBCanda  na  grande 
«atyra  com  que  o  zurziu : 

Chamaste  grande,  harmónico  ao  Lereno, 
Ao  fusco  trovador ,  que  em  papagaio 
Transformaste  depois,  havendo  impado. 
Com  tavernal  chanfana ,  alarve  almoço , 
A  expensas  do  coitado  orang-otango , 
Que  uma  serpe  engordou ,  cevando  Elmiro. 

3íote-se  porém  que  papagaio  se  chamava  Lereno  a  si  próprio : 

Não  é  do  Tamise  um  cysne 
Que  vai  soltar  doce  canto : 
Braziletro  papagaio 
D'arremèdo  a  voz  levanto 
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Tu  ris,  Lercno  amado?  E  c'o  meneio 
Dof  prespicazes  olhos  do  semblante 
Como  que  approvas  o  pensar  d'Earíndo? 

Sei  que  o  mal  te  aborrece,  o  bem  te  enleia , 
Que  um  coração  te  ba  dado  o  Ser  Supremo 
Onde  mil  dotes  cândidos  se  acolhem. 

Mas  vejo ,  amável  Caldas ,  que  te  enojas 
Be  tão  comprida  arenga ,  e  que  a  sonora 
Lyra  tomando  ,  que  te  aíina  ÁpoUo , 
Vás  nella  etemisar  do  grão  Pombelro , 
Da  illustre  esposa  virtuosa  e  bella  , 
Os  claros  nomes ,  merílus  sublimes , 
Da  fresca  Bellas,  os  amorosos  troncos 
Mover  (que  assombro! )  vejo  ao  som  divino. 

Porém  Caldas  Barboza,  apezar  de  sempre  leal  e  consequente  com 
seus  amigos  ,  teve  por  vezes  o  dissabor  de  não  se  ver  correspondido. 
Chegou  a  ser  intimo  de  Bocage;  mas  este  poeta  sacrificava  os  seus 
amigos  ao  prazer  de  exercitar  sua  innata  maledicência.  Bem  conhe- 
cido é  o  epigrama  que  compoz  quando  certo  intrigante  lhe  foi  dizer 
que  se  queixara  Lereno  d'essa  sua  péssima  qualidade : 

Dizem  que  Fábio  Beltrão 
Em  Bocage  ferra  o  dente , 
Ora  c  forte  admiração 
Ver  um  cão  morder  na  gente ! 

Além  de  ingratidões  similhanies ,  que  são  duras  de  soíTrer  a  uma 
alma  cândida e  ingénua,  como  a  de  Lereno,  viu-se  este  ainda  em 
vida  liosli  Usado  e  enxovalhado  por  invejosos  da  reputação  exagerada 
que  o  púbico  lhe  créara.  Esto  resenti mento  de  vários  árcades  con- 
temporâneos ainda  dominava  Filinto  quando  no  desterro  se  incom- 
modava  de  que  applaudissemem  Portugal 

Os  versinhos  anões  a  anãs  Nerinas 
Do  cantarino  Caldas  aquém  parvos 
Põem  a  alcunha  de  Anacreonte  luso. 
E  a  quem  melhor  de  Anacreonte  fulo 
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Cabe  o  nome ;  pois  Unto  o  fulo  CaJdas 
Imita  Anacreonte  em  vetsos ,  quanto 
Negro  peru  ua  alvura  ao  branco  cysne. 

Estejuizo  parece-nos  apaixonado,  eem  parte  contradictorio.  O  que* 
é  sem  duvida  é  que  muitas  composições  de  Lereno  são  sem  mere- 
cimento; o  que  por  força  devia  succeder  a  quem  taota  vez  compunha 
só  por  obsequio ,  e  sem  inspiração.  Mas  algumas  poesias  ha  suas  que 
são  bastantes  para  que  os  liltcratoso  tratem  com  mais  consideração, 
embora  se  deva  confessar  que  profundava  pouco ,  sabia  menos,  não 
estudava  etudo  devia  á  natureza  ;  pois  como  clle  diz  singelamente: 

Versos  me  viram  fbzer 
Por  innato  e  doce  tom. 

Domingos  Caldas  Barboza  terminou  seus  dias  quasi  ao  mesmo 
tempo  que  o  precedente  século.  Falleccu  a  9  de  Novembro  de  180,0 
de  uma  rápida  enfermidade  que  apenas  lhe  permiltiu  prover-se  dos 
sacramentos.  Depois  de  ser  depositado  seu  corpo  n'uma  capella  que 
tem  os  Condes  de  Pombeiro  dentro  de  um  bosque  no  seu  palacete  da 
Bemposta  ,  foi  enterrado  na  igreja  parochia!  dos  Anjos,  cm  cujo  liv. 
a  fl.  277  está  lavrado  o  seu  assento  de  óbito,  do  qual  devemos  uma 
certidão  á  bondade  da  Exma.  Sra.  V.  d'A.  quando  creança  mui  valida 
do  nosso  poeta,  que  a  posteridade  avaliará  no  justo  termo  que  lhe  cabe. 

Segundo  informações  que  obtivera  o  defunto  cónego  Januário  , 
Caldas  Barboza  nascera  no  mar ,  vindo  sua  mãi  d'Africa  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Esta  informação  cahiria  só  por  si  diante  das  pessoas  da 
familia  de  seu  protector  e  do  de  J.  Agostinho ,  que  aíTirmam  que  elie 
era  filho  do  Brazil.  Mas  o  próprio  Caldas  diz  que ,  quando  nasceu  , 

Por  cima  da  infeliz  choça 
Gralha  agoureira  se  ouviu  : 

o  que  dá  a  entender  que  nascera  em  terra.  Mais:  conlinuamente 
está  eile  a  confessar  que  ó  Brazileiro,  chamando-se  até  papagaio  ,  e 
pelo  seu  génio  nem  se  lhe  importaria  de  apropriar-se  u  epileto  de 
orang-olang ,  que  lhe  dá  o  seu  amigo  Bocage.  Descrevendo  a  Albano 
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em  versos  soltos  certas  (estas  de  Queluz ,  diz  tratando  do  Príncipe  (fo 
Brazil : 

E*  mais  meu  do  que  (eu. . . . 
Do  tbrono  portuguez ,  é  xnda  herdeiro  ^ 
Mas  é  príncipe  já  da  pátria  minlia. 

E  quem  não  conhece  aqueHes  seus  versos : 

Nós  lá  no  Brazil 
Á  nossa  ternura , 
JL  assucar  nos  sabe , 
Tem  muita  doçura  ? 

E  os  chulos  lunduns  da  Nhánhásinha  e  do  Charapim  em  que  se 
lembra  da  cuta,  do  angu,  áo  quinganbò^  da  malaguetay  do  mel  do 
tanque ,  etc.,etc. 

Não  abandonemos  pois  ao  oceano  cosmopolita  a  nacionalidade  do 
bom  fulo  Caldas ,  que  tanto  se  occupou  do  Brazil. 

F.  Â,  de  Yarnhagen^ 
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L^STITITO  HISTÓRICO  E  GE06RAP1IICO, 


Aelas  redígidat  pelo  8r.  Segundo  Secretario* 


226.>  SESSÃO  DO  DIA  9  DE  MAIO  DE  185  í. 

Honrada  com  a  Aagiuta  Presença  de  8.  ■.  o  Imperador. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianna. 

A's  5  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  Srs.  conselheiro 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna ,  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alcgre , 
Drs.  Capanema ,  Silva  Maia ,  Macedo ,  Azeredo  Coutinho »  Borges, 
Souza  Rio,  Norberto,  Castro ,  Ferreira  Lagos,  Joaquim  Caetano  da 
Silva  e  Paula  Menezes;  abre-se  a  sessão.  Lida  e  approvada  a  acta 
da  antecedente,  o  1.°  secretario  dando  conta  do  expediente,  lô : 

1.*  Um  officio  do  sócio,  o  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  partici- 
pando a  sua  ausência  temporária  do  paiz ,  e  a  impossibilidade  de 
apresentar  por  agora  a  memoria,  que  lhe  foi  incumbida  por  S.  M. ; 
ficou  o  Instituto  inteirado. 

â.*"  Outro  do  Sr.  Marcos  António  de  Araújo ,  da  legação  brasileira 
nas  cidades  ansealicas,  e  datado  de  Hamburgo,  remettendo  com  o 
recibo  assignado  pelo  capitão  do  brigue  Hansa ,  um  pacote  enviado 
ao  Instituto  pela  Academia  Imperial  de  S.  Petersburgo,  contendo 
a  collecção  de  suas  actas  e  trabalhos. 

3.*  Do  Sr.  Sérgio  Teixeira  de  Macedo ,  datado  de  Washington 
remettendo  da  parte  da  Bibliotbeca  de  New-Yorck ,  os  dois  últimos 
volumes  publicados  da  historia  natural  d'aque1le  estado,  e  pedindo 
que  o  Sr.  l."*  secretario  o  habilite  convenientemente  a  responder  ao 
1.°  secretario  da  dita  Bibliotbeca ,  acerca  de  não  ter  ainda  elle  rece- 
bido accusaçâo  alguma  de  haver  o  Instituto  sido  entregue  dos  13 
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volumes  anteriormcnle enviados  ao  Paço,  que  eram  impressos;  e 
que  pedia  o  dilo  secrclario  a  jusla  reciprocidade  do  Instituto  envian- 
do-llie  lambem  as  suas  publicações;  ficou  inteirado. 

4."*  Uma  carta  do  Sr.  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira ,  da  Bahia  , 
remettendo  um  machado  e  uma  fouce,  instrumentos  agriculas  acha- 
dos por  suas  diligencias  no  logar  em  que  presume-se  ter  existido  a 
povoação  ou  cidade  abandonada  ;  sentindo  elle  o  não  lhe  lerem 
mandado  os  vidros,  cujos  vasos  por  excellenoia  sSo  dignos  do  maior 
apreço ,  por  serem  dourados  no  interior  da  massa  viirca ;  e  enviando 
igualmente  16  números  diíTerentos  do  periódico  cm  que  estampara  o 
occorrido,  desde  que  tentara  cllc  o  nacionalismo  provincial  {ara  a 
auxiliar  naquellas  indagações  até  a  sua  correspondência ,  cm  resposta 
ao  brigadeiro  José  de  Sá  Bilancourt ;  —  ficou-se  inteirado. 

5.*  Carta  do  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Lima  enviando  para  a  Biblio- 
thera  do  Instituto  16  dilTerentes  manuscriptos  sobre  cousas  do  paiz, 
sendo  uns  originaes  e  outros  copias,  pedindo  que  o  Instituto  os 
receba  como  prova  de  seu  interesse  por  esta  associaç-ão;  recebido 
com  especial  agrado. 

6.**  Outra  do  Sr.  Henrique  Marques  Li^oa  oiTerecendo  para  a 
nossa  bibliolheca  o  relatório  da  viagevn  do  missionário  capuciíinho 
ao  Fará:  recebido  com  especial  agrado.  O  Sr.  secretario  communica 
que  recebera  de  um  particular  um  numero  do  jornal  o  Ipyranga, 

Terminado  o  expediente  o  Sr.  secretario  noticia ,  que  acaba  de 
chegar  o  1."  volume  da  obra  do  conde  de  Castel nau ;  e  como  con- 
tenha el  la  muitas  inexactidões,  propunha,  que  o  Instituto  a  man- 
dasse examinar  por  uma  commissâo  de  sous  membros.  Sendo 
approvada  a  proposta  foi  nomeado  para  es^e  trabalho  o  Sr.  Dr.  Macedo. 

Ordem  do  dia. 

£  lido  o  parecer  da  commissâo  de  fundos  approvando  as  contas 
apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro,  c  louvando-lhe  a  exactidão  e  zelo 
empregado  no  desempenho  de  seu  cargo ;  posto  a  votos  foi  approvado 

Compareceu  o  sócio  o  Sr.  Varnhagcn ,  recem-chegado  da  Europa, 
c  tomou  assento. 


Entra  em  discussão  a  redacção  dos  artigos  roforinados  dos  Esta- 
tutos; e  tendo  sido  approvada y  fôramos  ditos  artigos  reenviados  á 
mesma  commissáo,  que  os  redigira  para  os  incorporar  aos  Estatutos. 

O  Sr.  secretario  roqtier  que,  tendo-se  approvado  os  artigos 
reformados  dos  Estatutos ,  se  marque  o  dia  para  proccder-se  á  com- 
petente eleição  dos  novos  funccionarios  da  mesa  e  commissões,  em 
conformidade  com  que  dispõe  a  dita  reforma.  O  Sr.  Dr.  Macedo 
impugnando  o  requerimento  propoz  que  procedesse  á  eleição,  em 
uma  sessão  publica ,  no  que  se  andaria  de  accordo  com  o  que  deter- 
minavam os  Estatutos.  Submettendo-so  d  consideraciio  do  Instituto 
o  foquerimonto  do  Sr.  secretario  e  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Macedo, 
depois  de  uma  breve  discussão ,  foi  approvado  o  requerimento  do 
Sr.  secretario,  e  marcou-se  o  dia  23  do  corrente  para  as  ditas 
eleições. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  dado  pelo  Sr.  Dr.  Bivar  acerca 
do  indico  cbronologico  do  Dr.  Perdigão  Mallieiros,  addiado  das 
sessões  antecedentes,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  |)ediu 
licença  para  apresentar  um  trabalbo  seu ,  como  apêndice  ao  d'aqucllo 
Sr.,  em  o  qual  oflferece  48  duvidas  ás  asserções  escriptas  pelo  autor 
dó  parecer;  depois  de  lido  o  trabalho,  ficou  sobre  a  mesa  na  forma 
do  estylo. 

O  Sr.  Varnhagen  offereceu  para  a  bibliotheca  do  Instituto  os  dois 
volumes  da  sun  obra  ,  ultimamente  publicada —  Florilégio  da 
Poezia  Brasileira;  —  foi*  recebida  a  oRerta  éom  muito  agrado. 

2.*  Parte  da  ordem  do  dia. 

O  Dr.  Paula  Menezes  continuou  a  leitura  do  sua  memoria. — 
Estando  a  bora  bastante  adiantada ,  levanta-se  a  sessão ,  marcando-se 
para  ordem  do  dia  —  23  do  corrente  —  1.°  Eleições  da  mesa  e  com- 
missões — 2.°  Objectos  addiados. 
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^7.'  SESSÃO  DA  ASSEMBLEA  GERAL  NO  DIA  23  DE 

MAIO  DE  1851. 

PR£SID£N€IA   do  Ex.'"''  Sr.   CONSELHEIRO    CaNDIDO  JOSÉ    DE 

Araújo  Vianna. 

A's  5  horas  e  25  minutos  <la  tarde ,  achando-se  presentes  os  sócios, 
os  Srs.  :  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira, Aureliano  do  Souza  Coutinho ,  Manoel  Ferreira  Lagos , 
Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  Atbayde  Moncorvo,  Souza  Rio, 
Norberto  de  Souza,  Francisco  José  Borges,  Dr.  Freire,  Dr.  Silva , 
Maria  Lisboa,  Dr.  Capanema,  Alves  Branco,  Souza  Fontes,  Maga- 
lhães Calvct,  Macedo^  lino  António  Rabello ,  António  Manoel  de 
Mello,  Varnbagen,  Marques  de  Carvalho ,  Ferreira  Lapa,  Couti- 
nlio ,  e  Paula  Menezes ;  ;tbre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente ,  o  Sr.  Presidente  declara 
qual  o  objecto  da  reunião  da  assembléa  geral ,  e  mandando  ler  os 
artigos  da  reforma  dos  estatutos,  que  tinha  relação  com  o  Om  d^aquella 
sessão,  procedeu-seá  eleição  dos  membros  da  mesa  e  dascommissôes, 
em  conformidade  com  o  disposto  pelos  Estatutos,  tendo  preceden- 
temente nomeado  escrutinadores  os  Srs.  Porto-Alegre  e  Atbayde. 
Observadas  todas  as  formalidades  de  costume ,  correndo  o  escru- 
tinio  para  cada  um  dos  legares,  e  votando-se  em  cédulas  sepa- 
radas para  Presidente,  Vice-Presidentes,  Secretários,  Orador  e 
Thesoureiro,  e  em  uma  mesma  cédula  os  dois  Secretários  supplen- 
tes ,  e  bem  assim  os  membros  das  diíTerentes  commissões ,  veriíi- 
cando-se  em  cada  apuração  o  numero  de  cédulas  colhidas  pelo 
escrutínio  e  o  dos  votantes  ,  deu-se  começo  á  eleição ,  e  obtiveram 
votos: — Para  Presidente  o  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna,  23  votos. — Para  l.'*  Vice-Presidente  e  Director 
da  Commissão  de  Trabalhos  Históricos,  o  Sr.  Conselheiro  Au- 
reliano de  Souza  Coutinho ,  23  votos.  —  Para  2.'  Vice-Presi- 
dente  e  Director  da  Commissão  de  Trabalhos  Geographicos ,  o 
Sr«  Conselheiro  Cândido  Baptista ,  25  votos.  Tendo  comparecido 
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então  os  sócios  Dr.  Miranda  e  Castro,  e  Capitão  Gama. —  Para  3.* 
Vice-Presidente  e  Director  da  Commissão  de  Archeologià,  o  Sr. 
Manoel  Ferreira  Lagos ,  24  votos ;  e  o  Sr.  Porto  Al^e ,  1 ;  Dr. 
Freire,  1.  — Para  l.*»  Secretario  obteve  o  Sr.  Varnhagen  S4  fotos; 
o  Sr.  Porto  Alegre  igualmente  1  e  Paula  Menezes  1 . — Para  2."*  So» 
cretario  obtiveram  o  Dr.  Paula  Menezes ,  23  votos ;  o  Sr.  Dr.  Ma- 
cedo ,  2,  e  o  Sr.  Norberto  e  Souza,  1.  — Para  Secretários  Supplen- 
tes  tiveram  votos  os  Srs.  Norberto  e  Souza ,  25 ;  Macedo ,  23 ;  Dr.  . 
Capanema,  1 ;  Dr.  Fontes,  1 ;  Gonçalves  Dias,  1 ;  Ferreira  Lapa,  1. 
Para  Orador  foi  eleito  o  Sr.  Porto  Alegre  com  25  votos ,  obtendo  o 
Sr.  Dr.  Bivar  1  voto. 
Comparece  o  Sr.  Mariz ,  e  eleva-se  o  numero  de  votantes  a  27.     ^ 
Para  Thesoureiro  produz  o  escrutínio  24  votos  para  o  Sr.  Souza 
Rio,  2  para  o  Sr.  Dr.  Emílio  Maia,  e  1   para  o  Sr.   Bivar. 

Terminada  a  eleição  da  mesa ,  passou-se  á  das  differaMes  com- 
missões,  e  alcançaram  votos:  — Para  a  Commissão  de  Fundos  e 
Orçamento  os  Srs.  Emiliano  Faustino  Lins,  27;  Dr.  Azeredo  Gos- 
tinho, 26;  Mariz  Sarmento,  26  ;  Lino  António  Rabello,  2 ;  Bário 
de  Cayrú,  1.  Comparece  o  Sr.  Dr.  Sigaud,  e  procedendo-se  á  elei- 
ção da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista ,  colhe  o 
escrutinio  28  cédulas,  cuja  apuração  dá  ao  Sr.  Barão  de  Cayrú  28 
votos;  ao  Sr.  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  28;  aos  Srs.  : 
Dr.  Lapa ,  26  ;  Norberto  e  Souza ,  1 ;  Francisco  José  Borges  ,1.  — 
Para  a  Commissão  de  Revisão  e  correcção  de  manuscriptos  obtiveram 
votos  os  Srs. :  Dr.  Paranhos»  27;  Dr.  Assiz  Alves  Branco,  25 ;  Fran- 
cisco José  Borges ,  26 ;  Dr.  Félix  Martins ,  1  ;  Dr.  Fontes ,  i ; 
António  Manoel  de  Mello,  1. 

Commissão  de  Trabalhos  Históricos :  colhe  o  escrutínio  26  cédulas 
somente,  pela  retirada  de  dous  votantes,  e  obtiveram  os  Srs.  João 
Manoel  Pereira  da  Silva,  26  votos;  Norberto  e  Souza,  25;  Dr. 
Macedo,  25;  Paula  Menezes,  1;  Dr.  Capanema,  1.  —  Para  a 
Subsidiaria  de  Trabalhos  Históricos  são  votados  os  Srs. :  Dr.  João  An- 
Wio  de  Miranda,  26;  Lino  António  Rabello,  25;  Thomaz  José 
Pinto  de  Cerqueira ,  22 ;  Dr.  Fontes ,  1  ;  Miguel  de  Frias  e  Vas- 
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eoDcailos ,  1 ;  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva ,  1 ;  Dr.  Lapa  ,  1 ; 
Dr.  Haiat  1. 

Para  a  Commissaò  de  Trabalhos  Geographicos  tiveram  votos  os 
Srs:  Jaron3rmo  Francisco  Coelho  y  24 ;  Ricardo  Gomes  Jardim,  23; 
Pimenta  Bueno,  23;  Porto  Alegre,  1;  Firmino  Herculano  de 
Moraes  Ancora,  2;  Dr.  Freire»  2;  Miguel  Maria  Lisboa,  1; 
Miguel  de  Frias  e  Vasocncellos,  1 ;  General  Andréa,  1 ;  Assiz  Alves 
Branco,  1. 

Para  a  Subsidiaria  de  Trabalhos  Geographicos  os  Srs.  :  Bloraes 
Ancora ,  21  votos;  Miguel  Maria  Lisboa,  22 ;  General  Andréa,  21 J 
Dr.  Capanema,  2;  Dr.  Fontes,  2;  Joaquim  Caetano  da  Silva,  1 ; 
Fr.  Rodrigo  de  S.  José ,  1  ;  Porto  Alegre ,  1 ;  Miguel  de  Frias 
e  Vasconcellos,  1;  Jeronymo  Francisco  Coelho,  1 ;  Jardim,  1 ; 
Bueno,  1. 

Seguindo-se  a  eleição  da  Commissão  de  Archeología ,  tiveram  os 
Srs :  António  Manoel  de  Mello ,  25  votos ;  Dr.  Freire ,  24 ;  Porto 
Alegre,  23;  o  Capiíão  Fernandes  Gama,  2;  Bivar,  1;  Maga- 
lhães Calvet,  1;  Josino  do  Nascimento  e  Silva,  1;  Capanema,  1. 

Para  a  de  Admissão  de  Socics ,  obtiverão  os  seguintes  votos  os 
Srs. :  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  22 ;  Fr.  Rodrigo  de  S.  José,  22 
Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema ,  22 ;  Nascimento  e  Silva,  2 
Moraes  Ancora,    1;  General  Andrca,   1;   Miguel   Lisboa,   1 
Bivar,  1  ;  Calvet,  1  ;  Moncorvo,  1  ;  Dr.  Freire,  1. 

Passou-se  finalmente  a  eleger  a  Commissão  de  Pesquizas  de  ma- 
nuscriptos,  e  obtiveram  os  Srs:  Magalhães  Calvet ,  23  votos ;  Nasci- 
mento e  Silva,  23;  Alhayde,  22;  Dp.  Caetano  da  Silva,  \\  Fr. 
Rodrigo,  1  ;  Dr.  Capanema,  1  ;  Pimenta  Bueno,  1  ;  Jardim,  1; 
Coelho,  1;  Souza  Franco,  1. 

Terminadas  as  eleições,  cuja  apuração  geral  abaixo  se  transcreve, 
o  Sr.  Presidente  encerrou  a  sessão  declarando,  que  os  sócios  eleitos 
consideravam-se  desde  o  momento  da  eleição  empossados  dos  differen- 
tes  legares  para  que  haviam  sido  escolhidos;  e  marcou  para  ordem 
do  dia  da  próxima  reunião :  pareceres  adiados,  e  leitura  de  memorias. 
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RESULTADO  GERAL  DA  ELEIÇÃO  DOS  MEMRROS  DA  MESA  E  DAS 

DIFFERENTES   COHMISSÕES. 

Os  Srs.  :  Presidente  ,  Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 
Yianna.  —  1.*  Vice-Presidenle,  Conselheiro  Aureliano  de  Souza 
Coutinho. — 2.**  dilo,  Conselheiro  Cândido  Baplisia  de  Oliveira. — 
S.^^dilo,  Manoel  Ferreira  Lagos. —  !.•  Secretario  F.  Adolpho  de 
Yarnhagen.  —  3.*  dito  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes.  —  Secretá- 
rios Supplentes :  Joaquim  Norberto  de  Souza. —  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo.  —  Orador  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  —  Thesou* 
reiro  J.  José  de  Souza  Silva  Rio. 

Commissâo  de  Fundos  e  Orçamento. 

Os  Srs. :  Emiliano  Faustino  Lins.  —  Dr.  Cândido  de  Azeredci 
Coutinho.  — Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 

Commissâo  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista. 

Os  Srs.  :  Barão  de  Cayrú.  —  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos.  — 
Dr.  Lodgero  José  Ferreira  Lapa. 

Commissâo  de  Trabalhos  Historieoi. 

Os  Srs  :  João  Manoel  Pereira  da  Silva.  —  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva.  —  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Commissâo  Subsidiaria  de  Trabalhos  Históricos. 

Os  Sr^. :  João  António  de  Miranda.  —  Lino  António  Rabelio.  — 
Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira. 

Commissâo  de  Trabalhos  Geographicos. 

Os  Sn  :  Jeronynio  Francisco  Coelho.—  Ricardo  Gomes  Jardim. — 
Pimenta  Bueno. 

Commissâo  Subsidiaria  de  Trabalhos  Geographicos. 

Os  Srs. :  Miguel  Maria  Lisboa.  —  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora.  —  Tenente  General  Andréa. 
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Commissâo  de  Archeologia  e  Ethnographia. 

Os  Srs.  :  António  Manoel  de  M«Ilo.  —  Dr.  Francisco  Freira 
Allemão.  —  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Commissâo  de  Admissão  de  Sócios. 

Os  Srs.  :  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva.  —  Fr.  Rodrigo  de  S. 
José.  —  Dr.  Capanema. 

Cpmmissâo  de  Revisão  e  correcção  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  Paranhos,  -r- José  de  Assiz  Alves  Branco.  — Francisco 
José  Borges. 

Commissâo  de  Pesquizas  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet.  —  Josino  do  Nascimento 
Silva.  — Atbayde  Moncorvo. 


228.»  SESSÃO  DO  DIA  6  DE  JUNHO  DE  1851. 

Honrada  oom  «  Augusta  preiença  de  S.  BI.  o  Imperador. 

Presidência  do  Ex."*"  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianna. 

Ás  5  1/2  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de 
Araújo  Yianna,  C^andido  Baptista  de  Oliveira ,  Aureliano  deSouza 
Coutinho,  Varnhagen,  Francisco  José  Borges,  Drs.  Maia,  Caetano 
da  Silva,  Porto- Alegre,  Vieira ,  Fernandes  Gama,  Souza  Rio ,  Ma- 
cedo, Souza  Fontes,  Pereira  da  Silva,  Norberto  de  Souza,  Castro, 
Dr.  Capanema,  Azeredo  Coutinho,  Athayde,  Dr.  Gomes  dos 
Santos,  Freire,  Ferreira  Lagos,  Paula  Menezes;  abre-sea  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1.**  secretario  dando 
conta  do  expediente ,  lô :  Um  olBcio  do  Sr.  João  Baptista  de  Fi- 
gueiredo Tenreiro  Aranha,  oflerecendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto 
alguns  exemplares  das  obras  de  seu  pai ;  o  Instituto  resolveu  que  se 
respndesse  agradecendo  a  ofiérta:  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de 
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Souza ,  accusando  a  recepção  do  oiScio  do  Sr.  l.<*  secretario  em  que 
lhe  communícava  o  ter  elle  sido  eleito  S.""  secretario  supplente  e 
membro  da  commissão  de  trabalhos  históricos :  do  Sr.  Joaquim  José 
Pinto  Bandeira  enviando  uma  memoria  sobre  o  descobrimento  dos 
campos  de  Palmas ;  remettida  á  commissáo  de  trabalhos  históricos.  O 
l.""  secretario  participa  que  o  sócio  o  Sr.  José  Maria  Velho  da  Silva 
offertára  para  a  bibliotheca  do  Instituto  a  obra  deMr.  FerdinandDenis 
sobre  uma  festa  brasileira  celebrada  em  Rouen  em  1550,  seguida  ds 
um  fragmento  do  século  IG.""  versando  sobre  a  theogonia  dos  antigos 
povos  do  Brasil  e  das  poesiaÉ  de  Christovão  Valente ,  em  lingua 
tupica ;  foi  recebida  com  especial  agrado  b  remettida  á  commissão 
acima  mencionada  para  interpor  o  seu  juizo.  Tertninado  o  expediente» 
e  não  havendo  objecto  para  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia ,  pas- 
sou-se  a  tratar  de  pareceres  de  commissões  e  trabalhos  adiados.  O 
l."*  secretario  lô  o  parecer  da  commissão  especial  incumbida  de  dar 
sua  opinião  a  respeito  do  extracto  do  capitulo  XI  da  obra  de  Augusto 
Granville  sobre  a  vida  politica  de  Mr.  Canning;  fica  sobre  a  mesa, 
segundo  o  estylo ,  e  bem  assim  o  parecer  sobre  a  viagem  do  padre 
capuchinho  Fr.  Egydio  de  Garessio,  pelo  Pará,  dado  pelo  Sr.  Nor- 
berto de  Souza  e  Silva.  O  Sr.  Varnhagen  faz  a  leitura  de  algumas 
^olhas  do  seu  trabalho  sobre  a  Historia  do  Brasil  pedindo  desculpa 
das  interrupções  e  imperfeição  da  dita  leitura  por  achar-se  o  trabalho 
ainda  em  borrão  e  incorrecto;  depois  do  que  0  2."*  secretario  Paula 
Menezes  continua  a  ler  a  sua  memoria.  Estando  a  hora  bastante 
adiantada ,  levantou-se  a  sessão ,  e  marcou-se  para  ordem  do  dia  da 
próxima:  1.%  propostas  e  pareceres  de  commissões:  2.'*,  leitura  de 
memorias. 
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229/  SESSÃO  DO  DIA  19  DE  JUNHO  DE  1851. 

Honrada  oom  m  Augnsta  Preianfa  de  S.  BI*  o  Imperador. 

Presidência  do  Ex.'"''  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianna. 


A's  5  boras  da  tarde»  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido 
de  Araújo  Yianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Vamhagen,  Borges, 
Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva ,  Souza  Rio,  Lopes  Gama,  Azeredo 
Coutinho ,  Dr.  Macedo ,  Lagos  e  Paula  Menezes  abre-*se  a  sess&o* 
Lida  e  approyada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1.*  Secretario  dá 
conta  do  expediente  seguinte : 

Uma  carta  do  Sr.  José  Barboza  Camões  do  Figueredo  Caslello 
Branco  offerecendo  ao  Instituto  uma  memoria  com  o  titulo  de  Apon- 
tamentos históricos  relativos  ao  Século  12  de  nossa  era:  foi  decidido, 
que  se  agradecesse  a  offerta. 

Não  havendo  mais  objectos  de  expediente,  passou-se  á  ordem  do 
dia. 

O  Sr.  Conselheiro  Baptista  de  Oliveira  procede  á  leitura  de  uma 
nota  sua  á  cerca  do  trecho  do  parecer  do  Sr.  Dr.  Bivar,  relativo  á 
estatística,  parecer  que  dera  aqnelle  sócio  sobre  o  índice  cbronologieo 
do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiros;  resolveu-se ,  que  fosse  a  nota  aonei- 
xada  ao  mencionado  parecer,  conjunctamente  com  o  appendice  do 
Sr.  Dr.  Silva. 

Comparecem  os  Srs.  Porto-Alegre  e  Capanema. 

Entrando  em  deliberação  si  não  tendo  sido  discutido  nem  appro- 
vado  o  parecer  do  Sr.  Bivar  podia  se  tratar  da  admissão  do  Sr. 
Dr.  Perdigão  Malheiros  a  sócio  do  Instituto ;  depois  de  um  pequeno 
debate ,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  manda  á  mesa  o  se- 
guinte requerimento,  que  foi  approvado.  Requeiro,  que  o  parecer  do 
Sr.  Bivar,  com  os  aditamentos  apresentados,  sejão  remettidos  á  comis- 
são de  admissão  de  sócios  com  a  proposta  que  apresenta  o  Sr.  Perdigão 
Malheiros  para  membro  do  Instituto,  afim  de  que  ella  oITereça  um 
parecer  definitivo. 


o  Sr.  Ferreira  Lagos  propõe ,  que  se  incumba  a  algum  dos  sócios 
do  Instituto  do  exame  da  Rmêía  do$  dois  mundos  de  15  de  Março, 
em  cujas  paginas  se  acham  escriptas  algumas  idéas  sobre  o  nosso  paiz 
afim  de  interpor  o  seu  juizo  á  cerca  doeste  artigo.  Foi  approvada  e  no- 
meado para  o  dito  trabalho  o  Sr.  Conselheiro  Lopes  Gama. 

O  Sr.  1.*  Secretario  faz  aleitura  da  memoria  do  Sr.  Pinto  Ban- 
deira sobre  o  descobrimento  dos  Campos  das  Palmas,  finda  a  qual  o 
Dr.  Paula  Menezes  lô  as  ultima»  paginas  de  sua  Memoria  sobre  o 
programma  dado  por  Sua  Magestade. 

Náo  havendo  mais  que  tratar-se ,  lerantou-se  a  sessfio  ás  7  IfS 
da  noite. 


230/  SESSÃO  DO  DIA  4  DE  JULHO  DE  1851. 

Honrada  eom  «  Augusta  Preiença  de  S.  M.  o  Imperador. 

Presidência  do  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  bb 

Araújo  Vjanna. 

A's  5  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  Srs.  conselheiros 
Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira, 
Aurelianno  de  Souza  Coutinho,  Ferreira  Lagos,  Vamhagen,  barão 
de  Cayrú,  Athayde  Moncorvo,  Castro,  Souza  Rio,  Norberto  de 
Souza ,  Dr.  Macedo,  Capanema  ,  João  José  de  Carvalho,  Dr.  Caetano 
da  Silva,  Heinuveichen,  Maria  Lisboa,  Porto-Alegre ,  Dr.  Freire 
e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessSo.  £  lida  e  approvada  a  acta  da  an- 
tecedente. 

EXPEDIENTE. 

1.**  Um  officio  do  Sr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  enviando 
dous  exemplares  da  falia  que  dirigiu  á  assembléa  provincial;  o 
Instituto  resolveu  que  se  agradecesse.  2.*  Outro  do  Sr.  Souza  Rio 
thesoureiro  do  Instituto,  remettendo  o  balancete  da  receita  e  despeza 
do  cofre ,  do  primeiro  semestre  do  anno  corrente ;  ficou  sobre  a  mesa 
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jMífaser  examinado  pelos  sócios.  3.*  Os  redactores  do  jornal  littentrío 
o  Guanabara  ofierecem  para  abibliitheca  do  Instituto  o  numero  7 
d'aquella  publicação;  recebida  com  agrado.  4.*  Uma  carta  do  Sr.  André 
LamciS)  oiTerecendo  para  a  mesma  bibliotheca  os  seguintes  escriptos — : 
RactiGcaçáo  de  factos  calumniosos  attribuidos  á  defensa  de  Monte- 
video, por  Mr.  Pacbeco  e-Obes: — Argyropolis  ou  a  capital  dos 
Estados  confederados  do  Rio  da  Prata ,  por  D.  Fr.  Sarmiento ,  tra- 
duzido do  bespanbol  por  Mr.  Lenoir: — Estudos  dos  interesses 
reciprocos  da  Europa  e  da  America  —  A  França  e  a  America  do 
Sul  9  por  Benjamin  Pouceh — Do  Prata  e  dos  interesses  commer- 
ciaes  e  politicos  da  França  n'este  paiz ,  por  Mr.  Noblet :  — BuenoS'» 
Ayres,  porMr.  Chauvét-Charolais  :  —  Carta  do  general  Santa  Cruz 
ao  dictador  de  Buenos- Ayres  D.  João  Manoel  de  Rozas: — A  Con- 
tribuição e  Arrecadação  ,   por  Santiago  Arcos  :  —  Sud-America 
politica  e  commercial,  por  D.  Domingos  Sarmiento  (os  seis  pri- 
meiros números  doesta  Revista).   5.*"  Outra  carta  do  mesmo  senhor, 
offerecendo  igualmente  o  primeiro  tomo  da  sua  collecção  de  memorias 
e  documentos  para  a  bistoria  e  geographia  dos  povos  do  Rio  da  Prata» 
e  a  primeira  parte  de  uma  collecção  de  documentos  estadisticos  sobre 
o  seu  paiz ,  que  se  acha  em  francez  com  o  titulo  de — NoHce  sur  la 
Republique  Orimtale  de  VUruguay^  &c. ;  foi  a  offerta  recebida 
com  especial  agrado. 

Ordem  do  dia. 

E  lido  o  parecer  da  commissSo  de  admissão  de  sócios  sobre  os 
candidatos  os  Srs.  commendador  António  de  Pádua  Fleury ,  bacharel 
António  Manoel  de  Torres  Bandeira  e  J.  Nunes  de  Andrade  para 
correspondentes ,  e  o  Dr.  Perdigão  Malheiros  para  effectivo ;  fica 
sobre  a  mesa,  segundo  os  estatutos,  para  ser  discutido  na  próxima 
sessão. 

O  Sr.  secretario  lé  o  parecer  da  commissão  especial  encarregada 
de  dar  o  seu  juizo  acerca  do  capitulo  da  obra  de  Augusto  Granville 
sobre  a  vida  politica  de  Mr.  Canning ; —  entrando  em  discussão  o  Sr. 
barão  de  Cayrú  manda  á  mesa  a  seguinte  emenda :  —  Proponho  que 


o  Iti^ioio  òrdeile  ({uè  s^a  publicada  na  Revisllei  ó  eápitutd  If  «^  (!à 
obra  36  Mr.  Grànvilfe  Sleeplèfon,  pt\ti  tfaduccao  dó  Sr.  Wt^ 
Ibríà  Lbbòà.  Goniò  porém,  sò  encontram  atgomás  incorrecções 
tiVquèlfa  intérôs^nte  obra ,  relatiraménte  ao  Brazil ,  áetértiilfinâ 
inais  o  Instiluto  que  a  traducção  seja  acompanhada  de  notas,  oiTi- 
cíando-se  ao  governo  imperial  para  perBiittir  á  commissão  o  exame 
dos  documentos  que  devem  existir  na  secretaria  de  estado  dos  negó- 
cios estrangeiros ,  acerca  das  negociações  que  tiveram  lugar  para  o 
reconhecimento  da  independência  do  Imperío  — :  foi  approvada, 
sendo  régeitado  o  parecer  da  commlssao ;  e  ficou  o  mesmo  Sr.  barào 
encarregado  ào  trabalho  dás  notas  de  que  trata  a  emenda. 

l^erminada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia ,  o  Sr.  Varnhagen 
pede  permissão  para  proceder  á  leitura  de  uma  carta  queescre^ 
vera  de  Sevilha  ao  1.*  secretario  o  Sr.  cónego  Januário,  com 
data  do  1.*  de  Abril  de  1846,  como  additamento  aó  seu  juizo 
acerca  de  um  compendio  da  historia  do  Brazil,  publicado  no  numero 
21  da  Revista  do  Instituto,  carta,  qúe  já  imprimiu  em  outro  logar ; 
porém  cujo  original  parece-lhe  haver  se  perdido  pela  morte  do 
mesmo  Sr.  cónego. — Finda  a  leitura,  o  Instituto  decidiu  que  foss0 
a  carta  publicada  na  Revista.  —  O  Sr.  Luiz  Amónio  de  Castro  faz  a 
leitura  de  uma  parte  do  seu  parecer  sobre  a  obra  do  padre  Kidder. 
Achando-se  a  hora  adiantada  levantou-se  a  sessão ,  marcando-se  para 
ordem  do  dia — da  primeira  reunião  —  1.*  A  discussão  do  parecer 
da  commissão  de  admissão  dê  sócios ,  ^ae  se  tinha  acabado  de  ler. — 
Si.*  A  kíilura  de  memorias,  se  ai  houvesse. -^3.*  A  continuação  da 
leitura  do  parecer  do  Sr.  Castro. 
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HonradA  eom  «  Anguita  Pretença  de  S.  M.  o  In^erador. 

VàBSivEHCiÁ  DO  Ex."*  Se.  Gònselhsiro  Cândido  José  ds 

Araújo  VjaniTa. 

A's  8  horas  da  tarde,  achàhdò'sepi'e^ntes  os  Srs.  Cândido  Jòséd^ 
Araftijo  Tí*nftâ,  Baf>ti8tíi  it  OliVeira,  Ferfefra  Ltfgos,  Vambágéni 
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BorgeS)  Dr.  Gaetano  da  Silva,  Barão  de  Cayrú)  Maria  Lisboa,  Porto» 
Alegre,  Souza  Rio,  Azeredo  Cootínho,  Capanema,  Marques  de 
Carvalho,  Fernandes  Gama,  Castro,  Norberto  de  Souza,  Cláudio 
Luiz  da  Costa ,  Paula  Menezes ;  abre-se  a  sessão.  £  lida  e  approvada 
a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Um  oflScio  do  Sr.  Secretario  da  Sociedade  Ensaio  Philosophico 
Paulistano  remettendo  o  1 ."  n."*  de  sua  Revista;  recebido  com  agrado. 
Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Macedo  participando  náo  poder  comparecer  á 
sessão  por  doente  Da  sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  um  extracto 
da  sessão  de  sua  asserobléa  geral  celebrada  a  16  de  Fevereiro  de 
1850;  recebido  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Norberto  de  Souza  ofTereceu  um  trabalho  sobre  o  recencea- 
mento  da  população  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  em  ISSO,  pelo 
Sr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral ,  pedindo  que  Fosse  remettido  á  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  para  satisfazer  a  condição  imposta  pelo 
parecer  da  antiga  commissão  de  historia,  adiando  a  admissão  do  dito 
Sr.  até  apresentação  de  algum  trabalho  seu.  O  l.""  Secretario  apre- 
sentou o  l.*"  e  2.°  tomo  do  Repertório  ou  índice  alphabeíico  das 
Leis  do  Império  publicados  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Maria  de  Souza 
Furtado  de  Mendonça,  e  ofTerecidos  pelo  mesmo  á  bibliotheca  do 
Instituto ;  recebido  com  especial  agrado. 

Ordem  do  dia. 

0  1.^  Secretario  leu  a  biograpbia  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deos;  foi  enviada  á  redacçSo. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  fez  a  leitura  do 
uma  parte  do  seu  trabalho  intitulado :  Apontamentos  sobre  alguns 
factos  mais  importantes  da  conquista  dos  Hespanhóes. 

Entra  em  discussão  um  parecer  da  commissão  de  sócios;  e  o  Sr. 
barão  de  Cayrú  tomando  parte  no  debate  fez  a  leitura  de  algumas  das 
notas,  que  como  ministro  da  Coroa  enviara  ao  ministro  plenipoten- 
ciário dos  Estados-Unidos,  afim  de  mostrar,  que  o  epitheto  de  fraco, 
que  dera  um  dos  candidatos  ao  seu  procodimen  to  na  questão  do  tenen  te 
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da  marinha  americana,  fora  menos  justo,  assegurando  que  de  nenhum 
raodo  porém  se  oppunha  á  sua  admissão  para  sócio  do  Instituto^ 

DOCUMENTOS  LIDOS  PELO  SR.  BARÃO  DE  CAYRU'. 

LegaçSo  dos  Estados-Unidos  da  Americxi ,  2  de  Novembro  de  1846;. 
ás  7  horas  da  manhã. 

O  abaixo  assignado ,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
ciário dos  Estados-Unidos  da  America ,  sente  summamente  ser  obri- 
gado a  remetter  á  S:  £x.  os  papeis  inclusos,  que  recebeu  na  semana 
passada  do  coramodore  L.  Rousseau,  que  commanda  a  esquadra 
dos  Estados-Unidos  n'ésta  estação.  Elles  manifestam  o  grosseiro  in- 
sulto, que  se  fez  aos  oíliciaes  e  marinheiros  dos  Estadòs-Unidos,  dé 
um  modo  mui  offensivo  e  insupportavel ,  sendo  perpetrado  por  sol- 
dados e  officiaes  subalternos  na  guarda  do  paço  da  cidade,  perto  das^ 
5  horas  da  tarde,  no  sabbado  31  do  mez  passado.  O  caso  ó  tão 
flagrante ,  que  o  abaixo  assignado  está  certo ,  que  basta  ser  men- 
cionado, para  merecer  da  governo  imperial  uma  reparação  ampla  e 
prompta.  A  corveta  dos  Estados-Unidos  Saratoga^  chegou  ulti" 
mamente  a  este  porto  com  avaria ,  e  atò  havia  recebido  ordem  para 
sahir  para  os  Estados-Unidos  no  dia  S  do  corrente.  As  lanchas  tinham 
vindo  para  terra,  sabbado  de  tarde,  a  buscar  os  mantimentos,  segundo 
e  costume. 

A.  B.  Davis,  benemérito  officiai  pelo  seu  excellènte  compor- 
tamento, tinha  ha  pouco  desembarcado  junto  do  armazém  dos  Srs. 
J.  H.  Brewer  &  C.%  junto  do  cáes ,  quando  lhe  deram  a  noticia  de 
uma  desordem  entre  marinheiros  Americanos,  que  estavam  entSo 
de  serviço,  por  estarem  em  terra ,  não  eom  licença ,  mas  por  ordem 
dos  oiBciaes  que  eommandavam  os  escaleres. 

O  tenente  Davis,  cumprindo  com  o  seu  dever,  estava  enviando 
um  dos  marinheiros  para  o  escaler,  com  intenção  de  levar  os  outros 
que  se  tinham  mal  comportado ,  para  serem  devidamente  castigados 
á  bordo  da  corveta;  e  no  entretanto  uma  patrulha  de  soldados 
agarrou  o  marinheiro  no  acto  de  obedecer  as  ordens  do  seu  oílicial, 
«  o  prendeu.  O  tenente  Davis,  cuidando  que  a  guarda  tinha  viAd» 
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em  seu  auxilio  ceriiQeou  aos  soldados ,  que  d^^ll^  nâo  preoisftvft; 
e5fQf{aQdo-8e  por  cooseguir  que  eUes  permittjssem  que  o  presp  ob^ 
decesso  4  ordem  que  lhe  dera  de  ir  para  o  escaler ;  ordem  esta 
que  fez  com  que  o  marinheiro  não  quizesse  ir  com  os  soldados, 
os  quf^  ^1^  cQroes^^r^m  a  espanfç«l'<>  do  mpdn  o  nia^  et^e^ » 
ferindo-o  até  que  ficou  ensanguentado,  ficando  o  seu  officinl  m^i^ 
cl^ffdo  de  sangue.  Ií*e$t^  mooiepto  o  (efi^nte  Dqvís  estava  desarmado. 
Vojiou  pois  pQfa  9  casi«.  de!  Çrewer  &  C.%  aonde  tinhd  dei^da  o 
boldrié  çofn  a  espfida.  Enlrel^n^i  o$  spldjadoj^  arr^^Uoram  Q  mvi- 
fik^iTc^,  Avf^tif^^çt  Qjié  o  palácio.  O  tenente  Davjis  se^ui»  pai?» 
cuidar  do  i;narin^^ro ,  ver  o  oS^cial  da  guarda,  &c  ,  e  saber  aondlQ 
p  hqmem^  iftcaria  recluso ,  se  n^  podessq  obter  a  soHura  çopi  a» 
explicfiçõ^  qi|e  déssQ.  Approxif^ando-se  ia  palaoi^  uma  p^U:M\h% 
4e  spjdadqs,  c^Iom  $obre  eile  9^  baipoe^as.  Ents^  pucbou  peto^ 
^^da  eçn.  ^ua  dpfesa,  e  i]i^n)edi§^meiqte  a  c«9tbai|nh<Mi  qu^^ndo  se 
relirarajB  os.  aggres^re^.  Ctiegoii.  ^Ut  qs  degráo^.  do  palacip  t  aoodQ 
foi  encontrado^  por  i^p  p^al  da  guarda»  6!  qual  ^  çanv;i4(m  ih 
enjruir^  e  tpmando  isJ^  por  uo^  acto  de  polidez  4s^  parte  do  oCSoi^!»; 
q^e  queria  i[Qn^^iar  a  br^ni^iidade.  dji^s.  sioldadpst,  o.  tenente  Davis» 
sem  si^s|)eit0r:  que  houvesse  traijçio,  entrou.,  e  immediaikKneQie  foi 
^j^do ,  desftrmajdo  e  presp« 

Diversos  marinheiros  foram  injustamente  detidos  espaneadfi^  e 
prei^.  Ufl^  pffiçiaj  ^ocião,  qjií;e  era  um  («pectedoT:  silencioso,  e 
inoffeíOfflivp ,  foi  hruj^lflieníe  e^pano^  por  um.  Aos  bravoa  ofiBciaes 
^1)  gUi^rd^.  1^  brevQ  ep^posiçâp  do!^  íaetos  está.  ptenamenl^  proi^ada 
pf^^s  iqfç^rmaç^  oQici^pç  do  próprio  teaamle.  A.  8.  Davis ,  datados 
do  quartel  dpsPprmfti^nt^  >  e  do  oapeHào.  Uroberi*,  ian^n^  Siark., 
da  fragata  Columbia,  e  do  capitão  1.  Shubrick  ao  commodKNre  RottSr 
.se^u ;  e.  tambeirn  poios  4eppimeni<>$  de  Samuel  lyfacocbiQk.,  Wm.  M. 
LepQ.an,  Benjaniij)^  Wa:tliogU)in,,  e  lo^Q  Heljiday ,  tonmdos  oosm 
juramento  plante  o  Sr.  d.  Parks ,  Qonsul  dos  Esiadosrdoidos. «'fst» 
corte. 

O  abaixo  a^ígnado  Qdo  duvida  um  ^  loojncoto ,  de.que  o  goverm^ 
imperial  desapprovará,  inti^iramcnte  c^  ukrage  etD  todas  as: 
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pa^'l^;qju6  0idendrá  a  ímipediata  soltura  do  tenente  Pavjs,  e  dos 
^eric^oQs  apreheiídiidps  a  presos  com  elle,  e  q^e  fará  OQ(n  qiit  os 
sold^dps  dia  guard^  y  que  UraH)m.  os  Diarinheiros  dp  comm^odo  dp 
tenente  Davis,  e  especialmente  o  olScial,  que  eorom$ndava  eotáo  a 
guard^ ,  sejam  deyidameatc;.  punidps  pela  illegolidade »  crueldade 
barbara  ,  cobardia  e.it^if^o  epinque se  poflaran>. 

A  Saratoga  está  prestes  a  partir  a  toda  a  hora ,  e  espera-se  hoje  a 
sfA^urjà  do  ^OM  officiaJ  9  marinheiros. 

O  abaixo  assignado ,  &r^  —  (Assignsido)  B-  À.  Wise. — A  S.  Ex. 
o  barão  de  Cayrú ,  &c. 

Officio  do  çommodore  Roussmu  ao  5r.  Wi^ 

Fragata.  Coluíif^biçí  dos  Estj^do^UoidQS.  —Rio  de  l^neiro  %.''  de 
d^  Novembro  de  1846. 

Senhor.  Twho  a  bonira  de  remeii?r  para  vossp  informação ,  rela^ 
Mvamí^nte  ao.  uUra}$  eommettido  himtem  na  pessoa,  do  leqent^  A.  B, 
Sí^k^,  dAcorvetil  dos  Clstados-Widos  5airaA»$[ay  copias^  tasio  das. 
9xpo5Í$õe9  do  pceprio  tenento  Davis,  do  rev^endo  Ur.  I^ainbeft» 
capelláo  da  marinha  dos  Estados-Unidos ,  de  W.  E.  Slark ,  dA 
te^ontQ  Gogpdyx  ia^  brigada  dos  E^osrVnidos;  coioados.depQi- 
BMintosdeJ.  mawdapH»  W.  M.  Le^nan  e  Benjaiaia  WatUi»gQ9,^ 
tomadas,  bo  coosuladoí  dos  EstadoarUsidos  perai^  o  cônsul,  o  Sr. 
G.  Pafjks» 

A3  QÍ4icum6tenQÍda»t  pplo  modi^  eom  que  se  refaire(nri)'^ta^  diveçsos 
papeis ,  exigm  9  fA  minh^  opiniso ,  a  repaFação  ma^  pliena  e  arophu 
B;  como  a,  v(í;s;periM(6ei  dar  08  paem  necessafioft  «'eete  negocip^,  peQOr 
vos  reapailosamanlft  que  useis,  dd  toda  a  poisivei  brevidadja ,  pa^  m 
dscidiíi  esAa.casQ^,  ou  ao  menoa  para  se  obter  a.  sphura  da.  tfaeiít^ 
Dqus^  para;  que  peasa  parti^  ua  Sítr9U>^  a  3  do  oorranta 

£'  nui  iflaporlaDte  que  esia  embaroafão  QSOt  se  daiaoi»  por  mais 
tempo. 

Espero  que:  as  amigava»  relaçOes ,  que  até  agora  lem  existida  entre 
0  iiosio  govenip  e  o,  da  Brazili  faiáo  com  que  eoiisig<'â&  i^  seB^ 
difiiculdade. 
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O  abaixo  assignado  principiará  a  sua  resposta  á  referida  iiòfa » 
cumprindo  o  penoso  dever  de  manifestar ,  que ,  quando  o  ^^éitiò 
imperial  attendendo  ás  razões  ailégadas  pelo  còmmodore  Ilòús^u 
na  exposição  inctuida  pek)  tenente  Davis ,  ès(táVi  nfiui  distante  dé 
esperar  que  ésia  prova  de  consideração ,  com  qòe  id  governo  de  Ò. 
M.  o  Imperador  destingue  o  dosEstados-Unidos,  nio  seria  àdtíÂttidà 
peto  Sr.  Wise ,  ikias  ainda  assim  sé  compraz  de  haVef  t^ealisádo 
aquella  sua  rèisoluçâo,  è  não  duvida  que  será  mèlbor  avaliada  péíó 
governo  da  União. 

t^ara  que  o  Sr.  iV^ise  deixasse  de  admittir  a  entr^a  do  tenente 
Davis  nos  termos  em  que  fòi  feita ,  e  poder  insistir  na  immèdíaià 
soltura  d'e$le  e  dos  marinheiros ,  seria  necessário  mosirar  que  esse 
official  não  commetleu ,  em  pleno  dia ,  o  publico  e  escandaloso  alten- 
tado  que  elie  mesmo  confessa ,  de  atacar  a  patrulha  da  policia ,  para 
tirar-lhe  os  marinheiros  que  élla  leVáVaijpresos ,  pôr  estarem  brigando 
còm  facas, — què  náo  perseguiu  coii^  a  espada  diesémbatnhaáa  a 
dita  patrulha  hò  meio  de  um  tumulto  |()òpu1ar  até  ó  oórpò  dá  guardk 
dentro  do  palácio  imperial ,  —  òqúe  não  foi  preso  áhi  il'e$Sá  attitóde 
ofensiva. 

Todas  ás  informações  apresentadas  pelo  Sr.  Wise  poderão,  quaiidò 
hiiXiú ,  áttenúar  a  gravidado  Aq  algumas  circundstánclaB  doeste  fabtò ; 
lúas  nuiica  negar  que  o  teriénté  Davls  pretendeu  tii^ar  á  fòlrça  daâ 
mãos  da  justiça  os  marinheiros  presos  por  ella  em  flágVante ,  e  qvié , 
perséj^ulndò-a,  éttttóu  nò  corpo  da  guarda  òom  espada  desembiiitiháda 
6  atropelando  as  sentinellas. 

Um  acontecimento  tão  extraordinário,  quó  causou  tal  sensação  na 
cidade  que  foi  preciso  vir  de  otttros  pontoa  força  armada  para  conter 
o  povo  amotinado ,  deve  ter  chegado  á  noticia  do  Sr.  Wise  até  pelo 
cônsul  dos  Estadòs-Unidòs  Mr.  G.  Park^  ,  qtre  se  introduziu 
no  corpo  da  guarda  a  fazer  irregulares  protestos,  erh  vez  dé  praticar 
os  ofRcíos  de  intérprete ,  dando  a  conhecer  ao  seu  concidadão  qúé 
tinha  oftendido  as  leis  do  pàiz  ,  que  lhe  curòp^é  respeitar. 

O  governo  imperial  deve  dar  credito  ás  participações  officiáés  dás 
diversas  autoridades  civis  e  militares ,  umas  que  presenciaram  os 
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hclos,  outras  qud  acudiram  no  tumulto,  eJ'6lles  se  informaram; 
aiuda  assim  mandou  remelterá  autoridade  encarregada  de  procederá 
summario,  uma  copio  das  declarações  ,  que  o  Sr.  Wíse  incluiu  em 
sua  nota ,  atiu)  de  que  seião  tom<adas  na  consideração  que  mere- 
cerem. 

Relativamente  â  detenyão  dos  ntarinlieiros»  que  deu  origem  ao 
desagradável  successo  de  que  se  trata,  proceder-se-ha  a  seu  respeito^ 
conforme  fôr  de  justiça. 

Com  este  motivo  o  abaixo  assignado  reitera  ao  Sr.  H.  Wiseav 
expressões  da  sua  d islincla  consideração. — Barão  de  Cayrú* 

Nota  do  Sr,  Wise  de  lo  de  Fevereiro  de  1847. 

Legação  dos  Estados-Unidos. — Rio  de  Janeiro^  15  de  Fevereiro 
de  1847. 

O  abaixo  assignado,  ele. ,  faz  os  seus  mais  respeitosos  cumprimentos 
ao  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros;  e  par- 
licipa-lbe  que  ultimamente  recebeu  uma  carta  seilada  do  presidente 
dosEstados-Unidos,  dirigida  aS.  Mé  o  Imperador  do  Brazíl»  dando-llie 
os  parabéns  pelo  fausto  motivo  do  nascimento  de  S.  A.  a  Princeza 
Imperial.  Recebeu  instrucções  para  communicar  a  copia  inclusa 
aberta  d'essa  carta;  pedindo  uma  audiência  para  entregar  o  original 
ao  Imperador  em  pessoa. 

Teria  ha  mais  io(n{)0  tido  a  honra  de  fazer  esta  requisição,  logo  que 
recebeu  as  suas  instrucções,  senão  ro&>e  a  epidemia  reinante,  que  o 
atacou,  assim  como  á  sua  familia  ;  mas  agora  tem  grande  prazer,  em 
cumprir  com  este  dever ,  logo  que  o  permittiu  o  estado  de  sua  saúde. 

Ainda  que  o  abaixo  assignado  não  haja  sido  informado  ,  quer  of- 
ficial  quer  nâo  oflicialmente,  de  razão  alguma  que  obstasse  aquella 
requisição ,  comtudo  não  pôde  ser  insensível  ao  facto  de  que 
algumas  objecções  ou  obstáculos  se  Ojiponham  á  audiência »  originada 
dos  últimos  successos  mui  lamentáveis.  £  aproveita-se  doesta  primeira 
opportunidade,  depois  ({ue  tiveram  lugar  esses  successos,  para  desviar 
todas  as  impressões  erróneas  ;  protesiando  ,  que  nenhuma  das  auto- 
ridades dos  Estados-Unidos,  por  aquillo  que  praticasse  ou  deixasse 
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ih  praticar  im  oco.-)»iãa  ociuia  referida ,  teve  íuiueiçílq  do  fazer  a  menor 
(lescortezia  ou  íd&uIio  do  govenm  iinperiíil ,  e  muito  menos  a  S.  M. 
Imperial  ou  á  Familia  Imperial. 

Se  se  duixou  do  hzar  em  qu.nliguer  occa^iião  a  Irora  das  cívilidadl 
do  cstylo ,  póile  S.  Ex.  ficar  cerlo  Je  qiio  não  liouve  inlonçSj  t 
^azer  insulto  ou  descorlmia  alguma.  Foi  meramente  para  dará  conÍHn*l 
cor  o  ressentimento  proruudoodoploravoi  do  insulto  e  injuria  toffrid^  I 
mas  náo  para  manifestar  que  se  quiz  fazer  insulto  ou  dtKcorteíía.  Aa^ 
autoridndesdus  Eslados-Unidos  nunca  poderiam  oliiar ,  nem  niesiiK{  I 
agora  ,  para  o  negocio  de  i}uak|uer  laoáa  jiessoal ;  mas  o  submclt**! 
ram  ao  seu  governo  coino  de  um  interesse  pUramento  nacional. 
,    Com  estas  explicações,  o  abaixo  assignadoconliaque  se  não  com- 
plicarão os  passados  successos  por  alguns  novos  erros  ou  equivocos , 
que  este  aclo  de  cortesia  t;  palidez  acompanhado  d'esta  declaração;», 
será  recebido  como  um  meio  de  curar  todas  as  feridas  de  más  dispo- 
sições, e  de  remediar  ns  males  de  errada  interpretação  e  inlelli^ 
gcncia. 

O  aboiso  assignado  renova  ,  ele  ,  ele. — H.  A.  Wise. — A  S.  Eb 
o  Barão  de  Cuyrú. 

fítíposla  do  Barão  de  Cayrú,  de  2S  de  Fevereiro  de  1 8i7. 
Hio  de  Janeiro. ~-  Ministério  dus  negócios  estrangeiros,  em  2S  da  ( 
Fevereiro  de  1847. 

O  abaixo  assignado  ,  ele.  ,  tem  a  honra  de  accusar  o  recepção  tk 
fiota  que  Ibe  dirigiu  em  dala  de  IS  do  eorreniemez  o  Sr.  H.  Wise^ 
ele. ,  com  o  lím  de  obter  uma  audiência  para  entregar  a  S.  M.  o  Im- 
perador a  caria  ,  em  que  o  illusire  presidente  dos  Estados- Unidos  o 
congratula  pelo  fausto  aconlecimento  donascimento  duS.  A.  a  Senbor* 
Princeza  D.  Izabel 

O  abaixo  assignado,  lendo  isv&do  á  presença  de  S.  M.  o  Impetidor 
a  nola  do  Sr.  Wise ,  recebeu  ordem  para  parlicipar-Uie  que  o  meano 
Augusto  Senlior  professando  a  maior  estima ,  e  a  mais  subida  consi- 
deração pelo  illustra  presidente  dos  Eslados-Unidos  da  America ,  leria 
desde  logD  marcadn  din  e  hora  pata  receber  das  mãos  do  Sr.  Wiaa  ■ 


mencionada  caria ,  como  é  de  eslyk) ,  mas  os  actos  praticados  n'osto 
oôrte  pelo  Sr.  Wise,  olhados  pelos  Brazileiros  e  pelo  seu  governo 
como  oíTensivos  não  só  do  respeito  devido  a  S.  M.  o  Imperador,  maida 
dignidade  da  nação ,  foram  communicados  ao  iliustrado  gabinete  de 
Washington ;  eem  quanto  não  se  receber  o  resultado  d'esle  Itimentavel 
negocio,  não  poderá  o  Sr.  Wise  ser  admittido  á  audiência  que 
flollioila. 

O  abaixo  assignado  está  entretanto  prompto  para  receber  da  le- 
gação dos  Estados-Unidos  a  sobredita  carta  de  gabinete,  e  fazel-a 
chegar  ao  seu  alto  destino;  aproveitando-se  da  occasião  para  reiterar 
ao  Sr.  Wise  as  expressões  da  sua  perfeita  estima  %  distincta  con- 
sideraçãt).  —  Barão  de  Cayrú. 

Nota  do  Sr.  Wise,  de  2  de  Abril  de  1847. 

Legação  dos  Estados-Unidos. — Bio  deianeiro,  21  de  abril  de  iK47« 

O  abaixo  assignado,  i^c. ,  participa  a  S.  E\.  que  recebeu  ulú- 
mamenle  a  decisão  do  seu  governo,  relativamente  ao  lamentável  ne- 
gocio do  tenente  Davis,  e  dos  três  marinheiros  que  foram  presos 
pelas  autoridades  da  policia  do  Rio  de  Janeiro,  em  outubro  passado. 

G)m  quanto  o  abaixo  assignado  não  possa  deixar  de  estar  mni 
satisfeito  por  ver  que  o  que  praticou  não  só  foi  approvado ,  mas  até 
recebeu  parabéns  do  presidente  dos  Estndos-Unidos ,  todavia  sente  ao 
mesnyo  tempo  ainda  mais  motivo  de  satisfação  por  causa  do  bem 
publicn  de  ambos  os  paizes,  á  vista  do  feliz  resultado  que  houve  de 
se  acabar  a  questão  entre  os  dous  paiies ,  pelas  explicações  dadas 
pelo  governo  brazileiro  por  intermédio  do  seu  ministro  era  Was- 
hington ,  as  quaes  foram  completamento  satisfaetorías  ao  governo  das 
Eanados-Unidos. 

O  presidente ,  por  intermédio  do  secretario  de  estado ,  participa 
ao  Sr.  Lisboa,  que  toda  a  occurrencia,  tanto  quanto  dizia  respeito 
aos  Estados-Unidos,  seria  desde  então  sepultada  em  esquecimento; 
e  disse  ao  abaixo  assignado  que  nutria  a  confiança  de  que  tendo  o 
Brazil  dado  a  detida  satisfação  (amende  honorable) ,  o  aba  i  xo  assignado 
manifestasse  ás  autoridades  brasileiras  o  desejo  de  restabelecer  a  har- 
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monin,  e  promover  amizadtí  entro  os  dous  paizes,  cujos  mútuos 
interesses  estão  profundamoiilo  identiticados  uns  com  outros 

O  abaixo  assignado ,  certamenlo  fará  tudo  que  estiver  ao  seu  alcance 
para  não  frustrar  esta  justa  c  lisongeira  coníian(,'a  do  presidente,  d 
desde  já  oíTerece  ao  governo  imperial  toda  a  disposição  para  con- 
formar-se  oordialmonte  com  estas  amigáveis  instrucçôes,  e  entrar  em 
nova  troca  de  polidez  e  civilidade.  Sente  que  houvesse  algum  motivo 
de  desiuteliigencin ;  e  tendo  em  vista  afastar  todas  as  causas  de  más 
disposições  para  o  futuro,  lembra  a  S.  Ex.,  que  ha  muitos  assumptos 
de  negociação  o  de  etiqueta  actualmente  pendentes  entre  a  corte  do 
Brazil  e  esta  legação.  Pediu  ha  mezes ,  antes  de  outubro  passado , 
licença  para  relirar-se :  é  provável  que  seja  deferida  a  sua  pretençSo ; 
o  no  entretanto  o  abaixo  assignado  recebeu  ordem  especial  para  con- 
seguir o  pagamento  das  indemnidndes  devidas  aos  cidadãos  dos 
Estados-Unidos  da  America ,  que  pendem  ha  tanto  tempo :  portanto 
teva  outra  vez  á  séria  consideração  de  S.  £x.  estas  reclamações. 

O  abaixo  assignado,  <Slc.  —  Henrique  A.  Wisc.  — AS.  Ex.  o 
Sr.  barão  de  Cayrú ,   ministro,  &c. 

Nota  do  Barão  de  Cayrii^  de  4  de  Maio  de  1847,  respondendo  à 
nota  do  Sr.  Wise,  de  21  de  abril  de  ÍSM . 

O  abaixo  assignado,  &o.,  tendo  levado  ao  conhecimento  do  seu 
augusto  soberano  a  nota  do  Sr.  H.  A.  Wise ,  &c.,  datada  de  21 
do  abril  passado ,  tem  de  parlicipar-lhe  em  resposta  á  dita  nota ,  que 
S.  M.  o  Imperador,  tendo  desapprovado  o  acto  do  seu  ministro,  a 
que  se  refere  o  Sr.  Wise ,  considera  ainda  pendente  entre  o  governo 
imperial  e  o  dos  Estados-Unidos,  o  modo  porque  as  deploráveis cir- 
cumstancias,  que  tiveram  logar  em  31  de  Outubro,  1 5  de  Novem- 
bro,  e  2  de  Dezembro ,  se  devem  sepultar  em  esquecimento ;  e  en- 
tretanto continuará  a  interrupção  das  suas  relações  com  o  Sr.  Wise, 
enviado,  &c. 

O  abaixo  assignado  reitera  ,  &c.  —  (Assignado)  Barão  de  Cuyrú,. 
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Extracto  de  um  officio  do  Sr.  ministro  americano  Wise  em  data 
de  27  de  Junho  de  1847 ,  dirigido  ao  secretario  de  estado  Mr, 
Buchanan, 

Depois  de  participar  a  demissão  do  ministro  Barão  de  Cayrú,  e  de 
que  o  novo  ministro  Saturnino  do  Souza  e  Oliveira  não  lhe  enviara 
a  Circular  da  sua  nome^çHo ,  diz  o  seguinte : 

Ua  10  dias  fulano  de  tal  veio  ter  comigo»  e  tratou  das  minhas  rela- 
ções com  o  Imperador,  dizendo  quanto  prazer  tem  em  poder  contri- 
buir para  restabelecer  a  harmonia.  Elle  via  que  isto  era  uma  questáo 
do  Brazil ,  e  não  do  ministro  dos  Estados  Unidos  nesta  corte:  via  que 
o  meu  governo  mo  havia  sustentado,  e  que  este  governo  eslava  collo- 
cado  em  um  dilemiiia ;  e  que  só  tinha  uma  única  sahida  do  negocio ; 
mas  que  lhe  era  impossivel  agora  evitar  consequências  desagradáveis, 
tentando  fazer  que  este  assumpto  fosse  unicamente  pessoal  comigo. 
Elle  pediu-me  que  o  informasse  qual  seria  o  conhecimento  que  eii 
esperava  se  tomaria  da  minha  nota  de  12  do  corrente  (1);  c  no  caso 
de  se  me  dar  uma  resposta  satisfactoria,  que  resposta  daria  eu ,  a  fím 
de  habilitar  o  governo  pela  sua  parte  a  convidar-mc  para  a  côrlo,  ie 
terminar-se  assim  a  principal  didiculdade. 

Náo  duvidei  que  o  Sr.  fulano  de  tal  viesse  da  parle  do  Sr.  Satur- 
nino (2),  c  não  hesitei  em  dar-lhe  um  memorandum,  dizendo  que  eu 
esperava  que  o  governo  accusasse  a  minha  nota  de  pezames ;  que 
dissesse  que  o  mesmo  governo  folgava  com  as  expressões  do  Sr.  mi- 
nistro chefe  da  Legação  Americana  ;  que  caracterizasse  esse  acto  de 
pezames  da  maneira  que  lhe  parecesse  mais  conveniente;  e  a  fím  de 
dar-me  um  pretexto  para  dar  uma  resposta,  que  o  governo  accrescen- 
tasse  alguma  expressão  ,  declarada  que  elle  se  persuadia  que  a 
minha  intenção  era  tributar  um  sincero  e  devido  respeito  ás  Suas 
Magestades,  e  sua  familia,  iS:c. ,  que  ú  tal  nota  responderia  cu,  dizendo 
quanto  eu  plenamente  appreciara  esta  benigna  demonstração  de  Sua 

(1)  Esta  nota  foi  escripta  por  Mr.  Wise,  dando  os  pebamfs  pela  morte  do 
Príncipe  Imperial. 
{%)  Asiim  te  acha  escripto  no  Original  Inglex. 
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Magestade,  e  declarando  que  os  meus  sei)liiiie»io<,  como  inini^ro  dos 
Estados  Unidos  parj  com  Sua  Magestade  e  família  Imperial  tianca 
foram  outros,  senão  os  que  agora  se  manifestav.itii :  que  em  verdade 
houve  um  completo  engano  em  suppôr-se  qu«^  os  sentimentos  de 
qualquer  das  authoridados  Americanas  no  Brazil  fossem  jamais  outros, 
que  não  fossem  regulados  pelo  mais  profundo  respeito  para  com 
Sua  Magestade  e  Imperial  família  ,  e  pela  mais  cordial  amisade 
para  com  o  governo  o  nação  Brasileira. 

O  Sr.  fulano  de  lai  informou  disto  ao  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros ;  e  duas  tardes  depois  voltou  com  o  que  chamava  um  memo- 
randum  do  próprio  senlior  Saturnino  em  portuguc/..  Tinha  por  fim 
dar  o  projecto  de  três  nolas;  uma  accusando  a  minha  de  f  2,  uma  res- 
posta minha  contendo  uma  mais  forte  declaração  do  que  propuz,  com 
total  negativa  deintençno  dooíTender;  uma  resposta  final  acceilando 
as  minhas  humildes  satisfaecões  «  de  gratià  » ,  e  permiuindo  ir  ao 
cortejo,  na  inlelligencia  porém  de  que  o  governo  dos  Estados  Unidos 
nunca  mais  justificaria  outra  vez  um  oilicinl  em  caso  igual  ao  do 
tenente  Davis,  e  que  o  Governo  Imperial  linha  o  direito  de  prender 
marinheiros  americanos  nas*  mesmas  circumstancias  e  na  mesma 
maneira  ,  como  forão  presos  os  da  Saratoga. 

Em  uma  palavra,  o  ponto  essencial  era  que  me  reconhecesse  a  mim 
6  ao  meu  governo ,  que  approvou  os  meus  aclos,  como  lendo  obrado 
mal,  e  que  prostrasse  a  minha  missão,  e  a  mim  próprio,  perante  o 
throno  de  S.  M.  I. ,  e  que  permitiisse  que  pnra  o  futuro  se  perpe- 
tuasse o  insulto  e  ultraje  contra  a  nossa  bandeira  e  legaçfio,  com 
impunidade,  e  que  então  se  me  concederia  o  glorioso  privilegio  de 
fazer  três cortezias para  diante  e  três  cortezias  para  trás! 

Agradeci  ao  Sr.  fulano  os  seus  bons  oíTicios,  mas  neguei-ihe  que 
informasse  ao  Sr.  Saturnino ,  que  eu  considerava  a  oíTerla  de  laes 
proposições  como  o  peior  insulto  jamais  feito  aos  Estados-Unidos; 
que  antes  quereria  a  minha  mão  direita  cortada  e  pregada  em  uma 
parte  para  indicar  o  caminho  da  forca ,  do  que  permiuiria  que  o  meu 
dedo  pollegar  e  index  pegasse  na  penna  para  assignar  o  papel  de 
notas  tão  degradantes  1  ({ue  o  Brazil  ganhasse  mais  se  oti  nSo  tivesse 
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(kido  laes  pezames,  e  que  agora  o  governo  imperial  devia  receber  as 
consequências  que  linba  assim  estupidamente  provocado.  O  Sr.  fulano 
respondeu  que  S.  M.  havia  declarado  qne  elie  não  me  era  infenso ,  e 
que,  peio  que  lhe  dizia  respeito,  depois  que  se  recebesse  estas  provas 
desympalbia  da  minha  parte,  admiltir-roc-ia  á  còrte,  e  terminaria 
de  uma  vez  toda  a  controvérsia,  mas  que  havia-se  feito  tal  impressão 
na  imprensa ,  na  corte  e  nos  Brazileiros  em  geral,  que  os  ministros 
seriam  summamenle  censurados  se  eu  fosse  por  S.  M.  recebido  sem 
alguma  apparenle  desculpa  ou  satisfação.  £m  resposta  disse,  quo 
havia  obrado  bem ,  e  que  o  meu  governo  npprovára  o  que  tinha  prati- 
cado, c  que  elle  antes  pediria ,  do  que  daria  satisfação.  Nào  linha 
que  fazer  submissão ,  e  que  não  acceilaria  uma  audiência  de  S.  M. 
Terminou  assim  o  negocio,  e  eu  estou  esperando  a  Mr.  Tod. 

tt  Este  memorandum  e  conferencias  são  confidenciaes,  e  devem  por 
consequência  ser  tratados  como  tacs....  Para  se  fazer  bem  idéa  d'est« 
passo  do  Sr.  Saturnino  convém  declarar  que  ao  Sr.  Wiso  estava  probL 
bido  a  entrada  no  pço  desde  que  elle ,  sendo  convidado  para  o  bap- 
tismo de  S.  Â.  a  princeza  D.  Isabel,  não  apparecéra  alli  por  acinte;  o 
que,  quando  elle  participou  em  nota  de  21  de  Abril  de  1847  que  o 
seu  governo  havia  approvado  os  seus  actos  ,  tanto  relativamente  á 
prisão  do  tenente  Davis,  como  sobre  o  não  comparecimento  no  ba[>- 
tismo  da  princeza ,  o  barão  de  Cayrú  lhe  dirigiu  a  nota  de  4  de  Maio 
de  1847  do  iheor seguinte: 

((  O  abaixo  assignado,  &c.,  tendo  levado  ao  conhecimento  do  seu 
augusto  soberano,  a  nota  do  Sr.  H.  A.  Wise,  enviado,  &c.,  datada 
de  21  de  Abril  passado,  tem  de  informa-lo  em  resposta  á  dita  nota, 
que  S.  M.  o  Imperador  tendo  desapprovado  o  acto  do  Sr.  ministro, 
a  que  refere  o  Sr.  Wise,  considera  ainda  pendente  entre  o  governo 
imperial  e  o  dos  Estados- Unidos,  o  accordo  do  modo  porquo  se 
devera  pôr  em  esquecimento  as  deploráveis  circumstancias,  qufi  ti- 
veram lugar  em  31  de  Outubro ,  15  de  Novembro  e  2  de  Dezembro- 
e  entretanto  continuará  a  intercepção  das  relações  como  Sr.  Wise, 
enviado,  ^c.  » 

0  1.°  Secretario  ponderou,  que  sendo  muito  provável  que  estivesse 
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Completo  o  numero  de  sócios  efíecii  vos ,  parecia-lfie  mais  próprio  que  o 
Sr.  Or.  Perdigão  fosse  declarado  unicamente  sócio  correspondente;  tanto 
mais  que  havia  vários  sócios  correspondentes  antigos  e  com  bons 
serviços,  que  por  equidade  mereceriam  ser  também  lembrados  para 
eíTectivos  no  caso  de  vaga.  Expòz  o  Sr.  relator  da  commissào  que  a 
mente  do  parecer  era  que  o  Sr.  Dr.  Perdigão  fosso  eíTeclivo,  si  houvesse 
logar  vago  ;  que  não  havendo  toda  a  segurança  de  se  achar  completo 
o  numero  de  sócios  eíTectivos ,  entendia  que  o  mais  certo  seria  es- 
perar-se  pela  organisaçáo  da  respectiva  tabeliã ;  e  que  si  por  ella  se 
demonstrasse  haver  vaga,  fosse  n'ella  encartado  o  Sr.  Perdigão»  sem 
entrarem  em  competência  com  elle  os  honrados  sócios  correspondentes, 
a  que  alludira  o  Sr.  l.**  Secretario ,  pois  não  constava  que  houvessem 
pedido  o  mesmo  titulo  que  o  dito  Sr.  Perdigão ;  porém  que  para  nSo 
demorar  ainda  mais  a  admissão  do  candidato,  propunha  elle  que 
fosse  declarado  desde  já  sócio  correspondente,  ficando-lhe  reservado 
o  primeiro  logar  de  sócio  eíTectivo  ,  que  pela  tabeliã  se  demonstrasse 
existir.  Tendo-se  porém  observado  que  esta  providencia  trazia  o  in- 
conveniente de  introduzir  no  Instituto  o  pernicioso  systema  das 
expectativas;  o  dito  Sr.  Relator  iimitou-se,  em  vista  d'aquella  razão 
a  requerer,  que  na  conclusão  do  parecer  fosse  o  Sr.  Dr.  Perdigão  con- 
templado para  sócio  correspondente.  Sendo  assim  alterada  a  conclusão 
do  parecer,  foi  approvada ;  e  correndo  o  escrutinio  sobre  cada  um  dos 
Ires  candidatos,  os  Srs.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros, 
commendador  António  de  Pádua  Fleurv  e Torres  Bandeira,  forãoad- 
mitlidos  para  sócios  correspondentes  por  maioria  absoluta  de  votos. 

Estando  a  hora  adiantada  levanlou-se  a  sessão  ,  raarcando-se  para 
ordem  do  dia  da  próxima  reunião: 

1°  A  leitura  do  parecer  da  commissào  de  historia  sobre  o  opúsculo 
de  Mr.  Ferdinand  Denis.  2.°  continuação  da  leitura  dos  Aponta- 
mentos sobre  alguns  factos  mais  importantes  da  conquista  do  Rio 
do  Prata  pelos  Hespanhoes ,  pelo  Sr.  conselheiro  Baptista  de  Oli- 
veira. 3.*  Leitura  do  juizo  critico  sobre  a  obra  do  Padre  Kidder,  pelo 
Sr.  Luiz  António  de  Gíslro. 


j89 
232.0  SESSÃO  DO  DIA  1.»  UE  AGOSTO  DE  i9it. 

Honrada  com  a  Aa^fta  Pretençfi  de  S«  M.  o  Imp^rajjpr. 

Presidência  do  Ex.^  Sr.  Conselheiro  Cândido  Io&è  de 

Araújo  Yianna. 

A*s  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Varnhagen, 
Moncorvo,  Dr.  Caetano  da  Silva,  Souza  Kio,  Jarcjiro  ^  Ferreira 
Lagos,  Dr.  Freire,  Luiz  de  Castro,  Fernandes  Gama ,  Norberto  de 
Souza,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Capanema,  Azeredo  Coutinho, 
Porto-Alegre ,  Dr.  Fontes ^  Perdigão  Malheiros,  o  Pai|la  Meni^es; 
abre-se  a  sessão.  E  lida  e  9pprovada  a  acta  da  antecedente.         • 

BI^FEPIENTE. 

Um  officio  do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  participando 
ler  expedido  ordem  para  serem  franqueados  ao  Sr.  Barão  de  Cayrú 
todos  os  documentos  existentas  na  secretaria ,  que  lhe  possam  servir 
no  desempenho  da  commissáo  de  que  foi  pelo  Instituto  encarregado ; 
foi  communícado  ao  mesmo  Sr.  Barão  para  sua  intelligencia. 

Uma  carta  de  Mr  Palmer,  enviando  para  a  Bibliotheca  do  Instí* 
tuto  o  relatório  do  commercío  e  navegação  dos  Estados-Unidos  ;  foi 
recebida  com  agrado. 

Outra  do  Sr.  Dr.  Macedo ,  participando  não  poder  comparecer  á 
sessão  por  incpmmodos  de  saúde  de  sua  mulher;  íiçou  o  Instituto 
inteirado. 

O  1.*"  Secretario  deu  conta  por  parte  do  Sr.  Góes,  deputado 
pela  Bahia ,  de  um  jornal  da  mesma  cidade ,  em  que  vem  reim- 
pressa uma  carta  do  Padre  Vieira  (a  40  do  Tom.  3.*"^,  acompanhada 
de  considerações  tendentes  a  provar  que  pelo  thepr  da  mesma  carta 
o  Padre  Vieira  nascera  na  Bahia ;  ficou  o  Instituto  inteirado. 

Orfi^m  do  dia, 
O  Sr.  Comeibeiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  cominuoH  |i 


leitura  dos  seus  apontamentos  sobre  alguns  factos  occorridos  na 
expedição  de  Gaboto  e  conquista  do  Rio  da  Praia. 

Tendo  dado  a  hora ,  levantou-se  a  sessão ,  marcando-se  para  ordem 
do  dia  da  1.'  reunião :  1/  Discussão  do  parecer  da  Commissâo  de 
Historia,  sobre  o  opúsculo  de  Mr.  Ferdinand  Denis.  — 2.''  Pro- 
postas e  pareceres  do  commissões.  —  3."  Leitura  do  juizo  critico  do 
Sr.  Castro  ,  sobre  a  obra  do  Padre  Kidder. 


233/  SESSÃO  DO  DIA  22  DE  AGOSTO  DE  1851. 

Honrada  aom  a  Augusta  Presença  de  8.  M,  o  Imperador. 

Presidência  do  Ex.*''  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  ViaNxVa. 

A's5  horas  da  tarde  nchnndo-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José  do 
Araújo  Vianna ,  Baptista  de  Oliveira,  Aurelianno  de  Souza  Cou- 
tinho,  Ferreira  Lagos ,  Norberto  de  Souza,  liio,  Varnhafçen  ,  Dr. 
Caetano  da  Silva,  Moncorvo,  Jarrlim,  Azeredo  Coutinho,  Perdigão 
Malheiros,  Garcez  e  Gralha,  Porto-Alegre ,  Cnpaneinn,  Cláudio 
Luiz  da  Costa,  Serra,  Paula  Menez&<;;  abre-se  a  sessão.  E'  lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente.  O  1.**  secretario  dá  couta  do  se- 
guinte 

EXPEDIENTE. 

Um  ofBcio  do  Ex.""  Sr.  ministro  do  Império  accusando  a  recepção 
de  um  exemplar  dos  novos  estatutos  e  a  lista  dos  sócios  eleitos  para 
os  cargos  de  commissões  do  Instituto .  Ceou  o  Instituto  inteirado. 

Foram  recebidas  as  seguintes  oíTertas: — Do  Sr  Ferreira  Lagos, 
Investigações  sobre  os  ventos  e  correntes  do  mar,  pelo  tenente  MnurI, 
impressas  em  Washington. — Do  Observaiorio  nacional  do  Was- 
hington o  2.*  volume  de  suas  observações  astronómicas ,  feitas  du- 
rante o  anno  de  ib46.  —  Do  Sr.  Jerónimo  Marliniano  Figueira  de 
Mello  deputado  por  Pernambuco,  a  sua  chronica  sobre  a  rebellião 
praieira  em  1848a  1849. —Do  Sr,    Frederico  José  Corrêa,   um 


volume  das  suas  poesias ,  intitulado  —  Inspirnçues  poéticas  e  a  du- 
queza  de  Bragança,  impresso  no  Maranhão.  —  De  um  anónimo ,  uma 
obra  intitulada :  Viagens  ao  inlerior'do  Brasil,  por  Jollo  Mawe,  inglez. 
—  Do  Sr.  Cândido  Mendes  deputado  pelo  Maranhão,  um  folheto 
com  o  titulo :  Os  serviços  relevantes  de  Manoel  Telles  da  Silva  Lobo» 
na  província  do  Maranhão.  —  Do  Ensaio  Philosoíico  Paulistano ,  o 
2.'  numero  de  sua  Revista.  — Do  Sr.  Ricardo  Gumblcton ,  a  iVo- 
biliarquia  Paulistana  de  Pedro  Taques:  foram  todas  as  ofTerlas  rece- 
bidas com  agrado. 

0  1."  secretario  propõe  alguns  senhores  para  sócios  correspon- 
dentes. 

O  Sr.  Norberto  mandou  á  mesa  a  seguinte  proposta. — Tendo  o 
redactor  do  Consít^uctonaZ ,  folha  oOíicial  que  se  publica  na  cidade 
deMaceyó,  extractado  em  seus  números  25  e  26  de  16  e  23  de 
Julho  d'este  anno,  o  que  disse  Sebastião  da  Rocha  Pitta  acerca  dos 
negros  de  Palmares  na  sua  Historia  da  America  Portugueza,  offere- 
cendo  cm  seguida  um  resumo  chronologico  e  três  noticias  tradiecio- 
naesque  são  de  interesse,  e  podem  lançar  alguma  luz  sobre  pontos 
duvidosos  relativos  a  este  epis-dio  de  nossa  historia,  porém  qae 
deixam  ainda  muito  que  desejar  aos  que  se  occupam  com  as  cousas 
da  pátria;  proponho  que  o  Instituto  peça  ao  Sr  ministro  do  Império 
ama  copia  da  carta  de  sismaria  do  Urucú,  pois  consta  do  mesmo 
jornal  que  o  presidente  da  provincia  das  Alagoas  acaba  de  obter 
o  original  do  presidente  de  Pernambuco :  outrosim ,  que  se  nom^ 
uma  comnfiissdo  composta  de  sócios  ali  residentes,  a  que  se  incomba 
o  exame  do*  ve«ii;çiíis  das  habitações  dos  antigos  negros  de  Palmares, 
que  ainda  em  1837  foram  vistas  na  S^rra  do  Barriga.  Foi  approvada 
a  proposta  deliberando- «  que  o  Sr.  1  .*  serreiarío  se  en tendesse  a  tal 
respeito  com  o  Exm.  Presi  lente  da  provinda  da^  Alagoas. 

£'  apresentada  outra  tal,  as^^ignada  pelos  Srs.  João  José  de 
Souza  Rio,  Ferreira  Lagos  e  Joaquim  \orb»;rto,  concebida  n'«siK 
lennrjs: — Propomos  que  o  Ir:=iíi'jv>  em  l^?temunJ;o  do  aprec«>  em 
qoe  lem  'w  valiosos  ?er^íços,  qjj^i  lhe  lem  prestado  o  ^u  actua!  pre- 
oEx.**  Sr.  cúnselheír»  CiriJiJo  Jor^^  d  ,•  Arajo  Víanrs.  *- 
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teD^o  em  vista  o  disposto  no  artigo  4.*  dos  estatutos  o  eleve  á  catlie- 
goria  dos  sócios  honorários — sendo  apoiada»  o  1.*  secretario  propor 
que  fossem  proclamados  sócios  honorários  igualmente  os  Srs. :  Fr; 
Custodio  Aives  Serrão  —  Augusto  Saint-Hilaire  e  o  Sr.  Prescott.  O' 
Sr.  Ferreira  Lagos  ponderando »  que  ainda  havia  alguns  outros  nomes 
dignos  d'aquelki  honra ,  propoz  o  adiamento  que  f  sendo  posto  a  votoSr 
foi  approvado. 

£^  lido  e  fíc^  sobre  a  mesa  o  parecer  de  commissfio  acerca  da 
memoria  do  Sr.  Joaquim  Pinto  Bandeira  sobre  a  descoberta  do  Campo* 
de  Palmas. 

O  Sr.  Norberto  lé  o  parecer  da  commissào  de  historia  sobre  o  opús- 
culo deMr.  Fordinand  Denis;  foi  approvado. 

O  Sr.  Porto  Alegre  participou ,  que,  como  orador  da  ceramissão* 
encarregada  de  acompanhar  a  seu  ultimo  repouso  o  nosso  finada 
sócio  o  consellieiro  F.  de  Paula  e  Souza ,  cumprira  o  seu  dever 
recitando  um  discurso ,  que  tem  sido  ifr^resso  nas  folhas  diárias^ 
ficou  o  Instituto  inteirado. 

O  Sr.  conselheiro  Baptista  de  Oliveira  fez  a  leitura  de  uma  nota 
sua  a  respeito  de  um  artigo  escripto  na  Illustraçào  Fi^anceza  sobre  a- 
rotatíSo  da  terra  demonstrada  pelo  desvio  das  oscillações  do  pêndulo  ; 
foi  ouvkia  com  attenção. 

Achando-se  a  hora  adiantada  levantou-sea  se-ssão,  mnrcando-se 
para  ordem  do  dia  da  primeira  reunião : 

i  ."^  Discussão  do  pareceres  de  commissôos  adiados,  2.**  Leitura  do& 
trabalhos  que  se  apresentarem. 


ââ4.*  SESSÃO  DO  DIA  5  DE  SFTÈMBRO  DE  185Í . 

Honrada  oom  a  Augusta  Presenf  a  de  S.  ML  o  -fanparador. 

I^ESiDENCIA   do  EX.*"*   Sn.     COTS^ELHlEniO  CA!ÇDTtJO    J«OSÉ  1>K 

AtlAtnrO  ViATVNA. 

A's  5  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  cooseliíeirx^ 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Baptista  de  Oliveira,  Ferreira  Lagos, 


Porto  Alegre 9  Norberto  de  Souza,  Rio,  Castro,  Maria  Lisboa^ 
Moncorvo,  Or.  Silva  ,  Capanernê,  Cláudio  Luiz  da  Gosta ,  Coruja, 
Haelmreichem ,  Pellrich,  Azcródo Coutinho,  Paula  Menezes;  abre- 
se  a  sessão.  £'  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente.  01.''  secretario 
dá  conta  do  ^Bguinte 

£XY>£DIEI!irTE. 

Uma  carta  do  Sr.  Cândido  Mendes  do  Almeida  rcmettendo  ao 
Instituto  um  documento  ácérca  do  barão  de  Ilumboldt. 

Outra  do  mesmo  Sr.  offereeendo  um  folheto  com  o  titulo  deTofi- 
Assttoci  a  Incorporação  d*oste  terrnorio  i  provincio  do  Msranliào, 
acoiDfMnbada  de  um  mappa  bydrogropinco ,  recebido  com  agrado. 

0«iira  do  Sr.  Pereira  da  Silva  participando  nào  poder  confiparecer 
á  sessão  por  acha^-se  doecne ,  e  offerecendo  ao  Instituto  seus  serviços 
na  Europa  para  onde  em  breve  partia  ;  fica  o  Instituto  inteirado,  bem 
como  de  outra  do  Sr.  Dr.  Perdigão  ftiaiiíeiros,  cm  <|ue  participa 
não  comiparecer  á  sessão  por  doente. 

Findo  o  expediente,  é  lido  nm  parecer  da  cantiga  commissífo  de 
bbtoria  áoérea  das  Memorias  de  Pernambuco  eseríptas  pelo  Sr.  capitãa 
FeraandosGama. 

Entra  em  discua^So  e  é  approv^do  o  parecer  da  commissâo  de  his- 
toría  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Joaquim  Pinto  Bandeira ,  intitulada — 
Noticia  da  descoberta  do  campo  de  Palmas  na  comarca  da  Coritiba. 

£'  igiftalmente  lido  e  approvado  outro  parecer  da  mesora  com- 
missão  sobre  o  manuacripto  ^e  Fr.  Egídio  Garresio ,  intitulado — 
Relatório  da  Viagem  do  Rio  Preto. 

Foram  opprorados  por acclamaçâo  sócios  Iionorarios  os  Srs.  Custodio 
Alves  Serrão,  Augusto  Saínt  Hilaíro,  Cândido  José  de  Araújo 
Viaena  e  Presoo» 

O  Sr.  Varnhagen  procede  á  leituna  de  um  antigo  manuscripto  que 
se  acha  na  bibUotheca  do  (n^itnto  sobre  a  Revolta  dos  mascates  «ni 
Pernambuco. 

Dada  a  hora ,  levanta-sc  a  sessão ,  marratido-se  para  ordem  do  din 
da  próxima  reunião : 


no  Ensaio  Politico  do  Fr.  Mauoal  Joiquisn  da  Mài  dos  Homens  (ira 
SL*  sossào  saguínte). 

Ao  Sr.  Dr.  Bivar,  o  ler  o  livro  do  Padro  Francisee  de  Menezes^ 
«  dar  sohre  eito  sua  opinião,  resumindo  os  faclos  mais  importantes 
«  dignos  de  conceito  que  contenha. 

Ao  Sr.  José  Venera  Boscoli ,  o  addicionar  e  niclherar  até  1850 
o  Supplemenio  á  Bibltolbeca  de  Barbosa,  iaiituiado  — ^  Dioeionario 
Bibliograpbico  de  1750  a  1830,  que  possuo  o  Instituto. 

Ao  Sr.  Felippe  José  Pereira  Leal,  a  dar  um  resumo  do  cealeude 
na  Memoria  dos  acontecin^ntos  do  Pará  em  182â  a  Sa. 

Ao  Sr.  Dr.  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos «  a  dar  um  parecer  ou 
extracto  da  Memoria  Politiea  e  «onsideraçOes  sobre  a  Mooarchia 
porbjgueza  de  1807  até  18ââ. 

Ao  Sr,  Dr.  José  de  As^  Alves  Branco ,  a  dar  um  eistracto  do 
conteúdo  no  manuscripto  —  Plaao  sobre  a  oivilisação  dos  índios, 
por  Domingos  Alves  Branco  Miiniz  Barreto. 

Ao  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Gosta »  dar  um  exiraoto  sobre  uma 
Memoria  fKe.se  dúoíTerecida  a  J.  Bonifácio,  sobre  assumptos  eco- 
nómicos e  organi<;o8  do  Brazil. 

'  Ao  Sr.  Dr.  Silva ,  o  examinar  o  volume  n.**  196 ,  sobre  liuites , 
c  aproveitar  d'elles  o  que  lhe  convier,  dando  porém  n'uma  sessio 
«€gu4«te  noticia  sobre  seu  conteúdo. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  ía£  a  leiiura  da  primeiro 
pdrte  da  sua  Memoria  sobre  os  limites  do  Brazil  com  a  Guiifana 
Frcncesa^  segundo  o  sentido  exacte  do  Tratado  de  lJírteht> 

Sua  Magostade  Dignou-se  cammunicar  ao  Instituto  o  oíBoio  do 
Sr.  Df.  Antoiúo  Gonçalves  Dias,  4atado  do  Maranhão,  em  o  qual, 
«m  4eaefppenh0  da  commissâo  de  que  se  acha  eoeanragado^  faz  uai 
xnlfttorio  do  ealado  dos  cariorios^  bibtiotbecasd^aquella  provineia. 

Dada  a  hora ,  e  náo  havendo  mais  que  tratar-^ ,  levanlon-âe  a 
sessio;  mapcando-sa  para  orden  do  dia  da  primeira  reunião;  a 
leitura  da  segunda  parte  da  Memoria  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da 
Silva ,  e  pareceres  de  commissões. 
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índice  gkral  alphabetico 

das  Uemorlas  e  Bíographíat  pablScadat  nos  anteriores  qvatone  (*) 
tomos  d*esta  RevS»ta  do  Instítato  Histórico. 


Abreu  (capilâo  Manoel  Joaquim  de).  —  Diário  Roteiro  do  arraial 
do  Pesqueiro  do  Arauary  até  ao  Rio  Oyapoko.  Tomo  12, 
pagina  96. 

Acauã  (Dr.  Benediclo  Marques  cia  Silva).  —  Relatório  dirigido  ao 
governo  imperial,  em  15  de  Abril  de  1847,  sendo  inspector  geral 
dos  terrenos  diamantinos  da  provincia  da  Bahia.  T.  9,  p.  227. 

Actas  das  sessões  do  Instituto  Histórico  (Extracto  das).  — T.  1 ,  p.  48, 
131, 235,  342.— T.  2,  p.  137,  259,  391,  514.  — T.  3,  p.  J19, 
227,  347,  436.— T.  4,  p.  95,  213,  379,  519.  —T.  5,  p.  S8, 
239,  355,  699.  T.  6,  p.  123,  253,  372,  498.— T.  7,  p.  116, 
263,  415,  259.  —T.  8,  p.  14Zi,  284,  402,  547.  —  T.  9,  p. 
127,  265,  409,560.— 1.  10,  p.  120,  2i6,  ^0,  547.  T.  11, 
p.  5  e  85  — T.  12,  p.  277,  413,  550.  —  T.  13,  p.  128,  406, 
6  518.  — T.  14,  p.  461. 

Almeida  (Gabriel  Ribeiro  de).  — Memoria  da  tomada  dos  sete  povos 

de  Missões  Brazileiras.  T.  5,  p.  3. 
Almeida  (Hermenegildo  António  Barboza  de).  —  Viagem  ás  villas  de 

Caravellas,  Viçosa,  Porto  Alegre,  de  Mucury,  e  aos  rios  Mucury 

e  Perubipe.  T.  9.  p.  425. 
Anchieta  (padre  José  de).  — Carta  escripta  de  S.  Vicente  ao  padre 

mestre  Diogo  Laynes,  em  16  de  Abril  de  1563.  T.  2,  p.  538. 
—  Informações  dos  casamentos  dos  índios  do  Brazil ,   manuscripto 

offerecido  ao  Instituto  por  F.  A.  de  Varnhagen.  !.;•;  p.  254. 
Andrada  (Martim  Francisco  Ribeiro  de).  — Diário  de  uma  viagem 

mineralógica  pela  provincia  de  S.   Paulo  no  anno  de  1805. 

T.  9,  p,  527. 
Azambuja  (Conde  de—,  D.  António  RoHm  de  Moura).— Relação  da 

viagem  que  fez  da  cidade  de  S.  Paulo  para  a  villa  de  Cuyabá 

em  1751 ,  remettida  por  F.  A.  de  Varnhagen.  T.  7,  p.  469. 

(*)  Nuo  se  comprehende  no  índice  a  parte  do  Tom.  ll.o  (4.0  Ja  2.a  serie), 
que  ainda  não  foi  até  agora  (fim  de  1851)  impressa.  —Citamos  os  volumes 
seguidos  sem  attender  á  separação  das  series:  assim  quando  dissermos 
Tom.  8.0  ou9.<>t  enteude-se  i.o  ou  2.o  da  2.a  serie,  à.c.  —  As  biographias 
vão  juntas  no  fim  por  ordem  alphabetica  dos  nomes ;  as  memorias  devem 
ser  buscadas  pelo  nome  de  seus  autores  ou  pela  primeira  palavra  de  seus 
titulos.  —  F.  A.  de  V. 
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Baena  (António  Ladísiáo  Monteiro) .  —  Conta  que  deu  da  instauração 
do  obelisco  da  estrada  de  Nazaretli  ao  Ex.""»  Sr.  Dr.  Miranda, 
presidente  provinda  do  Pará.  T.  3,  p.  204. 

—  Correspondência  acompanhando  três  documentos  oiSciaes  sobre  a 

província  do  Pará.  T.  7,  p  329. 

—  Memoria  sobre  o  intento  que  tem  os  Ingtezes  de  Demerare   de 

usurpar  as  terras  ao  oeste  do  rio  Repunuri,  adjacentes  á  face 
central  da  cordilheira  do  rio  Branco  para  ampliíicar  a  sua 
colónia.  T.  3,  p.  322. 

—  Observações  ou  notas  illustrativas  dos  primeiros  três  capitules  da 

parte  2.'  do  Thesouro  descoberto  no  rio  Amazonas.  T.  5,  p.  253. 

—  Resposta  dada  em  1847  ao  Ex."®  presidente  da  provincia  do  Pará , 

soore  a  communicnção  mercantil  entre  a  dita  província  e  a  de 

Goyaz.  T.  10,  p  80. 
Barata  (Francisco  José  Rodrigues). —  Vide  Diário. 
Barboza  (Francisco  de  Oliveira). — Noticias  da  capitania  deS.  Paulo » 

escriptas  no  annode  1792.  T.  5,  p.  22. 
Barb(»a  (Cónego  Januário  da  Cunha).— Discurso  recitado  no  acto  de 

estatuir-se  o  Instituto.  T.  6,  p.  9. 

—  Qual  seria  hoje  o  melhor  systema  de  colonizar  os  índios  entra- 

nhados em  nossos  sertões ,  &c.  T.  2,  p.  3. 

—  Se  a  introdticção  dos  escravos  Africanos  no  Brazil  embaraça  a 

civilização  dos  nossos  indígenas,  &c.  T.  1,  p.  145. 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto  no  1."*  anno  académico.  T.  1 , 

p.  259. 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto    no  2.®  anno  académico. 

T.  2,  p.  13  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto  durante  o  3.*  anno.  T.  3, 

p.  7  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto   durante  o  4.''  anno  social. 

T.  4,  p.  4  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  académicos  do  Instituto  no  5.''  anno 

social.  T.  5,  p.  4. 
Bastos  (Manoel  José  de  Oliveira).  — Roteiro  das  capitanias  do  Pará , 

Maranhão ,  Piauhy ,  Pernambuco  e  Bahia ,  pelos  seus  caminhos 

e  rios  centraes.  T.  9.  p.  527. 
Beaurepairc  Rohan  (Henrique  de).  —  Viagem  de  Cuyabá  ao  Rio  de 

Janiiiro,  pelo  Paraguay,  Corrientes,  Rio  Grande  do  Sul  e 

Santa  Calharina  ,  em  1846.  T.  9,  p.  376. 
Bellegarde  (Pedro  de  Alcântara).  —  Elogio  histórico  do  fallecido 

sócio  correspondente  o  major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bel- 
legarde. T.  1,  p.  278. 

—  Elogio  histórico  do  fallecido  Vice-presidente  marechal  Raymundo 

José  da  Cunha  Mattos.  T.  1 »  p.  271. 
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Bellegarde  (Pedro  de  Alcântara).  —  Elogio  histórico  do  fatlecido 

membro  honorário  o  conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa. 

T.  2,  p.  34  (supplemento). 
Biographias.  —  Vejam-se  por  ordem  alphabetica  dos  nomes  no  fim 

deste  índice  geral. 
Eivar  (Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de).  —  Appendice  á  Chronica  do 

anno  de  1842.  T.  5,  p.  385. 
Blasques  (padre  António].  —  Cirta  de  algumas  cousas  que  iam  em 

a  náo  que  se  perdeu  ,  do  bispo ,  para  nosso  padre  Iguacio. 

T.  5,  p.  214. 
Braun  (Jo3o  Vasco  Manoel  e).  —  Roteiro  coroííraphico  da  viagem 

que  o  governador  e  capitão  general  do  a<tado  do  Brazil  Marti- 
nho do  Souza  e  Albuquerque,  determinou  fazer  ao  no  das 

Amazonas.  T.  12,  p.  289. 
Braz  (AfTonso).  — Carta  mandada  do  porto  do  Espirito  Santo  ,  do 

anno  de  1551.  T.  6,  p.  441. 
Bueno  (João  Ferreira  de  Oliveira).  —  Simples  narração  da  vias;em 

que  fez  ao  rio  Paraná  o  thesoureiro  niór  da  Sé  de  S.  Paulo, 

em  1810.  T.  1,  p.  165. 
Bueno  (Dr.  José  António  Pimenta). — Extracto  do  seu  discurso  sendo 

presidente  deMatto  Grosso,  na  abertura  da  assemblóa  provincial 

em  o  l.^^de  Março  de  1837.  T.  2,  p.  168. 
Caldas  (Cartas  do  padre  António  Pereira  de  Souza).  — T.  13,  p.  95 

e216. 
Camello  (João  António  Cabral). — Noticias  praticas  das  minas  do 

Cuyabá.  T.  4,  p.  487. 
Canteiro  (coronel  Ignacio  Pereira  Duarte).  —  Copia  do  oíTicio  de  7 

de  Janeiro  de  1831 ,  sobre  a  estrada  da  cidado  da  Victoria  para 

a  provincia  de  Minas  Geraes.  T.  6,  p.  466. 
Carneiro  de  Campos  (Frederico). — V.  Catalogo  &c. 
Carta  Regia  de  10  de  Maio  de  1753,  a  qual  depois  de  relatar  os 

serviços  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  e  alguns  de  seu  pai ,  ainda 

não  remunerados,  lhe  concedeu  a  pensão  annual  de  cinco  mil 

cruzados,  &c.  T.  6,  p  224. 

—  de  12  de  Maio  de  1798,  a  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho , 

governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Pari,  encarre- 
gando-o  da  direcção  de  todas  as  disposições  que  julgar  con- 
venientes para  conseguira  navegação  d*essa  capitania  para  a  de 
Matto  Grosso.  T.  4,  p.  232. 

—  de  12  de  Julho  de  1799 ,  ordenando  ao  governador  e  capitão  gene- 

ral da  capitania  da  Bahia  D.  Fernando  José  de  Portugal  quo 
nomeie  um  magistrado  e  um  oílicial  de  artilheria  para  exami- 
narem todos  os  terrenos  de  minas  e  mattas  que  pretende  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes ,  que  se  propunha  a  estabelecer  uma  com- 
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panbia  para  escavação  das  minas  de  cobre  e  ferro.  T.  4,  p.  403. 
Carta  Regia  sobre  o  corte  de  madeiras,  a  Fernando  Delgado  Freire 

de  Castilho.  T.  6,  p.  àt\1. 
Carta  Regia  e  plano  sobre  os  cortes  das  madeiras  de  eonstruccão.  T.  6, 

p.  432. 
Carta  Regia  de  10  do  Agosto  de  1810 ,  sobre  a  estrada  para  Minas 

pelo  rio  Doce.  T.  6,  n.  343. 
Carta  Regia  sobre  o  trabalho  que  se  deve  emprehender  a  respeito  da 

estatistica  do  Brazil.  T.  6,  p.  448. 
Carta  escrtpta  ao  padre  Dr.  Torres,  a  10  delunho  de  1562.  T.  2, 

p.   418. 
Carvalho  (cónego  Francisco  Freire  de). — Memoria  que  tem  por 

objecto  reivindicar  para  a  naçKo  Brazileira  a  gloria  da  invenção 

dns  machinas  aerostaticas.  T.  12,  p.  336. 
Carvalho  (1.*  tenente  José  Carlos  de).  —  Informação  sobre  as  maltas 

de  Jacuhipe.  T.  13,  p.  336. 

—  (tenente-coronel  José  Simões  de).  — Noticia  sobre  a  ilha  de 

Joannes.  T.  12,  p.  326. 

Castelnau.  —  Relatório  dirigido  ao  ministro  da  instrucção  publica 
pelo  dito  Sr.,  encarregado  de  uma  commissão  na  America  Me- 
ridional. T.  7,  p.  196. 

Catalogo  dos  capitães  mores,  governadores,  capitães  generaes  e 
vice-reis,  que  tem  governado  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro, 
desde  sua  primeira  fundação  em  1565  até  o  anno  de  1811. 
T.  1,  p.  293.— T.  2,  p.  49. 

—  dos  governadores  e  presidentes  da  provincia  da  Parahyba  do 

Norte,  organisado  pelo  Sr.  tenente-coronel  Frederico  Carneiro 
de  Campos,  presidente  da  mesma  provincia.  T.  8,  p.  81. 

—  das  obras  do  padre  Velloso.  T.  2,  p.  53  (supplemento). 
Celebração  da  1.' sessão  publica  anniversaria  do  Instituto  Histórico 

e  Geographico  Brazileiro,  no  dia  3  de  Novembro  de  1838. 
T.  1,  p.  253. 

—  da  2.*  sessão  anniversaria,  no  dia  27  de  Novembro  de  1840. 

T.  2,  p.  1  (supplemento). 

—  da  3."  sessão  anniversaria.  T.  3,  p.  1  (supplemento). 

—  da  4.*  sessSo  anniversaria.  T.  4,  p.  1  (supplemento). 
Cerqueira  e  Silva  (ígnacio  Accioli  de).  —  Dissertação  histórica , 

ethnographica  e  política  sobre  as  tribus  aborígenes  que  habitavam 
a  provincia  da  Bahia  ao  tempo  em  que  o  Brazil  foi  conquistado  : 
sobre  as  suas  mattas,  madeiras  e  animaes  que  a  povoavam,  &c. 
T.  12,  p.  143. 
Coelho  (Felippo  José  Nogueira).  —  Memorias  chronologicas  da  capi- 
tania de  Matto  Grosso,  principalmente  da  provedoria  da  fazenda 
real  e  intendência  do  ouro.  T.  13,  p.  137. 
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Collecçâo  das  Memorias  archivadas  pela  camará  da  villa  do  Sabará , 
compiladas  por  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes.  T.  6,  p.  269. 

Colleccão  das  Memorias  archivadas  pela  camará  de  Pitanguy.  T.  6, 
p.  284. 

Cometa  (o)  de  1843.  T.  5,  p.  379. 

Compendio  das  épocas  da  capitania  de  Minas  Geraes  y  desde  o  anno 
de  1694  até  o  de  1780.  T.  8,  p.  53. 

Correspondência. — T.  7,  p.  219. 

Costa  (conselheiro  António  Rodrigues  da).  —  Consulta  do  conselho 
ultramarino  a  S.  M.  no  anno  de  1732,  offerecida  ao  Instituto 
pelo  Sr.  Joaquim  Ueliodoro  da  Cunha  Rivara.  T.  7,  ().  498. 

Costa  (Miguel  Pereira  da).  —  Relatório  apresentado  ao  vice-rei  Vasco 
Fernandes  Cezar,  quando  voltou  da  commissào  em  que  fora 
ao  districto  das  minas  do  rio  de  Contas.   T.  5,  p.  36. 

Coutinho  (Aureliano  de  Souza  e  Oliveira).  —  Discurso  da  abertura 
da  2.*  sessão  publica  anniversaria  do  Instituto.  T.  2»  p.  4  (sup- 
plemento). 

Cunha  (cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e).  —  Memoria  sobre  a 
situação  da  antiga  cidade  abandonada,  que  se  diz  descoberta 
nos  sertões  do  Brazil  por  aventureiros  em  1753.  T.  3,  p.  197. 

—  Carta  escrita  ao  1.**  secretario  perpetuo  do  Instituto  da  Bahia.  T.  4, 

p.  399. 

—  Correspondência  9  quando  occupado  nos  sertões  da  Bahia  em  des- 

cobrimento da  cidade  abandonada.  T.  6,  p.  318. 

—  Breve  noticia  sobre  as  minas  ha  pouco  descobertas  no  Âssuruá, 

na  provincia  da  Bahia.  T.  12,  p.  524. 

—  Officio  ao  Ex."'  presidente  da  Bahia,  o  Sr.  tenente  general  An- 

dréa ,  sobre  a  cidade  abandonada ,  que  ha  três  annos  procura 
nos  sertões  d'essa  provincia.  T.  7*  p.  102. 
Cunha  (Francisco  Manoel  da).  — Informação  que  deu  sobre  a  pro- 
vincia ,  então  capitania  do  Espirito  Santo,  ao  ministro  de  estado 
António  de  Araújo  e  Azevedo.  T.  4,  p.  240. 

—  Oflicio  dirigido  em  1811  ao  conde  de  Linhares,  sobre  a  capi- 

tania ,  hoje  provincia  do  Espirito  Santo.  T.  12,  p.  511. 
Diário  da  viagem  que  fez  á  colónia  hollandeza  de  Surínam ,  o  porta- 

bandeira  da  7.'  companhia  do  regimento  da  cidade  do  Pará, 

Francisco  José  Rodrigues  Barata,  pelos  sertões  e  rios  deste 

Estado,  em  diligencia  do  real  serviço.  T.  8,  p.  1  e  157. 
Dias  (Henrique).  — Carla  (extrahidado  Valeroso Lucideno).  T.  3, 

p.  258. 
Digressão  feita  por  João  Caetano  da  Silva,  em  1817,  para  descobrir 

a  nova  navegação  entre  a  capitania  de  Goyaz  e  a  de  S.  Paulo. 

T.  2,  p.  312. 
Documento  oifieial  datado  deBarcellos,  em  19  de  Julho  de  1781  f 
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no  qual  tlão  conia  da  coinmissão  de  c\ue  furam  oncârrcgadus 
Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  e  Dr.  António  Pires  da  Silva 
Ponles,  de  saber  o  rio  Branno ,  ou  Parime ,  entrando  nos  rios 
MhIiú,  Tacutú,  e  Pirarei,  examinando  ascommunicnçõesque 
por  nquella  parle  poderíamos  ler  com  a  colónia  Hoilandeca  do 
Surinam  ,  como  também  que  serras  poderiam  haver,  ou  ouiras 
marcas  naturaes  que  pudessem  para  sempre  servir  de  raia  eulre 
os  doraintos  Portuguezes  u  osda  sobredila  colónia,  &c.  T.  6, 
p.  84. 

Documentas  o  (Bei  a  es  inéditos,  relativos  ao  Alvará  de  5  de  Janeiro 
de  1785  ,  que  extinguiu  no  Brazíl  todas  as  Fabricas  e  manu- 
faclurasdeouro,  prata,  sedas,  algodão  ,  linho,  lâ,  &c.  T.  10, 
p.  213. 

Documentos  oITiciaes: —  i."  Representação  sobre  as  providencias 
necessárias  para  promover  o  cummorcio  da  cidade  ao  Pará  para 
as  minas  de  Mato  Grosso ,  datada  em  9  de  Setembro  de  ]797.  — 
2."  Carta  Regia  de  12  de  Maio  de  1738,  mandando  púr  em 
pratica  o  plano  da  com  municafão  entre  a  cidade  do  Pará  e 
as  minas  de  Matlo  Grosso  e  outras  providencias.  T.  S,  p.  76. 

Documentos  olliciaes:  —  1.°  Informação  que  dá  o  capitão  mór  da 
conquista,  do  sertSo  que  medica  das  Minas  para  a  do  Cuyabá. 
du  1  de  Setembro  de  17(il.  —  2.°  Exposição  da  commi^saode 
eslatisiica  da  camará  dos  deputados ,  concernente  a  antiga  e  mui 
debatida  questão  de  limtles  entre  as  províncias  do  Maranlião  e 
Goyaz,  datada  de  28  de  Março  de  1845. — 3."  Parecer  apre- 
sentado ao  EX'"  Sr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna ,  ministro 
dos  negócios  do  Império,  pelo  Sr.  José  Joaquim  Mactiado  do 
Oliveira,  em  o  l."  de  dezembro  de  1841 ,  acerca  do  plano  do 
coloniza(;ão  a  beneficio  dos  índios Botocudos.  que  andam  erran- 
tes no  território  entre  o  rio  Doce,  e  o  de  S.  Matheus,  apresen- 
tado por  PorDrio  dos  Santos  Lisboa.  —  4.°  OfBcio  do  Sr.  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira,  de  26  de  Julho  de  1844,  apre- 
sentando ao  Governo  imperial  o  plano  de  uma  colónia  militar 
no  Brazil.  T.  7,  p.  221. 

Documentos  otlic  ia  es.  —  Declarações  feitas  pelo  sargento  Norberto 
Rodrigues  do  Medeiros,  sobre  a  abertura  da  picada  para  o 
Cuietê ,  mandada  fazer  e  contraciada  pelo  presidente  da  pro- 
víncia do  Espírito  Santo.  T.  10,  p.  408. 

Documentas  a  que  SC  referem  as  instruci;Ccs  dadas  aii  visconde  de 
Barbaeena ,  publicadas  ern  o  n."  21  da  fícvista.  T.  6,  p.  197- 

Ducumentos  interessantes  e  inéditos  relativos  á  demissão  do  marijuuz 
de  Pombal.  T.  8,  p.  6S. 

Documentos  pertencentes  á  memoria  sobre  a  campanha  de  1816, 
publicada  em  o  ii."  26.  T.  7,  \\  273.    IWe  ij\ 
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DocMmentos  sobre  o  rio  Doce,  ofTerecidos  pelo  Sr.  coronel  José 
'  Joaquim  Machado  de  Oliveira.  T.  7,  p.  351. 

Elliol  (Joào Henrique).  —  Itinerário  das  viagens  exploradoras,  era- 
prehendidas  pelo  Sr.  barão  de  Antonina  ,  para  descobrir  uma 
via  de  çommunicação  entre  o  |)orto  da  villa  de  Antonina  e  o 
Baixo  Paraguay  na  província  de  Mato  Grosso  :  feitas  nos  annos 
do  1844  a  1847  pelo  sertanista  Joaquim  José  Lopes.  T.  10, 
p.  153. 

Excerpto  de  uma  memoria  manuscripta  sobre  a  historia  do  Rio  de 
Janeiro ,  durante  o  governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bene- 
vides, que  se  acha  na  bibliotheca  publica  d'esta  corte.  T.  3,  p.  3. 

Excerptos  de  varias  listas  de  condemnados  pela  inquisição  de  Lisboa, 
desde  o  anno  de  1711  ao  de  1767,  comprehendendo  só  os  Bra- 
zileiros ,  ou  colonos  estabelecidos  no  Brazil ,  por  Varnhagen. 
T.  7,  p.  54. 

Extracto  dos  estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro.  T.  1,  p.  18. 

Extractos  das  Actas,  &c  —  Vide  Actas  (Extracto  das). 

Extractos  dos  livros  de  ordens  regias  da  Bahia ,  ofTerecidos  pelo  Sr. 
coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva.  T.  7,  p.  383. 

Ferreira  (Dr.  Alexandre  Rodrigues).  —  Descripcão  da  gruta  do 
Inferno ,  feita  em  Cuyabá  T.  4,  p.  363. 

—  Propriedade  e  posse  das  terras  do  Cabo  do  Norte ,  pela  coroa  de 

Portugal.  Memoria  escripta  no  Pará  em  1792.  T.  3,  p.  339. 

—  Viagem  á  gruta  das  onças.  T.  12,  ç.  87. 

Fonseca  (alferes  José  Pinto  da).  — Copia  da  carta  que  escreveu  ao 
Ex.""  general  de  Goyaz,  dando-lhe  conta  do  descobrimento  de 
duas  nações  de  índios.  T.  8,  p.  376. 

Fonseca  e  Silva  (Thoroé  Maria  da).  —  Breve  noticia  sobre  a  colónia 
deSuissos  fundada  em  Nova  Friburgo.  T.  12,  p.  137. 

Fragmentos  de  uma  memoria  sobre  as  sesmarias  da  Bahia.  T.  3, 
p.  375. 

Fragmentos,  que  existem  na  Torre  do  Tombo ,  das  instrucções  dadas 
por  El-Rei  D.  Manoel  a  Pedr'Alvares  Cabral ,  quando  chefe 
da  armada ,  que  indo  á  índia  descobriu  casualmente  o  Brazil. 
Copiados  por  Varnhagen.  T.  8,  p.  99. 

Gandavo  (Pedro  de  Magalhães).  — Introducção  ao  tratado  da  terra 
do  Brazil.  T.  2,  p.  423. 

Góes  (Pêro). — Carla  para  El-Rei.  Da  villa  da  Rainha  (Campos). 
Copia  da  Torre  do  Tombo  por  Varnhagen.  T.  5,  p.  443. 

Guimarães  (cónego  Jusé  da  Silva). — Memoria  sobre  usos,  costu- 
mes, e  linguagem  dos  Apiacás ,  e  descobrimento  de  novas  minas 
na  província  de  Mato  Grosso.  T.  6,  p.  2OT:  O  0^* 

Gusmão  (Alexandre  de).  —  Extracto  da  resposta  que  deu^  como 
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secretario  do  conselho  ullramarino,  ao  brigadeiro  António 
Pedro  de  Yasconcellos,  sobre  o  negocio  da  praça  da  Colónia. 
T.  l,p.  322. 

Informação  doBrazil  e  de  suas  capitanias,  1584.  Manuscripto  offe- 
recido  ao  Instituto  por  Yarnhagen.  T.  6,  p.  404. 

Informação  sobre  o  modo  por  que  se  effeclua  a  navegação  do  Pará 
para  Matto  Grosso,  &c.,  T.  2,  p.  281. 

Instrucção  para  D.  António  de  Noronha,  governador  e  capitão 
general  da  capitania  de  Minas  Geraes.  T.  6,  p.  215. 

Instrucção  militar  para  Marlim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  governador 
e  capitão  general  da  capitania  de  S.  Paulo.  T.  4,  p.  350. 

Instrucção  para  o  visconde  de  Barbacena ,  Luiz  António  Furtado  de 
Mendonça,  governador  e  capitão  general  da  capitania  de  Minas 
Geraes.  T.  6,  p.  3. 

Instrucções  do  governo  para  Francisco  Delgado  Freire  do  Castilho , 
governador  da  Parabyba.  T.  6,  p.  436. 

Jardim  (Ricardo  José  Gomes).  —  CreaçSo  da  directoria  dos  índios 
na  província  de  Mato  Grosso.  Officio  dirigido  ao  governo  im- 
perial em  1846  pelo  Sr.  coronel  presidente  da  mesma  provín- 
cia.—T.  9,  p.  548. 

•*—  Descripção  da  costa  de  Pernambuco  até  os  baixos  de  S.  Roque. 
T.  6,  p.  335. 

Jefferson  (Tnomaz).  —  Extractos  da  correspondência  do  mesmo  se- 
nhor. T.  3,  p.  208. 

João  (Mestre).  —  Carta  do  mesmo  Sr.  physíco  d'El-Rei ,  para  o  Sr. 
de  Vera  Cruz,  ao  1.*  de  Maio  de  1500,  encontrada  na  Torre 
do  Tombo  por  Varnhagen.  T.  5,  p.  342. 

Jomard  (M.)  — Noticia  sobre  os  Botocudos  ,  acompanhada  de  um 
vocabulário  de  seu  idioma ,  e  de  algumas  observações.  T.  9, 
D.  107. 

Josepn  (padre).  —  Copia  de  uma  sua  caria  escripta  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos ,  em  Julho  de  1565 ,  ao  Dr.  Jacome  Martins, 
provincial  da  compnhía  de  Jesus.  T.  3,  p.  248. 

S.  José  —  (bispo  D.  Fr.  João  de).  — Viagem  e  visita  do  sertão  em 
o  bispado  do  Grão-Pará,  em  1762  e  1763.  T.  9,  p.  43, 
179 e 476. 
Juízo  sobre  os  annaes  da  província  de  S.  Pedro,  publicados  por  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro ,  visconde  de  S.  Leopoldo  (2.* 
edição).  T.  1,  p.  315. 

Juízo  da  commissão  de  Historia  sobre  a  obra — Compendio  das  eras  da 

província  do  Pará—  por  Ladisláo  Monteiro  Baena.  T.  2,  p.  235. 

Juízo  sobre  a  obra  intitulada  —  Examen  critique  de  rhistoire  de  la 

Géographie  du  Nouveau  Continent,  par  Alexendre  de  Hum- 

boldt.  T.  2,  p.  105. 
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Juízo  sobre  a  obra  intitulada  —  Hístoiro  des  rclations  comroerciales 
entre  la  France  et  le  Brésil ,  par  liorace  Say.  Publicada  em 
ParÍK  em  1839.  T.  1,  p.  308. 

Juízo  sobro  a  Historia  do  BrazíU  publicada  cm  Pariz  polo  Dr.  Fran- 
cisco Solano  Constâncio.  T.  1,  p.  91» 

Juízo  sobre  a  obra— Noticia  descriptiva  da  província  do  Rio  Grande 
do  S.  Pedro  do  Sul — por  Nicoláo  Dreys.  T.  2.  p.  49. 

Lacerda  e  Almeida  (Dr.  Francisco  José  de).  — Memoria  a  respeito 
dos  rios  Baurès,  Branco,  da  Conceição,  de  S.  Joaquim, 
Itonamas  e  Maxupo ;  e  das  três  missões  da  Magdalena ,  dn 
Conceição  e  de  S.  Joaquim.  T.  12,  p.  106. 

Lagos  (Manoel  Ferreira).  —  Elop;io  liistorico  do  padre  mestre  Fr. 
José  Mariano  da  Conceição  Volloso.  T.  2,  p.  40  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto,  no  6.*  anno  académico. 

T.  6,  p.  4  [supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto,  na  7.*  sessSo  anniversaria. 

T.  11,  p.  89. 

Lara  (Diogo  Arouche  de  Moraes). — Memoria  da  campanha  de 
1816 ,  com  a  exposição  dos  acontecimentos  militares  das  fron- 
teiras de  Missões  e  Rio  Pardo,  da  capitania  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro  do  Sul.  T.  7,  p.  125  e  273. 

Lavradio  (Marquez  de) .  —  Relatório  a  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
seu  successor  no  vice-reinado  do  Rio  de  Janeiro.  T.  4,  p.  409. 

Leite  (Diogo).  —  Carta  do  mesmo  para  El- Rei,  em  30  de  Abril 
de  1528 ,  encontrada  e  copiada  na  Torre  do  Tombo  por  Varnha* 
gen.  T.  6,  p.  222. 

Leite  (Maximiano  António  da  Silva).  — Memoria  sobre  o  eclipse  do 
sol,  de  15  de  Março  de  1839.  T.  i,  p.  57. 

—  Memoria  sobre  o  cometa  visto  em  Marco  de  1843  no  Rio  de 

Janeiro.  T.  5    p.  207. 
Lembrança  do  que  devem  procurar  nas  províncias  os  sócios  do 

Instituto,  para  remetlerem  ao  Rio  de  Janeiro.  T.  1,  p.  128. 
Leme  (Pedro  Taques  de  Almeida  Paes). — Historia  da  capitania 

de  S.  Vicente,  escripta  pelo  mesmo  senhor  em  1772,  desde  a 

sua  fundação  por  Martim  Affonso  de  Souza  em  1531.  T.  9, 

p.  137,  293  e  445. 

—  Noticia  histórica  da  expulsão  dos  Jesuítas  do  collegio  de  S.  Paulo. 

T.  12,  p.  5. 
Leonardo  (padre).  — Copia  de  uma  carta  do  mesmo,  escripta  de  S. 

Vicente  a  23  de  Junho  de  1565.  T.  4,  p.  224. 
Leopoldo  (visconde  de  S.)  —  Discurso  do  aliertura  na  sessão  publica 

anniversaria  do  Instituto,  em  3  de  Novembro  de  1838.  T.  1, 

p.  255. 

sif  64 
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Leopoldo  (visconde  de  S.)  — Discurso  de  abertura  da  3.*  ses^o  anui- 
versaria.  T.  3,  p.  3  (supplemento). 

—  Discurso  de  abertura  da  4.*  sessão  anniversaria.  T.  4»  p.  1  (sup< 

plemento). 

—  Programma  histórico.  —  O  Instituto  Histórico  Geograpbico  Bra- 

zileiro  é  o  representante  das  idéas  de  illustraçSo ,  que  em  diffe- 
rentes  épocas  se  manifesiaram  em  o  nosso  continente.  T.  1, 
p.  66. 

Levantamento  em  Minas  Geraes,  no  anno  de  1708.  (Extracto  da 
vida  do  padre  Belchior  de  Pontes,  escripta  pelo  padre  Manoel 
da  Fonseca,  Jesuitas  naturaes  de  S.  Paulo).  T.  3,  p. 261. 

Lima  (podre  Francisco  das  Chagas).  —  Memoria  sobre  o  descobri- 
mento e  colónia  de  Guarapuava.  T.  4,  p.  43. 

Lisboa  (conselheiro  Ballhazar  da  Silva).  —  Extracto  dos  annaes  do 
Rio  de  Janeiro. — Das  pessoas  d istinctas  que  ajudaram  á  fun- 
dação e  edifícoçilo  do  Rio  de  Janeiro.  T.  4,  p.  248  e  318. 

—  Extracto  dos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro.  T.  5,  p.  403. 

—  Recordação  memorável  das  pessoas  illustres  que  serviram  á  gloria 

d'este  paiz,  até  a  época  de  17J0.  T.  5,  p.  420. 
Lisboa  (Miguel  Maria] .  —  Memorandum  sobre  limites  do  Brazil. 

T.  9,  p.  436. 
Lista  dos  membros  do  Instituto ,  em  1839.  T.  1,  p,  142,  252  e  367. 
Lopes  (Joaquim  Francisco). — Itinerário  da  digressão  que  fez  no 

exame  de  uma  communicacão  de  carro  para  o  Paraguay.  T.  13, 

p.  315. 
Lund  (Doutor).  —  Carta  escripta  da  Lagoa  Santa  (Minas  Geraes)  ao 

Sr.  l.*"  secretario  do  Instituto.  T.  4,  p.  80. 

—  Correspondência  do  mesmo  senhor,  da  Lagoa  Santa ,  sobre  novas 

descobertas  de  ossos  e  craneos  achados  em  suas  escavações. 
T.  6,  p.  326. 

Madre  de  Deos  (Fr.  Gaspar  da).  —  Noticia  dos  annos  em  que  se 
descobriu  o  Brazil ,  e  das  entradas  das  Religiões,  e  suas  fun- 
dações, &c.,  copiada  de  um  manuscripto  do  mosteiro  de  S. 
Bento  de  S.  Paulo.  T.  2,  p.  425. 

Magalhães  (Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de).  — Memoria  histórica 
e  documentada  da  revolução  da  provincia  do  Maranhão ,  desde 
1839  até  1840.  T.  10,  p.  263. 

Maia  (Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva).  — Elogio  histórico  do  Dr.  José 
Pinto  de  Azeredo.  T.  2.  p.  59  (supplemento). 

Mappa  das  três  principaes  batalhas  da  campanha  de  1816  ,  perten- 
cente ao  appendice  da  memoria  respectiva.  Vide  Lara.  T.  7, 
p.  328. 

Martins  (Francisco  de  Souza).  — Progresso  do  jornalismo  do  Brazil. 
T.  8,  p.  362. 
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Martius  (Dr.  Carlos  Frederico  Ph.  de).  —  Como  se  deve  escrever  a 
Historia  do  Brazii.  —  Dissertação  oíTerccida  no  Instituto  pelo 
mesmo  senhor.  (O  original  acba-se  nos  MS.  sob  n."  56) .  T.  6,  p. 
381. 

Mascarenhas  (D.  Francisco  de  Assií^).  —  Carla  escripla  pelo  mesmo 
senhor  no  dia  em  que  deu  posse  do  governo  da  capitania  de 
Goyaz  a  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho ,  nomeado  sea 
successor.  T.  5,  p.  58. 

Mascarenhas  (José  Freire  de  Montenegro). —Os  Orizes  conquis- 
tados, ou  noticia  da  conversão  dos  indómitos  Orizes  Procazes , 
povos  habitantes  e  guerreiros  do  sertão  do  Brazii;  na  qual  se 
descreve  também  a  aspereza  do  silio  da  sua  habitação,  a  cegueira 
de  sua  idolatria  e  barbaridade  de  seus  ritos.  T.  8,  p.  494. 

Medição,  direcção,  e  observações  da  nova  estrada  que  da  cachoeira 
do  rio  Santa  Maria ,  termo  da  villa  da  Victoria ,  segue  pelo 
sertão  intermédio  á  Villa  Rica,  &c.  T.  G,  p.  463. 

Mello  (Sebastião  José  de  Carvalho  e).  —  OíBcio  que  o  ministro  Por- 
tu^uez  em  Londres  escreveu  para  a  corte  de  Lisboa  em  8  de 
Julho  de  1741.  T.  4,  p.  505. 

Memoria  da  fundação  da  igreja  de  S.  Sebastião ,  com  um  catalogo 
dos  prelados  administradores  da  jurisdicção  ecclesiastica ,  e  dos 
reverendos  bispos  que  tem  havido  até  o  presente.  T.  2,  p.  173. 

Menezes  (José  Pedro  Cezar  de].  —  Roteiro  para  seguir  a  melhor 
estrada  do  Maranhão  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  feito  em 
1810.  T.  3,  p.  464. 

Montenegro  (general  Caetano  Pinto  de  Miranda).  — Resposta  ao 
parecer  sobre  o  aldeamento  dos  Índios  Uaicurús  e  Guanás,  do 
coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra.  T.  7,  p.  213. 

Moreno  (coronel  José  Ignacio  do  Couto).  — Extracto  de  uma  memo- 
ria enviada  ao  governo  da  provincia,  com  data  de  27  de 
Novembro  de  1843..  T.  6,  p.  443. 

Museu  de  antiguidades  americanas,  fundado  em  Copenhagen  pela 
Sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte,  sob  proposta  de  seu 
secretario  o  Sr.  C.  C.  Rafn.  T.  7,  p.  94. 

Navarro  (desembargador  Luiz  Thomaz  de).  —  Itinerário  da  viagem 
que  fez  por  terra  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  do 
Principe  Regente,  em  1808.  Manuscripto  offerecido  ao  Insti- 
tuto pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen.  T.  7,  p.  443. 

Nobr^a  (padre  Manoel  da).  —  Copia  de  uma  carta  que  escreveu  ao 
III.-*'  cardeal  de  S.  Vicente;  1.*  de  Junho  de  1560.  T.  5, 
p.  328. 

—  Carta  que  escreveu  ao  padre  mestre  Simão ,  em  o  anno  de  1549. 
—  Idem  idem  para  o  padre  mestre  Simão,  em  1549.  T.  5, 
p.  429,  433  e  435. 
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Nóbrega  (padre  Manoel  da.)  Carta  mandada  da  capilania de  Pernam- 
buco, em  o  anno  de  1551 .  T.  6,  p.  104. 

—  Carta  copiada  do  Real  archívo  de  Lisboa.  T.  2,  p»  2T7. 

—  Informação  das  terras  do  Brazil ,  mandada  pelo  mesmo  T.  6, 

p.  91. 

Nogueira  (capitão  tenente  da  armada  nacional  e  imperial  José  Ma- 
ria).—  Viagem  feita  pelo  commandante  do  vapor  de  guerra 
Guapiassúy  primeiro  que  subiu  o  Amazonas.  T.  6,  p.  378. 

Notas  lidas  pelo  barão  de  Cayrú  sobre  a  questão  Wise.  T.  14,  p.  475. 

Noticia  (Breve). — Sobre  a  creaçâo  do  Instituto.  T.  l^p.  3. 

Noticia  sobre  o  thesouro  descoberto  no  máximo  rio  Amazonas,  es- 
cripta  por^.  A.  de  Varnhagen.  T.  2,  p.  319. 

Noticia  sobre  os  índios  Tupinambás,  seus  costumes,  Ac^  Vide 
Soares  de  Souza  (Gabriel). 

Noticia  sobre  a  obra  publicada  em  Copenhagen  pela  Sociedade  Reat 
dos  Antiquários  do  Norte,  com  o  titulo — Antiquitates  Ameri- 
cana&,  &c.  T.  2,  p.  202. 

Notícia  da  fundação  e  principies  da  aldâa  de  S.  loào  de  Queluz, 
provincia  de  S.  Paulo.  T.  5,  p.  69. 

Noticia  da  sessão  publica  anni versaria  do  Instituto,  celebrada  na 
dia  14  de  Dezembro  de  1844.  T.  6,  p.  1  ísupplemento). 

Noticias  e  reOexões  sobre  as  minas  de  Cantagallo,  na  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  escriptas  em  1805.  T.  12,  p.  518. 

Nunes  (António  Duarte) ,  —  Memoria  do  descobrimento  e  fundação 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1779.  T.  1,  p.  110 
e218. 

Nunes  (Diogo).  —  escripta  a  D.  João  III,  encontrada  a  copiada  na 
Torre  do  Tombo  por  Varnbagen.  T.  2,  p.  364. 

OíBcio  do  coronel  commandante  das  forcas  do  Sul  da  provincia  de 
S.  Paulo ,  e  outros  documentos  relativos  á  descoberta  que 
acaba  de  effectuar  na  mesma  província ,  dos  campos  denomi- 
nados do — Paiquerê. — Copias  remeltidas  ao  Instituto  por  aviso 
do  ministério  da  guerra.  T.  4,  p.  519  (acta  de  6  de  Outubra 
de  1842). 

OíBcio  e  relatório  que  ao  ministério  da  guerra  dirigiu  o  coronet 
commandante  superior  João  da  Silva  Ma«bado  ,  a  respeito  das 
explorações  feitas  nos  campos  denominados  do  —  Paiquerê.  — 
Copias  remettidas  ao  Instituto  por  aviso  do  ministério  da  guerra. 
T.  4,  p.  99  (acta  de  9  de  Fevereiro  de  1843). 

Officio  do  governador,  participando  ao  ministério,  não  só  conter 
riqueza  de  ouro  os  córregos  da  estrada  de  Minas ,  como  de 
haver  três  famílias  de  índios  Puris  procurado  aldearem-se  junto 
ao  quartel  da  \ílla  do  Príncipe.— Resposta  ao  oilicio  supra» 
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e  dcscripçiío  da  estrada  para  a  província  de  Minas  Geraes  pelo 
rio  Santa  Maria.  T.  6,  p.  460  e  461. 

Oliveira  [coronel  José  loaquim  Machado  de).  —  A  celebração  da 
Paixão  de  lesus  Cbristo  entre  os  Guaranis.  T.  4,  p.  331. 

—  Descripçào  do  convento  da  Peatia  na  província  do  Espirito  Santo. 

T.  5,  p.  113. 

—  Noticia  sobre  as  aldéas  dos  índios  da  provincia  de  S.  Paulo , 

desde  seu  começo  até  a  actualidade.  T.  8,  p.  204. 

—  Plano  de  uma  colónia  militar  no  Brazil.  T.  7,  p.  240. 

—  Prograrama  r —  c  Se  todos  os  indígenas  do  Brazil ,  conhecidos  atá 

boje,  tinham  idéa  de  uma  única  divindade,  &c.»  Desenvolvido 
pelo  mesmo  senhor.  T.  6,  p.  133. 

—  Programma.   «  Qual  era  a  condição  social  do  sexo  feminino  entre 

os  indígenas  do  Brazil.  »  —  Desenvolvido  pelo  mesmo  senhor. — 
T.  4,  p.  168. 

Oliveira  (major  Manoel  Rodrigues  de). — Novos  indícios  da  exis- 
tência do  uma  antiga  povoaç^  abandonada  no  interior  da  pro- 
vincia da  Babia.  Noticia  c^mmunicada  ao  Instituto  pelo  mesmo 
Sr.— T.  10,  p.  363. 

Paim  (Roque  Monteiro). — Copia  da  resposta  que  o  secretario  de 
Estado  deu  a  Hr.  de  Rouillé,  embaixador  de  França  em  Lisboa, 
sobre  a  sua  replica  offereeida  para  mostrar  que  pertencem  á 
eoròa  de  França  as  terras  do  Cabo  do  Norte.  T.  8,  p.  453. 

Paiva  (Joaquim  Gomes  de  OKveira  e]. — Menioria  histórica  sobre 
a  colónia  allemda  deS.  Pedro  ae  Alcântara,  estabelecida  na 
provincia  de  Santa  Gatharina.  T.  10^  p.  504. 

Parecer  sobre  a  2.*  parte  da  cbronica  dos  frades  menores  da  pro- 
vincia de  Santo  António  do  Brazil ,  por  Fr.  António  de  Santa 
Maria  Jaboatao.  T.  2,  p.  369. 

Parecer  da  commissão  de  geograpbia  sobre  os  mappas  s^uintes :  l."" 
—  Mappa  ou  planta  topograpbica  pkmispberica  da  imperial  pro- 
vincia de  S.  P^uio ,  knrantada  pelo  tenente  coronel  de  enge- 
nheirosJosé  António  Teixeira  Cabral.  —2.*  Mappa  da  comarca 
do  Sabarát  levantado  em  1817  por  Bernardo  José  da  Gama. 
T.  2,  p.  113. 

Parecer  da  commissão  especial ,  encarregada  de  examinar  os  ossos  fos- 
seis, remettidos  do  Cantagallo  ao  Instituto  por  M.  Jacob  voq 
Erven.  T.  7,p.  519. 

Parecer  da  commissào  áoérca  da  creaçâo  de  uma  área  de  sigillo  no 
grémio  do  Instituto.  T.  13,  p.  133.  (Acta  de  16  de  Fevereiro 
de  i830.) 

Parecer  da  commissào  de  bistorb  ácérca  da  obra  intitulada:  Refle- 
xões criticas,  sobte  o  escnpto  do  século  IS."*  impresBo  eom  o 


litulo  de  Nolicia  do  Brazll,  por  Francisco  Ailolplio  do  Varnliag 
T.  2,  p.  109. 


Parecer  sobre  o  l.°82.°  vol.  ia  obra — Voyagepitloresquc  aiiBrésil, 

pnr  J.  B.  Debrel.  T.  3,  p.  93. 
Parecer  da  commissSo  e.<pecial  encarregada  pelo  Instiluto  de  ajuizar 

do  merílo  das  duas  nnemorias  que  se  oITureceram  ao  concurso 

do  premio  proposto  sobre  o  meibor  plano  de  se  escrever  a  bistoria 

anliga  e  moderna  do  Brazil.  T.  9,  p.  273  (Acla  do  20  de  Maio 

de  1847.) 
Parecer  da  commissSo  de  bistoria  sobre  o  escriplo  de  Mr.  F.  Dei 

—  Une Teto brésiiienne  àRouun,  &■  T.  14,  p.  443. 
O  Senhor  D.  Pedro  II  (S.  M.  I.)  Veja-se  Bfsposla. 
Pinto  Bandeira  (Joaquim  José}. — Noticiada  descoberla  do  Campo 

de  Palmas.  T.  14,  p.  423. 
Pires  (Padro  António), — Carta  quo  escreveu  do  Brazil,  da  capi- 

lania  de  Purnambura,  aos  irmãos  da  Companhia,   de  3  de 

Agoslode  ÍS5I.T.  6.  p.  95. 
Pizarro  (Monsenhor).  —  Eviraclo  das  memorias  sobre  o  Rio  do 

Janeiro.  T.  G,cap.  7- — Do  assento  primeiro  da  igreja  calbedral, 

da  sua  mudani;a  para  outros  lugares.  T  5,  p.  443. 
Plano  económico  e  provincial  para  o  estabelecimento  do  Correio  d'esta 

córtc  para  a  cidade  da  Baliia.  T.  7,  p.  464. 
Pontes  (Manoel  José  Pires  da  Silva).  —  Extracto  do  uma  viagem 

feila  á  província  do  Espirilc  Santo  pelo  mesmo  senhor.  T.  I, 

p.  333. 
Pontes  (II.  de  S.  da  Silva).  —  Programma :    •  Onde  apprenderara, 

e  quem  foram  os  artistas  quo  fizeram  levantar  os  templos  dos 

Josuitasem  missões,  e  Tabricaram  as  estatuas  que  alli  se  adiaram 

collocadas? — Desenvolvida  pelo  mesmo  senhor  •.  T.  4,  p.  65. 

—  Programma  n  Quaes  os  meios  de  quo  se  deve  lançar  mão  para 

obter  o  maior  numero  possível  de  documentos  relativos  a  Histo- 
ria e  Geographia  doBrjíil.  Desenvolvido  por — .  T.  4,  p.  149. 
Porlo-Alegre  [Manoel  de  Araújo). — Discurso  rocilado  no  acto  do 
baixar  á  sepultura  o  corpo  do  Secretario  Perpetuo  o  Cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza.  T.  8,  p.  145.  (Acta  de  8  de  Março 
de  1846). 

—  Elogio  dos  Sócios  finados  no  6."  anno  Académico.  T.  6  ,  p.  36 

(supplemento.) 

—  Memoria  sobre  a  antiga  Escola  de  Pintura  fluminense.  T.  3, 

p.  33,  (supplemento). 
Prado  (Francisco  Rodrigues  do].— Historia  dos  índios  Csvallcíros, 
ou  da  Nação  Guaycurú,  escripla  no  Real  Presidio  de  Coimbra. 
T.  t,  [Reimpressão  da  que  publicou  o  fafrioln' 


ilaio 

mpo  I 


É 


Prazeres  Maratiliâo  ( Fr.  Francisco  dos).  —  Colleccão  de  elymologios 
brasiileiras.  T.  l,p.  69. 

Privilégios  (Translado  dos)  que  Sua  Magesladc  concedeu  aos  cidadãos 
da  Bahia  de  Todos  os  Sanlos.  T.  8,  p.  512. 

Projeclo  de  uma  eslrnda  da  Bahia  ao  Hio  de  Janeiro.  T.  6,  p.  SSt. 

Projecto  àe  uma  estrada  da  cidade  do  Desterro  ás  Missões  do  Uru- 
guay,  e  de  outras  providencias  que  devem  servir  de  ensaio  ao 
melhoramento  da  provinda  de  Santa  Catharina.  T.  7,  p.  53^. 

Provisão  Itegta  do  anno  de  1752,  para  se  construir  uma  fortaleza  no 
Rio  Branco.  T.  4,  p.  SOI. 

Przewodowski  (André).  ^Communicar^o  entra  a  cidade  da  Bahia  e 
a  villa  do  Joaseiro.  T.  10,  p.  37i! 

Rafn  ÍC.  C). — Memoria  sobre  o  descobriraenlo  da  America  noseculo 
decimo.  T.  2,  p.  20S. 

Rebullo  (Josó  Silvestre ). — Discurso  sobre  a  palavra  Brazil.  T.  1, 
p.  386. 

— Discurso  sobre  a  palavra  Brasil,  para  servir  do  supplemenlo  à 
Memorie  lida  na  1.*  sessão  publica  anniversaria.  T.  2,  p.  66 
(supplemenlol, 

—  Prcçranima  «  Se  a  introdiicçao  dos  escravos  Africanos  noBrazi! 
embaraça  a  civilisaçào  dos  nossos  indígenas,  &c. ,  desenvolvido 
por— T.  t,  p.  153. 

Kebello  e  Silva  fFhomazda  Cosia  Correia). — Memoria  sobro  a  pro- 
víncia de  Missões;  copiada  de  um  MS-  oITerecido  ao  Instituto. 
T.  2,p.  133. 

Registo  do  regimento  de  S.  A.  Real,  que  trouxe  Ronue  da  Costa  Bar- 
roto, do  twnselbo  deS.  A.,f;eneraldoEstado  do  Brazil,  a  cujo 
cargo  eslã  ogovernod'elle.  T.  5,  p.  288. 

Reinault  (Pedro  Victor).  —  Relatório  da  psposiçâo  dos  rios  Mucury 
c  Todos  os  Santos,  feita  por  ordem  do  Cx."*  Governo  de  Minas 
Geraes,  tendente  a  procurar  um  nonlo  para  degredo.  T.  8, 
p.  356. 

Reis  (coronel  Manoel  Martins  do  Couto). — Memoria  sobre  a  fazenda 
de  Santa  Cruz.  T.  5,  p  143. 

Relação  da  acclamaçâo  que  se  foz  na  capitania  do  Rio  do  Janeiro  do 
Estado  do  Brazil ,  e  nas  mais  ilo  Sul,  ao  Sr.  Hei  D.  João  IV, 
por  verdadeiro  Rei  e  Senhor  da  seu  Reino  de  Portugal.  T.  5, 
p.  319. 

KelaçOo  abreviada  da  Ropublicn,  que  os  religiosos  Jesuítas  das  pro- 
víncias da  Portugal  e  Hespanha  estabeleceram  nos  dnrainios 
Ultramarinos  das  duas  Monarcliías,  e  da  guerra  que  nelles  tem 
movido  e  sustentado  contra  os  exércitos  bo-ipanhoes  e  portu- 
guezfls.  T.  4,  p.  265. 

RelB(;3o  Histórica  de  uma  occulla  s  grande  povoaçllo  antiquíssima 
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sem  moradores,  que  se  deseubriu  no  anno  de  ITSS»  nos  sertões 
do  Brazil;  copiada  de  um  MS.  da  Bibliotheca  P«  do  Rio  de  Ja- 
neiro. T.  i,  p.  181. 

Relação  do  levantamento  que  houve  nas  Minas  Geraes  no  anno 
de  1720,  governando  o  conde  de  Assumar  D.  Pedro  de  Almeida. 
T.  3,  p.  275. 

Relação  dos  manuscríptos  a  respeito  do  Brazil  existentes  no  Archivo 
da  Secretaria  d  Estado  aos  Negócios  Estrangeiros.  T.  4, 
p.  394. 

Relação  das  maltas  das  Alagoas ,  que  tem  principio  no  Lago  do  Pes- 
coço ,  e  de  todas  as  que  ficam  ao  Norte  d'estas  até  ao  Rio  da 
Ipojuca,  distante  10  léguas  de  Pernambuco.  T.  7,  p.  607. 

Relação  das  maltas  da  capitania  da  Parahyba ;  offerecida  pelo  Sr. 
Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça.  T.  6»  p.  351. 

Relação  verdadeira  de  tudo  o  succedido  na  Restauração  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos ,  desde  o  dia  em  que  partiram  as  armadas  de  S. 
M.,  até  o  em  que  na  dita  cidade  foram  arvorados  seus  estandar- 
tes, &c.  (Reimpressão  da  avulsa  pub.  cm  1625).  T.  5,  p.  476. 

Rela^^So  de  uma  viagem  á  serra  dos  Órgãos.  T.  3,  p.  76. 

Relatório  sobre  a  inscripção  da  Gavia,  mandada  examinar  pelo  Insti- 
tuto T.  1,  p.  86. 

Rendon  (José  Aroucbe  de  Toledo).  —  Memoria  sobre  as  aldéas  de 
índios  da  provincia  de  S.  Paulo ,  segundo  as  observações  foilas 
no  anno  de  1798.  T.  4,  p.  295. 

Representação  dirigida  em  1707  a  El-Bei  D.  João  V,  pelos  Portu- 
guezes  residentes  no  Rio  de  Janeiro ,  acerca  do  procedimento 
que  contra  elles  tinham  os  Olhos  da  terra  nas  eleições  do  senado 
da  camará.  T.  10,  p.  i08. 

Requerimento  (copia  do)  que  fez  o  bispo  de  Marianna  com  data 
de  13  de  Abril  de  1752.  T.  6,  p.  202. 

Resposta  que  S.  M.  I.  se  dignou  dar  ao  discurso  do  Ex."**  Presi- 
dente do  Instituto ,  no  acto  de  assistir  o  mesmo  Augusto  Senhor 
á  sessão  do  Inslituto.  T.  12,  p.  551. 

—  Fac-simileda  mesma  resposta,  toda  escripta  do  punho  imperial, 
entregue  por  S.  M.  No  fim  do  mesmo  volume. 

Resumo  do  itinerário  de  uma  viagem  exploradora  pelos  rios  Verde, 
Itararé,  Parapanema ,  e  seus  aílluentes,  pelo  Paraná,  Irahy 
e  sertões  adjacentes,  emprehendida  por  ordem  do  Ex."°  Sr. 
barão  de  Anlonina.  T.  9,  p.  17.  • 

Ribeiro  (major  Francisco  de  Paula).  —  DescripçSo  do  território  de 
Pastos  Bons,  nos  sertões  do  Maranhão  ,  propriedades  dos  seus 
terrenos,  suas  producções,  caracter  de  seus  habitantes,  colonos, 
e  estado  actual  de  seus  estabelecimentos.  T.  12,  p.  41. 
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Ribeiro  (major  Francisco  de  Paula).  —  Roteiro  da  viagem  que  fez 
ás  fronteiras  da  capitania  do  Maranliáo  e  da  de  Cíoyaz ,  no 
annodel8t5.  T.  10,  p.  5. 

—  Memoria  sobre  as  nações  gentias  que  habitam  o  continente  do 
Maranhão.  T.  3,  p  184. 

Rivara  (Joaquim  Heliodoro  da  Cunha).  —  Artigo  acerca  dos  indí- 
genas da  costa  do  Brazil  (extrahido  do  Panorama).  T.  7,  p.  524. 

Roteiro  da  viagem  do  desembargador  Henriaue  da  Silva ,  o  do 

major  de  engenheiros  Manoel  Cardozo  Saldanha ,  á  serra  dos 

Montes  Altos*  para  o  estabelecimento  da  fabrica  desalitre,  &c. 

T.  5,  p.  447. 
Sá  (Manoel  José  Bfaria  da  Costa  e).  — Relatório  sobre  as  obras  do 

Dr.  Ferreira ,  apresentado  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa.  T.  2,  p.  510. 
Saldanha  (José  de). — Diário  resumido  do  reconhecimento  dos  campos 

de  novo  descobertos  sobre  a  serra  geral  nas  cabeceiras  do  rio 

Pardo.  T.  3.  p.  64. 
Sampaio  (bacharel  Francisco  Xavier  Ribeiro  de).  — Relação  geogra- 

phica  histórica  do  rio  Branco  da  America  Portugúeza,  com- 

C)sta  pelo  mesmo,  sendo  ouvidor  da  capitania  de  S.  José  do 
io  Ní^ro.  T.  13,  p.  200. 
—  Extracto  da  viagem ,  aue  em  visita  e  correição  das  povoações  da 
capitania  de S.  Josíé  do  Rio N^ro  fez  o  mesmo  bacharel,  como 
ouvidor  e  intendente  geral,  nos  annos  de  1774  e  1775.  T.  1 , 
p.  97. 

Santarém  (visconde  de).  — Carta  acerca  de  um  ' Memorandum 

[publicado  no  2.*  vol.  da  2."  serie,  p.  436,  sobre  questões  de 
imites  do  Brazil.  T.  12,  p.  414. 
Saraiva  (Matheus). — Carta  do  mesmo  ao  abbade  Diogo  Barboza 

Machado,  em  1742.  Manuscripto  offereeido  ao  Instituto  pelo 

cónego  J.  da  Cunha  Barboza.  T.  6,  p.  357. 
Segurado  (Dr.  RuGno  Theotonio).  —  Viagem  de  Goyaz  ao  Pará, 

em  1846  e  1847.  T.  10,  p.  178. 
Sentença  proferida  contra  os  réos  implicados  na  conspiração  de 

Minas  Geraes,  em  1788.  T.  8,  p.  311. 
Serqueira  (Thoraaz  José  Pinto].  —  Elogio  histórico  dos  membros 

fallecidosno  3.*"  anno  social.  T.  3,  p.  24  (suppiemento). 

Sequeira  (Joaquim  da  Costa).  —  Compendio  histórico  chronologico 
das  noticias  do  Cuyabâ ,  repartição  da  capitania  de  Matto  Grosso, 
desde  o  principio  do  anno  de  1778  até  o  (im  do  anno  de  1817. 
T.  13,  p.  5. 

Serra  (Ricardo  Franco  de  Almeida). — Reflexões  sobre  a  capitania 
de  Matto  Grosso ,  offérecidas  ao  governador  e  capitão  general 
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da  mesma  capitania  João  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira 
Cáceres.  T.  12,  p.  377. 

Serra  (Ricardo  Franco  de  Almeida. —  Extracto  da  descrípçao  geogra- 
pliicadaprovinciadeMattoGrosso,  feita  em  1797.  T.  6,  p.  156. 

— JUemoria ,  ou  Informação  dada  ao  governo  sobre  a  capitania  de 
Matto-Grosso  em  31  de  Janeiro  de  1800.  T.  2,  p.  19. 

— Navegação  do  Rio  Tapajós  para  o  Pará:  escripta  em  1799,  sendo 
governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte  Negro.  T.  9. 
p.  1. 

—Parecer  sobre  o  aldeamento  dos  índios  Uaicurús  e  Guanás,  com  a 
dcscripcão  de  seus  usos,  religião,  estabilidade  e  costumes.  — 
T.  7,  p!  204  o  T.  13,  p.  348. 

Silva  (João  Caetano  da).— Digressão  feita  por,— em  1817,  para  des- 
cobrir a  novn  navegação  entre  a  capitania  de  Goyaz  e  a  de  S. 
Paulo,  &c.  T.  2,  p.  312. 

Silva  (Dr.  Joaquim  Caetano  da}. — Memoria  sobre  os  limites  do 
Brazil  com  a  Guyana  Franceza,  conforme  o  sentido  exacto  do 
art.  8.«  do  Tratado  de  Utrecht.  T.  13,  p.  421. 

Silva  (Manoel  de  Campos). — Descripçâo  do  Rio  Paraná.  T.  2, 
p.  304. 

Silva  (o  tenente-coronel  Vicente  Ayres  da ).  —  Itinerário  pelo  rio 
do  Somno  acima.  T.  13,  p.  438. 

Soares  de  Souza  (Gabriel). — ^Tratado  descriptivo  do  Brazil  em  1587, 
commentado  por  F.  A.  do^Varnhagen  T.   14,  p.  1  a  422. 

— Noticia  dos  Tupinambás.  — £  um  resumo  dos  cap.  147  e  segg. 
da  2.*  parte  da  obra  mencionada.  T.  1,  p.  190. 

Southey  (Ronerto). — Conspiraçiio  em  Minas  Geraes  no  anno  de  1788 
para  a  Independência  do  Brazil.  Artigo  traduzido  da  Historia 
do  Brazil  de — ,e  illustrado  de  notas  pelo  conselheiro  José  de  Re- 
zende Costa.  T.  8,  p.  297. 

Souza  (cónego  André  Fernandes  de).  — Noticias  Geographicas  da 
capitania  do  Rio  Negro  no  grande  rio  Amazonas,  exornadas 
com  varias  noticias  históricas  do  paiz,  do  seu  governo  civil  e 
politico,  e  de  outras  cousas  dignas  de  attençào.  T.  10,  p.  411. 

Souza  (padre  Luiz  António  da  Silva). — Memoria  sobre  o  descobri- 
mento, governo,  população  e  cousas  mais  notáveis  da  capitania 
de  Goyaz.  £  reimpressão  da  que  se  publicou  na  3.*  subscripçào 
do  Patriota  do  Rio  de  Janeiro,  « Julho  e  Agosto  de  1814. 
T.  12,  p.  429. 

Souza  (Luiz  de  Vasconcellos  e).  —  OiBcio  do  mesmo  Vice-Reí, 
com  a  copia  da  relação  instructiva  e  circumstanciada  para  ser 
entregue  ao  seu  successor.  T.  4,  p.  2  e  129. 

Teixeira  (Bentoj. — Relação  do  naufrágio  da  náo  5an/o  ilfilonto. 
T.  13,  p.  279. 
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Teixeira  (Fr.  Domingos).  —  Extracto  da  vida  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  capitão  general  do  Maranhão,  Pará  e  rio  das  Ama- 
zonas no  Estado  do  Erazil.  T.  3,  p.  410. 

Teixeira  (Dr.  José  JoSo).  —  Extracto  da  memoria  maniiscripla  do 
mesmo,  pelo  Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontos.  T.  6,  p.  284. 

Thesouro  descoberto  no  rio  Amazonas  (principio  da  2.'  parte) , 
copiado  de  um  manuscripto  da  biblioiheca  publica  do  Rio  de 
Janeiro.  T.  2,  p.  328  e  445.  T.  3,  p  158,  282  e  372. 

Tovar  (Manoel  Vieira  de  Albuquerque).  —  Informação  do  mesmo 
sobre  a  navegação  do  rio  Doce.  T.  1,  p.  159. 

Van-Lede  (Carlos).  — Geologia  da  província  de  Santa  Calharina.  — 
Artigo  extrahido  da  Memoria  histórica,  estatística  e  commcrcial, 
do  mesmo  senhor  sobre  a  provincia  de  Santa  Catharina.  T.  7, 
p.  87  e  178. 

Variedades.  —  T.  5,  p.  383. 

Varnhagen  (F.  Adolpho).  — Varias  biographias.  Vide^  no  fim  do 
índice,  nas  biographias. 

—  Commenlarios  á  obra  de  Gabriel  Soares.  T.  14,  p.  367. 

—  O  Caramarú  perante  a  historia,  —  Dissertação  apresentada  em 

concurso  aberto  pelo  Instituto  e  premiada ;   sendo  o  premio 
renunciado  pelo  autor.  T.  10,  p.  129. 

—  Juízo  submettido  ao  Instituto  acerca  do  Compendio  da  Historia 

do  Brazil  pelo  Sr.  J.  Ignacio  de  Abreu  Lima.  T.  6,  p.  60. 

—  Carta  em  additamento  ao  dito  juízo,  oscripta  em  Sevilha  em  1846. 

T.  13,  p.  396. 

—  Correspondência  acerca  dos  habitantes  do  Brazil  cx)Qdemnados 

pelo  Santo  Officio  em  Lisboa ,  desde  o  anno  de  1711  até  1767. 
T.  6,  p.  322. 

—  Additamento.    Vide  Excerptos.  T.  7,  p.  54  e  427. 

—  Carta  sobre  ethnographia  indígena,  línguas,  emigrações  e  archeo- 

logia,  padrões  de  mármore  dos  primeiros  descobridores,  i^c. 
T.  12,  p.  366. 

—  Sobre  a  necessidade  do  estudo  e  ensino  das  línguas  indígenas  no 

Brazil.  T.  3,  p.  53. 
Vianna  (Cândido  José  de  Araújo).  —  Discurso  do  Ex."®  Sr.  Vico- 
Presidente  do  Instituto,  na  abertura  da  5.*  sessão  publica 
anníversaria  do  Instituto.  T.  5,  p.  2. 

—  Discurso  do  mesmo  Ex."**  Sr.  Vice- Presidento  do  Instituto ,  na 

sessão  anníversaria  de  14  de  Dezembro  de  1844.  T.  6,  p.  2  (sup- 
plemento). 

—  Discurso  dirigido  a  S  M.  o  Imperador,  na  occasiáode  assistir 

o  mesmo  Augusto  Senhor  á  sessão  do  Instituto.  T.  12,  p.  550. 

—  Idem  na  7.*  sessão  publicai  como  Presidente  do  Instituto.  T.  11, 

p.  87. 
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Vianna  (Dr.  João  António  de  Sampaio). — Breve  noticia  da  primeira 

planta  de  café  que  bouve  na  comarca  de  Caravellas  ao  Sul  da 

província  da  Bahia,  escripta  era  1842.  T.  5,  p.  73. 
Vieira  ( padre  António).  — Annua  da  missfio  dos  mares  verdes, — do 

anno  de  1624  — 1625,  mandada  a  Roma  pelo—. 
— Annua  da  missão  da  capitania  do  Espirito  Santo ,  do  anno  de  1624 

—  1626.  T.  5,p.  335  a  339. 
—  Copia  de  uma  carta  para  £l«Rei  Nosso  Senhor,  sobre  as  missões 

do  Ceará,  do  Maranhão,  do  Pará,  e  do  grande  Rio  das  Amazonas. 

P.  4,  p.  111. 
— Villegagnon  (Nicol). — Carta  (traducçâo  da)  que  Nicolau  Villegag- 

non  escreveu  da  America  (Rio  de  Janeiro)  a  Calvino.  T.  2, 

p,  198. 
Warden.  —  Investigações  sobre  as  povoações  primitivas  da  America 

&c.  T.  5,p.  187. 


Biografias  da  Brasileiros  illiutres  ou  do  paitoas  cmiaftes  que  ser- 
viram no  Brasil  ou  ao  Brasil, 

D.  Affonso  (S.  A.  o  Príncipe  Imperial). — Composições  de  differentes 

sócios  em  prosa  e  verso  por  occasião  de  sua  morte;  no  T.  11 

(4.°  da  2.' Serie),  p.  8a84.. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira ,  por  R.  de  S.  da  Silva  Pontes. 

T.  2,  p.  499. 
Noticia  dos  escriptos  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  T.  2, 

p.  503. 
António  José  da  Silva — nor  Yamhagen.  T.  9,  p.  114. 
Pr.  padre  António  Tereira  de  Souza  Caldas.  T.  2,  p.  196. 
Padre  António  Vieira.  — £pitoroe  da  vida  do — ,  pelo  Sr.  Roqueto. 

T.  6,  p.  229. 
Ararigboya  (depois  Martim  ACfonso),  peio  cónego  J.  da  Cunha 

Barboza.  T.  4,  p.  207. 
Conselheiro  Balihazar  da  Silva  Lisboa,  pelo  Ex.**  Sr.  Bento  da 
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